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V I por mandado da [anta & geral inquificao efes de^
Cantos dos Lu fiadas de Luís de Camões, dos Valero*

fos feitos em armas que osTortuguefesfierao ernpfa rs*
puropa^C? não achey nelles couja algãa efcandalofa, nem
contraria a fe isrtís enfurnes fomente mepareceo que era
neceffarioaduertir os LeBores que o Autor pera encarecer
a diffmldadedanauegaúo tsrentradados f  ortuguefesna
India.VÍa de huafçãodos Voejes dosGentios. E ainda que
íanBo /twuíliuho nas íuas fetraBasoes feretraBede ter
chamado nos liuros que compos de Ordinepas Mujas Veo*'
ías Toda Viacomoiflo he foe fia wfingimento& oAu*
tor como poetapm  pretenda mais que ornar a efhlofoett* s
co não tiuemos por incomenienteyr e/la fabula dos Veofes
na obraxcnhecenioa por talitr ficando fetnpre falua a Ver*
dade de nojfa fanBafe, que todos os Veofes dos Gctmfam
Demonios.E por iffo mepareceo o huro digno defe mprt*

^mfW õditiidr moftra nelk muito engenho e r  muita em
dição nas [ciências humanas. Em fe do qual afitney aqui.

1 J preyfertholam eu.
Ferreira.
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D E  L V I S  D E

■ C á M DBS® .

Canto primeiro.

S armas, & os ba« -
rtesafiinelaios,

, Que da Occidental pray a Lufi«
■ t& M , .

Par mam nunca de antes m*
cegados,
^Pajjaratn,âhtdaskmda Taprobanâ
Em perigos, isrgmras esfolados,
Mais do queprometiaa forca bwftam* 
Bei&regem nmm edificarão 
Now i$eim, que mmjsèbmSú,

E  também as memoriasghrkfàs 
Daqmlks fyis, que farão dilatando 
A he, o Império % <& as terras Viciofas 
De Ajfrica, c? de Afiâ andatrão deuajlunch, 
E aquellçs que por obras imlerojas 
Sevãoda kj da Morte libertando,
(amando ejpatharep por toda parte,
~§e a tanto me ajudar q engenho & arte,

A  (effent



0 3  LVSIADASDB t .DB'cAf
Ceffem dofabio Grega do Troyano,

J s muega^õesgrandes qttefiarão: 
Callefedg jdkxmtdro, cff’de Trajawo, 
•Àfama dot IfiBmas que tiuerSo,
Que eu canto opeyto illuflre Lufuano, 
j i  f  mm Neptuno,  o *  Marti obedeçeraoi 
Cefjitudo otjuea Mu fa antigua canta,

■ QueeutroValor m is altoJealettanuu

E  W  Tagides minhas, pois criado 
Tendes emmyhum muo engenho ardente„ 
Sefempre emVtrfo humilde, celebrado 
Fojde myirpjft) rio akgremente, 

l Daime agora hum fom alto,  <*■ [Mimado, 
Hum eílilkgmnèlocô, &- corrente, 
íPorqng de tyojjks agoas Vhebo ordene, 
QuenSotenhão m m jam de Hypocrene,

Daime Ima faria  grande &  fom rofa,
E  nao dzagrejlz a Pena, ou frauía rudat 
M ar de tuba canora ct* belkofa,
Q m  o peito acende, cr a cor aoge/lo mudai 
Daime igoal canto aos feitos da famofa 
Gente Vojfa, que a Marte tanto ajuda: 
Que feefpaibe esr fe cante no Pniuerjo$
S e  iamJublime preio cabe em perjb*

E^os



• CANTO PRIMEIRO. ^  
B  )>os o bem nafáda fegurança 

Da Lufitana antigua liberdade,
E  m o menos certtjsima efperança,
De aumento da pequena ChriJlandade:
Vos o nono temor da Maura lança, 
Marauílhafatal da nofja idade;
Dada ao mundo por Deosq todo o mande, 
Pera do mundo a Deos dar parte grande.

Vos tenrro, (sr nono ramo fom en te ,
D e hm  amove de Chriflo mais amada 
Que mnhúa najada no O cadente,
íefarea, ou Chriílianifima chamada:
Vedeo no Vojfo e.feudo, queprefente
Vos amo sir a a PiSloriaja pajfada,
*Ha qual Vo* deu por armas, &  deixou
As que elle pera fin a  Cruzjomou.

Vospoderojo P el,cujo alto Império,
O Sol logo em rujeendo Ve primeiro:
V eo também no meio do Hemispheriol 
E  quando dtce o deixa derradeiro.
Vos que efper amos jugo &  vitupério,
Do torpe Ismathta caualleiro:
ÍDo Turco Oriental, do Gentio, 
ffu e  inda beke o licor dofanBo djio.
’:U ' 1 A  % tndimv



OS L V S1ADAS DE L. D l  € â ;
E  em quanto eu efies canto, & â  Vos m m  pofo 

Sublime ̂ e i, que m m  me atrem a tanto* 
TJomay as rede as Vos do $(emo Vofo,
Dareis materia a nunca ouuido canto: 
Comecemafentiropefogrofo,
( Qmpoh mundo todo faça efpanto,) 
Deexerciíos, afeitosfingulare$,
De África as te r ra s^  do Oriente os mares} 

«
Em  Vos os olhos tem o Mouro frio]

Em quem vèfeu exicio afiguradaJ
So com Vos Ver o but bw v òc/Uto,. ;
Mojlra o pefcoçoaojugoja mçlimdoi 
Thetis todo o cerúleo [enhorio,
Tem pera Vos por dote aparelhado:
Que afeiçoada aogefio hello}(jp tenro^ 
Dejejade compramos peragmo*

E m  Vos fe vem da Olímpica morada*,
Dos deus anos,as almas ca famofas 
T im  na pa^Aftgelica dourada,
Outra polas batalhas fanguino/asz 
Em Vos e/perao, Verfe renouadãí *
Sua m em óriaobras Valerofas:
E  la Vos tem lugar no fim da idade;
7S[q templo daJugrema eternidade.

Mas-
4



C A N T O  PRIMEIRO.  4

Mas em quanto ejle tempo pâjfa lento,
D e  regerdes ospouos} que o defijao: 
D ay vo sfa im  ao now atreumento,
9 era que efles mens Verfos Vojfisfijdo; 
E v e n ts  ir cortando 0faljo argento:
Os Vojjos Argonautas ypor que Vejào, 
Que [am vifios d t Vos no mar yr ado,
E  coilmnaiuos ja a f i r  inuQcado.

Í 4 no largo Occeano nauegaudo, 
j í s  inquietas ondas apartando,
Os ventos brandamente refpirauaOj 
D as naos as Vellas concauas inchando: 
D a  branca efcuma,os maresfi rnojlrauad 
Cubertos, onde as proas Vao cortando. 
j t s  maritimas agoas confagradas,
Que dogaâo de Troteojam cortadnsl

Quando os Deofesno Olimpo íuminofo.
Onde ogouerno efta, da humana gente 
Se ajuntao em conjtíio glorio fò?
Sobre ascoufasfuturas do Oriente: 
^Pifando 0 crifialino Ceo fermojo,
Vem pela via LaFlea, juntamente 
(onuocados da parte de Tonante,
Telo Meto gen til do Velho M iante.

A  4 Deixdú



OS LV-S-IAD:AS D.E L  DE C i i
’Agora Vedes hem, que cometendo.,  ■ •

0  dmdofomar, m m  lenho hue 
iPor vias nunca ifadas, nao temendo 

^ f)s  J f f r k o ( ^ M o t^ a fo ^ 4-mmsfatrmei 
Qjvauendo tanto ja que as partes Vendo, 
Onde o-dk 'he comprido,&  onde breue, 
Indmmjeupropofttõ, cr perfia 
j ív e r  os be nos, onde. nafce o d k

Prometido lhe efla do fado eterno,
quebrada.

Que tenhao'longos tempos ogouerno 
Do mar, que Ve do Sol a roxa "entrada:
Nas agoas tem paffado o duro Inuei no,
Âgente Vem perdida cr trabalhada* 
la parece hem feito, que lhe feja 
Mbílrada a mua tara quedefeja,

E  porque ,comoVifle^, tem pajjados '
N a viagem, tam ajperos perigos,
Tantos Climas cr Ceos experimentados, 
Tanto furor de Ventos inimigos 
Que fejanyde termino, agafalhaios 
Nejla cofia Aff rieana como amigos.
E  tendog uãrncáda a Jaffa frota,
7 ornarão afeguirfua longa rata:

Eftas



.. e ' ANTO PRIMEIRO.  &
E jhs palauras lupiter defay

Quando osDzofes por ordem refpondendo, 
TSÍafentencahumAo outro difiria,

. dagoes diner fas.dando &  recebendo,.
0  padre (Baco, all mm confcntia 
No que lupiter dijje, conhecendo 
Que efquecerao feus feitos no Oriente,
Se la paffar aLuftanagente*

Úuuido tinha aos Fados que Viria 
H m  gentefortijsma de Hespanha,

<Pelo maralco, # qualjof itam
D s  índia, tudo quanto Doris banhai 
E  comnoimViBorias Venceria, 
jtfa m a  ântigayoufua,oufojfe efranhai 
jíltamentêíhe doe perder a gloria.
De qm W fq  çefbra inda a minoria*

We que jftêueo Indo fojugado,
£  numa lhe tirou Fortuna,ou cafor 
$ o r  Vencedor da Iffdkfer cantado,
De quantos bebem a agoa de fam afo l 
T m e agora que jeja [epultado,
Sen tam celebre nome, em negra faf$J . 
Dagos dó efquedmentoje la cbegao- 
Os fortes fúrtugutfes, que nauegao,.

SnfcntãUê*



OS LV-SIADAS DE L. DE CAi
Suflentaua contra elk Venus bella 

jiffeicoada aa gente L u f f  ana,
(Por quantas qualidades Via nella,
Da  antiga tam amada jua Romana, . . 1

K osfortes coracces, nagrande eflrt Ha, 
Quemoílràr.aonaterraTmgitana: .- 
E  na ltngoa,na qual, quando imagina9 
Com -pouca.corrupção ere que be a Latin4*

Efias caufts mouiao Cytered,
E  mats, porque das Darcas cLro entenfó 
Que ha de fer celebrada a clara V ta9 
Onde agente beltgeraje efende. 
j f i  que bum pela infamia que arreceay 
E  o outro polas honras que pretende,  

Debatem, na per f a  permanecem9 —
J . qualquerJens amtgos famrecejn: ^

Q ualA'-flrofero,ou Donas na ?fpeffuea%
De ftlueftre aruoredo abafleoda, 
(Rompendo os ramos Vao c[a maia efurap 
Com impito cr braue^a defmedida.
Drama ioda montan ha, o fom murmura, 
fRpmpenfeas folhas fe rm  a ferra erguida 
T d  andaua o tumulto leuantado,

Entre os Deofes m  Olimpo conjagrado:
M a i



C A N T O  PRI MEI RO.  74 
Mas Marte que da Deofa fuftentaua.

Entre todos as partes em porfia, \  .
Ou porque 0 amcr antiguo 0 obrigaua.
Ou porque a gente for te 0 merecia,
T>e antre os í)eojes em pee je ieuantaua, 
Merencória nogefto parecia:
O forte efeudo ao collopendurado. 
Deitando pera tràs medonho <ts irado.

'yfvifeirado elmo de Diam ãvte,
Akuantando hum pouco, muyfeguro,
(por d a r  (eu  parecer f e  pos diante 
Delupiter, armado, forte cr duro:
E dando hm pancada penetrante,
Co conto do bajlao, no folio puro:
O ceo tremeo, cr Jpolo de tomado, 
Mumpouco a lû perdeo,como inflado.

E diffe afti, ò padre k  cujo império.
Tudo aquillo obedece, que criafte.
S e e  ft agente que bufea outro Emispheriot  
Cuia Valia, cr  obras tanto amqfte:
N ã o  queres que padeção vitupério,
(orno ha ja tanto tempo que ordenailt 
Nao ornas mais, pois esjuŷ  direito, 
ÇÛ oes de quem pareceque he jospeiu.



OS LYSf ADâS DE L ,  DE Cá#
fe aqm a rapao fe nao moUraffe 

fingia 'do temor demaftado,
Ban for a que aqui Baco osjofeentãffe, 
Bois quede Lufe Pern, feu tam prmadoí 
Mãs efta lenem juâ  agora paffe,
Borque em fim Pent de efeamqgo danado* .
Que mnea tirara alhea-emeja,
0 bem que outrem mereci 5 o ceo âefefem

P  tu padre de grande fortaleza,
P a âeierrmnacam que tes tomada,
fiam tornes por detrás pois he fraque^ 
Befiíiirje da coaja comecada.
Mercúrio pois e%0de cm iígeíre-ça 
J$q Vento ieucgts na feta bem talhada, 
Lhe Pa moHrar a terra}ondefe informe 
Pa índia, (sr onde agente fe reforme•

Como iflê diffe. o Tadrépoderofo,

A  cabeça inclinando,  confentio 
N o quedijje Mauorte Vakrofo, 
E N eB ar febre todos efpar%io:
Pelo caminho LâBeoglonojo%
Logo cada hum dos Deofes fepartío* 
pudendo [cus reaes acatamentos, 
fPera os determinados aboufentos;

Em_ .



G A N T O  PRI MEI RO.  8.- 
Em quanto ijlofe pafja,na fermofa 

Q fa  Etereado Olimpo omnipotente 
Cortaua o mar agente bthcofa:
Et la da banda do Auftro, y  do Orknte, 
Entrea cofla Ethiopica^y a famofa 
llha iejam Lourenço}y  o Solardente^ 
Queimaua entam os 'Deojes, que T t f  
Ca temor grande em pexes conuerteo.

*Tam brandamenie os ventos os leuauao,
Como quem o ceo tinha por amigo:
Serena oar}y  os tempos fe nioíirauao 
Sem  m u esfem  receio de perigo:
O promontorio praffo ja pajjauao 
Eda cofta de E-tbiopia,nome antiguo. 
Quando o mar dejcobrindo lhe mojlmua, 
TSÍoms ilhas que em torno cerca,  y  lam .

yafoo da gamadoforte Capitão,
Que a tamanhas emprefasfe oferece, 
D ejoberbo, y  dealtiuo coração,
J  quem fortunajemprefamrece.
(pera fe aqui deter r não ve razaoy  
Que inhabit ida a terra lhe parece:
(Por diante paffar determinam:
Mas m m  Jhejkcedeo como cujâam. , ■9 _  .._>•«.•»- —.. --- <4
" T  ■ Eetí



©S LVSIADAS DE L.DE CA<
Bis aparecem logo em companhia,

H u s pequenos bateis, que Vem daquella 
Que mats chegada à terra parecia, 
fartando o longo mar com larga Vella: 
A gente fealuoroça,& dealegria 
TSlao (abe mais que olhar a caufa delia.
Que gente fera efta, em f i  de^iao,
Que costumes, que ley , que Tei teriaol

J s  embarcações erao, na maneira 
ÍAuy Veloces,eftreitas, <&• compridas, 
yís Vellas com que Vem erão de eflára,
Duas folhas de Talma bem tecidas:
A gente da cor era Verdadeira,
Qtte Thaeton, nas terras acendidas 
Ao mundo deu, deouJado,& não prudente. 
O.Tado o jabe,z? Lampetufa ofente.

Dèpanos de algodão Vinhao Veflidos,
D e Varias cores, brancos, o* hfh  ados,
H us tracem derredor de f t  cingidos.
Outrosemmodo ayrofoJobraçados,
Das cintas pera cima vem despidos:
*P or armas tem adagas, &  tareados.
(õm toucas na cabeça. O" nauegandot
AnafisJonorofos Vão tocando, ,

CfljrW—„. ̂



C A N T O  P R I M E I R O .  f i

Cos panos,(sr cos braços açenauao,
J a s gentes Lufttanas, que ejperafftm: 
fvfasja  as proas ligeiras, j e  indinauão., 
(pera que junto aas llbas amainajjem.
A  g e n te ,m a r in h e iro s  trabalharão,  
íom o/eaquios trabalhos facabajjem:
T om ão  Bellas, atnainafe a \>erga alta ,
"Da ancora o mar ferido ,  encimaJalta.

N a o  erão ancorados, quando agente 
Eftranha, polas cordasja jubia,
N o g e fío  ledos vem  , cjr humanamente$
O Capitão fublime os recebia.
j í s  mefas manda por em continente,  •
f )o  Itcor que Líeo prantado auia:
Enchem Vafos de vidro,& do que deitão. 
Os de Phaeton queimados nada en m tm .

Comendo alegremente perguntauao,
P ela  jtrabicahngoa, donde vinhao,  
Qjtem erão, de que terra, que bujcauao, 
Ou que partes do mar corrido tinhãoi 
Os fortes Lufitanoí Ihetormuao,
J s  dijcretas repottas que conuinhooi 
O s Vortuguefej fomos do Occidente, 
t i m o s  tuteando ai terras do Oriente:

'   ■ 0  V»



OS LVSI ADAS DE L. DE CA«

Do mar temos corrido, nauegado 
Toda a parte do Jntartico, O" Califlo,  
T0J4 íí cofta 4ffricana rodeado, ■ 
Diuerjos Ceos,{9* Terras temos vijlo: 
DumPgi potente fomos ,tam amado, 
Tam querido dt todos y quifio: 
Que m m  no largo Mar, com ledafrontei 
Mas no lago entraremos de jicherontey

E  por mandado feu, bufcando andamos 
J . terra Oriental, que 0 Indo regay 

or elle 0 Mar remoto nanegamos,
Que fo dosfeos Focas [e nauegd:
Masja rasfão parece que jaibamos,
Se entre vos a verdade naofe nega. 
Quemfois, quètenaheefla que abitaisí 
Ouje tendes da India algus[maid

Somos9 hum das das Ilhas the tornou, 
Eflrangeiros na terra, Lei,es* naçao 
Que osproprios Jam  aquelles que criou 
A  ISlaturafem Lei, (jr [cm P^a^ao:
TSLos temos a Lei certa que infinou,
0  claro defcendente de Abrahão:
Que agora tem do Mundo 0 fenhorio,

J J  may Hebrea teue, &  o f  ay Gentio.
-  '  TM



CANTO PRIMEIRO,  to
EBa liba pequem que habitamos,

H e  em toda efia terra certa eficala.
D e todos os que as Ondas muegamos.
D e Quiloa,de Mombaça, isr de Sofala:
TL por Jer necejfaria, procuramos,
Como proprios da terra, de habit ala.
E  porque tudo em fim  Vos notifique, 
Cbamqfe a pequena liba Moçambique,

E  ja que de tam longe nauegais,
Dufcando o Indo Id a fp e te r r a  ardente, 
tpiloto aqui tereis, por quemjejais 
Guiados pelas ondas fabiame^e.
Tam bém  fera  bem feito que ienhaiSj 
D a  terra algum refrejco, Cr que o ̂ egentè 
Q ueefla terrageuerna, que Vos Veja,  
í t  do mais necejjario Vos proueja.

JJlo dizendo yoMourofe tornou
j í  jeus bateis com toda a companhia?
D o Capitão & gente fe apartou,
(om mo Uras de deuida corte fia:
N f o  Ftbo nas agoas encerrou,
Co carro de Chriflal, o claro dia:
Dando cargo aa Irmaa que alumiãffel 
O largo Mundo, em quanto repoujajfe. 

i : $  i  Jn o ite



o s  lv s tadas  DEL.DE CA*

Anoyte fe  pctjjou na Jaffa frotdj
Com ejlranba alegrid, i f  nao cuydada,
<Por acharem da terra tão remota,
Nona detanto tempo defejada:
Qualquer entao conftgo cuyda, i f  n M  

TSlagente, i f  na maneira defujada^
E como os que na errada Seita crerão, 
Tanto por todo o mundo fe  ejltnder M,.

3 a Lua os claros rayos rutilaudôy 
tPolas argênteas ondas TSLeptuninas,
As EHrellas os Ceos acompanhàum* 
Qual campo reuejlidode boninas,
Os furtojos Ventos rtpoujauao, 
iPolas corns ejcuras peregrinas,
(porem da armada agente Vtgtauú^ 
Como por longo tempo cojlumaua*

Mas ajjy como a Aurora marchetada, 
Osfermofos cabellos efpalhou}
TSlo Ceo fereno, abrindo a roxa entrada# 
J o  claro Htperionio que acordou> 
Começa a embandeirarfe toda a armada# 
E  de todos alegres fe adornou:
Wior receber com f , n  as, O" alegria# 
OJP^gedordas Úhas que partia.



C A N T O  PRIMEIRO.  u  
Vania alegremente nauegando,

A \>er as naos ligeiras Lufitanas,
Com refrefco da terra, em ft cuidando, 
Que Jam aquellasgentes inbumanas:
Que osapoufentos Cafpiofrkabkando,
Â conquiftar as terras ytfianas
Vieraoitsforordem do dejlino,
O Império tomarão a Çojlantino.

Recebe o Qpkao alegremente, .
O Mouro,0- toda fua companhia,
Dalbe de ricas peças bum prefente.
Que fo pera ejle effeitojatra îa:
Dalbe conjerua doçe,& dalbe o ardente 
Não Vjado licor qtie dâ alegria.
Tudo o Mouro contente bem receie,
JB muito mats contente come,'1& bebe.

EJlà agente marítima de Lufo,
Subida pela exarcia, de admirada. 
Notando oefârangejro modo3z? vfò,
E a lingoagmtamlarbam & enleada. 
Também o Mouro aíluto ejlà confufo. 
Olhando a cordo Wajo^etfãrn-maatla. 
E perguntandcrtudolhe dê ia.
Se porpentmaimtbãode Turquia.

— —; £  j Emau
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E maw fk dizjamkm, qmvw deftja
Os liurosdefua ley,preceito, ou fe  
(Pera Hrje conforme djuajeja,
OhJefam dos de Lbriffo, coma cm 
E  porque tudonote/s* tudo Veja,
Ao Capitão pedia, que lhe d'e,
Moílra das fortes armas de que vfauãot, 
Quando cosimmigos pelejando.

Responde o Valer ofo,Capitão,
CPor hum que a lingoaefcura hem Jabitte • 
Darte ey&mhor tlhifire relação 
D e my, da ley,dasar masque traria: 
ISlemjmda terminem da geracam^ 
Das gentes.enojofas de Turquia:
Mas[ou da forte Europa bélico fâ,
Dujco aHmasda lndm>tamfamofaí

[A ley tenho daqueller4 cujo império*
Obedece g V íjtb il^ in m jM  

A  quelle que criou todo oEmupherioj 
Tudo o que jente, todo o irijenfibil 
Que padeceodeshonra, ( y  vitupério. 
Sofrendomorte injujla, &  injufrtbik 
E  que do ceo aa terra em fim  deceo,
# orjpbir os mortais àiterra ao çeo*>.

Defie.



C A N T O  PRIMEIRO.  t r

ÍDefle g
O sL m r o sq u e tu p e d e s^ m m ^ ja l
Que hempojfoefcufar trazer efcripto 
Em  papelão que na alma andar denta.
Se asar mas queres Ver , como U$ dito,  
Comprido ejfe dejejo teJeria:
Como amigo as Veras , porque eu me oh ig$s 
Que nunca as queiras Ver como inimigo*

Iflo dizendo,manda os diligentes 
MmiftroSy amoftrar as armaduras,
Vem arnéfm0*feitos reluzentes,
Malhas finas, ejr laminas feguras,
Efeudos de pinturas differentes,
!ftlóuros, ejpingar das-de aço puras, 
M rcos,ry jagktiferas dl/auas.
Par ta]anas agudas , chuçashrauas.

rj í s  bombas Vem de fogo, isr juntamente
Mspanellasjufiiiremytamdamfas,
(porem aos de Vulcano nam confente 
Que dem fogo aas bombardas term r o fast 
Porque ogemrofo animo, O'* Valente,
Entre gentes tam poucas, ejr medro/ as.
Não moílra quanto pode,zsr com razão.
Quehefiraqueza entre ouelhasjer hão.

!B 4 Porem
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D orem itjlo tpm oM om o aqui notou,

E  detudo oqut Via, com olho atento, 
Humodiomionaalma Ibejicou,
Hua Vontade mà de penfamtnto.

o m o moflrou: 
Mas com rifonho,isr ledo fingimento,
T r  at aios brandamente determina,
A te qmmojlrar [ojfao qg^

Tilotos lhe pedia o (apitao,
P or quem f  oiej]e  aa India fer leuaio, 
D izjh ey queolargo prem m leuàrm^. . 
D o trabalha qm n ijjo for tomadm  
Drmetelí?osaMomOéimtenmm
D e peito V e m f t ^ ^  tm  dam dot
Que ct, mortefep&deffe míte d k %
Em  lugar de^Dkotos lhe daria..

Tamanho o adio fo jy ts* a mà Vontade,
Que aos ejlmngeiros fu pito tomou. 
Sabendo fer [equates da^verdade.
Que ofiUmde,Damdttosmfino»^ 
Osjegvedosdaquelli Eternidade 
Aquemfuygaalgum nm  alcançou*
Que num afalte.humpérfido immigOy 
*A aqnelim de quemfqfle tantaamigol *

Dartiojè;
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fartiofe niíio em fim m a  companhia,
Das m oso falfo Mouro despedido.

Com enganofa &  grande cortefia^
Comgejlo ledo a todos, &  fingido:
(ortdrao os hateis a curta via
Das àgoas deJSbptmio^i^ recebido 
ISla terra dôobfequente ajuntamento y 
Sefoyo Mouro ao cognito apoufento:

Do claro afjento Etereo, o grão Tehanoy 
Que da paternal coxafoymfcido 
Olhando oajuntamento Lufitanoy 
Ao Mourojermokfio\ tsrauorrecido:
2NZo penfamemcuydãkumfa
Com,que feja de todo de/lruy do.
E  em quanto ijlofo na alma imaginam 
Conftgo eftas palamaspmtkma^

EJlà do fado ja determimdòy 
,Que- tamanbasM&oriastnmfainojas,, 
AfàmsdEmugmjescãcm
Das Indianas gentes belkojas. 
E eujo flhád^adrefub lim ^
Com tantas qualidadesgenerojas: 
EydefofrerqueoFadofauoreca 
Q utrm ,jforqm m m m  nornepefcure^

la quijerão)
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laquiferamosDeofèsqmtiuejfè^

0  filho de Fãipo nejla par te j 
Tanto podery que tudo fometeffe 
Debaixo do ftu  jugo, o fero Marte; 
Mas afje de/ofjrer que o Fado dejfe•
J. tam poucos tamanho esforço, tsrarte 
Queu co gram Macedonia, tp ^m a n O j  

Demos lugar-ao nome Lufitand *

N ao fera ajjy fpprque antes que chegado 
Seja efie Capitaoy aílutamente 
Lhe fera tanto engano fabricado,
Que nunca Veja as partes do Oriente:
E u decereyaa term) tsr o indignado 
(Feito1 reuoluereyda Mauragentey 
tPorquefempre por Viayra dereira\ 
Qĵ mdoqp0:tMnQ:im

JJlo dizendoyrado, &  quaf  irfmo^
Sobre a terra Jjfriçana dejcendeo.
Onde Veílindoa forma &geflo humano  ̂
tpera o T  rajjo Rábido fe moueo.
E  por milhor tecer o ajlutoengam.
N o  geflo natural fe  comerteo^
Dum Mouro, em Moçambique conhecido± 
Felhoj fabio, &  co Xeque muy hairdo.

Bcntrandê



• A C A N T O  P R I M E I R O .  « 4

E  m tranh affji 4 falar lhe, a tempo &  horas, ■ 
A  fua faljidade acomodada.
Lhe di  ̂como erao gentes roubadoras,, 
Eflas que oradé nom fam chegadas:
Que das na^Õesma cofia moradoras.
Cor render'afama Veio, quê roubadas,
Eorao por eíles h ornes que palfauao,
Que compaclosdepaAfempre ancorauaol

Efabemais,lhedl^,comoentmâido
Tenho deíles ChriHaos fangmnokntos r  
Que quaft todo0 mar tem deílruido.
Com roubos, com incêndios Violentos:
E  traçem ja de longe engano Vrdido,
Contra nos, esr qmtádos -feits intentos 
Sam peranes matarempes' roubarem A  
Emolheresis'filhos captimrm.

E  tambémfieyqmtêmJètersttimdó; 
JdeVirporagòaatermmuitocedop 
O Capitão dos feus acompanhado.
Que da temam danadanafce 0 medo:
T u  denes deyr tombem cos teus amado 
Efperallo em alada, occulto tsr quedo: 
forque faindo agente delcuydada,
Cairão facilmente na cilada.

EJeindê■
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Tanto que efi4X-f^amas,,0d«% •,? =
0  Mouro &*)>dh» . ;

Os brotos ptktiqlkdke /<Mjp%s** - . 
Jgraiecendo muit.w tal(o.njf lho: .
E  logo nejfaçfítfitet/vmtQu,
(pera agmMAbedgen-aparelho: . 
PcrfajueaoPortuguesfelheifirníiJfe,
Em roxo fangue f  agm quebujcajje.

E bufca maisperaoçmiado engano.
Mouro que por Pmt/yia mo iktmande,

- Sagâ jtajlut9,gsfahioemtodoodam
Dequem fiar Je pojfa humfeito grande,
D i^  lhe que acompanhando p Lufttano, 
Portais cofias,^ mares coelleande:

« Que fe daqui ejcapar,.que la diante•*
Va cair onde nmcaje akuante.

lao
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U o rayo Apolineo vifitaua,

Os Montes Nabatheos acendidor 
Quando Gamacosjeus determmaua,, 
DeVir por agoa aterra apercebido*
Agente nos bateis fe concertam,
(orno jefoffe o engano jx fabido:
Mas podtfofpeitarfe'facilmente,.
Que\oxora0 o::pre^gQmmà\meni$^.r-.r

E mats também mandado tinha a terra,
De antes pelo Tiloto nece/fario:
E  foilhe refpondido em fom deguerra,, 
[ãfodo que cuydauamuy contrario:
(Tor iflo y &  porque fahe quanto errar 
Quem fe cre de [eu pérfido aduerjavio, 
AperabidoVaycomopodia,.
E m  tres bateis fomente que tra^ja:

Mas os Mourosque andauao pela pray a, 
(porthe de fender aagoa dejejaJa,
H um  de e[cudo embarcado, i s  de a^agaya% 
Outro de arco, encurmdo* isJeta ermda: 
Efperao que aguerreiragente [ay a,
Out ros muytosja pojlos em ctlkda*
E  porque o calo leue fe lhe faca,
^oemhlis poucos diante por negaçm
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1Andao pek ribeira aim arenofty 
Oshelicofos Mouros acenandoy 
Com andarão* eo a afteaperigofa,
Osfortes Bortugmfesmcitmdor 
Nam foffre muito agentegeneroja, 
Andar Ike os cSes os dentes amoftrando* 
Qualquer emterra[aka, tam ligeiroy 
Que nenhum dizer pode que heprimeiro]

"'Qual no còrrofánguinòfi ledo-amante] 1
Kendo a fermofa dama defejaday 
0 Tomo lmfcay&pondojeiiantey 
Salta, corre ftbikyaceMy- & bradai' . 
Masé mimai atroçe nejjè inílante.
Com a fronte cornigera inclinada, 
Bramando duro corre, is* os olhos cerra] 
Ternhddfère^isWaU is-poem por terra

Eis nos bateis ojogófe leuànta, , - V x, 
Na furioja ,£f dura artilheria,
Jíplúmbea pela mata , o brado efpanta: 
Ferido o ar retumba;c f  ajjóuta:
0 comiam dos Mmos/è quebranta,
0  temor grande o fangue lhe resfria, 
la foge o ejcondido de niedrofo,
E morre adeícubertõ amnturofo. . _

m o



- G A K V õ  PRI MEI ROí - '  í 6  

TSláofe contenta agente Tor-tuguefa:
Mas feguindo a tielori&efirue, zs* mata 
J. pomacdo fem mum -  &  femdefefa,
E  s bombarded, acende^  desbarata.
D a caualgaâa ao Mouro fa lhe peja,
Que bem cuidou comprala mats bar atai 
la blasfema da guerra y &  maldifia,
0  Velho inerte, (s* a may queofilhocútl

Fugindo, afeta o Mouro Vay tirando?.,
Semforça, de coMrde,&de apre(fado,
J [  pedra,o f  ao ,iúr ocmto arrènteffando} 
Dalhe am as o furor defatinadoí 
la a Ilha, todo o mats, defemparando,
j i a  terra firme foge amedrontado. 
fpajfa,0 * corta do mar o efinito braço, j
Que a Ilha em torno cerca r  em pouco efpaçol

Jiús Vao nas almadias carregadas,
0 um corta o mar a nado diligente, ,
Quemfe afoga nas ondas encuruadas.
Quem bebe o mar, o deit ajuntamento:
jírrombao asmeudas bomb ar dadas 
OsTangaiosfòtis da brutagente^
Deíla arte o Fprtngues em fim
d  pil m li(ia} j* rjm .$ inim iga, , ,:. ,,

.í./ Tornão
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T o m b  viBoriofosperaa armada, 

Codejpojo daguerm 7<ar rica prefa,
E  Vao a Jeupra^er fa^er agoada.
Sem achar reftftencia7 mm defeja 
Ficam aMaumgente magoada, 
Noodio antigo, mats que nunca ace fa,
E  Vendo fern vingança tanto dano, 
S o a n te  eflriba nojegundo engano»

cometermmda arrependido,
0  P^egedordaquellamicaterra, 
Sewjerdos Lujatanosentendido, 
Queemfguradepa^Jhe mandaguerrai 
fporqueo Tilotofaljo prometido^
Que toda ama tenção no peito encerra*
ÍPera os guiar aa morte lhe mandamé 
Como emfinaldaspâ^es que tratam .

0  Capitão j queja lheentam conuinha,
Tornar a feu caminho acoftumado.
Que tempo concertado, Ventos tinha,
Ptr&yr h u)car á Indo dejejado,
Recebendo o Piloto que lhe vinha,
Foj delle degremente^agafaéado:
E  refpoMendoao menfageiro, .atento 
J lm  Vellâs manda dar 40  la m  Vento. .

D efa
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Defla arte defpedida a forte armada, #

A s  ondas de Anfitrite diutdia,
Das filhas de Merèo acompanhada,
Fiel, alegre, i s  doce companhia.
O Capitão, que nao cahia em nada,,
Do enganojo ardil que o Mouro Vrdia:
De He muy largamenteJt informava.
D a India toda, iscoftasquepajjami

Mas o Monro inflruido nos enganos,
Que o maleuolo fBaco lheenfmdra 
De morterou captiueiro nouos danos. 
Antes que aa India chegue lheprepai a9 
Dan jo ra^aodos portos Indianos, 
Também tudo o que pede lhe declara. 
Que auenjopor Verdade o quedifia9 
D e nada a fortegente fe  temia.

Js di^Jhe mats co falfo penfamento,
Com que Synmi os Vhrigws enganou] 
Que perto eftabua Ilha, cujo afjento, 
íPouo antigoLhrtjlãojempre abitou:
O Capitão que a tudo eftaua atento9 
J anto co e fias nonas fe alegmm ^
Que com dadiuas grandes. íhe '% .
Que o leueaa termtmje eftagentmfiaua.

t  .H o
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Ho rmsmo o falfo Monro determina,
Que 0 f eg uro Chrijlao lhe mandats* pede$; 
Quea libn hepojfuida da malina 
Gente, que Jegue o tor pc Mahamede:.
Aqui çengano <& morte lhe imagina, 
fporqucem poder &  forças muHo excede - 
j ía  Moçmbiquefejla ilha queJe chama 
QjM oéfin^pnímdâpQ

^eraU/eindimdumkda frota:
Mas a Deofa em Çy there celebrada^ 
Vendocomo deixam a certa rota, 
^oryrbufcaramorte não cutdadnj 
Não confenteque em terra ú o  remota 
Sepercaagentedellatanto amada.
E  contentos contrair os a de juta,
JOfyvk á f  iktp falfá a km  %

Mas o malmdo Mouro nampodendo.
T a l dçtermimcãõ lemr auante,

* Outra maldadeinica cometendo,
•Ainda em feupropojito confiante, 
Lhedi^. que pois asagoas dij correndo, 
Osieuàracrpr forca por diante.
Que o'ttmilba tem perto, cuja gente,
Erão G m ftm  com Mouros juntamentei

Tombem
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Tambem m flm  palauras lhe mentia,

Como por regimento em fim leuaua.
Que aqui gente de Cbrifto nao auia:
Mas a que a Mahamede celebram.
O Capitão que em tudo o mouro cria,  
Parando asVelías,a liba demandam:
Mas m m  querendo a Deofa guardadora^ 
J;l< m entm pehbm

*

EJim a a Ilha aa terra iam chegada;
Que hu^iejlrekê pequeno arditádía.
H m  cidade nella fitw âa,
Que na fronte do mar aparecia^
D e nobres edificiosfabricada, ,
Como por fora , ao longe defcobria,
Regida por hum %ei de antigua idade] 
Mombaca be o mmedaUha3 &  da Cidade*

E  fendo a ella o Capitão chegado, 
Eflranhamente ledo, porque efpera 
D e poder Veropom bap tilado, *
Como o fal/oTiloto lhe differ a:
E is Vem bateis da terra com recado 
Do T^ei, queja fabia agente que era, 
Que^aco muito de antes o amjara,
M a forma doutro Mouro que tomara:

£ z 0  recado
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0  recaio que tracem be de amigas:

Mas debaxo o Veneno Vem cuberto,
Que os penfamentos erao de inimigos, 
Segundo foy o engano defcuberto.
0  grandes isgrauifmo perigos,
0  caminho de vida nunca certo:
Que aonde agente poem fua e[peranca, 
Tenha a Vidatam poucajeguranca,.

K )  mar tanta tor menta, i s  tanto■ dano, , 
Tantas Veges a morte apercebidas 
Nd terra, tantaguerra, tanto engano.
Tanta necefítdàdeauorreáda:
Onde pode acolherfe hum fraco humano ', 
0 ‘idetera/eguraa.curtaVidaf 
Que ndofe ar megs- fe indigne o Ceoferenol, 
(óntra. hum bicho da terra tampequeno..

Fim .
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Canto Segundo.

A, nefte tempo o
ittetdo Ttaneta,

Queas boras Vaj do dia dijlim
guindo,

C hegaua aa dejejada 3 isr tenia Meta, 
lu^felefte aas gentes encobrindo:

E da cafa maritima fecreta,
T he  eflaua o Deos NoElurno a porta a lruh i 
Quando as infidas gentes fe chegarão 
M s  mos7 que pouco ama que ancorarão*

p a n tre  elles hum que tra  ̂encomendadop 
O mortífero engano, a fíí de^ia.
(apitao Valerojo, que cortado 
Tens de Neptuno o reyno, ir fo lfa  Via^ 
O l^ei que manda ejia Ilha, aluoracado 
D a vinda tua tem tanta alegria.
Que namdejeja maisque aga/alharte$ 

Verte, &  donecejjano reformar te.
C |  & porque
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B  porque ejlà em ejlremo defejofa 
'De te "per, como coufa nomeada.
T e  roga que de nada receofo.
Buíres a hurra, tu com toda armadai 
E  porque do caminho, trabalhofot  
T r a m  agente débil, i^canfada^
D i \  que m  terra podes refom ala% 
Que a n a tu re^  obriga a dejeja lay

Bfe bufando vas mercadoria.
Que produce o aurífero Leuante£
(ãnella, Crauo, ardente efpeciariat ; 
Ou Droga Jalutifera, is-ptefim tei 
Ou fe queres luzente pedrariay 
0 %ubtfino) o rígido Diamantn 
Daqui leuaras tudo tam[obejoy 
Com que faças o fim a teu dejetoi

rdo menfigeiro o Capitao refponde,
M  palauras do fe i agradecendo£
E disque porque o Sol no marfeefcondel 
Tdao-entrapera dentro obedecendoy 
<Porem quecomoa lu^moilrar por ondt 
Va /em perigo, a frota nao temendo, 
Comprtrà/em receio jeu mandado,
Que 4 maispor tal Jettbor ejlá obrigado'.

fergmtaihe
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Terguntalhedefpois, (e eflao na terra 

Chriflãos, como o Piloto lhe dezja, 
O m enfageiroaflutoquenãoerra,
L h e  di^  ,qu e a mats dagete em Chrtjlo Crictl 
“D efia  jorte  do peito lhe deílerra  
L'o J a a /a lpeita, &  cautafantafia:
Tor onde o Capitão fegurarmntei 
Se Ha da infiel, Zff- faljagente.

E d ea lg  tis que tra zia  condenados,
T o r culpas, (s"por feitos Vergonhofos, 
Torque podefjem fer aum turados.
E m  cafósdejlaforte duuidofos:
Trfanda; dousniais fagazes,enfaiados. 
T orque notem dos Mouros engano (os,
A  Cidade, &  poder, c*r porque Vejão,

Cbriflaos, queJo tanto Ver defeja&l

B p o r  efles ao % eiprefm tes manda,
(parque a boa Vontade que mofiraua,
Tenha firm, fegura, limpa, cr branda,
A  qual bem ao contrario em tudo eflaua.
Ia a companhia pérfida, enefanda 
D a s m os f  e d e j p e d i a o  mar cortaua, 
Foramcomgeflos ledos, fingidos,
Qs dons da f r o ta  em terra recebidos.

£ 4  & defpoij
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E  defpois que ao ^ e i  aprefentàrao,

(o  recado os prefentes que tra^jao,
- M  Cidade correr‘ão, notarão

M uito menos daqmllo que querido. 
Que os Mouros cautelojos fe  guardara» 
D e lhe moftrarem tudo o quepedtao. 
Que oníe reina a malícia, eflk o receio

. Que a f a \  imaginar no peito alheio,

M as aquelle que fempre a mocidade 
T e m  no roflo perpetua , ejr fo y  nafcidò 
D e duas m ats: que Vrdia a fa lfid a d e , 
T o r  Ver o nauegante dejlruydo:
E ftau a  nua cafa daCidade,
Com roflo humano, <&• habito fingida 
Moflrando/e Cbriftao, &■fabricaUA 
H um  altarjumptuojo que aderaua,

'JB tinba em retraio afigurada  
D o alto isr SanBo jpiríto apintura,
M  cm diia  Tombinha debuxada,
Sobre a Vnica Fénix Virgem pura,
A  cobip mina fanBa eflà pintada.
D os (F^e tam toruados na figura,
Como os que ,fo  das lingoas que cayrao  ̂
Ddefogo, Varias lingoas referirão,

Mqu*
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jia u l os dous companheiros conduzidos.

Onde com efle engano 'Baco eílaua 
Boem em terra osgiolhos, & o s  fentidos 
'Maquelle Deos, que o mundo goutrnam  
Os cheiros excellences produzidos,
TSla Banchata odori) fem  queimam  
0  Thioneu, &  ajJi por derradeiro 
0 fa lfoD m sadorno  Verdadeiro,

F̂íq m  fordo denoite agafalhado
Com todo o b o m ,&  honefto tratamento 
Os dous Cbriftnosynam Vendo que engamd$ 
Os tinha ofalfo, i r  fanHo fingimento:
'Mas afíi como os rayos efpalhados 
D ú S o l for ao no mundo, &  num momento 
jfpareceo no rúbido O rien te ,
N a  .moca de T itão a roxa fronte.

Jl ■ ■■ P

Tornao da terra os Mouros co recado 
D o  Ifyi, pera que entr afifemy e s  conftgo 
Os dous que o Capitao tinha mandad 9, 
j í  quem fe o !f$ei mofirou fiincero amigoi 
E fendo o Tortuguês certificado,
D e nao a uer receio de per 
E  que gente deChrijlo em terra auia\
Dentro no jaljo rio entrar queria.

D igcm
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Di^em the os quemandou7que. cm terra fyirdoy 
S a cra s aras$ Cr facer dote fanBo,
Que aiifeagajalhdrao/s* dormirão,
E m  quanto a tu^cubrio o ejcuro mantoz 
E  que no gentes não fentirdo 
Senão contentamento, lo g o ff o tanto: 
Qupndopodia certo auer[ofpeita,
N ua moBratdo ciam, Cr taope-rfeiul

Co ifto o nobre Gama recebia
AlegremeHte os M o u ro s  que fu liao .
Que tenemente hum animo fefia,
J)e moítras que tao certas parecido*.
\A  nao da gente pérfida je enchia, 
deixando a bordo os barcos que trazido} 
Alegres Vinhao todos, porque cr em 
Que aprefa dejejada certa tem•

N a  terra cautamente aparelhando,
Armas 7 Cr m on koes ,  qu e  como Vijjem 
Q u e m ^ io o s n a u io s a m o r a m o ,
N e l le s  ou fadam en tefe  fu b if je m ;

E  nefla treiçdo determinando,
Que os de Lufo de todo deftruifíbn:
E  que incautos pagajfem defteçeito 
0  malque em Moçambique tinbãofeito:

j ls
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j t f  ancoras tenacesVdokuando3 

Com a muticagvita cojhtmada,
D a proa as Vellasfosao Vento dando't 
Imlma&fera a barra abalifada:
Mas a linda Erieina, que guardando 
JndauaJempre agente a f inalada: 
Vendo a cilada grande y &  tam fecreta^
Voa do Çeo ao Mar coma brn feta. •

Conuoca as aluas filhas de 7s[ereof
Com to da a mats cerúlea companhia^
Que porque no falgado Mar nofceo9 
Das agoas o poder lhe obedecia.
E  propondo lhe a caufa a que deceo}
Com todos jm t mentefe  partia: 
tPera ejloruarque a armada nao chegajfe 
Aonde pera Jempre Je acabajje.

Ja magoa erguendo Vao com grande prejfa9 
Com as argenteas caudas branca ejcmmP 
Cloto copeito cortares* atraueffa 
0 m mais furor o Mardoque coftuma. 
Salta N t/e , Kerim  Je ammejfa%
5V  cimadaagoacre/pa, emfonajumaè 
Abrem caminho as ondas encuruadas*
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Nos hombros de bum Tritao com gefto acefo,

Fay a linda Dionefuriofa.K
‘ftlao Jente quem a leua o doctpefo,

; De/over bo, com carga tamfermofa: 
la chegao perto donde o Vento tejo,
Enche as Vellas da frota belkoja, 
^epartenjt,Cjr rodeão'nejfe inflantt 
Asnaos ligeiras que htao por diante»

§*oem f t  a Deo fa com outran em dereito 
Da proa capitaina, t ?  ah fechando,
0  caminho da barra eílão degeito,
Que em Vão afjopra o Vent o, a Vella inchadoi 
fpoem no madeiro duro o brando peito,

1 5yerà detrás a forte  nao forçando.
Outras em derredor leuandoa tflauao,
E  da barra inimiga a dejuiauão.

Q  uaes pera a com as pròuidas formigas, 
Leuando o pejo grande acomodado, 
jis forças exeratão7 de inimigas.
Do inimigo Inuerno congelado: 
j i l t  jam Jens trabalhos, f s  fadigas,
AH moílrão vigor nunca efperado.
Tkií andauao as TSlmpbas efloruando 
^iagente Tortugueja ofim  nefando.

Tomé
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Torna pera detras a Mao forcada,
A  pefar dos que leua} quegritando9 
Mareao Bellas}ferue agente yrada,
O leme a bum bordo,(jr a outro atramffando 
0  Me fire afluto em Pm da popa brada9 
Vendo como diante ameaçandor

-  Os eilaua hum mmtimo penedo,
Que de quebrarlhe m ISlao lhe mete medm,

J celeuma medonha fealeuanta,
H> rudoMarinheiroque trabalha,
0  grande eft rondo,a Maura gente efpanta, 
(onto fe Piffem hórrida batalha:

Nttyfabem  a ra^ao de furia tanta, 
TStamfabem neflaprefja quem lhe Palhay 
Cuydao que feus enganas famJ abides,
E  que ande jerpor ijjo aquipunidos.

Eilos fubitamente fe lancauaot
A  Jeus bateis Peloces que trazido.
Outros encima o mar aleuantaudo.
Saltando nagoa a nado je acolhido:
T e  hum bordo e r  doutro jubito faltando,
Que o medo os compelia do que Piar9
Que antes querem ao mar auenturarfe.
Que nas rnaos inimigas entregar fe:

r "
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j í j f i  comotmfikatmàlagoa^ • r •.
A$ r5í m tm p o  antigo-Ly cia gente,
S.e jentem por Centura Vir peffoa, 
FMandoforada agoa incmtamenfe. 
Daqui}<& dalifaltando ,o  charco Jo:ay 
Por fogir doperigpqmje jente,
E acolhendo fe  ao couto quejconhectm$ 
Sos asiakeasm  agoalhe aparecem.

'J f i  fogem o?Mvúmj-&--o'tpil0t99 
Que ao perigograndeas naosguiara] 
Crendo que feu engano ejlauanoto,
T m b em  foge faltando na agoa amarai 
Mas por m m  darem no penedo immotoy
Ond^pembavidado^/srcara: ,
j i  anco.ra foita logo a capitama, 
Qualquerdasontrasjunto delia amaina]

Vendo o Gama , atentado a eílranhega 
Dos Mouros não cuidada}&juntamenief  

0  Piloto fugir lhe com frefteza,
Entende o que ordenam a bruta gente, *
E Pendo/em con tra íle^ jem bramia 
Dos Ventos, ou das. aooas fem corrente*
Que a Nao pafiar auante não podia, 
ylumdo opor milagre a Ri de^ia.

0  caf»
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0  cafo grande, tjlrànhQ/^náoxujiadfrf 
0  mila^e~dari^im<y^- 
0  dejcubtrtosngem inopmadoy 
Opa fidamimiga,(sr falfagente. 
Quempoderá dò m d  aparelhada 
h m a r fe  fern perigo fabiamente.
Sela decima aguarda foberana, 
"Nimamdir a ifracaforça humanai

Bern nos mofira a diuina prouidencia, 
Defies portos, apouca fegurança,
IB em claro temos Inflo m  aparência. 
Que era enganada anojja confiança 
Maspois Jaber humano,nem prudência
Enganos tam fingidos nam alcança:
O tu  guarda diuina, tem cuidado
D e quem fim  ti nam podeferguardadsí

E  fie te moue tanto a piedade,
De fia  mi fera gente peregrina.
Que fopor tua alttfiima bondade.
D a gente a faluas, pcrfida ey málina  ̂
TSLdgwn porto figuro de Verdade:
(ondu firnos ja agora determina,
Ou nos amoftra a terra que bufcamos, 
&eis fopor teufemiço namgamos.

Ouuiclbe
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Quuíolhe eftas palauras piadofas,

J  fermofa íiioney &  comouiâay 
DantreasNimphas jeVay, quefaudofitf

---------Ficarão dejla fubita partida:—
la penetra as E/lrellas luminofas, 
la na terceyra EJphera recebida 
Amntt pajfayur la no jexto Qo 
tpera onde ejlaua o Tadrefe moueo.

E  (omo hia afrontada do caminho 
Tao fermoja nogejlo je mojlmua,
Queas EjlrellasyVroCeOjtr o J r  VÍ%jnhoâ 
E  tudo quanto a Via namorauà 
Dos olhos,ondefa^Jeu filho o ninho 
Tills efpiritosViuos inspiraua, 
tom que os Tolos gelados acendia,

£  tohiaua doFogo a ejphera fria.

Epor mais namorar o folerano
Tadre, de quem foyjempre amada cari
Se lhaprejenia ajsi como ao Troyano,
7Sla jelua Idea ja je aprejentàra:
Se a vira o caçador, que o Vulto humano 
Terdeo, Vendo Diana na agoa clara:
Nunca os famintos galgos o matar ao9 
Que primeiro dejejos o acabarão.

Os crespos
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Qs crefpos fios douro fk tfpár îao 

9 elo coloy que a nem efcnrecia, *■- 
Andando ds laBeas tetas lhe tremido f  
Com quem Amor brincamnaoje via* 
Da alua petrinaflamas lhe jaiao,
Onde o tnintno as almas acendia.
*Pola$ lífas colmas Voe trepauao, 
DeJejosfque como Eraje enrolando*

Cum delgado cendal as partes cobre, 
í)e  quem Vergonha fie natural repare, 
íPorem nem tudo e/conde  ̂nem defcobri 
Qveo dos roxos Unos pouco auaro:
Mas pera que odefejo acenda, <&r dobre. 
Lhe poem diante aquelle ohjeElo raro. 
la je fentem no Ceo} por toda aparte.
Ciúmes em Vulcano, Amor em Martei

Em oílrando m aw elico fembrante.
Co rijo bua trifte^a mijlurada,
C o mo dama que foi do incauto amantê
E m  brincos amorojos maltratada, 
Quejeaqueixa,(sr fe ri, núm mefmo injltite, 
E l t  torna entre alegre magoada.
T>ejlaarte a OeoJa,aqtíem nenhua iguala^ 
Musmímojá qmtrJIeaolPâdre fala

'D Sempre
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Sempre eu cuidey 3 o Padre poderofo\
Qjiepcra às cou[as} que en do peiio amajje
1  eqcbaffe brando, afiabi^l,€^amorojo3

Sem que to mereceffe9 nem ‘it errajje* 
Pata/e como 'Saco determina, _ #
yljjentarey emfim quefuy mofina

BJtepouo que he meuypor quern derramô
As lagrimas que em )?do caídas Vejor w 
Queajja^de mal lhe quero Ppois que o am®̂  
Sendo tu tanto contra men dejejo:
(pore He a ft rogando choro, o* hr amo3 
E contra minha dita em fim pelejo.
Ora pois porque o amo he mal tratado3

[ e r a  g w d a t f a *

%fas morna em fim nas maos das brutas gentes^ 
Q^epoiseufuy: f&mfto de mimofa 
0 rofhbanka3 em lagrimas ardentes3
Lomocoorualhoficaafrefcaropa'
Caiada hum poticô  como je entre os dentes 
Lhe impedira a falia ptedó/a.
Toma a feguila,6? indo por diantê
Líhe atalha opoderoJç̂ estgraQ Tonante.

E defiai
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H deft as brandas moflras comouido.y-

Que mwerao debum Tigrto feito duroj 
Co Vultoalegre}qml do Ceofubido9 
Torm fereno & claro o ar tfcnro. 
j i s  lagrimas Ike alimpa, acendido
TSlaface a beijaabraça o colo puro.
De modo quèdali, jèfofe achara,
Outro m m  Cupido Jegerara*

E  co feu apertãndoo yofto amado.
Que os"faluçosj &  lagrimas aumentai 
Como minim da amacaWtgado,
Que quem m ajfaga o choro lhe acrecental 
D or the por em fòjjego o peitoyrado. 
Muitos cafosfuturos lhe apçefenta.
Dos fados as entranhas nuoluendo,
Dejla maneira em fim Ihe efà dizendo*

Vermofa filha minha nao temais
'Perigo algum y nos Voffos L ufitanosl 
TSlem que ninguém comigo pojja maisf
Queefjes chorojos olhos foberanos:
Que eu Vos prometo f  lha que Vejais 
JZfquecerenfeGregos ts* %omams. 
íPelos i llufires feitos q ue e fiagente,
Ha de facer nas partes do Oriente.

D  i  Que
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Q jte ft o facunda V íijfesefcapon, ■.©e fer na Ogigia Ilha, eterno efcram i 

E  fe M n ie m rw J e m  penetrou >
M ricos^yr a fm tt. deTima.ua* .
E f t  o piado joEneas. nauegou^
J)e Scila7z$r de ta rib d is  a: M ur h ra ttii
Os Voffos m om  coufds atentando,
N ou ò i mundos aom undoyrdo mojlranâêé

F ortalezas, Gdades, &  altos muros^
*Por elks I’eretsfilha cdfcadosi 
Os Turcos M aciftm os duros,
D e lk s fem pre Vereis desbaratados.
Os ^ i s  da India Imres ,  fegurm^
T erá s ao 1{eipo^m tefjf4gadm .
E  par elksde tk d o e m fm  fenhores^ 
Seram ludas nu terra lets milbores*

F erns ejle 7 que ag^raprefurofo,
*Por tantos medos o tndo bay b ifcm dop
T rem er delle N eptuno de m edrojo,
Sem  Vento fu aí agoas emrefpando.
0  cujo nunca Vífloíz ^  wnlagr()Jor 
Q ue trem ays* feru a o  M ar e m a lm a e f td M ' 
& gen te fo r de altos penlamentos*JT\ /  S f  i f f

Ud*c tam pem  della hop medo os E lem entm*..__  *     *«r‘ "■

T e m $
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Vereis a terra que a agoa lhe tolhiat

Que indaha defer hum porto muy decentet 
E m  que Vao defcanjar da longa Via,
M  naos que nauegaremdo Occidente.
Toda efia cofia em fim , que agora Vrdiog 
O mortífero emano, obediente.
L he pagara tributos, conhecendo, 

m  o poder reftííir ao L u jo h vm n d tj

M  Vereis o M ar roxo  tam famofb,
T m ia r  felbeamarello de inflado.*
Vereis de Ormu^o %einopoderofòt  
D u as Ve^es tomado, & jyjugado, 
jiU  Vereis o Mouro furiofo,
D e  fuas mejmas jetastrafpaffado. 
Quequenúm y contritos Voffos^claro'pejA,
QMpreJifler tontrafipelej4.

Vereis a inexpugnahil Dio fo r te ,
Quedous cercos terà> dos Voffos findo} 
j i l i  Je moflraràfeupreço ,  0 -fortet 
Feitos de armasgrandifSimos fazendo, 
Enuejofo vereis o grão M auorte,
D o  peitoLufitanot  fero  Zsr horrendo.
D o  Mouro ali Verão que a Vo^extrtm d,
D o  falfoM aham ede ao C eobL fem a.

(. D  i  Goa
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‘ tereis aos Mouros fèr tomada,
A p rd V írid e jp o is a [er fenhora%
Tíe todo o Oriente, 0 * fublim aét 
Cos tnumpbo * da pente Vencedo ra.
A lt joberbaaltm a , &  exaltada^
A o  Gentio que m ídolos adora*
D uro fbeo por a > artvda a terra,
Quecutdar dept^er aos VojJbi guerra*

Vereis a fo r td e ^ fu jle n ta r
D e  (b ia m r , com pouca forca <s*genlê 
E v e m sfa k c u  desbaratarfe,
(idade populojdy &  tam potente.
E  vereis em (ochim afòm larje.
Tanto bum petto [o her bo, infàlente
Q $ tík a ra  jam ais, etm tm  ,.é
Que a p  mereça eterno m m e ^ g h r H

IStunca com M arte, ínflruBo úrfuriofo.
Se Vhferuer Leucate,quando J u g u flê  
l^las ciuts ABiasguerras animojoy
0  Capitão Vencto Romano injujh .

Que dos paws de A u r o r a n  do fa m o fr  
2S[doy& d o  BaBra Sà-tico, <& robuHo 
A  VtBoria tragia^ &  preja rica, 
f / efo  da Egípcia linda não pudica.

Çotm



C A N T O  SEGVNDO.  » f
Como berets o m ar feruendo acefo,

Cos incêndios dos boffospelejando^
Leuando o Idololatra, o Mouro prefix 
d )e  m ã e s  differences trium ph ando. 

E fogeita  a rtca 4 urea Cherfonejo, 
j f te o  iongico China nauegqndo.
E  as llbas mats remotas do Orientet  

Serlhe a todo o Occeano obediente.

T>e modo filh a  minha, que degeito ,
Â m ojirarão esforço mats que humanot  
Q ue nunca fe bera tam  forte  peitot  
3)o  G a ngetico m ar ao Gaditanot  
N e m  das ̂ Boreais ondas, ao E jlreitof  
Q ue m bjlrou o qgrauado L u fitam :
'ro flo  que em todo o mundo, de ajjrontadoi 
IRefucitaJJem todos os pajjadosi

Como ifío  diffe> manda o confagrado 
Filho de M aia aa, terra, porque tenhal 
H u m  pacifico porto, <tsr (offegado,
T  er a o nde fem  rectyo afrota. Venha:
E  pera q’ue em Mombaça,auenturado 
O forte  (apitão j e  não detenha.
L h e  mada m ais,que etn fònhos lhe m o fiva jjè
4  terra,  onde quieto repoujajje.

£ > 4  1 *t—TW "
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lapdoaroCyleneoVoaua,

Com as afãs ttos pês aaterra deçet 
Sua )>ara fatal na mao leuaua.
Com que os olhos canfados adormecei 
Com ejla} as trifles almas. reuocaua, '
"Do Infer na}&* o "vento lhe obedece..
2Ca cabeça ogalerocoflumado,,

* Hdefla artea Melindefoy chegado,..

Configo a Fàma kmy porque diga,,
DoLuftanOyOpreço grande, <&rar@P 
Que onomeilluflre a hu certo amor obrigai 
E fãzyt quem o tem, amadtk&t corai 
tBefla.arte Vayfazendoagenteamiga,,
Co rmmrfamojtfmo, & per claro, 
là . Melinde em defejos arde todo} 
IBeVer.dagente forte ogeHo jt&modth.

fâdiperaMombaça logo parteç 
Aonde as mos ejlauãa temer o f as,
Pera quí aagente mande: que fe aparte£
É)a bar.mmga,t<&! terrasfo/peitafãs: 
Porque muy pouco Valesforçoarte, 
Contra infemaisVontades. enganofas:
Pouco Vai coração }ajlucb}
Sek dos Çeos natnVem celeíle anilo.

' — ***’-*- --f1. .. J . J?

Meyo;
___  " t
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Vdeyo Cimmhoamiteúnhaandiíi\}> 

E asE jlreU asm  Ce&c&a tu \a lh e i^  
T in h a m  largpM unda afumado,
Efa cofono agente fe  recreia;
0 Capitamillu/fre tj£canfado, 
Detygiara miter qm arreceia, 
íBreuerepoufo antam aos olhos iaua> 
JdoMragwne a quartos; PigiaM*

Quando Mercúrio emfonhos Be aparece 
IM^ndo,fuge> fugeLufitam,
Éfa cilada queo<tyimaluctdotecey 
&Qrtetra3$ra&fimí&extremfdanoiy 
J%?> que 'oVento>j(3*o Ceo te fauorepe. 
Sereno o tempo tesy<(sF o Occeano,
E  outra tei mais amigo, noutra parte,. 
Onde podes Jeguro agajaiharte..

■ y

fflaótent aquifeme* aparelhado-r 
■0 hofpicio que o cru Diomedes data, 
Fa^endofer manjar acoílumadô
IDe costados agente quehofpedawn
^  aras de^ufuis infamado,.
Qiideos bvfpedes trifles; imofaua:
Terns certas, aqui , femsútomfperos,.
~ Jr âas.gentesperfulas&feras.

foster
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Valte ao longo da cofta difeorrendo,

E  outra terra acharas de mats Perdade 
L a  quafijunto donde o Sol ardendo. 
Iguala o diar Zsr noite em quantidade:
A h  tua frota alegre recebendo
H u m  f y i ,  commuitas obras de amizade,

Gafalhqdojeguro te daria,
E  pera a India certa z?  Jabiaguia.

Iflo  curio dijfe, Úr o fm o  kua
Ao Capitão, que com muygrande efbantà 
Acordq, Pe ferida a efcura trem,
D e Ima fu b ita lu ^ t r  rayo fm ^ , . -
E  Pendo .claro quanto lhe rekua
N ão  fee leter na terra iniqua tanto] 
Comnouo fprito ao MeUrejeu mandaua. 
QueasPellasdejjeaopento que afjoprauít, ;

D ay Pellas}diJJer day ao largo Pent ot 
Que o Ceo nosfauoreçe, Veos o mandai *
Queh um menfageiro vi do claro ajjento 
Que [o emfauor de nojfaspaffits andai
jíleuantajeniJloomouimentOy
Dos marinheiros} de bua cr de outra banda • 
h e m o  gritando as ancoras acima,
Iviojlrando a rHdafbrca>queJe eílima. 

i TSLeHe
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N efle  tempo, que as ancoras kuauao, 

N tfom braefcuraos M ourn efcondkhs 
Manfamentcas amarras lhe cor latão, 
P or ferem, dando na cofia, deflrujdosi 
M is  com viffa de Linces Vigiauão, 
O sf^rtuguefes fempre apercebidos.
Elles como acordados os fentirão,
V o a n d o m o fem a itd o lh e fo g trã th

M as ja a s  agudas proas apartando, 
f i l ã o  as Vias húmidas de argento, 
Jffbpralhe galerno oV en to 'z?  brando£ 
(om  fiutue iy fe g u ro  mouimento,

' N o s perigos paff ados Vao falando,
Q ue mal fe perderão do penfamertto,
Os cáfosgrandes,donde em tanto aperta 
M  Vida emfátuo efcapa por acerto.

linha hua Imita dado o Sol ardente,
E noutra comecaua, quando Virão 
M o longe dous m uios, brandamente 
Cos Ventos nauegando,  que refpirão, 
(P or que auiãode fe r  da Maura gen te, 

tPera elles arribando, as Vellas Virão.
H  t n de temor do m al que arreceaua, 

f o r  f e /a lu a r  agente aa cofia daua.
Nã&
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Mao he o outro que fica tão manhofo:

Mas nas mãos Vay cair do Lu fitam,
Sem o rigor de Marte furiofo,
Efem a furta horrenda de Vulcano,
Qg como fojjedebd esrmedrojo,
Da poucagente o fraco peito humano: 
Mão teue refifiencia, fia tiutra, 
Mais dano refifiindo recebjèra.

E como oGamq muito defejafife,
(Pi/o/o pera a índia que bujcaua,
Cuidou que entre ejies Mouros o tomajfe: 
Mas não lhe foccedeo como cuidaua.
Que nenhum delles haque Voe infmajji 
A que parte dos Ceos a India ejlarn.
*Porem dî em the todos, que tempertô  
Melmde onde acharão Tiloto certo.

Louuaodod^eiosMouros abondade, 
(ondiçam liberal, fincero peito, 
Magnificência grande, &  humanidade, 
Com partes de òrandifimo rejpeito,
() [apitão o ajjellapor Verdade, 
forque ja lho dtfferq dèftegeito,
0  Cyieneoemjost'os, is-partia,
Çdera onde ojonbo,<jr o Mouro lhe diftai

Era



C ANT o S t G V N D O. j,
Era no tempo alegre quando entram 

m  roubador de Europa a lug Febea.
v-io lou m,{sr o outro corno lhe aquentam 

E Flora derramauaode Amalthea:
A  memória do dia remuam,
O prefurofo Sol, que o Ceo rodear
Em que aquelle,a quem tudo efld [ogeitfy
Ofellopos a quanto tinha feito.

Quando chegam a frota aaquelk parte.
Onde o Treino Melmde jafe via,

De toldos adornaileda de arte 
Que hem moflra e(limar o San&o dia:
TwJiea 'Bandeira, voa c Eflmdarte,
Açor porpurea ao longe aparecia.
Sono os atambores pandeiros,
E afi entrauao ledos ts*guerreiros.

Enche fe toda a praga Melindana,
••• Da gente que Vem Ver a leda armada,

Gente mais verdadeira, O' mau humamt 
Que to ta a doutra terra atras deixada.
Surge diante a frota Lufitana,
'Pega no findo a ancora pejada.
Mandão fora hum dos Mouros qtomdrm, 
Por quemjua Vindáao Tdet manfeflàrão-.

0  % /
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0  Ú§ei qneja falnada nobrega

que tanto os Tortugnejes engrandece, 
Tomarem o fen perto tanto prega,
Quanto agente fortifômà merece:- 
E  com Verdadeiro animó, isrpurega,
Que os pãtosgenerojos ennobrece.
L h e  manda rogar muy to que faijjem,
T e r  a quedejeus Treinosjejerutjjemi

■Sant^ffereciniêHtes Verdadeiros,
E  palatiTãs fmceras, nao dobrada, 
j i s  que o ^ e i  manda aos nobres caualleiros# 
Que tanto mar terras tempajjadas: 
Mandaibemais lanígeros carneiros, . 
Egalinhas dome flitas ceuadas,
(om asfruPlas que antam na terra auia}
E  a Vontade aa dadiua excedia•

Recebe o Capitão alegremente
0  menjãgeiro ledo9 [eu recado, 5
E  logo manda ao Tgi outroprefentel 
Que de longe tragta aparelhado;
E Icar lata purpurea, cor ardente,
0  ramofo coral pregado.
Qjce debaxo das amas mole crece*
E  tomo hefora delias je  endurece,

E  manda



CANTO SEGVNDO. \  j.,
Mania mats bum napratka elegante,

Que coT$ei nofireaspares omcertaffi,
E que de nao [air naqnelle in ft ante 
Defuasnaos ear terra odejculpaffe.
fartido afio embaixador prefiante,
Como m terra abjfieifiaprefintaffex
Com ejhilo que'f alas lhe enfiaaua,
Eslss p.llamas tatsfallanh or ana.

Sublime fei, a quern h  Olimpo puro,_
Foy dafuma luflka cmcedtdo,
[Refrear o fiberbo porn duro,
ISlao menos de lie amado, que temido,
Como porto may forte, isr muy figuro.
De todo o Qrimte conhecido:
TV vimos a bufcar }pera que achemos 
Emtio remedio certo que queremos.

TFiofomos roubadores, que paffvtia 
felas fracas cidades defcuidadas,
A  ferro, <(jr afogo, asgentes vão matando 
for roubarlhe as fazenda \ cubkaiasi 
Mas da foberba Europa nauegando,
Jiimos bufcando as terras apartadas 
Da India grande}& rica, por mandada 
De bum %ei que temos,alto, vrfublmafal.. j

Que



OS^LVSIAD ASJDE L. DE CAi 
Çfoe geraçao tamdura ahi de gente?

Que barbar o coflume, cr V fd m a f e a , ■ 
Quenao Vedem ospcrtos3 tam jomente: 
M m  inda o hospício da deferta areai 
Que ma te m a m ? q u e  peito em nos Jefenteí 
Que de tam pouca gente fe  arrecea.
Que a m  laços armados tam fingidos,
Tios ordenafjem Vemos dejlruydos?

M a stu ^ m  quem muy certo confiamos 
jíchavjemaisWfdade, b ^ e t  benigno, 

B  aquellâ certa ajuda em ti efper ames. 
Que teue o perdido Itaco em M áno: 
j í  teu porto feguros nauegamos,  
Conduzidos do interprete dmim.
Que pois a ti nos mandateflà muy claro. 
Que es de peito fincèro, humano? &  rarèm

E  tido cuydes, b ̂ e i ,  que nao faijje,
0  nofifo Capitdo ejclarecido 
Â  Verte, ou a jeruirte, porque ViJJe 
Ou JoJpeita/Je em ti peito fingido:
Mas /aber as que o fe^porque comprijje,
0  regimento em tudo obedecido,
T>e/eu B^ei, que lhe manda que nam faia, 
f)eixando a jn ta jem  nenhíiporto, ou praia.

£  porque
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Eporque he de VaJJalos, o exercicid,

Que os membros tem regidos da cabinet 
Kao quererás, pois tes de^fi o officio$ '  

Qj^ ninguem a feticidefobedeçav
Mas as merçes, &  ogrande beneficio,
Que ora acha em ti,promete que conheça 
Em tudo aquillo que elle & osfeuspoderetm 
E m  quanto osriospera io mar correrem.

di%iaY&‘ todosjuntamente.
Edits com outros em pratica faliando, 
Louuauão muito o eflamago dagente.
Que tantos Ceos& mares Vai paffayido,
E  o %(ei illuftrè, o peito obediente,
“Dos Tortuguefes, na alma imaginando '. 
Tinha por Valor grande, isr muy fubido,
O do <ffei que he tam longe obedecido.

E  com rifonha Vifla, &  ledo afpeito,
Responde ao Embaixador, que tanto eílim i
Toda a fospeita màtiray do peito.
Nenhum  frio temor emVos fe  imprima: 
Quevo/Jopreço,zsr obras Jam de geito,
Ç5era Vos ter o mundo em muy ta ejiima 

E  quem Vos feg  molleHo tratamento.
Não pode terJobido penjamento.

E  D e
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D e m o  fair em terra toda agente, . . # ... 

P o r  obferuar avfàdapreminenáa. 
Ainda que m£ pefe eflranhamente/

E m  muito tenho a nmka obediencit:: 
Mas fe lho o regimento m o  eonfènte, - ,■ 

N em  eu confentirey q tita  excelencia^ 
D e peitos tao leais em f t  desfaça.
So porque a meu defejofatisfaçaC

Porem como a tu^craflina chegada,
Mo mundo foryemmnba$aIniâSas^ 
E uireyvifetar a ftsrté armada.
Que Vertantodefejo ;ba tantos dias. ;
E  fe  vier do mar desbaratada ,

D o furiofo vento} &  longas vias:
Aqui ter a j de limpos penfamentos/ 

Piloto, m m çp esft?  manúmmtosm '• <

ÍUodiffe5 érnasãgoasfe efeondiã,
0 filho de Làtòna, &  o menfageirê 
(ha embaixada alegre fe partia  

P era  a fro ta , no feu batel ligeiroi 
Enchem fe os peitos todos de alegria,
(por terem o remedw Verdadeiro,
Pera acharem a terra que bujcauao 
E a f t  ledos a noite fejlejaua<h
~ N a#



C A N T O  SEGVNDO. -|4
N ao fahao all os yoyos de artefuio,

Os trémulos Cometas imitando,
* Fademos ̂ Bombardeiros(eu officio:

- O ceoy a terra, &  as ondas atroando. 
Moflrafe dos Cydopas o exercido,
Nãs bombas que de fogo eíiao queimando, 
Outros com Vozes, com que o Ceo feriaot 
Injlrumentos altijfonos tangido*

tfdgspondemlbe da terra juntamente,
Co rayo Volteando ycom zpnido,
Jnda emgiros no ar a roda ardente, 
EUourao po julfureo efcondido:
A  grita fe aleuanta ao Qo, da gente,
O Mar fevia emfogos acendido: ,
E  nao menos a terra , &  afifefteja  
H um  ao outro a maneira de peleja*

♦
Masja ofleo inquieto reuoluenào,

Jsgentes incitaua a (eu trabalho,
E ja  a may de Menon a lu^ trazendo] 
jío  fono longo punha certo atalho: 
fiia o fe  as Jombras lentas desfazendo] 

'íjohre as floret da terra, em frio orualho] 
Quando o %eiMdmdano fe embarcaua 
A  per a frota que no mar eítaua.

E  z Vtaofe
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f  ão  fe em derredor feriter as prayas 

D agente^qm averfo  congorrekda, 
Lugem  da fn a  purpura as cabaias, 
Liúílrao os panos datecida feda:
E m  lugar de guerreiras azagaias, 
Edomrço, que os cornos arremeda 
D a Lua , tragem ramos de Palmeira, 
Dos que Hncem coroa Verdadeirai

l ia m  batel grande &  largo} que toldado 
Vinha de fedas de diuerfas cores,
Traz^o d f i  de Me linde, acompanhado 
D e nobres defeu fe in o  y &  defenhores: 
Vem de ricos VeJUdos adornado.
SegundofeuscoBumesj aprim ores, 

dSla cabeça buafòtaguarnecida.
D e om o,w defeda ,& de algodão tecida.

«■
_ #■ .

Cabaya de Ddmafçô ricoy&dino,
D d T ir  ia cor * entre elles e[limada,
H u m  colar aopefcòço de ouro f  no.
Onde a materia dn obra he fuperada,
Cum rejplandor natge Adamantino,  
ida  cmta, a rica adaga bem laurada. 
idas alparcas dos pès, em fim  de tudo. 
Cobrem, ouro &  aljôfar ao Veludo.

Com
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Com hum redondo emparo alio de feda,

TSLua alia &  douradaaflea enxerido. 
H u m  mini f i r  o aafolar quentura Veda, 
Que nao offenda &  queime o (fiei fubido: 
Mujica trainaproa, eflranha ts* leda, 
D e afpero fom , horrifm io ao ouuido:
D e trombetas arcadas em redondo,
Quefem concerto façem  rudo eHrondo,

M ao menos guarnecido o L u  fita m ,
Nosfeus bateis da fro ta  fe partia, 
j4receber no mar o Melindano,
Lom luflrofa 0 s honrada companhia: 
Veflido o Gama Vem ao modo Hispano: 
Mas Francefa  era a roupa que Vefiia,
D e cetim da Adriatica Feneça,
Car me f t ,  cor que agente tanto preça.

D e botoes douro as mangas Vem tomadasf 
Onde o Solreluçindo a Vifla cega:
A s  calcas foldadefcas recamadas.
D o metal que Fortuna a tantos nega,
E  com pontas do me/mo delicadas,
Os golpes do gibão ajunta9isr achega:
A o  Itálico modo a aurea ejpada, 
Drumanagorra, hum pouco diclmada*

E  } ffios
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ISlos de fu a companhia fe mofiraua% *

Da tirita que da o Murice excelente,
À  Varia cor, que os olhos alegram,
E  a maneirado trajo diferente:
T alo  fermofoefmalte fe notaua.
Dos Veflidos olhados juntamente: 
Qualapdreceo arco rutilante,

Da bellaTSmphdfildra de Tbaumante;

Sonorofas trombetas incitaiiao,
~ Os ânimos alegres rejoando.

Dos Mouros os bateis o Mar co dhauaOy 
Os toldos pelas agoas arrojando:
As bombardas horrijjonas bramando, 
Comasnuuesde fittrio o Soltomando, 
Ameudamfe os brados atendidos,
Tapdo com as maos os Mouros os ouuidosl

Ia no batel entrou do Capitao
0  (fiei, que nos feus braços o lemuâ,
Elle coa cortéfea, que a ra^ao 
(Eor fer ^e i ) requeria , lhefallaua. 
tuas mojlras à  efpanto, &  admirado,
0  Mouro ogeflo,0* o modo lhe notaua, 
(omn quem em muy grande éflima tinha£ 
Gentè que de tam longe a índia Vinha.

Ecom
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E  comgrandes palauras (be offence,

Tudo o que de feus^e'mos Ihecomprijfe, 
E  que [è mantimento lhe fa llen ,
Como fe proprio foffe lho pedffe: # 
D izjh e  mats, queporfama bem conhece 
J  gente Lufttana}[em que aVtffe.

, Queja ouuio di^er, que noutra terra
Com gente dejualey tiueffe guerra.

E  como por toda Affrica fe  foa,
L h e d i^  os grandes feitos quefi%erao$ 
Quando nellaganh ar ao a coroa 
D o tf^eino, onde as Hesperidas Viueraoi 
E  comMuitas palauras apregoa,

-  O menos que os de Lufo merecerão:
E  o mats que pelafama o ̂ e i  jabia:
Mas dejla forte o Gama refpondia»

0  tu que fo tiueflepiedade,
(fiei benigno, da gente Lufttana,

Que com tanta mi/eriay &  aduerftdade 
Dos mares experimenta a fu ria  infana. 
jiquella alt a /s ' diuina eternidade,
Que o (eo reuolue,zs rege agente humanai 

ois que de ti tais obras recebemos, 
Tepague o que nos outros não podemos.

E  4  T u fo
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T u fo Je todos quantos queima Apoio,

Nos recebes empa^fdo Mar profundo 
Em  ti, dos Ventos horridos deEolo, 
^efgi^acbamosbom,fido,crjocundm  
Em  quanto apacentar o largo Tolo,
A s  Ejlnl!as,&  o Sol der lume ao Mundo, 
Onde quer que eu viuer, com fama (jr gloria,
Viúraotemioimoresemm

ÍHo dizendo, os barcos Vao remando, 
íP era a frota, que o Mouro Verdefeja#
Vao as naos, M ax? bua rodeando, 
forque de todas tudo n o t e V e j a :
Mas pera o Ceo Vulcano fu  filando9 
A  frota co as bombardas o fejleja,
E  as trombetas canoras lhe tangido^
Cos anafs os Mourosrejpondiao.

Mas defpois defer tudo ja notado,
Dogenerojo Mouro, que pafmaua,,
Ouuindo o inftrumento inufitado.
Que tamanho terror em ft  mo fraud, 
Mandaua eílar quieto, c r  ancorado,
Nagoa o bàtel ligeiro que as leuaua,
*Por fallande Vagar co forte Gama,
N as coufas de que tem noticia,^ fama*

Em
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Em  praticas o Mruro diferentes,
Se deleitam^perguntando agora,
*P elas guerras famofas &  excelentes, 
Copouo midas, que a Mafoma adora: 
Agora lhe pergunta pelas gentes 
De tod i aJFiispheria v ltima,o nde morai 

Agora pelos poms fens Ve^jnhos,
Agora pelos húmidos; caminhos*

Mas antes Valerofo Capitao,
Kos conta, lhe degia, diligente,
Da terra tua o clima, ear regiao
Do Mundo onde morais diftmtamente,. 
E  afSi de Vofja antigageraçao,
E  o principio do ̂ eino tarn potente:
(os fuccejfos das guerras do começo,
Que fem fabellas, Jey que fam de p rep .

E  afô tamhem m s cmta dos rodeios 
Longos, emquete tra^o Maryrado. 
Vendo os cofumes barbaros alheios,

' * y*hS - ^Que a nojja Ajjrica ruda tem criado 
Conta: que agora Vem cos áureos freios. 
Os cauallos que o carro marchetado,
Do nouo Sol, da fria Aurora tra^em,
O Vento dorme, o Mar &  as ondas

~w * m*>hnao
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E  into menos co tempo fe  parecey

0  dejejo de ouuirte o que contam, ’ 
Que quern ha y que porfam a nao conhece 
J h  obras T o r tu re  fasfmgulares;
Mao tanto defmado refplandece,
D e noso claro Sol\ per a julgares.

Q m  os Melindanos tem tarn rudo peito, 
Que m o eflimem muito hum grandefeito,,

(ometerao (oberhos os Gigantes,

Tentou Peritho, zy  T h e/eu , de ignorantes£ 
0  fe in o  deFlutao horrendo ( y  efcuro.
Se ome feitos no mundo tampojjantes,
N ao  menos he trabalho illujlre, &  duro. 
Quant ofoi cometer Inferno, ey (eo .
Que outrem cometa a fu r ta  de níereo. '

Queimou o [agrado templo de Diana,
Do fútil Teffonio  fabricado, 
Tíoroftrato,por fer da gente humana 
Conhecido no mundo, t y  nomeado:

Se também com tais obras nos engana,
0  defejodehnmnomeauentajado.
Tríais ra fío  ha que queira eternagloria * 
Quemfaçobras tam dignas de memória. *'

Fim.
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t

Iff Canto Terceiro.

Gora tu Caliope
me enfmar

0  que contou ao (fiei , o HtuUre 
Gama;

In/ptra immortal canto, >o^diuina 
N e  fye petto, mortal, que tantote ama. 
j f f í t  o d a n  imentor da Medicina',
D e quem Orpbeo parijle, o linda Vama: 
TSLunca por Vaphne, Clide, ou Leucothoi 
T e  negue a Amor dtuido, como foe. m

Voem tu ISlimfa em effeitomeu defejo.
Como merece agente Lufitana,
Que Veja &  jfaiha o mundo que doTejo 
0  licor de Aganipe corre &  manar 
D eixa as flores de Vindo ,queja  Vejo 
tBanharme Apoio na agoa joberanau 
Sendo dtrey, que tes algum receio.
Queje efcureca o teu querido Qrpheio; .

Vromgtm
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tPromptos eflauao todos efcuitando,

■ 0  o fnblime Gama contaria 
Quando, dejpots de bum pouco efiar cuidado$ 
j i  tenant ando o rofo , a f t  di%ta:
M andas me,o que conte declarandot
D e  minhagente agraogeanalofta:

^  N a o  me manda contar ejlranha bifloria: 
Mas mandas me louuar Jos mms a gloria*

Q s  outrem poffa louuar esforço alheio,
Couja he que fe  cojluma, o*Jedejeja:

M as louuar m  mensproprios , arreceio9 
Que louuor tao fospeito mal me eíleja,
E  per a diçer tudo, temo &  creio,
Que qualquer longo tempo curto jejai 
Mafpois o mandas, tudo fe  te dene,
Irey- contra o que deuo,& ferey breuel

jflern dijfoyOquea tudo emfim me obrigaP 
H e  não poder mentir no que differ,
Worquede feitos tais,por mais que digal
M ats me ha de ficar inda por di%er:
M as porque niflo a ordem leue its* fg a 7 
Segundo a que dejejas de Jaber.
Prim eiro tratarey da larga terra,
Dejpois direy da janguinoja guerra.

Entre
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Entre a Zona que o-Cancro fenbórea, 

MetaSeptentrionaldo Sói lamente 
E  aquella,que por fr ia  fe^rrecea:
Tanto, como a do meyopor ardente, , 
Jq^q JòberbaEwopa, a quemrodea,
*P ela parte do j r í lu r o ,{ y  do Occidenteir 
Com fuas [alfas ondas o Occeano,
Epela Auflral, o Mar MêMterrano.

D a parte donde o dia Vem nafcendo.
Com AfiaJeauiyjnha : mas o (Mo 
Que dos montes^ifeiosPay correndo,
H a  alagoa Meotis, curuo í?  frio
Jts diuide:& o Mar,que fero <& horrendo» 
Vio dos Gregos oyradofenhono:
Onde agora deTroia trmmfante,
H ão pê mods que a. memória onaucgante.

L a  onde maisdehaxo eílà do Tolo
' '  ̂ r ■ 3 '

-* Os montes Fíyperboreos aparecem,
E  aquellesonde fempre fopra E oh ,
E  co nome do fopros, fe ennobrecem 
■Aqui tam pouca força tem de Apoio,

, Os ray os que no mundo refplandécem.
Que a neue g(la continopelos montes.
Gelado o mar,geladas fempre as fontes.

Jqui
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jíq tti dos Cytas,grande quantidade 

Viuem, qm  antigamcntegrandeguerra 
TsuerTio, fobre ahum am  antiguidade, 
Cos que tinhao antéto a Egípcia terra: 
Masquem tão fora  eflam  daperdade,
( la que ojuyzp humano tantotrra:) 
Reraqtiedo mais certo fe informara,
J.Q campo Damafiem o perguntara.

M goranef as partes fenomea, 
M Lapiafria,aincultaNoruega, 
Eícandinauta Ilha, que fearrea,

■ Das pi florias que Italia m olhe nega 
Jqu i, em quanto as agoas nao refrea,
0  congelado Inuernofe nauega.
H u m  braço do Sarmatico Occeoano, 
ReloBrufto, Sueii), &  frio  Dano;

Entre efte M ar,■& oTanais Piue eft ranha 
Gente, R^utbertòs, Moícosgp Liuonios,
Sarmatas outro tempo, eir na montanha 
Hirciniapos Marcomanosfam Rolonios 
Sugeitos ao Império de Memanha,
Sam Saxones, 'Boémios, &  R amnios,
E  outras Parias nações, que o (Reno frio  

L a tia , t?o  D a n ú b i o , A m a J l b i s  Rio]
Entre
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E n ire  0  remoto I f r o g s 4 0  claro efireko,

B B n o os Traces de robufiom ilQ ,  . :

T o  f i r 0  M arte  ,  paina ta m  querida,  ....

A o Otomano eíla , que fom etida ,  - *t

Tigancio tem a feu feruiço indino,
S o a  injuriado grande ( o f  amino.

Jm go de Macedonia nfiam ^
A quem lauado. Axiom a g q a fria :
E  Vos também  ̂  0  terras excelentes, r  

M os coflumes, engenhos, &  onjadiaP,
Q rn criafles os peitos eloquentes,
E  os jm ç p sd e  M ta fa n ia fa ir -
C o m q m n itti chra Oreciao Ceo penetras^/
E n a o  menos por a m a s i e  por letras.

pogo os T alm atas v im m g s t nofeio.
Onde Antenor ja  murosleumtou^

T a s  agoasy que tam baxa começou 
T a  term , hum hr aço Mm,ao mar  ,  que cbeié 
T e  esforço, nações Varias fogeitou#
Traço f o r  te, de gen te jub limada,
M m  menos nos engenhos que na efpadal

E m tom m



O ŜL VSS ADAS DEL. DE CA;
Jzm terno o cerca o^eiaoM eptm ino, 

Cosrmms naturais, por outra parte, 
tPekmeyo o díiúde o'yfpinino.
Que tam illujlre fi^o p á tr io  Marte: 
Mas defpòis que o porteiro tem diuino, 
Perdendo o esforço Veio , i s  bellica arte: 
(pobre e(la jade antiga potejlade, 
T a tâ o L m fe c o n M

CaliaattJeVerd^ue nomeada,
Cos Cejdreos 'Triumfos foy no mundo. 
Que do Sequm a, i s  g o ia n o  be regada, 
E  do Gar una fr io , isr^eno  fundo:

Logo os montesdalSãmpba Jepultada 
Pyrenefe  akuaniao, que fegundo 
Antiguidades contao,quando arderao, 
(pyos'de ouro,isdepr ata antao correrão.

Eis aquife defcohrea nobre Efpanha,
Como cabeça ali de Europa toda,

' E m  cujo jenhorio isg lo ria  ejím iha . 
Muitas Voltas temdddo a fa ta l roda: ■
Mas nunca poderá, com força, ou manha, 
Afortuna inquieta porlhenoda:
Que lha m o tire o e forço is* oufadia,
Dos beltcojos peitos, que em fi cria,

(om
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Com Tmgitama entefl^mtfr alj parece 
Que quer fechar oandrMeétenanOy 
Onle 0 jabtdo ettr.ehto Je enmhrece,
£0 extremo trabalho do Thebano:
( om mines differ entes je engrandece,  
Cercada> com as ondas do Occeanoa 
1  odas de tal nobreza , if? tal Valor9 
Que qualquer delias cuida que he milhofi

T em  0 Tàraopnes,que fe fe^claro,
S  ujeitando Vartènope inquieta,
0  Nauarro, as yíjlurias, que reparo 
ia fo r  ao,contra agenie Mahomet a,
T em  o Galego cauto, &  0grande is* rar? 
Laflelhano, a quem fe%. 0Jeu Vianet a,
{TdgHituidor de Ffpanha,is fenhor delia, 
Sethis, Lião, Granada, com (aflella*

Eis aqui quaft cume da cabeça,
D e Europa toda, 0 V^tno L u  f i t  ano.
Onde a T erra  fe  acabares 0 Mar cometa,
E  onde Febo repoufa no Occeano:
E fle  quis 0 Ceo ju fto , que floreça 
l^as armas, contra 0 torpe Mauritano, 
Deitando ode f i  fora, is? la na ar dente 
v Iffrica efiar qmeto 0 nam conjente.

F  EJlá H
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EJia he a S te fa  patriq h m h a m a d a ^  

Aaqual feo Ceome da , que eup»n pgrigt 
Tom e, com efla emprefaja acabada, 
Acabefe-efla lu^ali comigo. 
E /Iq fy/L ufitan iadtriuada^ ;;
D eL ufo ,ou  L y fa : quededBacho antmf>  
Filhos forãopareçe ,ou companheiros,
E  nella antam os Incolas primeiros.

Deita o Taftor nafceo, que nò [eu name 
Se Ve, que de homem forte  os feitos teue, 
Cuja f m a ,  ninguemvird que dome,
<Pois a grande deJfioma nãoje atreue:
E M  o Velho que os filhos proprios come, 
tPor decreto do, Qo ligeiro, &  lew ,
Veo a fa^erno mundo tanta parte,
(fiando a dfyinoiiluflre,p-foidefla,arte*

H u m  f e i ,  por name A ffonfo ,foy na Efpanha, 
Que fe^aos Sarracenos tantagnerra,

Quepor armas fanguim s,fona  (rm anba  
A  mmtos fezjperder a mda, <£jr a terra; 
Voando dejle ' fei  a fama eflranha,
7)o  Herculano Calpeaa Gifpia ferra. 

Muitos,pera na guerra efdarecerfe,
Vtnhão a elle, o* aa morte offerecerfe.

Ecom
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E com hum amor intrinleco acendido; .

T)a Fè, mau que das hdnr as populares, *
E r ã o - ' S ^ u s t a ^ 0 n d u ^ i b s t

Deixando a pat ria amada, isr propriós lar et 
De/pois que em feitos altos (erfiibidós. - 
Semofirar ao nas armas fmgulares.
Qitjs ofamojo jjfonjo, que obras tais,
L euajjemprémio digno3 &r does igoais.

Dejles Mnrique di%em que fegundo,
Filho de hum Rei de lfngria exprimentado', 
Romgalòuue em forte, que m Mundo 
Entam nao era iltuftre, nem pregado:
E pera mats final damofprofundo,
Qttis 0 Rei Caflelhano, que cajado,
ComT. erefa jua flha 0 Conde foffe,
E com tila das terras tomou pojje.

EJle defpois que contra os defcendentes, 
Daêfcraua Agar, vi florias grandes teue. 
Ganhando muitas terras adjacentes.
Fazendo 0 que ajeu forte peito deue.
Em premia defies feitos excedentes,
Deulbe ofupremo Deos, em tempo Irene, 
Hum filho, que illuftrajje 0 nome vfano 
Do beluojo Reino Lufitano.

F 1 k
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U  tinhabw Ja Jkr'tque da conquiUa,

D a  cidade Hyerofolima [agrada,
E  da lordãoaarea tinha Viíta,
Que im  de Deos acam e emf t  lauadat 
Que ião  tendo Gotfredo a quem refijla. 
Depois de ter ludea fojugada.
M uitos que neílasguerras o ajudar ao, <
\Tera jetis fenhorios Je tornarão.

Quando chegado ao fim  de fua idade,
0  forte ijr  famojo Vngaro eílremado,. 
Forçado da fatal necefidade,
0  fpinto deu, a quem lho tinha dado: 
Eicaua o filho em tlnra mocidade,
E m  quem opay deixaua feu trajlado: 
Que d > Mundo os w  iis fortes igualaU4ti 
Que de talpay ta lflh o  je  ejperaua.

M as o )>elho rumor, não feyfe  errado,
Que em tanta antiguidade não ha certeçéj 
Conta que a mãy tomando todo o efiado 
D o  fegundoHymeneo, m o  fedesprega;.
0  filho o r f  ío deixaua. defer dado,
D  i^en lo que nas terrasyagrande%& 
D o jen  m n o  todo, fo. fu a  era, 
fo rq u e  pera cajar feu  pay lhas dera.

M aé
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Was 0 Trmcipe jfffonjo, que defia arte 
Se chamam, do jluo  tomando 0 nome,  
Vendoje em /uas terras não ter parte,
Que a may com feu marido as rnada ( s  camee 
Vemendo lhe no peito o duro Marte,
Imagina configo como as tome.
Çfyuoluidas as caufas no conceito,
jiopropofitofirmeJegue oefifeito.

D e Guimarães 0 campo fe tingia,
ío  /angue proprio da mteílmaguerrat  
Qnde a mãy que iam pouco 0 parecia,
4  feu filho negam 0 amor,(saterra, 
ío  ellepolia em campo ja fe  pia,
E  não Ve a foberba, 0 muito que erra.
Contra Deos} contra 0 maternalamor,

- M as nella 0 fenjualera maior.

O Vrogne crua, 0 magica Medea,
Se em VoJJos propnos filhos Vos Vtngait 
D a maldade dos pais, da culpa alheia,
Olhay que mda "Terefapeca mats' 
Incontinência ma, cubica fea.
São as caufas deíte erro principais,
S cilia por húa mata 0 Velho pay,
E Jlapor ambas, contra ofilho vay.

F  j M é
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Mas ja o Trincipe claro, o Vencimento,
_ t)o  padra do i s  da tmca may ku am 7

la lhe obedece a terra num momento?
<■ Que primeiro contra eík pelejaua:

(porm  Vencido de Ira o eniencumento?
A m ay em ferros afperos ataua*.

Mas de Dtos fo i vingada em tempo breutj 
Tanta Veneração aos p é s  fedem*

Eis fe ajunta o foherbo QUelh trm? 
^Peravhigtr a injuria de Tere/a,
Contra o tam raro em gente Lufitam?
A  (jutmnenhum trabalho agraua,oupefà 
Em  batalha cruel, o peito humano, "
Ajudado da Angelica defefa.
ISlão jo  contra t d  furta fefuflentai 
Mas o inimigo ajpemmo afugenta* i: i

paffa muito tempo, (fitando o fo r te  
(Principe, em Guimarães eflâ cercadof 
Jieinfiiãto poder,que de f ia  forte.

Toy ref a %erje o immigo magoada::
M as com je  oferecer aa dura morte?
0  f e l  Egasamo, f y  burado.
Q ue de outra artepodm i fe r  perdidoy 
Segundo eH am  mal aptrcebifo l 

- ~ * r' Mas
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%fas o leal Vaffalh conhecendo,

Que feu fenhor não tinha refiflencia,
* Se Vay ao Caftelhano , prometendo,

Que tile fana dariheobediencia.
Leuanta o inimigo o cerco horrendo. 
Fiado napromeffajis' confiienda 
3)e Egas mommar não conjente o peito 
Do moço tllujlre, a outrem jer jogeito.

Êhegado tinha o pra^o prometido,
Em que o §(ei (a ílelhanoja ngoardaua. 
Que o 'Principe a feu mando fometido. 
Lhe de/Je a obediência que efperaua. 
Vendo Egas, que ficam fementido,
O que delle Cajlella não cuydaua, 
Determina de dar a doce Vida,

y 5
j í  troar da palauramal comprida.

E com feus filhos & molher fe parte,
A  aleuahtar toelles a fiança,

3)ef calços, és- de/pidos, de tal ar te,
Quemais moue a piedade que a Vingança,
Se pretendes 'fiei alto de Vingarte,
D e minha temerária confiança,
D i$ja, eis aqui Venho ojferecido.
Ate pagar co aVtda o prometido. ;

i ! - F 4  Vet



m  LVSiAD.AE D E L O E  C M
V?s aqui trago as vidas inocentes,

Dos filbosjempeccadoy{srda conforte#
Se a peitos gener&Jos y<&■ excellentes# 1
Dos fracos jatisfagafem morte.
Vej aquias mms ̂ d  Irngrn delinquent 
Nelíasjos exprimenta,tãa forte 
De tormentos, de morns, pt lo ejhlU 
D tS c im s# ^  do. touro de DenHo*

Qua!diante do algog^o condenado,
Qttej a na tida a morte tem bebido, 
fpoenp no cepo a garganta? 'itrja entregai®^ 
Efpera pelagolpe tam temidm 
Taldiante do Trincipe indmado^
Egos. eftaua atudoofierecido: •
Mch o T^ei Vendo a eflranha. lealdade#
Mats pode m fim  q m u k ^ ie d a d L .

®:í rao ftdelidade Dortnguefa,
De. vafjdlo, qtte a tantoJe obrgaua# t
Que mats oDerfa fe^jiaqaella empreja^
O ndzrofio^
®a q u e a o g i m d e ^ k ^ ap ^
Qve mil Vegfs dizendo fuspiraua*
Que mah o feu Zopirofao pregara#
UiitVintè Babilónias: qm  tomara.,

M ai .
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Masja o Trimipe Affonfo aparelhaua*
0  Lufitam  exercito duo jo3 
Contra o Mouro que as terras habitam, 
Dalem do daro Tejodekitofo: 
la no campo de Quriquefe afjentam,
0  arraial faberbo3&  behcofo ,
Defronte do inimigc^Sarracenp,
(pojlo que e m fo r m ^  genie tanpequem^

Em  nenhua outra coufa confiado.
Senão ria fummo De os, que o Ceo regiâ  

Que tam pomo em &pauo bauiî ado  ̂
Que pera hum fa cem Mourosaueria* 
lulgaqualquer juygo (ojjegadô
$Por mais temeridade:que oufadia. 
Cometer hum tamanho ajuntamento 

Que pera hmicaualkiraomejje cento,;

Cinco (fieis Mouros fim  os inimigos,
Dos quaes o principal Umar je  chama. 

Todos exprimentados nos perigos 
Daguerraronk fe alcança a illufire famai 
Seguem guerreiras Damas Jeus amigos. 
Imitando a fermofa ts* forte Dama,
De quem tanto os Troyanosf e ajudarão, 
E  as que o Termodonte jagojiarao,

^m atutina
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A  matutina h%i/erem, &  fria ,
As EUrellas do fo lio  ja apartada, 
Quandona Qmy> Ftlho deMaria, 
Mmoftrando je a Ajfonjo o animam  
E lk  adorando quem lhe aparecia,
TSla Fe todo inflamado afligritaua;

Aos infiéis Senhor, aotinfleis,
E  naaa my qm  creio oque podeis.

Com tal milagre, as ammos da gente 
■f  ortugmjà, inflamados kuantauai,- - 
*Por len <%' natural, efteexcelente 
1 ? inctpe, (jue do peito tanto amauaot 
FAiante do exercito potente,
Dos imigos, gritando o ceo tocauao: 
Dizendo em alta )>o ,̂ real, real, 
iPor Ajjonjo alto %  de Portugal

Qoal cos gritos ejr Voges incitado,
Pola montanha o ralido Molofo,

(otttra o Touro remete, que fiado 
Fda fona  efla do corno tcmerojo*
Ora pega na orelha, ora no lado,
Latindo maishgeirp que forçofo 
.Atcque emflrn rompendolhe a garanta  
Do hrauo a força horrenda Je quebrantas

T a l
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s a l  Jo p e i nouo yo eftamago acendidot 

Por Dp)3 <& polo pouojuntamente,
O barbaro comete apercebido 
Co animojo exercita rompente:

-  Leuantão niilo os perros 0 alar ido 
Dosgritos, tocam a arma,feme & gente.t 
J s  lanças O' arcos tomao, tubas João, 
Inflromentos de guerra tudo atroao.

íBem como quando a flama que ateadaf 
Fáinos áridos campos( afoprando 
O fibilqnte'Boreas) animada
Co Vento, o f  eco mato Vqy quúmmdm,
A  pafloral companha, que deitada,
Co doce fonoeílauafdefperlando,
Mo eflridor do fogo que featea,
%ecolhe 0. fa to  ^  foge pera a aldea.

D efla arte 0 Mouro atonito O' tomadoy 
Torna [em tento as armas tnuy deprejfa± 
Tflão foge: mas efpeva confiado,
E o  ginete belligero arremefla:
O 'Português 0 encontra denodado-y 
Pelos peitos as lanças lhe atrauejja.
B its caem meios mortos, o  outn s V jo 
J .  ajudacoimcando do Alcorão.

AU
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1/í# fe Vem encontros temeròfos,
R  era fe  desfazer hm âltaferrâ,

E  os animais correndo furiofos, :
Que Neptuno amofirott ferindotò iermi 
Go lpes f  e dao medonhos,<& forçofos,
(Por tòda a parte andaua acefa a guerra: 
Mas o de Lufo, ames, c&urata er  m dhãf 
Rompe, corta, desfa^ a bola çr talha.

(abeçaspelo campo Vaofaltando,
íBraços, pernas, fem dono çjrfemfentided 
E  doutros as entranhas palpitando9 
Palida a corpgeflo amortecido: 
la perde o campo o exer cito nefando9

— C on em rios dojangue defpartido
Com que lambem do campo a cor fe  perde

- Tornado Car mefi de branco cr Verde*

Jafica Vencedor o Lu fitam
Recolhendo os trofeostsr prefa rica. 
Desbaratado es roto o Mauro Hispam> 
Tres dias o gram Rei no campo fica: 
jiquipinta no branco efcudo vfano,
Qjce agora efla ViBoria certifica:
Cinco efeudos a^ues ejdare ados,
E  m final defies emeo Reis Vencidos.

E  nejles
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E  nefles cinco efcudos pinta os trinta

Dinbeirosyporque Peos fora Vendi Jo
Efcreuendo a memor ia em Varia tint a. 
Daquelle de quern foy faimccido,
Em cada bum dos cinco, cinco pinta,
9  or que a ft fica o numero comprido: 
Contando duas Irenes o do meio,
IDos cinco a^ues que em Cru^pintando Veto.

9 ajfado ja algum tempo, quepaffada 
Era ettagrao Vtcloria, o %ei Jubido 
A  tomar Vay Leiria, que tomada 
Fora muypouco auia,do Vencido:
Com efta a forte Arrombes jojugada,
Foy juntamente: &  ofempre ermobnxidè 
Scabelicaflro, cujo campo ameno.
T u  claro Tejo regas tamjereno.

A  ejjas nobres Villas fome tidas,
Ajunta também Mafra, em pouco efqaco.
E nds ferras J a  Lua conhecidas
Sojugdafria Sintra, o duro braço,
Sintra onde as Naiades ejeondidas 
Nas fontes. Vão fugindo ao d ce laa>:
Onde Amor as enreda brandamente 
Nas agoas acendendo fogo ardente,

E t t t
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E t u  nobre Lisboa , qm no Mundo, 

Facilmente das outras es primefa.
Que eJificadafofie do facundo.
P o r  cujo engano foy Dar Jama acefa: 
T u a  quem obedece o M ar profundo, 

MÚbedecéfeaa força Tortiguefa.
Ajudada também da forte armada.
Que das Boreais fa r tesfo y  mandada.

L a  do Germânico AÍbis, &  do Peno,
E  da fria  (Bretanha conduzidos,
M  deílruir opouoSarraceno,
Muitos com tenção fa n d a  erão partidos, 
E ntrandoa bocaja, doT ejo ameno,
(o arràyal do grande Jffonfo Vnidosc 
Cuja alta fama antao fubia aos ceos. 
Foyposlo cerco aos muros Vhjjeos.

Cinco Vezes a Lua fe efcondir a,
E  outras tantas mofirára cheio o roíloj 
Quando a Cidade entrada fe  rendera,
.Ao duro cerco, que lheefiaua pofio.
Foy a batalha tam fanguina isr fera , 
Quanto obrtgaua o firm e profupofto• 
DeVencedores ajperos, &  oujados,
E  de Vencidost ja defesperados.

T>eílá
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Dejta arte em fim  tomada ferendeo, 

d ‘judia que nos tempos japaffados
jía  grande força mmcaobedeceo, ’

, T)os frios pmiosSdtkosoufadm:
Cujo poderManto fe eslendeo, . r
Que o Ibero o vio, &  o Tejo amedrontados* 
E  em fim  coBeiis tantoahum poderão*
Que aate/rade Wandalianomedèrãoi

Que cidade tam forte,por Centura- ,
Auera quereftfia,fe Lisboa 
N ao pode refiBie aa. força dura 
T>agòÉêycujafamatanto Voa. 
la lhe obedece toda a Efiremadura,
Óbidos, Jíanquer, por onde Joa 
0  tomdasfre/cas agoas,entreas pedras.
Que murmurando l a m ^  Torres vedrasi

E  Vos tambsm/j terras tranUaganas, 
d  f f  amadas co domda fiam  (firesy 
Obedeceisaas forças mass que humanas. 
Entregando íhe os m u r o s o s  poderes.
E  tulamador Mouro, que te enganas^
Se fé ien ta r a fertd  terra queres.

Que E!uas,& Moura, &  Serpa conhecidas 
E  Jlcaçare dojafefiao rendidas.

E k
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Eis a nobre . Cidade3 certo_ ajjento.

Do rebelde Ser tor io antgamtnte,
Onde ora as aço as nítidas de arvento,o o J

Vemjtiflentar de longo a terra, agent?,
%‘ios arcos reaes, qne cento & cento 
Nos arcs Je aleuantáo nobremente» 
()bedeceo3par meio t? ou/adia 

De Giraldo^ue medos nao temia*
•s .

tana cidade Deja \hty tomary 
P tnganca deTrancofo deftruidâ
Ajf on j o qiienao Jabe (ofegar 3 fP or ejtender co afama a curta Vida;
Ndo je lhe pode muito juitentar 
A  Cida.de: mas fendo ja rendiday 
Em toda a couja \nua3 agenteyrada3 
IProuando os fios Vay da dura ejpada,

Ccm eftas[ojugada foy Talmella,
E a pifcoja Li zimbra3 juntamenttj
Sendo ajudado mats de jua e/irellay 
Desbarata hum exercito potente:
Sentia oaVdittos )no o a ferra delta 
(he a foe or relia vinha deheme.

§*ela fraldada jerra dtfatydodo.
Do temerojo encontro inopinado.

0 %ei
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0 G{ei de fâadajo^ era alto Mouro,

Com quatro mil cauallos fa r  tojos, 
Innumeros piões, dar mas {jr de curo
Guarnecidos,guerreiros Z? luftrojos:
Mas qual no nm de Maio o brauo Tom  
Cos ciúmes da Vaca, arreceojos,

Sentindo gente o bruto Cego amante
òaltea o dejcuidado caminhante»

f)efta  arte J ffm fo  fubito moflradó,
N a  gente da, que pafja bemJegura,
Fere, maia, derriba denodado.
Foge o % eiM ouro/y f 0 da vida curat  
F>um f  anico terror todoafombradoj 
So de [egtúllo o exercito procura.
Sendo ejles que figerão tanto aballo,
Nomaisque fofejenta de cauallo.

Logo feguea ViFtoria fem  tardança,  
Ogrãof^eimcanfabil, ajuntando 

Gentes*detodo o ^eino} cuja Vfança 
Era andar [empire terras conquiflandot  
Cercar Vay Badajo^, <y logo alcança 
O fim de jeu dejejo} pelejando 
C?m tanto esforço t y  arte} ( y  Valentia,

' Q íe afe z . f i t e r  aas outras companhia.
G Mas
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Irfaso alto Ticos j que pera longe guarda»

0  cajiigo ddqiidle que o merecey 
Oupera que fe  emmende aas Ve^es tarda» 
Oupor fegredos que homem não conhece? 
Sc ate quifempre a fo rte  tf^ei re/guar da» 
Dos perigos a que elle/e oferece, 
jigora lhe não deixa ter defefay 
D a maldicao da may que eftauaprefk

Que eftando na cidade que cercara»
(preado ntlla foy  dos Lionefesj 
Torque a conquifta della lhe tomara]
D e L iaofm doy&  nao dos Tortuguefesl 
J  per tinacia aqui Ibe cuTia car a,
J f t  comoacontetemuytas Ve^es,
Que em ferros quebaaspernasjndo acefo
M  batalha ondefoy Vencido tsrprefo* '

O famofo Tompeyo nao tepene»
De teusfeitos tUujlres a ruyrtaj

^ em ^erd ue àjufia Nemejis ordenei 
l e r  tmjogrode ti Vi&oria dina,
\Tojloque ofrio Fafts3 on Syene 
Que pern nenhum cabo a fombra inclimi ’
0  tBeote$ge!lado}<& a linha ardente> 
T^mejfem oteu nomegeralmeme^

Tofia
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fPoflo qtie a rica M ralia , tsr que os fe m e s  

tocos, &  Colcosy cuja fam a  
O Veo dourado efen de: &  os íapadoces"

E ludea,quehum D eos adora& am a,
E f ueomollesSofenos, tiro s  Jtroces, 
Silícios, com a Mrmenia, que derrama,
J?s agoas dos dous P jos, cuja fonte  
BMk noutr $ mais a lto & JanSlo Monte]

E p o fo  em fim  que defdomar de A thn te,
A te o Scitco Tauro,monte erguido 

la  Vencedor te Vijfem, não te efpante 
Se o campo Emathio fo  te Vio Vencidoj 
Porque J fion jo  Veras fib e rbo <tsr ouantè;
Eudo render ,<&Jer def pois rendido.
A fíi o quis o confelho alto ceie f ie ,

Que vença o fig ro  a ti, &  o genro a efle]

Tornado o <I(ei fu llim e finalmente 
D o  diuino ju yzp  cafiigado,

D e f  pois que em Santarém foberbamente.'
E m  Vão dos Sarracenos foy cercado.
E  defpois que do marty r e Vicente,
O fanBifiimo corpo Venerado.
D o [acro promontorio conhecido 
A a  cidade VliJJea fo y  trazido.

G  z  Porq
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Has o alto Deos, que per a longe guarda,

0  caffigo daquelle que o merece,
Oupera que fe emmende aas Pe^es tarda,  
Ou por fegredos que homem nao conhece, 
Se ate qui fernpre o forte d$ei rejguarda,
2 ")os-perigos a que ellefe offerees, 
jígora lhe nao deixa ter defefa,
'Da maldição da may que eflauaprefa»

Que ejlando na cidade que cercara,
(êrcado nella foy dos Lionsfes,
(porquea conquiffa della lhe tomara,
De Lião fendo,&  não dos Dortuguefes;
A  pertinácia aqui lhe ciMa cara, 
y t f i  como acontece muytas Pe^es,
Que em ferros quebra as pernas,indo acefa 
J a  batalha onde foy Vencido &  prefo*

ú  famofo Tompeyo nao te pene.
De teus feitos úluflres a ruyna,
M m  Per que ajufta Nemefts ordene>
Ter teu [ogro de ti viBoria dina, 
fõ flo  que o frio Fafis, ou Syene 
Que pera nenhum cabo a fombra inclinai 
0  HeQie$gellado,<& a linha ardente, 
Temejfem o teu nome geralmente*

íPftfife



C A N TO  TERCEIRO; 
f o f o  que a rica jfrabia, Cr que os fem es  

Eniocos, cr Colcosy cuja fama 
O Veo dourado tfende: cr os Qpadoçesj 
E  ludea, que hum Deos adora Cr ama,

~~ E  que o molles Sofenos5 Cr os Jtroces, 
Silicioss com a jírmeniay que derrama,
As agoas dos dous ios, cuja fonte 
EUa noutro mats alto Cr JanSlo Montei

E  pofio em fim  que defdo mar de Àtlante,
Ate o Scitco Tauroymonte erguido 
la Vencedor te viffem, nao te efpante 
Se o campo Bmathio fo  te Vio Vencido, 
^Porque jífjonjo Veras foberbo Cr ouantel 
Tudo render, Crjer defpois rendido.
A fíi o quis o confelho alto celefie,
Que venca o fogro a tiy Cr o genro a efle]

Tornado o <Rei fublime finalmente, 
Dodiuinojuyzp cafigado,
Dejp ois que em Santarém foberbamente, 
Em  Vao dos Sarracenos foy cercado.
E  defpois que do martyre Vicente,
O fa n B if imo corpo Venerado„
Do facro promontorio conhecido,
Jla cidade Vlifieafoy trazido.

O z  Torq
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to rq u e  leit.ijfi auante feu  defejo,
J o  forte  filho man h  o lajjo Velho, 
Q u e m f terras jepafja jfe dalentejo9 
Com v e n te r s  co belígero aparelho: 
Sancho, deform  ■£? danimo fobejo,  ■ 

A uante pajfa f a l c o n e r  vermelhoj

0  rio que Semlha Vay regando y 
Cojangue mauro,  barb aro í ?  nefando

H  com efla viBorta cobkofor
Ia n a o defcanfa o fnòço ate que Veja3 
Outro efir  ago comae He 3 temer ojo 
N o  barbaro que tem cercado fàeja* 
Tiao tar da muito o Principe ditofo. 
Sem ver o fimdaqmllo que defeja.
A f t  eflragado o Mouro, na vingança 
D e tantas per das poem fua  ejperanca»

la fe ajuntao do monte, a quern Medufa 
0  corpo fe í> perder, que teue o (eo: 
la )mn do promontorio de Am pelufa,
E do Tinge que ajfento foy de Anteo.
0  morador de Abila nao je  efeufa,

\ Que tamben com juas armas fe moueoi 
J o  pom da Mauritana if  ronca tuba, 
Todgo %einoque foy do nobre luba.

Entram
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Entraua com ta jaefla  companhia,

0  Miralmominiem Tprtugal
Tre^e Q{eis mourn leuade Valia,
Entre os quaes tem o.ceptro Imperial:
E  a ft  fazendo quanto mal podia, ,
O que em panes podia fa zy r  mal.

Dom Sancho Vay cercar em Santarém, 
fo rem  nao lhe Jocede muito hem.

*
4 -

Dalbe combates afperos, fazendo 
Ardis de guerra m l  y t> Mouroyrofò,
N ao lhe aproueitaja trabuco horrendo,] 
Minajecreta yjériete forcofo:
9  or que o filho de Ajífonfo,não perdendo 
Nada do esforço, cr acordogenerofar 
Tudoprouê com animo (sr prudência, 
f i m  em toda a parte ha esforço cr reftjfench

M ksobelboàqm m tinbãoja obrigado 
Os trabalhojos amos, ao j  ofego,■
Eftando na Cidade, cujo prado 
Enuerdecem asagom do Mondego:
Sabendo como o filho eílâ cercador 
E m  Santarém, do Mauro pouo cego, 
Separtid il^n tedaC ida  
Que não per de a prefe^a  co a idade.

&  |  UCQ$
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B  ca a famofagente âguerra vfada,

Vay [ocorrer o filho, afô ajuntados,
A iV or tugueja fúria  cojlumada,
£ m  breueos Mouros tem desbaratados: 
. j í  campina que toda efta quaihada 
D e mar lotas, capuzes Variados,
D e cauallos, jaezes, prefa rica,
Defeus fenbores mortos chea fica.

Logotcdo o rejlante fe partio 
De Lufttama, pojlos em fugida,
0  Mirdmomini fo não fogto,
Porquê antes defogir lhe foge aV iM , 
jíq u em  Iheefía ViSloriapermitio,
Dão louttores (s 'graças fem ’medida: 
Que em cafos tão eflranhos claramente, 
Mais peleja o fà m r  deDeas que agente»

D e tamanhas ViSlorias triumfaua,
0  Vtlho Alfonfo, Trincipe fubido,
Quando quem tudo em fim  Vencendo andauan 
Dalarga/^muitaidadefohemidof 
jípalida doença Ibe tocam,
Com fria  mao o corpo enfraquecido:
E  pagàmo feus amos deílegeito,,
J â  trifle Libitinafeu der eito.

Qsaltm
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Os altos promontorios o chorarão,

E d o  rios as agoasJaudofas,
Os femeados campos alagarão,
Q m  lagrimas correndopiadofas: 
Mas'tanto pelo mundo f e  alargarão, 
Com fam a fteas obras Valerofas,
Quefempre no feu%eino chamarão, 
Jffon fo} Affonfo os eccos,mas em Faot

Saniho forte mancebo, que ficara 
Imitando feu pay na Valentia^
E  queemfuavidajajeexprim entãra, 
Quando o F>etis de Janguefe tingia,
E o barbaro poder desbaratara, 
Solfmaelita^ei de Jíndaluzia. ■*
E mats quando os que Seja em vão cercarão,
Osgsdpesdefiubra^oemfiprouarão. .

5Defpois quefoy p o r te i aleuantado, 
Aluendopoucos annos que reinaua,
A  cidade de S Hues tem  cercado,
Q jos campos o barbar o lauraua:
Foy das Valentes gentes ajudado,
7) a Germamca armada, que pajfaua: 
S>e armas fortes a g e n te  apercebida, 
A  recobrar ludea japerdida. -

' G  4  ajfauao
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Pajjauãú a ajudar na fan&a emprefa^

0  r oxo Federico9quemomo 
Opoderofo exercito ̂ em defefa 
D a cidade onde ChriUo padeceoy 
Q^nS.&mdom^entttmfideMe^ 
J o  grande Saladm oferm hm  
N o lugar onde m s Mouros fobejaua®#
À s  àgoas qm  os d e lu d e  defejauao.

M asaferm ofkw m aia^que^tera  
*Por contraflede Vento, aaquella parte 
Sa^idpoquhryiMar na^uerrafera, 
la que emJetukoVayydofanHo M arie 
J fâ  como a fe u  pay acontecera,
Quando tomou Lisboa^ da mejmaarte.
D o  Gemafro ajudado Silues toma,
£  o brnuo moradorde/lme &  dom&,

M fe tantos tropheosdo Mabometa, 
jdleuamandoVay:tambem do forte 
Liones,nao confente ejlar quieta 
Aterra ĵaddMsxuxjbsdeMamrtet 
A te que m  cerui^feujugo met a 
D a joberba T u t, que a mesma jorte.
Wo isra muitas Villas fm s  Vizinhas,
Q m por armas tu Sancho bumdJes tinhaii.

M at
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Mas entre tantas palmas fakcado 
D a temer o f a morte} fica cnklm ,
H m n  filho [eu de todos estimado.
Que foy fegundo Jffonfo , er /mma
TSLoMMpo dejle i ao$ Mauros foi tomado 
Àkateredofalpor derradeiro:
(P que dantes os Mouros o tomar ao#

Morto despots jffo n fo  lhe fucede 
Sancho fegundo, m anfo&  de[cuidadaf  
Que tanto em fim  definidos fidejmede, 
Qjte de outrem quê mandam era mandado 
Degouernar o ̂ eino que outro pedex
(por canja dos priuados foiprim doj ■ 
^Porque como por elks Je regia,
E m  todos os JeusVicios conjentia.

Jiao era Sancbo não tam âeforieflo,
(omo Mero, que bum moço recebia 
*Por mother, &  dejpois horrendo incefloJ 
Com a may Agripina cometia:
Mem tam cr uel aa. $ gentes u r mo lefto,
Que a cidade queimalje onde Viuia,
Mem tam mao como fo i Hélio gabàlo, 
N em  como ò;: mole J^eiSardanapâlo.

Mem.
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7S[em era o pom jêttúrm ú^adof 

Como Siuha fqy de feus tyranoi,
N em  tmbacemo T h  alar is achad&f 
Genero de tormentos inhumanos:
Mas o ^em odealtim , &  cojlutnad#' 
\A  ■ fenhor.es m  tudo Joberanos. 
J ^ e i m o  obedece,m m  contented 

-  Quenao fo r  m m sqm  todos excellenttl

$ o r eftacaufao^inogouerm u]
0  Conch djolonbcs, defpois alçado 
*Portffei, quando davidafe apartou.
Seu y r  núo S  ancho} fempreaoocio dadd 
E jle  que Jffonfo o b ram fe chamou, - 
Despots de ter o <^eino fegurado:
'Em dilatalo cuida, que em terreno 
"Hão cabe o altiuofeito tam pequenòl

D a terra dos Jlgarues, que lhe fo m
E m  cafamento dada, grande parte, 
Recupera co braço, &  deita fora  
0  Mouro mal querido ja de Marte;
EH edetadofesfm retsr fenhora
Lufitania, com força bellkaartei
E  acabou de oprimir a nação forte  
*f%a te n a que aos de Eufocotibe em fortel

Eis '
w__
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E k  defpah M m ,  qtte h m p m e w .

Do bram ájfon fo  ejlirpem bre &  d im $ 
Comquznta faina grande J i  cjcwea^
D a  libtrdu\ade) A lexan irm a.
Co eU eo^eino frofprofiorece^  
(Alcancada ja a p a ^ a u rea iiu im  )
Ww conHituicoeSy Isis (s* coíínnws>

E e ^ r i m i r o m C m ^ m e m

0  Palerofo o ffim de Mmerua,
E  dc bSdiconam bfufas f^^pajjdrjb^ 
A  pifar de Mondego a fey til erua: 
Quanto podede Athenas defejarfe, 
Tudo 0 foberbo Apolo aqui refema. 
A qui as cape lias da tecidas de ouro,
D o 'Bacaro, <(? dajempre 'perde louro.

Nobres Villas de now edificou,
Fortalezas, caflellos muy feguros,
E  quafi 0 QÇeino todo reformou,
(om edifícios grandes, f  altos muros: 

Mas defpois que a dura Atmpos cortouC 
0  fio de feus dias ja maduros:
Fkoulhe 0  filho pouco obediente. 
Quarto djfonfo imas fo r te  &  excelem

E f l e
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jy?f fm p U M jú a h m  Cafidhanas^ 

ÇofehoJtjfi e\ou„ firm e d  Je ttm , 
9 trqm nm  htdasforxas Eufitanas, , 

Temer podermaior^por mahfrequent
Mas^porem^qttando a ^^Ê a es^a u rh d ii^
Apofjum# ^ . d
Entrarão pelas terras de Cafiflki 
Toy o Joberbo Afjonfo aJocorrelU»

TStumacom Semiramis 7g?nte tantã 
Vt to os campos Idafpicos enchendo,
N tm  Jttla , qne Italia toda ejpanbt, 
Cbamandoje de Deos acoute horrendê* 
Gotticagente trouxe tanta, quanta 
De Sarraceno bar bar o efiupendo,
Co poder excetuo de Granada,
Foym o s  campos Tartefios ajuntada*

M Vendo o (p^ifullime Cafielhano,
M  forca inexpugnabilgrande &  forte.
Temendo mats o fim  do pouo Elispano' 
la perdido hua Ve^ ? que a propria morta 
!Pedindo ajuda ao forte Lufitano,
The mandaua a car t f  ima conjoi te,
Mother de quem a manda, &? filha dmadã 
Daqudls a cujo %eimfoi mandada.

E ntram
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Entraua a ferm oftfim a M aria,

(polos paternais paços fublimados,
Lindo o geflo; mas fora.de alegria,
E  feus olhos em lagrimas banhados,
0> cabellos Angelicos tra fia ,
Pelos ebúrneos hombros efpalhados: 
Diante do P ay ledo; que a agafalha,
E ilas palauras tais chorando efpalha.

Quantos poms a terra p ro d u fo
'De Africa toda gentefera  {?  eHranha, 
Ograo dftide Marrocos conducts 
P eravir pofuir a nobre- Efpanhai 
Poder tamanho junto nao fe Via,
Despots queo faljo Mar a terra banha. 
Tracem  ferocidade, furor tanto,
Que a Vims meior ^ a a m rto sfa ^ efp a n m

Aquelle que me de fie p o r  marido,
P or defender fua terra amedrontaday 
Co pequeno poder, oferecido 
Ao duro golpe eflà, daMaura efpada,
E  fe nao for contigo f  ocorrido,
Verme as de Ilex? do %ehto fer priuada, 
Vtuua (?  t r i f l e , poíla em vida ejcura, 
Sem marido f e m  %eino7 & fem  Ventura.

Portanto
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» or tanto, b H{ei, de quem com puro medo,

0  corrente Muiuca fe  congella, 
l^ompe toda a tardança, acude cedo,
J a  miferanda gente de Caftella.
Se ejfegeílo que mofiras claro o  kdo] 
Depay o verdadeiro amor alfella: 
jícude o  com  pay, quefe nao corns]
(Pode Jer que nao aches quem f ocorres:

"Kao de outra forte a timida Maria 
—  Ealhmdo eftd, que a trifle Venus 3 quando 

lupiter feu pay fauor pedia,
$  era Eneas Jeufilho,nauegando,
Que a tanta piedade o comouia,
Que caidodasmaosorayoinfando;
Titdo o clemente f  a dr e lhe concede,  
tpefandolhe do pome que lhepede. i

Mas ja cos efquadrões da gente armada.
Os Ehorenjes campos Vao qualhados,
L u fra  co Solo arnes, a lança, a efpadat  
Vao rmchaado os cauallos jae^adosi 
j l  canora trombeta embandeirada 
Os coraçoes aa pa^acoftmnados:
Vay as fulgentes annas incitando 
*Tolas concauidades retumbando.

Entre
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Entre todos no meio fe fublima 

pas infignias <%eais acompanhado,
O Valtrofio Àffonfo, que por cirna 
D e todos, leua o cotio aleuantado, 
EJomente cogejlo esforça &  animat 
A  qualquer coração amedrontado.
A p t entra nas terras de Caflella,
Com afilhagentil%ainha delia.

luntos os dons Afonfios finalmente.
Nos campos de Tarifa, eftão defronte 
Dagrande multidão da cegagente,
* era quem (am pequenos campo er mo, 
N ão ha peito tão alta &• tam potente 
Que dedefconfiançanão fèafronte. 
Em  quanto não conheça,& claro Veja, 
Que co braço dos feus Chri/lopeleja.

E fã o  de Agar os netos caji rindo,
Do poder dos Chrifilaosfraco &  pequeno 
j í s  terras como fitas repartindo, 
dinte mao, entre o exercito Agareno', 
Que com titulo falfopofifumdo 
Eflà o famofo nome Sarraceno.
A p t também com faljfã conta <úr m aj
A a  nobre terra alheachamão fua.

Qual



o s  l v s i a d a s d e  l . d e  c a ,
Q jíd  o membrudo £>  la r  bare Cio ante,ci> /

Do Dpi Saul, com canja tam temido, 
Vendo o T  after inerme eftar diante,
Sò de-pedras &  esforço apercebido,

Com palauras joberhas o arrogante, 
Desprega o fraco moço mal Veftido:
Qne rodeando a funda o defengana,
Quanto mau pode a Fê que a força humana*

D e fia  arte o M ouro pérfido dejpre^a^
D  poder dos Chriííaos,<& na o entende, 
Que eftà ajudado da alta fortaleza, 

quem o Inferno horrífico fe  rende.  

o Ccãiilhanogs cem dcfhc^a, 
D e Marrocos oDpicomete & cffende• 

0  d ortugues que tudo eftima em nada, 
òe fa ^  temer ao Dptno de Granada•

Eis as lanças &  efpadas reteniao,
Dor ama dos arnefes, brauo eftrago, 
Chanúofjeg undo as leis que ali jegmao,) 
Fiu% M afamede& os outros Santiago ,  

- Cf feridos com grita o (eo ferido, 
Fazendo de jeu  fangue bruto Uqo,
Onde outros mews mortos fe  afogando 
Quando do ferro as Vidas efcapando. *

Com



.. T E R C E I R O  yn
Com esforço tamanho eftrue mata,

O Lu/o ao &ranadil, que em pouco efapaco 
l  otalmeme o poder Ibe desbarata, * % 
Sem lhe Paler defaefa, -ou peito de acot 
2)r alcançar tal Vi&oria tam barata,

* lnda não bem contente o forte hr aço
Vay ajudar aobrauo Ca fie  lhano.
Que pelejando ejlá co Mauritano«

là  /e hia o Sol ardente recolhendo, 
fe r a  a ca]a de Thetis, &  inclinada] 
fe r a  o Tonente o Ve]perotra%endot  
Eflaua o claro dia memorado,
Quando o poder do Mauro grande C? horedo 
Fot pelos fartes %eis desbaratado,
G m tdnta mortindade, que a memória, 

ffoncano mundo V toU m grm tiU om i
. jr \

N a o  matou a  quarta parte o forte  Mario,
Dos que morrerao nefie Vencimento 
Quando as agoasco fangue do aduerjam, 
rembeber ao exercito fedento,
Fiem o T em  ajpertfatmo contrario.
D o Romano poder de naf cimento:
Quando tantos matou da úluílre tf^oma,
Qup alqueires tres de anets dos mortos tonta*

-  ~ .B  E je
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E fe  tu tantas almas fo  podefe,

Mandar ao % mo tfcwo de Cocito* 

Quando-a fanSla-Ctdadedesfiçefíe 
Dofompertina^jio antigo mo: 
tPermiflam t?  Vingança foy ale fie y 
E nao força de braç&, o-nobre Ttio,
Que aj?i dos Fates foy profetizado y

'  E  despots^ordE :SF m ffQ ad%  •

^àjjaâa efia tao prospera lúcíoria  ̂
Tornado Jffonjo aa LtijUana terra] 

je rograr aa popcorn tãntapioria' 
Quanta joubeganhar na durâguerrdf 
0  cafotriíky ísr dmo da memória} 
Qjie do fepukhro os homes de[enterra, 
Jconteceo da mijera, &  me fu in h a  
Que dejpois defer morUfoy Rainha,.

Tt/o, tu puro A mor com força crua,
s humano • tanto obrigai, 

-Dejdecaujaaa molejh mortejua.
Como je fora perpida inimiga:
Se di^em fero- 4 mor queafedetua^ 
iSdcmiom lagrimas trifles jemtt var 
E  pôr que queres a/perorar tirano*
Tuas aras b atinar emjangue humano,

Efhum-
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Efanas lindalnes popa em [ofego 

"De teus annos, colhendo doce fruFlo, 
Naquelle engano da alma, ledo & ce»o 
Ó.!ie a fortuna nao deixa durar muito, 
Nosjaudofos campos do Mondego,
T>e teus fermojos olhos nunca enxuto,
Jos montes injbmdo, <& ds erumbas 
O nome que no peito ejcripto tinhas.

íh  teu Principe all tc refpondiao.
As lembranças que na alma lhe morando] 
Que fempre ante pus olhos te trarão, * 
Quando dos teus ftrmofcsfèapartando 
Demite em doces [anhos, que mentido.
De dia empenjamentos que Voaudo.
E quanto em fim cuidaua, zsr quanto Via,
Ei am tudo memórias de alegria.

De outras hellas fènhoras, & Eiincefas,
Os dejejados tálamos engeita,
Que tudo em fim, tu puro amor despregas] 
Quando humgeHo fttaue te fogeita: *
Vmdo eUas namoradas eflranhê as 
O Velho pay fefudo, que refpeitá 
O murmurar do pouo, & a fantafia 
Do [uno, que eajarfe nao querias

H z  Tirar
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T irar Ines ao mundo determine 

tpor lhe tirar o filho que - temprefo.
Crendo co fangm Jo da morte m dtm $
M atar  J /?firme amor & fogo ace Jo:
Que favor confentio,  que a efpadafimp
Que pule fiiikn tar o grandepejo
, D o furorMdmo^fojJe aleuantada$
Contra hua fr a m  dama delicada}

“ T rafiao  a os horríficos algo^es^_________ ___________ *

A nte o ja  mouido a piedade■?
Mas o,pom  com. f alfas, erodes- f

ífiã ̂ peŝ  aa morte cnia operfuadei 
Ella com trifles &  piedofis Vo^esj 
Saidas J  o da magoa^&faudade
D o fiu  Trmcipe, &  filhos que ieixaua^
Que. mats queaproprkm ortea magoam^

I F b ^ .  o Cec crifialino aleuantando^

Com lagrimas os olhospiedofos 
fa d b o s prqw-attmoslhe ejlarn atando'.
t i  ^  dos duros minifiros r^ ro fo s .
R. defpoisms minims atentando

hvM um d°s tinha,(? ta m  mimofosi
Luja orjvtJade como mãy temia, J
^ sra  o am  cruelaJSi di^ia.. *

. Sei*
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' Seja nas brutas feras, tuja mente

N aturafe^trnelde nafcimentõ,
agrefes, m e fomente 

Txas rapinas aerias tem o intento}
C m  pequenas crianças vio agente,
„erem tdm piadofo fenúmento,

Como co a may de N m oja moftraratP
Ecosjrmãosque (Upma edificarm * 

o tH que tesde humano ogefto & o peito
(S e d e  humano he, matar Ma don^ellà 
traca  &  fem  força, fo  por terfuhjeito 
V coraçao, a quem foube Vencella) 

eflas criançinhds tem mjpàto,
Pois o nao tes aa morte efcura delia] 
Mouate a piedade fua & minha,
Tois te não ntoue a culpa que nao tinha}

Efe Vencendo a Maura veft/lenciaj 
Jmortefahes dar com fô o terrol
Sahe também dar vida còm clemencia,
d  quem pera perdela não fî erro'.
Mas fe to a p  merece ejla inocência,
*Poem me em perpetuo zsr mifero de (leno
UfitiafnVoulanaLyLardmf
Onde em lagrimas Vim eternamente.

H  |  fo em
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foem me ondefe vfe toda a feridade3  

tntreUÕes^ Tigres,. & verey 
o e nelks acbarpojjo a piedade 
Que.enue peitos bumanos nao.acheyz
J h  CO: amor intm /eco Unlade,
Nafuelleporyiem mouro, criarey
Elias rehq masjuas queaqm Vifte,
Que re/rigeriojepo da may m i

Q m w  perJoari&e o <%ei benign^
ivimido daspalauras que ’t  nm oan:
/ f'fJ" o p ertim ^p o m t ejr feu  deflmo

- der  f orie c f««) lhe nmperdoS»:
*A) ftVHdo. das tfpaetfls da aiojvio^
Os qne por bom talfeito-aliaprenoSo '
(ontm  m a  Jam ■/, o peitos carniceiros * 
te m p o s  m 9/ira is}& caualkirosi

Q^-contra cthnií moça ‘Polices?,
extremtdamãyvelha,

r  crf eAl f hr^ ^ i k r a c o n i e i u P
%° o duro 'tírrúJ« «parelha: *

U j os {j!bos<omque 0 ar fe rem
V fv c o m o p a á m e & n m fa  m lía %
A./ mtfera mãjpi,Uos, que endoudeee ‘ 
**ou;troj4cnfiao je ojjwçe.

T m



c a N T o  t í r c e í k o ;

1  a u tontr*his cs brutos matadores.
Ao colo de alabajlro, que joflmha 

ooras com que amor matou de amoves
J q m te  que despots afi-g^mba:

i S b*»lmdoth? as brancas Rores.,
U«e ellados olhosjeusregadas tinha 
oeencarmcaudo-femdos yrojos,
M ofoturo cafligo não cmdojos.

ftcmpadiras, Ò Sol, da ),j}a def a _______
"Teus ray os apartar aquelledia,
Como da fern me fa de T yejes,
Qd!a)bo c.sfilhsfm ' mao de J trc u  cornu.

■s> oconcauos Vales quepodefies, 
.A'i'Ogextrema ouuir da bota fria  

-  Onomedo je u  f5eâroqueIheouuiíles. 
r o r  mmtogmide e f fm  rec tifies.

r f i como * Perima que cortada,
J-nies do tem pofoj? can die la &  h d la '
Sendo das mãos lam as mal tratada 
IJammma qn: a trouxe m  cape Ha:
_ c  'eiio tra^peruke, &  a cor murchada: 
i  al ejia morta apalida dw iglla .

Seem dorofto as rojas} c r  perdida 
J- branca &  pum COr, to adoce bda

H  4 ' ^
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filhas do M brfego, a morte efcura 
Longo tempo chorando memorar So,
E por memória eterna emfonte pura 
A s  lagrimas choradas transformar M l 
0  nome lhe poferao, que inda dura,
Dos amores de Ines que alipajjaráo.
Vede que frefca fonte rega as florest 
Que lagrimasfam a a g o a ^ o n o m e amorefi

N b  como multo tempo que a Vingança 
Mao Vijfe Fedro das mortais fendasr ~
Que em tomando do tf^eino agouernancaj ■
A  tomou dos fugidos humkidas:.
D o outro pedro crutfhno os alcança.
Que ambos immigos das humanas V s é f  
0  concerto fiçerao duro injuflo.
Que com Lépido r ̂  Jíntonio fe ^ A u g u fl&

RHe caHigador foy regurojo,.
D e ktroánm m ortes &  adultérios]
Fa^er nos maos cruezas,fero (pyrojhy 
Erão os [em., mass. certos refrigérios»
As cidades guardando jujliçofo.
De. todos os foberhos Vitupérios,
Mass ladroes cajligando na morte deu]
Que o Vagabundo Alcides, ou Thefeu%

Dojufíú
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Do jujlo &  duro tPedro nafce o brando 
(  Vede da natureza o dejconcerto)
Tpnúffo, &  fem cuidado algum Fernando! 
Que todo o tfdginopos em muito aperto,
Que vindo o Cafelhano da ua fiando 
Às terrasfem deféfa, èjleue perto 
Dedeflruirfe offteino totalmente,
Que hum fraco fe ifa ^ fra c a  aforte gente

*

p u f i y  cajligo claro do peccadoy 
V e  tirar Lianor a jeu maridoy 
E  cafar fe co ellade enleuador  
Mum falfo parecer malentendido::
Ou fo y  que o coraçao fo g e ito ^  dado 
J o  Vicio Vil7 de quem feViorendido%
Molle fe  fez^7 &  fraco 7 &  bem parece
Que hum baxo amor os fortes. enfraquece

:0 :.

Do peccado tiueraofemprea pena 
Muitos,que Deos o quis,&  permitia:
Os que fo rm  roubar a bella Elena,
E com Jlpio tambemTarquino o Vio:
<Pois por quem Dauid SanSlo fe  condena!
Ou quem o Tribe illuftre deftruio 
De 'Benjamim*bem claro noto inftna,
T or S a m  Faraót Sychempor Vina.

Epois



OS LYSIADAS DE. L. BE C l ,  
M pens fe  os peites fortes enfraquece,

Jtjmmconcefjo amor dejafmado,
(oemnofilho'de Almena fe parece,
(fuam o m  Omfale andaua transformado,
l ) t  Marco Antonio afama feejcurece, 
Com fer tanta a Cleopatra affekoado: ’
1 « tanibem Peno prof p m  ofentifle, 
Dejpois que hua moça Ydna Apulia YMei

■ *

Masquem pode hurarfepor Centura, :.
___ ^ 0íJ fí° l4 l{Cnm6r j im i- k a n ^ t im è —

Mntre as rofas tyaneue humana pura 
0  ouro, <dro alabaflró transparente *
Qpem de hua peregrina fem ofura  
J "  i/íim Vudo de Meduja propriamente
(fie 0 coração corner te que tem prelo,
Em  pedra não-, mas em àfejo ace/o. *

Q m m jm hum  olbarfegm , humoeflo brando1 
U uafuaue &  Angelica excclencia, '

f /  -f * f* i* ** f± * r* *
f iz  fiia  jTa feX e as trâformãio

f i l t r a  elUreffiencia: 
fifçssugado_por certo eíiâ Fernando 
t e , a quem tem de amor experencial

1 .  as antes tendo Im e a fan tafx  
tonnuyiG n w s cuh^n  * ’•^ i o julgaria«

U i*
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Tra^ a nianhaajerena claridade} 
Ffpermca deporto} <& falisamento:
Aparta oSolamgraejinr\dadey
^emouendo o temor ao penfamentot 
A f t  no%eino forte aconteceo, 
“Defpois que o Ties Fernando falkceo^

Torquefe muito osmffos defejarao,
Quem os dams (y ojfenfas Pa Pingando' 
Naquelks que t'lbem fe apromiúrão> 
Do dejcuido remijjb de Fernando, 
Defpois depouco tempo o alcançarão5.'
hmne jempreillufire alemntmdo "
For 7{ei, como de Tedro Video erdeiro 
( dinda que baflardo) Verdadeiro.

Seri j i t
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Ser ifio ordenação dos ceos diuina,

§*or ftnms muito claros fe moftrou 
Quando em Enora a Vo%de bua mmmaM 
Ante tempof  alando o nomeou:

E como coufa em fim que o Ceo deflina, 
fido berço o corpo,  a Vo^akuantou,. J ; 
^Portugal, Portugal, alçando a mão 

, Dijfe^poh {fiei nouo Dom loao

^Iteradas então dofieino as gentest 
(o oito que ocmpaào os peitos tinha, 
Kbfolutas cruezas, <(? euidentes 
Fa% do pouo o furor por onde Vinha,
Matando Vao amigos &  parentes.
Do adultero (onde, &  da (fiainha,
Com quem fua incontinência definefla  
Mais (  despois de Viuua) manifefla.

Mas elle em fim  com caufa defourado,
Diante della a ferro frio morre
Jje outros muitos na morte acompanhado
Que tudo o fogo erguido queima &  cone: 
Quem como jíílianas precipitado 
( Sem lhe Valerem ordes) de alta tone  
A quem ardês, nem aras) nem refpeito 
Ogem nu per ruas (y  em pedaços feito*

' fodefe
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f  odefepor em longo efqmcmento,

-A cruezas mortais que dhma vio 
Feitas do ferogM ario, t y  do cruento 
Syla, quando o contrario-[he fogio:
*Por iffoLianor, que o fentimento 
Do morto Conde ao mundo defcobrioy 

Fa^contra Lufitania Vir Cafiella, 
Dizendo fer fita filba bcrdeira delia.

veatri^eraa  filba, que cafitla--------
Co (aftelbam efld, que o d^eino pedev 
9 orfilba de Fernando reputada,
Sea  corrompida fama lho concede.
Com etta Vo^Caftella aleuantada,
Fdi -tendo q ue ejia filba ao pay fucedet 
Suas forças ajuntaper a  asguerras 
D e Marias redoes {y  Varias ter ras».

V im  detodd a prouinckque de hum {Brigev 
(Sefoy)ja  teueonome diriuado 
Das terras que Fernando, i y  que <fydrm  
Ganharão do tirano t y  Mauro efiado-. 
"Nao eflimao das armas o perigo,
Os que cortando vãoco duro arado 
Os campos Lmtefes, cuja gente,
Cos Mouros foi nas armas excedente 
' Os,



OS L VS IA D AS DEL.  DE ..CA*
Os Vamalos, m  antiga Valentia 

Ainda confiados }/è ajuntauao
- D a  eaeeca áe toda  A n d a lu s ia ,

Que do Geadalqutbir asqgoas latãoj
xÁnobre liba também je apercebia,
Que antigamente osTirios habitando: 
Trazendo por infignias Verdadeiras 
jls tiercukas colunas nas bandeiras.

i  amhem Vein la do-^emo deToledo}
_  Cidade nobre &• antiga, a quem cercando 

0  Tejo em torno Vayfuaue &r ledo,
OlLe d‘ís firras de (õnca Vem manando:
J l  Vos outros tam bém  não to lhe o m edo.

0  fo r didos Galegos,  duro hmdot 
Que pera reftílirdespvos armaíles, 
Jaquclks , cujos golpesja prouaslesl

T w hem m uem  da guerra as negras fúrias1 '
A g e n te  (B i^cainba, que carece 

©t? bondas ra^õesy <& qne as in jurias  

Muito m a l dos eílranhos compadece:
A  terra de Ompuf :ua, das Afturias
Que com minas dejferro feemobrcce ‘ 

Jjnimi' aedef os Joberbos matadores, 
fe ra  ajudar na guerra afeus Jenhoresi

loam

_________________ ;



CANTO QJ/ARTG 44  
loane} a quern do peito 0 esforço crece

Como aSanfam Hebreodaguedelha%
fPofto que tudo pouco lbeparece"
0 s poucos de feu rfteino je aparelha,%
B  não porque conjelho lhe falece,

-Qs principies jenhores ' fe aconje lha:
Mas fopor per das gentes as fentençaf 
Qmfempremue entre muitos diferenças,

N ao falta: com razoes-queni-dgimncfyte ̂—  - 

Da opinião de todos, na Vontade,
Em  quem 0 esforço antigo fe conuerte# 

Em defufada^m a de fealdade,
Podendo 0 temor mais,gelado, morte 
Que a propria &  natural fidelidade, 
Negao 0 (f e i  &  a pair ia, tsr fe comem  
Negar ao( como Pedro)  0 Veos que temi

Masnuncafoy que efte erro fe  fentiffer 
N o forte dom N m o  a l u e r e m a s  antes 
Pofto que em fem  irmãos tão claro 0 ViíJfè$ 
ffteproumdo as Vontades incoft antes: 
yíaquellas dmidofas gentesdtffer 
Compalauras mais duras que elegantes,
J . mão na efçada ir a h g s  não facundo^ 
Jmeaiando a terrado m a r 0 mwidoí

Coim
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Como Jagente ilhtfire Portuguefa, ■

f i a  de auer quem refufe-o pátrio M ark}
Como, dejltt prouincid que primefa 
Foy das gentes na guerra em toda parity 
f i a  de jair quem negue ter dejefa.
Quem negue a Fe,o amor, oesforco & 4 rtê  
Jje Português por nenhum re/peits 
0  proprio Peino queira Verfogeitof

Vaquelles, que debaixo da bandeira,
P) o grande Enrique^feros &  Valentes 
Vencefiesiftagente tamguerreira? 
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
P  of eram em fugida, de maneira,
Que fete illufires (ondes lhe trouxera§  
{Vrejos,  afora a preja que tiueraof

Com quem foraoçonúw fopeados 
E  Her, de quem o efiais agora Vos,
Por Vinis <r feti filho, jublimados 
Se nao cos V o fios fortes pais &auos?
P ois fe com Jeus definidos, ou peccados, 
Fernando em tal fraqu eja  afit Vos pos$ 
Torne Vos Voffas forças o p e i  nouo.
Se he certo que co p e i f e  muda o pouo.

........“ flfei
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^eitendes tal, quefe o Valortiuerd.es 

Igual ao ^ e i que agora alenantafles, 
Desbaratareis tudo o que quiferdes. 
Quanto mats a quem ja desbaratafesi 
E fe  com iflo em fim  Vos não mouerdes$ 
D o penetrante medo quftomaHes,
Â t0  as maos a VoJJo vão receio,
Que eu jo  refijlirej ao jugo alheio*

Bu fo com meus Voffalos, 'isr comef^ -----
(  E  dizendo úlo arranca meaefpada) 

Defenderey daforca dura, zsr in fefn  
j í te r r a  nunca de outrem fojugada, 
EmVirtude do Ç feifa patria m efa$
Da lealdadeja por Vos negada.
Vencerg{ m ofo eftes aduerjarlos:)

M as quantos a meu % etforem  contrariosi

Bem  como entre os mancebos recolhidos*
E m  Camifio,relíquias[os de Canas, 
laperafe entregar quafi mouidos 
A fortuna das forças Affncanas: 
Cornelio moço os fa^,quecom pelidos 
D a  fua efpada jurem , que as Romanas 
M m as, m m  deixarão em quanto a Vida 
Os m m  deixar, ou nellasfor perdida.

I D ejtarte
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Defarte agente forcâ ts* e-ifona Nuno, 

(Me com Ihz ouitir as ultimas ragoes = 
( êmrfrmio temor frio importuno,
Q m vetados lhe tinha os coracoes:í cV 7 '
Nos animais caualgdo de 'Keptunô  
Brandindo, & Volteando arr eme foes. 
Vão correndo & gritando-a boca aberta* 
Vma afamo] o d̂ ei que nos liberta*

Das gent & populares, 1m  aprouao .—
Jyuerra com queapatria fe fojTmhat 
Hits as armas ahmpao zs renouao, 
Qnea ferrugem dapa  ̂gafadas tinha 
(apacetes efiafam, peitos prouaoy 
yfrmife cada hum cmio conuinha.
0 ntros fa>em Vefitdos de mil cores9 
(dm letras ̂  tendões dejemaemres0.

Com toda eft a fàffrófy companhmy 
ioanne forte faeda frejca j4hrantes r 
/ 1 hr antes} que lambem dafonte fria 
Do Tejo logra asagoas abundante si 
Os pn metros armmrostegiay 
Quern per a reger era os muypoffanteŝ  
Orientais exercitas , fern conto,

Coin qtie pajjma Xerxes o Helespmta«.

ID mm.

0 &
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Ttojfi TSluno A luem  digo} Verdadeiro 
Açoute de foberbos^Qftelbaiws,

— Comoja ofero Fduno ofoy primeiro 
ÍP era France[es, per a Italianos,
Outro tambem famofo cam Heir o,
OjiSaadadereitatemdosLuftanos,
Aptoperam andaks^regelos,
M m  (Rodrigue % fe di^de FafccnceM

E  da ontra ala que a ejla correfponie]
Ant do Va^que^ de Abnadahe Capitao] 
Quedefpois foy de Abranchesnobre Conde] 
D  as gentes Vay regendo a feslra mao,
Logo na$ retagoarda naofe efconde,
Das quinas tsr caflellos o pendao,

(pm hanne (^ey forte em todaparte.
Que efcurecendo o preço Vay de Marte

Eflauao pelos muros temerofâs,
E de hum alegre medo qua ft frias]
O^e^ando as maisjrmãs,damas, ts* efpofàs 
(P r ometendo jejítsrom arias: 
h  chegao as e f quadras bellicofas.
Defronte das imigas companhias.

Que comgritagrandifsima os recebem,
E  todas grande duuicla concebem,

1 2 Recebem
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Respondem as trombetas menfageiras,

(Piferos (ibilantes atamhores,
jtífere%esVolteao as bandeiras,
Que Variadas[am de muitas cores: *
Mr d no féco tempo y que nas eiras 
Ceres o fruBo deixa aos íauradores, 
Entra em Jflrea  o Solina mes de Agojlo, 
Baco das Vuastiraodoce mojio.

Deu [mala trombetaQHelhana,
Horrendofero jngente temerofo,
Omio o o monte A r ta b r o ^  Guadiana± 
A  tras tornou as ondas de medro 
Ouuioo Douro^aterraTranJlagana, 
(òrreo domar o Tejo duuidofo:
E  as m m  que o fom terribil efcuitârao9
Aospeitososjiibitéosapertarão* V

Quantos rofíosM Jèvem fcm cor.
Que aocordcaò acode o fangue amigo,
Que nosperigosgrandes,o temor,
H e mayor muitas Ve^es que o periga 
Efe o nmhê pareceô  que o furor 
De offender y ou Vencer o duro inimigo, < 
Ea^ndojentir, que be perdagrande 0* ram  
Dos membros cúr̂ orés da Vida cara. "

Comecafe
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Começa/e a trauar a incerta guerra,
De ambas partes Je moue a primeira ala, 
Hus leua a defendant da propria terra. 
Outros as efper ancas deganhala:
Logo o grande T  ereira em quem fe encerra 
Todo o Valor7primeiro fe afinala 
D errib a d  encontrad a terra e fim femes 
Dos que a tanto dejejão jendo alhea*

la pdo efpejjo ar, os eflridentes 
Far põesJetas, &  Vários tirosVoao,
Debaxo dospes duros dos ardentes 
Cauallos,treme a terrados Vales [o ao: 
E/pedaçao fe as lanças, &  as frequentes 
Qwdas, co as duras armas tudo atroao, 

ffecreçem os immigos fobre a pouca 
Gente,do feroNluno que os apouca«

Mis ah feusymaos contra elle Vao, 
(Cafôfeoxsr cruel; )masnao fe efpantâ] 
Que menos be querer matar o yrmao. 
Quem contra o \ e i  &  a patriafe aleuanta: 

Defies arrenegados muitos fam, 
Noprimeiro efqmdrao7que fe adianta,* i * '
lontrayrnãos (sr parentis (cajo e[iranb?>)
Quaes nas guerras íiuisde luho Magno.

I 3 O tu
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0  tu Sertoriop nobre (õriolano 
Catilm âxy Vos outros dos antioos.. £Í> 7
Que contra Voffaspatr'm}com profam  
(oraçao, Vosfi^eFles inimigos:
Se ía no reino efcuro de Sumano 
Receberdesgrauifítmos caftigos 
HDi^Ube que também dos Rortuguefes 
Jigas tredores onue alguas Ve^es.

Rofnpem fe  aqui dos nojfos os primeirosl 
Tantos dos inimigos a elles Vao:
E fta  ali Nwio,qualpellos outeiros 
iDe Ceita eíla ofortijfimo liao 
Qué cercado fe Ve dos caualleiros 
Que os campos Vao correr de Tutuao, 
Rerfeguem no com as lanças0 * elle irofe 
Tornado hit pouco eJUjnas nao medrojõ.

Com torua Viflaos V e^nas a natura
r i r i n ã ^  — -
Que as cofias dermos; antes na efpejptra 
!Daslanças fe  arremejja^que recrecemi 
T a l eflàocaualeiro que a Ver dura 

^  Tinge co fangue alheyo^aU perecem 
Àlgus dos feus^que o animo Valente 
Terde a virtude contra tanta n n te i~ ' ' ■ - ------- ------- -- o

Senti®
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Sentio loam a afronta que pajfaua 

TSLumyquecomo fabio capitão?
Tudo c o r r i a 4 todos dauâ 
Com prefenca &  palauras coração: 
Qualparida Lioafera &  braua 
Que os filhos que no ninhojòs eflao 
Sentio }que em quanto paílo lhe bufcarêp 
0  pajlor de M afdia lhos furtara.

Correr atuofa}ísr freme &  com bramidos 
Osmontes fete Irmãos an oa &  abalaf 
T a l loane com outros ejcolhidos 
Dos fem 7correndo acode aa primeira ala: 
0  fortes companheiros,o fubidos 
Caualeyros}a quem nenhumfeygoala, 
Defendey bofas terras que a ej per anca 
D a liberdade} efld na Vojja lança.

Wedes me aquif^ey b o / fo ^  companheira 
___ Q ue entre as lamas isr jet as ̂  os arnefes

Dos inimigos corro7& Vou primeiro 
*Pelejay berdadeiros Tortuguefes;

Jflo dijfe 0 magnanimo guerreyro 
E  fopefando a lança quatro be^es,
Com for ca tita  & de fie bnico tiro 
M ajtos lançarão q vitimo fojptro,

i  4  forquê
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P  or que eh os feus acefos nouamente 

Dbua nobre Vergonha (s' honrofo foço 
Sobre qual mass com animo Valente, 
Perigos vencerâ,do Mareio jogo 
Porfiao: tingeo ferro o fogo ardente 
Pnmpem malhas primeiro peitos logo 
A fíi recebem junto (s'- dão feridas 
Como a quemja não doe perder as Vidas,

Âm uitos mandão Ver o Ejligio lago
Pm cujo corpo a morte, &  o ferro entraftéi 
OMe/lre morre ali de Santiago 
QMfortifimammepelejaua 
Morre também, fagendogrande ejlrago 
Outro Mejlrecruelde Calatraua
Os Pereiras também arrenegados
M orrem, arrenegando o (eo (s"osfados; 

M uitos também do Vulgo vilfem  nome
Vão , (s' também dos nobres ao profundo
Onde o i ri fauce fao perpet ua fome 
Tem,dai almas quepajjão dejle mundo 
E  porque'mats aqui)e amanjegs- dome 
J [oberba do tmigo furibundo,
A Iubltme bandeira Caflelhana 
F°J derribadaospês daLufitana.

J q n i



. C A N T O  Q V A R T O .
Àqui a fera batalha fe encruece

Com mortes,gritos, fatigue ?jr cmiladas
A  multidão da gente que perece 
Temas flores da propria cor mudadas: 
la as cofias dao tsr as vidas: j t falece 
Ofuror/jr fobejao as lançadas,
Ia de Cajlella o ^ey desbaratado 
SeVee, zydefeupropofito mudado.

Contente de Ibe não deixar a Vida 
Segue no os que ficarão,<& o temor 
L b e da não pespnas afasaafugida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
D a morte, da fazenda defpendida.
D a magoa,<da de/onra,tsr trifle nojo 
D e Ver outrem triumph ar de feu dejpnjo,

Âlgus Vão maldizendo &  blasfemando 
D o primeyro que guerra fe^no  mundo 
Outros ajede dura Vão culpando 
Do peito cobiçofo cjr fitibundo:
Que por tomar o alheo,omiferando 
fPouoauentura aas penas do profundo 
Deixando tantas mais Jantas ejpujas 
Semfilhos,fem maridos dejduojas,

H o



OS LYSIAD AS DE L. DE CA. 
© Vencedor loanne (flew os dias

Co/hmadosno campo^em grande gloria 
Com offer tas defpois,& romarias 
Jísgracas den a quern Ibe deu ViEloria: 
Mas Nuno que mo quer por outras Vias# 
Entre as gentes deixar de ft memória 
Se não por armas fempre joberanas 
fpera as terras Je paffa Trãjiaganasi

Jjudão [eu deílino de maneira— -----
One fe ĵgoal o ef f  eito ao penfamento] 
fPorquea terra dos Vandalosfronteira  
Lhe concede ode/pop & o Vencimento 
h  de Smiha a Idetica bandeira 
E  de Vários jenhores nu momento 
Se lhe derriba aospes[em ter defefa 
Obrigados da forca Tortuguefa*

D e  f a s  <tsr outras VíSlorias longamente 
Er ao os Caflelhanos opprimidos 
Quando a pa^ de/ejadaja da gente 
Derao os Vencedores aos Vencidos:
De/pois que quis o 'Vadre omnipotente 
Dar os dReis inimigos por maridos 
jías duas Itluflrif imas IngleJas
Omthjfemojas^mlitasprinceJàs.

Na§



CANTO QVARTO 7a
H b f f r e  o peito forte vfado an guerra 

2xao ter imigo ja a quem faça dano 
E  aftnao tendo a quern 'renter na terra 
Vay cometer as ondas do Occeano:
Efte be o primeiro fe y  quefedeflerra 
Da patria,porfitter queo J fr 'm n o , 
Conheça polias anna^quanto excede 
A  leyde ChriUoaa ley de Mafamede.

= Eis mil nadantes aues pello argento 
Da furiofa Tetis inquieta.
Abrindo as pandas ajas Vao ao Vento 
Pera onde Alcides pos a extrema meta:
0  monte Abila,{? o nobre fundamento 
D e Ceita toma}&  o torpe Mahomet a 
Deita fora, &  fegura toda Efpanha 
Da Miana,mâ,<ty desleal manha.

Nao confentio a morte tantos annos
Que de Heroe tão ditofo fe lograffe 
Portugal,mas os coros foberanos 
Do ceo fupremo,quis que pouoaffe:
Mas pera defenfam dos Lufstams 
Deixou quem o leuou,quemgouernaffe,
E  aumentajfe a terra mais que dantes
Inclitageração.ytkos Infantes.

■ - -    U h



OS L V S I A D À S  DE L. DE CA
TSljofoy do 7$ey Duarte tao ditofo 

0 tempo que ficou nafumma altera, 
-Que aj?i vay alternando o tempo iroji 
0  hem co mafogoflo co a triile^a:
Quern vio fempre hum ejlado ddeitofo? 
Oh quern vio em fortuna auer firmest 
tpois mda nefte rfeim y & nefe (l(ey 
Mao vjon ella tanto deft a ley,

Vio fer captiuo o fanSlo irmão Fernanda 
Que a úo alias emprefasafpiraus 
Qm?por j aluaropom  mijerando 
(ercado}ao Sarraceno ]  entregam:
Sòpor amor dapatria efldpajjandô 
A  Vida de jenhorafeyta efcraua,
§ V  nao fe dar pore lie ha forte Celt a 
Mats o pubrko hem que ojeu ref peita.

(odro porque o inimigo nao Vencejfe,

Deixou antes Veneer da morte a Vida, 
Regulo porque dpairia nao perdefje,
Quts mats a l ib e rd a d e  Ver perdida:
Efie porque fe Efpanha nao temejfe 
A  captiueiro eterno fe conuida:
Coaroytem Lurciô ouutdopor efpantê 
Memos Dectos leaisf^erao tanto.

Mas



CANTO Q j f  Â,R T O* ■ ■ - ' l y  \ -

Mas Affonfo do Treino VnkoéerJeirê, • > 

Nome em annas ditofo, emmffa Befperia, 
Queafoberba do barbaro fronteiro,
Tornou em bxxa &  humílima mi feri 
For a ponerto inmeio caualieiro 
Se nao quiferayr Per a terra Iberia:
Mas Affrica dir a fer impofdnl,
^oderninguem pencerol^im ^

EJle pode colher as macas de ouro-.
Que fomente o Terintio colher pode,
Do jugo que lhe pos o bram Mouro,
A  cerui^mdaagorammfacode: 
Nafronteapalmxlem,&Q Perde louro 
Das PiSlorias.do barbaro,que acode 
A  defender Alcacer forte Villa, »

Tangere populojo, m ^ d iir a J r ^ lk

Voremellas em fim por formei 
Os muros abaxarao de Diamante, 
Jas Tortuguefas forças çoflumadasf, 
A derribarem quanto achao diante % 
Mar anilhas em armas eflremadaSj 
Ede e/criptura:dinaselegmtey 
Fi êraocaualieim«neBaemprefa 
Mais7 affinandoafama.fortiimefd.

Vorem



O S L V S í  A, D A‘S • D E L. D E CA.*
Dofem defpois toai do 'de ambicao, ' '  ,

. ■ • E ghria  de mandar a m a r a i  bella 
Y ay cometer Fernando de Yragao, 
Sabre a fô tm tt^ího^de Cafíella, 
t f  junta]e ainhyúga multidão,- -• ‘ . 

Dasfoberbas arias gentes delia,
Dejde Cali^ ao alto Ferine o.
Que tudo ao ̂ eiFernando úbedeceo,

ISldd qtús ficar nos Reinos occiofio,
0  mancebo loawiel logo ordena 
D e ir ajudar o pay amhiciofo,

Que enúo Ibefoy ajuda não pequena, 
Sawfe em fan do trance perigo]o,

-  - - - Yomjrmemo-íoruaàa^mâsferena
Desbaratado o payfiangmnoUnío:

'bias fcou dmidojo o Vencimento.

f 5 or que o filhofublime &  fob cr ano,
Gent ilhforte, ammofocamlleiroy 
Nos contrários fazendo imenfo dano5 

Todo hunt dia ficou no campo inteiro:

--------- D élaariefòy Vencido QUauianof ~ ~
E  Jniomo Vencedor feu companheiro, 
Qywído daquelks que * (efiar matarão 
Nos Thilipicos campos je  Vingarão..

Darem



c a n t o  q u a r t o . 7 ,
^oremdefpoisque aejcura nojieetenu, 

■rljfonjoapoujentou.no (eojerem,
0 Trincipe qm o .%<»,? mthgouerm
Foy loanm fegmdoyo-qjei terreno: 
Ene por auer famafempiterna,
Mats do que tentar pode homem terreno 
Tentou,quefoy bujcardaroxa Juror, 
Os términos, qm eii Von bufcandu agora.

Manda Jem menfageirosquepa[farão
Efpanha, Fn-mca, Italia celebrada,
E la mdluflre porto je embarcarão. 
Onde ja foy Tartenope enterrada,
Efapoies onde os fados je moflrârão, 
Fagendm a Varias gentes jubjgada, 
*Pola dlujlrarnofm de tantos annas’ 
Cofenhorio de inditos Hispanos.

'’oh mar altoSiculo nattegao 
Vão fe aas praias de ^odes arena fas ’
E  dali aas ribeiras altas cbegão,

com morte de Magno jamfamofast
Fan a Mentis, ty  aas terras ejne je regão,
T>as enchentes Niloticasvndo/as *
Sobem aa Ethiopia, [obre Egipto,
QftS ds LhrMotaguarda ojanflo ritos

Fajfam



OS L VSI-ADAS DEL.  DE CAj
tambem as ondas Eritreas,

Qne o pom de Ifrael fem Nao paJJouf 
Ftcaolhe 'atrasas ferrasNabaieas,
Qjte .0 filho de Ismael to nome ornou:
As cofias odoríferas Sabeasf 
QjiC a may do hello Adonis tanto honrou, 
Cercao} com toda a Ârabia defcuherta 
Felt̂  deixando a Petrea, & a DejcrU.

Entrao no eflreito Perftco, onde dura 
— Í7U confnjTBabel, mda-a memoria,

Mi co Tigrep Eufratesfe mefiura,
Que as fontes onde nafiem tem por gloria: 
Dali vdoemdemmidadaagpapuray 
Que caufa inda fera de largahifioria 
Dolmlo, pellas ondas do Qcceano,
Onde namfe atreueq pajJarTrajano*

Virão gentes incognitas, &  efiranhas 
Dà India9 da Car mania, &  Ge dr oft a, 

Vendo Varios coflumes, Varias manhas 
Que cada Região produce &  cria:
Mas de vias tao ajper as, tamanhas
Twnarfe/acilmehtem^podút^. l, .
ha morrerão cm fim\y &  la fear no,
Que aa dejejada patria nao torriarao.

(Parece



C A N T O  Q V A R T O .  7^ 
f 5are fee queguardam 0 claro (eo 

Á Manoel\ & feu$ merecimentos, ■ 
Ffa emprefa tao ardua,que 0 moueo 
Jfubidos & tHuJlres mommentos:
(Manoe l}quea loaye focedeo 
2V/> reino ̂  nos altiuospenfamentos) 
Logo como tomou do reino cargo 
Tomou mats a conqmfia do mar largo,

0  qualyomo do nobrepenfamento 
Saquella obrigacão^que lheficara 
DeJeus antepajjados, (cujo intento,
Toy fempre acrecentar a terra chara)
Mao deixa/Je de jer hum fo  momento 
tonquiflado'.lSio tempo que a lu  ̂clara 
F o g e as ejlrellas mtidas que jaem 
Mrepoujo conuidão, quando caem»

FJlando ja deitado no aureo lelto 
Ondeymaginacoes mats certas fam9 
^euolmtdo contino no concetto 
T>e jeu o ffic io fangue a obrigação%
Os olhos lhe occupou 0 jonno accetto 
Sem lhe dejoccupar 0 coraçãoy 
Porque tanto que lajjoje adormece 
Morfeo en Pariasfor mas lhe aparece.

K  Jqui



OS LVSIAD AS D E L .  DE cAj- a*.

j fq u ife  the aprefent a que jubia
T ao  alto que toe ana aa prima Efpherd,
D  mde diante Vários mundos Via 
Nações de mint a gente eftranha, Ce fera* 
V  laa bem junto donde nace o dia 
De/pois que os olhos longos eilendera,
Vio de antiguos longínquos c r  altos montes 
N u tr e m  duas cLv as <cr altas fontes.

fd u es  agre fley feras Cr a fm arhr______
Delia monte jetuatuo babitaUúOy 
}*fil amores jyh te jlm  c r  eruas Varias 
0 pajfo c r  o trato aasgentes atalhando: 
Eftas duras montanha < aduerfartas 
D e mats Connerfaçao3por fi m^jhando  
Que dejqueJ.dâo peccou aos mjjos annos 
N ã o  as rompera®nuntapês humanos*

Das agoaí fe lhe antolha que faiao 
(Par eile os largos pafjos inclinandoy 
Dous homes, qoe muy Velhos parecia®
D e afpetto jnda que agrejlepvenerandoz 
D m  pontas dmcabeíhs lhefamo 
Cotas? que o corpo tuloVãobcnbandor 
•A cor dapelk baça Cr denegrida 

í/árba htrfktapntonjapnas comprida
D amboi



CANTO QUARTO.  n
2)ambos de dous afronts coroada

amas-não conhecidos zsr truas tinha 
H um  delies a prefença tra^canjada 
Como quem de mats longs ah caminhdt 
E  ajfi a agoa com impito alterada 
Parecia que doutra parte Vinha 
Sem  como Alfeo de Jrcadta emSyractíf* 
V a j bufar cs abraços de Aretuja.

EJle que era 0 maisgrane napeffoa 
Seslartepera 0 Tfçy de longe braiat  
O tu a cujos remos Cs* corou 
Grande parte do mundo eftaguardadat  
N os outros,cuja fam a tanto Voa 
O ja cerui^bem nuncafoj domada,
T e  auijamos que he tempo que ja  mander 
A  receber de nos tributo*grandes.

Ettfou 0 illujlre Ganges,que na terra 
Celeflejtenho 0 berço Verdadeiro 
Eftoutro he 0 Indo pey.que nefla fr ra  
Que bês jeu  nacimento tem primeiro:
C u. fiar temos com tudo duraguerra7 
ls,ías injtflmdo tu por derradeiro9 
(pmuao Inflas InElorias}/em receyo 
A  quantas gentes Vès porás o frejo;

K *  n só



• OS LVS I A D A S D E  L„ D E C  Aí
N h  hjje mats o rio llluflre fan&o,

Mas ambos de [parecem num momento. 
Acorda Emanuel cum nono e] panto 
F, grande alteração de penjamerít o: 
E/lendeo mftoFebo o claro manto 

rllo efcuro Emtfperio jomnolento:
Veyo a menhdm no ceopintando as corei. 
Depudihu nda roja é r  roxas flores*

~Cfntma o lfet o?[enhores a conjeího 
E  propor lhe as figuras da Vifam, 
jfspãauras the di^ do janHo Velb&,

Quem todos for ao grande admiração:.
Determinão o náutico aparelho
& era que comjublime coração
Vaa a gente que mandar cortando os mark;
A  bujcar nonos climas, nonos ares0t

E k  que bem malcutdaua que em effeitú)
Sepojejje o que o peito mepedia,
Que \empregrandes cou/as deHegeitõ 
ffirejogo o coração, me prometia:
N h  fey por que ra $ão .porque refpdto,
Ou porque bom final que em mt je Via%
M ep je o íncly to ldei nas mãos a chaue 
*Rdejl e cometiment ograníe, tsgrane*

E  com,



CANTO Q JfARTO, f f
E  corn rogo ty  palauras amor of as

Q m  be hu mando ms ^eis que a mats obrigai 
Vfe dtffe: ydscouf as arduas &  luslrofas 
Se akancao com trabalho ty  com fadiga: 
F a \ as peffoas altas l y  f amo fas 
A  Vida que fe perde t y  que periga,
Que quando ao medo infame não je rende 
EntãoJe menos durajncàsje ejlende.

Eu Ws tenho entre toiosejcolhido 
(Parahua emprefa qual a Vos fe deue. 
Trabalho illufire^uro cy ejdar ef eidô
O que eufey que por mivos fera lene:
K aojofri mats/nas logo: O d^ey fubido9 

uenturarme aferro.afovo.a neue.é j  ■ * / > ' & > v
rietaopoucoporVos.quemaisme 4 
Ser ejla Vida couja tão pequena.

ImaginaydamcmlMsquentMras 
QmesEurifieo a Akidesinmntma^ 
Oltão^leonêo^Arpiasduras 
0  porco de Ertmanto?a Tdxa braua:
Tkcer em fim aasfombras Vans -{y ef curas 
Onde os campos dDke a Eflçge lauat 
Porque a mayor perigpyi mbr affront#
P or Vos, o o efprko in  carne heprõpèa

K  J Com



OS L V S I A & M P E ,  L. DE CA
(pw mercesfumptnofas me ag ardece 

E  com ra\oes me louua efla Vontade, 
Que a Virtude louuada Vinei y  erne, . 
E o  famor altos cafbs perfuadtl 
j i  acompanharme logofe ojferece 
Obrigado damor ey dami^ade,
Não menos cobkofo de honra iyfa im ^
0  charo mm Irmão Taulo da Gama*.

D e trabalhos muygrande fofjredcr. 
Ambos Jam de Valia isr de confilho
Dexperienciamarm<ís&furor: 
la de mancebagenteme, aparelho ■
Em gue crecto defejo dofrahsr,
Tidos degrande esfo rço ,ap pa rece  ■ 
Quem a tamanhas coujasfe offence.

*

Fordo de Emanoel remunerados,
‘Porque com mats amorfe apercebejfemí 
E  com palauras altas animados
(Pera quantos trabalhosfoccedèjjèmi
-Api for ao o Mynias ajuntados 
Vera que o )>eo dourado cómbateffeml 
Pda Fatidiça nao, que oujou primeira 
J eJffr omag Euxinio,auentureira.



C A N T O  Q V A R T Ô  f f
E ja  no porto da indita VhJJea

(Onde o-licor me {lura &  bronca area 
í  o (dgádoT>{eptmioo doce Tejo:)
J s  mos preftes e flã o ^  não refrea 
Temor nenhum oiuuemlde[pejo, 
forque agente marítima zj? ade Marti 
Ejião pera Jeguirme a toda parte.

& tilas prayasVefíidosm.foldadm 
De Variascores Vem^ Varias artes$
E  não menos de esforço aparelhados 
9 era hujcar do mundo nonas partes:
ISlas fortes mos os Ventos joffegados 
Ondeao os aeríos eBaniartes,
Elias prometem Veadoos mares largos
DeJer no Oltmpo ejirellas como a de Argosl

Defpois de aparelhados de (laforte
De quanto tal viagem pede z? mandaf 
Aparelhamos a alma pera a morte 
Quf fempre aos nautas ante os olhos andai 
9 era o f  umo poder aue a Etherea cone 
Sojlenta fo coa ViUa Veneranday 
imploramos fauor que nosguiaffe 
Eque nojfos comem a/pirajje.

J \  4  9 ar th



OS LYS f AD AS DE. L. DK GA* 
Darámonoí aflt do fane to templo 

Que nm D rah dom m e^da^en iah t  
Q m  o nome tem da terra^era exempla, 
Donde Deosfoyem carne ao mundo dado 
Certifico teyo \ e y y queje contemplo 
Comofity defies prayas apartado, u  

Cheyo dentro de duuida &  receyo 
Que apenas nos meus olhos ponho. o frejo*,

A  ente da cidade a m elk  dia■y- •

-----\n-uspot. amigos,outrospor parentes^
Outr os por Ver fom ente) concorria 
Saudojos na vijla &  dejeontentes:
E nos coavirtuofa companhia
D e m il religiofos diligentes,.
Emprocijfamfolenea Deos orando
D m  os hateisviemos caminhando..

E m  tão longo caminho &  dunidofo
D or perdidos as gentes nosjulgamo,,
J s  moiberes asm choro piadojo,
OshmescomjufpirosquearrancauSot. 
r ia is , Efpojas,Irmas,que o temerofo
A m o r mais defconjia,acrecentauão
Adefefperação)Zsr fr io  medo 
D eja  nos nao tornar a Vertaocedo.. r.

e a s t
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C A N T O  Q V A R T O  7 7

Q&t! Vay di/enh: 0  fib o  a quení eu tinha
So per a refrigem& doct-mparo 
T)eUacanfdajayeihkenmha,
Que em choro acabara^ penojo cy amaro*. 
9  or que medãxas,  mijera z y  mezqmba?
TorquedemiteVasjfiíhoçharo
Afazer ofunereo enterramento 
Ondefejas de pexes mantimento*

Qual em caíéllo:0 doce zy  amado ejpofo 
Sem quem nao qws amor que Viuer pofja 
Torque is auenturar ao mar iroío 
Ejfa Vida quehe minha,Zy não he VojTal 
Como por hum caminho deuiidojò 
Vos efquece a afeição tão doce npffd  
1'loffo amoryioffoyão,contentamento- 
Quereis que com as Vellas kue o. Vento./ •

Nejtas, Z y  outras palauras que d ifao i
T ^ ’t^fi< ^de:pM kfaÂH m nidade^.
Os Velhos z y  osnúnimsos femião
t/mquemmems esforço poeaydade'.
Os montes de mats perto re/pondião- 
Qjuafi momdos Je alta piedade/
4 branca area as lagrtmas banhauãoi 
Q m  em multidão, coeliasfe ygoalauão;

..... : .....”  * "  Nos,



O S  L V  S I  A D  A S  D E  L .  D E  CAi  
• ISLos outros fem a visla akuantarnm

Nem  a M jyjiem  a Efpofamfiiefindoy 
■P or nos n 7t o mag oartnos  ̂o u viudarm os 
Vo prepcftto firme começado: • 
Veterminey <Ie a ft nos embarcarmos 
S em o dejpedimento at ihmadoy 
Q m pofoquehede amorvfamaboa 
Aquemje ̂ am ^nfca^m m m agoal

Mas hum Velho dafpeito Venerando,

Voftos em no 5 os olhos yneneafido
Tres Ve^es a cabeça,defcontenie, __
A  Vo^pefada hum pouco akuantanch$
Que not m  mar mmmos daramente, 
Ltmfaberjodexperienmasfeyto 
Taispakurastkoudoexpe

>

0 gloria de mandarfi Vaacubm
Vejla  Vaidade,a quem chamamos Fanta$ 
OfraudotentopGjio^que feaúça 
Cna aura popular}que honra Je  chamai 
Que cajligo tamanho ts*quejufica  

fd??s no petto Vao que muito team a.
Que mortes..que perigos,que tormmtas 

U &  beldades miles ejprimentas-
Vum



CANTO QVARTO. N 7 % 
Dura inquietação dalma (s' da Vida 

Fonte de defemparos (s' adult erk%.
Sagâ confumiâora conhecida
Defa^endusfe reinos^ts'de imperks'. 
Chamante ihufre^chanwite fubida) 
Sendo dina de infames Intnperios, 
Chamante Fama,isr Gloria foberam, 
homes com quemJe opouo-nefôo engana*

à  qtie nouos defaflres detcrmmas -—----—
'De leuar eiles reynos (s* ttjdugente$ 
Queperdgos,que mortesdhe deHinas 
Debaixo dalgum nome preminentel 
Quepromeffts de reymr, (s' de minar 
Douro,que Ibe fa r  as t3o fadlmentel
Que famas lheprometeras,que biftorias? 
Q m  trwmpbas,que palmas,queMQorias?

Mas o tugeraçao daquelleinfam 
Cujo peccado (s' Mfobediencia,. 
m o  fomente do reino foberam- 
Tepas nefledeferro (?  trifle aufenda: . 
"Mas inda doutrocflado maisque humano- 
D a  quiet# isr da fimpres innocencia 
Idade douro,tanto tepriuou 
Que m  deferro (jr dam as te deitou.

I f
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la qne nesla gofiofa Vaidade 

1 'anto euleuhsakue fantafia, 
la que aa bruta crueza <&r feridade 
Dofefle nome esforço & Valentia-,
Iaque pregas em tanta quantidade -v,
0 dejpre%p dq Vida,que deuia 
D,eJerjemç i-etejlimada,pj>is que ia 
Temeo tanto perdella quem a da. ■

Naetern junto com tipo o Ifmaelita
Com quem fmpre leras guerrasfobejas?
Kaoftgue elle do Arábio a ley, maldita, 
Se tu polia de Cbrijlo (o pellejas?
Não tem cidades milpterra infnita 
Se terras ty riqueza mais dejeiasl
Não be elle por armas esforçada
Se queres por ViSlorias.fr loutiadò?

Deixas criar aas portas o inimiga
Toryres bujcar outro de tatlonpe, ; ,
Dor quemfe defpotmèe reina antigo*
'f f  tsrfe Vaadeitanda along e:
Du/cas o incerto tp- incognita perigo 
D or que afama te exalte e s te  lifome 

■Chamando tejenhorcomíargaeopia ‘
Da Indiana,,A rabia ,® - de Eihiòpid p

0 maldito
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0  maldito o primeiro que no mundo 

N a  i ondas Vella pos eri feço tenho9 
Dino da eterna pena do pro f undo 
Se be jufta a jufla ley quejtto tenho* 
Nunca juy^o algum alto es" pro fundo 9 ■
N em  cytharalomra.ou vino e.noenbo*

— ̂ i*1 *

I ? de por tjj o fim a/tem  rnemoria7 
'Mao cpmtigofeacahe.

Trouxe o f  Wo de lap e to do Qeo
0  f g o  que ajuntou ao peito humano9 
Fogo queo mundo m i armas- accendeo- 
E m  moytes^em ckfmrasdgrande engano): 
Quanto mtlhor nos fora "fro meteo9 
E  quanto pera o mundo one nosdano 9.
Q uea tua eflatua lllujlre nao iiuera 
Fogo de altos dejejos}que a money a»..

'Nab cometera o moço miferanlo 
O carro alto do pay 9nem o dr Va^to 
0  grandeJchiteBor co filharando
H u m  .nome ao m a r/jro  outro j fama ao rioi 
Nenhum cometimento alto nefando 
f V  fogo, ferro ̂ agoa/alma (sr fm ,
D eixa intentado a humana aeracdwi_ cS *

Mijerajorte^ftranba(ondiião!,
F I M .
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Canto Quinto.

Stas fentenças tais
o Velho honrado 

Voctftrando e jh m ,  quando a*
M M Ê k  hrimos 

Âs ajas aojeremi? j°jfegddo 
Vento^rs do porto amado nos partimos:
B como he ja no mar cu fume Vfaâo 
À Vella desfraldando oceo ferimosf 
Dizendo Boa viagem Jogo o Vento 
Tios troncos fe^  o vjado mouimento.

Entruaa neíle tempo o eterno lumê
Tio animal ISlemej o tructílento,
E  o mundo que com tempo fe confume 
Tia fei ft a idade andaua enfermo zs* kntQl 
Tidla ve,como tinha por coflume 
Curjos do Sol quator^e Vê es centof 
Com mats muenta &r f t e /m que corria 
quando no mar a armada fe efkndta.

laa



C A N T O  QVTNTO.  So.
la  à ViBa pouco i r  pouco fc'deBerra 

Tdaqm lks pátrios montes que fiamao. 
Ficava o char o T ^  a frejca ju r a  
'D eSim ra^z? nella os olhos je  alongmabi 
Ftcauarms tamhem na amada terra 
0  coracao> que as magoas lâ diyxauaop 
E h  Jefpois que todafe efcondeo 
7s(ao pimos mais emJim que mar zjr ce&*

Jj?tfomos abrmdoTtquellermares----- ——
Que geração algua nao abrioy
jí$  nonas llhas V e n d o r  os nouos a m P
Qtie ogenerejo Enrique dejeobrio:
f)e  Mduritmia os montes &  lufares
_ ________

Terra que Jmteo num tempo pojluyo, 
D eyxvtdo a t mao e^querda^que aa dereitâ 
K ao  ba certeza doutra}mas Jofpeita.

ffiajjamos a grande llbd da madeira 
Que do muito armredá ajàfe chama.
Das qmnos pouoanos^a primeira.
Mats celebre por nome, que pnrfama:
Mai nem por fer Jo mundo a derradeira 
Se Ike auentajao quantas Venus amat 
jlntes /enJoefla jua je ejquecera 
D e C jp ro fim d o jfii fv sC y th e m .

D eixm rn



o s LVSTADAS DE. L. DE CA.
Deixamos de TrfajMta a epertltoílâ ^

Onde feu gaio os Jgeneguespailao, 
Gente que as f  itfcas agoas nunca gofa^ 
M 'm  as erúasdo campo bem lhe a b a p o :
/I  terra a nenhum fruto em fim defpofla, 
fíntk as aues no ventre o ferro gaflao,, 
(padecendo de t  udo extrema inópia 
Que aparta a Fdarbarut de Etiópia.

^affamos_oJemite aonde chega
0  Soi/jue pera o Norte os carrosguidy 
OnJe ja^em os pouos,a quem nega.
O f  lho de ílimènea icr do dia:
Aqui gentes eflranhas lana íy~ rega 
f)o  ,iegro Sanaga a corrente fria ,
Onde o (abo Jrfinario o nome perde 
Chamando jedos noffos (abo Verde.

fufjaâas tendo ja as Canareas ilhas 
Que titlerãopor nome Fortunadast 
Entramos nauegando polias flhas  ,
Do Velho plejperíopejpendas chamadas 
*1 ‘erras por onde nouas maramlhas ■ 
Atmlarao Vendo jaa nofjas armadas,
/ih  tomamos porto com bom Vento 
f*or tomamos da terra mantimento.

A  acjueUã
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Saquella ilba aportamos }que tomou 

O nome do guerreiro SanBiagor 
SanBo que os Ejpanhoestanto ajudou 
Jtfa^enm ms Mouros hrauo efir ago 
Daqui tanto que Boreas nos Ventou 
Tornamos ator tar oimmenfo hop.
Do jalgado Occemog? afíi deixamos 
A terra onde^tefrejco doce achamos*

f*  or aqui rodeando a larga parte 
De Africa tfufficaua ao Orientê
*A prminm lalofô que reparte 
fPor dmerfasmcoes a negr agente: 
jtmuygrande Mhidirga, for cujaartej 
Logramos o metalrico <& lu%ente9 
Que do curuo GanAea asagods bebe 
Jls quaes o largo Atlântico recebe*

Ms Donadasp iff a mos,po ttoadas
Das Irmaas, que outrotempoali ]>iuiaol 
Que deIndia total fendo priuadas 
Todas ires dhum fo olhofejeruiao:
Tufo ,tacujaŝ rán̂ stncrèfpà̂ ds
Kept urn Li nas ago as acendiao,
T ornada j i de todas a mais fea 
2)e bum as mchejle aanknte area.

L> Sem pri

9
 

ê
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Sempre em (im pera  o j íu jlro  a aguia proa 

JvJrj Q nviitfim agnifdó nos metemos, 
T>ehando a jerra afperrima Lyoa  
Co Çabo tyfuemdasdF almasname demoit 
0  prande m .o n d e batendo foa ̂ ' 4F

O mar nas pray a snot as.f que alt temos^ 
E m f i o  a Ilka illuftre que tomou
0  nome dbum qne Q fefc a DeoAtoeoUh,

%
.I

rJ l i  o m uyyrande reynoefla de Congo 
Dor nosja miuertido a fee deChrM oj.
D or onde o Z a ire  pafjadaro &  hng® 
Diopello? antigos nucam floi 
D  or e fe  largo mar em famine along®
D o  conhecido*polio deCahJlo7 *
Tendo o terminoardentejapaffadã
Onde o h

h  defcuherto tínhamos diante
L a  np jiouo fiemtfperio nona eHrelláÇ
N a o  vijla deoutragm te/jue ignorantf
A h us tempos e fie m b im t a deda:. ■ * J Vimos a parte menosrMtmnter

E  por falta  de fire lias menos belhs
D o  Dolofixo finde inda fe naojabe t
Qj^outratermQQmeiefiumaracabea 1
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rJJ?ipaJfandoaquellas regiões
(por onde duas Vê es pafja j 4 polof 
Dous inner nos fazendo &  dom Verões 
Em quanto cone dhum ao outro Tolo: 
Por calmas, por tormentas t s  oprejjoes 

jmipref zjio maroyrado Boio, 
Vimos as Vrjas a pejar.de lum 
Panhawnje nas agoas de Neptuno,

Contar te longamente as perigo fas
foufasdomar^que os homes nao entendem, 
Súbitas trouoadas temer (fas,
Relâmpados que o ar em fogo acendem;  

Negros chuueiro$}noites tenebrofas,  

amidos de trouoes que o mundo fendemy 
Nao menos be trabalho/quegrande erro 
J.mdaquetiuejfeaPo^deferro.

Os cafos Vi que os rudos marinheiros 
Que tem por me fira a longa experiencia, 
Contáopor certos fempre i?  Verdadeiros 
Julgando as coufas jo polia aparênciai 
E que os que tem jm^os tnais inteiros 
Que fo por puro enqenho por ciência, *

Vem do mundo fis jegredos ejcondidos 
lulgão porfJjos^ou malentendidos.

h  2 v»
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Vi cíaeamentevijlo o lume vim
Que a mxflúmagente tem por fanto^
Em tempo de tmmentaiF vento efquitw 
J)e tempeflade- efcura &trtílepra nto:
K h  menos foy a todos eccejlmo---------- ^
Milagre^ cou/acertodealtoe/pantofi
Ver a> nuuhdomarcomlaygocano
Sjruer as. altas agoas4(kOcceam̂

Que a Vi/lame enganam)lemntar fept
Ixo.ir bum:vaporginbo'&futHfHm& '
E  dirMento.tragido^m^
J)e aquikualobmi cdno aoToío fwm  
Se vi i jtho delgado que enxergarje 
fflosolbosfacilmentenmpodiar 
Va, maten&éasmues pareciâ  ;

m  "afé poucô póMcmcr.ecentandò̂
R m m q u e  bumlargomaflh je  engroffdua^ 
^ qtú jeejlm tayaqm  fe aljrga}quando 
Osgolpesgrandesdea^
Ejlauaje coas ondasionleando■
Enámadelk hmmuemje eípcfjauâ  
Fa^endfe mayor, mats carregada 
Cacargo grande. dagoa em jl tomada„ 

r  Quail



CANTO QVIMT0 , Ij
Qualroxa Sanguefugafe Verm

N os hem s da almaria ( que imprudentef 
Bebendo a recolbeo na fonte frta) #
Far tar cojatguealheyoajede ardente: 
Chupando mats maisjeengrofja escria^ 
A lt  )e enche esfalargagrm demm te, 
Talagrandecoiiwa/nchendoaimenta 
A f t ^  a nuuem negra quejufenta.

Masdefpoisque de todofefartou 
0  pique tem no mar a f i  recolhe,
E  pelloceoihomndoemfim Voou 
Borquecoa agoa a jacente agoa mdhei 
jtasmdas torna as ondas que tomou: 
Mas o j abordo fal Ihetira n to lh e ,  
Vejao agoraosfabiâs na ejcriptura 
QuefegredosJam eilesde Natural

£ e  bs antigos Bhilofophos, que andarao 
Tantas terras^por Verfegredos deltas, 
Jsmarauilhas que eupafjei, pajfarao 
A  tao dmerjos Ventos dando as Vellar. 
Que grandes ejcrtpturas que deixarao 
Que influição definos t s  de eflrellas, 
Que ejtranhe%as9quegrandes qua hdades; 
E  tudoJemmenttr?purasVerdades.

E  j Mas0
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Mas ja o Planeta qne no m  primem  

flahttipnco Ve^es uprejjada,
Minora tneyo roUo^gor a mteiro —
Mb iharapn quato o mar car tarn a armadai 
Quando daEtereagauea hum mannhetro 
Prompt® cm )nfia} terra} terra, bradaf  
Salta no bordo aluorocada agente 
Cos olhos no Urigpnte do Onente*

[A maneira de nunes fe  comiçao
j t  de/cubm os monies que enxergamo$% 
jis  ancoras ptfadas je aderecaoy 
As Bellas ja chegados amainamos:
E  per a que mats certas fe conheçm 
Ms partes tão) emolas onde eft amosr 
Pella nouo 'mjlmmento do Astrolabe& 
huen0odejutdjui^<(&pbÍQ^

Defembarcamos hyp na efpacofa 
(parteypor onde agente fe ejpalhou9 
De )fsr coujas e franhas dejejoja 
Da terra que outro pouo não psjonz 
Porem eu cos ptht os na ar enoja 
Praya,por Vermo f em que parte eftoup 
Medetenho^em tomar do joia altura 
E  compajjara Vmmjaipmtur^

Jchgmm -9
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Achamos ter de todo ja pajfado 
T o  Semicapro pexe agramle metaf 
E ft ando entre elk &  o circulogeladê 
Huflral. parte do mundo rmrn leer eta:
E u  de mem companheiros rodeado 
Vejo bum ejhanho Vtr de pelie preta,
Hue tomarão per forearm quanto apanha 
T em ei os docesfauosna montanha.

Tornado Vem na vifiajcomo aquelle 
Que nao fevira numa emialefiremo,
Kem elk entende a nos}nem nos a elk, 
Seluagem mats que o bruto Vohfemo:
( omecolbe a moílrar da rica pelle 
T e  Colcos o gentil metaljupremo, 

prata fina,a quente efpeciaria: 
yé nada dtflo o bruto Je mouia.

Mando moprarlhe peças maufomenos 
Contas de ihrijialmo tranf parente, 
jilguns joantes cajcaueis pequenos,
H um  barrete Vermelbo^cor contentei 
V í logo por ftnais isr por acenos 
Que com ipo je alegra grandemente.
Manto o foliar com t u d o a  fit can.-riba 
f5era a pouoauo^qneperto Unha

L  4  A f it t
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Mas logo ao outro dia feus parceiros 

Todos m i ?  da cor da efcur a tre ua, . 
P)ecendo psllosafperos outeiros; 
j Í í pecas vem.hyfçarque efloutro lemi 
Domeftkosfa tanto &  companheiros 
Se nos moftrao^uefa^em queje atreua^ 
FernaoVelloJo ayrVer da terra o trato?
E partirje co elks pello mato»

H e Vellofo no hr aço confiado»
£  de arrogante cre que Vay feguvo»
'Mas, fendo hum grande efpaçoja paffaio^ 
Em que algum bom finalfaberprocurot. 
Efiando^aVifiaalçada/ocuidado 
Na. auentureyyops pello monte duro 
jíparece/sr fegundoao marcammha, 
M ak aprejjado do queforaipinhav

Q hotel de Coelho foy de prejja
(polio tomarçmas antes que chegajp^
Hum Etiope ou fado fe ar reme fia 
jielkjporquenãofe lhe efcapajje:
Outro &  outro lhe faem:Veffe empreffa 
Vethjojem que alguém lhe ali ajudajfer 
jímdo eu logo&em quanto o remo aperta 
Se moílra hum bando negro dejçuberto.



CANTO QVINTO.  tf<

Daefpeffa nuuemjkas &  pedradas.
Chouem fobre nos outros fern medida5 
M m o  fo rm  ao Vento em Vm deitadas 
Que eíta perna trouxe eu dab fenda:
Mas nos como pejjoas magoadas 
A  repoftd lhe demos t m  tecida,
Que emmaisqmnos barretes fe fofpeita, 
Q uea cor Vermelha. kudo dejla feita*.

*EfenâojaVellofoemfaluamento* 
Eogpmsfmolhemosperaa armada^ 
Vendoamaliciafea & rudo intento 
D a  gente: be (dial\ bruta &  ma luada:: 
DequemnenhummilhorconbecimetU® 
Todemos ter da India defejada,
Que eftarmos inda muyto longe della: 
EaJ?i tornej adaraoVentoa Vella.

D ijfeen tm a  Veliofo hum companheira:
(Começando[e todos aforrir) 
OulaVellojoamigOyaquelle outeiro 
H em ilhor dedecer que de fnbir:
Si hejefponde ooujado auentumro 
Mas^uando eupera ca Vs tantos vir# 
Daquelles caesydeprejja hum pouco vim  
Tor me lembrar que eUaueiscajem mini*

Contom
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Contou então que tanto que fajfarao 

jíquelle monte fis negros de quem falto^ 
Juante matspaffar o não deixarão, 
QuerendoJe não torna,afí watallo:
E  tornandojejogo je embojcarão 
!Torque jaindo nos pera tomallo.
Tios podeffem mandar ao reino efcurè 
tpor nos roubarem mats a feujtguro<

f 5orem ja cinco Soes erao pajfado$\ 
Oue daltms partíramosportando
Os mares nunca âoutrem nauegados, 
tPnjperawente os Ventos ajjoprandox 
Quando hua noite e filando dejcuidados 
Tia cortadora proa Vigiando 
Hua nuuem que os ares ejcurece 
Sobre mjjas cabecas aparece.

Tão temerofa vinha es* carregada,
Que pos nos coracoes hum grande medol 
Bramindo o negro mar}de longe brada 
iomo je dej/e em Vão nalgum rochedo;
0  potejiade  ̂difje.fiib limada 
Que ameaço diurno,ou que Jegredo, * 
h j k  clima}&  e/lemar nos aprejenta. 
Que mòr coujaparece que tornènra?

Km



c a n t o  o y r n m
Nao acabam,quando hm figura

Se nos maííra no ar/abu/la fjr Validâ
De disforme &  grandifíima efatura f  f  
O rojlo carregadora barba efqualida:
Os olhos encouados/S‘ a pofura 
Medonha &  maa^tsra cor terrena &palida, 
Cheos de terra &.crefpos os cabellos,
Â  boca negraps dentes amarellos.

Taogrande era de membros tque bem pojjo 
Certificar te yquè ene éfãdfégundo 
De  ̂ odes eÈranhifiimo Coloffo,
Que hum dos fete milagresfoy da mundo: 
(um tem de Mognos falia horrendo tFgroffo 
Que pareceo fair do mar profundoy 
Àrrepiao fe as carnes ífjo cabello 
J  mipty atodos%foo de amádo tyVelh*

E  dijfe: O gente ou fada mats que quantas 
f io  mundo cometerão grandes coujas,
T u  que por guerras cruas%taes l?  tantas 
Epor trabalhos Vãos nuncarepoufas: 
fo is  os Vedados términos quebrantas 
E  nauegar meus longos mares ou/as,

- Que eu tato tempo ha ja queguardo, tenho 
2S\mca arados dejlranho^ou proprio lenho,*

. Tais
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Dots pern Per os fegredos efcondidos 

D q  n a t u r e z a do húmido elemento, 
j í  nenhum grande humano concedidos 
D e nobrefiu de immortal merecimento: 
Orne os danos de mi,queapercebidos 
E ftão,a teu fobejo atreuimento,
Dor todoo largo mar &  folia terra 
Queindahas defojugar comduraguerra.

Sale que quantas naos eft a piagem 
Quetu fazes fizgrem de atreuidas 
Inimiga terão eíla paragem 
Com Pentos &  tormentas defmedidasi 

. E  da primeira armada que paffagem 
FiZer for efias ondas injuffridas,
Eufarey Jimpronijo tal cafligo 
Quefeja mor q dano que o perigo,

ffqu i efpero tomar fe  nao me engano 
De quem me defcobrio fumdPingancâ,
E  não fe  acabará jo nifto o dano 
D e Pojja perúnace confiança:
Antes em Po f f  as naos Pereys cada amo 
Se he Perdade o que meuquyzp alcanca, 
Isíaufr agios, perdições de toda jorte,
Que o menor mal de todosJeja a morte.

Edo



■ CANTO 'QjriNTO
Edo primeiro llluftre^ue a Ventura 

Com fama altafiger tocar os Ctos9 
Serey eternals* nouaJepoltura 
tPor jui^o f incognitos de Decs: 
Aquipora da Turca armada Jura 
Os fiber bos isr prof peros tropheosy 
Comigo de feus danoso ameaça 
A deUruida Qmloa comMombaca.

Outro Hmhm Vira de honrada fam a-----
Liber al^cauakiro^emmoracloy 
E  ‘conftgotraraa fermofa da na 
Que Amor porgram m em  lire ter a dado 
Trt(le V e n t u r a n e g r o  fado os chama 
I fe íle  terreno meu}que duro {jryradop 
Os deixara ditum cru naufrágio Viuos 
ffera verem trabalhos ecceJfiuosB<

Terão morrercom fome os filhos charos
Em  tanto amor oèralosxsr nacidos*<-> *
Verão osCafresajperos ^ a u a r  os 
T iraraa lin da dam a [eu vpefhdos:
Os criUilims membros &  pen faros 
Áa calmado frtayn o ar Verão de/pulos,r 
J)efpois dè ter pij ada lon lamente 
íosJehcadoi pes a a m a n h ite .,

Everam

a ■&
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E  Perao mais os olhos que efcaparem 

D e tanto mal p é  tanta defuenturd,
Os dous amantes mi/erosficarem 
L fa  feruida er implacabil e/peffura:
A h  de/psis que as pedras abrandarem
Com lagrimas de dor,de magoa purat
fitl raça dos as almas faltaram 
Dafermofa miferrima prijami

Mais hia por d im e  omonílro horrendo 
Dizendo noffos fados, quando alçado * 
Lhe dijfe eu/Juem es tulque ejje eílitpenào 
Corpo,certo me tem mar anilhado,
A  boca <&r os olhos negros retorcendo'
E  dando hum efpantefo i?grande brado. 
Me refpondeofiom Vo^pefadctKsr amara 
(orno quem dapregunta lhe pejara,

Eufouaquelle occulto & grande (abo 
A  quem chamais Vos outros Tormentória: 
Que nunca a PtolowíufPomponio, Eflrlbo] 
Pítmo,zsr quantos pafjar ao fuy notonoi 
Aqui toda a Africana cofia acabo 
Ne/le meu nunca vijlo Promontorio,
Que pera o'Polo Antártico fe efende 
A  quem Vojfa oujadia tanto ojfende.



CANTO QVINTO. gj.
Fuy dosfilhos afperrimos da terra 

Qjtál Em tlaâo>Egeo)&  o Cenúmamf 
t  hameime M m à j l o r ^ f u y  na guerra 
Lontra o que vibra os rayos de Vulcano: 
TSlao que pof?ffe ferra f  obre ferra 
M as ionquiflando as ondas do Occeano  ̂
Fuy capitão domat^por onde andaua 
jia rm a d a  de ISLeptuno  ̂que eu bujcaua*

Jmores da alta efpofa de Teko
Mefiyerão tomar tamanha emprefat  
Todas as Deofas dejpre^ey do ceo 
So por amar das agoas a Pimcefa:
H u m  dia a Vi coas filhas de TSLereo 
Sayr nua na praya,Zsr logoprefay 
A  Vontadefmti,de tal maneira 
Que indamofinto crnja que mats queira.

Como fojfe impofiibil alcanealla
'PolLigranJe^afea de meugefio■; 
Determimy por armas de íomallcs 
E a Doris ejle cafo mmfiejlo:
D e medaa Deoja então por mi lhe fallal 
Mas ella cum fermofo rifo hone ílot 
5̂ efpondeo-.Qmlfera o amor bajlante 
D e Nimpha quefujlente o dhum Cngante.

Com
•> >V«5



OS LVSIADAS DE L, DE CAi

Com tudo por liurarmos o Occeano
B e  tanta guerra ,eu bufcarey maneira, 
Com que com minha honra ejcufe o dam, 
T a l refpcfla me torna a tnenfageira:
E u  que cair naopude neke engano,

• {(h e  he grande dos amantes a cigueira) 
Encherãome com grandes abondanças 
0  peito de dejejos zçrejperanças.

la  nefcio.ja da guerra deftjlindo 
H ua noite de Doris prometida,
Me apar ei e de longe ogeflo lindo 
B a brancaThetis Vnica defpida:
Como doudo corri de longe,abrindo 
Os braços,peraaquella que era Vida 
Beftecorpo, tsr começo os olhos hellos 
A  lhe beijar}as faces {? os cabellos.

€  quenao fey denojo como o conte
Que crendo ter nos braços quern amamj 
Abraçado meachey cum duro monte 
B e  afpero m ato^y deejpejjura btauat 
Eftan Iocu in penedo fronte a fronts  
P  neu polio roflo an^ehco apertaua7 
Tx'tofjuey Ib mem nno, mas mudo zsr qtiCcw 
Bjunto dhumpenedo outro penedo

0 ttim phs



C A N T O  QVINTO. Ij>
0 Kimpba amais fermoja. do Oceano 

la que minhaprejenca não te agrada.
Que te cujiaua termemjle inverno,
OufoJJe monte/muemjonbo/m nada: 
Daqui me parto irado,*? quqfi in fano 
Da magoa *? da defonraaii pafjada,
A  bujear outro mundo,ondenmyiJJe
Quem de meu pranto, *?ãemumaljerijjè.

Eraoja nefle tempo meuslrmaos 
Vencidos {?  em miferia eBrentapoflos,
Epormais/egurarfeosVeofeŝ ãos
Algus aVarios montes fottopoBos: 
Ecomo contra o Ceonao \>alem maos.
Eu que chorando andaua meus defgo(lo$l 

■'.Comeceyafenúrdofadomigo
IPor meus atreuimentos o caftigo.

Conuertefemea carne em terra dura,
Em penedos os ojfosfefî erae,
Efies membros que Ves eUafloora
P oreftas longas agoasfe eBenderao: 
Em fim min hagrandijiima ejlatura 
TSlejle remoto cabo come rterão 
Os Deo/es^por mats dobadas magoas 
Me andaTbetis cercando deftas agoas.

M  J f t



0 3  LVSIAD'AS DE L. DE CÂJ
A f t  contaua i s  cum medonho choro 

" Subito danttos olhos je apartou7 
'Desfe^fea nuuem negra, is* cumfonom 
^ ra m Q o ^ ito lo ^ o m a r jo o u :
E u7 kuantando as maos ao j anílo com 
2)os Anjos, que tão longe nosguiouy 
JiT)eos pèquerem om jJe os duros 
€afos,que Adamaflor contou futures*

la Tblegon^zs ^Pyrois Vinhao tirando 
(os outros dom o carro r a d im 0 f~ ~ ~ ^ ^  
Quando aterraaltajenosfoy m ftrc m &  
Em  quefõycmuefúdo ograegigante:
Ao longo deHa costayomecando 
la  de cortar as ondas do Lernníe, &
(Por ella abaixo hum p&uco nmegamõM 
Q íd e je g m d a v e ^ r ra tm

rJgentêqueejlãtm apojfkya  
(Po/lo que todos Etiop eserdop 
Mais humana no trato pareckt 
Que os outros,qtietaomalms recebera^* 
Com bdilos i s  com fejlas de alegria 
tPella pray a ar enoja a nos Vierão,
As molhem- conftgo i s  o manjo gado
Que apacentauão; gordo &  bem criadei



C A N T O  QVINTOf  r * 
A s mother es queimadas Vem encima

Dos V ^ro fo s  bois^lifentadas
Animais que elles tem em mats eflima 
Que todo o outro gado das manadas: 
{antigas pajlorisyQH profanou rimai 
7Sla jua hng ua cantão concertadas^ 

o doce fom das míticas auenas 
Imitando de Tttiro as £amenas*.

B fles como na Vtflaprazenteiros 
Foffemjmmanameme nos in ia ia & l
O**""» w  -

l  ra^endomsgahnhas es* carneiros 
A  troco doutras pecas que leuarao:
'Mas como mncaem fim  meus companhetrói 
f 5 ala ura fm a lg m  lhe alcançarão 
Que defje atgun final da que bufcamos;
A s  Bellas dando^as ancoras leuamos.

Ià  aq$i tínhamos dado bum gram  rodeyo 
jia co jla m g ra d eA frka ,is to ^  t i 
A  proa a demandar o^rdentemeyo 
2)o Ç eojesopU oA ntártico fM im
A  quelle ilkeo deixamos r onde Vey<j '
Outra amada primeira, que bu/caua
O  to r m e n to r ín Q h ^ d e f^  
M aqueJleilhepfi^fm ^  , .

l M  %'k Daqui



Ô 5 L VS Í A DsAS D E L .  DE cAi
A f t  contaua I?  cum meionhochom 

Snbitodanttos olhos je apartou? 
Desfe^fea nuuem negra, &  cumfonorê 
P  rami do,mui to longe o mar joou: 
Eujeuantandotís rnaos aojanVxocom 
S)os Anjos, que tão longe nosguwuy 
A  Veospedi que nmouefje os duros 
£afos,que Adamajlortmtoufuturos*

la Phlegon,zs* fyrois Vinhao tirando 
(os outros chus o carro radiante,

— Quãndo a terra altaje nosfoy moílranib? 
Em que foy miuertido ograegigante:
Ao longo della cofla}comecando 
h i de cortar as ondas do Leumte,
(par ella ahaixa hum pouco nauegamoM
O tule/^ndave^erratffinm osi

Agente que efla terra pojfuya 
Po/lo que todos Etiopes erdo£
Mats humana no trato parecia 
Que os outros,que tao malnos recehermi. 
Com haihsts comfejlas de alegria 
Pella pray a ar enoja a nos vierao%
As molheres conftgd ejr o manjogado 

apacentauao^gordo ts* bem ertadeh*
- A&



CANTO QVINTOI
rJsttíolheres queimadas ̂ emengma 

Dos vagarojos bois?aiifentadas 
Amman que elks temem mais eflima 
Que todo o outro gado das manadas; 
Cantigas pa/íar is flu profafiurima$
Fia jua Imgna cantão concert addŝ
(o doce [om das ruUicasauenas 
Imitando de Titiro as (amenas, ,

Bfles como na vijlaprazenteiros 
Fojjemjmmammmte nos traía):a©̂
7  ra^endomsgalmhas cs1 carneiros 
A  troco doutras pecas que leuarão:
Mas como mncaem fim meus companheiros 
& altura fmalgmlhe alcançarão 
Que deffe algun final do que bufçamos;
As Bellas dandô as amoras lenamos.

M  a<ftíi tinhamos dado hum gram rodeyo 
Ja  cofta mgradejfrka^twnam  
j í proaademmdarowdetitemeyo 
t)o Ceo,<&- ofo-k MtarticofitMK \ - - 
Quelle ilkeo deixamos r onde Veyo ' 
Outra armada primeira, que hujcaua
0 lornmtorm Qhg^dejmlmtiOy
Ma^ueUeilhof^/m imMtxtuo, .

V^:Y "U  * r ' Dayi



' OS L V S I A D A S  DE l .  d e  c m  
D a fn s fm o s  'uirVirido timitos dias • ’

E w e  torment as m ites &  boMncãs.y Jr
H -f largo mar f ia n d o  m uas vias- 
S'* co "id a ̂ idbs de arduasejper ancas:
Co mar bumtempo;andamos emporfiat 
Quecomo:tuioneIkfam mudança^ ,
Corrente nelie achamos tdo pdjjante
Q uepajjar n m deixauapor diante*

Em. mayor a força emdepfafid
SegHniikpera trasnos obrtgauds
Do marque Cãntro nos ah corria 
Que por nos a do vento-qm afjoprauaz: 
injuriado-,NoiaJà porfia.
E m  que co rnar (parece ) tanto ejlaua 
Os apípros esforça w aim ente {
(W q uenosfi^encera^m corren te i

Traria o Solo dia celebraio .¥
‘ "“'V tf'

E m  qke treineis das partes do Q eiétêff 
Forão bufcaréumMfpy-de pouco nada
Flo qm ll^youtrosw shajm tnm entez
Flefte dia outro porto foy tomadá 
fP or noSjdamè/maja contadagentey 
Flum largérmyw q m l ‘oMme demos 

dm em que fn r  elle nos metemos,
- 7 r v r —  ■



C A N T O  Q V I N T Q .  fu
' ) ,

Defiagente refrefco algum tomamos,
E  do rio frefcaagoa,màs com tudo 
M enhum  fin a l aqui da India achamos 
fflopouo com nos outros cafi m udo:
OraVe %ey quamanha terra andamos 
Sem fair nunca defiepouo rudo.
Sem Vermos nunca noua/iem final, 
Dadefejadapccrte O ri$0ah

Ora imagina agora quam coitados 
Jndariamos todos,quam perdidos,

Defomes,de tor mentas quebrantados 
or dim as& por mares naojabidos:

E  do efper ar comprido tão canjados 
Quanto a defejperar ja compdlidos,
P o r ceos rão naturais fie qkalidade 
Inimiga dencjja humanidade,

£orrupto ja &  danado o mantimento %
D  anojo cít mão ao fraco corpo humanof  
Ealemdijjo nenhum contentamento 
Que Jequer da ejper anca fofife engano: 
ires tu que/ e efte nofjo ajuntamento 
'De joldadosjiao fora Lu  fit ano,
Que durara elletanto obediente 
P or Ventura a je u  p e y  a jeu  regente?

M  i  ires



OS L V S Í ADA'S DEL.  DE CA# 
Oes tu que ja nao forao leuantados 

Contra fen  capitão fe os refiftira# 
Fazendo je Tirat as,obrigados 
Dedete/peracao,de fome,de ira? 
Graniemente forcer to ejíao protiados 
(Pois que nenhum trabalho grande os tir@ 
D  a que lia To) tupueja qlta euelknúa 
D e lealdadefirme^obeMemia^

Deixan lo oporto em fim  chxdme r im ^ s
E  to m m d o a m ta r a a ^
Fi^emosdejtaco Umígum-dejuto
Deitando pera o pego toda a armada:
(P or que WntmchldCato pianfo 0  fri& 
TSla nos apanhãffe aagoa da en/eadar 
Que a coflafãgalidaquella banda*
Donde a nca Sqfako ouro manda

E fa  pajfadafogo o leuekme 
Emomendado aojacro rficnlao,
(Pera onde o mâr na cofía brada 0 g e m è  
A  proa inclina d h m 0  doutra nao, 
Quandcinlo o coracão que ejpera 0  tim ê  
E  que tantôfoudhum fraco pao.
D o que e/peraua ja de/e/perado
F ojdbm  nouidade aiuomado^

E fy



CANTO QUINTO,
H fo y7que ejlando ja dacofla perto 

Unde as p r a y a s ty  Valles bem /e vtao$ 
TSlum no, que alt Jae ao mar aberto 
IBateis aa Vela entrauao is'jaym i 
j t l e g m  may grandefoy porcertfc.
Jkhar trios ja pejjoas que fahuio 
?*iauegar}porque entrelhâ- efpmamos 
2> achar m um  d g m p m o  aihamos. ,

jEíhíopcsfam  tod os pirns parece 
Qjie comgmtemilhor iomumcauao^ 

aldura algua Arabia f t  conhece 
Entre aImgoagmi dm  que fa k u 40;
E  conipemo delgado que fe m e  
D e alvodão^s Cabeças apertauaa.
Com oiro que de tintwa^ul /e tinge 
Cadahumas Vergonbojaspartes angel

f 3ella Arabka lingoa que
E  que Fern ao martin^ muy bem entende 
D q u e  fo r  nos,queemgrãde^ayqoalM  
Jls no/Jas,o /eu war je m fa  as fende. '
Mas que la donde fae o Soljeabalão  
f5era onde aeofla ao Sul/è akrgayzsefkndei  
E  do Sulpera o Sol,terramde auia 
Crente a f i  como m s da cor do dia.

M 4  Muy



OS LVSÍ ADAS DEL.  DE CAi
*Muygraniemenle aqui nos alegramos 

Coa gente ̂  com as nouas mutto mats* 
hellosfinaisquemefterto achamos 
0  nome lhe ficou dos bons finais:
H um  padrão nefla terra aleuantanm 
Que pera afmalar lugares tais 
Traria alguns f  nome tem do hello
Guiador deTòifiasa GaMtto*,

Jquide limos^cafcas &  doflrinlm^
Nojofa crtãído das agcrasfmdas3---- - —
jilmpamos asnaos,quedoscaminos 
Longos do margem jordidas Zs immundas 
T)os ofpedes quetmhamos Vizinhos 
Çom moftras aprafineis tsrjocundas, 
Onuemos/empre ovfado mantimento 
Limpos de todo o falfo penfamento^

Mas naofoyfla efperançagrande ifntnenfct
Que nefla terra ornemos flimpaes pum. 
Aalegriamaslogoarecmpenja 
A%amnufacomnouádèfaeMura: 
Afônoceo fereno JedijpenJa^
Coeíla condição pejada dura
ISLacemosfi pefaft.emfirme^y 
Mas o bem logo muda a natureza*



. CANTO QVTNTO. . yj
F foy que de doença crua i?  feya

j í  mats que eu nunca vi> defempararao 
Muitos a úda,&em terra eftranka úralheia 
Os oJJos ptrajmprejepultarao:
Quem auerâ que Jem o Ver o creya 
Quetao disformemente ali lhe incharaa» 
jísgingtuas na hoca^quecrecia 
j í  carne, &  juntamente apodrecia*

Apodrecia cum fétido &  bruto
Cheiro %que o âr vizinho inficionamP,
TSíãotínhamos ali medico aJlutor  
SururgidG futil menos fe achaua:
Mas qualquer nefle oficio. pouco injlmcl®
[Telia carne ja podre a f i  cortam,
Como fe fora mortais* bem caminha 
{pois que morto ficaua quem a tinha,.

Em fim que nefia incognita efpeffum 
Deixamos pera fempre os companheiros j  
sQue em tal cammha& em tanta dejuenturi 
Fordo fempre comnofcoauentur eirós:
Quam faa l he ao corpora Jepultura 
Quaefquer ondas do mar^quaejquer outeirosi 
E flranhos,a filmefma como aos nojjos,, 
peceberaa de todo o illufíre os oJJos*

J f i



€)S LV S I Â D AS DB L. DB CA.
"jlfsi que defte porto nos partimos 

Com tmyor e/pe rança mor trifle
E  pdla cofia abatxo 9 mar abrimos 
IBujcando ahumfinal de mats firmeza:
TSLa d#r (Mozambique emfimjurghms9 
jDeeujaftílfidade e s  rnk vilela  
la jeras jabedoryzsr dos enganos 
Dos poms de Mom baça pouco humanos•

*
Jíte  que aqui no teu [eguro porto.

Cuja brandura esr doce ir  at ament o,
--- B a ra !ande a hum Vitw> <& vida a hu mortal

Nos trouxe a piedade do alto ajfento: 
jíquirepoujo^aqtú doceconfmrn.
Nona quietação do penfamento 
Nos deíter&  ids aquiJe atento ouuifle9 
T ? coniey tudo quanto mepediíle.

lulgaíf'agora tf{ey(e ome no mtmão 
Gemes que tais caminhos cometeff em? 
íw  tu que tanto Eneas &  o facundo 
Vbj]es3pello nmido je eflendefjem?
0  líj ou algum a Ver do mar profundo 
$  or mats Ver/os que delleje ejcreiiefjem,
Do que eu Vt,apoder desforço t s  de arte,
B  do qm  mela ei de Ver?a oitaua parte?

'Bjji



CANTO QVÍNTQ. J>
EJji <jue beleo tanta da aooa jo m a  

Sobre quem tem contenda peregrina. 
Entreji^x iesySm irna , ( y  Colo font%
Atenas pfos, A r g o ^  Salamina:
E  j outra que efelarece toda Aufonia,
A cuja  )>ô  altifom &  diuim  
Oumnlofi pxtrio \fmciofe adormecet  
Mas o Tibre cofomJe endoberuece.

Cantem,louuem,tsr ejcreuao fempre ejlremos 
Deffes feus Semideofes. ?g~ encare ião, 
Fingindo Magas Circes,Folifenm,
Sy rems queco canto os adormecao:
D emlbe maismuegaraVella &  remos 
Os Ucanes)& a  terra ondefe efquecen 
Os co mpanbeim emgofando o Loto, 
D em  lhe perder msagoasoTdikto»

Ventos folios lhe finjao &  imaginem 
Dos õdres,& Calipjos namoradas,
M a r pias,que o manjar lhe contaminem 
Decer aasJòmbras nuasja pajladasc 
Que por muito por muito que je afinem
TSleUas Fabulas Paas também jouhadas,
A  Perdade que eu conto nua pura
Vence todagranddoca ejcriptura.

U é



OS LVSIADAS DE L. DE CA.
D a hoca dofacmido capitão

^Pendendo efiauão todos embtbtdos, 
Quando deu fim aa lònga narração 
T)os altos feitos grandes erjubidos:
L  ouua o p ey  o Jublime coracao 
Dos pels em tantas guerras conhecidosç 
D  a gente lo una a antigafortaleza,
J . kaldade daniniô &  nobreça*

Jfay recontandoto pouo que fie admira 
0  cajocãdafiuãl quelnais notou,
Nenhum delles da gente os olhos tira 
Que tao longos caminhos rodeou:
"Mas ja o mancebo Velio as redeas Vira 
One o irmão de Lampecia malguiou,
Por Vira de/canjar nos Theiios broteis 
E  el P ey je  Vay do mar aos nobres paços*

Q m n d o ceh eo h tím r& a jtfilo g lo m  
Dospropiosfeitos^quandojam fioados. 
Qualquer nobretrabalha queem memória 
Venca^oUyg&ale os grandes japaffiados: 
j t s  ennejas da úliãlre tsz alhea hift or ia 
Fazem mil Vezes feitos(ublimados,
Quem Valero/as obras exercita *
Louuor alheo muito o efpertax? incitai

N ão



; C A N T O  ' Q V f N ' T O .

Elao tinha em tanto os feitos gloriofos 
D e Acbiks ,  Alejandro nq;pèl!eja, 

Quantodequem o cantay othumerojhs 
Verjosfffofo lom ajjfo  defeja:
Os tropheos deMelciadesfamofos 
Temtfimksdefpertaofo deenuejty 
E dt^quenadatanto oddeitaua 
Como ave^quefeus feitos celebram»

'Trabalha pormoflrar Fafcoda Gama 
Que efjdsnauegacoes que omundocanif 
Nao merecem tamanha gloria & fama; 
Como a fua^que o ceo & a terra efpanta: 
Si mas aquelle Heroe que eflima& ama 
Com does^ercesfiuoresj & honra tatita 
jíliraMantuam fa^que foe 
Eneasa^managdoriaVoe.

í)íaterraLuftmaSápióes
(efares, Alcxandros,& da Mugufloŝ  
Mas nao Ike da com tudo aquell es does 
Cuja falta osfa^duros & robuftas* 
QBauio,entre as may ores opreffoes 
(ompunha Verfos doutos & )?enujlosT 
Nao dira Fuluia certo que he mentira 
Qrnndo a dekmaÀntorúoforGkfrai

Fay



OS LVSIADAS D l  L. DE CAi
Vay Cefar ( ju ^ m d o  toda Franca

E  as annas nao Iheempedemãjcimdãl 
lidas nua mao a pen a , &  noutra a Luca 
hoalaua de Cicero a eloquência:
0  que deScipiao je jSe& a tcm ca  
Fie nas comedos grandeyxperienciaf 
L ia  A kxm dm  a Homero de mmeira 
Qnejempnfe lhejabeaa cabeceira*

’Em  fan nao ouue fo rte  capitao________
Que nao fofie tamhem douto {y fú en tty  
D a  Lacta f i r  e^dyOu Barbara nacao 
Se não da Vortuguija tão lomente:
Sem Vergonha o não digotque a re^ao 
Dalgmn nãofer porVerfos excelente,
H e  não je Ver pregado over Jo &  rima 
Forque quem não jabe arte não. na efim ai

T o r  ijfo ts~ nao por fa lta  deN atu ra  
N ã o  ha também VtrgiHosnem Homerosi  
N em  aitera jee jle  eojhm e dura • 
f io s  Eneas ,nem Adnleiferos:
M as o pior de tudo he que a Ventura
T aoa(perososfeg ,<& tao J u f le m ,
T úo n td o s^r de ingenho tão rewiffo 
Que a muitos lhe dâpQikojM nada d:ffo.

; • M s



C A N  T Ò  Q V T  N T  C X  0  
M s  Mufas agardeça o nojjo&ama 

0  muito amor da patria,que as obriga 
J  dar aos feus na Km name esrfam a  
De toda ailluflre is* bellica fadiga:
Que ellexnem quem m eflirpefeuje chama} 
CaKope nao tem por taoamigax 
ISlem as filhas doTejô que deixaffem 
jls ielias douroftno}{^ que o cantaffeml

D edaratodoo^  
Seulmimf^fomenteo^p 
Das Tigtdesgentiŝ  es* feu ref peito:
Porem nao deixe emJim de ter defpofto 
l^nggiemagrandesoèms^mpreopekof 
.Q^%porefiá}ou pormiàm^mtquer vm

F I M .



OS L V S I A D A S D E L . D E C A í

Canto Seifto.

AM fabiaemque
piodofeflejaĵ Je 

0 PeyPagaoos fortes nauegan 
tes>

era cfueasgraizades alcançajfe 
Do pey Chrijlaô dasgentes taopoffantesi 
Pejalhequetmlongeo apoufentajje 
Das Europeas terras abundantes,
A Ventura,que namnofe^yi^jnho 
Donde tier cutes mmar abrio o caminho»

fõmjogosydanças?&  outras alegrias 
Afegundo a policia Melindanay 
Com Vjadas ledas pejcarias 
Com que a Lageia Antonio alegra is*enganai 
Efte famojo Pgy todos os dias
Fejleja a companhia Lufitana,
Com banquetes ̂manjares dejufados 
íomfrutas^aues,carnes^pejcados» .

Mas



C W T  O Q V T N T O ;

Vendo o Capitão quefe detinha 
la mats do quedeuia&ofrefcoVento 
O conuidaque parta &  tome afinha. 
Os Pilotos da terra isr mantimento,

, Não fe quer mats deter flue ainda tinha 
Muito pera cortar do Jal/o argento  ̂
la do Tagao benigno fe dejpede 
Que a todos amizade longa pede.

Í 7

si

Tedelhe mais^que aquelle porto feja 
Sempre com fuas Frotas Vi fitado,
Que nenhum outro hem major de feja 
Que dar a tais barõesfeu reino &r e fiado: 
E  qumn quanto [eu corpo o fprito reja 
EJlaM e contino aparelhado,
A  por a Vida reino totalmente
ff3or úàhom tf^ey,por t aofublimegentil

Outras palaúrastais lhe rejpondia
O Capitãogçr logo as Vellas dandot 
\Pera as terras da Aurora fe partia,
Que tanto tempo ha ja que Vay bukanâoi
N o  P ão  toque leuanao auia 
Faljidadeynas antes Vny mofirando 
Â  muegacao certa}&  afíi caminha 
la  maisjeguro do que dantes vinha,

N  Js
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rJ.s on las nauegauao do Oriente

la nos mares da India3(sr enxergauao 
Os talamos do Sol}que nace ardentet 
la quafi feusdifemje acabaum:
"Mas o mao de Ttoneo> que na almafents 
As Venturaŝ ue entaoje aparelhando 
Ja gente Lufitina dellas dinay 
Alrde/mmsblasfema dejatina*

Via efartodo oCeo determinado 
Defacer de Lisboa noua^oma^
Nao no pode ejl&ruar̂ qne deftinad& 
Eftd doutro poder que t udo dama.
Do Olimpo dece em fim dsfefperadô  
TSLouo remedio em terra bujca3&mhal 
Entra no húmido mmVaifèaa corte 
1hqti telle/i quem o mar cqyô mfirte*

No mats interno fundo das pro fundas 
Cauernas altas>ondeo marJe efconde£
La donde as ondas faem furibundas, 
Quando aas iras do Vento o rnar rejpondê  
'Neptuno m o r m o r  ao asjocundas 
NemdaSyZsr outros 3eofes do marjmà& 
As ago as campo deixa o aas cidades,
Que habtiuo eflas húmidas deidades«

DJcobm.
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Defcoèreo fundo nunca dejcuberto

%/d.S till (It p f i ‘iJ jl íiã f

Torres alias je Pern no campo alerto 
Da trarjparente majjacrijtalna,
Quant o je chegaomais os olhos per tof
Tanto menos a PiBa determina
Se he cri f t  al o que Pe,je diamante,
Qié^plje mfiravlaro mrMkntel

\Às portas douro f i n o mar c h e t a d a s  
D o m o  aljôfar que nas conchasnaeej 
D e  efcnlptw afermoja eílao lauradas$ 

qual do irado (Ba co a Pifta pace:
E  Pêprimeiro em cores Variadas 
D o Velho Chaos a (ao confuja face.
Vemfeos quatro elementos trajladados 

diuerjos officios occupados.

J l i  fuhlime o Fogo efiaua encima.
Que em nenbíta matéria je juflthhâ]
Daqui as coujas Piuas jempre anima9 
Dejpois que Vfometeofurtado  ̂tinha:
Logo apos elle leuefe juhlrna 
Cinuifwd Jr^que mais ajmha 
Tomou l u g a r nm por q^megufrio] 
jfjgum deixa no mundo eftar pazjo.

N  z Lítaua
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Efium a terra ent montes reueílida 

De verdes cruas Cr amores floridas? 
Dando paHó diuerfo e? dando Vida 
jt'as alimarks nelkprodu%idas: 
j i  diva forma ah eilaua efculpida 
Das qgoas entreaterra dejpar̂ tdas,
De pejcados cmndo Vários modosy 
Com jeu humor mantendo os corpos todosl

Montra parte efculpida éjlaua aguerra 
Que tiuerdo os Deofes cos Gigantesr 
£Ba Tifeo debaixo da altajerm 
De Etm q̂ueasflamas lama crepitantesz 
Efcnlpidofe Veferindo a terra, 
Neptum?quando as gentes ignorantesl 
Deile o caualk otmerm^ aprimeim 
DeMmeruapacifcaOnlmma*

wouca tardançafa fL je o  irado 
N a  vijia deftas mtjasçmas entrando•
N os paços de Neptuno ̂ que auifado 
D a Vinda jqg fi ejlanaja agftardandoi 
Jas portas o recebe ̂ acompanhado 
Das Nimphas?quefe ejiao marauilhandol 
De. Ver que cometendo tal caminho, r.
Entre no reino dagoa o ^  ej do vinho,

■ Neptuno, *
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0 Neptunojbe dijje/hto te ejpantes 

De Baco nos teusreinos receberes,
9  or que tambirn cos grandes ú? pojjantes 
”h{Mra a Fortuna injufla feus poderes: 
Vianda chamar os Veofes do marcantes 
Que fale maisyfeouuirme o mats quifereŝ  
Verão dadejuenturagrandes modosf 
Oucao todo s o mal que toca a todos»

lulgandoja TSleptuno qm feria 
EJlranho cafoaqmlleJogG manda 
Tritão,que chame os Deofes da agoa fria3 
Que o mar habit ao dhua & doutro banda3 
Tritão }que de fer filho fe gloria 
T)° %ey}&de8alacia Venerandâ
Era mancebo grandeMgr o & feyo 
Trombeta deJeupayfâjeu torrejo.

Os cahellosda barlajj? os que decern 
Da cabeça nos ombros jodos eraor 
Hus timos prenhes dagoa>& bem parecem 
Que nunca brandopentem conhecerão: 
Nas pontas pendurados não falecem 
Os negros Tsiijilhoeŝ ue alijegeraô
N a cabeça por gorra tinhapojla 
H m  mujgrande calca de Lagofía:

N  j O corpo
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0 corpo nil ,{3- os membros genitais 

'Tor não ter no nadar impedimento,
Mas porem de pequenos animais 
T)o mat̂ todos cubertos cento is  cento:

,tpcc$)i/ ■ Cnmnrm̂ is Cangrejos}is outros mais,
^ Que recebem de Thebe crecimento, 

Qfiras,is Camarões do mufco 
As cojlas coa cafca 01 Caramujos»

ISLi mao agrande Concha retorcida__________

Quetra îapmforcajatocaua, 
A^o^grande canorafay ouuida 
tPortodo 0 marque Imge retumbaim 
la toda a companhia apercebida 
Dos Diojeŝ pera os paços caminham 
Do Deos,quefegosmuros.deDardaniâ  
Defir oidbs defpois da Grega infama*

Vinha 0paire Oceano acompanhado*
Dos filhos & das filhas que gerar cv, 
VemMereô que com Dorisfoy cafadof 
Que todo o mar de iSBmphaspouoarat 
0 TrophetaTroteo/kixando ogado 
'Manttmo pacer pelhtagoa amara,
Alt 1 >eyo tambémynasja fabta 
& 0 padre Lyeo no mar queriaí

V i n M
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Vinha por outra parte a linda efipofa 

De Neptuno ,de Ceio ejr Vejla filha, 
Graue}isr leda nogeflo, tão fermofa, 
Que je amanjaua o mar de marautlhai 
Vefiidabuacamifapreciofa 
Traria de delgada beatilba.
Que o corpo criflalmo dexa Verfie,
Que tanto bem não be pera eficonderfe.

jínfitrite fermofa como as fiores,
Ne fie cajo não quis que falecefifie,
O Delfim tragconfigo}que aos amores
Do (ffiy Ibe aconjelhou que obedecejle".
Cos olhos que de tudo jam fenhores 
Qualquer parecera que o Sol Vence [Te, 
Ambas bem pella mão }ygoalpartido 
tyois ambas fiam efpojasdbum marido.

Aquella que das fúrias de Âtamante
Fugindo,Veyo ater diuinoefiado,
Configo tra\ofilho fbello Infante,
No numero dos Deofes relatado-. 
iPella pray a brincando Vem diante 
Com as lindas conchinhas,que o fialgado 
Mar jempre cria}& aos Ve%espella area 
No colo o toma a bella Tanopea.
'.................................  ............................... N  4  Eo
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Eo Deos que foy mm tempo corpo humano,

E  por Virtude da erua poderofa 
Foy conuertido em pexe^y defie dano 
Lhe rejultou deidadegloriofa,
Inda Vmha chorando ofeio engaho,
Que Circes tinha vfado coafermoja 
Scylla,que elle ama}deíla jendo amàdo 
Que a mais obriga amor mal empregado.

hjhnilmente todos afjentados
N a grande fala nobre (srdiuinal, 
j ls  Deofas em riquifmos eftrados,
Os Deofes em cadeiras d,e crtílal:
Forão todos do Vadre ãgafalhados,
Que coThebano tinha affentoygoah 
De fumos enche a cafa a rica majja 
Que no mar nacex &  Arábia emiclkimpajjai

*

EjlandoJb/Jegaiojaio tumult®
Dos Deofes:g r  dèfeus recebimentosp 
Começa a defctibrir do peito occulto, 
jtcaufa o Tyoneo de feus tormentos:
Hum pouco carregando fe no Vulto^
Dando moftra defraudes jentirnentosf'
Sb por dar aos de Lufo trijfemórte 
CoferroaíbèjOjfaía deflaforte.

Trincejpt
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Trincepe que dejuro [enhoreas
Dhum ‘Polo, cto outro Tub o mar irado,
Tu que as gentes da terra toda enfeas, 
Que naopajjem o termo hmitalo:
Etu padre 0 ceano,que rodeas 
O mundo Vniuerfal}<s* o tens cercado;
E com juflo decreto ajii permites.
Que dentroViuao fedejeus limites*

E )>os Deofes do mar,quenao foff rets 
Injuria alguaem Voffo reino grander *
Que com caHigoygoalvos mo Vingueisj 
De quemquer quepor ellecorra/s' ande 
Que dejcuidofoyetleem queViueisl

, Quempode jer que tanto Vos abrande,
Os peitosyConrâ ao endurecidos 
Contra os humanosfracos zp dtreuidosf

Rifles que comgrandifima oufadia 
Foraoja co meter o Ceo f  upremo,
Vtiles aquella infana fmtafia 
De tentarem o mar com Vella& remot 
Vi Hes,& ainda Vemos cada diar 
Soberbasisrinjokncias tais7que temo 
Que domar& do Cto empoucos anosr 
VenhaoDeoJes ajer^nos humanos

VeM

... ' m
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Vedes agora a fracaverafio

Que dhurn VaJJallo meu o nome toma, 
(omfoberbo, &altiiio coracao, 
jiVos,<isr a m i o mundo todo Jorna:
Vedes o Vofjb mar cortando Voo,
Mats do quefe^ a gente aka de%®mas 
Vedes® Voffo reino deuajjando 
Os VojfoseJlatutosVao quebrando.

Eu vique contra os Mynias,queprimem 
----- M o v  off) remo efle caminho abrirão*— —

_  iJ > 9

B̂oreas injuriadoo companheiro 
j íqui loos outros todos refiftirao:
Pois fe do ajuntamento aueniureiro 
Os Ventos efta injuria ajfijenttrão,
Vos a quem mats compete efta Vingança, 
Que ejperais,porque a pondes em tardança?

E nao confinto Deofes que cuideis 
Que por amor de Vos do ceo decf 
Mem da magoa da injuria que fofreis,
Mas da que/eme faz também a mi:
Que aque lias grandes honraspquefaieis 
Que no mundoganhey,quando Venci 
As terras Indianas do Oriente,
Todas Vejo abatidas deita gente..

Que
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Que o gran Senhor & fados que deílinao,> 

Como lhe bem parecera haxo mundo, 
Famas mores que nunca determmm 
Tie dar a eftes baroesnomar pr&fmdm, 
Jqui lereis o Veofes como infmao 
O mal também a Teojes.que afegundo 
Se Ve?ninguemja tem menos Valia 
Que quem com mais raçao Valerdeuiai

Fpor iffo do Olimpo jafiígiç
----- ®  ufcando alg um remedio a meus pefares ,

Tor Ver o preçor que no Ceo perdi.
Se por dita acharey nos Vojfos maresz 
Maisquis di^er^naopãffou daqui. 
Torque as lagrimas ja correndo a pares 
Thefaltarao dos olhos,comque lo<?o 
Se acendem as Deidades dagoa ̂ mfogoi,

lélra com que fnlitoalteradb
O coração dos Deojesfoy num ponto,
Nao fojfreomais confelho hem cuidado£ 
Nem dtlaçaoynem outro algum defcontoi 
Ao grande Bolo mandãoja recado 
&a parte de JHèptuno,quefem conto 
Solte as fúrias dos Ventos repugnanteŝ .
Que nãoajqno mar mais nauegantes*

Sem
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Dem quifera primeiro alt Trotheo 

Di^er neíle negocio o quejentia,
E  jegunJo o que a todospareceot 
Bra alguaprofunda prophecia:
Vorem tanto o tumulto jemoueo 
Su into na diuina companhia,
Que Thetis indinadalhe bradou9 
ISLeptunofabe hem o que mandou®

la la o foherho Tiypotides foltaua
Do cárcere fechado osfuriojps ______

Ventosyque tom palauras amtnaua^ 
Contra os Faroes audaces animofos: 
Suhitoo c eoJereno je obumhraua,
Qjw os Ventos mats que nunca impetuofos 
C omecao nouasforcas ayr tomandot 
Tmespmontes r  eajas derribando*

]&m quanto efle confelho fefazja  
TSlo fundo aquojOjd leda lafjaFrotA 
(om Vento jofegadoprojeguia 
Velio tranquilo mar?a longa rota:
Era no tempo quando a lu^ do dia 
Do EooEnnjperio efia remota.
Os do quarto da prima je deitauao 
Tera o jegundo os outros dejpertauao.

Vencidos
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Vencidos Vem dofono}&  mal defpertos 
^  Bocijando a miudo fe encojtauaô

Bellas antenasytodos malcubertos,
Contra os agudos ares que afjopramo;
Os olhos contra feu querer abertos 
Mas eUregando os membros iUirauãô  
Remedies lontra o fonno bufcar querem$ 
Hiflorias contaô cafos mil referem.

Com qke milhorpodemos) hum dizfla,
— Tfletempúpaífmquehe taopefadĝ  

Se nao com algum conto de alegria 
Com que nos deixe o fom carregado?

0. ̂ efponde Ltonardo, que traria 
fpenfamentos de firme namorador 
Que contos poderemos termilhores 
$erapaffzratempo,qme demores?

Kao heflijjh Velofoyoufajufld:
Tratar branduras em tanta afpere%ay 
Que o trabalho do marque tanto cufla. 
JSLdofoffre amoresjiem delicadeza: 
Antes deguerraferuida & robufla 
Mnofja hi floria [ejajois dureza 
NoJJa Vida hadejerjegundo entendo 
Que a trabalho por Vr moejla dizendo,.

Conjente
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Conjentem niflo todos encomendao 

A  Vdojo que conte ifio m e aproua.
Contarei dtjje Jem que me reprendao 
De contar con fa f abuloja, cu m m :
E  porque os que m em  went daqui ajmmdm 
A  fa^er'feitos grmdes de aka pmta9 
Dosnaados dney na mfja terru^
E  ejlesjejão os doge de Inglaterra*

Mo tempo quedoreinoa redea Jem
lĉ 9êÈ ^  ^êro m o ^ e r a ^ 3------------------ :—

DJpms quejcJjegadcx&Bure o tern 
Do Vigmbo poder que o mokjlaua:
L a  nagrande lnglaterrayque da nem 
CBorealjempre abunda Jemeaua 
Afera Ennis dura & mdcigania 
Que Itjlre fjjeam jp i Lufitania♦

Entre as damas gentis da corteTnglefy 
E ncbmcortejads^a cajo bum dia 
Se leiiantou djcrdia cm ira acejaj 
Qtifoj(pmiao}cu feyporfal 
Os íortejaos a quem tampouco pefa 
Soltar palaur asgraues de oujadia 
D i gem que prouarao. que hmrasey farnal 
Em  tais damas mo batera jer damas.

E  que
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Equefe ouuer atguemeom lama efpada 
Que queirafuilentarapartefua,
Qm elles m  campo rajoyu e%acadar 
Lbe Jaraofea infamia,on morte crua', 
Afememlfraqueja poucotfada 

. On mtnca a oprobrios tais pendofè nm  
Tie forças naturais comenientes, 
Socorropede aamigos zst parentes.

Mas comofoffem grandes & pojfanies 
£Sdo retno os tntmtgos}naoje atreuem:
Memiparentes,nemferuidos amantes 
jdfuflentaras damaŝ como deuemv 
Com lagrimas fermofas &  bail antes 
A  fa\j‘r que emfocorro os Heoies leuemt 
Tie todo 0  Ceo,por roflos de alabaflro 
Se 1>ao todas aoduque de Alencaitra,

Era efle Ingrespotente, <& militara •
Cos Tortu/uejesp contrafafleh’a,
Onde as forças magnanimas prouara 
Tios companheiros,zsr benigna eflrellai 
Não menos nefla terra efprimentara 
Namorados ajjeitos,quando nel/a 
A filha ino,que tanto 0 petto doma 
T)oforte que por mother a tomai

EMs:



OS LVSIADAS DE L. DE CAl

E fle  que[ocorrer lhe nao queria,
P o r  nao caufar difcordias inteftinas 
L h e  di^ , quando o direito pretendia 
D o  reino la das terras Iberinas,
T ig j Lufitanos Vi tanta ou/adia,
Tanto prim or,& partes taodmmas,
Que ellesfos poderiaofe nao erro 
Sufientar Voffa parted  fogo Z& f erro^

$
E f e  agrauadas damasfois feruidas, 

or Vos lhe mandarei embaixadores 
Q uepor cartas dijcretas &  polidas, 
D e  Voffo agrauo os facão fabedores: 
Tam bém  por VoJJa parte encarecidas 
(om  palanras dafagos Zsr dam ores,  
L h e  fefao Vojfas lagrimas,que eu erejú 
Que ah te rn s]ocorro &  fo rte  e fe jo .

P)eHarte as aconfelha o Duque experto,
E  logo lhe nomea do%e fortes,
E  porque cada dama hum tenha certo, 
L h e manda que jobrelles lancem fortes. 
Que ellasfo do%efmmtsr dejcuber to 
Qual a qual tem çaido das confortes,  
Cadhúa ejcreue ao jeu  por Vários modos, 
E  toJasa jtn  o Duque a todos.

la
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la chega a Portugal o menfagetror 
Toda a corte aluoroca a muidade.,
Quifera o ^eyjublmeJer primeiro, 
Masnao Ihojoffre a %e;gia Magejladt 
Qualquer doscortefadsauentureiro
Defeja fer̂ com feruida Vontade,
Ejofica por bemauenturado,
QuemjaVempello Duque nomeado*

Origem (como he fama) o nome eterno 
De fortugafarmar madeiro leue 
Manda o que tem o leme dogouerno:
•Apercebem fe osdo^eem tempo breue 
D armas, <& roupas de Vjo mats moderno) 

^ De elmos,cimerasJetraSj&primores 
CaUalos,<& Concertos de md coresa

lado feu^ey tomadotem licença 
Dera partir do * Douro celebrado) 
Aqueles ,que e]colhidos por fentença 
Fordo do Duq ue Ingles e/pr intent ado: 
Ndo ha na companhia dtfjerenca 
De caualeiro, deílro,ou esforçado:
Mas hum fo}que Magriço je cĥ ia, 
Dejlartefala aa forte companhia,

O Fortijdmos
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Fortifimos confociosgu defejo

j í  muito ja de andar terras eUranhas,
*Por Ver mats agoas,que as do Douro. (FTeio, 
Vdrias gentes,& leis,& varias manhas: 
Agora que aparelho certo Vejo, .

(Pois que do mundo as coujas Jam tamanhas) 
Quero feme deixais jr  Jò por terra,
Porque eu ferey cmuofco em Inglaterra*

E  q uando cafo for, que eu impedido 
PõFqitmdarcMf^
Não for com Vofco ao prazo Mlitukhf 
PoucafaltaVos faz^ d falta minha:
Todos por mi fareis o que hediuido:
Masfe a verdade oJprito meadiuinha,;
Pios,montes,fortuna,oufua-enueja.
Não farão que eu com Vofco la túojejf

Afíidiz^ty abraçados os amigos,
E tomada licença,em fimje parti,
P a ff a Lião,Ca fedia Vendo antigos 
Lugares,queganharao pátrio Marte* 
Nauarra, cos altifintas perigos *

Do Perineo,que Efpanha csr Gaita parte,. 
Ftílas em fim de França as coujasgrandes.
No grande emperiofoy parar de Frnndes.

~ ~ ........................  J t i  J
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Alt chegadô oufofje cafo,ou manha, 

Sempaffar.fedete.ue muitos dias,

Mas dos on%e a illuftrifdima companha 
Cortao do mar do Norte as ondas frias: 
Chegados de Inglaterra aa cofia eflranha,

. Fera Londres jafa^em todos Vias,
■Do Duque [am com fejla qgajalhados,
E das damas Jemidos}<tsr amimados.

Chegajje o prazo dia a findado,
— — De entrarem futnpn jarnudoM hwhfr  ̂

Que pello feyja tinhão Jegurado,  

jdrmanfe delmos}grems}i? de arnefes: 
la as damas tem por ft fulgente ízr armado 
O Mauorteferô dosTortuguefes, 
Veílemfe ellas de cores ejr de fedas 
De ouro,(jr dejoyas mil,ricas,& ledas',

• Mr-

Mas aquellâ a quem fora em forte dado 
Magriço,que não Vinha,com trijle^a 
Se Ve(le,por nao ter quem nomeado 
Seja jeu caualeiro,neíia emprefa:
Bem que os on^e apregoão,que acabado 
Serão negocio afina corte Inglefa,
Que as damas Vencedoras fe conheçao 
Bojio que âous c r  ires dos feusfa Ikcao,

0 %  l a
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la mm jublime is  pubrko theatro

Se ofjenta o Ppy Ingles com toda a tom, 
Eftãuao tres es ires y &  quatro &  quatro3 
{Bern como a cada qual coubera em Jorte:

- -TSLaoJam Iniios do Soldo TejoaofBatrOj 
Deforcajesforco^ dammo metisforte,
0  a tros doze fay r coma os Ingle fes 
TSLo campoy  antra,os onze Portuguefes.

Majtigao, os caualos Istumando ■
Osanreosfreos,comfero f̂emhranteP 

- — EBaua o Sol ms armas rutilando:
J

Como emcrflal^pur^do diamante: 
Mas. enxergaje num is  noutro bando
Partido, deftg o a I isdijfomnte 
Vos onze contra os doge:quando agente: 
Começa a aluorocarjegeralmente..

Firmtodosorofloaondeama:
A  caufaprincipal do reboliço y 
Eis entra hum caualeirô ue trazjú: 
Armas ̂ caualô ao be lhe o feruico:
Aopey {jzaasdamasfalares* logo fg hia 
Pera os on$e3<jue ejle era o gram. Magriço,, 
Abraça os companheiros como amigost 
A, fimnao falia certo nos perigos.

- Âdanu,í

*
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jíâamâ como ouuio,que efle era aqttelle)
Que vinha a def ender Jeu nome,zj? fama. 
Se alegra^ Vefte ali do animal de Hele, 
Que agente bruta mais que VertuJe ama: 
la daojhial,& o(om da tuba impelle 
Os belicofos ânimos,que inflamâ  
ficao defporas Jargão redeas logo 
jíbaxao lamas,fere a terra fogo»

Dos caualos 0 eflrepito parece
Quefaz, queo chão debaixo todo tremei 
OTcõrãcdõWpeíto^ue eílremece , 
í)e quem os olha Je aluorocajc? temei 
Qual do caualo Voa,que nãodece,
Qualco caualo em terra dandogeme. 
Qual Vermelhas as armas fa^de brancas. 
Qualcospenachos do elmo acouta as amar*

Algum dali tomou perpetuo jono,
Efezja Vida ao fim  breue inter ualo] 
Correndo algum cauallo Vay (em donol 
E noutra parte 0  domfim caualo:
Cae a fiber ba Inglefa de Jeu tronop 
Que dousou tres ja  fera vão do Valo,
Os que deefpada Vem fa zer  batalha,
Mais achaoja que arnesgfcudo3 zjr malhai

O 1 Gafiar
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Gaslar palauras em contar ejjremos 

D e golpesferos firm s eflocadas, 
^ e ^ ^ ŝ ft^dores3quefabemos 
Maos do tempofiomfabulasfonhadasi 
Dajlaporfim do cafo^que en tendam  ' 
Que compne^as okas <y ajfamadas^
Cos nofjos fica a palma da vi&oria,.
E as damas Vencedoraspgy com gloria^

Recolhe o Duque os dò^e Vencedores 
——foosfeuspaco^wm fefias çy  alegria^ 

(dinheiros occupd,(y cacadores 
Das damas a fermofa companhia,
Que querem dar aos feus libertadores 
Dmquetes milhada horafiy cada dia>t 
E m  quanto f e  dètem em Inglaterra?
Ate t  ornar aa doce t y  char a terra*.

Mas diçem que com tudo o gram Magricm
Dejejofo deVer as coufasgrandesy
L a je  deix ouficar finde hum feruko  
ISlotauel aa condefjafe^de Fr andes»,
E  como quem nao eraja nouico 
E m  todo trame finde mMarte mandes] ?
B u m  Frances mata em campo, que o le í l ln f  
E a iene dp T or cato t y  de Comino.

G u im
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Outro também dos cto\e em jikmanha 
S e  lança fiff- teue hum fero dejajio
f #  Germano enganofo ,que com manha 
TSÍão diuida o quispornoefiremofio: 
Contando afiiVeloJo,ja a companha 
Lhepede^que naofaça taldejuio 
í)o cafo de Magriço,Vencimento 
"Nemdeixe o de Alemanha emejqueúrnènto:

-Mas nefle pajfo afíi prompt os efiando, 
Bhumcjireçqw olhando osares anda,
0 apito toca .acórdão dejpeitando 
Os marinheiros dhua &  doutra banda:
E  porque o Vento Vinha refrefiando.
Os traque tes dasgaueas tomar manda. 
Alerta, dijfe^eílay,que o Vento crece 
Daquella nuuem negra que aparece.

$>{ao erao os traquetes bem tomados,
Qjuando dà a grande &  fubita proceda, 
Amainafiijfe o meflre a grandes brados 
Amaina,dijje,amaina agrande Vella,
N a o  ejperao os Ventos indimdos 
Que amainajjem,mas juntos dando nella,
'Em pedaços a fazem,cum ruido 
Que $ mundo pareceofir defiruydo.

0  4 O ç c q
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Qieofere com gritos niflo agente,

Cum fubito temor,{rdefacordo.
Que no romper da Vela a Naopenden > 
Tmagram fuma dagoa pello bordot 
Jhja jdtjje o mejlre/ijamente, 
jilija tkdoao marrão falte acordô
Vão outros dar a bomba nao cejfandOf 
M  bomba que nosimos alagando.

Cerrem logo osfoldados animrfnv 
.jíd a r  aa bomba&  tanto que ehegarao? 
Os balançosyque os mares temerojos 
Tterdo aa Naoynum*bordo os derribarão, 
Tres marinheiros duros7<srforço[osx 
j í  menear o temendo baflarao3 
Talhas lhe punhdodkuafs* doutra parte 
S e aproueitar dos homens força & arte.

Os Ventos erao taisçque nao poderao 
Mfrar mats força dimpeto cruel'9 
Sepera derribar então Vierão 
jifortiffima tone de Babel:
TZos akijiimos mareŝ que creceraot
J  pequena-grandura dhum batel, 
Moflra a poffante naoyque moue efpanto 

I Vendo quejefojlem nas ondas tanto.

$
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A mo grande,em que Vaŷ  Vauh da Gann, 

Quebrado lem am-tfimpello meyo, 
Qudjitoda aligadaiagente chama 
A  quells que a jaluar o mundo Veyo:
Nao menos gritos Vaos ao ar derrama 
Toda a Naode CoeUoo,corar eceyo,ê 
Qm quanto teue o me fire tanto tento 
Que primeiro amainou quedejje o vento.

Agora fohre as nuuens os fubiao—— -------
. As ondas de Neptuno furibundo, 

AgoraaVer parece que decido 
As intimas entranhas do profundo;
Noto, Aufiro,Boreas, Aquilo querido 
Awutnar a michina do mundo,
A  noite negra & feyafe alumia,
Cos ray os,em que- o tpolo todo ardia.

As Aláoneas aues trifle canto 
lunto da cofia braua leuantarao, 
Lembrando fe defeu paffado pranto,
Que as furiofas agoas lhe caujarao;
Os Delfins namorados entre tanto 
La nas couas marítimas entrar ao,
Fugindo aa tempeftade,& Ventos duros 
Que nem no fundo os deixa efiar feguros

Nunca
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K m cu  tamlnuos ray osfabricou

Contra âfemfoherjpa dos Gigantes,
■Digramferreiro jordido^ue obrou
D o enteado as armas radiantes: . '

Nem tanto o gram Tonante arremejfou
d f  lampados ao mundo fulminantes^
N o gram ddim ofonde [os Vmerao
Os dims cjueem gente as pedras comer term  * •

Quantos montes então ,que derribarão 
— As ondas que batino denodadas, -— 

Quantas amores Velhas arrancarão 
D o Vento hr am  as furtas inclinadas: 
j i s  farçofas raives não cuidarão
Qtíe numa pera o ceo fojfem Viradas,
Tsíem as fundas areas que podejfem 
1  anto osmares que encima as reuolueffem.

f  mdo V  f  ■o da Gama que tam perto 
D o fim  de [eu de/ejofeperdia,
Vmdo ora o mar ate o inferno aberto'.
Ora com npuafuria ao ceo fubia.
Cor,fujo âe temor fia  vida incerto.
Onde nenhum remedio lhe Valia,
Coaiftd aquehe remediofanelo &  forte 
gueo mpofihilpode,fálaforte.

Diurna
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Diuinàguarda/tngeliça, celefie ̂ %

Que os ceosfi mar &  terra fenhoredŝ
Tu que a todo Ifrael refugio defie 
tPor metade das agoas Erkreas:
Tu que liurajle Taulo &  defendefl.e:
Das Syrtes aremfas (sr ondasfeas 
EguardaBe cos filhos o fegundo 
ffiouoador do alagado tyVacuo mnndol

Se tenho nouos medospertçofos 
— Doutra Scylla <& Cmbdisja paJfados?i 

Outras SyrteS)& baxos arenojos. 
Outros Acrocer aunios infamadoi, 
TSiofim de tantos cafos trabaiho/osx 
(P or quefomm de ti defemparados, 
Seejie nojjfl trabalho nao te ojjenJe  ̂
Mas antes teuferuicoJo pretendei

0  clitojos aquelles que puder do ..

Entre as agudas. lanças Jjfricanas 
Morrer,emquanto fortes foUmerao 
J. JanBa Fe, nos terras Mauritanas:: 
De quem feitos illujlresfefonberao,
De quemfcao memórias joberànasy 
De (puemJéganha a Vida com per dellaJ, 

Doce fazendo a morte-as honras delia.



OS LVSIADAS DEL. DE CA.
J J 3 dizendo os Ventos que lutauao,

Como tom os indómitos bramando,
Mats &  mats a torment a acrecentauao$ 
(pellet rniuda enxarcta afamando:
(Pelampados medonhos nao cejjaum^ 
Feros trouoes que Vem reprejentando 
Can o ceo dos exosjehre a terray 
Ccrjigo os elementos terem guerra*

Mas ja a amorofajlrelafcintilaua 
Diante do Soldaroyno Ori^nnte 
Metifagpradodia}&  Vifit and 
j í  t e r r a d  o largo warworn leda frcntei 
j l  deofa querns ceos agouernauay

 ̂D e quem foge o enfifero Orionte,
Tanto que o mar &  a chara armada Vira 
Tocada juntofoy de medoçey de ira9

EHas obras de Dacofampor certo,
DtJfejnas rmo Jerd} que auante leue 
T ao danada tencaoyqne defeuberto 
Me Jera jempre o mat a que je atreue, 
lflo dizendo,dece ao mar aberto,
N o caminhogaflando ejpaco breue}
Em quanto manda as nimpbas amorofas 
Grinaldas nas cabeças nor de rojas.

Grinaldas
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Grinaldas mania por ie Varias cores 
Sobre cabellos louros a porfia,
Quemnao dim.que nacem roxas flores 
Sobre buronatura^que amor infia: 
jibraniar determina por amores 
Dos Ventos a nojpfa companhia? 
Mojlrandolhe as amadas Nimphas bellas, 
Quematsfermofa&vinhaoque as ejlrellas.

'ji^ifoy^porque tanto q
^V^udMas^goddyefakeem 
jfs forcas com que dantespellejarao;
Eja como rendidos lhe obedecem;
Os pes &-maosy parece, que lhe ataraO'
Os cabellos que os rayos ejcurecemy 
J. Boreas^ue do peito mats queria,, 
jijii diffe a bellifima Qntia*

Nao creas} fero Bbms}quetecreyo 
Que me tiuefle nunca amor conUante,
Que brandura he de amor mats certo amyor 
E nao conmm furor a firme amante:
Seja nao foes a tanta infania freyoy 
Nao efperes de mi daqui em diante,
Que poffamais amarteymastemerter,
Que amor contigo,emmedoje comerte.

A f t
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'JJIi mefmo a fermofa Galatea 
D izja aofero Neto^que hemfabe 
Que ãas ha que em VellaJe recrea,
E  bem ere que com die tudo acabe,
Nnofabe o hrano tanto hem je  o cren. 
Que o coração no peito lhe não cabe,
D e contente de Ver que a dama o manda$ 
(pouco cuida quef a \ j e  hgo abranda•

*3)eJ}a maneira as outras amanfaudo 
Subitamente os outros amadores,
E  hgo M  linda VenusJe entregando9 
Amanjadas as iras &  os furores,
Ella lheprometeo Vendo que amando 
Sempiterno fa m r  em [em amores,
'Nas beilas mãos tomandolhe omenagem 
D e lheferem leais ejla viagem.

la a menham clara dam nos outeiros]
Por onde o Ganges murmur andofoa] 
Quando da celjagauea os marinheiros 
Enxergarão terra alta pdlaproa, 
la fora de torment a g ?  dos primeiros 
Mares,o temor vão do peito Voa,
Difje alegre o Piloto Melindano,
T erra he de (alecuje nao me engano*

Ejla

5



CANTO SEXTO. Hi

Efla he por certo a terra que bufcais 
J)a Verdadeira India .que aparecei 
E fe do mundo mats nao de/ejaisr 
Voffo trabalho longo aqui fenece:
Sojfrer aqui naopode o Gama mats 
IDekdo em Ver que a terra[e.conhect̂  
Osgeolbos no chaoyas maos aoceo 
Amerce grande a Deos agardeceo»:

'Jsgraças a Veos daua^ra^mtinha * 
Querno fomente a terra lhe moftrauaP 
Que com tanto temor bufcanioVinha 
(porqiiem tanto mbaWo:..efprimentami> 
Mas via je liurado tao afinha 
2 Ja morte}que no mar he aparelham 
0 Vento duro/eruidomedonho,
Como quem defpertou de horrendoJonhm*

tPor tneyo defies horridos perigos 
T)e[les trabalhos granes &  temoreŝ  
Alcançaòos que frnn de fama amigos 
As honras immortals grãos mayores: 
Nao encoflados fempre nos amigos 
Troncos nobres de feus antecefjbresr 
lSld& nos leitos dourados yentreos finos 
Animais de Mofcouia Zebellinos..
-------~    . W m
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K ao cos manjares nouoserexquifitos3

Kao cos paffeos molles ouciofos,
Kao cos Vanos deleites tsr infinitos 
Que afemmoos peitosgenerojos:
K m  cos nunca Vencidos apetitos 
Que a Fortuna temfempre tao mimofos, 
Que nao[offre a nenhum que opaffo mude 
(Pera algúa obra heroicadevirtude. *

M as eom lufcarco feuforçofolraço 
J s  honras,que elle chame pr óprias[uas, 
Vigiando,Veftindo o forjado aço 
Soffrendo tempeftaJes &  ondas crtíttsi 
Vencendo os torpes frios no regaço 
D o Sul,(y regioes de abrigo nuas, 
Engulindo ocortupto mantimento 
Temperado com hum arduo Icfrimento.

Etom firçaroroílo quefe enfia> 
jiparecer feguro ledo,inteiro f 
Pera o pilouro ardente,que ajjiuia 
E lena a perna,ou braço ao companheiro; 
Deflarte o peito hum calohonrojo cria 
De [predador das honras,& dinheiroy 
Das honras,çjr dinheiro,que a Ventu ra 
Forjounão Vertude ju fia ^  dura.

DefiarU
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Departs fe  efclareie o entendimento,

Q ue expenencias fazem repoujado, 
l* fica Vendo, como de alio ajjento,
O baxo traSlo humano embaraçado,
E fie onde tiuerforça o regimento 
DireitOjZy nam de afieitcs occupadot 
Subirá (  tomo deue) a illufire mando,  
Contra Vontadefiu ags não rogando.

F i l l

<4$ Canto Septimo.

A fe via chegados
junto aa terraf 

Quedejejada ja de tantos for a. 
Que entre as correntes M icasfi

encerra,
E  o Ganges, que no ceo terreno moral 
Ora fus gente forte que naguerra 
Quereisieuar apabna Vencedora, 
la jots chegados 7ja tendes diante 

A  terra de riq uezas abundante*
3 f  A m
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A  Vosfogerdçam de Lufo digoy

Que tam pequena parte fois no mundo: 
J<[ao digo inch no mundo, mas m  amigo 
Curral de quem goner na o ceo rot undo: 
Vos, a quem naafomente algum perim  
Bftorua conquijhr o pouo mmundo:
'Mas nem cobiça, ou pouca obediencia  ̂
D a Uadre, qm  nos ceos ejla em ejjencif

Vos Tort aguefes poucos, quanto fortesf  
Que o fraco poder Vofjo nao pefais,
Vos que aa cujia de Vofjas Varias mortiê 
j i  k l da Vida eterna dilatais: 
jijit do çeo deitadas fam  as fortes*
Que Vos por muito poucos que /ejaisf 
"Muito façais na fanSla Omjlandade:
Que tanto, o Cbriflo exaltas a humildade*

Videlos Alemães, foberlo gaio.
Que por tam largos campos / e apacenta§ 
Do fucce/for de Tedro rebelado 
K m o  paftor, tjr noua çeita inuenfa: 
Vede lo em feasguerras occupado,
Que inia co cego error fe m m  contenta^ 
K ao contra o juperbifômo Otomano: 
Ma} por fair dojugo joberanor

Vcdeh
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Jfedelo duro Ingles , que fe mined 

t^eida Velha isrfan&ifôma cidade,
Que,o torpe Ipnaelita fenhorea,
( Quem vio honra tam longe da VerJade) 
Entre as boreais neues fe recrea, 
ffloua maneira f a \  de Chriftandade, 
Pera os Je Chriflo tem a ejpada nua, 
Kampor tomar a terra que era fua;

Guardalhe por entanto hum fa lfo ^e i,
J  cidade Hierofolima ter refle,
Em  quanto elle nao guarda a fanfla lei,
3) a cidade Hierofolima celejle:
Pois de ti Gallo indigno que diny?
Que o nomeÇhriflianif imo quifefle, 
Tsiani pera defendelo, nemguardalo, 
Jtfasperafer contra elle, <vr àernbalo]

rjíchas que tes direito em fm horios
De Cbrifldosy fendo o teu tam largo &  tato9 
E  nam contra o Cynifio &  TSlilo rios 
Inimigos do antigo nome JanBo,
A lt fe ande prouar da ejpada os fios.
Em quem quer reprouar da Ygreja o cant o^ 
De Carlos, de Luis, o nome a terra
Erda]le,& as cautas nam.da nifla guerra^

P  X Poisq
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iPois que direy da que lies que em delicias.

Que o vil ocio no mundo trazyonftgo,
G atido its Vidas, logrão as diútcias, 
Ejquecidosdefeu Valor antigo:
Nafcem da tirania inimicícias.
Que opouoforte tem de ft  inimigo, 
fontigo Italiafallofafumerfa  
E m  Vícios mil, zsr de ti mejma aduerjã*.

Qmiferos thrift aos, pola Ventura;
Sois os dentes de: Cadmo defparfdos, _
Q«e híis aos outros fe  ddo.au morte duraf 
Senda, todos de humVentre produzidos} 
N m  veies a.diuinafepultura •Poffuiâadeães, quefempre Vnidos 
TfosVem tomar a vo/fa antiga terra^ 
Eazeniofefamofos pela guerra}

Jfedesque tem por )> fo &  pm decreto  ̂
TlQqudJamtmmteiroi obferuantes* 
Jjuntmm o exercito inquieto^
Qntraos pouosy quejamde Chrijloamantes^ 
Entre Vos n unca deixa a fera  M eta, 
T)efamearcí^ani'is veptmuntes^
Qlbay jeflais jentros tk p er ip ^
Que elks. Cf Vosjois v°jj0s inimigos.

Secobkdi
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Se cobiça de grandes fenhorios

V o s fa ^ jr  conquifíar terras alheas, 
NamVedes que p a B o lo v r  H e m o  riot. 
Ambos Voluem auríferas areas,
Em Lidia, J f ir ia  laurao de ouro os fios', 
A frica  efconde emfit luzmtes Was, 
Mouauosjaje quer riqueza tanta, 
fo is  mouer Vos não pode a caja Sanefa*

Aqnellas inuençoesferas tpnouas.
D e inílrumentos mortais da artelharid, 
h  deuem defacer as duras prouas.
N os muros de Dizancio, (srdeTurquia: 
Fa%ei que torne la aas filuefires couas, 
D o í Caspios montes, {pdaC tíia  fria,
A  Turcageração, que multipl.ca 
N a  policia da vojja Europa rica.

Gregos,Traces, Arménios, Georgianos 
!Bradando Vos ejlao, que o pouo bruto 
Lbe obriga os carosfilhos aos profanos 
<Preceptos do alcorão (duro tributo)
Em cafiigar os feitos inhumanos 
Vos glorny de peito forte,  isr ajluto,
E  não queirais louuores arrogantes,
Deferdes contra osVofibs mujpojftntes,

 ̂ Mi*
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Mas em tanto que cegos> ir  (edentos 

J fn d m  de Voffo (m gue, o gente mfana^ 
TSlm faltarão limitaosatreuimentos^ 
Tíefta pequena cafaLufttana 
D e dffnca tem marttmos afjentor, 
H e n a  J fm  mats que todas fobem n^  
TSla quarta parte noua os camposara,
E Jim m sm m dQ m m m  k chegam*

E Vejamos em tanto que aconteça 
jiaqmlles iam famo/os?iauegantes9 
De/pois que a branda Venus enfraqwgt 
0 furor Vão dos Ventos* repugnantes: 
Dejpois que a larga Urra lhe aparece,, 
Fim de f  um perfiastam confiantesf  

Onde Ve jammr de Chnílo a A y » ,

E  dar nom coflurne2^ r  nono ^ e L

’Tanto que aamua terra fe chegara^
Lenes embarcacoes de pejeadores 
A  chamo, que o caminho lhe mofírârm  
D e Calemonde eram moradores:
{Vera la logo as proas fe inebriarão, 
forque ei}a era a cidade das milhoresi 
Do Malabar, milhor, onde Viuia, ;
0  Tdgiqtie a ienatQda pojjma.

:  ' ,  Mm•w...  -4
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jilem  do Indoja^, i ?  aquém do Game,

H u m  terreno muy grande, ajja^ fdmojo,
Que peia parte dufiral o mar abrange,
E  pera o Norte o Bmódto cauernojõ* 
lugo deveis diuer[os oconftrange 
A  Varias leis: algus o Viciojo 

M«homa} algíís os ídolos aâorao,
Algus os animais, que entre elks moraoi

L a  hem no grande monte > que cortando 
T am  larga terra, toda Afta âfcorre.
Que nomes tam diuerfos Vai tomando£ 
Segundo as regiões por onde corre, 1
j f s  fontesfaem, donde Vem manando 
Os rios} cuja gram corrente morre 
N o  mar Indico, e s  cercão todo o pejo 
Do terreno,fazendo oCherjomjo.

Entre hum &  o outro rio, em grande efpaçi 
Say da larga terra Ima longa ponta 
Quafípiramidal, que no regaço 
D o mar com Ceilão infida confronta,
E  junto donde n a f :e o largo braço 
Gangetico, o rumor antigo conta.

Que os Vizinhos da terra moradores 
Do chérpje mantém das finas flores.

T a  Mas___ «0
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Mas agora de nomes, is* de pfanca,

Nonos isr Partos Jam os habitantes'.
Os Velijs, os Patanes, que em poffança 
D e terra, &  gente,fam mats abundantes. 
Decants, Orids, que atfperança 
Tem  de fuafahtaçãonasrejomntes

^  Agoas do G a n g e s  a terra de Bengala 
Ver tildeforte qmoutrando lhe igoala.

0  peino de Cambaia bellicofo
( Dizem quefoy de P o ro p e i potente)
0  peino de Narfmga poderofo,
Mais de ouro &  pedras, que de fortegentet 
Mquife enxerga la do mar Pndofo 
H um  monte alto, que corre longamente,, 
Seruindo ao Malabar de forte murtfy 
Com que do (anara piue feguro.

Da terra os naturais lhe cftamao Gate,
.Dope doqualpequenaquantidade 

* Se ejlende hm fralda eflreita, que combate 
Do mar a naturaljèroádadei 
jíq u i de outrasciãades fem debate,
Calecu tem a  illujlre dignidade.
D e cabeça de Impermicar Zjr bella, 
Samorimfeintitula o jenhor delia*

~ ; Chegada
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Chegada a frota ao rko Jenborio,
Hum fortugues mandado logo parte, 
Jfa^er fabedor o%ei gentio 
T)a vindafua a tam remota parte:
"Entrando o menfageiro pelo,Pjpy 
Quealt nas ondas entra,a nao vifla arts 
A  cor,  ogeflo eflranho■> o trajo nouo 
Fê concorreraVeliotodo opouo.

Entre agente que a velloconcorria,
Se chega hum Mahometâ  que nafcido 
Fora na regtaodâ erberia.
La onde fom Anteo obedecido*.
Ou pelaVe^inhancaja teria 
OP^einoLufttano conhecido,
Oufoyja afimlado de feuferro.
Fortuna o trouxe a tam longo deiierro*

Em Vendo o menfageiro com jocundo
%sft OjComo quernfahea lingoaHifpana 
Lhedijfe, quem te trouxe a eft outro mmdo\ 
Tam ionge da tmpatria Laffttancd 
Abrindolhe refponde 0  marprofundo, 
ip or onde nunca veio gente humana.
Vimos bufcardo Indo agrao corrente,
Por onde a Lei diuina je acmente.

EJpantadfr
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Bjpantadoficou dageamfriafièmy 

0 mouro quê Monçaide je <hamaud, 
Omitido ascfrefijmqmnapafifiajem 1 
J)omar,f)LufitanoÍhecontaua^
Mas frendo em fim, que a forca damenfibjem 
So pera o (fiei ia terra releuaua.
Lhe di^ que efitamfiora da cidade.
Mas de caminho pouca quantidade.

E qm em tanto qm anotía the wegajfie 
Defuaeflranka Vinda ̂ fe queria 
Na juapohrecaja repoujafije,
E do manjar da terra comeria;
E dejpois que Je hum pomo umafifie^
Coe lie pera a armada tornaria.
Que alegria nao pode fer tamanha,
Que achar gente freçtnha em terra ejlrmha]

0  Portuoues aceita de Vontadè ; i
0 que o kdo Monçaide lhe off erect 
Como fe longa foraja a amizade,
Coelle come rsrbebe^ Beobedece: c
Mmbosfetornao logo da cidade,
Eera a f  rota, que o Mouro bem conhece. 
Sobem aa Capitaina3 &*toda a gente 

éde receheo bemgnameme.
0  capitao
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0 Capitão o abraçam cabo kdo,

O m bd^tU raa im gm i? (aflellt, 
luntode [ to  affenta, &  prompt o &  quedo 
tyda  terrapergunta, (s'coufas della:
Qml fe ajuntam em Itydope o aruoredot 
So por mm otamante da dm̂ eila 
Euridiçe, tocando a [trade our o., 
Talagente feajuntaa ouuir o Mowck

Elle comecay ogentequea natnra
V gjnha fe^de meu fraterno ninho\
Que deftmotamgrande^u que Ventura 
Vos trouxe a  cometerdes talcaminho:
T i m  he fem  cau fa n m  o c c u l t a e f c u m  
V irdob^m cnTejoyisrlgnoto W tnboyi 
f o r  mares nunca doutro lenho arados*
A ̂ in<$Mmremtw& apartados*.

^eos por certoVostrâ porque pretenda 
Algum feruiçQ [eu porVosoBrado:
Ipor iffo fo Vosguia, í?V os defende 
T>os migosdo mar r do Vento yrado:
Sabey que eftaitna tndiarondefe eííende 
T>merjo pom̂ rico & profperadô
2 >eouroluzente, Ir fina pedraria* 
Cfmmjuauê ardente efpeciuria.

E m
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M a  prouincia,ttijOporto agora

Tornado tended Malabar feckama, 'j)0 culto antigo osTdoksadora,'
Quecapor eílaspartesfe derrama:
‘jje dtuerjos (Reis he, mas dumjo fora 
fioutro tempo, jegundo a antiga fama, 
Sargmâ Termal foy derradeiro 
Tei, que eíleTeino teueVnido z? inteiro;

forem  como a ejla terra entam Vteffem, 
Deladojéyo Jrabico outras gentes. 
Que o culto Mabometico trouxejjem,
NÕ qual me inJUtuirao meus parentes, 
Succedeoque pregando conuertejjem 
O Te rimai, defabios isr elloquentes, 
fazem lhe a ley tomar comferuor tanto. 
Que profupos de nella morrerfan£lo.

Tlaosarma, (srnellas mete curiofò
Mercadoria que o ffereça rica, 
Terayrneltasa fer religiofo,
Onde oprophetajaz,, que a ley puhrica: 
Jntes que parta, o Temo poder ofo 
Cosfeus reparte, porque náo lh efca 
frdetro  propriojfaz^os mats aceitosy 
Ticos de pobres, Imres de Jojeitos.

J.hum
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hum Cochim, is"a outro Cananor,
J.'.qmlChitk,,* quâlailba da pimentâ
JqualCoulh.aqmhii Oangmor
E os makf a quemomaisferue contenta
f í t m  fo moco,,a quern tinha muko amor,  
Defpois que’tudodeuje lhe aprefenta,
(pera esle Calmt fomente ftca} 
QJadef^wtmkonohciyricai.

EJla lhe lico titulo excellente
J)e Emf)emdor y qu f̂obre os outros tnander
íflofeitofè: farte
(per ci onde emfaníla )nda acabe,&* ande.
E daqui fiem nome de potente 
Qimoriy mats que todos dignoy &grandè 
j4o moça tydefeendentesy donde vem
Ejle, que agora o Império- manda & tem*

*

J. ley dagente toda rica zsr poBrr,
De fabulas compo/ia fe imagina: 
jíndão riusy zsr jomente hum pano cobre 
^ís partes, que acubrir mturainfma: 
Dousmodosha de gente, porque a nobre’ 
J$aimchamaÍQsfamri? amenos ãgn&. 
tpoleai tem por nome, a quem obriga 
jL ley túo meíturar a casla tntiga

P o r q u e !



OS LVSIAD AS DE L D E  c  A ,

Porque os qlfaram fern jive hunt mesmo ojjleb, 
‘Deoutro mm pode receber conforte, 
Nemosf^mteram outro exercido,
Senao o ck {cus paffidos ate morte,
(pera os Nairn he certo grande Vido 
Defies ferem tocados de tal forte,
Que quando algum fe toca por Centura,
Com cermmims milfe díhnpá X&'tjWto-*

f)eJla[orte o ludako poiw antigo 
- JNam tocaua na gente (k Santana,
Mais efíranhe^s mda das que digo 
jSíefta terra Vereis de Vjança Varia,
Os Naires fos fm  dados ao perigo 
Das armas Jos defendem da contraria 
Pandaofiu pei, trazendofempreVfada
Na esquerda a adargue na dereitaa ejpadai

?■

IBriímenes fam õsfius retigiofos,
2\(ome anmo}ejr degrandepmninenciaj 
Objcrudo os preceitos tamfamojos 
TJhum, cjueprimeiro pos nome aa ciência: 
ISlam m tã o  cotifa Viua, er temerofos 
J)as carnes temorandijsima abstinência. 
Somente no Venereo ajuntamento 
Tem  más íicenca. t s  menos reçimento.

--  ; '  Gerais
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Gerais [am as molberes: mas fomente 

p era  os dageraçao de fern maridos,
D itofa condicam, ditofagente>
Quenam fam de ciumes offendidos.
B iles &  outros coHumesV m am ente 
Sam pelos M dkbares admitidosy,
A n n a  begr offs em trato,enitudoaquih  
Que as ondas podem dar da Chim no.'Niloi

AÊcontím aêM ouroem asVitgm do  
A n da m  a farm  ja  pela cidade^
D a  vin ladejlagenteeílranha, quando 
0  p e l  faber mandaua da verdade, 
la  Vinhampela&ruas caminhando^ 
tffpdèados de todo /exo, &  idade,.
Os prmápaes que o% eibufcar mandara£ 
0  QpitÕoda armada que chegara.

Mas elk, que do P gi ja  tem licença 
'Pera defembarcar, acompanhado 
Dosnobres portuguefes fern detença 
P arte de ricos panos odor nadai 
D a i cores a fe m o ja  diferença 
Avi/íaalegraaopom ahioroçadèt ,
0  remoeompajfado fere frio  
'Agora o mar} despois ofrejco rio*

iK Trir-
dm
_______   w
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N ;  praia hum regedor do %eim eftaua,

Q m na jua Imgca Cat ualje c bania, 
Ondeado de Nitres, que efperaua 
Com âejttfada fejla o nobre Gamai 
la tia terra nos braços o leuaua,
Ji num portátil leito hua rtca cama 
Jjhe offereçe em que Va, coílume lafado. 
Que nos hombros dos homes beleuado.

J)eíla arte o mala bar, dcjtarte o lanjo,
C ammhao la per a onde o^ei o ejpera»
0s outros f  ortiiguejes Vao aoVjo 
Que infantaria jegneefquadra fern:
0  pnuo que concorre Vay confujo 
f  e per agente eftm iha , e r  bem qnijera 
(perguntar: mas no tempo ja  pajfado 
H a  to m  de fiabel lhefoi vedado.

0 Gamdjtsr oCatual hiaofaliando 
Nas coufas que lhe o tempo ojfereády 
Mcmaide entrdles \my interpretando 
/is palanras que de ambos entendia: 

jR t pela cidade caminhando,
(jnde híia rica fabrica fe erguia 
De hum jumptuofo templo ja áegamo,  
Telas portas do qual juntos entrando.

Jli
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eftamdasdeidades as figuras 

Bjadpidas empao, i s  em pedra fria. 
Varies degeflos, Variot de pinturas,
A  feoundo o Vemonio lhe fingia-.s » P , , ^
Vem fe as abominaueis ejcuiiunis.
QuaI a Chimera em membros Je Pavid9 
Os t hrifiaos olhos a Per Deos Pfados 
Em forma humana eflam marauilhadojg

H um  na caber a cornos efculpidost 
Quad lupiter jímon emLybia eflaua9 
Outro m m  corpo rojlos tinha Pnidos,

* $}em comoo antigo lano fe pint ma: 
Outro com muitos braços dmidiios 
j i  Briareoparece que imitaua:
Outro fronte (mina tem de fora ,  ̂
Qual JnubisMenfiticofe adora*

*4qui feita do harbaro genth  
\4fuperíltcioJaadòracão,
J^ireitos pro jem cutro algum deftm9 
Fera ondeeftaua o %ei do pouo Pao: 
EngroffandojePay da gente o fio9 
Cos quePem Per oejlranho Capitão,  
Eflãopelos telhados &  janellas 
Velhos &  moiQSj donas &  don^ellas:

£L ú .
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la chegao per to nao paffos lent os ̂

Dos jardins odoríferos ferm'oJosx.
Que em ft efcondem osregies apoufentm, 
Altos de tones nao, masfumptuofoŝ  
EJifcao fe os nobres feus affentosx 

# tPor entre os aruoredos deleitojos7 
Afíi Viuem os tf̂ eis daquellagente9 
Nb campo ts  na cidade jtintament&

Telos portais da cerca a futile ga 
Se enXerga dti Dedaleafacultadef 
Em figuras moslrando par nobrega 
Da India a mats remotaantiguidadet 
jlffiguradas )>ao com talVme^a 

■ Jis hiflorias ddquella antigajdade,
Que qMemdelias tiuer noticia inteirâ  
íPela Jwibra conhece a Verdadeira,.

* # *
*  #

Ejlam hum grande exercito que pifa 
A terra Oriental\ que o ldafpelaua%
%ege ohum capitam de fronte lifa7t •  
Que com frondentes Tirjospelejauâ
!Tor elk edificada eflaua Ntft 
Nas ribeiras do rio5 que manauct7 
Edo proprif)7que fe all eUiuer SemeHê  
Dir a por certo7 que hefeu filho aquellê

■ M a i$
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Mais amnte bebendo Jeca o rio? . * 
Mui grande multidão da Jfiiriagcntey 
Sujeita a feminino fenhorio,
De hua tam bella, como incontinente:
M  tem junto ao lado numa frio?
EJculpído ofero^ginete ardente,
Com quem teria o filho competência.
Amor nefando, bruta incontinência•

Daqui mats apartadas tremolauao 
Jts bandeiras de Greciagloriofas, 
TerceirâMonarchia? & fojugauao, 
Ate as agoas Gangelicas Vndojas 
Dum capitão mancebo[e guiauão 
De palmas rodeado Valerofas.
Queja ndo de Filipo ,masfem falta 
De progeniede iupiterje exalta.

Os Tortuvuefes Vendo ejlasmemorias, 
Tnzia o Cat uai ao Capitãô

• Tempo cedo vira que outras ViBorias] 
Eflas que agora olhais abater ao: 
j4qui je ejcreuerao nonas hifíorias, 

or gentes eflrangeiras que \nrao 
Que os nojjos fabios magos o alcançarão,  
Quando o tempo futuro efpeidarão.

ss ' W «•' 110^2 &<u%ihe
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E Jig lbe 'mêsa magicafciemia,

‘ Q ueperafeeuitar força tamanha,
N .m  Valera Jos homes refijhncit, .
Que contra o Ceo nao va i da gente manha: 
Ivíastambent digque a bellica excelkmia 
TSlasarm s,& na pax.1 dagenteeftranha
Seratafqueferam m m dO ouuido
O' Vencedor,porgloria dò Vencido*

'M il fallandoentrauaojana fa ta ,
Ondeaquelle potente Emperador 
H tia camilha ja ^ ,q u e  nant fe  igoala 
5)e outra algua no preço n ? m  tam r.
TSL') recojlaiogeflofe o f  inala 
H u m  Venerando & prosperofenhor, 
H u m  pàm de ouro cinge -, is 'n a  cabeça 
^epreáojasgemaajtadiereça*,

Bemjunto deite humVeWoreuerente,
Cosgiolhos no chdo,dtquando emquandá 
íth edau aa  Verde folha da eruaardéntfr 
Queafeucoílume ejhtia ruminando: 
H u m B ram en e , pejjòa preminente, 
(pera o Gama Vem con pajjo brando,  
Pera qtteao grande Príncipe o aprefente. 
Que diantelbe acena cjueje ajfente.

s Sentado
.........
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Sentado o Gama junto ao rico leito,

Os feus mats afafiados, prompto era Vtfla 
Eflaua o Samort no trajo zsg e ito  
D agente, nunca de antes delle vifta: 
Lançando agraue Vo^do fabio peito,  
Que grande author idade logo aquijla 
N a  opiniao do (Ret, i s  dopouo todo
O Capitão Ibe falia  dejle modo.

*

H u m  grande ^ e i, de la das partes, onde * 
V  ceoVolubtl com perpetua roda• , r t r r  1 ’D a  terra a lu^ folar coa terra ejconde, 
Tingindo a que deixou de efcura noda, 
Quuindo do rumor que la responde 
O eco jComOem t i  da India toda 
O principado eflà, z s  a mageftade. 
Vinculo quer contigo de amizade.

E por longos rodeos a ti manda,
(porte fa ze r  faber que tudo aquillo 
Quefib re  o mar, quefib re  as terras anda 
D e  riquezas, de lã do Tejo aoN ilo :
E  desdafria plaga de Geianda, 
y lte  bem donde o Sol m m  mudaoeftilo 
N os dias, fibre agente de Ethiopia, 
T u do  tem nofeu Peino em grande copia.

ÊL3 .BJe
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E  fe queres com paBos,zsr lianas 

f íe  de amizade facra^y nust
Comercio conjentir das abundán^as
D a s fazendas da te r r a fu a ^ tu s ,
(porque ereção as rendas, is' abaflanças, 
P or quem agente mats trabalha iS" ju s ,  
D e Voffos (fteinos, fera certamente
D e tiproueito,& ddlegloria ingente; •

#

E  ferido afíi que o no dejla amizade.
Entre Vosfimemente pertnaneca,
E  tiara prompt o a toda aduerftdade.
Que por guerra a teu ^ eino fe ojfereçai' 
Com gente, a r m a s n a o s  de qualidade 
Que poryr mao te tenha} &  te conheça% 
E  daVontade em iijobnfopofi&
M e des a mycertijiima repoHa»

T a l embaxadadaúa o Capitão, 
Aquem o^eigentio refpondia,
Que em Ver emhaxadores de nação 
Tam  remota, gram gloria recebia:
Mas nefte cajo a vitima tendam 
Com os de (eu con/elho tomaria. 
Informando fe certo de quem era
0 T^ei^ agente &  m a  que differ a:

.............
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E  que em tanto podia do trabalho

tPajJadoyr repoufar, em tempo Irene
Daria a feu defpacho hum ju jh  talho# 
Com que a feu (P /i repofla alegre leue: 
la nifio punha a noite o Vfado atalho 
^ a s  humanas Cpnfeiras, porque ceue 
De docejono os membros trabalhados# 
Os olhos ocupando ao ocio dados.

Tjígafalhados for am juntamente#
O Gama/ s '  Portuguejes no àpoufente 
Do nobre Regedor da Indica gente# 
Com feílas &  geral contentamento:

O (atual no cargo diligente 
De jeu %ei# tinha ja por regimento .

• Saber da gente eflranha donde íunha 
Que cofiumesj que k i} que terra tinhas

*Tanto que os tgneos carros do fermofo 
Mancebo Deho Vio, que a lu  ̂renoua# 
Manda chamar Mbnçaide, de/ejofo 
De poderfe informar da gente noua: 
h  lhe pergunta pro ? pto isturiofo#
Se tem noticia inteirares* certa proud,
Dos eflranhos quem fam^que ouuido tinha 
Q m  he gente deJua patria muy Pi înha*

2*4 2«*
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Que particularmente alt lhe dejfe 

Informação muy larga jpots fa^ja 
TSBJfo feruicoao , porque foubejjè 
0 que mile negociofe fariam 
Monçaide torna,pojlo que en quifeffe 
Diverte diilo mats nam /aberia 
Somente Jey que he gente la deHespanha 
Qnde o meu ninhô  a Sol no mar je banha

T em a ley dum Fropheta, que gerado ,
Foifem fa^erna carm detrimento 
Da may h tal que por bafo eflaaprouada 
Do 'Deos, que temdo mundo o regimento 
0 que entre mus antigos he Vulgado 
Delies, he que o Valor fanguinolento 
Das armas, no feu braço, rejplandeçe?
0 que em nojfos pajfadosfe parece

. .  •
iPorque elks com Virtude fobre humanâ

Os deitarão dos campos abundofos
-  Do rkoTejo^zyfrejca Ctoadiana,

Com feitos memoraueis, O* famojos:
E nao.contentes inday&r mjffricana 
íParte, cortando os mares proceJofos 
ISlos nao querent deixar Inner feguros 
Tomando nos cidades,!? altos muros.

K m '
% • — 14
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Nam rrnms tem mo fir ado esforço, i r  manha. 

E m  quaesquer outras guerras que acotecao. 
Ou das gentes belígeras de Efpanha,
Ou la ddgfis quedo Virem deçao.
Afii que nunca em fim  com lança efirmha 
Se tem, que por Vencidos fe  conheçao,
Nem fè faheindando, te afirmo i r  affello 
Veraeíles AnibaisnenhumMarcello*

%
B  fefta informação nam fo r  inteira 

Tanto quanto comemy deites pretende' 
Informartèy que he gente Verdadeirar 
jtquemmaisfalftdade enoja &  offender 
Jfay ver lhe afrota,as armas, isra  maneim . 
Dofunàido metat, que tudo rende^
E  folgar as de Veres a policia 
<Portuguefa na pa^% &  na milícia*.

ta com defejoso Idolatra ardiar
3)e ver ijto, que o Mouro lhe contamT 
Manda efquipar bateis, queyr Ver queria 
Os lenhos em que o Gama nauegauai 
Ambos partem da praia, a quem feguia 
jt2€airageraçam,que o rnar coalhaua,,
Aa Qpitaina fobem forte &  bella, 
Qnderfduloos recebe abordo delia.
* ' '  m ’ Turpureosf

* $
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f 5urpureos (am os tcldos,ts" as bandeiras 

f)o  ricofio [am, cjueo bkhogera,
N ellas eflam pintadas as guerreiras 
()bras,aueoforte braço ja  fizera: ,
Batalhas tem campais auentureirast 
Dejaftos (ritús, pintura fera,
d u e  tanto que ao Gentio fe aprefenta, 
j i  tento ndla os o lhos apacenfa

#
$  do.que \>e pergunta: was o Gama 

Lhe pedia primeiro que fe affent 
B qm aqudíe deleite que tantc m M  
j i í á t a  E p icm a , e/perimente: 
f)o$ efpumantes Vajcs jederr ama 
O*licor, que K oe moBrara aagentr.
Mas comer o Gentio nam pretende.
Que a ceúaq w  jeguia lho defmde*

J tm n b e ta  que empazjw pa?famentoP 
Imagem fa^de guerra, rompe m aresf 
to  f  ogo o diaholk o instrumento,
Be fa^ouuir no fundo la dos mares: 
*Ttido o Gentio nota: mas o intento
Moflraua fempre termsfingu lares • 
feitos dos homes,que em retrato h e m  
4  muda poefia ali dejcreut
• - * •  A « f e .
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Alçafeem pe , co elk os Gamas junto 
Coelho de outra parte, & o Mauriiam 
Os olhos poem no bellko trafmto 
Pe hum Velho branco, afpeito Venerandô
Cujo nome mm pode fer chfunBo 
Em quanto ouuer no mundo trato humam3 ^ * 
N ) trama Gregavfmca e/là perfeitâ
Hum ramo por infignianadereita*

Humramo namaotinhaimas ocegp 
Eu que cometo infanoi temerário,
Sem Vos TStmph$s do Tejo,& doMimdtg&l 
*Por caminho tam arduô  longo, & Vario: 
Vojjofamr inuoco, que nauego 
^ or alto mar, com Vento Iam contrario %

* Quyfe nam me ajudais, ei grande medo
Que o meufraco batelJe alague cedo*

Qlhayqueha tanto tempo, que cantando 
OvojJoTejo, isr osVojfos Lufitanos,
A fortuna me tra^ peregrinandô  
fCpuos trabalhos Vendo, tsr nouos danou 
jigoraamar, agora ejprimentando 
Os perigos Mammas inhumatm,
Qual Camce que â morte fe condenai.
Nua maofempreaejpada, &• noutra a pena;

Agora
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Joora com pobreza auorrectda,

° (P or hòjpiciós alheios degradado,
Joora daefperançaja adquirida.
Te now mats que nunca derribada 
Joora aas cofias efcapando a vida, «

* Oite dum fio pendia tam delgado,
Que nao menos milagre foi faluarfe.
Que perao (Rei Iudaicoacrecentarfe.

E ainda Nimphas minhas nao bajlaaa.
Que tamanhas miferias me cercajjenr. ^
Senão que aquellesqueeu cantando andaua. 
Tal prémio de meus Verfos me tornaffem 
J  troco dos dejcanfos que ejperauq.
Tas capdlas de louro que mehonrajfèm. 
Trabalhos nunca vjados me inuentarao.
Com que em tam duro ejlado me deitar ao,

fede Nimphas que engenhos de fenhores
0 VofJoTejocria Valer ofos,

. Que afi fabemprezai com tais fauores
Jquem osfazjcantandogloriojos:
Que exemplos a futuros efcriptores,
tPera efpertar engenhos curiofos,
(pera parem as coufas em memória,
fí ue merecerem ter eternafloria.
^ ........... ~  (pois
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pois logo em tantos males he forçado.
Que fo Voffo fauor me não ftlkça , 
Principalmente aqui, quefou chegado 
Onde feitos diuerfos engrandeça:
IDaimo Vósfos, que eu tenho ja jurado 
Que não no empregue em quem o não merezà 
Tiem por lifonja louue algum f'ibido.
Sob pena denão fer agradecido.

Nem creatsNimphas namquefama âeffe 
jiquem  ao bem comum x do Jeu Pei
Antepoferfeuproprio interejje: 
lmigo*da ãu tna is  humana leyy 
Nenhum ambkiofo, que quijeffe 
Subir agrandescargos^cantareyx 
So por fodèr com torpes exercidos- 
Jfjar mats largamente de Jeus Vícios.

Nenhum que vfede feupoder la ílantt 
(pera jeruir aféu dejejofeio,
E  que por comprazer ao Vulhrerrmte:
Se muda em mais figuras que Proteio^
Nem Camenas lambem cuideis que cante 
Quem com habitohone fio &graue peiox 
Por contentar oPfei no officio nono, 

dejpir roubar o pobre pouo.
'KT^,
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Nem quem acha que hequílo is  que he dei eito 

■Gm-ddje a ley do % /  feueramente,
B mo,acha que hejujlo is  bom rejpsito, 
■Que fe pâçiteofuor daferuilgente.
Nem quem femprecem pouco experto feito 
■{Rafpfs aprende, is  cuida que be prudente, 
(fera,taxar commao rapace is  ejcajfa}
Os trabalhes alheies, que nam pajja*

m

Jquelhs fos direy que auenturãrao .
\Pa-feu í)eos, porJeu ̂ I\f i, a atuada Vida
Ondeperdendoa,emfamaa dilatarão,

'Também de fuas obras merecida.
Jpolo, & asMu[as que me acompanharão[ 
Me dobraram a furta concedida 
Em quanto eu tomo alento defeanfado,
<pcr tornar ao trabalho mats folgado,

V IM  . .
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jftf Canto O&auo.

A primeira figura
fe detinha 

O (atual, que Ura eílar pintai  
da. . 1

Que por diuifa hum ramo na mao tinha,  
jibarba branca, longa,rj? penteada:
Quem era, zjr porquecaufa lhe cominlm 
*4 diuifa que tem na mao tomada,
Taulo refponde, cuja Vog dtfcreta 
QèMmttmo fabio lhe interpreta.

% • *

Ejlas figuras toilts que aparecem,
Brams em infla, 1? feros nos afpeiros, 
Mats braúos, zy mais feros fe conhecem 
<Pela fama, nas obras, z? nos feitos 
Antigos fam, mas inda refplmdecem 
Co nome, entire os-engenhos mais perfeitosi 
l i f  e quotes he Fujo, donde a fama *
0 n'jjo 'fteino Lujitania chama,

Fek
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Foy filho zjr companheiro do Thebano,

Que tam diuerjas partes conquiftou 
(parece Vindo ter ão ninho Hispano, 
Seguindo as armas que contino Vfou,
J)o Douro, Guadiana o campo v f ano, 
la dito Eltfto, tanto o contentou
Q tte  a l iq u is  dar, aosjaeanfados ojfos
Eternajepultura, 1? nome aos nojjos,

• *
0  Yãino quelbiaVcs peru diuifàp

0  verde *Tyrfo foi de 'Baco Vfiâo9
0 qual aa nofja idade atm fira %? m pt . 
Que foi feu companheiro i ?  filho amado;
Ves outro, que do Tejo a terra pifa,

' Defpois de ter tam longo mar aradog .
Onde muros perpetuos edefica,

* E  templo a Palas, que em memória f i t*
. %

yiijfes he oque f a y t  fanBa cafa
J a  De«fa, que lhe dâ lingoa facunda 
Que je ld na jfia T r o ía  infsgne ahrafa,  
Cana Europa Lisboa ingente funda:
Quem fera efloutro ca que o campo arrafet 
D e mortos, com prejèn^a furibunda? 
grandes batalhas tem desbaratadas.
Que as Jgueafnas bandeiras tem pintadas;
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’A V i o Gentio di%, rejponde o Gama,

Efle que Ves p a jh r ja  fo i degado, — — 
Viriato /abemos que je  chama.
D efiro  na lança mass que no cajado:

O primor que com T irro ja  tiuerao.

Com força não- com manhaVergonbfa,
A  vida lhe tirarão que os ejpanta,
Que o grande aperto em gentejndaq konroft 
A a s Veçes k is  magnanimas quebranta: 
Outro ejla aqui que con tra a patria yroja  
Degradado com nofcoJe ateuanta,
Ejcolheo bem com quemfe aleuantojfe 
9 era que eternamente Je illujlrefje.

Ves com nofco tam lem  vence as landeiras 
DeJJasauesde lupiter Validas,
Queja naquelk tempo as mais guerreiras 
Gentes de m s fottleram Jer vencidas:
Olha tam jotis artes t y  maneiras,
(Pera adquerir os pom s tarn fingidas 
A  fatídica Cerua que o auifa,
E lk  be Sertorio ,o• ella a h tddiuijk

3? Olla

Injuriada temde T[oma a Jama, 
Vencedor inuencibilafamado,
N am  tem codie não, nem ter pudera»
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Qdhaaílouiradjm&tray^^udo,'

0 grani progiÁrfà* tit*** prmtiré. 
Nos Kngaro o fademos, porem nado _ ‘
Crem ferem 'tAth^fj^ja os eflrangdrosi 
J)efoots défercás Wourosjujerddo 
Galegos,& Leonefescmalletros,  ̂
jia cafáSmBapmíi o fantlfr Enrique, 
iporquêWoneo ilõs ^eisfefaiicTijique.

Quem be me <fize cítoutro qtte me éfpahtah 
(pçrountit o. bfalahar marawlbado, 

^-{f t̂arAostfqtiaitois, '^ue-gp^Mè ,̂ 
Coin tum pouca, témroto ís' deflroçado.

Tantas batalhas di nunca canfado. 
Tantas coroas tem por tantas partes, 
yíjéus pes derribadas, ts' ejlundartesd

%fle be a primeiro Jfonfo, dijfe o Gama,.
Quetodo Portugalaos Mouros toma,

_  iPorqaemno EMigtokgojiraafama, 
f)e mats mo celebrar nenhum de Poma: 
Ejle he aquelle ztlofo a quem E>eos ama 
Com cujo hracpo Mmroirnigo doma,  
tpera quem de,feu peino ahaxa os muros, 
m i i  deixando jateraos futuros.» ””7_ 1 4- A   - “

____ ,-*A



C A N T O  OCTTAVOí ... , >3®
Se Cefar, fe.Jkxancbe ̂ ei, úimao, , ,

lontra witosimmtgot quint os enw,
Os que 'tk&frttiuatfit .exattiènte, ■ >  
t{am creas que [cm nomesJe efknàrao 
Cnmglorias mwrtais ton, largdmentK 
Mas deixa ̂ /eHptlefssiiiexflkq^t • 

Ve que os deJens 'vajjalos Jam notaueis. ■
k

B fte cfuc Ves olhar com gef t  o yrado, 
f e r a  p rompido Jlum no m aljvfiido, 
í)i^cndpiheque.ô.exerdU. ejpafyado^ 

e c o l h a t o m e  ao campo defendido: 
*Torna o moço do Velho acompanhador  

,, Q m  Vencedor a torna de vencido,
* Foas m oni\ /e chama o f  or te Velho 

f e r a  v , ̂  , 1*

Vello ca Vai cos filhos a entregarf e ,
J  corda ao colo^nude Jeda cy  pano^ : 
^Porque nam quu o moço fogétarje9 \
iomo^dleprometeraao Ccátelbano: 
Fe^com p/o 0 -  promejjasleuantarjè ;
O cerco queja efldua foberanof 
Qsftlhas CíT mother obriga aa pena, 
tPera que ojenhorjqliie^ a ji  condena*, ^

‘V /7 \  _ "TC ***
. , r y ’ U Í. Z IXUin
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fflant fez^o Conful tanto que cercado

• Fainas forcas CauSnas dtig torantt.
Q ^ o a ^ r p o r M x o f o t  forçado  
D o S ^ m M é p ^ P a m f h à já e t  •'•
EHe pelg feu  porn injuriador 
j R i  fe  entregafofirme Z? confiante, 
Eflòutró a f i t ,  &  osfiBos naturais,
E  á  conforte jm m lj> afittè  doe mats*

Yes ejle que fdindo da cilada,
D lft& reo ^ q a ece tca :* V illn  fo r te , 
la oR pi tm p re fd /jF  d villa  def:ercada 
llluHre feito digno de Manor te, 
YelocaVajb'mtadonejla armada 
2\Tft m artm h em  aos Memos dando a morte,, 
Tomando Bedsgales, leuandoagloria, ) 
DaprimeMiamitimaViBcntia^

E  dom F uas^pupidoque na terra , 
Em m arrefpkndecejuntam ente,  
Cefagequeamdeo-junt&daferra 
D  e  jyila ,,nasgaksdaM auragente  
O B d  como então jufta <t? fdnBaguerra  
D e  acabarpelejando eflàcontente:
D as maos dos Mourn, entra afelicèatm é  
T rm fa tid& m s ceoscmjujldLfdlw<t~ 1

-- 2^3»
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Blatn Ves hunt ajuntamento de eflrangefto 
Trajo J a ir  dagrande am ada noua.
Que ajuda a combater o primeiro 
Lisboa, de fi dando janBaproua:
Olha Enrique famojo caualkiro,
A  Talma que lhe najce junto aa coua9 
f  or ellesmojlra Deos milagre Viflo, 
Germanos Jam os M artjrrs de Cbrifto*

fítm i Sacerdote Ve brandindo a efpada9 
Contra drrenches que tem a , por Vingançéê 
D e  Leiria3 que de antes fo i tomada, 
f o r  quem por Maphamede enrefla a lanhai 
H e  Teotonio T r io r : mas Ve cercada 
SanBarem, Veras a fegurança
D a  figura nos muros,que primeira 
Subindo ergueo das Quinas a bandeira:

Vello ca donde Sancho desbarata
OsM ourosdeVandaliaem fem pterral 
Osimigosrompendo, o M fere^m ata,
B  Hispalico pendão derriba em terra9 
Mem Moni^he, que em f io  Valor retrata# 
Que o [eputchro do pay cos o ff  os cerra, 
Digno de fias bandeiras,  pois Jem falta  
A  contraria derribares £ f w  exalta.

Y  9lhf
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Olhd aquelle que dete pela lança,
Com as duas cabeças dosVigias,
Onde a cilada efcondemn que alcança 
y í cidade por manhas &  ottfaJias:
"Ellapor armas toma a Jemelhança
T)o camlleÍYo}queas cabeças frias 
N i  mão kuaua,feito nunca feito ,

Giralào fem  pauor he o fo r te  peito,

K a m  V&húm Caflelhano^ut agrãuado] v  
' D e  Affonjo nono 'Rei, peto o ito  antigo ;
D osde Lard,ces Mouros be deitado,

■ ' D é P m u g d  f a ^ o p s a m S ^  

jíbrànteshlli tomaacompanhado 
Dos duros infiéis que trazconftgt:
Mas vt que hum. Português compoucagenti 
0 âsbdrata &  o/w m fe  oufaâamente.

Martim L ope^ jè  chama o 'cduaileifo,
Qtte à íte s  k m r  pode a palma,  cr o h u m  
Mas olha hum Ecdefiailico guerreiro, 
Que em larica de aço torna o Tiago deouráç 

'Vèííd entre os âuutdofos tom inteiro, ;
E m  não negar batalha ao bratto Mouroy 
Olha o f in a l no çeo que íhe aparece,
Çom aue nos poucosfeus o esforço creçe. -
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V h  Vão os <Pfts defordoua v  Seuilha, 

otosxos outros clous,is~mo de efpaço, 
%otos*mas antes mortos, marauHha- 
Feita de Feos,que m o  de humano braço: 
Vesja a villa de Jlcaçareje humilha, \ 
Sem lhe Valer defeja, ou muro de aço, 
.Jdom M atheusodB^pode Fifboa, 1
Que a coroa de palma ali coroa.

Olha hum M ejlre que deçe de Cajleila, u 
(português de nação, como conquifta 
M.terra dos Algarues, ( y ja  nella

— Fiam acha quêpor armas Iberefifia,---- -----
Com manha, e s fo r ç o c o m  benigna eUrella 
Villas, caflellos toma a efcalla Vifla: 
VesTauila tomada aos moradores.
Em  vingança dos fete caçadores.

Vès com bélica aflucia ao Mouro ganha 
Situes, que elleganhou com força ingente'.
Fie dom Paio Correa,  cuja manha ,
E  grande esforçofa^enueja aa gente:
Mas m o  paffes os tres q e Frãça i ’?  E/panha 
Se fqagm conhecer perpetuamente, '
Em  dej:ijÍ!;s}juflat çjr torneos,
Fiellas deixando públicos trofeos.

(D  '■ ,  s a  i l .
4  r u w f
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fólios co nome vem de auentuteiros, 

A C aH ellonde opreco/osteudrh  
f)os jogos de Betona verdadeiros  ̂
Que com dano de algusJe exercitar aòp 
f ó  mortos os foberbos caualleiros.
Que ó principal dos tres dej afiaraot  
Q ue Gone alo Ribeiro fe nontea,
Oue 00  de ?ído temer a ley Letea.

jtten ta num que a fama tanto eftende.
Quede nenhum pajjado Je contentaf 

-QdS a Patr m cí ue de bum fraco fio pende
Sobrejeusduroshombrôsa fuflenta, 
m o  no )>estintodeyra,que reprende 
j t  vildejconjiancainerte isr lenta 
J)o pouo,ísr fa^que tome o doce freyo,
íDeJ]$ei feunatmaly&namdealhefo, 

QH>a por [ettconfelbo iponfadita,
J)e Deosguiadafa&dejanfta EJlrelbt. 
So pode o que impoj&bilparecia,
Vencer opouo ingente de Caílellat

1 Vespormhllmfesfor t̂s'yralentia 
Outroeftrago&ViBoriadara isr belk  
iS[tgente, afítfefo^como infinita,
Qtu mtre oTarteío.̂ Goadiam bahita*-
^  ' • M a s
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Mas naipes quaff ja desbaratado,

O poíer LufttanOypela aufenda 
2>o Captúo denoto, que apartada 
Orando inuoca a fuma isr trina ejjmcut 
Vello com prefja jados jeus achado,

_ Que lhe dt^em quef shareJifhncia 
Contra poder tamanho,tsr que Viejje, 
Porque conftgo esforço aos fracos dejfe.

Mas olha comquefanfla confiança.
Que indanao era tempo refpondia, 
Qmo quem tinha em Veos a fegurança 
D a )>i£loria,que logojhe daria:
Afít Tompibo, ouuindo que a pojfmça 
Dos imigos a terra lhe corria,
A  quem lhe aduram uaeftam  dando, 

*Pois eu,refpondet eJlouJacrif

Se quem com tanto esforço em VeosJeatreue, 
Ouuir quiferes com  fe nomea,
^Português Cipiaochamar fedeue:
Mas mats de dom N u m  Muare^fe a m a  
Ditofapatria quetalfilho tmé:
Mas antes pai, queemqnanto o Sol rodea 
Efie globo de Ceres Neptuno,
SempreJufpirará portalaluno

" ' ' ■ % T + ,4W
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Xam efntaguerraVe que prefas ganbâ  

Eíloutro Capitão de poucagente, 
Comendadores Vence,o gado apanha, 
Qite lenauão roubado oujadamente: ,
Outra ve^vê que a lança emJangue banha 
Deílesfo por hurar com amor ardente 
0 prejo antigo, prefo por leal, 
cptro podngues^bedo Landroa!,

Olha efie deflealo como paga ^

-  0  perjúrio q«efa&  tiltngtm,
Cd Eermndezhe de Eluas quem o eflraga; 
Efazjenr a pafjar o vitimo dano". 
'DeXerezj'ouba o campo &  q uafi,ahga 
Co jangue de feus donos CaBelhano:
Mas âha^tti fireira que co roflo 
Fâ ejcudo aasgales, diante pojlo.

Olha que ckzefète Lufttams, _ • '
X rjh  outeiro fubidos fit defendem.
Fortes de quatrocentos CaUelhanqs  
Q u eem  derredor pelos to m ã rje  ejlendem , 
(porem  logofentiram  comJeus danos.
Que nam jo  je  defendem , mas o f  endem, V , 
"Digno fe ito  de f e r  no mundo eterno,
Grande no tempo antigo <ts no moderno. C

Saheje
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Sahefe antigamente que trezentos ® 

la contra mil Romanos pelejara®>
No tempo que os Wts atreuimmtos 
De Viriato tantofe illuftrarm}
E  delks alcançando >mementos 
"MmoMueis, de erança nos deixar no,
Qmos muitos por fer poucos mm temamos 
O que defpms mil W%es amojlramos.

Olha ca dous Infantes Pedro is  Henrique^
PKêgeniegenerofadeloane9. 
j f quelle fas^quefama iUufire fique 
Delle em Germamajcom que a morte enganei 
Efie, que elk nos mares o pubrujue>
Por [eu defeebridor, ts  defenganc 
De f  ita a Maura túmida Vaidader . 
Primeiro entrando asportas da cidade* >

Peso Co?ide dom Pedro que fuHenta >
Dous cercos contra toda a Parlam^:
Vês outro (onde efià que reprejenta

v- EmterraMarte^emforcastsoufadiap 
De poder defender fe nam contenta 
Meagre da ingente companhia:
Mas do feu Pel defende a cara Vidas 
Pondo por^mroafua^li perdida.

G?mm
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Outros muitos Verias que os pintores^

J q u i também por certo pintarão:
%'ías faltalhe pincel Jaltao lhe cores, ^  
fh m ra , prémio, faucr que as artes crtao. 
Culpados viciofbsjuccejfores,
Q u ed eg e n erã o ce r to ,is fed e ju ã o  ^
J )o  lu j lr e ,is  do Valor dos feus paffados, 
E tngo flo s 1 ?  Vaidades atolados.

t

Jquetles pais illujlres que jaderão
principio aageracam que dsllcs pgndt*
<Pela virtude muytoantqo fi^er ao,
E  por deixar a caja que dejcende, ^
(ègos, que dos trabalhos que tiuerao.
Se alta fama i s  rumor dellesje efende, 
E/curos deixão jempre jeus menores, 
tom  lhe deixar dejcanjos corrutores.

Cutròs também ha grandes i s  abajlados,
Semnenhum tronco illu fre donde Venhao,

tulpade<Reis,queaasVezesapriuados
f)ao mats que a miljq esforço i s  jaber tenhí 
Ejles os Jeus nam querem Ver pintados, 
frendo que cores Vás lhe não lonuenhão,
E  como a feu contrajro natural,
yia  am ura que falia querem mal.

N<to
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N a o  nego que â com tudo defcendentes 

Dogenerojo tronco,is" cafa rica 
Que com cuílumes altos e s  excellentes 
Sujlentaa a nobreza que Be fica*
E  feb a  lu z jo í  antigosfeus parentes 
Nelles mats o Valor noa clarifica,
Nam faltaaam em s,ném jefa% e[curai 
Mas defies acha poucos a pintura.

\4 f í  ejlâ declarando mgrandesfeitor,
Q Gama que alimofira aVaria tinta.
Que a douta mão tam claros, tom perfeitos
2)o ftnguhr artifice ali pinta:
Os olhos tinhapromptosesr direitos, 
O Catualnabiiíoriabem difittta ,
M il Vezes perguntaua, isr mitomúa, 
jisgofíofas batalhas que a livia .
» -

Mas ja a lu ^ fe  mofirdua dm idofa,
(porquea alampaJagranâefe efcondía 
TfebaxedoQrizpnte ( y  luminoja 
heuauaaos Antipodas o dia.
Quando o Gentio,&  agentegenerofa,
Dos N a irn , da nao fo rte  f e  partia 
A bufcarorepm pqm defcan fa ,
Qs lajfos animais,na noite manja.

Entre
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Entretanto os A n f pices famofos 
M a faljaopinFn^jueent jacrifiâos 
J n te m n  jew pré os cajos duutdojos,
<por finais diabólicos, tsr indiciof 
Mandados do <%ei proprwyejbdwjos 
Excrcitauão a arte iS" feus ojficios,
S éh eeikV in daden agen te .efiran h afç  „
Que aasjuas taras Vem da i^ o ta  BJfàiha.

Sinal lhe motlra o DemeVerdadeiro,
D e como a muagente lhe feria
íugo perpetuo , eterno catm iro,
Deflruiçam de gente ,<(& de Valia".
Vaife e]pautado o atonito agoureiro 
D izer ao tffe if /egundoo que entendia)
Os finais temes of os que akamdra 
Mas entranhas das Vitimas que quilhara*

jiijlo mats fe ajunta que hum deuoto 
Sacerdote da ley de Maphamede,
Dos odios concebidos mm remoto. 
Contra a diuina Fe, que tudo excede, 
Em forma do rProp'keta falfo &  noto, 
Que do filho da ejcrauajgar procede, 
Daco fídidjô em lenhos lhe aparece,

Que de jefts adies itidaJenamdeçe. .. 
' - v . '  s. Ediz^
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E  lhe afti}guardamsge>ite minhay 
Do mal rnefe aparelha peloimigo 
Quef eks agoas húmidas caminha, 
jtntes qm eflehmms perto dofierigot \ 
ÍHóã̂ endoacorda oMomoafinha, , 
E fpant ado do fonho: mas configo 
Cuida quenavbemás quef ^
Tornaa dntmkquiào f̂ ĵegadas

Torm âchodi n̂dOynamcmiheces
6 gram kgifiador que atem pafjddbs 
Tem moflmâoo preceito a que obedecer 
Sem o qual fôreis muitos haptî adoi ?
Eu parti mdoMlb, & iu adormeces?
<Poisfaberasqueaifuelles que chegados 
T)enouo [am} / eram nmygrande dano 
f)a leiape eu dei ao nejcio pó uo hmtanoi

Em quanto he fraca a forca de fia gente. 
Ordena como em tudo ferefiíla,
(porque quando o Sol fae facilmente 
Se pode nelle por a aguda viff ai 
tPoremdefpoisque jobecdaro& ardente£ 
Se agudeza dos olhos o corrquifia,
Tam cega ficayquantoficareis 
Se rá^es criar lhe mm tolheis,,

T /7s\ J lé**i'(V HUMS
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Iflo dito.elle &  o fonofe defpede,
Tremendo fica o atonito Agareno
Salta da camajume aos firm s pede
jL ourando mile ofertado trenrno.
Tanto que /  nom lu^queao Solprecede
M o ttra ra ro fto  Angelico ( ?  fir e n o , 
Comoca os .principais da  torpe ceita,
Aos quais do quejonhou dd contaeílrestã.

Titterfos pareceres tsr contrários ^
J i t  f é dao feg undoo  que entendido, 
A B u ta s traições, enganos Vários,
(perfídias hiu^ntâUâtn O" tccíâo.
Mas deixando confilkos temerários,
Teflruiçarn dagente pretendiaOy  ̂ ^
Tor manhas maisfotis ísr ardis milhares. 
Com peitas adquerindo os regedores,

Com peitas, ouro, i r  dadiuas fecretas 
Comilão da terra os principais,
H com razoes notaueis i r  dijcretas 
Mo firam fer perdicatn dos naturais, 
Dizendo que famgentes inquietas. 
Que os mares dijcorrendo Occidentals,  
Viuem fo depiratkas rapinas,
Sem %ei,jemkis humanas ou diuinas.

O auanto
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0  quanto deueo^eique bemgouerna,

De olbar que os conjelbeim, oupriuados,
De confaenciag?  de \nrtudkinterna f  
E  de fincero amor jejam dotados:

 ̂ *P or que como eflè pojlo najuperna 
Cadeira, pode mal dos apartados 
Negocias, ter mticia mats inteira,
Dó que Ibe der a lingoa conjelbeira.

N em  tarnpouco direy que tome tanto 
EmgrojJo,a confciencia limpa is* certa 
Quefeenleue man pobre i s  burnt Ide manto^ 
Onde ambkao a cafo ande encuberta,
E  quando hnbom em tudo he jujlo i s  fanSlo 
E  em negocias do mundo pouco acerta,
Que malcoellespoderá ter conta,
A  qugta inocência,em Jo Deos pronta•

Masaquelles amrosCatudis,
Que o Gentílicopouogouernauao.
Induzido s das gentes infernais, 
OTortuguesde/pachodilatauao:
Mas o Gamay quenao pretende mats,
De tudo quanto os Mouros ordenauao,
Que leuar a feu %ei bum [trial certo 
D o mundo, que deixa dejcuberto,

O  IXHiOI
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fihflo trabalhaf o , quern hem fabia 
Quedefpois que leuajjeeila certeza,

^  Jrmas,«£ mas, í ?  gentes mandmct 
Manoel, que exercita a fumma alteza% 
(õm que a feu jugo is ley fometem 
J)as terras,*# domar >1 redondeza.
Queellenaoera maisque hwndtlgent», 
Delcohidor das terras do Oriente,.

"Faltar aopei Gentio determine _ 
(porque com Jeu de pacho fe tornajjê  
Queja[entia em tudo da. m alm *

. Gente impedirfe quanto dejejajjè.
0  pesque da noticia fdlfq, <jr in d m  
N am era  defpantarjefepantajfe, »* 
Que tamcredulo era em feus agouros» ^
B mMsfendomjfirmadòs pelos Mottm,

E ft temor Ibeefriao baixo peito:
(por outra parte a forçada cobiça,
A  quem par natureza ejia fugeito, ^
piim defeio immortal lhe acende,&  atiçai 
Que bem )rê quegrandífímo proueito 
Far a, Je com wrdadefir comjpftiça 
0 contmto fizer por longos rnnos,
Q u£  lhe comete o ftc i doŝ  Lufttanos,

>   Q ã b í Ê '
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Scbre tjlo nos ccnjdhos quetoniduâ,
Jchaua muycpritrarm 
Que naquelles, com quem (e acotijdhãtiâf 
Bxecutao dinheiro jeuspo 
O or ande (aptúo chamar mandaua,
4  quem chegado dij]e2 fe quiferes 
(mifejjaime a Verdade limpa, {jrntid9 
P̂erdão alcançaras da culpa tua»

B u fou bem informado, que q emhaxaM v
Que de teu fyei me deite, que he fingida:
<P or quenem tu th  ^ e t, nem patria amada$ 

Bfas Vagabundo Vas pajjando aVida:
Que quem da Bii[pería vitima alongada ' 
tffyi/)dfpdwrdeinfa 
JdadeinrcomãercomnaoSjérfroM 
Tarn incertas Viagcs, c r  remotas}

Efedegrandes^inpspO(krofoff >
O teu %ei tem a regia majeilade.
Que prejentes me traces Valer ojosf 
Sinais de tua incognita Verdade;
Com peças zsrdoes akos jumptuofbs *
Se ha dos %eis altos a amizade'
Que final nempenhor mp he hafiante,
jís palauras dum Vago nauegante.

■............
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Sepor Ventura Vindes deft errados,
Çomoja foram homes daltajorte.,
Tim meu $(einofereis agafalbados.
Que toda a terra he patria pera o forte:
O u fi piratas joisaomarvfados,

2 ytzpimofem temor de infamia,ou morte 
Que por fe juBentar em toda idade, 
Tudo fa ^ a  vitalnecefidade.

IJlo afi dito, o Gama fite ja tinha
- Suspeitas dasinívitasque ordenaua 

OMahometitaodioyãondeVinha
Jquillo que ta m m a lo ^ i  cuidauat 
Cua alta confunda, qttè conuinba,
C o m q uejeguro credito alcançaua, 
Q u eV en m Jà& tia lh e  ihfiiiia.
Taispalanras dojabio peito abria»

Se os antigos delitos, que a malícia
ííum ana comemo na prífca idade,
lS[amcaufaram}que o Vafa da niquicia, 
jiçoute tão cruel da Chrtftandade, 
Viera bor perpetua inimicícia 
N a n ra ça m  de Adão, co afalfidade 
0  poderolodftei da torpeJeita%
2 ftm  conceberas tu tam majojpeita-



C A N T O  OCTAVO*
Mas porque nenhum grande bem fe alcanna 

Semgrandes óprejfasjur m  todo ofey to 
Segue o temor os pajjosda ejper anca,
 ̂Que efnjuor vinefempre defeu pejto,
M e nêfirâs tutao pouca confiança 
J)efla nimha'Verdade: Jem rejpeyto 
Das ragoes em contrario que adiarias a 
S erão<rejJesaquemrm

* ■
fporquejè eu de rapinas [o viueffe
^ Vndimgo9ou da patria defíerradof 

Como cres que tão longe me Viejje,
(Bujcar ajjento in^ogruio apaftadc?
P or que ejper ancas, ou porque interejfef  * 
Viria efprmentandó o maryrado.
Os Antárticos frios os ardores
Que/ofrem do (arnejro os moradores!

Secomgrandes prefentesdalta efiima 
O credito me pedes do que dtgo9 
E u  não vim mats q a achar o eílranho Clima 
Onde a natura pos teu fyvyna antigo:
Mas je  a Fortmâ tanto me fublima,
Que eu torne d m in h a p a t r ia ^ in o  amigo 
Então veras o domJoherho &  rico •
Corn que minha tornadâ certifico.

$  j Sete
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Setepareee inopinado feito y

Qm  %el da ultima flisperia dtime nw iie? 
0  coracam jubltme y o regiopeito.
Nenhum cafo p o f  ibil tern por grande. *
(Bem parece que o nobre & gram  cSnceitó 
Do Lufítano efpirito demande 
IxLaior creditOjZsr fe  de mats ‘a l t e ^
Q m m a  delletantafortaleça* • #

; ' SÍ
*

Sabe que ha mmtosanms7que osantiom  
'Meis nojjos firmemente propuferão 
D e Vencer os traba lhos^ perigos7

* Que fempre^âsgrmdesxqufiísje opufra®
• E  ̂ ej cobrindo as mares inimigos 

Do quieto defcanfo, pretenderão
D e jaber que fim tinhdo^ts* onde eílamo  
j í s  derradeiraspraias que lauauão.

Conceito dignofoi do ramo claro 
Do Venturofo T{eiJ que arou primeiro 

‘ O marrpor y  r deitar do ninho caro 
0  morador de jibila derradeiro;
E/íepor fua induflriay isr engenho raro£ 
Num.rmdeiro ajuntando outro madeiroy 
Deqcobrir pode a parte, que fa^jdira  
P j  Jegosyk Idraa lu ^ d a  L eb re / da Ara»

Çrecendo
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Crefcendo cos fuccejjos bons primeyros 

No peyto as oujadias, dejcobrir So,
(pouco y  pouco.caminhos efirangeyros, ̂  
Que bus fuccedendo aos outros projeguirao 
T)é Affrica os q^oradores derradeyros 
J u  Tirais,que ttunca asfite  fiammasVirao. 
ForaoVifiosde nos, atras deyxando 
Quantos efião osTropicos quey mando,

'J jsi com firme peyto ,&  com tamanho 
Propoftto Vencemos à Fortuna,.
M e que nos no teu terreno efiranho ■ 
Vtemos pbra'vkima coluna:
Rompendo a força do liquido Eftanho 
T>a tempefiadehorrificayy importuna 
j i t i  ibigamos.de quern Jo queremos - ■ 

fthal3que ao nojjo fl\ey de ti teuemos,

jzfia  he a Verdade pey4 que nãofaria , 
P ortã o  incerto bem ,taofraco prémio 
Qual, não fendo iHo afity/perâr podia. 
T ão  longo tão f in g id o ,y  vão proemia: 
"Mas antes deícanfar me deyxaria 
No nmcadefçanjado y  fero grémio 
T>a madre T hetis,qual pirata inico ♦
D cs trabalhos alheyosfeyto rico.

5 4  vfifitque
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M  que 5 ̂ e y , fe minbagrao Verdade 

T ês porqual be,ftncera,ts* nao dobrada, 
Jjuntame ao defpacbo hreuidade,
K a o  me impidas ogofloda tornado.
E  fe indtt te parecefalfidaiei ;
fhyda hem m  rafao que ejtaprouada, 
Que com claro juy^ppode Verfe, 
Qupfacilbe averdadedentenderfe.

A  lento e/laua o. ffey m  fegurança.
Com que prouaua o O m a  o que de^ja. 
Concebe deite certa confiança.
Credito firme,em quanto proferia,  
tPondera,das palauras ha ahaílançay 
Julga na autoridadegrao Valia, 
Cometade julgar por enganados 
Os Catuah cUrrutos,mat julgados.

ímtamente a cobiça do proueyto,
Que efpera do contrato Lufitano»
0  fa^obedfcer, i($• tef refpeyto,
Co Capi tao,nao co Mauro engano* 
Enfim ao Gama manda, que direyto
Jas naosfe vd,&feguro datgum dano- ’ 
9offa a terra mandar qualquer fazenda 
Que peta efpe ciaria troquet Venda.

.............................‘ Q &
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Q ue mande da fazenda enfim lhe manda. 

Que nos ̂ eynos Gqngeticosfaleça,
S a lg u a tr a ^ id o n e a la d a b a n d a
D o n d e a terra  fe  acaba,íss' o m á r  começa.
U da ̂ ealprejença ]>enerandq 
Se parte o Capitão,per a onde peça 
Jo  Catual, qâe delle tinha cargo 
Embarcação,que a f  ta ejla de largo.

Embarcado que o teue aas mos Ibepede- 
MLasxtmao Regedor,  que nonos laços 
Lhemachinaua,mda-lhe concede. 
Interpondo tardanças í?  emharqçosv 
Coelleparte ao caes, porque o arrede 
Longerquanto poder dos regws paços,  
Qnde, Iem que fey ̂ e i tenha noticia,  
Faça o que lhe iiijhar/m  malícia.

La bem longe lhe drg, que lhe daria
Embarcaçam bafiante, em quepartijje, - 
Ou que pera a lugcraftma do dia 
Futuro, fuapartida difftrijje: 
la com tantas tardanças entendia 
0 Gama, que o Gentio confentijjè 

* tda ma tençam dos Mouros, torpe &  fera, 
0  que delle ate li mm entendera:,

Era.
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Era ?f?e Catuafhum dos que eslauao 
fnryutos pela híaumetana gente, ^
0 principal por quemfegcuemauao
Js ádadesdoSamormpotente. ^

f)elk fomente bsWouros efperquão''
E feyto a feus enganos torpemente,
Élie ,qww .concerto vi! confpira ^
3)ejuasejperançasnamdelirá* '

-  ■' *

0 Gama com inflancia lhe requere ,
Que o mande por nasnaos,& não lhe Vai, 
E queafsi lho mandara Jhe refere,
O m brejtíccejfordeferim ak
(forque razão lhe empide &  lhe difere
J  fazenda trazer de Portugal, -
<Pois aquillo que os (Reisja tem mandado 
TSÍam poáèjer por outrem derrogadol

Pouco obedece o Catual corruto 
J  tais pakuras, antes reuoluendo 
"Mafantafa algumfutil, <ur ajhto 
Engano, iiaboltco, <ur eflupendo.
Ou como banhar pofja o jerròhruto 
Tzofangue attorrecido, eflaua Vendo,
Ou como as naos-em fogo lhe abrajajfe,
Porque nenhua aapatria mais tornaffe. ' 

r < * Que
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Quenerrhum torne aapatriafi pretende 

0  conjelho infernal dos MaumUanosr 
\forque n m fa ib a  nunca ondefe  efkndé  
j i te r ra  Eoaq dos Lufitanos:
N ão  parte a Gama c m fm í que lho defende 
O Regedor dos bar bar 04 profanosr 

• Tsíemfem licença fuayrfepodiay* 
QmasjJm^as todas M)e tolhia*

Jos brados isr ra^es do Capi0o9
tfespondeo Idolatra yque mandajje
Chegar aa terra as naosx que longe eflaô
Torque milhor daíifõjjests' tormjje:
Sinai he de inimho, &  de ladrão.

7 *

Que latqmèongeafrota fe alargaffe9 
Lhe d i^* porque do cefto 1(srfido amiga

Jblemm temer do Jeu nenhum periga.
*

*

ISteílaspalauras 0  difcreto Gama
Enxerga bem, que as nãos defejaperto 
O (atual, porque con^rrQ9^ J k m ^
Lhas a/falte9por odta defcuberto:
Em Varias penjmentos fe derrama: *

- fanta fiando efiâ re medio eertor 
Que dejfe a quanto mal fe lhe ordenamf # 

Tudo temia} tudo emfim mdaua.
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Qualo reflexo lume do polido • •

Ejpetto Jeaço, ondecrittal fermofo,
Q^dorajofoLfjirido/erido^
^aiferir noutra parte luminofb,
E  fendo da cuctojanmo mouida 
<Pelacafddomoçocúriófo, .
Jnda pélasparedes,<sr telhado,
Xremulopqui z?ali, dejjojjegado;

LafoVago juyzp fluBuaua
’Do Gama prejo, qugndo lhe lembrara 
' Coelho. Ce por cdlooeiperafia':- ' “ ■ j j [ • • * '*■ j
Na praia cos bateis, tomo ordenara:
Logo jeeretamenie lhe mândaua.
Que [etornajjeaafrota, que *deixara, 
Namfnjfe jalteaío dos enganos.
Que ejperaua, dos feros Màumetanos. *

Xal ha de fer, quem quer to dom de Marte]
Imitar os dlujlreflíg igonlalos.
Voar co penjdminto a toda parte,
\4diuinharpirigos,&emtallos:
Com militar engenho,zsrjútil arte 
Entender os imigos,tsr engamlos, *' 
Crer tudo em fim, que nunca louttarey
0 Capti3»4uetika ,tãomdey.--

Inflfle
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InftUe 0 Malabar emteloprefo,
Senão manda chegar a terra a armada,  
Bile cónftmte, z y  deyr a nobre acejo.
Os ameaços feus nam teme nada:
Que antes querfobrefi tomar 0pefo,
3)e qMtt»mdaynlmqlkiawfada\ 
Lhe andar armando, que por em Ventura 
J frota  defett^ eL  que temjegura.

rJquella noite efleue all detido,
E parte do mtm £af qUando ordena ; 
íDe fe tornar d ò ^k  maàimpedkdo 

riFoi dagúarda. '(pttimhait4 0 }peipt^%^- 
-; '.Qmetelke o Gentiaoutm parfido,..
Temendo de [m caftigfy oupenog
Se/<aÃe eĤ
SaberaJe metis tempo ali o detinha*

J)izjhe que mande vir toda a fazenda \
-  Vendtbil7 que trazia, per a a terra,

<Pera que de Vagarje troque^ VendaI 
Que quem nam quer comercio > bufea gtierras 
(PoRo que os maos prepofitos entenda 
Q Gama, que o danado peito encerrâ  
Confente, porque f abe por Verdade,
Qm compra co a fazenda a liberdade.

fyncertafe
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Concerta fe que o negro mande darf 
JlmbãTíaifiMidoffláSífiin 
Qj^os feus bateis não quer auentumr. 
Onde lhos torno imigotcu ihos dewé#: 
fartem as afaMtua mjear.
Mercadoria fJ..ispanayqíie.C0twetth4f l
Jijcreue a (euyrnão, qheíbe,,matldajji s 

Jfazenh, com quejerejgataffe. ■ y , ,,

fm.afa%ndaatérãfaénjktogp ' ' ^
JagdfMbou oinfameCatuak y . á

£oehldficmi^hami4'^^r r  : -

"vai, ^

Se  tnassdM oínga0o^ux rnándoiS" ittgp 
Nà0ti<>y>il'<r^náo:poér& >*h 
'Bem omojlrao Gentio a quem o entendâ  
'Pois o Gama faltou pela fazenda,

tPorellaofotta, crendo que ali tinha 
Benhor bajiante, donde mebeffe 
Intense maior do que lhe vinha,,
Se o (apttão mais tempo detiuejje:
Elk Vtndo queja-lbe nam cominho. 
Tornara terra, porque nam podeffe 5 
Ser mãs retido, fendo aas naos chegado 
“Hellas eifarje deixadejcanjado-

j.
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EUs naos eUarfe deyxa togarofo,

Mè pir&qiê^amfolh-e àtfí<Art>
Q^maO>fífíaqa S  CobiÇOfo
tf^edorcòrfampid&j is* pouca nobre*
Veja agora o juyzpcitfiof®
Quanta norko^fíicomo nopobre 
3>ode&^itéerèffíistfedeim^í 
3 ) 0  Snh^>qt*e 4tudo nos- o b n ^

14 VoMoromata o^yffie lch ,
Sb por ficar penhor dograo tefour0 1  

Entra jpeto fortifímo edifício,
Comafiha deMfifoachum dowoz 
tPode t̂ antoemTarpeiaatj^o^ifío^
Qm a troco do metal luzente^ la tm p 
Entrega aos inimigos a alta tor$er 
©0 qudquafíafo^dkempago rrmrt*

Efárendè mmdasfortak^,. 4
Ea^tredoros,iSfalfosos amigort 
EJle a mm nobres fa^fa^tr Vilê ar̂
E entrega Capitaes aos inimgosi 
Efle corrompe virginais purezas.
Sem temer de honra, ou fama algíls perigoŝ  
Efle depraua as Vê es âs ciências,
0* jujf %ps. cegandô  i s  <ts conjctèncias%

" «rr» n-
a j i e
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EJle interpreta mats que [utilmente 

Os textos. cjle fazjs* desfa^  teist
Efte canfa os perjúrios entre agntetm
E milve^es tiranos torna os tffeis.
Jt te os que fo 4  Deos omnipotente 
Se dedkmjnil 1 >e%es ouuireis,
Q ui iorrompe èjle encantador} es Mudei 
Jrías não Jem cor comtudode vifitide*

F I M

Canto Nono.

Iuerâo Iongamen-
tena cidade 

Sem Vender Je a fazenda os do* 
tu feitores,

(Jjte os infiéis por manha, i s  falftdade 
Fazem, que nam lha comprem mercadorest  
(fue todo Jeu propoftto, i s  Vontade 
Era,deter ah osdejcuhridores 
'Da índia, tanto tempo que Vieffem 
De Meca as naos, que asJuas desfizfjjem.

L an o



#■

C A N T O  N O N O  H f
m  feto Eritreo/onde fundada
Jrfinoe fo i  do Egípcio Ttholomeo,
J )o  nome da irmajua afli chamadaf 

■ Quedefpois em Suezje conuerteo, 
m o  longe, o porto ja^da nomeada 
Cidade Meca, que je engranâeceo 
Com a (uperfliçam falfa, Ó~ prqfanat 
Da ndegtojaagoa d̂ faumetana*

■ V. * ■ VV '■ ‘V
é v

Cidâ fe chama oporto, aonde o trato 
De todo o roxo mar mats florecta.
De que tinha proueitogrande, &grâto 
O Soldao que eíje^inopojjuiai 
Daqui aosMatabareSyporeontrato * 
Dos infieis7fermoJa companhia #
De grandes naos, pelo Indico Oceanô  
Bjpeciaria Vem íufcarcada anno^

iPorijlas naos osMowos efperauao, 
Quecomofojjemgrardes is? pojfantes 
jíqwUas, queòttimerçio lhe tbtttauãoy 
(omfiamasabrafaffemcrepit antes: 
Tslefle jocorro tanto tonfiamo,
(he ja nam querem mats dos muegantes. 
Senam que tanto tempo ali tard<flemy 
Çmdafamoja Meca asiuoschegajjem.

■ --------- '
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Mas o Gouertutelar dos ceos, &  gentes.

Que pera quanto, tem determinado.
De longeosmeiosdacomenientes,
(por onde Vem a effeito o fimfadado, 
Influmpiàdófós accidentés 
De affekam em Monçaidè, que guardado. 
FMaua pera dar ao Gama aufio,
E  mereier por ijjo o Par afio.

Efie de quem fios Mouros mo guardasão>l 
Por fer Mouro como elles,antes era 
Participante erfí quanto macbinauao,  
Ajencam lhe dejcohre torpe ̂  fira: 
Muitas Ve%e$ as naós que longe efiauao- 
Vifttagjr com piedade confilera
0  dano, fem raçao, que fe Ibe ordena  ̂
*Pela maligna gente Sarracena..

Informa o cauto Gama das armadas 
Quede Arahka Meca Vem caâano, 
Que agorafitm dbsJèus tom dejejadàfi 
Pera fer infirumento de fie dano: 
Difahe que leem de gente carregadas j, 
Edbs trouoes horrendos de Vulcano,
E que pode fer delias epremido, 
Segundo efiaua mal apercebido.

• . QGamm
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0 Gama que também confíderafta

O tempo, que pera a partida o chama, ,
E  que defpachoja não efperaua 
Milhor do {%;, que ps Maumetanos ama: 
Aos feitores, que em terra eJISo, mandaua 
Que fe  tornem aas naos:&  porque a fama 
D e f ia  jubíta Vinda osnão impida, «
Lhe manda que afi^ejjkmefcondida,

tperem não tardou muito , que Voando
Tium rumor mm foajfe com Verdade, ,

_____ Que farão prejos os f eitores,quando
Foram fentidosVirJe da cidade:
Eftafama as orelhas penetrando 
Do jabio capitão, com breuidade • 

Fa^reprefariatius,queaasnaosVterao, *
A  Vender pedraria que trouxémo.

* s
$  - ■■ _ r

Eram ejles antigos mercadores :
^icos em (ãleçu, ̂ conhecidos : (
Da falta delles,bgo entre os jailhores

■ Sentido fm, queeflao no mar retidos: :
Mas ja nas naos os bos trabalhadores,
Voltiem o cabreflaMe,<(sr repartidos ,
P̂elo trabalho,huspuxão pela amatraj > 

Outros quebrãp copeito duro a barra. j

T  i  Outros



ÒS LV SI A D AS DE L. OE €A.
Outmpenlem da Perga, <&ji defatao
* com grita fejokaua.

Quando com matorgritaao relaçao
dpreffa^ com que a armada je  kuaua: 
j4s molberes zy  plhosyque je  maim  

* itaquelhq  m  p m  prefos, onde eftam  
0  Stimoriinr je aqueixM que -perdidos 
Mas'temos pais -has outras os mmdos*

Manda logo os feitores Luftanos
* Com toda juafagenla hur emente,

jdpcjar dos mngos lyhaumetanos^ = 
(parque Ibetórma fuaprefagente:
Defculpas manda od^eidepm enganos% 
tfpcebe aCapitaodemeB^^
Bs preJosMmeas defculpas, <&r tornando 
jtlgus negmsje parte as Veltas dando*.

Partefe cofta aBaxo% porque entende* 
Queemn/docobpeigekthtrabaldya
JS>r áe/fe n 
(pi)rjírnMr ocomefcio que irataua:
Mas comdquelidiermqm p  pílende:
ITela JlurorayfaBidajkdeixattq^
Com eflasnoms torna[ad patmcdrd^
CertQsfimistfeuàndo âbatà ticBàia**
' T ..h e m



H fC À N T O  N O N O ;

Lena algtis Malabaresyque tomou
Per força, dos que o Satnorim mandara, 
Quando os prejosfeitores lhe tornou: 
Lena pimenta ardente que comprara\
Jffeca flor de Dandanao ficou,
À  N o ^  ? &  o negro cr ano, quefa^ clara 

J . noua ilha Maluco, coa candla,
Com que Ceilão be rica illuUre (?  íella.

O

lílo tudo lhe omieraadellgencia
De Monçaideflel} que lambem lem9 
Que injpirado de Angelica influencia,
Quer no miro de Chriflo que (eejerem,
O ditofo Jffricano, que a demencia 
Diuina afli tirou de [cura trem ,
E  tam longe da patria achou mamirrr, 
Pera jubir aapatria Verdadeira.

Apartadas aflt ia ardente coíla, . 
jfsventurofasnaosy leuando aproa 
Pera onde a natureza tinhapofla 
A  Meta Auílrina da efper anca boa$ 
Leuando alegres nouas repofta,
Da parte Orientalpera Lisboa,
Outra Ve^ cometendo os duros medos 
D o mar incerto, temidos ledos.

T  |  O  p r a ze r  *
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0 prayer Je chegar aa patria cara>
A  (eus penates caros is* parentes 
Pera contar a peregrinags* rara 

. Nauegaçam, os Vários çeos,is* gentes% 
Vir a lograr o premia, que ganhara 
Par tão longos tr ah alhos yi s  accidentes> 
(ala butnjem porgofio tam perfeitaf 
Que a cora tao para tile he Vajo ejirs&td*

Porem  a Deofa Gpria, que ordenada 
E raperafam rdosL u fítan os
Do Padre eterno,is* por bomgemodâãà
Que fempre osguia j i de longos annosi
JLgloria por trabalhos alcançada.
Satisfação de bem fofridos danos,
L he andam ja  ordenandog s  pretendia
D ar lhe nos mares trifles alegria

*
»

Defpois de ter humpomo remluidm 
'Ma mente, o largo mar que nauegâraúy 
Os trabalhos, que pelo Deos najudo,
N a s Amphioneas T h eb a sje  caufarao±
Ia tragia de longe no Jentido,
(pera prémio de quanto malpafjaraor  
íBttfcarlbe algum deleite ,  algum defeanfè 
N o  ‘t^ino de cr ijld  liquido^ís* manjo..

• • ^ i i u m



C A N T O  OCTAVO.  ?4*
J h u m  repoufo em fim , com quepodcjje

^efuctiar a lafja humanidade 
Dos nauegantesfeus, como intereffe 
Do trabalho}que incur ta a breue idade; 
Dareceihera<fto que conta dejje 
j t  feu filho7 por cujapoteftade 
Os Deojes fa^decer ao Inf terrenot 
E  os humanos jubir ao ceo Jçreno.

JJlo bem reuohido, determina 
De terihe aparelhada It no meio*
Das agoas, algua injula diuina,
Ornada dejmaltado zir Verde arreio:
Que muitas tem no reino, que confina 
D a primeira co terreno feitf,
Afora as que poffuejoberanas,
Dera dentro das portas Heradanasl

jD i quer que as aquatkâs âon^ellas,
Elper em os fortijumos baroesy
Todas as que tem titolo de be lias,
Gloria dos olhos. dor dos coracoes.
Com danças7 rir coreas yporque nellas 

* InfluiráJecretas affekoes,
Dera com metis Vontade trabalharem 
De contentar a quemfe affekoarem.

T  4  T a l
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Tal manha bufcouja, pera queaquelk 

Quede Achtjes pario, bem recebido 
Foffe no campo que a bonina pelle 
Tornou de efpaco, por futil partido:
Sm filho Vai bufcar, porque fo nelle 
Tem todo (eu poder % fero (upido,
QueafSi como naqueíla emprefa antiga 
J  ajmouja,nejboutra:aajude <t& fega*

Mo carro ajunta as auesyqm na vida 
Vao da morte asexe fitas celebrando$ 
Eaquellas em que jafoi conuerúda 
Weriílera,as boninas apanhando:
Em derredor da Veofaja partida.
Mo ar bifemos betjos feVao dando,
Ella por onde paffa o a r o  Vento 
Serenofa^combrando momnenio^

&  [obre os Idaíios montes pende,
Onde o f lho frecheiroejlaua então. 
Ajuntando outros muitos, que pretende: 
Fa^er huafamofa expedição 
(ontrào mundareudde^porque emende1 

Erros grandes, que ha dias nelle eftaoP( 
Amando, coufasqne nosform dadas% 
Nçtm pera' fer amadas^masvfadas,.

F i a i



C A N T O  N O N O  * I4.9
Via jB e o n  na caça, t\m  auflero,

T)e cego na alegria bruta, in fana,
Quepor feguir hum feo animal fero.
Foge dagente,<&* bellaforma humanai.
E  por cajligo quer doce/s* feuero, 
M oflralheafermofura de Diana, *
E guardefe namfeja inda comido 
DeJJes caes que agora am a,gy confumido.

£  Ve do mundo todo os principais,
Que nenhum no bempubrico imagina,
Vè nelles, quenao tem a mor a mats 
Qdfd af i  foment a quem Thilauda infirnt
Vè que effes que freqnentao os reais 
(paços, por Verdadeira zy fa a  doBrina 
Vendem adulaçao,que mal conjente 
Mondar fe  0 now  trigo fom en te»

Ve que aquelles que dèuemaa pobreza 
jím or diuino, O* aopouo c har idade,, 
jlrnao fomente mandòs,& rique^aT 
Simulado jufliça, &  integridade;
J)afea tyrania, &  de a/pereba 
Fa^em direito, &Vaafeueridade:
JLeis emfanordo p e i fe eHabelecemp 
j§s etnfauor do pouo /oferecem*

TS~ -_V e em
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f t  emfimqnemnguemamabqne dene.

Se ndo o que fomente mal defeja, 
flao  querque tanto tempo f t  releue,
0  caiiigo queduroj&jiMo jeja:

Sens mtnipros ajunta , porque hue
1 xer eitos conformes aa peleja,
Que efpera ter coa mal regidagente?
Que the ndofor agora obediente •

Muitos defies minims Voadores,
*. Efido em Varias obras trabalhando, 

Eíus amolando*ferros pa/fadores. 
Outros a (leas dejetas delgaçando, 
Trabalhando cantando eítao de amores,  

farms cafos em Verfo modulando, 
Melodia fonora, concertada,
Suaue a letra, angelica ajoada.

fias frageas immortals, onde forjauao, 
Tera as fetas as pontas penetrantes,
Tor lenha, corações ardendo eflauao, 
fmas entranhas indapalpitantes:
Asa ocas onde os fenos temperando, 
Lagrimas fam de miferos amantes,

' y l Xnua (Im a } o m, nca morto lume, 
J)ejejo hejo que jiicmapis nd\o cor,fume.

Jlgús



CANTO NONO. tyo
us exercitando a mao andando,
T^os duros cor ames da plebe rudap. 
Crebrosfofpiros pelo ar foauao,
R o s que feridos vdo ,  dajeta  aguda^ 
Fermofas TSBmphasjam3 as que curaum  
j í s  chagas recebidas, cuja ajuda 
N ão  fomente dorida  aos mal feridos:
Mas poem em Vida os inda não mfeidos..

# ■ " #
FermofasJam algum^ outras feas. 

Segundo a qualidade for das chagaŝ  
Que o Veneno efpdlhado pelas Veasy 
Curao no aas Vê es afperas triagas 
Algusjkdo ligados em cadeas,
Tor palauras futis dejabias Magasr 
IJlo acontece aas Vê es quando asjetm 
Acerúoie leuar eruasjecvetas.

Defies tiros afii defordenadosy
Que eítesmoços maldeflros \mo tirando^ 

ISLafcemamores miLdejcomrtados, 
Entre opouoferido mijerando,
B  também nos heroes de altos efados. 
Exemplos milJe Vemje amor nefando■ t 
Qual o das moças JBibli}&  fynirea

. B um  mancebo Je Afdmafmm de lu d m
E vosí



OS LVSIADAS DE L. DE CA.
E  Vos b bode rojos por p a p  oras 

'ffuytas V£^es ferido  o peyto Vedes,
E p  or bayxoSjZsr rudos vosfenhoras 
T ambern Vos tomao m s Vulcanias redest 
'Hus ejperando andais noBurnas boras, 
Outros fubis telhados (sr paredes,
Tvfaseu creyo quedejbe amor indino,
H e  mats culpa a da may,que a do minino.

-• i
fifas ja no Verde prado o carro leue,

fiunhao os brancosCijnes manfamente,
£  Dione.que as rojas ehtre a neue 
H o  ro'sto t r a d e c i a  diligente:
0  frecheiro, que,contra o çeo fe atreue, 
y t  recebella Vem,  kdo,<& contente,
Vem todososeupidosjeruidores,
Beijar a mão aa V eoja dos amores.

E lla  porque naogajle o tempò em Vao,
Hos braços tendo o filho, confiada 
L he di%, amado filho,em cuja mao 
Toda minha potência efia fundada- 
Etibo em quem minhas forçasjempreeflao, 
T u  que as armas T  feas tes em nada,  * 
y í  jocorrvr me a tua potejlade, 
f i e  traejfpeá&l necefulade.

f ie m



CANTO NONO. if*
<Bem Ves as Lufitanicas fadigas,

Que euji de muito Imge famreço, 
(porque das Varcaí fey minim amigasy 
Que me ande Venerar is  ter e n preço, 
E  porque tanto imitao as antigis
0 bras de mens Pomnos,me offeree* 
Jibed  ir tanta a'juda ern quanto po(for
J  quantofe extender a  poder nojfo.

* * * »

* & porque das infulias do odiofo
!Baco firam na InJn molefiado r* 

RãaiiràurmÍMdom
■ j  • ~J ^ .

(Poderão mats fer mortos, quecanfadost 
Tdo mesmo mar, que fempre temerofo 
Lhe foi,queroque fejao repoujados. 
Tomando aquelleprémio-, zs? doce glorias
l)otrahalhoque fardara <l memória-

£Tpera iffo queria que feridas
J s  filhas Je Nereo, no ponto fundo, 
f)a mor dos Lufttanos entendidas»..
Que ]>em de defcohriro noun mundor 
Todas nua ilha juntas &Jubidas,
Ilha que ms entranhas do profundar 
Oceano, tem aparelhada,
“De'does d& florais* Zefirmdornadai.

J l i
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'J i t  com mH r e f r e f c o s manjares,

Com vinhos odoríferos, <tsr rofas,
Jim  crifialmospaçosfmgulares, 
Femojos k it o s ^  eUas mats fermofas: 
E m  fim  com mil deleites nao Vulgares, 
Qsejperemas TSlimphas lamorófas,
3) amor feridas, pera Ifxefitregarem .
Quanto delias os olhos cobiçarem,

* *

Quero que aja no reino ISleptuninô 
Qnde eu nafci, progenie forte &  lella,
E  tome e,xemplo o mundo v i l ,  malino,  
Q m  contra tua potênciafe rem ia,
Forque entendao que muro Adamantino, 
TsLem trifle hfpcçrtfia Vai contra elta. 
Malauerâ na terra quem feguarde.
Se teu fogo imortal nas agoas arde,á|§-* *

J f ò  Venus prop os, z?  o filho mico 
(pera lhe obedecer jaJe apercebe.^
M ania trazer o arco ebúrneo rico9 
Onde as jeias de ponta de ouro embebe: 
Comgefio ledo a Cipriai<(sr impudico9 
Dentro no carro o filho jen  recebe$
H a  reJea larga aas anes^cujo canto 
H a  f  haetontea morte chorou tm to

Mas



CANTO OCTAVO.  iyj
Mas Ji^Cupido ,que era necejjaria 

Huafamofa,& celebre terceyra,
Qm pafto qtte mtheags Ike be centrar la 
Outras muytas ha tem porcompanbeyra: 
A Deofa Gigantea temeraria, 
laBantejmin tiro fails' Yerdadeyra, 
Queçom cem olhosVe, &  porondeVoi*. 
Oquev'e com mil bocas apregoa.

m

Vaoa bufcarT<& mandam a diante.
Que celebrando Va com tuba claray 
Os lomorn dagente muegante.
Mats do que mnca os doutremálebrarai 
la murmurando a fuma penetrante 
fP  elasfundas cauemasje ejpaibàra.
Fala Verdade,aVida por Verdade,
Que junto a DeojatragCredultd-Je*

Q louuorgrande, o rwrnr excellente 
Nocoracao dos Deojes, queindsnadttf 
Forao..p*>r Baco contra atllufl'regente 
Mulando os fe z  hum pouco afeycoades*- 
0 peyto feminil}que leuemente ‘

Mtda^aefquer propoftos tornados,, 
lajtdçapor mao gelo,ty porcrueyj 
Bejejarmala tantafortalega.

'Dejpeck:
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Pefpede niflo ofero moço as [etas  ̂ ,
H im apos outra,'genie o mar costiros,
Pereitas pelas ondas mquktas, g- 
J h u a s  Vao, &  alguasfa^emgiros:
Caem as Kimphas, lançam das jecretas
Entranhas ardenttjsin&sjojpirosç
Cae qualquer, fern ver o Vulto que a m ,  
Que tanto corno a viflapode a fam a ;

*
# Os tomos ajuntou da ehurnea L-ua,

Com força â moço mdomito excefiua^  
Que T hetis quer fe rn  mats que nenhua, 
(porque mms que nenhua lhe era ejquiua 
lan aoftan aa ljau a je ta  algua,
"Mem nos equoreos campos N im pha viua, 
E je feridas imiti ejlao v'mendo.
Sera perafentirque Vao morrendo.

P a y  lugar altas &  cerúleas ondas.
Que vedes V enustra ^ a  medicina, 
Svkiftranáo as brancas Vellas, &  redondas■ 
Que Vem por cima da agoa ’H ep tm in a .
(pera que tureúprctorejpondas
s i r  dente j lm o r  aa flam a fem inina,

* JFJe forçado que a pudicicta honeítít? 
paca auanto lhe Venus amoefla,

> * U

f •



C A N T O  N O N O  í f j  
la  todo o bello coro fe aparelha

D as Kereuias, i s  junto caminham  
E m  coreas gentis ,VfançaVelha, 

m  D era a tlha^t que Venus asguiaua: 
s i l t  a J trm oja  Deoja lhe aconjelha 
O queellafe^tm lve^es,quandoam atta, 

•. E lias que Vão do doce amòr Vencidas. 
E ft ao a jeu  coTiJeího ojfereádas.

*

(ortando Vao as m os a larga via
D o  mar ingente, pera a  patria amada, 
Defejando prouerjede agoafria,

Dera a grande Viajem prolongada:
Quando juntas com jubitaalegrfaj
Ouuerao Vifla da ilha nanmada't  
Dpmpendo pelo çeoa mãi fermofa
D e  Menonioftmue i s  deleitoja.

D e  longe a Ilha virão frefca^ isbelta j 
Que Venus pelas ondas ibaleuam*
( D m  como o Ventok u a  brança Vella)
D era  onde a  fa rte  arm ada feenxeroauat  
Que porque não pafjajjem , fém  que nella 
T om ojjem perto  t como defejaua.
Dera on le as naosnauegãoa monta
d l  Àcctdaliâj que tudo em fim  podia.

V  M as



O S L V S I A D A S D E L.  D E c  Aj

Masjirme a fe^eyhnobil, corno vio
Que era dos Nautas infla, isr demandada} 
Qual ficou Delos, tanto que paria 
Latona Pbebo,zy a Defa aa caça 1?fadar, 
(pera la logo a proa o mar abrto,

. Onde a cofia fazia bua enfeada 
Curua,&quieta, cuja branca area 
Pintou de ruirns combat Qterea.

m

Tresfermofos outeiros fe mofirauao,
E rguidos com foberbagraciofa,
Que degramimo efmilte f i  adornando  ̂
Na fermojailba alegre,&  deleitofa: 
Claras fontes &  límpidas manauao 
Do cume, que Perdura tem inço f t ,,
Por entre pedras atuasJedi'riua, 
AJonoroja Limphafugitim.

NumValle ameno ,qúeos outeirosfind&f - 
yinbao as claras agoas ajuntarfe,
Onde bua mefa fazem, que fe eUendt 
Tambella, quanto pode imaginarfet 
Artioredo gentil Jobre ella pende,
Como que promptoefldpera afeitarfe; 

fendoje m  criílal refplandecente,
Que em.fio efiâpintandopropriamentel

....... M d
k__ -j



C A N T O  NONO. '
M il d rum s eftao ao ceo fubindo]

(pm pomos odoríferos &  hellos,
A  Laranjeira tem nofruito Undo 
A  cor, que tinha Daphne nos cabellosi
Encoftafe no chão, que ejlà caindo

■ Â  Cidreira cos pejos amarellos, *
Os fermofos limões ali cheirando
EftamVirgmet» tetas imitando.

m
Asam ores agrefes, que os outeiros 

T em  comfrondente coma emnohrecidos 
Alemos fam  de A l c i d e s os Loureiros 
D o louro Deos amados, <0 r  queridos; * 
M r  tos de Cyterea, cos Tiuheiros
D e Cybele por outro amor Vencidos,
ECla apontando o agudo Ciparifo 
Peraonde he pojlo o Etereo paraifo.

Os does que dd Pomona, alinatura 
Produce diferentes nos fahores.
Sem ter necefidade de cultura.
Que fem ella fe  dão muito milbores.
J s  Cerejasporpureas na pintura,
J s  Amoras, que o nome tem de amores'

O pomo, que da patriaPerfiâ veio,
Mílhor tornado no terreno alheio.

V z Abre



OS L V S I Â DAS  DE L. DE CA*
j í l r e  a T^oma^ moftrando a rubicunda 

Cor, com que tu %ubt teu p m o  perdes:
S n tre  os braços do Fbneiroeftâajocundã 
Vide, cus cachos roxos, outros Verdes:
E  Vos fe na Voffa aruore fecunda 
Teras pyranndats Vtuer quiferdes. 
Entregamos ao dano, que cos bkosp 
EmVosfagpnospaflaroMnicos^

*
Tms a tapeçaria bella &  fina.

Com que je cobre a ru/lico terreno,
F a^jer a de Jcbemenia menos dmai:

* Mas o fombrto baile maisameno:
M i a cabeça oflbr Cyfifia inclinap 
Soboílotanqjuetucidm^r ferem,
Eloreçe ofilho ( y  neto deCyniras,
T o r quem tuDeojaTaphia inda fuspiras*.

Tera julgar difícil coufa f ir a ,
'NjoceoVendoh izr na terrais me(mas cores# 
Se datutam flores cor a bella Aurora^
Ou fe lha dam a ellaasbelliS flores: 
Tintando eflauaali/Zeflro ,^ Flora 
jfsvioias da cor dos amadores,
0  L  trio roxo, a fre jcaT o fi bella#
Q m lrd u ^e  nas faces da don^eíla»

'* " ■ '  '   J im »



C A N T O  N O N O .  t f f
A Candida Cecém dás Matutinas 

.... Lagrimas ruciada, &  a Manjarona, 
Venfe as letras nas flores JrJyacintinas, 
Vam queridas do filho de Latona:
!Bemje enxerga nos pomos boninaŝ
Que competia Claris com Tomona: 
Dois/eds aues no ar cantando Voao, 
Alegres animais © chãopouoão.

v _

A longo da agoa o niueodfne canta,
, (Responde lhe do ramo Philomela,

Da fornbra defeus cornos nam fecppartta 
Ableon nagoa crijlalina zsr bella:
Aqui a fugace Lebre je leuanta 
Daefpeffdmata, ou temidaCàâ ella,
AH no bico tra^ao caro ninho,
O mantimento b leuefajjarinbo,

“Hefla frefcura tal defembarcatiao 
Ia das naos os jegundos Argonautas>
Onde pela floreflafedeixasão 
Andar as belías Veofas como mcatttast • 
Alguas doces Cytarastocauao,
Alguas arpas, <zsr fonorasfrautas}
Outras cos arcos de ouro fe ftngião 
Seguir os animais, auemm fegutao.

f  3 A p t
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\Ajst lho aconjelbàra a mejlra experta, 

Quem ndajjem pelos campos efpalhadas, 
Que t>'ãta dos barõesaprejaincerta,  

SépZÇffm prmeyro defejadas 
J.lguas,que na forma defeuberta 
Do bello corpo ejlatúo confiadas,
Pofta a artificiofa ferrnofura,
mas lauarje deyxao na agoa pura.

\

Mas osfortes mancebos, que na pray a 
Punhao ospes cie terra cubitofos, •
Que mo ha nenhum delles/jue nãofaya 
De acharem taça agre fie deíejofos:
TSlão cuydãa que jem laço,ou redes caya. 
Caçanaqudksmoutesdeleytofos 
Tão fuauejomefika^benina, 
Qualferidalha tinhapEriciruL.

jllgHs que em efpíngarâas ,(sr nas he (las, 
'Pera ferir os Ceruos fepauao,
Pelos fombrios matos,&floreftas 
Determinadamente je lançauão:
O utros nas fo m b ra t,q u e  de as a ltas feitas 
Defendem a V erdura,paffeauao  
Ao longo da  agoa,que f m m , ! ?  queda
Por duas pedras corre. aapraya leda.

Come cão



C A N T O  N O N O ,  I f 6

Começao de enxergar fubitamente 
T o r  entre Verdes ramos Varias cores,
( ores de quem a V 'tjk julga,isrfente, •
Que não erao das rojas,ou das Rores, - 
M as da lam fm a ,£ r  feda diferente 
Que mats inata a força dos amores.
D e  qneje Veílem as humanas ro[asi  
Fa^endoje por arte m aisfem ojas.

D a  Fetofo efpantado hum grande g rito ]  
Senhores caça ejiranba dtjje'heefla.
Se inda durão o Gentio antigo rito, 
j í  Deo/as he jagrada eíiafloreíla:
M ais defcobrimos do que humano e/britò 
Dejejou nunca,&  bem je  m am ftjla  
Quefamgrandes ascoufasyz$exce!lentes 
Que o mundo encobre aos homes imprudetesl

Sigamos eflas Deofas, &  Vejamos,
S e  fa n ta H s^ fa m J e  Verdadeiras,
Iflo dito Velloces mais que Gamos.
g-y -  ^

òelançam a correr pelas ribeiras:
Fugindo as ISLimjhas Vao por entre os ramos^ 
M as maisindujlriojas que ligeiras, 
tpouco p o tm fu m n d ô , &  gritos dando,
Se deixaoyr dos Galgos alcançando.

V 4 De



*

OS L V 3 1 ADAS DE L. DE CA<
t> t  híta os cahellos de ouro o Vento leua

(arrendo,*? dct but rã asft alias de Iscadast 
Jlcendeje odejejoqueficemi 
TSdàí aluas carnes fubito mo fitadas,
H íta  de industria cae}i ?  jã  rekua.
Com mofirasmah mafias, que iniinadas. 
Que fabre ella empecendo também caia. 
Quemafegttio pela arejioja praia*

Qutros por outra parte 1>ao toparj,
Com as.DeojaS defpidas, quefeliuao,,
Elias comecamfubitea gritar%
(omo que ajfaltotal tiam efpetauao,, 
Eiíias fingindomemsefitmar 
J ,  ]fergonha,aueaforca,fetànçaum 
Nuas por entre o rnate, aos olbos dando 

, Q. que acts mãos coBcofas vãonegandô .
*

Qutracomo acudindámaisdè p r e jp i ,  
jd a  Vergonha da  Veofacaçadârg,,
E[conde o.çor^m gpa-,putrafit-aprefpt^
tfdor tomarosVefiidos^que. temfora:
T a l dos mancebos lia, que/! arremeffit . 
Jfeftido a ffix?  calçado( que ca .amora, 
Deffedeibir. ha medoqueinda tardei 
JL matar na agoa o fogo que m ile: arde.z

Qml.



C A N T O  N O N O  í ? 7  
Qnaldao de caçador fa g a ^ i?  ar Mo, 

Vfado a iomwnaagoa a aue ferida. 
Vendo rojlo o ferreo cano erguido,
Pera a Garcenba,ouPata con becida. 
Antes que foeo eflour o, mal fofrtdo 
Salta nagoa, &  da prefa nam dmtda, 
Nadando vqyz? latindo, afíi o mancebo 
(Remete ha. que-name ra yrmaa dePhebo.

.  ’ , ,
Lionardo fòldadobemdejpofío,

ManbofO)Caual!eiro,&namorado, 
j í  quem amor nao dercthumfo de/goff),, 
Masfempreforadellemaltratado:

* E tinha ja por firme profupoUo 
Ser com amores mal afortunado, 
Poremndoqueperdèffea efpemnçar,.
Tteindapoder/eufadotermudatiça^ *

Qiãs aqplfmventura, que corria’
* yfpos Efire, exemplo de belle^a,,

Q m maiscaro que as outras dar queriâ ,
O que delt pera darfea natureza,, 
la canfado correndo lhe di^in.
O fermofttra indigna de afpere^t,,
Pois deíta Vula te concedoa palma,,
Efpera hum corpode quemdèm a alma;.

Todos



O S L VS I A D A S D E L. DE c A.'
T odas de correr can ja m , N irnpbapura, s 

fen d e n d o feaaVontade d o inimigo,
T u  jo  de m y fofoges m  ejpejfura?

te difje que eucra a que tefigo?
S e to  tem dito jaaquellaVentura,
Q ue em toda aparte jempre m d a  comigot 
O namna creas, porque eu quando a cria, 
M il ve^escada bora me mentia*

♦
M am  canfes, we canfas:<& fe  quern

F ugim e, porque natn pojja tocarte,
M m ba Ventura be ta l, que indaque efperet 
EUa fa r  a que m m  pojfa akancarte; 
Efpera,quero V erfe tu  qui/eres,
Que fu til modo bufca de cjcapartei 
E  notaras no jim  dejle juccejfo,
T fa  la Jpica la mani qual muro he mejjol

0 mo me fujas, aft nunca o breue * 

Tempo fuja de tua fermojura,
Que jo com refrear o pajjo leue,  

Venceras dafortuna a força dura: *

Que Emperador}que exercitojeatreue. 
j {  quebrantar a fttria da Ventura,
Que em quanto defejey me Vai feguindo, 
0  que tufofar as mm mefugindo,?

/  ' f o i s



CANTO NONO;  * , j3
Toeste da parte da desdita minha?

Fraqueja he dar ajuda ao mats potente: 
Léuasme Imm coração, que líuretinhai 
Solta mo,<ry correras man kuBneme. 
Não te carregaefjaatma iam nieyauinhâ  
Que nejjssjios de ourarelû ente 
Atada leuas? ou defpois de prefa '
Lhemttdajle a Vent uraĵ sr, menospefad

NeJlaefperançafoteVou fegumdo.
Que outunamfofrerds opefo dellaj 
Ou nâ Virtudedeteugeflo lindo,
The mudarás a trifle £s*duea eflrella, 
FLfeft lhe mudar, mm Vasfunndo,
QueAmortejêrird^ntddon^lla,
Ftunieefperarâs,feAmortefeáe,
Ejtm.ifpem,,rãahLim$:qm^pfi^ . 

lanam fugia a bellalStimpha, tanto
tPõrfe dar cara ao trifle que afèmaí
Comoporyr ouuindo o doçe cantoí
jís namoradas magoas quedtíá: í
Voluendo oroflo ja [ereno &fanElo~
Toda banhada em rifo^s' alegria,
Cátrfe deixa aos pêsdo Vencedor, ■
Q ^toh^ksla^m pw o mor. > .

Oqtm
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O que famintos beijos n aflorefa ,
0  que mimçjo choroque foaua,
’Que afagos tam [unites, que yea honejla 
jQue em èiftnhos alegresje tornaua:
() qne maispajjamna menhS, !? nafefta 
One Venus comprazeresinflamaua, 
yfilbor he ejprimentab queplgalo,
74as,julgue oquem nam  podeefprimentah.

^)e fa 'arte emfim conformesja asfemofas. 
VUmpbas, cosfeusamados nauegantes.
Os ornao de capellas deleito jas,
<j)e louro y s  de ouro,!? fores abundantes: 
J s  mãos aluas lhe dauao como efpofas 
Com palauras formats,!? eflipulantes.
Se prometem eterna companhia 
E tnyida ! ?  m orte,d ek o n ra !? d eg ria .

B m  delias maior, a  quem fe humilha 
Todo o coro das N im p h a s,w  obedece,,, 
Que di%em jer de Ceio isr Veílafilha,
0  que nogefto helloJe parece,
Enchendo a t e m & r  ornar de tnarawm a, 
Q Capitão illuUre que o merece,
(Recebe d içom  pompjt honefía, &  regia, i
M oldandoJeknhoragrande,^  egregta,

' - Que



C A N T O  N O N O .  íy*
Queíkfboh de íbe ter dito quem era,

Cum alto exordia de alta araca ornado. 
Dando lhe a entender, que a li Viera 
*Por alta infhiicam do imobd fado,

— ípera lhe àèjcobrir da Vntda e/phera.
D a terra bnmenfa, z?  mar nãonauegado 
Os fegredos? por alta propheciaT 

. O q ue e jla jm  m m njom erecia .

* Tom ando o p e la m a o a  leuay &  gu ia  
iT er a ocumedum: m ontealto^  d in in g  No q u a b h m rica ja b rk a fee )g u ia  
D e  cnfla l to d a ,&  de ouro puro ,  &  finoz 
j i  m aiorparte aqui pnffam dodia  
E m  d o m  j o g o s e m  p ra zer  cm tinor 
E lla nos paços logra f  cus amores,, 
jd sou tras pelasjom bras en treas flores*.

J f i  a ferrnofa^isr dforte>$pmpdnhiafí 
O dia:quaf i  todo eftaopafjando,,
TSLíía alma,doce, incógnita alegriay 
Ostrabalhos tom longos compenjandor 
íTorque d os feitosgr andes, da ouJadia 
Forte ^ fa m o ja fim m d o e fld g u a rd m d ^  
O prémio la no fim  bem merecid&y 
fomfamagrmtde?{& nome a l lo ts  fnbido**

Que;
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Qu; as TZimphas do Ocmno tarn femofas, 
Thetis <ty a Ilha angelica pintada,
Dutra coufa nam he,que as deleitojas 
fionras, que a vidafa^em Jublimadaí 
jquellas pveminencias gloriofas, 
Ostriumpkos, a fronte coroada
Te Talma, <? Louro >aglorj4 i?  tn.amim  
Bílesfanm deleites deipa Ilha. ’ .

.Que as imnmtalidades que fingia.

Jl antiguidade, que os Hlujlres ama,
Ba no eíldlante Olimpo a qtiemjubid,
Sobre as ajas inclítas da fama,
<p or obras Valer (fas, que fazia,
(pelo trabalho-imnienfo, que Je chama 
Çaminho da virtude alto &  fragojo:
Mas no fim doce, alegre, <sr deleitofo

*

ftam eraofendo 'premifs, que reparte
<Porfeitos imortais {yjoberanoi,
0 mundo, ccs Varões, que esforço ar arte 
Tiuinos csfzeraojendo humanos'. 
Quelupiter, Mercúrio, Thibo/jr Marte 
Bneas, ar Qui rinoos dous Tbebanos 
Ceres, Talas,ar luno, cem Diana
Todos forao de fraca carne humana.

Mas



CANTO OCTAVO. i6 o
Mas a fitm a, from beta dep bras tab,

L b s  deu no mundo nomes tarn eflmnhos 
D e Deofes, Semideofes immortais 
Indim es, Erokos, <zyde Mao nos- O <* }
'Porifjo, o Vos (fue as famas eftimaisy 
S e  qmferdes no mundo fee tamanhos,, 
TeJ'pertai ja do fono do- ocio'imano±
Que o anima de Imre fa^efcrauo.

E  ponde na cobiça bum freio duro,
E  na ambkam também, que indignamente 
Tomais mil Vez/s} &  no torpe &  efcuro1 
Vicio da tirania infame/ s '  Vrgenfe:
(Poi'que ejfis honras Vaas/ffeonropsiro<r 
Verdadeiro Valor nam dao a t õénte_____ ’> Í
'Milhar he merecellos} fern os ter ^
Que pojfuilos fem  as m erecer

Oh day na pittas leisigmis > confiantes.
Que aosgrandes ?iao dem o dospequenos^

' Oh Vos Vejli nas armas rutilantes.
Contra a ley dos imigos Sarracenosy 
Fareis os Treinos grandes, &  pojfvítes 
E  todos tereis mats, &* nenhum menos 
(pojjuireis riquezas merecidas,

as honras, que illujlratreantaas l>ida£
E fa re k
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£ fareis claro o tyei, que tanto amais,
Jo  or a (os ccnjdhos bem Cuidados, ^
Jgora co as ef padas, c/ue immortals 
yos farão , tomo osVojfosja paffados: 
ImpofítbtMades tiao façais,
Q ueimm qms /err pi epode. esr numerados 

Sereis entre ds Heroes ef clareados,
£  nefla ilha.de ferns recebidos.

¥ I U .

. Canto Decimo *
& vitimo.

As ja o claro am a-
dor da Larijfea  

Jdidtera, indinaua os animais,  

La per a ogrande lago ,querodea  
T emifiitão,  nos fins Occidentals:
0  orande ardor do Sol Fa Wiio enfrea,

J m

C o jo p ro ju r  nos tanques naturais
Encrtjpa a  qgoa ferína ,<&' dcfpeitaua
Os L inas,(2  luzniinsquea ca'maagnua.

Quando



i 6!C A N T O  DE CI MO.
Quando as f ermo fas Tsfrnfas cos amantes 
- (fella  mão ja conformes z?  contentes, 

Siibião pera os paços radiantes,
E  de metais ornados reluzentes:
Mandados da Rainha,que abundantes * 
Mefas,daltos manjares,excelentes,
Lhe tinha aparelhados,que a fraquejes 
%eflaurem da canfada natureza. .

À lt em cvdeiras ricas criffàlinas,j  a;....— -
Se ajfentãoydous &  dom x amante is* domai 
Noutras aa cabeceira douro finas,
Efiâ coabellaDeofao claro Gama:
De ygoariasfuaues O* diuinas 
A  quem não chega a Egípcia antiga fam ay 
Se acumulao os pratos de fuluo ourof  
Trazidos la do Atlântico tejouro.

*

Os Vinhos odoríferos,que acima 
Eftão não fo do Itálico Falerno,
Mas da Mmbrofia,que lom  tanto eftimaj 
Com todo o ajuntamento fempiterno: -
Nos Va[os,onde em Vão trabalha a lima 
Crefp as efcumas erguem,que no interno 
(oração modem fubita alegria,'
Saltando coa mijiura dagna fria.

X  M il '



ÔS L V S I A D A S  D E  L. DE  c Ai
M il praticas alegres Je tocauao,

(Rifas doces, JutisyZf argutos ditos.
Que entre hu i s  outro mãjarjeakuantauao^ 
'Defpertando os alegres apetites:
Muftcos instrumentos não fakauao,
Quais no profundo reyno,os nus efpritm  
Fi^erãodefcanjar da eterna penay 
Cua 1>o%dhua angelica Syrena.

;

Cantaua a bella N in fa}í s  eos acentos 
Que pe lios altos pâcos Vão foando
F m  conjonanáaygoalfismfromentos ' 
SuauesVem a bum tempo conformando: 
H u m  fubitofilencio enfrea os Ventos x 
B  fa fh i r  docemente murmurando j
j í s  agoas,is nas cafas naturais 
Adormecer os brutos animais.

*

Com doce Vo^eflafubindoaoceer _
j i l to t  varões ,  que eStãopor v ir ao muncto^ 
(jtjas chras Ideas Vio Trotheo%
N u m  globo VãOydiafano,rotundo,' ^
Que tupiter em dom lho concedeo v 
B m fm h o s ,is  defpois no reino fundo  
Vatictnandood i f f e r  na memória 
Recolheu logo a N in fa  a clara hifiortd



C A N T O  DE Cl  MOÍ t f*
M ateria be de Coturno, (sr não de Soco.

AquealSLimpha aprende o no-immenfo lago] 
QualYopas nãofoubegm  Demodoco,
E ntre oí Tbeaces hum,outro em Carthago. 
A qui minha Caliope te inmco 
TSLefte trabalho extremo}porque em p a g o ,. 
M e tornes, do qejcrtUQ, ejr em Vaop-etendo^ 
Qgoflo de efcreuer,que Vou perdendo,

Vãoosanno$decendo,&  ja  do EJlio *
H a  pouco que pafjar ate o O tono,
A  fortuna mefatg o engenho frio ,
D o  qualja não meja&o,nem me abono:
Os defgojlos me Vão lenando ao rio 
D o  negro esq u ec im en to e tern o  fono.
M as tu  me da que cumpra))grão Rainha  
D as Mufastco que quero aa fiação minha:

- Cantaua a bella Deofa,que Virão
D o  Tejo,pello mar que o Gama abrira 
A rm adas que as ribeiras Vencerão, 
*Por onde o Oceano Indi co fàjpira-.
E  que os Gentios d^eis, que não darão  
A  ceruizjua ao jugo,o ferro cjryra  
Tronar tão do braço duro forte.
A te  renderfe a elle,ou logo aa morte.

■ X  z Cantam
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Qntaua dhmn que tern nosMaiahares 

'Dof rnno faceriocio a dignidade,
Que Jo por nao quebrar cosfmgulares 
B a m s , os nos que dera dami%ade9 
Sofrera fuas cidades &  lugares 7 

, Comferrofncendiosfra &  crueldade 
f f i r  dêftruír do Samotim potente:

'  Que tais odios ter a coanoua gente.

E  c a m  como la fe embarcaria 
E m  He liem o remedia. deíle dano,
Sem [aher oque em ft.ao.mar trarm  
O g rm  Eacbecory4chiks L ufm no :

0  pefo fentirdoyquando entraria.^ )
0  cur no lenho/ s 4 oferuub Oeeanof 
Quando maisnngoaos troncos, quegemerem^ 
C m trafuanéure^aje meterem*

Mctsja chegado aos fins Orientais^
E  deixado em ajuda do gentio 
(1 (e ) /  deCochim^com poucosnaturaísv  
Mos braços do:Jdlgada&  curuo riof! 
Desbaratara os Maires infernais 
N o paffo Ç am klãoprnandofiio  
BeIpanto q ardor tmmenfo do Oriente
Que v e rk a n to o b m  -

...   ̂ Çbm&fc



CANTO DÊCÍM O. tf*
Chamara o Samorlm rnaisgente noua* 

V trãa<%eií<Bipuri(9‘ de ’T<bâri 
Das ferras de ’N.arfmga1quealta protut 
Bflorão prometendo a feufenhor.
Baràquk todo o Naire em Jim fe moua. 
Que entre (a im  j a ^  ($■ Canarnrf 
Dambas as his inmigas,pera aguerrat 
Mouros por marfientiospolia ter ra.

E  todos outra Ve^desharatando,
Tor terra f i r  mar^grao Tacheço oufadv, 
A g r ande multidão que yra matando,
Â  todo o Malabar ter a admirado:
Cometera outra Vezjiao dilatando 
0  Gentio os combates apreffado,
Injuriando os feus 7fazendo Votos 
Em vão aos Deofes vd o sju rd o s^  immotos

lanão defendera fomente os paffos,
Mas queimar lhe ha lagares/emploi/afast 
Mcejodeyra o Cão/tão Vendo làffas 

' •Ápnlles que as cidadesfá^mrffas:
Farà que osfeusde vida pouco efcaffõs,

_ Cometão o Tacheco que tem afas 
■ tyor dous paffos num témpp/nas Voando 

Dhum noutro/udoyréi desbaratando,
X  3 f ó m



O S  LVSÍ AD AS DE L> DE gá í  
V^dalioSammm.porqueem peffga v, *;■ 

Kr/z a b a ta lh a ^  osjeus esforce,&  mimes 
Mas htmtirp^que comj&md&ltoay * 
Defangue o tingir a marido/ fuhlime: 
la nmVerâ remedk fiu manha bahy 
Ts.em for calque o 'Pacheco muito ejthnt^ 
Imeniara trames ,1? Vaos Venenos,
Masjempre ( o ceo querendo) fa m m e m h

Que tornar d a Ue\fepúmú^antauáy 
tPelltjar co inm E hi^forte  L  njo, 
j l  quem wnbum trabalhopefa^ a^r.àua^
Mascom&tjio^flefa
Trará peia a hatalha horrenda^ hrauã% 
Maclnnas de madehmfora de Vlo,

*■ -- ■V'*' '  * ■ ■
*pera lhe abakoar as Caramllas,

* Que, ate li Vdpdhefora comete lias* >

t&ella agoa leuarâ p r r a s d e fg o  ^
^  era abra far lhe qm m aarm ada tm baf  
Mas a militar artty&  engenho,logo 
Farâ ferVaa a, hraue^a com que venha: * 
TSlenbimclaro barão noM artiojog)y 
Que nas afas dafama.je foíienha, 
íhegq'4 efle, que a palma atodos;tomâ?y 
Bgerdaeme a  illu^re Greciayou $ow& .

$(mqm
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torque tantas batallmfoflentadas

i  om muito pouco mats de cem foliados, * 
Com tanta* manhãs, artes inuentadas 
7 antosíaes nao hnbdles profligaÀnsi 
Ou parecer ao fabulas / onhadas,
Ou queos cekftes Coros inuocados
Deceraoaajudallo}<&lhedarao 
E  f&rco forca,ardil^coraçap.

Xquelle que nos (ampos Maratonioí 
O grão poderde D ario t f tru e &  rendep 
Ou quem com quatro mil Lace demonios 
O pãffo de Tmmpilas defendef 
Nèm  o mancebo Codes dos Jufonios, E: 
Que com todo o poder Túfco contende 
Em  defcnfa da ponte,ou Quinto Fábio

-'Foy.com efle na guerra forte O' jabioc

MasneUepâfò aXtmphaofomcanoro&
Jbaxm do,fe^ ronco, irrmnfleéiAo,
Cantando embaxalao^enmlta em chord
0 grande esforço mdâgardecido: / ;
O Belijario,dt(Jerque no coro !
Das Mufas feras jempre engrandecido%
Se em tiVtfle abatido o bruno Marte9 "
Jqm  tens com quempodes jconjolarteE ^

X  4 J q tâ



O S  L V S I A D A S  D E  L .  O B  C M
J qu i tens companheiro afti nos feitos ■

Gum no galardão inyMo i?  duro,
Bon ti nr mile Veremos altos peitos, 
yibaxoejlado vir httmilde^ejcuror. 
Morrer nos bofpjtaiserh pobres leitos,
Os que ao HQy,!? aa ley fement de muro, 
Ifto fa^em os ̂ eisyuja Vontade 
Manda m is que a jujlka O' que a Verdade,

Ifto fa^em os ̂ is^quando embebidos 
N h  aparência Bramia que os contenta,
Tdao ospremito de Aiace merecidos, 
JalingpaVaãde Vlijfesfraudulenta: 
MasVmgomeqmosbemmat repartidos 
tf?or quem [o doces forniras aprejenta.
Se não osdaoa fabm  caualúros, ,

Daosos logo a auarentos Bjongeim►

M is tu de quem ficou tao mal pagado 
Humialvaffalofitf{ey fonúlo inico>
Se não:esperadarlhe Ikmrofo efiado,
H e elle pera dar te hum remo rico.,
E m  quantofor omundo rodeado 
"Dos yípolineos rayosyeu te jftco- 
Que elle feja entre agente áiuflre csrclaro 
Ettenijla-culpadoporauaro■,

Man



CANTO D E C I M O .  láy
M u  eis outro,cvitauafmtitulado 

Vem com nome r e a l t r a ^ c o n f i g o  
0  filho, que no mar ferãilluãrado  
T an to  cornsqualquer Flomam antigot 
A m bos darão com brazo forte,arm ado, 
ai Quiloa fé r t i l  afperocafdigo, 
F a g e rú o w lk % e y le a l,&  humano, 
'Deitadofora o pérfido Tirano.

Tam bém  farão M m baça}quefearrea  
D e  cafaí ftm p tu ofas/s*  edifícios,
Co fe r r o ,is -  fogo feu,quúm aàa,ur f e a ,  
F m  pago dospaffaios malefícios: 
D efp o ism  cofia da índia,andando cbea 
D e  lenhos tw m g o s ,ir  a r te fm s .
Contra os Lufosicoml'ellasyarcom  remos 
O mancebo 'Ip m n cpfa rd e jkem os. '

D as gramlesmaos,doSamorim potente.
Que encherão todo ám ar,coi ferre apela . 
Q uefse com trouãodocobre ardente.
Fura pedaços leme, ma do, Vela,
Defpois lançando arpeos oufadamente
"Fl‘icapitainaimmiga:dentrottela
Saltando,aftrâfo comlanza i r  efpada 
D e quatrocentos Mouros dejpelada.

M a s
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MisdeDeosatfconiidaprouidencia,

( h e  ella Jo j.i heo hem de qiiefe feme,
0  para ondeesforcopiem prudência 
(poderli auer,quea Vida there[erne:
Em  ihaufondecmfangue (jr refílem ia  
0  mar todo iom fo g o m ferro  ferue, •
Lbefarãayjuexm t̂dàfe. nSofaya ■ „  

jis armadas de Egipto de Cambaya.

'^li o poder de muitos inmigos
Que-a grande esforço Jo comforça rende, 
OsPentos que faltarão,z? os perigos 
Domar, que jobejârao Judo o ofende: > 
^qui refurjão todos os antigos,
J  Per o nobre ardor^ue aquife aprende. 
Outro SmaPerãe,queefpedaçada 
TidoJabeJer rendido,qem domado.

Com toda híia coxa ford,-que em pedams 
L be k m  bum cegotiro,que pajfàra, 
Se ferueinda dos animojes braços,
E  do grão cordiaó,que ibefcâra: 
jlteq u e  outro pilouro quebra os laços,. 
Com que co al na o corpo f e  liara,
Ella folta Voou da prifamfora, 
tíncleJubito fe  acha vencedora.

Vayte
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Bay te alma empa^agimra tiirbuknt^ 

Naquat tumrecejk {erena.
Que o corpo que em pedaços fe aprefentOy 

. Quem o gerou Vingatiçaja lhe ordena:
. Queen ouço retumbar agrm-torment^ 
Que Vem ja dar a durares* eterna pena,
S)eEJperasfiafdijcoSyír Tralnuos,

^  aA^mbdíos cruéisytr Mamelucos.
- * 

Bispem o pay com animo efhtpendo.
TrazendofiMa&m
Com que o paterno a mor lhe eíta mmewi&
Fogôm coraçaoyígoa msolhrn:
A nobreyra lhe \nnhaprometendo>
Qm ófmgt& fard%Urpellosg\õ\hm 
T t̂simmgas. naús^ntifob&o 'Tfâlo,
(PoMo ha o lndo Ver/s* o Gauge oumlrn*

QmtoTouroci<fó}ífMfâ
Feraacxmfeldejapsccwmster&a 
N b  tromodhumCarualhô on altaEaym 
E o arferindo^sforças ejprimentai 
Talyãntes que nofeyo deCambaya 
EntnceEranájcoirad^naoptúmt^
Cidade de Dabul̂ a efpula 
^axati&famtmúda. oujadi&-

E hm
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. * *

B  lego entrando fero ha enfeada 
* f ) e  V h jllu jlre  em cercos I s  batalhast
% Earâefpalkaraffaca& grande armada,

IDs Cakcurque remos tem por malhar, 
j í  de Meliquefa^acautelada,
Cos pelouroi que tu Vulcano ejpalhas, 
Farâyr Verofitoisrfundoajjentot  
Secreto leito do húmido elemento.

■' ■■ r"3T ‘ ■ -v.-r-- ■■ ■■■ 1 -r’ ■■1 • A‘4“'- v

y ía s  a de M tr Hocem,que abalroando 
jiftm aejperarados Vingacfores,
Vera braços (sr pernasyr nadando,
Sem corpos,peHo mar,de feusfenhores, 
d(ayos de fogo y r  ao repreftntahdo,
Tío cego ar dor,os brauos domadores. 
Quanto ali fentirão olhos &  omidos,
Bfumo,ferro,flamas &  alar idos,

fd a sa h flu e  deflaprofperaVitoria,
(om què defpois virá ao pátr io T?jo, 
Quam hé roubara afamofa gloria  
H u m  jucceffo que triíle z ?  negro Vejo,
0  Cabo T ormentério,qm a memória 
Cos offos gm rdarknÃo terã pejo 
f i t  tirar dejle mundo aquelle e f  rito,
Q ue não tirarão toda a ln & a ,&  Egito.

M
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J l i  Cafres jehiagerrs poderão^
0  qiieâeflros immigos nao poderão, 
ErudospaostoHadosJos farão,
O q u e  arcos irpelouros nãofiçerao, 
Occultos osjuigos de 'Deos jam,
JsgemesVaãs qm m onos entenderão^ 
Chamãolhefido‘'mao>for turn ejcura,- *
Sendojoprmidencia de Deos pura.

Mas ò que lu%Jamanhayque abrir finto, 
Di^gáTtZinfa^aVo^akmniam,
L ã  no mar de Me linde emfmgaie tinto 
Dasxidadesde Lamo,de ()jd,tsr Joram: 
Telia Cunha tantbem,q ue nunca extinto  

♦  Sera feu nomeiem todo 0 mar que Jam  
J s  ilhas do Aufirais* praias, quefe chamlo 
D efam  L oureço^em  todo 0 Sulfeafamão,

EJla lu^he dofogOyZsr das luzentes
Armas,com*que Albuquerqueyraamafand& 
De Ormn>os Parfeos,por (çn maí Valentes, 
Que refujam 0 jugo honrofoisr brandoi 
AH Verãmsfetas eHrident.es 
^eciprocarfe,a ponta no ar Virando 
Contra quem as tirou,que Deos peleja 
Tor quemejlende a fe d a  madre igreja.

AB
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J f i  do fa l  os montes nao defendem  
f ) e  corrupção os corpos no combate,
Que mortospella praya,isrmarfe e/lendem 
T>e G erum je -Mascote,&  Qlayate:
M e  que a força fo de braço aprendem  
J a b a x a r a  c e m ^ , w idefe lh ea te  _ 
Obrigação de dar oreyno trim  
T)at perils de Parem  tributo rico.

Q wglorkfas palmas tecer Vejo,
Com que Victoria a fronte lhe coroa, c  
Q uandojem fom bra Vaademedo,oupej<i 
T o m a a tlh a illu ftr if im a d eG o a :t •
J)e fpois,obedecendo ao ditto enfejo 
J  d e ix a ,í?  ocafião efper a boa,
Com que a torne a tomar,que esforço & a r t i  
Vencerão a fo r tu n a jy  o proprio M arte.

E is  ia Jobrella toma Or i>ay rompendo 
'Por muros,fogo,lanças,Csr ptlóuros, 
Jbrindoiò à efpada o tfpeffo,&  horrendo 
Efquadrão de Gentios, i?  de Mouros:
Irão foldados inchtos fazendo #
Mats que Lides famélicos,or Touros,
N a  lu \q u ?  femprecelebrada Or dina 
§era da Egípcia ja n tla  Çaterma.

N em
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N em  tu menosfugir poderás de fie,

Tofto que r ic a ,ts  posto que affentaJt 
L a  no grémio da Aurora,onde m cejle. 
Opulenta Malaca nomeada:
As fetasVenenofás que fizeíie , '
OsCrijes com que ja  te trejo armada, 
M'alaios namoradosfaos Valentes 
Todosfaras aoLujo obedientes,

‘Ê f *

M ais eflanças cantara eíla Syrm a
E m  louuoy do itluflrifiimo Albuquerque, 
'Mas alembroulhe huayra que o condena, 
<Poflo que a famafua o mundo cerque:
O grande capitão,que o fado ordena 
Que com trabalhos gloria eterna merque, 
M ais ha defer hum brando companheiro 
T era osJens,quejiú^cruel i s  inteiro.

Mas em tempo que forties, i s  afperezas 
Doenças frechas,i s  trouoes ardentes,
A  jazao, i s  o lugar fazem  cruezas 
NosJoldados a todo obedientúL 
Parece dejeluatkas bruteza!^
D e  peitos mbwmnos i s  in f  dentes.
Dar extremo fuplictopella culpa 
Que a fraca humanidade i s  Amor defotM:

N 2o
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Pião fera a culpa ahominofo incefio,

New violento eUtipro em virgem pura, 
Piem menos adultério defonejlo,
%fasctia eferaua vil h fú u a  <ty efcura:
Se o peito òu deciofofiU de mode fio .
On de Vjado a crueza fe ra & d u ra ,
Cosjeus hua ir ginj an a nao refrea,
fpoe nafamaalua noda negra iyfect»

* Í.,

f t o  Jlexandre d  peles namorado
Da jua (ampafpe,vr deulhaalegremente,
N ao  fendo Jeu foldado efprimentãdo, 
f ie m  vendoje num cerco duro t y  Vrgente: 
Sentio Ciro quê andamjâahralado 
jirafpasfie Pantea enifogo ardente,
Que elle tomara pm gvarda,ty prometia 
Que nenhum maodejejoo venceria.

Mas vendo o Vduflre <Perfa,quevencido 
Fora de amor,que em fim  nao temdefenfa, 
Leuemente o perdoa,&  foy Jeruido 

• Delle num &dogrande em recompenfa. !
<Per força de luâ ta foy marido
Oferreo Daldminoynas difpenfa 
Carlos pay dellajoflo em coujasgrandes. 
Que V'ma,<ypouoadorfeja de Fraudes.
' _  Mas
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Mdsprofegumdo a Tximpha o hngp canto, 

f ) t  Soare^  cantaua./jne as bandeiras 
Faria iremolar^por e[panto,
Bellas roxas Arabkas ribeiras:
Medina abominabd teme tantof 
Quanto M eca.isr Gidaxoas derradeiras 
'Pray as de Abajia: Barbura fe feme.
D o  m aldequeo Empório Z e ila  gem e.

!
nobre ilha também de T^probana, 
la pello norm antigo ta o f amola. 
Quanto agoraJoberba,««r foberatiã, 
tyella Cortiça calida,iheirofay
D elia dardtributo aa hufitana  
!Bandeira^ uando excelfa, zrgloriofa  
Vencendo je erguera na torre erguida, 
E m  Columbotdospr<prios tarn temida.

Tam bém Sequeira as ondas Eritreas 
Diuidmdo,abrira noun caminho,
P era tigrande Império que tear(e*s 
D e  feres de Candace}zsr Sabâ ninho: 
Maçtià com (  ijlernas de agoa cheas 
Verd^zsr o porto A r  quico alt Vizinho, 
E  ford defcobnr remotas ilhas,
Que dão ao mundo nouarmatanilhas,

T  V t r a
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Vira defipois Menejh.mjo ferro
M ils na A f r i c a c d  terdprouador "
Cajltgara de QrmugSokrbaoerro, 
t j m  lhe fà^er tributo dar dobrado: 
tfambem tu Gamapn pago do de (leno 
Bm que efilas firas inda tornado9
tos úlolos de CondeAp* dhonras nobres  ̂
Virás mandar a terra que deficõbm»

Mas. aquelh fatahiewpidade,
De quem ninguém fie exime dos humanos^ 
tllujírado coa d^egia dignidade %
T e  tirara do mundo zsrfeus enganos: 
Outro Memjes logoyujaydade 
H e  mayor m  prudência }cjue nos anos% 
Gouernardyts' fard o ditofo Henrique^ 
Queperpetua memória deite fique.

Nao Vencera [mente os Malabarery
Deft/umdoTanane^comCouletey 
(ometendo*as Dombardas}que nosaret 
Se Vmgao fio do\peito que as comete:
Mas com Virtudes certo fingulares^
Vence ásimmigos ddm atodosfetej * . 
D e cubica triumph a, &  incontinênciay 
Que em tal idade lyefima de excelhKtíd
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Mas defpois que as eíírellas o chamarem, 

Soceâerds o forte Mancar enhas,
E  je injuílos o mando te tomarem, 
tprometote que fama eterna tenh 
fPera teus inimigos confeffarem 
T e u  Valor altoyo fado quer que Venhas 
Â  mandar, mats de palmas coroado.
Que de fortuna jujla acompanhado,

♦
N® reino de $intdoyque tantos danos 

Ter d a Ma taca muito tempofeitos,
N um  fo dia as injurias de mil anos 
Vingaras yco Valor delllufres peitos] 
Trabalhos &  perigos inhumanos, 
jibrolhosferreos milypajfos eBreitosj
Tranqueiras$aluartêsJamasySetas,
Tudo fico que rompas&  fometas,

%  na Índia cubica &  ambiçao,
Que claramente poem aberto o roílo 
Contra l)eosy&  luBkajtefardo 
Vitupério nenhum ymas fò defgojlo:
Quem fãzjnjuria vil,<& fem reção 
Com forças &  poderem qneeífâpofto,
ÍSldo vence yque a vitoria Verdadeira, 
fíe jaherterju fiça  n u a in te ir a .

T  i  Mas
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Mas com tiidú nao nego que Sampayo 
Sera no. esforço illuflrey& afmalado9 
MoHrandafe no mar humfero rayot 

_ due de i§imigps m il Vera qualhado:
E m 'Bicanor far a cruel enjayo 
N a  Malabar}per a que amedrontada 
T)efpois a jer Vencido delle Venha 
Cut tale p m  quanta armada tenha*

E  nao menos de Dio a fera fro ta  
- Que Chaul temeradegrande r s  oufadas 

Earn coa viflafo perdida £2* rotay 
Tor Heitor daSduetra^as deftroçada; 
Tor Heitor Tortugues/le quern fe nota# 
Que na (ojla Cambakafempre amaday 
Serâ aos Quadrates tanto dano,
Quantojafoy aos Oregos o Troy ano*.

f i  Sampayo fero^ focederd
Cunhajtjue longo tempo tem 0 lemey 
T)e C hale as torres alias erguera,
E m  quanto Dia illudre delle tremer  
O f n te S içam fe lhe darâp 
Tdao feni langue porem7que nellegemt 
Melique^porque a força fo deefpada
4  tranquem [oberba Ve tomada*
..............~  '  Trai
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T ras efle \>em TSLoronhajcujo Aufpicio  

D e D io os<Butmesferos afugenta,
D io  queo petto i s  bellíco exerçicio 
D e Antonio da filueira hem fuftenta:
Tara em ISLoronbaa morte o vfado officio 
Quandohum am  ramof  G am a f e  ejprimcta 

' N ogouerno do Império,cujo z f  to 
Com medo o r oxo m arJaraam arelo.

D as maos do teu Tfleuão Vem tom ar 
A s redeas hum^ue ja  jera illuflrado 
"Mo Brafilcom  Vencer (tpcafligar »
O Pirata Frances ao mar vfado:
Dejpois Capitão rm%do Indico m cr,
O muro de Damão joberbo isr armado 
E fcala,& prim eiro ent ra aporta  aberta  
Q w fo g o  & frechas m il terão cu b em .

m
*  _ ^

A  ejte o tfjey Cambaico folerbijlim o
fo rta le za  dam na rica D íOjA
Porque contra oM ogorpodefofffim o  
L h e  ajude a  defender ófenhorto:
D ejpoisyra compeito esforçadtfm o  
A  tolher que não p a jjeo ffey  Gentio 
D e Calecu,que ajitcom quantos Vem
Ú  J arâ  retirar de fanguechejo

b  3 D ejh  oird
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$efroira a cidadetf^epelim,

(pondo o feu1 fe y  com muitos em fugida: 
E  defpois junto ao Cato Cornerim 
Jiuafa ânhafa êjdareciday 
J  frota principal doSamprim,
Quede fly oir o mundanaoduindi^ 
jEencerd co furor do ferro & fogo3 
Em ft Peru BfadHa aMarciojog^ ̂

Tendo a fi limpa a India dosimmigpfj 
f/tra Jejp&ts com a tro agouernala? -■■■ 
Sem que ache refiflenciaynmi perigos, 
Que todos tremem delk}í$r nenhum}a te  
So quisprouar os afpern cafligos 

- Battcald.que pirdja  Beadak*
'Dejançiie es corpo s mortos ficou chea± 
E  de fogo i?  trouoes desfeita Crfea*^

m-
JBfte[era Martinho^qncde Marte:

0  nome tem coas obras diriimk.
Tanto em armas illnfíre em toda parte,
Quanto em conje lho fatio e s  tem  cuidadút 
Socederlhe ha a uCafl ronque oeflandartt 
B  or t ugues lera fempre leuantado,
Conforme [uccejjor aofuccedih 
Que hum ergue Dioyoutro o dejendeerguiJèl 

* Perjm
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^ erf asfemes, Ábafis &  Flumes

Que trazido de fypma o nome tem,
Vários de geft os,Vários de cuílumes
Que milnaçoemo cercoferas Vem»,
Faraó dos cecs ao mundo Vaos queixumes
(porcjue has poucos a terraíhe detem,
Emjangue V  or tugues viram deferidos
Debâmarosbi^àesntmrúdos

”̂ *

íBaftlifcos medonhos &  Liões]
Trabucos ferosjminas encubertas, * 
SufentaMazcarenhas cos bardes,
Que tam ledos as mortes tem porcertasi 
A te  que m s may ores oprejjòes 
Caflro libertador fazendo ofertas 
Das Vidas de jeus filhos,quer que fquem
Com fama eterna;<& a Òeos Je jacrifiqueml

Fernando hum deVes,ramo daaltapranta,
Onde o Violento fogó com ruido.
Em  pedaços os muros no ar knanta.
Ser d ah ar rebat adoao ceo Jubido:
Atuaro quando o inuerno o mundo efpanta,
E  tern o caminho húmido impedido, 
Àbrindoopence as ondas,&  os perigos,
Os Ventos,& dejpots os iqimigos-.-

’  T 4 - Eis
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Eíi Vem defpohjOpay^que as ondas corta 
^  Co reft ante da gente L u fta n a  

E c o m firc a g r  fah er^ u em am

V ãs paredes [ubindo efcujam por tar
Outros a abrem^m fera ej quadra infamy
Feitos faraó tão(ftnos dernemoria^
Que não caibaaem Vefo^ulargihiforia.

E B e defpois em campo fe  aprefenta
Vencedor forte ismirepido^ao pojfante 
(feyde Canéayagr a Vifa lhe amedrenta 
IDafçra. mulúim pradrtipedãnte:
Nao menosfuas terras malfuftenta 
0 tiydâlchm do braço tmmphante 
Que cafttgando Vay Dabut na cofia 
Nem lhe ejcapou p  onda nojertãopoíla^

R B es is* outros Faroes por Varias parte 
'Dims todos de fam a &  maraudhar 
Ba^endoje na. termbrauosMarteSy, j 
Virão lograr os yo ítosdejla  llhai 
Varrendo triumph antes eft andartes; 
delias ónSar,qmwta:a d g u d ^
B acharm eftas»N m tphás^ejiasm ejaSy ; 
Que olarias çjr horas ja m dearduas emprefm

.......... -  -  - L iO*
, ^
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jdjdi u n ta m  a Thimphu &  aí outras todas . 

Comjonorofo qplaufo 1>o%es d suão}
Qm quefejlejão as alegres Podas,
Que com tantoprazer fe  celebrauao:
*Por man que da Fortuna andem as rodas 
"Nua conjona Pozjodas foauão,
7 Í 2 p pcssd)ãodefakar^púzfaafíofay 
H onra,Palor}& fam ag!orio jq .

Defpoisquea corporalnecefíidade 
Sefatisfe^domantimentonobre,,
E  na ar monta (jrdoce fuanulade.
Virão os altos feitos,que defcobre,
Thetis de graça ornada/jrgratudade,, 
tPera que com mats alta gloria dobrey 
ÀsfeUas deflealegre tsr claro dia^
Fera o f  dice Gamaajdi dizia.

*

Fa^ temerce barao a Sapiência 
Suprem aje cos olhos corporais 
Veres,a quenã»podea Pa ciência 
“Dos errados ísrmiferos mortais: 
Siguemeifirme,ir forte,com prudência 
For eHemonte efpejjojn cos mats.

&  o guia por hum mato 
^rduo^dijjtal/luro a humano trato.

Nãs>
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Mao an-lao muito que no erguido cume 

$e achar ao,onde hum campo fe efmaltaua, 
S)e E[meraldasJjtyhisjtais que prejume 
j í  viUa,que diuino chão pijaua: 
j'lciui hum globo Vem no ar ,que o lume 
Clanfiimo por elle penetraua, _
J)e modo que o fcu centro efia euidente, 
Como afuafuperficia/laramente.

Qual a matériafiqa mo fe enxerga,
MâsenxergaJJebem que efia ccmpoHo 
2)e Vários orbes,que a diuitmVerga 
Compos, (sr hum centro a todos jo tem pofio• 
Yoluendo,orafe abaxe,agora fe erga, 
Mucafergue, oufe abaxa,ejr hú mejmo rofio 
<Por toda a parte tem3Zr em toda aparte 
forneça zr acaba,em fim por diuina arte.

n

fnforme,perfeito,em fifoftido.
Qual em fim o Ardetipo,que o crioul 
Vendo o Gamaeíleglobo,comouido 
J)e ejpànto zjr de dejejo alificou,
J)ifiibe a T>coja,0 trajunto redundo
Em pequeno Volume aqui te dou,
J)o mundo aos olhos teus,pera que Vejas 
SlíírondeVasj&jirás^o que defijas.
- - - - - - ......  y ( $
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Ves aqui a grande machhu do m uwh, 

E lerea /s  e le went a I. q m  fa brica d  t 
J fiifo yd o  faberalto, ( y  profundo,
Que he fern principio,( y  meta limitada, 
Q m n  arca em derredor efte rotundo 
Globo,t y  Jtia fuperfeia tão limada,
H e  Deosynas 0 q he Dees ningue a entende], 
Que a tanto 0 engenhe humana nãoje efUde,

E f to r l e q  ue primeiro Vay cercando 
Os outros niâh pequenos, que em f t  tem.
Que eflâcomlu^taoclara radiando.
Que a Villa cega,ey a mente vil também] 
Empireo fe m men,onde logrando 
F uras almas eílaode aquvlle bem.
'Tamanho,que ellefoje entende t y  alcanca.i 
D e quem não ha no mundo (emelbanca. ’

’ ̂ 4quifo Verdadeiro sg Imofos
D im s eft ao, porque eu,Saturno i y  lano, 
lupiter,lum,fomosfabulofos 
Fingidos de mortal z y  cego engano;
So pera fager Ver [os de k it oj os 
Seruimos,(y fe m.ais 0 trato humano- 
Hos pode d i r f e fo  que 0 nome nofjo 
dSbeftas ejlrellai pos 0 engenho Vojjo,

E  também
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£  também porq  ue a Janta prouidencia,
" Quern inpiteraquifeseprefenta, 

^rejpiritosmiljue tern prudmaa, 
Gouerna o tnutiio todo,quefuJlenta. 
JnfmaloA pr opbeticafciencia,
Em muitos dos exemplos,que ApreJentA,

_ Os aue Iam bos, guiando fauorecem,
Os maos, em quanto podem/ios ompetem.

Oucr bgo aqui a fintura que Vana,
deleitando>ora mfnando, 

yj/ArlhetfOineftfUtfl tfttti&A ftetfià 
/  (eus Vcojesja derafobulandp:
Que os Jnjos decekfle companhia 
fteofes o/acro Verjo eflâ cbpm ndo,
T^eOlliegã CjUC tiotne pretninente^
b a m b e m  aosqntipsje 4 ^

pmfimciuèofuw
Qmjas obra no mundojudo mandai 
E  tornando a contarte das profundas 
Obras da mão diuina Veneranda, 
f)ebaxo dejle circulo onde as mundas 
jílmas diuinasgo^ão^ue não anda. 
Outro corre tam lene zjrtam ligeiro,
Que nãoJe tnxergajíeo Mobile prime-m
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fòm ejle ra p to ,&  grande mouimento,

Vao todos os que dentro tem no feyo,
T o r  obra deJle,o Sal andando atenta 
O dia iF  none fag,com curfoâlbeya:
D ebaxo ckjle leue anda outro lento.
Tarn lento,zsrfojugado a duro freyo,
Que em quanto P bebo, de lugnunca efcaffc 
fiogm toscurfosfag ,daellebum paffo .

* Olha eUoutro debuxo,queefmnltado
T>e corpos lifos anda,(sr radiantes, 
Qjtetambem nelle tem curfo ordenado,.
E  nos fens axes corremfcintilantes: 
íBemVes como feirefie, zsrfagornado<

- Co largo cinto douro, que eflellantes 
.Amimais db$e trag  afigurados,
Apofentos d t p  bebo limitados..

*

Olha por outras partesa pintura, -
* Qneas ejlrellu  fulgentes vãofagendoí

Olha a carreta,atentaaCinofura,
Andromeda, car feu pay,z^ o  drago Borredo•; 
Vè de Lafdtopeaa fermofura,

-  E  do Orionte 0 geflo turbulento,
Olha 0 Cijne morrendo que fofpira,
A E eb i e,Zsr os Caes, a Pdao,Zs*a doce Eira*

Debaxo
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Debaxo deflegrande firmamentof  

Ves o ceo de Saturno Decs antigo,
' Itiiuter logofa^omouhncntOy 

E Marts abaxobellico inimigo,
0  claro olho do ceo no quarto ajfento,
JL Venus ,que os amores tra^configo, 
Mercúrio de eloquenciafoberana,
Com ires rojjos debaxo Vay Diana.

E m -todos efles orbes,dijferente
Curio Veras,nusgraue)<(s‘ noutros leuet 
Ora fogem do centro longamente,
Ora da terra eflao caminho breue,
'Bem corno quiso padre omnipotente 
Que ofogofe^y ís~ o ar}o Vento ,<tsnetted 
Os quaes Veras que jazem m is  a dentro,  
E  tem co mar a terra porfeu centro.

fslefie centro poufada dos humanos,
Que nao [omente oufados fe  emtentao 
D e Joffrerem da terra fxrme os danos 
Mas mda o mar injlabil efprimentao. 
Verás as Variaspartes,que os injanos 
Mares diuidemyOtidefe apoufentao 
Varias nacoes^que mandão vários d^eis. 
Varies toiiumes feus A'7  Varias leis,

Ves
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Ves Europa Chrifiaa mats alta tsr clara 

Que as outras em p o l ic ia fo r ta le c i  
Ves-Africa dos bens do mundo amra. 
Inculta,&  to Ja clka de bruteza,
Cofàbo que ate (pui fe Vos negara, 
Queajfentoupera o Aufiro a nature?az
& t f>S -y1 J""íDU ejjCl tC ¥Y & t (ki ítj f  U efe hei bí ict
D effageniefem  ley, quafi infinita.

VèdoBenomotapaogrande império,
Defeluaticagenteyiegrn tsrnua:
Onde Gonçalomorte \>ituperio 
tpadecera,polia fefantlafita:
"Hace por êBe incognito H em fperio  
O metafpor que mats a gente (na, .
Ve que dolagofionie fe derrfiha
ONiloytmibemVindoefiâíuamík

*>

Olha as cafas dós negrosycomo eílm  
Sem portas jconfados emfeus ninho$ * &
Najufliçareaij& Jefenfam , 
Enafdelidade dosfi^inhosi 
Olha de lies a bruta multidão 
Q m l bando efpeffo &  negro de EHornmhofÇ 
Combatera em So fala a fortaleza9 
Qde defendera Nbqya comdeflrega.

Q t h &
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Olba la as alageasjonde o Nilo 

Naie.que m o  (ouberãoos antigos, 
pelo rega gee ando o Crocodilo,
Os pouos jbafisde Chriflo amigos;
Olba como jem muros ( riouo efltlo)
Se defendem milfor dos inimigos,
Ye Ueroe.que ilha foy de antiga fama 
Que ora dos naturais Nokaje chama.

jSlcJla remeta terra f  um filho teu
H as armas coutra os Turcos fera d a rof  
H a  de jer dom í  hrijhuão oncme [eu,
Has contra o fim fatal não ha reparo:
Vè ca a (ofia do mar,onde te deu 
JAelmdt hcjpkiogalalho/o Z? caro 
0  (í{apto r Ê m ta ^ tê  o romance 
J)a terra chama Obi,entra em Qujlmanci*

0  Càho Veja J ro m k a  chamado,
B  agora Goardiju dos mor aderes,
Onde começa a toca do afamado 
M ar roxo,que do fundo toma as cores 
BUe como limite ifta lançado 
Quedinide J jia d e  J fm a ,Z jr  asm ilbom  
fpono.açoes,que a parte jifn ca  tem ; 
Maçuàjam , Ar quico,&  Suam quem.

T e s
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y i s  o extremo Sue^que antigamente

T)i%em que foy Jos Heroas a ctdade^ 
Outros digem qne J r f im e g s ' ao pnjente 
Tem  das frotas do Egipto a potejiade:
Olha as agoas^nas quaes ahrm patente
Eflradaogram Moujes m  antigaydaiz 
iAfia começa aqm^quejeaprefèrUa 
E m terr d$grande,emremos opulenta*

Olha o monte Simy^que fe ennobrece .
Co fepulchro de f  an&a Caterina,
(Aha Toro} Giid^ que ihe fakce
*Agoa das fontes doce,i$r criflalinad 
Olha a's port as do eUreitoyque fenece 
2Slg reyno dafeca Ademyque confina 
C m  aferra bar f i r  apedra Viua,
Onde cbma dos Ceos fe  não deriua.

Qihaas J r  alias tresyquetanta terra 
7  omao/odas da gente 'uaga^i? baca^
Donde Wm os caudmpera agnerra 
Eigeirosgisrferpm^de aha*raea;
Olha a coftaque corre ate que cerra 
Outro ejlreito de Perfea, i?  f a ^  a traça 
O Cabouque co nomef t  apeiida,
D a cidade Fartaque ahjabida$

2  Qlhs
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Olha V ofar inftgne,porque manda 
0  mats cheirofo encenço pera as aras:
M as atentajaca deflroutr a banda 

tí{pçalgate,(s* pray as jempre attar as, 
Comça o reyno Ormn%_, que todo fe  anda 
fe ita s  ri beiras,que indaíerao claras 
Quando as gales do T u rco ,& fera  armad<$ 
Virem de CaHel branco nuaa ejpada.

Olha o (abo Afaborc,que chamado 
Agora he Mocandão dos naúegantesl 
tPor aqui entra o lago,que he fechado 
T)e Arabia,<ty Tcrftas terras abundantes'. 
A ten ta  a ilha Barem,que o fundo ornado> 
T em  das fuas perlas ricas,&  imitantes 
A a  cor da A urora:&  Ve m  agoaJalgada 
T e r  o Tigris ̂ E n fr a te s  hua entradk.

úlha dagrandeTerJta o império nobrt 
Semprepoílo. no c a m p o ^  nos caualos% 
Que fe injur k  de Vjar fundido cobre,
E  de não ter datarmas Jempre os calost 
Mas ve a ilha Gerum^omo de)cobre 
0  cjuefa^em do tempo os inter mios. 
Que da cidade Ârmu>a?que ali efleut 
B lk  onorne d e fp m j#  a doriateue.

' J m
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Àqtú de dom Felipe de Menefes 

Se moílrarâ a Virtude em armas clara. 
Quando com muito poucos Lortugueíes 
Os muitos Farjeos Vencera de Lara: 
Virãoprouar os golpes tjr  reuetes 
Lie dom Ledro de Soufa,queprmãra 

- íafeu  braço em Jmpaza,,que deixada 
T erâ  por terra a forçaJo de ejpada.

Mas deixemos o ejlreito^ o conhecido
Cabo de lafque dito ja  Carpella,
Com todo ojeu terreno m d  quer d o  
L a  naturals' dos dÕesVjados delia,  
Carmama teue ja  por apelido:
M as Ves o f  ermo jo  Indo,que dàquella 
A ltu ra  nace junto aa qual também.
L ou tra  altura correndo o Gange Vem2

Olha a terra de Vlcinde fertilifim a,
Edelaqueteaintimaenjeada,
L o  mar a enchente fubitagrandifíima, 
E  a Vagante que foge aprejfurada:

*Aterra decambajaVeriquiftma.
Onde do mar o feo[adentrada,
Cidades outras mil, que Voupajfando,
A  Vofottíros aquije eBãoguardando,

Z  2 Ves
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cor re a cofia célebre Indiana 

(pera o Sulfate o Cabo Comori 
la chamado (prh que Taprobana 
(Que ora he Cetiao)de fronte tem deft: 
ip or eíle mar agente-Lufitana 
|\ua com armas Vira de/pois de ti,
Ter a Vttor ias te r ra s^  cidades 

. TSlas qmes ham de Vmer muitasydadesf

rjí$  proumms,que entre hum &  o outro rio 
Ves com Varias nacoesfam mfinitasi 
H um  rejno ls/1ahometa,outro Gentioy 
j í  quem tem o Demomo leis efcriptast
Olha que de Narjmva ofenhom 
Tem  as relíquias fantlas &  benditasr
H)o corpo de Thome Jaar do (agr ado, 
Quta leju Chnjlo tem a mão no lado*

rJipú a cidade fi%que fechamaua 
Meliapor fermojabrandegsrricât 
Os ldolos*anúgos adoraua: 
fomo inia agora fa ^ a  gente inkãi 
í,onçe domar naquelk tempoeliaum 
Quando a fe,que no mundojepubncar 
Thom e Vinhapregando t (S p  pajjarot
W tom m m anddo mundo ̂ que m finàm ?
~~ Omdib>



c a n t o  d é c i m o ;  i f f

Chegado aqui pregando,^ junto dando 
y t doentcs jaude a mortos Vida
jtcofotra^bumdiaomarUqgandoi
Hum lenho de grandeza de/medida: 
T>e/eja o ®gy,que andam edificando, 
Fa^er delle madeira,^ nao duuida 
*Poder tiralo a terra compoffantes 
Forças dhomes,de engenhos de Jliphantes'.

Era taogrande o pefò do madeiro 
Qne/opera abalarfepada abafta,
Has o mmcio de Cbriílo Verdadeiro, 
Menos trabalhoem talnegociogafa:
Ata o cordão que tra^por derradeiro 
Np tronco,<&facilmente ó kua<&arraífà 
Fera onde faça hum/umptuo/o templo,
Qdlef r a£ e  aos futuros por exgmplosy *

Sabia lem que fe com fe formada
Mandar a hum monte jurdo,que fe moua' 
Que obedecerá logo aaVo^fagrada, *
Que afit lho inf non C hrijlo, d k  o prottá

genteficondifloalwroçada, - ”
Os Grammes o tem por couja noua,
V?ndo os milagres,Vendo afantidade,
Húo medo de perder autoridade.

Z  3 Sam
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Sam eUes facerdote s lo t Gentios,

Em quem muis penetrado tinha enueja^ 
<Bu[úo maneiras miljrujúo dejuios 
Qm que Thome m o fe outajsu morto fej&
0  prmipat}que do peito tra^ os fios,
H um  cafo horrendo fa ^ ,  que o mundo Ireja. 
Que inimimnão ha tao d u r a f e r a t  
C orno a W tudefalfa da fmcem*

H m  filho proprio mata,& logo acufa 
í)ehomectdioTbo7neyque erainnocentk 
Dâfalfas teflémunhas, cornoje Vfa 
Condenara m  a morte breuemente:
0  Santa que nao )>è miUoor ejcufa,
Qm apellarpera o ^adre omnipotente^ * 
Quer diante do (I$ey,& dosfenhores,
Qjtefefaça hum milagre dos majores*

Q corpo morto manda fertraftdo 
Q uerefucite^/eja perguntada 
Qjuemfoy [eu matador5 zjrfera crid& 
fèur teflemunho o fêu mats aprouadot 
Viram todos o moço Viuo erguido 
Emnomedelefucmáficadoy ]
Ddgraças a Thome^jite lhe deu tida? <
E de [cobre [eu pay [er homicida,

• . ESt?
... -*
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milagref e ^ t  amanho efpãnto,

Que o rl{eyje banba logo naagffanta,
£  muitos apos elleJ?umieijtio manto 
Outro louiíor do Dcos de T home cantai 
Os Bramenesfe encimao de ódio tanto, 
Comfeu Veneno ór morde cpueja tanta, 
Queperjííadmdoaijjo opouo rudo,
Determinao matak em fim  de tudo.

*,

Slum  diu que pregando ao pouo éííaua,
Fingir ao entre agente hum arroido,
Ia Chriflouejle tempo lhe ordenaua.
Que padecendo fofle ao Ceejubido: 

multidão das pedras^ue Vbatfd,
N o  Santodâjaa tudo offerecido,
H m  dos maosporfartarje mats de preffa, 
Com crua lança o peito Ibeatrauejja.

‘ »
Chorar ao te Thome, o Gange &  o Indo

Choroute toda aterra que pifa fie,
M lis te chorão as almas,que Veflindo 
Seyao dafanUa Fe,que lhe inftnajle.: 
Mas os Anjos dflceo cantando, &  rindo, 
T (recebem na gloria qmganhafle, 
Medimos te,que a T)eos ajuda peças. 
C m  que os teus Fufttanosfauoreças.

Z  4  E )m



LVSIADAS DE L. DE CA.
E Vofoutros que os, nomes vfurpais

De mandMos de Veos^omoTbome^
D l^eyfe fois mandados }comoe flats 
Semyrdes a p r ^ r a /a n t la f i?   ̂ > 
Olbay quefejois Sal^sr Vos danais 

■ma patriajondè Tropbe'ta ninguem he9 

.4 Lorn que- ftfelgdrao ew.nQfaf
(fafim  detxo) tantas hlerejiasl

■ * *

M as pajjo.efta m k e m  pertgoja,-
B  tornemos aa coftadebuxadar  
la com eflacidade taofamofa,
Se fa  ̂curuaa Gangelica enfeada, 
(one Narfmga r k a ^  poder 0fa,
(one  Orix a de roupas a bajlada,
2$o fundo da enfeada o illuHre r b  
Ganges Vem aofalgadofenborio*. *

m

Ganges,no-qual os feus habitadores 
Morrem banhados, tendo por certega. 
Que inda que fejao grandes peccadores, 
E fta agoajanHa os Idua/sr da p u r e s t  
V e Cbatigaocidade das milhores 
D e D e c a ia  prouÍnáa,qutfe pressa 
D e ahunianttr,mas olha que ejlá pojla  
^eraordu jlrodaquúrim da a coJ1a~

Olha
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Olka o reyno Ârracao^olba o ajjjento

2 )e Tegu,queja mo fir  os pouoarao,
Moftmfiihos do. feo ajuntamento
T>bíta molher bum cao^ue/osfe acharão]
y lq u i {«ante Jram e noinjiromento -

mracao cu p m a o ^ q u e  1»farão 
« manba da ^aynba^ue muentando 

l  nlP{o}deitou{craç error nefando. " /

Qthã Tauay cidadê onde comera
Siãõ largo o império tão compridol 

* ^ enaffdri} Que da^ue heJo cabe ca 
T)as que Twienta aR tem produzido:
Mats amnte fareis que je conheca 
Malaca^por Emperro ennobrecídoj *?} . 
Onde toda aprouincia do mar grande
Suas mrcadonas ricas mande** *

t>lyem que de (la terra coas pojjdntes
Ondas ornar entrando diuidioy " ,

^  nobre llhá Samatra^jue ja  dantes 
lentas ambas ayente anttga 1>io\
Cherjonejofay dita}&das prestantes 

,Veas douro,que a terraprodu ĵo, 
urea por,epit beto lhe ajuntarão,

Myuns fcefejje OplnrymagmarZo.
Z  S Mas
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naponta da terra Cingapura 

few ,onde o caminho aas naos fe ejlreita, 
Daqui tornando q (oBaaa CjnoJura 
Se encurua, vr  pent a Aurora fe  endereitai 
Ves.<Pam)<Patane/em s)<&i ahngura 
D e Syao que ejles &  outros maisjugeita 
Olha o rio Menao,que fe derrama 
Do grande lago que Chiamqy fe  chama.
♦

Yes neflegrao terrem os differ entes 
■ Nomes dem drM açm w^
Os Laos em terra &  numero potentes^ 
^uas^tam às^orfirtas tão compridas:

—, Ve nos remotos mmrtes outrasgentes
, # QmGueosffòamodepk^svms^ 

Jdum am m ne comem^nasapa
tPihtao comfenoardente^f^qa crtm

*

Vespaffapor Camboja Mernn ,
Que capitão das agoas fe interpretax * 
Tantasmebedoutrofono eft’w.
Que akga os campos, largos,zsr inquieta^ 
Tem as, enchentes quaes oNilofrio,
*Agente delk ere. como indifereta,
Que pena &  gloria tern defpoisdemortt 
Qs brutos animais de toda k m .

■ BJle.
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EJle recebera plácido (sr brando.

N o feu.regaço os Cantos,que molhados 
Vem do naupagm ^rifle^ mferando, 
Dosprocelofbsbaxosefcapados:
Dasfome$,dos perigos grandes,quando 
Serâ omjuftmnmdo executado 
Naquelle/ujaEirafimorofií,
Será mats affamidu que ditoj&...

0 «

Ves corre a cofia que Champa fe chama,
Cuja mat a he do pao cheirofo ornada,
Ves Cauchichiffa efia deefcUrafama,
E  de Ainao H  a incognita enfeada,
A qui o foberbo ímperio}quefe afama *
Com terras, & riqueza m o cuidada.
Da C hirta c orfe} ts* ocupa ofenhorio 
Dejdo Tropica ardente ad Cinto frio.

Olha o muro, O4 edifício nunca crido.
Que entre hum império &  o outro fe  edifica> 
Certifimofinal, es*conhecido, >m
Da potência real,foberba,& rica:
Efles ô ̂ e y  que tem nao foy nacido 
(Princepeynem dos pais aos filhos fica 
Mas elegem a quelle que he famojo
. Por caualeirojabio cjr pirtuofh

hda
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bula outra muita terra [e te efconde,
' • J.teque Venha o tempo de mojlrarft, 

M v níto deixes no mar as Lhas,onde 
'Alnaturega quis mats ajftamarfè:
BJia mea e[condida que refponde 
jDe longe aa China donde vem bufcarft, 
fie  lapão,onde tiace a prata fina,
Que tllu tirada Jerà coa Ley diurna-,j w *

0lha ca pellos mares do Oriente 
As infinitas Ilhas ejpalhadas 
VeTidpre,&Tamate,coflruente ■ 
CumeMue lança as flamas ondeadas* 
J s  amores Veras do Cravo ardente,
(ofangue Tòrtuguesinda compradas', 
jíqutha as aureas aues,que não detem 
Nunca a terra}&Jo mortas aparecem

Olha de 'Banda asílhas,que f t  efmaltao 
pa  Varia cor,que pinta o roxo fruto, 
*jís aues Variadas,que ah faltao,
"f)a verde Notg tomando feu tributo: 
Olha também Bcr/ièoymJe nãofaltaq 
Lagrimas,no licor qualhado,& enxuto,  
Das aruores,que Cânfora he chamado, 
jfom que da Uha o nome he cekbrado.

Ali
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AU também Timor^ue o lenho manda 

San Jalo (aluúfero, &  cheirofo 
Olha a Sunda tãolarga^qne hm banda 
Efcondepera o Suldijfícnltofo:
A gente do Smao^ ue as t erras anda* 
Hum rio disque tem miraculofoy 
Que por onde elle fo jem outro vae,
Conner te empedra opao quenellecae:

Ve mquella que o tempo tornou llbar 
Que tambémflamas tremulas Va fora, 
j í font e que oleo mana; v r  a mar anilha 

m cheirofo licor,que o tronco ch or at
Cheirofo mais que quanto eflila a filha  
7)e Cyniras yna Arabia onde ella mora;  
E v e  que tendo quanto as outras tèmr 
Branda feda i r f i w  oura da também*

Olha em Ceilão,qm o monte fealemnta 
Tanto yque as nunespafja, ou a Vi(laenoanaT 
Osnaturaes o tem por caufafanSíar °* * 
Bo Ha pedra onde eft a a pegada humanai 
Nasiíhas deMalitm nace a pranta
N o  profundo das agoarfoberana.
Cujo pomo contra o veneno Ingente 
He tido por Antídoto excelente.

T e r m  .
- M
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Veras de fronte eftar do roxo eflrei to 

Spcctorâ coamaro Aloe famofa.
Outras iibas no mar tambem fogeito ~.
A  Vospia co f t  a de A frica arernfa,
Ondefae do cheiro mats perfeito 
A  mafia ao mundo occulta,& preciofa, 
D e Jam LourencoVe a lib a afamada, 
Que Madagajcar be dalguns chamada.

B is am i ss novas partes do Oriente, v .
Q jie  Vofutros agora ao mundo dais, 
Abrindo a porta ad Vaflo mar patente. 
Q u e  com tão forte pèito nauegais: •
Mas he tambem ra^aoyque no Tonente 
D bum  Lufitano bum feito inda Vejais, 
Que de feu ^ e y  moflrandofeagrauado 
Caminbo ha de faster nunca cuidado.

Vedes a grande ferra que conítna 
V t j  de Çalifío ao jeu contrario polo. 
Quefoberba a fa r  d a lamente mina 

metal,que a cor tem do louro Jpolo, 
Cajlclk Vojja amiga fera  dina 
jbe lançarlbe o colar ao rudo colo,
Varias prouincias tem de Varias gentes 
JEm ritos tjr cuílumes diferentes.

Mas
.___- v
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H as ca onde mats fe alargatalt tereis,

!Parte também co pa» Vermelho- nota, »
2 San&a Cm^amme lhe toreisy 
Befcóbrila baa primekapnffa frota:

. Ao longa def}a cofia que tereis .
Ira  bufcandoa parte m m  remota 
O Magalhães,no feito com Ve/dade .

• íP ort agues,por em não na lealdade,

Ttefque paffar a Via mats que mea.
Que ao Jntarticopolo Pay da linhal 
Dhua efiatura quaf (ygantea 
Homes Pera}da terra ali Prfinba:
E  mais attante o eftmto^ueje arrêa 
Co nome delle agora, o qual caminha 
Tera outromar/j? terra que fica onde 
(mfuasfrias afas o Jujlro a eíconded

■é «é•*

'Jtequi, 'Portugue/es, concedido 
' Vos he faberdes os futuros feitosl 
Qmpeido mar,que ja deixais /'abtdf
Virão fitter bardes de fortes peitos:
A g ora, pois que tendes aprendido 
Trabalhos}q ue i>os fação fer aceitos.
Aas eternas efpofas, &  fcnnofits,
Qup coroas pos tecem gloriofas.



OS LVSIAD AS D E L .  D E C A.
(Po JeisVos embarcar,quetendesVento 

E  mar tranquilo pera a prat ria amada•
^ f t i  lhe dijje , ç r  logo-mouimento 
Fa^em da ilha alegre, &  namorada:
Leuao refrefco,&nobre mantimento,
Leuao acompanhia defejada,
p a s  N im pbqs que ham de ter eternàmente,
<Por maistempo que o Sol o mundo aquente.

• ^  R ifar ao cortando o mar fereno.
Com vento fempre manjo,cr nuncayrado, 
j t t e  que ouuerão Infla do terreno 
E m  que nacerãojempredejejado'.
Entrarão pella fo^  doTejo aríieno,
E a  fuapatria ,i?  f{ey temido amado,
O prémio & g M ia  dão,por que mandou 
E  com titoloí nouosJe dlujhou. *

fflo  m aisM ufa,no mais,que a E ira  tenho 
T>eflemperada,vr a V o \ enrouquecidat  
E- não dó canto,mas de je r q u e  Venho 

• Cantar a vente furda,<& endurecida:
0  fauor com que mah je acende o engenho, 
P ião  no dãapatrta não,queefla metida, 
jSjogojlo da cubica,ts na rudeza 
phúaau jlèra ,apagada,^  VÚtrifleza.

E ríãê



CANTO DECIMO. i«y
H tfSo fey porque influxo de deflmo

Nao. tem hum ledo orgulho,ifrgeralgoíloy
Que osaninmleumtadecontino,
A  ter pera trabalhos ledo o roflo:
(Tor iff) vos ò fleyyquepor diurno
Cmjelbo eflais noregiojolwpo/h,
íMhay que (o is ( tsm Vede as outras gentes)
Senhorjo â e  Vajjallos excellences*

♦
&lbay que ledos vão,por Varias vias.

Quaes rompentes lm s,tsb rm o s tour osp 
D m do  os corpos a fomes■,& vigias,, 
j í  ferrosa fogQ,a /etas, i ?  pihuros: 
j i  quentes regflks,aplkgas frias,
*Agolpes de I d o l a t r a s d e  Mourosp 
A  perigos incognitos domimdo,
A  m u fragios,a pexes,ao profundo:. *

fV  Vos feruira tudo aparelhados.
D e Vos iam longe fempre obedientes,! 
A quaejquer Voffos a í peros mandadosr  
Sem dar repoHa promptos tsr contentes^
So com faher que fam de Vos olhados, 
Demoniosinfernaisyie^ros &  ardentes 
Lometeran conmfto,zsr nao d m ijo -  
Q w t penccdar posfação}n~io Penado.

F íu m ecejos



■OS L VS IA D AS DE L. DE cA.
Fatioreceyos hgo& akgrayos

font aprejem a,is leda humanidade, <
'De rigurojas lets defahmyos,
Quc alii f e  abreo caminho aa fanBidadr. 
Os man efprimentados■ leuantayos,
Se com a efperiencia tem bondade, 
^FeraVoffoconfe{ho,pois quefabem —
0  Comoro quando,i s  onde as coujas cabem,

#
T*odes fauorecei em feus officios,

Segundo tem das Vidas o talento,
Tenbao ^ehgiofos exercidos 
X>e rogarem por VoJJo regimçnto,
(om  jejuns,difciplina,pellos Vicios 
Comuns, toda ambição terão por Vento,
Que o bom ^eligiojo Verdadeiro, . 
Gloria Vaa não pretende nem dinheiro.

f)s Cattaleim tende em muita eflima,
Fois com feu fangue intrépido i s ‘feruente, 
Eflendem não fomente a ley de cima, 
b ia s  inda VoJJo império preeminentet 
Pois aquelles que a tão remoto clima 
Vos Vão feruir compaffo diligente,
7)ous inimioos Vencem J m  os Vinos,O / J
(E o que he maisjos trabalhos e x c e f  inos. 

.............'



CANTO DECIMO; »86
Vazçy fenhor que nunca os admirados^ 

jlemães,Galos} lta lo s /y  Ingtefes 
Toffam  dizer queftm  pera mandados„ 
Mats que pera mandar os Tortuguefest 
Torhay conjetbó fodefprimentados, .
Que virão largos anos , largos mefes.
Quepoflo que em cientes muito cabe%
M ais em particular o expertofabe.

D e Thormião Thilofopho elegante 
Vereis como Ambilefcarnecia,
Quandtrdas artes beíiicas diante 
Delle com larga Vo^trataua ( y  liai 
Adifciplínamilitarprejlante
N ã o  fe aprende fenhor nafantafra 
Sonhando jmaginandojuefludanderj,
Senão Vendo,tratando,iy pelejando.

Mas eu que falo humilde, buxo, -ty ruder 
D e V os não conhecidonem fonhado?
D a boca dos pequenosfeycomtudor  
Que o louuor fae as Vez.es acabado,
N e m  m efa ltam  Vida fxmeílo e/luder 
Com longa efperiencia miUnrado, ■
N em  engenho,que aqui Vereisprefentej 
Coujas quejuntasfe achão raramente.

Tem



OS LVST AD AS DE L. D E CA.
*P.tr a feruirms braço aaf armas feito , 

tpera cantamos mente aas Mujas daday 
S o  me falece fe ra  Vos aceitor
3)e quem Virtude dene fer pregada: 
Sejne  ijlo o ceo concede^io Vofjo peito 
Dmaemprefa tomar de fer cantada^ *
Lomoaprefaga mente Vaticina, ^
Olhando a Vojja inclinação diuma%

O ufa^endoquem aisqm adeM edufk, 
j i  infla Vojja tema o monte A tU nte,
Ou rompendo nos campos de Ampelufa 
Os muros de Marrocos £ít Trudm teà 
\A  minha jaejlm ada O? leda muja.
Fico,que em todo o mundo de Vos cantef 
Deforceque ÁlexanJroem VosfeVeja$ 
Sem aa dita de Achiles ter enueja*

f i m :
■ ? ,;\

ST. . •
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AOS CAMONIANOS

A
r e p r o d ú c ç Ão  photo-lithographica da primeira 
edição dos Lusíadas é uma das mais uteis e 
importantes contribuições para o estudo do 

texto puro e authentico da Epopêa de Camões. São 
de extrema raridade os exemplares conhecidos d’essa 
edição, e quando por qualquer circumstancia appa- 
recem no mercado ficam monopolisados pelos privi
legiados da fortuna. Nas frequentes reproducções e 
successivas edições dos Lusíadas, com que dia a dia 
se avoluma a assombrosa bibliographia camoniana, 
não é facil á mais dedicada boa vontade encontrar 
esse texto authentico de i S72 para fazer por elle uma 
recensão critica. E quando acontece reunir-se nos 
editores a erudição e o tino philologico, procurando 
restaurar o texto deturpado, adoptam correcções ra-



soáveis ou plausíveis, que nem por isso deixam de ser 
arbitrarias; citamos o verso do canto n, est. 54:

Levando o Idolololatra e o Mouro preso

Emenda-se geralmente para Idolatra, alterando o 
accento da palavra, que é Idólatra, com o intuito de 
corrigir o verso. Do thema ídolo e composição com 
latria, culto, faz-se a palavra Idololatria, e por iden
tificação de sons, que por isso se simplificam, Idolatria. 
Camões quando adoptou a palavra Idólatra, carecendo 
do accento na penúltima syllaba, recorreu á fórma 
originaria, fazendo Idolo-latra. Longe de ser um erro 
é uma belleza.

Os attentados da censura religiosa contra os Lu
síadas foram gradativamente reparados nas edições 
que subrepticiamente se aproximaram da edição de 
1572, imitando-a typographicamente a ponto de pa
recerem para os menos conhecedores da technica da 
imprensa, que são reedições do mesmo anno. Mas, 
do que se não tem salvaguardado o texto dos Lusía
das é das preoccupações dos críticos, grammatícos, 
philologos, litteratos, commentadores e de todos quan
tos se mettem a querer identificar a lingua e as con
cepções de Camões com o estado actual das nossas 
ideias e linguagem. Faria e Sousa fez tropelias, que 
se repercutiram em Garcez Ferreira, no P.e Thomaz



José de Aquino, em Barreto Feio e em todos quantos 
seguiram estes editores.

A necessidade constante de voltar ao texto authen- 
tico fez com que se examinasse a edição de 1572; 
appareceram variantes que levaram a reconhecer que 
se fizeram duas edições dos Lusíadas no mesmo anno.

Novo problema, que tem sido minuciosamente dis
cutido, e que se acha apontado em todas as biblio- 
graphias camonianas, dando-se os caracteres para re
conhecer a primeira e a segunda edição de 1572. Qual 
d’ellas deve ser a preferida? Prova-se que a segunda 
de 1572, que tem na portada a cabeça de Pelicano 
voltada para a esquerda é que é a authentica, impressa 
sob as vistas do poeta;“e que a outra foi uma repro- 
ducção intencional para escapar ás delongas da cen
sura, e restaurar o texto deturpado na edição de 1584 
designada pelo nome dos Piscos.

A complexidade das questões que sugere este facto 
typographico póde ser apreciada no excellente traba
lho de Tito de Noronha, na memória A primeira edi
ção dos Lusíadas (Porto, 1880, in-4.0, v.-8o p.) E in
dispensável que exista um padrão sempre accessivel 
da edição authentica dos Lusíadas, ao qual com fa
cilidade se recorra nas constantes reproducções do 
poema camoniano. Muitas e muitas vezes me tem sido 
feita a pergunta por vários livreiros. A empreza do 
Diário de Noticias pagou algumas libras a um copista 
para transcrever fielmente o exemplar da Academia 
real das Sciencias, traslado que serviu para se com-



por o texto dos Lusíadas que em 1880 offereceu aos 
seus assignantes. Cada vez se tornava mais difiicil 
uma comprovação com esse texto. Felizmente a in
dustria moderna achou meio de tornar accessiveis os 
exemplares únicos, e o que é consolador, o recurso 
de restaurar os thezouros litterarios truncados pelos 
accidentes do tempo.

A photo-lithographia faz essa maravilha; só ella 
póde restabelecer a integridade de um Cancioneiro 
geral, de Garcia de Resende, ou uma Compilação de 
todas as obras de Gil Vicente. Para o estudo de do
cumentos litterarios d’esta ordem é sempre imperscin- 
divel recorrer ás primeiras edições; e como? se ás 
vezes é preciso ir ao Museu Britânico, onde está a 
Menina e Moça da edição de Ferrara de 15 54, ou a 
Guettingen, onde existe a edição de i5Õ2 das Obras 
de Gil Vicente, como aconteceu a Barreto Feio P Os 
Lusíadas estão em egual caso; carecem de ser lidos, 
estudados e criticados na edição authentica. Desde 
18 8 3  que se trabalha n’esta reproducção photo-litho- 
graphica; um especimen foi apresentado ao publico 
no Episodio de Igne\ de Castro, em 1887; na adver
tência preliminar já se falia nas variantes do texto de 
1572, alludindo aos estudos de José Feliciane de Cas
tilho e de Tito de Noronha. Vê-se que não houve a 
simples preoccupação da nova technica typographica, 
mas sim a vontade de prestar um utilíssimo serviço 
litterario. E prestaram; os que estudam Camões o 
reconhecerão.



E que momento mais significativo para dar á luz 
a reproducção authentica dos Lusíadas, de que agora 
n’este jubileu nacional do quarto Centenário do des
cobrimento maritimo da India ? E’ uma pedra que fica 
n’este monumento de edificação moral.

f

T heophilo B raga.
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V  eIR ey faç© faberaosqueefte Aluara v ire  
quc e» cy  por bcm <& m e praz d ir  fteença 
a Luis tie Camões pera que pofla fazer wss- 
primir nefta cidade de Lisboa.hua ob raem  
O & aua rima chamada O s Lufiadas,quec ó  
tem  dez c ite s  perfeitos, na qual por ordem  

*  pocticaem  veríbs fc declara© os príncipaes 
feitos dos P ortogu d es nas partes da índia depois q fed eícobn o  
anau egaçáo pera cilas por mádado d d  R cy  dom  M anoel m eu  
vi íaiio q « n & a  gloria  aja,&  iílo  com  pniriíegio pera que em té -  
p o  de dez annos qu e (c começarão do dia q fe a  dita obra acabar 
de im prim irem  dtáte,íènáo pofla imprimir né venderem  m eus 
reinos & íènhorios nem  trazer a e lles de fora, né leuar aas ditas 
partes da índia pera (e véderíèm  iicéçado  dito Luís d e  C am ões  
ou da pefloa que pera iflb íèu poder tiuer,(òbpena de que o con  
trario fizer pagar cin qu octa  cruzados & perder os^oT um erque  
im prim ir,ou  vender, am etado pera o  dito Luis de Camões, &  a  
outra m etade pera quem  os acu far. E antes de fc a dica obra ven 
d erlh e  íèra p o lio  o  preço na m ela do defpacho dos m eus D efem  
hargadores do  p aço ,o  qual fe declarará de porá itnpreífo na pri 
aneira fo lh a  da d ita  obra pera íèr a todos notorío, de antes de íè  
im prim ir íèra vi& a&  exam inada n a m e íã d o  coníelho gceral 
do íandlo officio  da Ioquiíiçam , pera com  ília licença íc aucr de 
im prim ir, dc íc o  d ito  Luis de C am ões tiuer acrecentados mais 
algus C an tos, tâm bem Jè im prim irão aueudo pera iffo licença 
âv íàn& o o ff ic io ,  c o r to  acim a he dito. E cfte  m eu Aluara íè  
im prim irá outrofi n o  princip io da dita obra, o qual ey p o r  b a n  
que va lha  d eten h a força &  vigor, com o fe foffe carta reyta em  
m eu  n o m e ,p e r  m im  a& nada, de paflàda por m inha C hancel- 
laria, íèm  em bargo da O rdenaçam  do íègundo liuro, titu lo  x x . 
q u e  diz q u e a sco u íà s cu jo  effeito  ouuer de durar m ais que hum  
an n o pattern per cartas, de pattando per aluaras não valham* 
G alpar de S e ixas o  fiz em  L isb oa ,a  v in te  dccuarro dias dò m et  
d e5 etcm b ro ,d e  M D X X X I ,  Iorge da Coifa*o fiz cítrcúcr*



V I por mandado da fantta &  geral inqmfição eftes de^ 
Cantos dos Lufiadas de Ltm de Camões, dos yalerofos 
feitos em armas que os Tortugucfcs fixeram em .Afia, &  

Europa, &  não achey nelles coufa algua efcandalofa, nem 
contraria afee& bos cottumes, fomente mepareceo que era 
neceffario aduertir os Letteres que o author pera encarecer 
a difficuldade ia nauegaçam &  entrada dos Tortuguefes na 
índia, yfa dehúafição dos D eofes dos Gentios. E ainda que 
fantto jLugu&ivho nas fuas Ketrattaçoes feretra&ede ter 
chamado nos limos que compos de Ordine, aasMufas Deo- 
fas. Todavia como ifio he Voefia&fingimento, &  o JLn- 
tor como poeta, não pretenda mats que ornar o eftiUo Toeti- 
co, não tiuemos por inconueniente yr efia fabula dos D eofes 
na obra, conhecendoa por tal,& ficando fempre falua a yer- 
dade de no fia fantta fee,que todos os Deofes dos Gentios fam 
Vemonios. E por ifio me parecei o Limo digno de fe impri
mir,&  ojíutor mo fira nelle muito engenho, Ú* muita eru
dição nas fcienciashumanas. Emfe do qualafiiney aqui.

p re j ‘Bertboiamett 
Ferreira.



í«OS LVSIADAS
DE L V 1 S DE

C A M Õ E S .

Canto Primeiro.

S armas, & òs ba*
*ões a ffir ta la d o S y  

Q m d a  O c c id e n ta lp r a y a  L u f t  

t m a 3

P o r  m a r e s , n u n c a  d e  a n te s  m *
n e g a d o s ,

* P a J ]a ra m t a in d a  a le m  d a  T a p r o b a m t ,

E m  p e r ig o s , C r  g u e r r a s  e s fo r ç a d o s 9 

M a ts  d o  q u e  p r o m e tia  a  f o r c a  b u m a fM t  

E n t r e  g e n t e  r e m o ta  e d ific a r a m  

jN .o u o  Ó d g tn o 3q u e ta n t o j u b l i m k r a m «

E ta m b é m  a s  m e m ó r i a s g k r w fa s

jO & q u e lle s  q u e  fo r a m  a ila ta n d o  

A  F e e , o  Im p é r io } C r  a s  te r r a s  V ic io fâ s  

J f n c a }c r  d e  A f ia ^ a n d a r a m  d e u a íia d c  

E  a q u e lle s  q u e  p o r  o b r a s  v a le r  o f  a s  

S e  t á o  d a  le y  d a  M o r te  l ib e r ta n d o .

C a n ta n d o  e fp a th a r e y  p o r  to d a  p a r  te 9 

Sea tanto m e  a ju d a r  9 e n g e n h o  &  a r te .

A  C e f f m



OS LVSÍADAS DE L. DE Chi
C ejfem do f a b i o  G r e g o  } <cr do T r o y a n o >

J s  n a u e g a jd e + g r a n d e s  q u e  fe d e r a m '.  

C d lle fe  d e  M e x e t n d r o , & d e  T r a j a n o  

A  f a m a  deus V i B o r m q u e  t iu e r a m *

Q u e  e u  c a n to  o  p e y to  i l lu H r e  L u f t t a n o ,

A  quem N eptuno, <ar M arte o b e d e c e r a m :  

Cejje tudo o que 'a M uja  antigua canta» 
Q m  outro palor rnais alto f t  aleuanta.

E Vo* T a g i d e s  m in b a s ,  p o h  c r ia d o

T e n  l e s e m  m y  h u m  n o u o  e n g e n h o  a r d e n te , 
S e  f e m p r e e m V e r f o  h u m i ld e  c e le b r a d o ,

F o y  d e  m y  V ò ffo  r io  a le g r e m e n te ,
T ) a im e  a g o r a  h u m  J o m a l t o  , i ?  f u b U m a d o y 

H u m  e f l i l l o  g r a n d tla c o , %*r c o r r e n te :

{P o r q u e  d e  V o fjc ts  a g o e ts  V h e b o  o r d e n e , 
Q u e  n a m  t e n h a m  e n u e ja k fd e  H j p o c r e n e .

'D a im e  h m  f u r i a g r a n d e  &  fo n o r o  f a ,

E  n a m  d e  a g r e í l e  a  V e n a , o u  f r a u t a  r u d a :  

M a s  d e  t u b a  c a n o r a  e s  b é l ic o fa ,
Q u e  o p e i t o  a c e n d e  , l s  a  c o r  a o g e f l o  m u d a :  

T > a im e  ig o a l  ( a n  to  a o s  f e i t o s  d a  f a m o f a  

G e n t e  v o f f a ,  q u e  a  M a r t e  t a n t o  a ju d a :
Q u e  f e  e f f d l h e  &  f e  c a n te  n o  v n \u e r f o y 

S e  ta m  f u b í i m e p r e ç o  c a b e  e m  V t r f o .

" £>oj



CANfô PRIMEIRO* *

E Vos o hem n a f i i d a fe g u r a m a  

D a  L u f i t a n a  a n t tg u a  l ib e r d a d e ,

E n ã o  m e n o s  c e n t f i m a  e fy e r a n ç a .

D e  a u m e n to  d a  p e q u e m  C h n fla n d a d e :

V o s  ò  m m  te m o r  d a  M a u r a  la n ç a , 
M a r a u i l h a  f a t a l  d a  n o  j] a  id a d e :  

D a d a a o m m d o  p o r  D e o s  q u e  to d o  & m a n d e 9 

W e r a d o  m u n d o  a D e o s  d a r  p a r te  g r a n d e .

V o s t e n r r o ,cr n o n o  r a m o  f o m e n t e , 
f ) e  b u a  a r u o r e  d e  C b n f io  m a ts  a m a d a  

Ç j i e n e n b u a  m f c i d a n o  O a i d e n te ,

( g f a r i a km  C h n f t i a m f i m a  c h a m a d a :

V i d e o  n o  p o ffo  e s tu d o , q u e  p r t f e n t e  

V o s  a m o  f i m  a  In í lo r i a  ja  p a f ia d a .

M a  q u a l  V os d e u  p o r  a r m a s , z r  d e i x c k  

j í s  q u e  d i e  p e r a  f i n a  Q n \ t o m w *

V o s  p o i e r o f o  t u jo  a l to  I m p é r io f

O  S o l  to g o  e m  n a fc e n d o  V e p r im e ir o :

V e o  ta m b é m  n o  m e y o  d o  H m t f y k e m ,

E  quando dece o  deixa d e r r a d e ir o .

V os que eíperam os jugo cr vitupério$
D o  to r p e  I s m a e h ta  t a u a l l e m :

D o  T u r c o  O r ie n ta l9 cr d o  G e n t io f  

Q u e  in d a  b e b e  o  I k o r  d o  f i m ã o  $ j o .

A  a  Imlmy
««*>- 4*é» w——. .



O* i V t t A D K S  DE t. DE CAÍ
In c U n a y  p o r  h u m  p o u c o  a m a g e B a d e ,

O n e  n e j fe  t e n r o g e / to  m  contemplo, 
Q t í f j a  f e  mo f i r a  qual na inteira id a d e£ 
Q u a n d o  f o h t n d o y m s  ao eterno tem plo. 
O s  o lh o s  d a  r e a l  b e n ig n id a d e  

^Ponde nochjo: vereis humnouo exem plo, 
D e  am or, d o s  p á tr io s  f e i t o s  V a le r  o f  os.
E m  v e r  j o s  d e m lg a d o  n u m e r o jo s ,

V e r e is  a m o r  d a  p a t r i a ,  n a m  m p u id a

D e  p r e m o  I n l: m a s  a l to ; o* q u a j i  e t e r n o .  

Q u e  n a m  h e  p r é m io  v d f e r  C o n h e c id o ,

P o r  h u m  p r e g a m  d o  n in h o  m e u  p a te r n o *  

O u m V m i s Q  n o m e  e n g r a n d e c id o  

D a q u e l k s  d e  q u e m  f o t s  j m h o r  f u p e r m i  

E  ju lg a r e is  q u a l  h e  m a ts  e x c e l le n c e .

S e  J e r  d o  m u n d o  p g i  yf e  é  t a lg e n te .

O u m ,q n e  nam Verehcom lm  façanhas, 
Fantaflicas > fingidas, m entirofas,
D o m a r  os Voffos, com o n a s e ú r a n h a i  
h /íu fa s ,d ee n g ra n d e ce r je  d e fe p fa s:  
d s  V erdadeiras Voffas ja m  ta m a n h a s .
Q u e  e x c e d e m  a s  fo n h a d a s  f a b u lo fa s '.

Que excedem % pdamote,z&  o vão T tygfiro , 
B  Orlando,  inda q m  fo ra  verdadeiro*



CANTO PRIMEIRO, j
Por t í l e s  V ô s d a r e y  h u m  N t t n o  f e r o ,

Q u e  f e x a o a o ^ e è n o  ( a l f e r u k o ,  

H u m  E g a s ^ e s  h u  d o m  F u a s  , q d t  H o m e r o  

j i  C i te r a  p a r e l l e s f o  c o b iç o :
T o h p o l o s  d o % e T a r e s  d a r u o s  q u e r o .

O s  d o ^ e d e  I n g la te r r a , t r o f e u  M a g riç o * . 

D o u u o s  ta m b é m  a q u e lle  d lu j l v e  G a m a  

Q u e  p a r a  f t  d e  E n e a s  to m a  a f a m a .

Po h  f e  a  t r o c o  d e  C a r lo s  T g i  d e  F r a n ç a ,

O u  d e  C e f a r ,  q u e r e is  i g u a l  m e m ó r ia ,

V i d e o  p a m e i r o  A f o n f o  ,c u ja  la n ç a  

E s c u r a  f a ^ q u a l a u e r  e f l r a n k a g lo r ia i  

E  a q u e lle  q u e  a  f e u  % e m  a  f e g u r a n ç a  

D e i x o u ,c o m  a  g r a n d e  cr p r o s p e r a  v i f lo r i a :  

O u tr o  to a n n e ,  i n u tB o  c a u a lle ir o ,

O  q u a r to j cr q u in to  A f o n f o s ^  0  te r c e ir o ,

N e m  d e ix a r a o  m e u s  V e v fo s  e s q u e c id o s , 

J q u e l k s  q u e  n o s  T r i n o s  la  d a  A u r o r a >

S e  f i z e r a m  p o r  a r m a s  tu r n  f u b i d o s ,

V o j j a  b a n d e ir a  f e m p r e  V e n c e d o r a ,

H u m  T a c b e c o f o r t i j f t m o )e r  o s te m id o s  

A l m e i d a s ,p o r  q u e m  f e m p r e  o T e j o  c h o r a :  

A l b u q u e r q u e  t e r r i b í l ,  C a í l r o  f o r t e ,

E  o u tr o s  e m  q u e m  p o d e r  n ã o  te u e  a  m o w ,

]  E  e m



O S  L V  ST A D A ?  D E  t ,  D E  C A .

E m  quanto eu e ftes c a n t o n  a Vos m m  poffo  
S u b l im e  T{ei, qu en am  m e atreuo a  t a n to ,  

T o m a y  os redeas Vos do l^ e w o  vojfo,
D a r e is  m a te r ia  a  n u n c a  o u u id o  c a n to : 

C o m e c e m  a  f e n t i r  o  p f o g r o j f o ,

( Q ™  P ° l°  m u n d o  to d o  f a ç a  e fp a n t o , )

D e  e x e r c ito s , i s  f e i to s  f m g u l a m ,
D e  A f r i c a  a s te r r a s ,&  d o  O r i l t e  os m a r e s .

E m  V o s os o lh o s  te m  o  M o u r o  f r i o ,

E m  q u e m  v è  f e u  e x ic to  a f ig u r a d o ,

S o  co m  V os V er o b a r b a r o  G e n tio ,
M o fl r a o  p esco ço  a o  ju g o  j a  in c lin a d o , 

T h e t i s  to d o  o  c m t k o  f e n b o r to ,

T e m  per a vòs p o /d o te  aparelhado:
Q u e  a fe iç o a d a  a o g e f l t  h e l l o , i s r  te n r o f  

D e fe ja  d e  c o m p r a r u o s p e r a  g e n r o .

Em  Vos f e  Vem d a  O lím p ic a  m o r a d a ,

D o s  d o u s  a u o sj a s  a lm a s  ca f a m o f t s ,
H m  n a  p a ^  A n g e lic a  d o u r a d a ,
O u tr a  p o la s  b a ta lh a s  fa n g u in o fv s :

E m  vò s e s p e r a m , V e r fe  r e n o tta d a  

S u a  m e m ó r ia , t s  o b r a s  V a le r o fa s,
E  l a 'm  ie m  lu g a r  n o  p m  d a  id a d e .

No te m p lo  d a  J u p n m a  e te r n id a d e .

M a s



CANTO TRIMEIRO; I

M m  c m  q u a n to  e H e  te m p o  p a j ja  le n to 9 

D e  r e g e r d e s  os p o u o s %q m o  d e fe ja m t  

D a y  V os fa u o r a o  n o n o  a tr e u im e n to ,

\T ern  que eftes m ens Perfos Pojfos fe ja m t  
E  Verei i i r  cortando o fa lfo  a rg en to :
O s Pojfos d rg o n a u tM , porqu e  Pejam %
Q ue J a m  P tU o s d e  P os n o  m a r  y r a d o  9 

E  c o U u m m u o s  j a  a J e r  in u o ç a d ô»

la n o  la r g o  O c c e a n o  m u e g a u a m ,  
j d s  in qu ie ta s ondas apartan do9 
O s  Pent os b ran dam en te  r e fp in tttd m $ 
D a s n a o s a s  Pellas c o m a u a s  inchando;
D a  bran ca  escum a, os m ares J e  m oslrau do  
tu b e r to s , onde a s  proas Pam  cortando  
J s  m a rítim a s agoas conJagradas% 
Q t i e d o g a d o d e f r o t e o  fa m  cortadas:

Q u a n d o  o s  D e o je s n o  O lim p o lu m in o J h s  

O n d e  o  g o u e r n o  e í t à  d a  h u m a n a g e n te ^

S e  a ju n ta m  em  conftlio gloriof o .
S o b r e  as cou fks fu tu r a s  d o  O r ie n te i  

^ P ifa n d o  o m f l a l i n o  C eo  f e r m o f o 9 

V e m  p d a  p m  L a t t e  a  i ju n ta m e n te $  

C o n u o c a d o s d a  p a r te  d e  T o n a n te 7 

N t t o g e n t i l  d o  P e l h o j x l a n t e .
A  4 DeixSo



V0S LV ST AD A$ 0E t. DE CA
D e i x a m  d o s f e t e  C eo s o r e g im e n to }

Q u e  d o  p o d e r  m a ts  a l to  lh e f o y  d a d o ,

J l t o  p o d e r , q u e  f o c o  p e n ] a m e n t  o  

G o u e r n a  o C eo f a  T e r r a ,  t F  o  M a r  y r a d o :  

j i l t  f e  a c h a r a m  j u n to s  n u m  m o m e n to 3 

O s  q u e  h a b i ta m  o  A r S lu r o  c o n g e la d o .
E  o s q u t o  A u f i r o  te m ,< jr  a s  p a r te s  o n d e  

A  A u r o r a n a f c e o  c la r o  S o l f e e s c o n d e ,

E M a u a  o P a d r e  a l l  f u b l i m e  O* d in o ,

( l a e  V ih r a  o s f e r o s  r a y o s  d e  V u lc a n o ,  

T l n m  a f f e n to d e  e f l r e l la s  c r i f ja l in o ,  

( o m g e t l o a l t o  f e u e r o ,  i s  f o h e r a n o ,
T > o  r o f lo  r e jp i r a u a  h u m  a r  d iu in o ,

Q u e  d iu in o  t o m à r a h u m  c o rp o  h u m a n o x  

C o m  h u d  c o r o a , t s r  c e p tr o  m t t l a n t e ,

T ) e  o u t r a  p e d r a  m a ts  c la r a  q u e  d ia m a n te *

Em  l u z e n t e s  a j fe n to s  m a r c h e ta d o s

D e o u r o t &  d e  p e r la s , m a ts  a b a ix o  e í l a u a o  

O s  o u tr o s  D e o fe s  to d o s  a j je n ta d o s ,
C o m o  a  T ^ a g a m ^  a  O r d e m  c o n c e r ta u a m :  

P r e c e d e m  o s a n tig o s  m a u  h o n r a d o s .

M a t s  a b a t x o o s m e m m f e  a j f e n ta m m :  

Q u a n d o  I t t p h e r  a l to  a f t  d i z e n d o ,  

C H m to m d e V o ^ c o m e ç a ,g r a n e  &  h o r e n d o *
Eternos



4C A N T O  R Í U M E I R . 0 *

Et e m o s  m o r a d o r e s  d o  l u z e n t e  

h í U l i f e r o  p o lo ,  t s  c la r o  a f l e n to ,

S e  d o  g r a n d e  V a lo r  d a  f o r t e  g e n te ,
D o  Lufo,  m m  p e r d e is  o  p e n ja m e n to .  

D e i te i s  d e t e r  f a b id o  c la r a m e n te  

C o m o  b e  d o s  f a d o s  g r a n d e s ,c e r to  i n te n to 9 

Q u e  p o r  e lla  J  e s q u e ç a m  os h u m a n o s ,
D e  A  f i n o s ,  P e r ja s ,  G r e g o s  cr I t y m a n o s .

I a  lh e  f o y  ( b e m  o  v i s l e s )  c o n c e d id o

C u m  p o d e r ia m  J i n g e t a t a m  p e q u e n o ,  

T o m a r  a o  M o u r o  f o r t e  a r  g u a r n e c id o p 

T o d a  a  t e r r a  q u e  r e g a  o  T e j o  a m e n o :
9 o is  c o n tr a  o  C a H e lh a n o  ta m  t e m id o ,  

S e m p r e  a lc a n ç o u  f a u o r d o  C eo  f e r e m ,

^ 4  f i t  q u e  j e m p r e  e m f i m  c o m fa m a  ( j r g l o r i a  

1  c u e  o s t r o p b m  p e n d e n te s  d a  V i& o n a *

D e i x o  D e o fe s  a t r a s a  f a m a  a n t ig a .

Q u e  co a g e n t e  d e  í ^ o m u lo  a lc a n ç a r a m , 

Q u a n d o  c o m  V a r i a t o ,n a  in im ig a  

G u e n a ^ m a n a  ta n to  f e a j fa m a r a m .  

T a m b é m  d e i x o  a  m e m ó r ia  q u e  o s o b r ig a  

A  g r a n d e  n o m e , q u a n d o  a le u a n tá r a m  

H u m  p o r  f e u  c a p ita m , q u e  p e r e g r in o  

F i n g iç  m  C tr u a  e f y i n t o  d iu r n o .
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A g o r a  V ed es h e m , q u e  c o m e te n d o ,

0  â m d ú f o m a r  , n u m  le n h o  le n e  

tP o r  V ia s  n u n c a  v fa d a s ,  n a m  te m e n d o  

T e J f k o e r  K o t o  a fo r c a  a  m a ts  f a i r  e m  

O n e  a u e n d o  ta n to  j a  q u e  a s  p a r te s  V e n d o ,  

O n d e  o  d ia  h e  c o m p r id o ,&  o n d e  h r e u e . 
In c lin a m , f e u  p r o p o fi to ,  O" p e r  f ia  

A vcy os b e r ç o s , o n d e  n a fc e  o  d ia v

Pr o m e t id o  lh e  t f l a d o  f a d o  e te r n o ,

C u ja  a lta  le y  n a m  p o d e fe r  q u e b r a d a ,
Q  u e  te n h a m  lo n g o s  te m p o s  o g o u e r n o  

2 ) o  m a r ,  q u e  v è  d o  S o l  a  r o x a  e n tr a d a : 

K a s  a $ o a s  te m p a jja d o  o d u r o  I n u e r n o í  

J t g e n t e  V e m  p e r d td a  e sr  tr a b a lh a d a . 
l a  p a r e c e  b e m  f e i t o , q u e  lh e  f e j a  

M o f t r a d a a  n o n a  t e r m q u e  d e fe ja %

£ p o r q u e , c o m o  V tU e s ,  te m  p a ffa d o s  

K a  V ia g e m , ta m  a íp e r o s  p e r ig o s 9 

T a n t o s  c lim a s  &  ceos e x p e r im e n ta d o s .

T a n t o  f u r o r  d e  V e n to s  im m ig o s

Q u e  j e j a m ,  d e te r m in o , a g a fa lh a d o s  

K e H a c o f t a  A f r ic a n a ,  c o m o  a m ig o s ;

B  te n d o  g u a r n e c id a  a  la j fa  f r o t a ,  

a  f e g u i r  f m  lo n g a  r a ta .

Eflas
•»* w  / « « í

fiar



CANTO PRIMEIRO.’ r
E f i a s  p a la u r a s  l u p i t e r  d e ^ i a .

Q u a n d o  o s D e o fe s  p e r  o r d e m  n F p o n d e n d c , 

N a  fe n te n ç a  h u m  d o  o u tr o  d i j i r ia ,

$ { a z p e s  d i u e f a s  d a n d o  t s r  re c e b e n d o :

0  p a d r e  'B a c o , a d  m m  c o n fe titia  

N o  q u e  lu p i t e r  d i f j e ,  c o n h e c e n d o  

Q u e  e s q u e c e r a m  j e u s  fe i to s  n o  O r ie n te ,
S e  la  p a j ja r a  L u f i t a n a  g e n te  *

Ou u id o  t in h a  a o s F a d o s  q u e  V ir ia  

f l í t a  g e n te  f o r t i f i i m a  d e  H e í p a n b a  

(p e lo  m a r a i to , a  q u a l  f o je i t a r ia  

D a  ín d ia ,  tu d o  q u a n to  D o m  b a n h a 9 

B c o m n o u a s  v iB o r ia s  V e n c e m  

d  f a m a  a n t ig a , o u  f u a ,  o u fo f f e e f í r a n h a * 
J l l t a m e n te  lh e  d o e  p e r d e r  a  g lo r i a .

D e  q u e N t f t  c e le b r a  in d a  a  m e m ó r ia .

V e  q u e ja  t e u e o l n d o  f o ju g a d o ,

E  n u n c a  lh e  t ir o u  F o r tu n a ,o u c a fo ,

!T o r  V e n c e d o r  d a  I n d ia  f i r  c a n ta d o .

D e  q u a n to s  b e b e m  a  a g o a  d e  f a r m f o i  

T e m e  a g o r a  q u e  f e j a fe p u l ta d o  

S e u  ta m  c e le b r e  n o m e ,e m  n e g r o  ‘V a fo ,

D  a g o a  d o  e s q u e c im e n to ,fe  la  c h e g a m  

Q s  f o r t e s  f o r t u g u e f e s ,  q u e  n a u e g a m .

" "  S u jle n tm



O S  t V S T A D A S  D E  l . DÉ C A .

Su f l e n t a m  c o n tr a  d i e  V e n u s  M i a , 
A f e i ç o a d a  a a  g e n t e  L u f i t a n a  

( P o r  q u a n ta s  q u a lid a d e s  v ia  n e lla ,

D a  a n t ig a  ta r n  a tu a d a  fu a  % o m a n a y 

N o s  f o r t e s  c o r m o e s J n a  g r a n d e e f l r d U ,

Q u e  m o f t r á r a m m  t e r r a  T t m i t a n a ;■ • êfír CD
B r m  I t n g m ,  n a  q u a l} q u a n d o  im a g in a ,

C o m  p o m  c o r r u p c a m c r e  q u e  h e  a L a t i n a *

E/?4j c a u fa s  m o u ia m  C y te r e a ,

£  m a ts ,  p o r q u e  d a s  V a r c a s  c la r o  e n te n d e  

h a  d e  f e e  c e le b r a d a  a  c la r a  L e a ,

O n d e  a g e n t e  b e l i g e r a f e  e f t e n d e ,  

j f f i  q u e  h u m  p e la  i n f a m i a  q u e  a r r e c e a  

B  o  o u tr o  p e la s  h o n r a s  q u e  p r e te n d e , 
D e b a t e m  &  n a  p e r  f i a  p e r m a n e c e m #

M q u a l q u e r f e m a m i g o s  f a m r e u n k

Q u a l Àufl ro f r o  , ou 'Boreas na efpejjbra , 
D e  ftlu eílre  arucredo abaflecida, 
Rom pendo os ramos Vão da mata escura, 
(om  impíto &r braue^a desmedida;

B r a m a  to ía m c m ta n h a ,  o f o m  m u r m u r a , 
< % o m p e n f a s  f o l h a s ,  f e m e  a  f e r r a  e r g u id a . 
T a l  a n d a m  o  t u m u l to  k u a n ta d o ,

L n t r e  o s D m f s m  O lim p o  c m fa g r a d o ,

M a s



C A N T O  P R I M E I R O .  •
}A a s M a r t e  q u e  d a  D e o fa  f  i j l e n ta u â  

E n t r e  to d o s  a s  p a r te s  e m  p o r f ia ,
O u  p o r q u e  o  a m o r  a n t ig o  o  o b r ig a m 9 

O u  p o r q u e  a g e n te  f o r t e  o  m e r e c ia .

D e  a n trg  o s D e o fe s  e m  p e e  j e  k u a n t a m * 
M e r e n c ó r io  n o  g e í l o  p a r e c ia :
O f o r t e  e s c u d o  a o  c o ílo p e n d u r a d o . 

D e i ta n d o  p e r a  tras m e d o n h o , y r a io *

emm
Â Vifeira do elmo de D iam ante,

J k m n ta n d o  hum pouco, muj 
iPor dar feu  parecer fepos diante 

D e  lu p iíer, arm ado, forte cr d u m  
E  dando hm  pancada penetrante,
Co conto do baftao, no folio puro:
O a o  ín m e o /s *  Apoio de tornado*
H u m  pouco a k^ perdeo , como infiado*

E ã ffiá flí, 0 f a i r s  d atjo impem,
Tudo a q u d k  obedece, q ue criaBe,
S e  eH avenie que busca outro Bm isphm o, 
Cuja Valia, € r  ohms ianio amaftei 
]Slam queiras que padeçam Vitupério,
(orno haja tanto tempo queordenaíle* 
N a m  ornas mats, pois es jm ^ direito , 

(trações de q m m p a m e  que hefofjwto*
Qjte
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Q u e f e  a q u i  a  r a ç a m f e  n a m  m o í l r a f f e ,  

V e n c td a  d o  te m o r  d e m a fia d o ,

{B e m  f o r a  q u e  a q u i  !B a co  o s f o í l e n t a J fe 9  

9 o »  q u e  d e  L u f o P e m , f e u t a m  p r iu a d o í  

"M as e f ia  t e n ç a m fu a ,  a g o ra  p a j f e .

P o r q u e  e m  f i m  V e m  d e  e fta m a g o  d a n a d o . 

Q u e  n u m a  t ir a r a a lh e a  e n u e ja ,

0  b e m  q u e  o u tr e m  m e r e c e ,< &  o  ceo  d e fe ja *

E t u  P a d r e  d e  g r a n d e  f o r t a l e ç a ,

D a  d e te r m in a c a m  q u e  te s  to m a d a ,

2 $ a m  to r n e s  f o r  d e t r á s ,  p o is  h e  f r a q u e ç g  

D e f i í t i r f e  d a  c o u fa  c o m e ç a d a .
‘M e r c ú r io  p o is  e x c e d e  e m  l ig e lr e ç a  

A °  V e n to  l e u e ,w  a a  f e t a  b e m  ta lh a d a d 
L  h e  P a  m o f ir a r  a  t e r r a ,  o n d e  f e  i n fo r m e  

D a  I n d ia ,  V  o n d e  a g e n te  f e  r e fo r m e »

C o m o  i f l o  d i f f e  o  P a d r e p o d e r o fo ,

A  c a b e ç a  in c lin a n d o , c o n fe n tio  

Nb q u e  d i f f e  M a u o r te  P a le r c f o ,

B  N e B a r  f  o b r e  to d o s  e f p a r y o :

P e l o  c a m in h o  L a B e o g l o r io j o ,

L o g o  c a d a  h u m  d o s  t ) e o fe $  f e p a r t i o * 

F a ç e n d o  f e u s  r e a e s  a c a ta m e n to s,
P e r a  o s d e te r m in a d o s  a p o u fe n to s »

B m



CANTO Y&IMBULO. *
E m  q u a n to  i f lo  f e  p a j f a , n a fe r m o fa  

C a fa  E te r e a  d o  O lim p o  o m n ip o te n te ,  

C o r ta m  o  m a r  a g e n te  b e k o fa :

J a  la  d a  b a n d a  d o  A u j lr o ,{ * r  d o  O r ie n te 9 

E n t r e  a c o f ta  E th io p ic a , &  afam ofa  
l l h a d e  fam  L o m n ç o i (s r  o S o l a r d e m  

Q ueim am  e n ta m  o s D e o fe s , q u e  T i f e o  

C o te m o r  g r a n d e  e m  p e ix e s  c o n u e r te o .

*Cam brandamente os Ventos os teuaum {,
Como quem o ceo tinha por amigo:
S e r e n o  o  a r , t y  o s  te m p o s  f e  m o ftr a u a m  

S e m m u e s  , f e m  re ce y o  d e  p e r ig o :

0  promontorio prajjo japajfauam , 
JZacoftade E thiopia ,nome antigo;
Quando o  m a r  d e s c o b r in d o  lh e  m o f l r a u a ,

T í o m s  ilh a s  q u e  e m  to m o  c e r c a , c r  k m

V a s c o  d a  G a m a , o  f o r t e  C a p itã o ,

Q u e a  ta m a n h a s  e m p r e fa *  f e  o ffe r e c e ,

D e  f o k r b j r  de a lu m  coraçam,
4  q u e m  f o r t u n a  f e m p r e  fa u o r e c e p

f e r a f e  aqui deter nam n  raçam ,
Q ueinhabitadaa terra lhe parece*
f o r  d ia n te  p a ff ar d e te r m in a m :

M us nam w t  fotcedeo como cu idam
- ----------------   JBlf



OS IVSIADAS DE L. DE CA
E i s  A p a re c e m  lo g o  e m  c o m p a n h ia ,

B ú s  pequenos b a te is ,  qu e Vem d a q u e t k  

Q u e  m ats c h e g a d a  d  te r r a  p a r e c ia . 

C o r ta n d o  o longo m a r  com la rg a  Vella:
A g e n t e  f e  a lu o r o ç a g r  d e  a le g r ia  

T S la m  f a b e  m ats q u e  o lh a r  a  c a u fa  d e lia . 
Q u e  g e n te  f e r a  e f l a , e m  f t  d e l i a m ,

Q u e  c o flu m e s , q u e  k y ,  q u e  T { e i t e r i a m f

A s  e m b a rc a ç õ e s  e r a m , n a  m a n e ir a  

M u y  V e k c e s , e f t  r e s ta s , v j r  c o m p r id a s .

A s  V e lla s c o m  q u e  v e m  e r a m  d e  e f l e i r a .  

D u a s  fo lh a s  d e  T a lm a  b e m  te c id a s:
A g e n t e  da  cor era  V erdadeira ,
Q u e ?  h â e to n  ,  n a s  te r r a s  a c e n d id a s  

A o  m u n d o  d e u , d e  o u fa d o ^ j?  n a m  p r u d e n te y  

0  f  a d o  o f a b e g s - L a m p e t u fa  o f e n t e .

p a n o s  d e  a lg o d a m  V in h a m  V e ftid o s ,

Í> e  Varias cores, b ran cos, <& lijira d o s .
B u s  t r a c e m  d e r r e d o r  d e  f i  c in g id o s , * 

O u tr o s  e m  m o â o a y r o fo  fa b r a ç a d o s :

2> a  c in ta  pera  cim a Vem  d e l i d o s ,
? o r  a r m a s  t e m  a d a g a s o* ta r e a d o s• 
C o m to u c m  m e d e p ,  w m w a n d o ,

y í n a p s  jo n o r o fo j  p ã o  to c a n d o .

Cos



CANTO PRIMEIRO* - p
C o s  p a n a s ,<& cos b r a ç o s  a c e m u a m ,

M a s  g e n u s  L t t f m m s ,  q u e  e fp e r a j fe m :

M as ja  as f  m m  ligeiras ftm cu m u a m  
IP  e r a  q u e  j u n to  a m  M b m a m a m a ffe m :  

J l g e n t e / s *  m a r in h e ir o s  trabalhauam, 
C om ofeaqui os tr a b a lh o s  fa c a b a f fe m : 
T o m ã o B e lla s , a m a in a fe  a f r e r g a a k a ,

D a  â n c o r a  o m a r  f e r i d o ,  m á m a  f a l t a , ■

N a m  era® ancorados, q u a n d o  a  gente 
E f t  r a n h a ,  polos cordas j a f o b i a ,

N o  g e sh  ledos Pem, h u m a n a m e n te ,

0  Capitão f u b l i m e  o s  r e c e b ia . 
j t s  m e fa s  manda por em c o n tin e n te .

D o  lic o r  q u e  L k o  p r a n ta d o  m i a :

E n c h e m  V a fo s  de V id r o ^ e r  d o  que d t i i a o .  

O s  d e  T h a e to m  q u e im a d o s  n a d a  r n g á t m »

■ C o m e n d o  a le g r e m e n te  p e r g u n ta u a m ,
P e i a  J r a b í c a  l in g o a , d o n d e V m h a m ,  

Q u e m  e r a m , d e  q u e  t e r r a , q u e  b u s c a m o t  

O u  q u e  p a r te s  d o  m a r  c o r r id o  t in h a m !

O s  f o r t e t  L u f t t a n o s  lh e  t o r n a m m ,

Â t  d is c r e ta s  r e p o B a s  q u e  c o m in h a m i  

O s  T o r tu g u e fe s  fo m o s  d o  O c c id e n ts ,  

M i m o s  b m c m d o m  te r r a s  d o  O r ie n te * ̂ ■ <g dô



OS tVSÍADAS DE t» BE CA
Da m a r  temos corrido, &  nauegado 

T o d a  a  p a r t i  do A ntártico,0 *  C a íH o $  

T o d a  a  c o í la  Africana rodeado,
D i u e r fo s  C e o s ,0 *  T e r r a s  te m o s  viftot 
D u m ^ i  p o te n te  f o m o s , t a m  a m a d o .  

T o m  q u e r id o  d e  to d o s ,  e s r  b e m  q u i f t o :  

Q u e  m m  n o  la r g o  M a r ,  c o m  le d a  f r o n t e z  

M m  n o  la g o  e n tr a r e m o s  d e  A c h e r o n té »

E p o r  m a n d a d o  f e u ,  b u s c a n d o  a n d a m o s  

A  te r r a  O r ie n ta l ,  q u e  o  I n d o  r e g a ,

(Par e lle  o  M a r  r e m o to  n a u e g a m o s ,

Q u e f o  d o s  f e o s  F o c a s  f e  n a u e g a :

M a s  j a  r a ç a m  p a r e c e  q u e  f a l h a m o s .

S e  entre Vos a Verdade nam  f e  nega:
Q u e m  f i t s ,  q u e  te r r a  b e  e í l a  q u e  h a b i ta i s !  

O u  f e  te n d e s  d a  Í n d ia  a l g u s f t n d s i

S o m o s ,h u m d o s  d a s  I l h a s , l h e  t o r n o u ,  

E J tr a n g e ir o s  n a  t e r r a ,  L e i ^ n a f o  

Q u e  o s p r o p r io s , f a m  a q u e lle s  q u e  c r io u  

A  N a t u r a f e m  L e i ,  &  f e m  * % a i$ o i  

N o s  te m o s  a  L e i  c e r ta  q u e  e n f m u 9 

0  c la r o  d e  f e n d e n t e  d e  A b r a h a m  

Q u e  a g o r a  te m  d o  M u n d o  o  f e n h o m ,  

A m ã j  H e b r e a  e e m ê < r o p a j  G e n t io .



CÀMTO PR IU B I& O . í ®Efia Ma pequena que habitamos,
He e m  toda efia terra certa escala.
De todos as que as Ondas nauegamos.
De Quiloa, de Momhaça, isr de Sofak:
E  por fer neceffma, procuramos,
(orn proprios âaterra,de habitala:
E  porque tudo em fim Vos notifique, 
Cbamafe a pequena Ilha Moçambique9

Eja quedetam longe nauegais.
Buscando o Indo tdafyeterra ardentef 
Piloto aqui tereis, por quem fejais 
Guiados pelas ondas fabiamente.
Também fera bem feito que tenhais.
Da terraalgumrejresco,&queo<%egent€
Que eUa terragouerna, que Vos Veja,
Edo maisnecejfario Vospmeja.

IU&dizendo,oMouro fe  tormtt 
À  fens bateiscom todaa companhia,
Do Capitao isr gente fe apartou,
(om tnoUras dedeuida cortefia:
Wflo Febo nas agoas encerrou,
Co carro de Cbriflal, o claro dias 
Dando cargo aalrmaSquedkmiaffi,
0  largo Mundo, em quanto repoufajft.

B i  Jinottt



OS LVSTADAS DE t .  DE CA*
A  myte fe p a f fo u  m la f fa  / r o t a ,
, Com e U r a n h a  a le g r ia , t s  n ã o  c u y  d a d o ,  

T o r  a c h a r e m  d a  te r r a  iam remota,
Notts d e  t a n to  te m p o  d e fe ja d a :

Q u a lq u e r  e n ta m  c o n ftg o  c u y d a , ££* «of* 
T i a  g e n t e ,  ts *  n a  m a n e ir a  d e s u fa d a *

E com® oj m errada Seita crirBo, 
Tanto por todo o mundo f e  eflenâètm h

D<i Í J k m d a m  r o y o s r u t i la u a o ,

íPosW a r g e u te a s  o n d a s  N e p t m m a s ,

A s  E / l r e B a a  o s  C e o s a c o m p a n h a u fio *

Q u al tampo rm&fUdode êoninas.
O s- f u r i o j o s  V e n to s  r e p o u ( a u a o ,

T o l a s  t o u M  e s c u r a s  p e r e g r in a s „
Totem da armada a g e n te  t o g ia u a .

Como por kngp imp® coBum am ,

Mas â p fim n ê â  A u rora  m an ietada#
O s  f t m o j o s  cahtilm ê íp a lh o u ^

1% Cm ferem ,  a irh tio a ro x a  entrada?, 
A o  tk r o  idiperionio que acordou, 
í  om ça a em handem rft todaaarm ada,
E d e  to ld o s  alegres fe a d o r n o u :

T o e  r e c e b e r  c o m  f e f l a s , t r  a le g r ia ,  

0 % £ g t d o r d d s  ilhas q m p artia ,
T a r t i a



C A N T O  P R I M E I R O .  u

Vartiaakgremente nmgando, 
j í  Veras nacs ligeiras Lu f t  mas,
C o m  r e fr e s c o  d a  t e r r a , e m  f t  c u id a n d o .  

Q u e  f a m  a q u e l la s  g e n te s  in b u m a n a s :  

Q » e  o s  a p o u fe n to s  C a íp io s  h a b i ta n d o . 
j í  c o n q u i f l a r  a s  t e r r a s  A  f a n a s  

V i e r  a o : i s r  p o r  o r d e m  d o  d e f i n o ,

O  I m p é r io  t o m a r a m  a  C o f a n t i m .

R e c e i e  o  C a p i ta o  a le g r e m e n te ,

Q  M o u r o ,  t s r  to d a  f u a  c o m p a n h ia ,  

D a l f x  d e  r i c a s  p e c a s  h u m  p r e f e n t e .

Que fo  peraeHe ejfesteja trasfa: 
Dalhe conferua do(e,& dalhe o ardente 
TSlam vfado licor que da alegria.
T u d o o M o u r c  c o n te n te  b e m  r e c e b e ,

E  muito mats contente camj& bebe.

EHh a g en te  m arítim a de tu f o ,
Subida pela exaniarde admirada, 
Notando o eflrangeiromodo, vfo,
E  a lingoagem tam barbara,&r enleada. 
Também o Mouro afuto eBh confufo. 
Olhando a cor, o trajo,&*a forte amada. E perguntando tudo lhe deçia,
Se porvemuravinhatn de Turquia,® $ E m it



O S  L V S I A D À S  D E  l. D E  CA

E /A* i i ^  ta m b e r n , Vfr ífcyíy*
0/ l i u r o s d e  f u a l e y ,  p r e c e i to  , o u  f c ,

9 e r a  ) r e r  f t  c o n fo r m e  a  f u a  f e j a ,
O h  f e  f a m  d o s  d e  C b r i f l o  ,  c o m o  c r i :

E  p o r q u e  t u d o  n o t e ,  <& t u d o  » e ja ,

A o  C a p h a o  p e d i a , q u e  lh e  d è ,

M o f i r a  d a *  f a r t e s  a r m a a  d e  q u e  y fa u a o % 

Q u a n d o  c o s  i n im ig o s  p e le ja n d o .

Kefpondeo õ Valerofo Capitão,
9 o r  h u m  q u e  a  l in g o a  e s c u r a  b e m  f a b i a i  - 
D a r  t e  e y  S e n h o r  t l l u í l r e  r e la ç ã o  

D e  m y i  d a  le y ,  d a s  a r m a s  q u e  t r a r i a :

N e m  f o u  d a  t e r r a , n e m  d a  g e r a ç a m .

D a s  g e n t e s  e n o jo fa s  d e  T u r q u i a :

Ma s  f o u  d a  f o r t e  E u r o p a  b e l ic o f i t> 
iB u s c o  a s  t e r r a s  d a  Í n d ia  t a m  f a m o j a l

A  le y  te n h o  d a q u e l te , a  c u jo  im p é r io  

O b e d e c e  o  V i f i b i l , ^  m u i f t b / l ,

, / í q u e l l e  q u e  c r io u  to d o  o  E m i f p h e r i o ,

T u d o  o  q u e f e n t e ,  &  to d o  o  i n j e n f b d

Q t t e p a d e c e o d i s b o n r a ,{ ? V i t ( c p € m 9

S o f r e n d o  m o r t e  i n j u f t a i n f u f r i b i t :

E  q u e  d o  c e o  a a  t e r r a  e m  f i m  d e c e o % 

f o r  f o b i r  o s  m o r ta i s  d a  t e r r a  a o  c e o .

D e S t *



CANTO PRIMEIRO;Defie D m  homem, aho,&infinito,
O s  H u m s  q u e  t u  p e d e s  m m  t r a r i a ,

Q u e  b e m p o f fo  e s tu fa r  t r a c e r  e s c r ip to  

E m p a p e i ,  o  q u e  n a  a lm a  a n d a r  d e n ta .

S e  a s  a r m a s  q u e r e s  V e r ,  c o m o  té s  d i to ,  

C o m p r id o  e j f e d e fe jo  t e  f e r i a :

C o m o  a m ig o  a s  V e r a s ,p o r q u e  e u  m e  o h r m ,  

Q u e  n u n c a  a s  q u e ir a s  V e r  c o m o  in im ig o »

If t o  d i z e n d o ,  m a n d a  o s d i lig e n te s  

T S n i f l r o s ,  a m o fI r a r  a s  a r m a d u r a s ,

V e m  a r n e fe s , p e ito s  r e lu z e n te s ,

M a lh a s  f i n a s ,  la m in a s  f i g u r a s ,

E s c u d o s  d e  p in tu r a s  d i f e r e n t e s ,

( P ito u r o s , e s p in g a r d a s  d e  a ço  p u r a s ,

J n o s , cr  f ia g i t t i f e r a s  a lja u a s ,

*P a r t  a fa n a s  a g u d a s , c h u ç a s  b r a u a s ,

A s  l o m b a s  V e m  d e  f o g o ,  &  juntamente 
A s  p a n e U a s  f u l f u n e a s ,  ta m  d a n o fa s ,  

íP o r e m  aos d e  Vulcano n a m  c o n f u t e  

Q u e  d e m  f o g o  a a s  b o m b a r d a s  te m e r o fa s i  5P orque o g e n e r o jo  a n im o ,  ejr V a le n te , 

Entre g e n te s  ta m  p o u c a s ,&  m e d r o fa s ,  

P i a o  moflra  quanto p o d e , i r  c o m  r a ç a o ,  

Que b e  fraqueja e n tr e  o u e lh a s  fir  l iã o .
® 4



0$ LVitABAZ BB I.DB CA«
f o r m  d i f i o  q m  o  M o u r o  a q tu  n o to u ,

E  d e  tu â o  0 q u e V io , c o m  o lh o  a te n to ,  

M u m o d io  c e r to  M  a lm a  lh e  f i c o u ,

E t t a  v o n ta d e  m  d e  p e n fa m e n to .

N m  m o í l m g e U o  0 n ã o  m o f l r o i l i  

M a e  c o m  r i fo n b o , t ?  le d o  f in g im e n to .  

T r a ta d o s  b r a n d a m e n te  d e te r m in a .

I t s  q m  m o U r a r p o jf i t  0 q u e  im a g in a *

f m io t  lhe pedia 0 Capitão,
íP o r  q u e m fõ d e j f e  a a  I n d ia  f e r  l e m d o ,  

D i ç l h e ,  q u e  0 la r g o  p r é m io  le t ía r a o .

D o  tr a b a lh o  q m  n i j j o f o r  to m a d o .
9 r o m e te lh o s o  M o u r o ,  c o m  te n ç ã o  

D e  p e ito  V e n m o fa ,  cr t m d a m d o :

Q u e  a  m o r te  f e p o d e j f e  n e f l e d ia ,

E m  lu g a r  d e  f i l o t o s  lh e  d a r ia *

T a m a n h o  0 o d io  f o y ,  cr a  m a  V o n ta d e ,

Q u e  a o s e fir a n g e ir o s  f u p i t o  to m o u .  

S a b e n d o  f e r  [ e q u a te s  d a  V e r d a d e ,

Q u e  0 f i l l r o d e  D a u id n o s e n f in o u .

O s fe g r e d o s  d a q u e U a  E te r n id a d e ,

A  q u e m  ju y % p  a lg u m  m m  a lc a n ç o u .

Q u e  n u n c a  f a l t e  h u m  p é r fid o  in im ig o ,  

A a q u e l l e s  J e  $ u e m f o í l e  ta n to  a r m g o f

~~~ z ^ ° f €



CANTO PRIME DUO. ,
Partiofe nifto em fim  co a companhia.

D a s m o so f/tlfo  M ourodefpedidfo,
Com enganofa grande corte f u .
Com g e ílo  ledo a todos, fingido;
Cortaram  os bateis a curta v ia  
D a s  agoas de N eptuno, f y  recebido 
N a  terra  do ohjequente ajuntamento,
S e  fo y o  M ouro ao cognito apofento.

Do claro ajfento E tereo, o gram  T ebano, 
Q ue da paternal coxafoy nafcido,
O lhandoo ajuntamento Lufitano,
M o M ouro f e r  m oleílo,  auorrecido:
N openfam ento cuyda hum falfo engano 
Com qu efejade todo deflruydo,
E  em quanto ifio f o  na alma im agm u a  
Conftgo eflas palauras praticam .

E f l i  dofadojadeterm inado,
Q ue tamanhas viflorias tam  fam ofas, 
j i \a m  os W ortuguefes alcanfado.
D a s  Indianas gentes telico jas.
E  eufo filh o  do T adre fublim ado.
Com tantas qualidades generofas:
E y  de fo fr e r  que o Fado fauoreça  
O utrem .porquem  meunome f e  escureça!

la  quijerao



OS tVSlAPkS DE I . DE CAí
J a  q u i fe r a m  o t  D e o fe s  q u e  t w f f e  

0  f i l h o  d c F i l ip o  n e f ta  p a r te ,
T a n t o  p o d e r , q u e  tu d o  f o m e t e f f e  

D e b a i x o  d e  f e u  ju g o } o  f e r o  M a r t e :  

M a s a j f e  d e  f o f j r e r  q u e  o F a d o d t j f e 9 

j i  ta m p o u c o s  ta m a n h o  e s f o r ç o , ^  a r t e  

Q u e u c o g r a m M a c e d o n i a ( R o m a n o ,  

D e m o s  lu g a r  a o  n o m e  L u f i t a m f

Ndo f i r a a f f y , p o r q u e  a n te s  q u e  c h e g a d o  

S e ja  e í l e  C a p i tã o  ,  a í i u t a m e n te  

L h e  f e r a  ta n to  e n g a n o  fa b r i c a d o ,  

Q u e n u n c a  Veja a s  p a r te s  d o  O r ie n te :
E u  d e c e r e y  a a  t e r r a ,  i s r  o  in d ig i ta d o  

P e i t o ,  r e u o lu e r e y  d a  M a u r a  g e n t e .

Porque fempre por Viayra dereita.
Q u e m  d o  o p o r tu n o  te m p o  f e  a p r o u é ita ,

I J lo  d i % e n d o y r a d o ,& q u a f i i n f m o .

S o b r e  a t e r r a  À f f r i c a n a  d e fc e n d e o >

O n d e  V e f in d o  a  f o r m a  t s r g e f l o  h u m a n o .  

P e r a  o  P r a J J o  J a b id o  f e  m o u e o .

E pormilhor tecer o ajiuto engano,
N o  g e j l o  n a t u r a l  f e  c o n u e r te o ,

D u m  M o u r o ,  e m  M o ç a m b iq u e  c o n h e c id o ,  

V e m y f a b i o ,  c o  X e q u e  m u y  V a lid o .
E entrando
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E entrando affy a fakrlhe, a tempo &  horas, 

Afuafaíftdaík acomodadas,
L h ç  d i ^ c o m o  e r a o  g e n te s  r o u b a d o r a s ,  

E f l a s q u e  o r a d e n o u o j à m  c h e g a d a s :

Q u e  d a s  n a ç õ e s  n a  c o t ia  m o r a d o r a s f  

C o r r e n d o  a  f a m a  V e io } q u e  r o u b a d a s  

E o r ã o p o r e t l e s  h o m e s  q u e  p a f ja u a m ,  

Q u e c o m p a B o s  d e  p a ^ f e m p r e  a m o r a u a m .

E fabe m a ts , lh e  d i^, c o m o  e n te n d id o  

T e n h o  d e f i e s  C h r i t l a o s  f a n g u in o l e n t o s .  

Q u e  q u a f i  to d o  o  m a r  t e m  d e H r u id o ,

Com roubos, com incêndios Violentos:
E tracem ja de longe engano Vrdido,
(ontra nòs, <s* que todos fem intentos 
Som pera nos matarem^ roubarem,
E  molhem w  filhos captmrem»

E t a m b é m  f e y  q u e  t e m  d e te r m in a d o .

D e  v i r  p o r  a g o a  a  te r r a  m u i t o  c e d o ,

O  C a p itã o  d o s  f e u s  a c o m p a n h a d o ,

Que da tençam danada nafce o medo:
T u deuesde yr também eastern armado 
ESperaOo em citado , occuko (y quedo: 
^Porque faindo a gente descuy dada,
Gairao facilmente na cilada.
" "  ~ ~ Bfi inda
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E fehdanamficarem defiegeito, 
Deílruydos) ou monos totalmente,
Eu tenho imaginada no conceito,
Outra manha 0* ardil que te contentei 
Mandalhe dar Piloto, que degeito 
Seja afluto no engano tam prudente;
Que os lene aondeJejam defiruydos, 
desbaratados,mortos,ouperdidos.

Tanto que ejlaspalauras acabou*
0  Mouro nos taes cafos,fabio &*Velho 
Os Sr aços pelo collo lhe lançou, 
Agradecendo muito 0 tal confetlm 
E  logo nejje infianie concertou,
P  era n guerra 0 hdigero aparelho*.
Pera qm ao Português fe lhetornajfe, 
Em roxo fangue a qgoa que buscajje.

E busca mats pera o cuydadc engano,
Mouro que por Tiloto aa nao lhe mande, 
Saga^ y afluto,(*r fabio em todo dam,
23* quem fiar fepojfabum feito grande, 
jDizJhe que acompanhando o Lufitano,
(P or tais cofias} z? mares co elle ande;
Que J i daqui escapar,que la diante 
Va m o n d e m m  Jcakmnte.

U q



CANTO YRIMCI&O. i*
U o rayo Jpoiineo pifmua.

O s  M o n te s  H a b a th e o s  a c e n d id o .

Q u a n d o  G a m a c o s  f e u s  d e te r  m in a u  

D e  v i r  p o r  a g o a  a  t e r r a  a p e r c e b id o :  

A g e n t e  n o s  b a te is  f e  c o n c e r ta d a .

C o m o  f i f o j f i  o  e n g a n o  ia  f i b t d o :
M a s  p o d e j o f p e i t a r  f e  fa c i lm e n te .

Q u e  o  c o r a ç ã o  p r e f i g o  n u n c a  m e n te *

E m a ts  t a m b é m  m a n d a d o  t i n h a a  terra,
D e  a n te s  p e lo  f s l o t o  n e c e f fa r io i  

E  f o i l h e  r e íp o n d td o  e m  f i m  d e  g u e r r a ,  

C a f i  d o q m c u i â a u a  m u y m n ir a r to :  

t P e r  s f t o ,  t r  p o r q u e  f i b e  q u a n to  e r r a .  

Q u e m  f e  c r e d e  f  e u  p é r fid o  a d u e r ja r io .  

A p e r c e b id o  V a y  c o m o  p o d ia ,

E m i r e s  b a te i s  f o m e n t e  q u e  t r a g a i

M o u r o s  q u e  a n d a u S o p e la  p r a y a ,  

t P o r l h e  d e fe n d e r  a  a g o a  d e f i ja d a ,  

t i u m i e  e s c u d o e m b a r ç a d o , < r  d e  a ^ a g a y a ,  

O u t r o  d e  a r c o  e n c u r u a d o , i p  f i t a e r u a d a ; 
E í p e r a o  q u e  a  g u e r r e i r a  g e n t e  f a y a .  

O u tr o s  m u y to s  ja p o H o s  e m c illa d a *

B  p o r q u e  o  c a fo  le n e  f i l h e  f a ç a ,

(Pc e m  h i t s  p o u c o s  d ia n te  p o r  n e g a ç a , ^
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Àndao pda ribeira aim mnofa,

Os belicofos Moum acenando.
Com 4 adargais* co a aflea pcrigofa. 

Os fortes fortuguefes imitando:
Fiam fiffee muito a gente generofa9 
jíndarlhe os cães os dentes am of Irando, 
Qualquer em terra faltaram ligeiro, 
Que nenhum dizer pode que he primeiro.

Qual no corro fangulno, o ledo amante,
VettJo afermoft dama defejada,
0  Touro busca ,&pondofe diante, 
SaUa,corre,ftbilat arna/j? bradai 
Mas o ammalatme nejfe infante.
Com afronte cormgera inclinada, 
íBrammdo duro corref(sr os olhos cerra9 
Derriba, fere}<& mata ^  poem por terra.

E// nos bateis fo g o f t  leuanta,

K a fu r io ja  &  dura artilberia , 
j f p k m b e a  p e la m a ta ,o  tra d e  efpdttta* 
Ferido o a r  retum ba, ir 'a jfo m i  
0  coraçam dos M ouros f t  quebranta,

€  temor grande oftngue lhe resfria* 
la  foge o escondido de m edroft,

E  m o m o  éscn berto  aucm urofo,
r  . .  .  ^



c a n t o  t r i m e i &o*
N a o  f e  c o n te n te  a g e n t e  T o r t u g u e f a :

M a s  f e g m n d o  a v i & e m e f l m e , o* m a ta  

J Í p o u o a ç a m  f e r n  m u r a , cr f e m  d e f e f a ,  

B s b o m b a r d e a  , a c e n d e ,< &  d e s b a r a ta .

®4 c a u a lg a d a  a o  M o u r o  j a  I h e p e fa ,  

Q u e b r n  c u id o u  c o m p r a i*  m a ts  b a r a ta :  

t a  b l4 s fe m a d a g u e r r a ,< & m a ld i% ia ,

0  V e lh o  I m r t e j s *  a  m a y  q u e  o  f i l h o  cria »

t u g i n d o ,  a  f e t a  o  M o u r o  b a y  t ir a n d o ,

S e m  f o r ç a ,  d e  c o u a r d e , d e  a p r e f fa d o ,

a p e d r a , o  p a o ,  o  c a n to  a m m e j f a n d o ,

fD a lh e  a r m a s  o  f u r o r  d e fa tin a d o :  

t a  a  I l h a ,  t ?  to d o  o  m a t s ,  d e fe m p a ra n d o > 9 

J a  t e r m  f i r m e  f o g e  a m e d r o n ta d o . 
$ a j f a , < ?  c o r ta  d o  m a r  o  e f i r e k o  b r a ç o ,  

Q u e  a l l b a  e m  to r n o  c e rc a ,  e m  p o m o  e l f i a p .

Hu s  V a o  m s a l m d d i a s  c a r r e g a d a s ,

H u m  c o r ta  o  m a r  a  n a d o  d i l ig e n te ,

Q u e m  f e  a f fo g a  n a s  o n d a s  e n c u r m d a s ,  

Q u é m  b e b e  o  m a r , 0 * 0  d e i ta  ju n ta m e n te :  

J r r o m b ã o a s  m e u d a s  b o m b a r d a d a s  

O s  f a n g a i o s  f o t i s  d a  b r u t a  g e n t e .
7 ) e f i a  a r t e  o  T o r t u g u e s  e m  f i m  c a ft ig a ,

J Í  V i l  m a l í c i a ,p é r f i d a ,  in im ig a *

'X o n x a o
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Tomam Vibloriofos pera a armaday 
Codefpojodaguerrâ  î ricaprefay 
E Vaoa feu prater fitter agoada.
Sem achar refiftencia, mm deft fa,
Tkaua a Maura gente magoada3 
No odio antigo t maisque nunca ace fa,
E Vendo fem vingança tanto dano,
Somente efiriba nofegundo engano,

Pâ es cometer manda arrependido,
0 Regedor daquella inica terra,
Sem fer dos L-ufitanos entendidof 
Que em figura depâ  lhemandaguerra: 
9 orque o Viloto faljo prometido,
Que toda a matençam no peito encerra•
(Pera os guiar aa morte lhe mandam,
Como em final das pâ es que tratam,

O  Capitam, quejalheentam conuinha,
Tornar a feu caminho acofiumado,
Que tempo concertado,& Ventos tmbas 
fPera yr buscar o Indo defejado,
Recebendo o P  tio to que lhe Vinha,
Toy delle alegremente agafalhaâo:
E reípondendo ao menfageiro, atento 
'éfifii ̂ âamanda darao largo Vento.

>----V
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D t i t *  a r t e d e f p e d i d a  a f i m  a r m a d a

M s  o n d a s  d e  d n f i t r k e  d iu td ia  *

D a  sf i l h a s  d e  K e y  s o  a c o m p a n h a d a ,

F te i, a l e g r e ^  doce c o m p a n h ia , *
O  C a p i ta m , q u e  m m  c a b i a m  n a d a .

D o  e n g a n o jo  a r d i l q m o M o u r o V r d i a l  

D e t t e  m u y  la r g a m e n te  f e  i n f i r m a m ,

D a  Í n d ia  t o d a ,  O* c o fia s  q u e p a jja u a *

M a s  o M o u r o  i n f l r u td o  n o s  e n g a n o s .

Q u e  o  m a ie m lo  B a c o  lh e  e n f a / r a  

De m o r t e ,  o u  c a p t i m r o  n o n o s  d a n o s , 

% /fn te s  q u e  a a  Í n d ia  c h e g u e  lh e  p r e g a r a ,  

D a n d o  r a ^ a m  d o s  p o r to s  I n d ia n o s ,  

T o m b e m  tu d o  o  q u e  p e d e  lhe d e c la r a ;
Q u e  a u e n d o  p o r  V e r d a d e  o  q u e  d i q a .

D e  n a d a  a  f o r t e  g e n t e  f e  t e m ia .

E d i ç l h e  m a ts  co  f a l f o  p e n f i m e n t o ,

C o m  q u e  S y n o n o s  T h r io jo s  e n g a n o u .

Q u e  p e r to  e f t ã h u a  I l h a ,  c u jo  a j je n to ,

T o u o  a n t ig o  C h r i f l ã o  J e m p r e  a h i to u :

0  C a p itã o  q u e  a  tu d o  e f l a u a  a  t e m o .

T a n t o  co  e f l a s n o u a s  f e  a le g r o u ,

Q u e  c o m  d a d iu a s g r a n d e s  lh e  r o g a m .

Que o lene aa t e r r a  o n d e  e f l a  g e n te  e f l a u a .

C Ho



o s  l y s i A O A S  m  u  d e  c a .
Ho m e s m o  o f a l f o  M o u r o  d e te r m in a ,

Q u e  o  f e g u t o  C h r i í la o  lh e  m a n d a  <t& p e d e .  

Q u e  a  l l h a b e  p o j fu id a  d a  m a l in a  

G e n te ,  q u e  J e g u e  o  to r p e  M a h a m e d e t  

M f u í  o  e n g a n o  ( j r  m o r t e  lh e  im a g in a ,  

T o r q u e  e m  p o d e r  0  f o r c a s  m u i to  e x c e d e  

A a  M o ç a m b iq u e , e í l a  I lh a  q u e  f e  c h a m a  

Q m lo a ,m u y  c o n h e c id a  p o la  f a m a .

P e r  a  la  f i m d m a u a a l e d a  f r o t a :

M a d  a  D e o fa  e m  C yt h e r e  c e le b r a d a ,  

V e n d o  ç& m o d e i x a m  a  c e r ta  m a ,

T o r  y r  h m t a r a  m o r te  n ã o  c u id a d a ,  

T t a m c o n f e n t e  q u e  e m  t e r r a  t a m  r e m o ta  

S e  p e n a  a  g e n t e  d e lia  t a n to  a m a d a .
E  c o m  v e n to s  c o n tr a ir  o s a  d e  m i  a ,

D o n d e  o  P i lo to  f d f o  a  k u a ,  0 g u i a .

M a s o  m a h a d o  M o u r o  n a m  p o d e n d o .

T a l  d e te r m in a r a m  le u a r  a  V a n te ,

O u tr a  m a ld a d e  m ic a  c o m e te n d o ,

A m d a e m  f e u  p r o p o fu o  c o n f ia n te .

L h e  d i s q u e  p o is  m a g o a s  d i j l o r r e n d o .

O s  le u a r a o  p o r  f o r c a  p o r  d ia n te ,

Q u e  o u tr a  I lh a  te m  p e r to ,  c u ja  g e n t e ,

E r a m  C h r i U m  c o m  M o u r o s  j u n t a m e n t e .
T a m b é m
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Xa m i e m  n e f í a s  p a l m a s  lh e  m e n t ia ,

C o m o  p o r  r e g im e n to  e m f i m  h u a u a ,

Q m  a q u i  g e n t e  i e  C h r iH o  n a m  a m :

M a s  a  q u e a  M a h a m e d e  c e le b r a m .
O C a p i ta m  q u e  e m t u d o o  M o u r o  c r ia ,  

V i r a n d o  a s  í f e l l a t ,  4  l i b a  d e m a n d a v a m  

M a s  n a m  q u e r e n d o  a D e o f a g u a r ã a d o r â ,  

N a m  e n t r a  p e la  b a r r a ,  C p f u r g e f o r a *

Ef í a u a a l l h a a à  t e r r a  t a m  c h e g a d a .

Q u e  h u m  e H r e k o  p e q u e n o  4  d m id ia 9  

H S a c i d a d e  n e l l a f i t m d a ,

Q u e  n a  f r o n t e  d o  m a r  a p a r e c ia ,

D e  n o b r e s  e d if íc io s  f a b r i c a d a ,

C o m o  p o r  f o r a ,  a o  lo n g e  d e s c o b r ia ,

Q fy g id a  p o r  h u m  Q fy id e  a n t ig u a  id a d e ,  

M o m b a ç a  h e  0 n o m e  d a  I l h a ,  e p i a í i d a i e .

E  fenioa ella o Capitam chegado, 
MBranhamente ledo,porque efpera 
De poder Ver oposto bapuçado.
Como 0  falfo filoto lhe differ a.*
Mis Wm bateis da terra com recado 
Do {%eit quejafabiaagente que era.
Q u e  D a c o  m u i to  d e  a n te s  o a u i f a r a .

NaformadoutroMouroque tomara.
£  % Q recado
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O  recado que trâ m he de amigos: 
Maadehaxo ovenenovem tuber to, 
Que os penfamentos eram de inimigos. 
Segundo foy o engano descuberto.
0grandes tsrgrauifítmos perigos,
0 caminho de vida nunca certo„
Que aonde agente poem fua efperança, 
Teuhaa vida tam pouca fegurança.

N o mar tanta tormenta,& tanto dano. 
Tantas Vê es a morte apercebida,
Na terra, tantaguerra, tanto engano. 
Tanta necefidade auorrecida:
Onde pode acolherfe hum fraco humano, 
Ondeterâ feguraacurta vida?
Que nao fe ar megs1 fe indigne o ceo ferem. 
Contra hum bicho da terra tam pequeno*

Fim.
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Canto Segundo.

A nefte tempo o
lúcido'Planeta,

Que as horasVay do diadiflin* 
guindo,

Lhegam aadefejada, £$r lentaMeta,  
j l  In̂ celefle aagentes encobrindo:
E da cafa maritima fecreta.
Lhe efiam o Deos TSLoBurma porta abrtdo 
Quando as fingidas gentes fe chegarão 
Aas mos, que pouco ama que ancorarão.

Dantre elíes hum quetra%encomendado$
0 mortífero engano, afit dezja;
Capitam Valerofo, que cortado 
Tens de Neptuno o reyno<& falfa Via,
0 que manda efla Ilha aluorocado 
Jja Vmda tua tem tanta alegria,
Que nam dejeja maisqueagafalharte, 
Vertendo necejfario reformarte.

C |  E porque
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£ p o r q u e e f i a  e m  e f t r e m o  d e fe jo fo  

D e  t e  P e r , c o m  c o u fa  n o m e a d a ,  

T e r o g a  q u e  d e  n a d a  r e c e o fo ,

E n t r e s  a f o r r a ,  t u  c o m  t o d a  a r m a d a :

E  p o r q u e  d o  c a m in h o  t r a h a lh o fo ,  

T r a r a t  a g e n te  d e b i t ,  a r  c a n fa d a .  

D i s q u e  n a  t e r r a  p o d e s  r e fo r m a ta ^  

Q u e  a  n a tu r e z a  o b r ig a a  ã e fe ja U .

E f e  b u s c a n d o  v a s m e r c a d o r ia ,

Q u e  p r o d u z e  o m r i f e r o  L e u a n t e ,  

C a n e lla , C r a m , a r d e n te  e fp e c ta r ia .

O u  D r o g a f a l u t i f e r a ,  ( 7  p r e f l a n t e :
O u  f e  q u e r e s  l u z e n t e  p e d r a r ia ,

0  Í ( t m  f i n o ,  0 r ig id o  d ia m a n te 1 

D a q u i  te u a r a s  tu d o  t a m  f o b e p ,

Q m  q u e  fa ç a s  o  f i m  a  te u  d e f e j o .

A0  menfageiro 0  Capitam refponde,
^4s pmauras do %ei agradecendo,
Edi ,̂ que porque 0 Sol no mar fe esconde, 
N am entra pera dentro obedecendo, tPorem qm como a lu^mofirarpor onde 
Va femperigo, a f  rota nam temendo$ 
Comprirà fem receio feu mandado,
Que a mats por tal fenhoreílà obrigado._ ^ergmtalhe



C A N T O  SEGVNDO* S i
f e r g u n t a l b e  d e p o t s  9f e  e f t a m  n a  t e r r a  

C b r i f tS o s , c o m o  o  P i l o t o  Ib e  d e \ i a ,

0  m e n fa g e ir o  a f lu t o  q u e n a m  t t u %

L h e  d i  ̂  j q u e  a mass d a g e te  m  C b r i f lo  c r k i  

J ) e / l a  f o r t e  d o  p e i to  lh e  d e H e r m  

T o d a a  f o f y e i t a  , 0 *  c ú ii ta  f m t a f m :
{T o r o n d e  o C a p ita m  f e g u r a m e n t e ,

S e  f i a d a  in f ie l ,  ( r f a l f t  g e n t e .

E  d e  a l g i s  q u e  tra r ia  c o n d e n a d o s ,

!T o r  c u lp a s } a r p o r  f e i to s  V e r g o n h o fo s , 

P o r q u e  p o d e jfe m  fir  a u e n tu r a d o s  

'E m  c a fo s  d e f ia  f o r t e  d m id o fo s :

M anda d o u s  m a i s f i g a ^ e s , e n fa ia ío s ,  

P o r q u e  notem dos M o u r o s  e n g a n o fo s ,

J ,  C id a d e , < (y p o d e r , 0 “p o r q u e  V e ja o ,

O s  q u e  C h r i f tã o s , q u e  f o  ta n to  V e r  d e f i jS o ,

f Z  p o r  e f t e s  a o  Q {e i p n f i n t e s  m a n i a ,

P o r q u e  a  b o a  V o n ta d e  q u e  m o f i r a u a .  

Tenha f i r m e ,  f i g u r a ,  l im p a 9< r  b r a n d a ,

À  q u a l  b e m  ao c o n tr a r io  e m  tu d o  e f t a m . 
l a  a  c o m p a n h ia  p é r f id a , e m fa n d a  

D a s n a o s  f e  d e fp e d ia ,  <*r o m a r c o r ta u a  9 

F o r a m  e o m g e í lo s  le d o s , &  f in g id o s ,

Os dous d a  f r o t a  em t e r r a  r e c e b id o s.
— ç  ^  E d e f f o u



OS LV’SiAD A.S 1>E L, DE CA.
E  defpois que ao Ifei Àprefentkram,

Co recado osprejintes que traqão, 
A Cidade correram,ts* notarão
Muito mmtdaquúlo que queriao.
Que os Mouros cautelof os ft guardaram 
De Ihemoftrarem tudo oque pediao. 
Que onde reina a malicia, eftà o receio 
Que a fâ imaginar no peito alheio.

Mas aquelle que femprea mocidade, 
Tem no roBo perpetua,&foy nafcido 
D e dms mass: que prdia a falfidade, 
(Por Ver o nauegante deflruydo: 
EJlaua nua cafa da Cidade,
Com rojlo humano, Hr habito fingido,  
Moítrandofe Chrijlão, ejr fabricam 
Hum altar fumptuofo que adoram.

h i t  tinha em retrato affiguraia
Do alto isr SanElo Spirito a pintura, 
j i  Candida Tombinha debuxada,
Sobre aVnica Fénix Virgem pura,
A companhia faníla eftà pintada, 
Dosdô e tam tornados na figura.
Como os que,fo das lingoas que cqyrao, 
De fogo, darias lingoas referirão.

Aqui
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fiqtit m dom companheiros conduzidos,

Onde com eíle engano Saco eftaua,
(poem em terra osgiolhos, Cr os fentidos 
Naquelle Deos% que o mundo gomrnam 
Os cheiros excellentesproduqdos.
Na Panchaia odorífera queimam 
0 Thioneu, Cr afíipor derradeiro 
0 faífo Deos adora o Verdadeiro.

Aqui foram denoite agafalhados9 
Com todo o bomtC* honeHo tratamento 
Os dous Chriítm, mm vendo que enganado 
Os tinha o falfo.0 * fanHo fingimento: 
Mas apt como os rayas elpalhados 
J)o Sol foram no mundonum momentof 
jípareceo no rúbido Oriente,
Na mo$a de Titao a roxa fronte,

T ornam da terra os Mouros co recado,  
Doí̂ ei,pera que entraffem$cr configo 
Os dous que o Capitam tinha mandado,
A quem fe o ̂ imoítrou finceroamigo;
Efindo o Português certificado,
D e  nam auer receyo de perigo.
E que gente de Chrtfio em terraauia, 
Dentro nofalfo rioentrar queria.



O S  I V S I A D A S  D E  I .  D E  CA.
I

Dhçm Ike or que mandou, qm m  terra Yrío, 
Sacras a m , is  facerdotefanBo, 
d m  a íifi agqfalbdrão,csr dormirão,
Em quanto a cubrio o escuro manto;
E quem $H*i,tsrgentesnam fenttrao 
Senam contentamento,^ gofto tanto: 
due nam podia certo auer foipeita.
‘Hua moUra tarn clara, 1?  tam perfeita*

Co ifto o nobre Gama recebia
Alegremente os Mouros que fubiam%
Que kuemente hum animo fe  fa ,  
Demoftrasque tão certas pareciam:
A nao da gente per fida fe  enchia,
\Deixando a bordo os barcos que trariam:
*Alegres Ymhao todos, porque cretn 
Que a prefa defejada certa tem.

Há terra cautamente aparelhauam.
Armas,(p montões, que como Ytjfem 
due no flfio os nauios ancorauam 
Tielles oufadamentefe fobtffem:E nefiatreiçam detemimuam, 
due os de Lufo de todo deftmijfem:
E  que incautos pagajjemdeftegeito 
0  ma l que m  Moçambique tinham feito.



CANTO SEOYNDO* a
/is ancoras temcesb̂ o leuando,

Çoma nautica grita cojlumada, 
i)a proa as belks fo$ ao )>ento dando, 
Inclinam pera a barra abalifada: 
ytas a linda E ridna, qmguardando 
Jndaua fempre a gente af inalada: 
Vendo a cilada grande,!? tam fecreta, 
Voadoceoaomar como huajeta,

Conuoca as aluas filhas de Nerío,
Com toda a mats cerúlea companhia,
Que porque no falgadomar nafceo,
J)Mágoas o poder lhe obedecia,
E propondolbe a caufa a que deceo,
Com todos juntamente fe partia: 
(peraeU om ar que a amada nam cbegajfe, 
Jondepera fempre fe acabajfe.

la na agoi erguendo \>m comgrande j>rejp,
Co ftt as argenteas caudas branca escunta9 
Cloto co petto iorta, tr atmejja 
Com mats furor o mar do quc co/luma* 
Salta ISlife. Kerne fe arremefa,
(Por cima da ago a creffta, em forçd juma. 
jibrem caminho as ondas encuruadast
t)e temor ias N ereidas aprejfadas,—  Kos

_ ^



©S I V S l Â D À S  DE I ,  DE CA.Nos hombm de bum Tritão comgeSlo acefo, 
Vaya Imda Dione furiofa, 
fiam fentequema leua o doçe pefo,
Ve foberbo, com carga tam fermofa: 
h  thegao perto donde o Vento tefo. 
Encheasvellasda frota belicofa. 
fyepartenfe, rode ao nejfe infante
jfs naos ligeiras que biãopor diante.

Poemfe a Deofa com outra* em direito 
Da proa capitaina, 4sr ali fechando,
0 caminho da barra eflao degeito.
Q u e  e m  v ã o  a J fo p r a o V e n to ,a  V e lla  in c h a d o  

(P o e m  n o  m a d e ir o  d u r o  o  b a n d o  p e i to , 
tP e r a  d e t r á s  a f o r t e  n a o  f o r ç a n d o .
O u tr a s  e m  d e r r e d o r  le u a n d o a  e f l a u a o ,

E da barra inimiga a desmamo.
Qjtaes pera a coua aspròuidasformigas, 

Ltuando o pefo grande acomodado,
J s  forças exercitam, de inimigas,
Do. inimigo lnuerno congelado; 
jilt fam feus trabalhos} fadigas, 
jftí moílram vigor nunca efperado.
Tais andauao as fitmphas eíloruando 
4agente Tortuguefao fim nefando.

Torna

• •



CANTO t M V m m  UT o r n a  p e r  a  d e t r a s a  K a o  f o r ç a d a ,

A  p e fa r  d o s  q m  le u a , q m g r i t a n d o ,  

M a r e d o  B e lla s , f e m e  a  g e n te y r a d a ,

O  k m e  a  h u  b o r d o ,Q r  a  o u tr o  a t r a u e j fa n d o ,  

O  M e í t r e  a H u to e m  P d o  d a  p o p a  b r a d a .  

V e n d o  c o m o  d ia n te  a m e a ç a n d o  

O e í l a u a b u m  m a r í t im o  p e n e d o .

Que de qmbmlbe a Km  lhe mete medo,

A c e le u m a  m e d o n h a  f e  a l e t m t a ,

K o  r u d o  M a r in h e ir o  q u e  t r a b a lh a ,

O  g r a n d e  e í l r o n â o a  M a u r a  g e n t e  e íp a n t a ,  

( õ m o  f e  p i j f e m  h ó r r id a  b a ta lh a :

K a m  f a b e m  a r a m a m  d e  f u r i a  t a n t a ,

K a m  f a b e m  n e B a p r e j f a  q u e m  lh e  P a lh a :  

C u y d a o  q m  f e m  e n g a n o s  J a m  f a h id o s ,

E  q u e  a n d e  f i r  p o r  i j f o  a q  u i  p u n id o s .

Ei lo s  f u b i t a m e n t e  f e  la n ç a n d o , 

j í  f e m  b a te is  P e lo ce s  q u e  t r a z i d o .

O u tr o s  e n c im a  o  m a r  a k u a n ta u a o .

S a l ta n d o  n a g o a  a n a d o  f e  a c o lh id o :

D e  h u m  b o r d o  < jr d o u tr o  f u b i t o  f a l t a u a o ,

«

Q u e  a n te s  q u e r e m  a o  m a r  a u e n tu r a r fe ,

Q u e  n a s  m a o s  in im ig a s  e n tr e g a r fe .
~ ” A f i

Q ue o m eio  o s  compelia do quepiao



OS L T i U D À S D E  i :  DE CA;
Apiccmoem feluatica alogoa,

As rãs no tempo antigo tyciagente.
Se fentemporventuravir peffoa, 
Eílandoforada agoa incautamente,
1)a<jui9& dali faltando, c charcofoa, 
Porfogir do perigo que fe fents, 
í  acolhendc fe ao couto que conhecem,
Sos 4* cabeças m agoa lhe aparecem.

Api fogem os Mornos, tr o Piloto,
Que ao perigo grande as naosguikra.
Crendo que feu engano eftauanoto, 
Também foge faltando na agoa amara:
[Mas pornam darem no penedo immoto. 
Onde percao a Vida dop̂ y cara:
J. amora folta logo a cafntaina,
Qualquer das outras junto delia amaina*

Kendo o Gama, atentado a eftranhê a 
3D os Mouros,não cuidada3&juntamente,
0 Piloto fogirlhecom prtjie**.
Entende oque ordenaua a bruta gente,
E vendo Jem contrajle, <$r fem brauega 
Dos Ventos, ou das agoas fem torrente.
Que a N ao paffar auante não podia, 
Jmndo o por milagre apt de%ja,

O u ft
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O  cafogrande, eHranho, & nao cuydado 
O milagre clariflimo9úreuiiente,
O  d e s c a b e r ia  engano i n o p in a d o ,

O pérfida inimiga,  & falfigente, 
Qj**m poderá do mal aparelhado 
Liurarfe fem perigo fabiamente.
Se U de cima aguarda foberana, 
filio acudir aafraca força humanai

Bem nos moHraadmna providencia. 
Defies portos a pouca feguronça,  ̂
$em claro temos inflo na aparência. 
Que era enganada a noffa confiança: 
Mas pois fiber humano3 nem prudenck 
Enganos tio fingidos nao alcança:
0 tu guarda diuina, tem cuidado 
De quem fem tinao pode ferguardado*

E f e t e  m o u e  t a n t o  a  p ie d a d e ,

D e H a m f i r a g e n t e  p e r e g r in a .

Q u e  f o p o r  t u a a l t i f i i m a  b o n d a d e ,

D a  g e n t e  a  f a t u a s , p é r f id a  m a l tn a ,

N a l g u m  p o r to  f e g u r  o  d e  V e r d a d e; 
C o n d u z i m o s  j a  a g o r a  d e te r m in a .

O u  n o s  a m o f t r a  a  t e r r a  r j u t  b u s c a m o s ,

o i s / o p o r  t e u f e r m ç o m u e g a m o s . ^
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Q u u fo lb e  e f t  a s p a la u r a e p ja d o fa s ,

À  f e r n o f a  t> io m i cr c o m o u id a ,

D a n t r e  a s  N i n t p h a s f e  V a y , f m d o f a a

F ic a r ã o  d e l t a  f u b i t a  p a r t id a :  

h  p e n e tr a  a s  E B r e l la s  l u m in o fa s ,  

l a  n a  U r c e y r a E S f ih e r a  r e c e b id a :  

j i u a n t e  p a f f d  , i s r k n o f e x t o  c e o 9 

V  t r a  o n d e  e f l a u a  o  V a d r e  f e  m o u e o ,

E cowo h ia  a f r o n ta d a  d o  c a m in h o ,

T a m  f e r m o f a  n o g e f io  f t  m o f t r a u a ,

Q u e  a s  E U r e l la s , t s *  o  C e o ,&  o  y i r  v i ç t r ib o  

E  tu d o  q u a n to  a  V ia m m o r a u a  

D o s  o lh o s ,  o n d e  f a ^ f e u f i l h o  o  n in h o  

H u s  e fp i r i to s V iu o s  i n S f i i r a m y 

( o m  q u e  o s  V o lo s  g e la d o s  a c e n d ia ,

E  t o r m u a  d o  F o g o  a e l f i b e r a f r u u

E  f o r  m a ts  n a m o r a r  o  f o b  t r a m

V a d r e ,  d e  q u e m  f o y  f e m p r e  a m a d a , t ?  c a r d  

S e  lh a p r e je n ta  a f t  c o m o  a o  T r o y a n o y  

N a  f e l u a  I d e a j a f e  a p r e fe n ta r a :
S e  a v i r a o  c a ç a d o r , q u e  o V u l to  h u m a n o  

T e r d e o ,  V e n d o  D i a n a  n a a g o a  c la r a :Nwcd o$ famintos galgos omatàrãúy 
Qgprhnwo defejoso acabarão*

~  QtcreSfios
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Os  c r e s p o s  [ to s  d o u r o  f e e f p a r ^ j a m  

T e l o  c o lo , q u ê  a m u e  e f c u r e d a ,  

j í n d a n d o a s l a Q e a s  t e t a s l h e  t r e m ia m ,

C o m  q u e m  A m o r  b r i n c a m , ! ?  n a m / í  t i o .  

D a  a lu a  p e t r i n a  f l a m a s  lh e  f a i a m .

O n d e  o  M i n i m  a s  a lm a s  a c e n d ia * 
fp o la s  l i j a s  c o lu n a s  lh e  t r e p a u a o ,

Q e j e j o s ,  q u e  C om o  E r a  f e  e n r o la n d o *

C u m  d e lg a d o  c e n d a l  a s  p a r te s  c o h r e 9 

D e  q u e m  V e r g o n h a  h e  n a tu r a l  r e p a r o ,

T o r  e m  n e m  tu d o  e fc o n d e ,  n e m  d e s c o b r e  

0  V e o  d o s  r o x o s  b r io s  p o u c o  a u a r o :

M a s  p e r a  q u e  o d e f e p  a c e n d a d o b r e ,  

L h e  p o e m  d i a n te  a q u e lle  o b j e í l o r a r o .  

l a f e f e n t e m  n o  c e o , p o r  to d a  a  p a r t i .  

C iú m e s  e m  V u lc a n o , A m o r  e m  M a r t e ,

JE m H r a n d o m  a n g é lic o  f i m b a n t e ,

C e  r i f o  b u a  t r i f t e ç a  m i f t u r a d a .

C o m o  d a m a  q u e  f o i  d o  in c a u to  a m a n te .

E m  b r in c o s a m o r o fo s  m a l  t r a t a d a ,

Q u e  f e a q u e t x a , t s f e r i , n u m e s m o  i n f l a t e ,  

E  f e  to r n a  e n t r e  a le g r e  m a g o a d a ,

D e f t a  a r t e  a  D e o f a ,  a  q u e m  n e n b r n  ig u a la ,  

M a s s  m i m e f a  q u e  t r i f l e  a o  T a d r e  f a l a *
D  S e m p r e
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Sempre eu cuide% ò Tadre poderofo,

Que pera as coufaŝ  que eu do peito amaffe 
Te acbafle brando, affabil, ar amor ofu 
fPõjlo que 4 algum contrairo lhe ptfajjhl 
Mas pois que contra my te wjoyrufo.
Sem queto mereceffe, nem te errafie. 
Façaficomo Baco deter mm, 
jfjfentarey em fim que fuy mofina.

LUe pouo que he meu, por quem derramo.
As lagrimas que em vão caidas Vejo, 
QmajJaTjemd lhe quero, pois que o am,
Sendo tu tanto contra meudefejo;
5W  ellea ti rogando choro, t? bramo,
E  contra minha dita em fim pelejo.
Ora pois porque o amo he mal tratado,  
Querolhe querer mal ?fera guardado,

}Aas moura em fim nas mãos dasbrutasgtntes.
Que pois eu fuy: & mUo de mimofa 
0 rofio banha 3em lagrimas ardentes,
Como co ormlho fica afrescarofa
Calada hum pouco, como fe mire os dentes 
Lhe impedira a falia piadofa.
Torna a feguilay&indo par diante,
Lhe atalha o poderofô  epgramTonante.

EdeJUs
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E d e  f i a s  b r a n d a s  m o f i r a s  m m o m h f

Q u e m o u e r a m  â e h u m T i g r e o p e i t o  d u r o ,  

t o  v u l t o  a le g r e ,  q u a  I d o  C eo  f o h i â o .

T o r n a  f e r e m  cr d a t o  o a r  e fw r o »

J s  la g r im a s  lh e  a l i m p a , #  a c e n à d o  

2Sl a  f a t e  a  b e i j a , #  a b r a ç a  o c o lo  p u r o e 

D e  m o d o  q u e  d a l i ,  f e  f o f a  a c h a r a .

O u tr o  m m  C u p id o  f e  g e r a r a *

E co  f e u  a p e r ta n d o  o  r o j lo  a m a d o ,

Q u e  o s  f a l u ç o s ,  #  la g r im a s  a u m e n ta ,

C o m o  m i n i m  d a  a m a  c a fl ig a d o ,

Q u e  q u e m  n o  a f fa g a o ç h o r o  lh e a c r e c e n té ,  

P o r  lh e  p o r  e m  f o j f e g o  o  p e i to  y r a d o .  

M u i t o s  c a fo s  f u t u r o s  lh e  a p r e f i n ta .

D o s  f a d o s  a s  e n tr a n h a s  r e m l m n i o ,

D e  f i a  m a n e i r a  e m  f i m  lh e  e í l a  d iz e n d o *

F e r m o fa  f i l h a  m i n h a  n a m  te m a is  

\ V t r ig o  a lg u m ,  n o s  V o jfo s  L u f i t a n o s ,

N e m  q u e  n in g u é m  c o m ig o  p o f ia  m a ts*

Q u e  e j fe s c h o r o fo s o lh o s fo b e r a n o s :

Q u e  e u  V o s  p r o m e to  f i l h a  q u e  V e ja is  

E s q u e c e r  e n fe  G r e g o s  #  P â n ta n o s .

P e l o s  i l i a  f i r e s  f e i t o s  que e f i a g e n t e ,  

lH a  d e  f a z e r  ms p a r te s  J a  O r ie n te *

J> % t «5
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f t  & f a c r n d o  V l y f f t s  e fc a p o u ,

D e  f i r m  O g tg ta  l i b a ,  e te r n o  e fc r a u o :

E  j e  A n t e n o r  o s  f e i o s  p e n e t r o u ,  

l U r i e o s f ip  a f o n t e  i e  T i m a u o .

E  f t  o p ia d o fo  E n e a s  n a u e g o u ,

3 ) e  S á l a ,  <s* d e  Caribdis o  m a r  b r a u o »

Os P o jfo s  m o r e s  c o u fa s  a t e n ta n d o ,  

N o u o s m m d o s a o  m m d o y r a o  m o H r a n d o 9

f o r t a l e ç a s ,  cidades,  o* a l to s  m u r o s .

T o r  elks nereis filha edificados:
O s  T u r c o s  b e l a c i f m o s  <ur d u r o s .

D elies fem pre Perns desbaratados.
O s  T ^ e is  d a  I n d ia  l iu r e s , O' f e g u r o s .

V e n t s  a o T g i  p o te n te  j o ju g a d o s .
E  p o r  e l k s  d e  tu d o  e m  f i m  j e n h o r e s ,

S e r a m  d a d o s  n a  t e r r a  le ts  m i l l i o n s »

V e r e i s  e f l e ,  q u e  a g o r a  p r e fu r o f o ,

'Tor tantos m e d o s  o I n d o  Pay buscando,
T r e m e r  d e l le  N eptuno d e  medrof ) ,

S e m  Pento f u a s  a g o a s  e m r e fp a n d o .

0  t a f o n m c a  P i f i a , o* m i la g r o fo ,

Que t r e m a , ! ?  f e r u a  o M ar em c a lm a e U S d o  

0 g e m e  fo r te , O' de aims p t n f a m e n t o s ,  

Q j ^  t m b e m  d e lla  b a o m d & o s  E l e m e n to s .

Vents



C A N T O  S B G V N D O .

Vereis a  t e r r a  q u e  a agoa lh e  t o lh i a ,

Queinda ha de fer hm porto muy detento,
Bm que Vão descanjkr da longa Pia, 
jds mosquenauegarem do O cadente.
T o d a  e f i a  c o f i a  em  f i m ,  q u e a g o r a p r d ia f  

O  m o r t í f e r o  e n g a n o , o b e d ie n te ,

Lhe pagara t r ib u to s ,  conhecendo,
Nampoder refiflirao Lufo horrendo»

E Vereis o Mar roxo tam famojh,
Tornarfelheamarello de infindo:
Vereis de Ormû o podes ojb,
Duas Vê es tomado, ir  jejugado,
»Mi Vereis o Mouro furiofo.
De fuas mesmas fitas trafpajfado*
Que quem Vay contra os Vofios,  claro peja, 
Quefe refiíte, contra ftpeleja»

Vereis a inexpugnabil Dio forte.
Que âous cercos tem, dos Vojfosfendo,
M fe mo firam feu preço forte.
Feitos de armas grandtfimos fa^ndoí 
Enuejofo Vereis o gram Mamrte,
Do peito Lufttanofero {pborendo*
Do Mouro alt P er am que a Pô extrema 
Do falfo M a h m m à e  ao Ceo blasfema*

5 í



OS t V S I A O A S  DE t ,  DB CAJ

G o a  Vweii a o s M o u f o s f e r  t o m a d a ,

J .  q m l v i r k d e í p o i s  a  f o r  f e n h o r a % 

f ) e t o d o  o  O r i e n te , cr f u b l i m a d a  

C o s tr iu m p h o s  d a g e n te  V e n c ed o ra *  

j i l t  fo b e r b a  a l t m a , &  e x a lç a d a  

J o  G e n t io  q u e  o s  íd o lo s  o d o r a ,

J i u r o  f m  p o r k ,  a  to d a  d  t e r r a .

Q u a  t u i d a r  d e f a c e r  a o s  V o j f o s g m r f a

V e r e i s  a  f & r t a l e ^ a f o / l e n t a r f e ,

í ) e ( s m m r , m m  p o u c a  f o r ç a  &  g e n te s  

E v e r e is  C a te c u  d e s b a té ta r f e ,  

G d a d e p o p n k f a , t $ r t a m  p o te n te *

E  V e r e is  e m  C o ih im  a j im a la r j fe ,

T a n t o  h m  p e i to  f o b e r h o j w  m fo íe n te $

Q u e  C ita r a  j a m a i s  c a n to u  v i B o r i a ,

Q u e a j í im e r e ç a  e te r n o  n o m e j p g h r k '

N u n c a  c o m  M arte, m ftru H õ &  f u r h f o .

S e  V$o f e r u e r  L e m a t e ,  q u a n d o  A u g u H o  

N d s  c iu is  A B ia s  g u e r r a s  a n im o fo ,

0  C a p ita m  v e n c e o  I t y m a n o  m ju U o ,

Q u e d o s  p o m s d e  J u m a , d o  f a m o f o  

N ’d o }i r  d o  S a & m  S c i t k o ,  t ?  r o b u B o ,  

j í  v iB o r ia  i r a y a ,  p r t j a  m a ,

T n f i d ê  B g i p t k  lin d a ff i m m  p u d ic a *

C m m



C A N T O  SEGVNDO#
Como Vereis o m&rferuenioacefo,

C o s  in c ê n d io s  d o s  V o ffo s  p e le ja n d o ,  

L e m n d o  o  I d o l o l a t r a ,  cr o  M o u r o  p r e f i x

J ) e  r n iB e s  d i f e r e n t e s  t r iu m p h a n d o .  

jg f o g e i t a a  r ic a  J u r e o C h e t f o n e f b ,  

J t e o k n g k o  C h in a  m u e g m d o .

E  a s  l lh a s  m a ts  r e m o ía s  d o  Q r k n t e ,  

S e r l h e a  to d o  o O c c e a n o  o b e d ie n te *

X)e modo filha minha, que degúto, 
Jmoftrarao esforçomatsqmhumam.
Que nunca J'eVera tam forte peito,
J)o Oantico mar ao Gaditam,
TSLem das Boreais ondas, ao Eifinite, 
Quemofirouoagrauado Lufitano:
(Po/Io queern todo o mundo, de afrontados 
(fyfucitajfem todos ospajfados*

Como ifio dijfe, manda o confagrado 
Filho de Maria aa terra,porque tenha 
Hum pacifico porto, &foffegado,
<Pera onde fim  receyoa frota venha.E peraqueem Momhaça, auenturado 
0  forte Capitam fe mm detenha.
Lhe manda mais,q em fonhos Ibemoftrqjji 
J  terra, onde quieto repoufaffe.
" - -—   -- ■■— " "* ^  i IA



0  $ IVStADA S DH L, DH Cà#
b  pe lo a ro  C y k n h  Poam ,

C o m  a s  a fn a  u o s p t s  a a  t e r r a  J e ç e ,

S u a  Mu f a t a l  n a  mao le u  a n a ,

C o m  q u e  m o lh o s  canfados a d o r m e c e :

C o m  efta^attrtjles a lm a s  reuocaua,
®o I n fe r n o  ,  0 *  o Vento lh e  o b e d e c e *

Ma Cabeça ogaliro c o H u m a d o ,

B  dejlaarte  aM elinde f o y  chegado*

C o n / t g o  a  F a m a  k m ? p o r q u e  d i g a .

D o  Lufiim% o prep grande israro,
Qj*e o name tlbMre a hu certo amor obriga , 
B f a g a  quem o tem > amado is* c a m  
heBa arte P a y  fazendo agente amiga,
C o  rum or fa m ofiftm oytsperdaro*  
l a  M elinde em dejejosardetodo, 
h e  'Per dagente f o r t e  ogejlo  i s  modo•*.

T)aU  per a M ombaca logo p a r te ,  

jio n d e  a s  naos e f ta u ã o  te m e r o fa s ,

* P e m  que a a gente m a n d e  que f e  aparte,
3)a b a r r a  i m i g a , i s  terras fo fp e ito f is :  
IPorque muy pouco Pal esfo rp  i s  arte9 
C o n tr a  infernais Pomades enganofas:
!P o u c o  P â l i ô r a p m t é l u d a } i s  f t f o 9 

k  J o s  C m  m i t f p e m  c d d t e  a m f o ,

M e j 0



CANTO SEGVNDO. *
Jvíeyo caminho a noite tinha andado,

E  as EUrellasno Ceo coalu^dhâa. 
Tinham o largo Mmda alumiado,
Efoco fonoagente fe recreia.
0  C a p i ta m  i l l t ã l r e , j a  c a n fa d o  ,

De Vigiar a noite que arreceia,
Drene repoufo entam aos olhos dam9 
A  outra gente a quartos vigiaua.

Quando Mercúrio em fonhos lhe aparece, 
Dizendo ,fuge,fugt Lufitano,
Da cilada que o Dei maluado tece,
Dor te trazer ao fm,cs* extremo dano, 
Fuge, que o Vento,<& o Çeo te fauorece. 
Sereno o tempo tesjer o Occeano,
Eoutro%eimats amigo, noutraparte9 
Onde podes feguro agafalharte.

Vlamtens aqui fenao aparelhado,
0  hoípicio que o cru Diomedes dam, 
Fazendo fer manjar acoHumado, 
DeeauaUos agente que bofpedauai 
Ms aras de Duftris infamado.
Onde os hoípedes triples imoíaua»
Teras certas aqui,fe muito eíperas,
Fuge dasgentes pérfidas & feras*

Vaite



O S  1 V S I A D A S  D E  I. DE CAiVW/te 4 0 long* da cojta discomndo,
E outra terra acharas demais Verdade, 
í a  q m fiju n to  donde o Sol ardendo.
Iguala o dia, noite em quantidade:
Alt tua frota alegre recebendo 
Jíum %ei, com muitas obras de amizade, 
Gafalhado feguro te daria,
B  f m  a  India cem &  fa b h g u h »

Jfio Mercúrio dijfe, &  o fono kua
AoCapitam,quecom muy grande eSpanto 
jic&rda^ye ferida a escura trem,
J)e hm fubitalu^isrrayofanBo:
£  Vendo claro quanto lhe releua,
7$am fe deter m  terra iniqm tanto.
Cm muújpritoao MeBrefeu mandam. 
Que as Vedas àjfe ao Vento que ajfopraua*

Day Velksjiffe, day ao largo vento,
Que o Ceo nos fauorece,tyDeos o manda. 
Que hum menfageirovi do claro ajjento 
Quifomfúmrdtmjjospajfosanda: 
Jkuaniafe mjioo mouimento 
Dos marinheiros, de kua €? de outra banda 
Leuam gritando as ancoras acima 
Moffranioaruda força queJeef ima.



CANTO 5EGVND0. f*
Hefie tempo, qm as mmras tmaum,

0 a  fo m b ra  efcura os Mourn efcondidos, 
M an  fa n a n te  as am arras Ih ecortam m , 
tp o r ferem J a n d ta a  cofta, dsftruydos: 
'Mat com Pifta de U n ces P ig iam m , 
O sT ortu gu efes  fem pre a p em b id o u  
Elies como acordados m  fm tkam . 
Voando,  <t  nam remando lhe foghanu .

Mas ja as agudas proas apartando,
0 i b  as Pias húmidas âe argento, 
jf f fo p ra lh e galerno o  b r a n d o .

C o m  f m m  t p  fegurom ouim ento,
Ttos perigos pajjados Pam fa llan do . 
Q ue m al j e perderam  do penfamento. 
Os cajosgrandes, donde em tanto aperio 
J l pida em film  efcapa pot acerto*

Tinha hua Polta dado o Sol ardente,
E  noutra começaua, quando Piram 
JÍú longe dom navies, brandamente 
Cos Pentos m uegando,  que reSpiram, 
forque miam de f e r d a  Maura gente, 
< P era  elles arribando ,  a s  Pellas P ir a m . 
H u m  d e  temor domai q u e  a r r eterna.



a$ i y s u o à s  d e  l  d e  ca ,
K S q  h e  o  o u tr o  q u e  f i c a t m  m a n h o /o *

Mas nas mãos Vay cairão Lufitano,
Sem o rigor áe Marte furiofo,
E  / e m  a  f ú r i a  h o r r e n d a  d e  V u lc a n o ,

Q u e  c o m o  f o j f e  d e b i l  I s  m e d r o fo ,  

jD a  p o u c a  g e n t e  o  f r a c o  p e i to  h u m a n o :  

I S la m  t e m  r e f t f t e n ç ia ,  e & f e  a  t h e n I 
M a t s  d a n o  r è fi fU n d o  r e c e b e r a ,

E c o m o  o C a m a  m u i to  d e f e j a j p ,

( p i lo to  p e r a  a J n d ia  q u e  h u s c a u d .

C u id o u  q u e  e n tr e  e f te s  M o u r o s  o  i o m a f fe t  

M a s  m m  lh e  fo c c e d e o  c o m o  c u i d a m .

Q u e  n e n h u m  d e  lie s  h a  q u e  lh e  i n f m a j j c  

M  q u e  p a r t e  d o s  C eo s a  ín d ia  e Ú a u a .

P o r e m  d i ^ e m  lh e  to d o s ,  q  u e  t e m  p e r t o ,  

M e l i n d e  o n d e  a c h a r  d m  P i l o t o  c e r to ,

L o u u a o  d o  P e i  o s  M o u r o s  a  b o n d a d e ,  

C o n d k a m  l ib e r a l  J m c e r o p e i t o ,  

M a g n if ic ê n c ia  g r a n d e ,  <& h u m a n id a d e ,  

( o m  p a r te s  d e  g r a n d i j S m o  r e í f i e i t o .

O  ( a p i ta m  o  a j fe l la  p o r  V e r d a d e ,

P  o r  q u e  j a  lh o  d i f f e r  a  d e  f i e  g e i t o ,

O C y ie n è o  e m  f o n h o s , e s p a r t i a ,

Peraonde ojonho, ty  o Mouro lhe di%ta*
Era



CANTO SBGVN0O.
f y d  n o  te m p o  a l e g r e  q u a n d o  m t r m a .

T i o  r o u b a d o r  d e  E u r o p a  a k \ F e í e a ,  

Q u a n d o  h u m ,( s r  o  o u tr o  c o r n o  lh e  a q u e ta u a ,  

E  F lo r a  d e r r a m a u a o d e  J l m a t h e a :  

j í  memória â o  d ia r e n o u a u a ,

O  p r e fu r o f o  S o l , q u e  o  C e o  r o d e a .
U m  q u e  a q u e l le ,  a  q u e m  tu d o  e í l a f o g e i i o ,  

O  f i l i o  p o s  a  q u a n to  t i n h a  f e i t o »

Q u a n d o  c h e g a m  a  f r o t a  a a q u e lla  p a r t e ,  

Q n d e  o  t f^ e in o  M e l i n d e j a  f e V i a ,

D e  to ld o s  a d o r n a d a , < ty le d a  d e  a r t e ,  

Q u e  b e m  m o j l r a  e í l i m a r  o  S a n R o  d ia :  

T r e m e  a  B a n d e i r a ,  V o a  o  E í l a n â a r t c ,  

A  c o r  p o r p u r e a  a o  lo n g e  a p a r e c ia ,

S o a o  o s  a ta m b o r e s  tg r  p a n d e ir o s ,  

E t í f i e n t r a u a m  le d o s  &  g u e r r e ir o s *

E n c h e  f e  to d a  a  p r a y a M e lin d a n é ,
D e  g e n te  q u e  Vem  V era  le d a  a rm a d a , 
G e n te  m ass V e r d a d e ir a , O' m a s s  h u m a n a  

Q u e  to d a  a  d o u t r a  te r r a  a tr a s  d e ix a d a .  

S u r g e  d ia n te  a  f r o t a  L u f s ta n a ,

(P e g a  n o  f i n d o  a  a n c o r a  p e fa d a ,

M a n d ã o  f o r a  hu d o s  M o u ro s  q u e  to m a r a m ,  

* P o r  q n e m f m  v in d a  a o  R e i  m n i f e í l à r a n u
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O  fyfique ja fabiada mbre%a

que tanto os Tortuguefes engrandece,
Tmarem o feu porto tanto prê a, 
quanto a gente firtifiima merece :
Ecom Verdadeiro animo, Cr pureza, 
queos peitosgenerofos ennohme.
Lhe manda rogar muito que faijfem,
<Pera que de feus ̂ inos fejemjfem*

Sam oferecimentos Verdadeiros,
E palauras fmceras, mm dobradas,

4̂$ que o manda aos nobres camlkiros,
que tanto mar cr terras tem pajfadas: 
Mandalhé mats lanígeros carneiros,
E galinhas domeflitas ceuadas,
Com as fruSlas que entam na terra auto,
E a Vontade aadadim excedia*

Recebe o Capitam akgremente 
0 menfageiro ledo, cr feu recado,
Elogomanda ao fljei outro prefente, 
quede longe trazia aparelhado*
Escarlata purpurea, cor ardente,
0 ramofo coral fino. Cr pregado, 
que debaxo das agoas mole crece, - 
E temo be fira delias fe endurece.

E manda



CANTO SEGVNDO. i t
l A a n d a  m m  h u m  m  p r a t i c a  e le g a n te ,

q u e  co  n o b r e  a s  p a \ e s  e o n te r ta j f e ,

B  q u e  d e  n a m  f a i r  m  q u e lle  i n f a n t e ,

D e  f u a $  n a o s  m  t e r r a  o  d e s m lp a jfe . 
P a r t i d o  a f? i  o  e m b a ix a d o r  p r e j la n te ,  

C o m  m  t e r r a  a o  T e i f e  a p r e fe n ta j j i :

C o m  e H i l lo  q u e  T a l a s  lh e  e n f m m ,  

E J i a s p a l a u m  t a t s f a l k n d o  o r a m »

S u b l im e  p e i , a q u e m  d o  O lim p o  p u r o ,

F q y  d a  f u m a  l u f t i ç a  c o n c e d id o ,

T t f r e a r o  f o b e r b o p o u o  d u r o ,

2< [am  m e n o s  d e lle  a m a d o  q u e  te m id o ,

C o m o  p o r to  m u y f o r t e , cr m u y  f e g u r o ,  

D e  to d o  o  O r ie n te  c o n b e tid o í  

T i  v im o s  a  b u s c a r , p e r a  q u e  a c h e m o s  

E m  t i  o  r e m e d io  c e r to  q u e  q u e re m o s»

Na m f o m o s  r o u b a d o r e s , q u e  p a j fa n d o  

T e l a s  f r a c a s  c id a d e s  d e s c u id a d a s ,

A  f e r r o s a  f o g o , a s  g e n te s  V d o  m a ta n d o .  

T o r  r o u b a r m a s  f a z e n d a s  c u b ic a d a s :

M a s  d a  f o b e r b a  E u r o p a  n a u e g a n io , 
H i m o s  b u s c a n d o  a s  te r r a s  a p a r ta d a s  

D a  í n d i a  g r a n d e  i r  r i c a ,p o r  m a n d a d o  

De b u m  p e s q u e  í e m o s ^ l t o , ^  f u h l i m a d o . 
............. .. £«*



c s  xv si a d  a s  d e  l ,  d e  c a .

Que geraçam tam dura ahi de gente?
Que barbara to flume vjattça fea.
Que não Veiem os portos, tm  fomentei 
mas inda o boffikio ia itferta area? 
due ma tençam ? que peito em nòs fe  fente? 
Que 4e tam poucagente fe arrecea.
Queçmlaços armados tam fingidos.
Nos orienaffem Vemos deftruydos?

M<m tu, em quem mtty certo confiamos 
jíibarfe mats írerdade, o í(ei benigno,
E  aquella certa ajuda em ti eíperamos, 
Queteueoperdidoltaco em Aluno:
A  teu porto feguros nauegamos. 
Conduzidos do Interprete diuino.
Que pois a ti nos manda, efla muy thro9 
Que es de peito fmáro,humanoraro:*

E nam cuydes, o <%ei, que nam fdtffe,
O nojfo Capitam tfelarecido 
*A Verte, ou a Jerunte, porque vijft, 
Ottfofpeitajjeem ti peito frigido:
Mas faberas que o fe \  porque cmprijfe,
O regimento em tudo obedecido, 
tDe/èu %ei3 que lhe manda que nam faia, 
Jktxando a frota em mnbitporto,ou praia*

£ porque



C A N T O  S E G V N B O ,

E porque lx de paffahs,o exercício,
Q u e  m  m e m b r o s  t e m  r e g id o s  d a  c a b e ç é ,  

$ ( a m  q u e r e m , p o i s  t h  d e  o  o f f t c io .

Q u e  n in g u é m  a  f e u  T d g i d e s o b e d e ç a :  

i f  a s  a s  t n e r c e s f y  o  g r a n d e  b e n e fic io ,
Q u e  o r a  a c h a  e m  t i ,p r o m e t e  q u e  c o n h e ç a t  

t u d o  a q u i l l o  q u e e U e  o* o s  f e r n  p o d e r e m  

E m  q u a n t o  o s  r w s p e r a  o  m a r  c o r r e r e m .

f i j f i  d i ç j a , o  to d o s  j u n t a m e n t e .

H i t s  c o m  o u tr o s  e m  p r a t i c a  f i l i a n d o  

L o u m u a m  m u i t o  o  e B a m a g o  d a g e n te 9  

Q u e  ta n to s  c e o s O' m a r e s  V a ip a J J a n d o 9  

E  o  f y i  i l t u f t r e ,  o  p e i t o  o b e d ie n te ,

D o s  ‘P o r t u g u e f e s ,  n a  a lm a  im a g in a n d o .  

T i n h a  p o r  Valor g r a n d e , o  m u y  f u b i d o ,  

0  d o  f f t e i q u e  h e  t a m  lo n g e  o b e d e c id o .

E  com rifonha Vifla, O ' ledo affieito,
Q(effionde ao Embaixador, que tato eflinut 
Toda a fofbeita mà tiray do peito, 
Tienhum frio temor em Vos fe imprima: 
Qmvojjopreço , 0 * obras famdegeito9 
Pera Vos ter 0  mundo em muita eíUma*
E  quem Vos fe%molefia tratamento9 
Nampode ter Jobido penfimento.

......... • £  De



o $  l t s i a b a s  m  u  d h  ca<
D e n a m  f a i r  m  t e m  to d a  a  g e n t e ,

9  o r  o k f e r u a r a  ^ f u i a p n n ú n e n m ,  

J i i n â a  q m  m e  p e je  e fe r a n h a m e n te .

E m  m u i to  t e n h o ã m u i t a  o b e d iê n c ia :  

M a s  f e  lh o  o  r e g im e n to  m m  c o n fe n t e .  

N e m  e u  c o n f  e n t i r e /  q u e  a  e x c e l le n c ia .  

D e f e i t o s  i a m  k a i s  e m  f e  d e s fa ç a .

So p o r q u e a m e u d e fe jo  f a t i s f a ç a .

Po r e m  to m o  a  t u ^ c r a f l m  c h e g a d a  

j i ô  m u n d o  f o r ,  e m  m in h a s  a l m à i i a s .  

E u  i r e y  v i f i t a r  a  f o r t e  a m a d a *
Q u e  V e r  ta n to  d e fe j o ,  h a  ta n to s  d ia s .

E  f e  v i e r  S  m a r d e s b a r a ta d a .

D o  f u m f > v e n t o , &  lo n g a s  V ia s :  

J q u i t e r a , d e  l im p o s  p e n fa m e n to s  

9 i l o t o ,  m m i^ Õ e s , e &  m a n t im e n to s .

I J l o  d i ] f e , & n a s  a g o a s  f e  e s c o n d ia ,

0  f i l h o  d e  L a t o n a , i s r  o  m t n f a g e i r o ,

C o  a  e m b a x a d a  a le g r e  f e  p a r t i a  

9 e r a  a  f r o t a ,  n o  f e u  b a t e l  l ig e ir o :  

E n c h e m j i  o s  p e i to s  to d o s  d e  a l e g r ia ,

9or t e r e m  o  remedio V e r d a d e ir o ,  

9 t r a a c h a r e m  a  terra q u e  b u s c a u a m ,  

E ajíi ledos a noite fdtejauam.



CANTO SEGVNOO. u
N5o f a l t a m  a l t  0$ r a y o s  d e  a r t i f i c io ,

O s  t r é m u lo s  C o m e ta s  i m i ta n d o ,

F a z e m  o s  B o m b a r d e ir o s  / e u  o f  ( d m  

O  c e o 9 a  t e r r a ,&  a s  o n d a s  a tr o a n d o *  

'M o f l r a j e  dos C y d o p a s  o  e x e r c íc io  

H a s  b o m b a s  q u e  d e  f o g o  t j l m  q u t m u n i » .  

O u tr o s  c o m  V o z e s , c o m  q u e  o  C eo  f e r i d o  

l n H r m e n t o s  a l t i f l o m s  t a n j a m *

R e f p o n d e n l h e d a  t e r r a  j u n t a m e n t e ,

C o  r a y o  V o l te a n d o , c o m  z p n i d o .

A n d a  e m g i r a s  n o  a r  a  r o d a  a r d e n te  

B f t m r a  & p o f u l f u m  e s c o n d id o :

J g r i t a  f e  a k u a n t a  m  C e o , d a  g e n t e ,

O M a r  f e  via e m  f o g o s  a c e n d id o :

E  n ã o  m e n o t a  t e r r a , cr a f i  f e t i e j *

H u m  a o  o u t r o  a  m a n e ir a  d e  p e le ja .

M a s  j a o  C e o  in q u ie to  r e u o lu e n d o ,

A s  g e n t e s  i n á t a u a  a  f e u  t r a b a lh o ,

E j a  a  m ã y  d e  M e n o n  a  l u ^ t r a ^ e n d o .

A o  f a n o  lo n g o  p u n h a  c e r to  a ta lh o :
H s Õ o fe  a s  f o m b r a s  le n ta s  d e s fa z e n d o .  

S o b r e  a s  f l o r e s  d a  t e r r a ,  e m  f r t o  o r u a lb e ,  

Q u a n d o  o  h f t l i n d a n o  f e  e m b a r c a m

A h r a f r o t a q u e n o  m a r e f ia u a .

E % ffiSofe
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V iÕ o  f e m  d e r r e d o r f e r u e r  a s  p r a y a s  

D a g e n t e ,  q u e a V e r  f o  c o n c o r r e  le d a ,  

L u ^ e m  d a  f i m  p u r p u r a  a s  c a b a ia s ,  

L u f i r a m  o s  p a n o s  d a  te c id a  f e d a :

E m  lu g a r  â e g u e r r e i r a s  a z a g a ia s .

E  do a r c o ,  qu e o s  c o r n o s  a rre m e d a  
D a  L u a , t r a ^ f m  r a m o s  de T d m e i r a ,

& o $  q u e  Vencem c o r o a  verdadeira.

H u m  b a te lg r a n d e  ( s r  la r g o , q u e  to ld a d o  

V i n h a  d e  fe d a s  d e  d iu e r fa s  c o m ,

T r a s  o  l f y i  d e  M e l in d e ,  a c o m p a n h a d o  

D e  n o b r e s  d e  J i u  ( f i e i m ,cr d e  f e n h o r e s  

V e m  de r ic o s  V e f t id o s a d o r n a d o .

S e g u n d o  f e u s  c o H u m € t$<& p r im o r e s •
M a  cabeça b ita  f o t a  g u a r n e c id a .

D e  o u r o ,  ̂  d e  f e d a  d e  a lg o d a m  te c id a *

Q d b a y a  d e  D a m a s c o r h o , t y  i m o ,  

D a T i r i a c o r , e n t r e  dies e f l i m a d a ,  

f í t m  c o la r a o  p e sc o ç o  d e  o u r o  f i n o .

O n d e  a  m u te r  ia  d a  obra he f u p e r a d a ,

C u m  r e f p l a n d o r r e h s e  A d a m a n t i n o ,

Ma cinta,  a  rica adaga bem Lurada.
Mas alparcas d o s  pès,em fim d e  t u d o .  

Cobrem euroj@ aljôfar ao peludo.
C o m

• «



C A N T O  S E C V N D O .  U
C o m b u m r e d o n d o c m p a r o a h o à  f e d a ,

J i í a  a l t a  u r  d o u r a d a  a & e a  e n x e r id o , 
H u m  m i m f l r o  a a  f o l a r  q u e n tu r a  V e d a , 

Q u e  m m  o f f e n d a w q u e t m e o  T fy i  f o b i d o t  

J A u f ic a  t r a s  n a  p r o a  e í l r m h a  <& ú d a t  

D e  a í p e r o f o m i  h o r r tfS s m o  a o o m i d u :

D e  t r o m b e ta s  a r c a d a s  e m r e d o n d o .

Q u e  J e m  c o n c e r to  f a ç e m  r u d o  e j l r o n d o ,

N*0 m e n o s  g u a r n e c id o  o  L u f i t a n o ,
T í o s  j e u s  b a te is  d a  f r o t a  f e  p a r t ia 9 

A  r e c e b e r  n o  m a r  o  M t l in d a n o ,

C o m  lu H r o J a  h o n r a d a  c o m p a n h ia ,
V e í h d o o G a m a  V e n ta o  m o d o  H t l p a m  

M a s  F r a n c t fa  e r a  a  r o u p a  q u e  V e f l t a ,

D e  c e t im  d a  A d r ia t ic a  V m e ç a .

C a r m e  f t % c o r , q u e  a g e n t e  t a n to  p r e ç a :

De botões douro as mangas Vem tomadas. 
Onde o S o l reluçindú a VsUa cega:
M  calças foldadescas recamadas,
D o  m etal que Fortuna a  tantos nega,
E  com pontas do mesmo delicadas,  *
Os golpes do gibam  a j u n t a i  achegai 
A o  Itálico modo a aurea efpada.
Trama naçorra. hum pouco didinada*

'  B i  Uf i
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Nw k  f a t  c m p m l u  f t  m j i r a u a ,

D a  t i n t a  q u e  J i o m r k t  e x c e l le n t* ,

J  v a r k  c o r , q u e  o s  o lb o s a k g r a u a ,

E  a  m a n e ir a d o  t r a jo  d i fe r e n te :

* I a l  o f e r m o fo  e s m a lte  f t  n o ta u a 9 

D o s  p e B id o s  o lh a d o s  ju n ta m e n te z  

Q u a l  a p a r e c e  o  a r c o  r u t i l a n t e .

D a h l i a  N i m p b a  f i t h a  d e T b a u m a n t e .

S o n o r o fa a tr o m b e ta s  in c i ta u a m .

O s  â n im o s  a le g r e s  r e f in a n d o 9 

D o s  M o u r o s  os b a te is  o  M a r  c o a lb a u a tn 9  

O s  to ld o s  p e la s  á g p a s  a r r o ja n d o :

J í s  b o m b a r d a s  h o r r i f fb m s  b r a m a n jg t9 

C o m  a s  m u e s  d e  f u m o  o  S o l  to m a n d o f  

J lm e u d a m f e  o s b r a d o s  a c e n d id o s t  

T a p ã o  c o m  a s  m ã o s  o s  M o u r o s  os o u u id o s ,

l a  n o  b a t e l  e n tr o u  d o  C a p ita m

0  q u e  n o s  f e r n  b r a ç o s  o le u a u a f

B U e  co  a  c o r te  f ta } q u e  a  r u ç a m  

(  Tor f e r i e i )  r e q u e r ia , l h e f a l k u a .  * 
t u a s  m o f lr a s  d e e fp a n i o ,  X ?  a d n â r a ç a m  

0  M o u r o  o g e j l o , cr © m o d o  lhe r io ta u a . 

C o m o  q u e m  e m  m u y  grande e f t im a  tinha 
G e n ie  q u e d e ta m  lo n g e d  Incha Pinba*

..............  B eam
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E com g r a n d e s  p a U u r a s  th e  o f f e n c e ,

T u d o o  q u e d e  f e u s  f y i w n  th e  c o m p r i j fe ,

E q u e  f e  m a n t im e n to  lh e fâ l le c e ,

( o m o  f e  p r o p r io f o f f e  lh o  p t ã f l e i  

D f y b e  m m 9 q u e  p o r  f a m  k m  c o n k a  

J  g e n t e  L u f e t a n a ,  f e m  q m a M j f e ,

Q u e j a  o u u i o d i ^ e r 3 q u e  n o u tr a  t e r m  

C o m  g e n t e  i e f u a  le y  t iu e j f e g u e r r a »

E c o m o  p o r  ta d a  A f r i c a  f e  f o a .

L h e  d i ^  9 o s  g r a n d e s  f e s t o s  q u e f i q r m ,  

Q u a n d o  n e lla g a n h a r  a m  4  c o ro a  

D o  ^ e in ú y O n d e  a s  H e f p e r i d a s  V iu e r a im  

E c o m  m u i ta s  p a h u r a s  a p r e g o a ,

O  m e n o s  q u e  d e  L u f o  m e r e c e r a m :

£  o  m a ts  q u e  p e la  f a m a  o  f o b ia :

M a s  d e H a f o r U o  G a m a  n f p o n d ia ,

0  t u  q u e  f o  t i u e f l e  p ie d a d e  

§ ( e i  b e n ig n o ,  d a  g e n t e  L u f i t a n a ,

Q u e  c o m  t a n t a  m i  f e r i a ,  t s r  a d m f i d a d e f  

D o s  m a r e s  e x p e r im e n ta  a  f u r t a  in  f a m ,  

j t q u d l a  a l t a , d iu in a  e te r n id a d e ,

Q u e  o  C eo  r e u o lu e , 0 » r e g e  a g e n te  h u m a n a :  

fP o is  q u e  d e  t i  t a i s  o b r a s  r e c e b e m o s .

T e  p a g u e  o  q u e  n o s  o u tr o s  m m  p o d e m o s .

Ê 4 T u fo



OS LV SI AD AS 0  E t .  DE CA.
Th  f o  d e  to d o s  q u a n to s  a m i m a  A p o ia ,

N o s  r e c e b e s  e m  p a \  a o  M a r  p r o f u n d o  

E m  t i ,  d o s  V e n to s  b o r r id o s d e  E o lo ,  

R e f u g i o  a c h a m o s  b o m  , f i d o  o j o c u n d o :  

E m  q u a n to  a p a c e n ta r  o  la r g o  ( r o lo ,

M s  E U r e l la s , < jr o  S o l  d e r  lu m e  a o  M u n d a ,  

O n d e  q u e r  q u e  e u  v iu è r ,c o m  f a m a  c r  g l o r i a  

V m r a o t e u s l o u u o r e s  e m  m e m ó r ia .

I H o  d i z e n d o  y o s  b a r  c o s '»  u m  r e m a n d o ,

V e r a  a  f r o t a ,  q u e  o  M o u r o  V e r  d e fe ja ,  

V a m  a s  n a o s, b u a  t s r  b u a  r o d e a n d o ,

V o r q u e  d e  to d a s  t u d o  n o t e , <& V e ja :

M a s  p e r a  o  C e o  V u lc a n o  f u z i l a n d o ,  

j i  f r o t a  co  a s  b o m b a r d a s  o  f e f t e j a ,

E  a s  t r o m b e ta s  c a n o r a s  lh e  t a n g ia m ,

C o s a n a f is  o s M o u r o s  r e fp o n d i a m •

M4í d e f j /o i s  d e  f e r t u d o  j a  n o ta d o ,
D o  g e n e to f o  M o u r o ,  q u e  p a f m a u a ,  

O u u in d o  o  in H r u m e n to  i n u f i t a d o .

Q u e  ta m a n h o  t e r r o r  e m  f t  m o f r a u a ,  

M a n d a u a  e f t a r  q u i e to , cr a n c o r a d o ,

N a g o a  o  b a t e l  l ig e ir o  q u e  a s  le u a u a ,

V o r  f a l t a r  d e  V a g a r  co  f o r t e  G a m a ,  

N a s c o u f a s d e  q u e t e m n o t t á a ,crf a m a .



C A N T O  S E G V N D O *

Em praticas o Mouro different#, 
Sedelehaua, perguntando agora, 
Velasguerras famofas isr excellentes,
Q pouo auidas, quea Mafoma adora: 
.Agora lhe pergunta pelas gentes 
De toda a Hifpbem vitima, onde mora: 
jigora pelos poms feus Veginbos, 
jígora pelos húmidos caminhos.

M a s  a n te s  V a le r o fo  C a p i ta m ,

Tios conta , lhe dezta, diligente.
Da terra tua o clima, regam.
Do mundo onde morais diBmtamente, 
EaJUde V o f fa  antiga gtraçam,
E  o  p r in c ip io  d o  ^ e i n o  t a m  p o te n te :
C o s f u c c e j f o s  d a s  g u e r r a s  d o  c o m e ç o .

Que fem fahellas, fiy que fam de preço•
E afít tombem nos conta dos rodeios 

Longos, em que te tras o Maryrado, 
Vendo os cójlumes barbam alheios,
Q u e  a  n o f fa  j í f r i c a  r u d a  t e m  c r ia d o  

C o n t a : que a g o r a  Vem co s áureos f r e i o s ^

O s  c a u a tío s  q u e  o c o r r o  m a r c h e ta d o .

D o  n o w  S o l ,  d a  f r i a  A u r o r a  t r a c e m ,O Vento dorme, o mar &  as ondas jazem.
ÊJW0Í
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E m o  m e n o s  co  t e m p o  f e  p a r e c e ,

0  d e je jo  d e  o u u i r t e o  q u e  m t a r e s ,

Q m  q u e m  h a ,  q u e p o r  f a m a  n a m  c o n h e c e  

j£ %  o h m  f o r t u g u e f a s  f t n g u U m :

N a m  ta n to  d e s u ia d o  r t f p l a n d e c e .

D e m  o  c la r o  S o t ,  p e r a  j u lg a r e s .

Q u e  o s  M H in d a n o s  t e m  i a m  m d o  p e i t o ,  

Q m m m  e f ú m e m m u h o  h u m g r a n d e f e i t o .

C o m e t e r a m  f o b e r b o s  o s  G ig a n te s ,  

C o m g u e r r a > ã o ,o  o í im p o  c la r  o ,  0 * p u r o .  

T e n t o u  t p e r i t h o ^  T h e j i u  ,  d e  i g n o r a n t e s ,  

0  r e in o  d e  $  l u t a m  h o r r e n d o  0  e s c u r o , 
S e o i r n e  f e i t o s  n o  m m Í o  i a m  p o j f a n t e s .  

N ã o  m e n o s  h e  t r a b a lh o  H í u j l r e , 0  d u r o  

Q u a n t o  f o i  c o m e te r  I n fe r n o  > 0  C e o ,

Q u e  o u t r e m  c o m e ta  a  j u r i a  d e  N e r e o :

Q u e im o u  o f a g r a d o  te m p lo  d e  D i a n a ,

D o  f o t i l  T e f i f o n i o  f a b r i c a d o ,  

H c r o f l r a t o ^  p o r f e r  d a  g e n t e  h u m a n a  

C o n h e c id o  n o  m u n d o , 0  n o m e a d o :

S e  ta m b é m  c o m  t a i s  o b r a s  n o s  e n g a n a ,

C  d e fe jo  d e  h u m  n o m e  a u e n ta ja d o .

* M d is  r a ^ a m  h a  q u e  q u e ir a  e t e r n a g l o r i a  

Quemf a  ̂o b r a s  t o m  d ig n a s  de memória» 
fim .
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Hf Canto Terceiro

Gora tu Galiôpe
m  e n f i t id ,

0  q u e  c o n to u  a o  % e i, 0  i l t u B r s  

G a m a i

ín Ç p ir a  i m m o r t a k a n t o  p o ^ d t u i n a ,  

N e f t e  p e i to  m o r ta l ,  q u e  ta n to  t e  a m a •
J J Í ío  c la r o  in v e n to r  d a  M e d ic in a ,

D e  q u e m  O r p h e o  p a r i j h ,  & l in d a  d a m a :  

TSbmca p o r  D a p h n e ,  O k i e ,  o u  L e m í B e  

T e n e g u e  0  A m a r  á v i d o  c o m o  f e e *

Pom t u  N i m f a e m  e f fe h o m e u d e fe jo .

C o m o  m e r e c e  a  g e n te  L u f i t a m ,

Q u e  p e ja  cr f a i b a  0  m u n d o  q u e  d o  T e jo

O  lic o r  d e  A g a t i ip e  c o r re cr «ww»
D e i x a  a s  f o r e s  d e  f i n d o »q m  j a  Pejo
íBanharme Apoh m  égm fokrms,
S e n a m  d ir e y* q u e  te s  a lg u m  r e c e io , ^

Q m  J i  m u r t $ 4  0  $ m  q m r í i o  O r p k h

Trompim
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Pr o m p to s  e f í a u a m  to d o s  e f c u l t  a n d o ,

0  q u e  o  f u b l i m e  G a m a  c o n ta r ia  

Q u a n d o 9 d e fj> o is  d e b u m  p o u c o  e f l a r  cuidada 
J l e u a n t a n d o  o  r o f lo ,  a  f i t  d i ^ ia :  

M a n d a s m e ,o  % e  't} q u e  c o n te  d e c la r a n d o ,  

D e  m in h a  g e n t e  a  g r a m  g e a n a lo f ta :

T í a o  m e  m a n d a  c a n ta r  e f t r a n h a  h i f f a r ia :  

M a s  m a n d a s  m e  lo u u a r  d o s  m e u s  a  g l o r i a .

Q u e  o u tr e m p o f fa  lo u u a r  e s fo r ç o  a lh e io ,

C o it fa  I n q u e  f e  c o f tu m a ,  er f e  d e fe ja :

M a s  lo u u a r  o s  m e m  p r o p r io s> a r r e c e io , 
Q u e l o u u o r  to r n  f o f p e i t o  m a t  m e  c f l e j a ,

E  p e r a  d i ^ e r  t u d o ,  te m o  <jr c r e io ,

Que qualquer longo tempo curto feja:
M a s  p o is  o  m a n d a s , tu d o  f e  t e  d è u e t  

J r e y  c o n tr a  o  q u e  d e u o , t r f e r e y  h r e u e .

A l e m  d i j f o ,  o  q u e  a  tu d o  e m  f i m  m e  o b r ig a ,  

H e  n a m  p o d e r  m e n t i r  n o  q u e  d i f f e r ,  

ffo r  q u e  d e  f e i t o s  t a i s ,  p o r  m a ts  q u e  d i g a .  

M a ts  m e  h a  d e  f i c a r  in d a  p o r  d i ^ e r :

M a s  p o r q u e  n i í l o  a  o r d e m  k u e  i f f i g a .

S e g u n d a  o  q u e  d e J e ja s  d e  f i b e r .

p rim eiro  tratarey da larga terra ,
D t í p o i s  d t r e j  d a  f i n g u i n o f a g u e r r a .

Entre



CANTO TERCEIRO. J*
E n t r e  a  Z o n a  q u e  o  C a n c ro  f e n b o r e a .

M eta  Septentrional do Sol luzente, 
E aqu ella ,qu epor f r ia  fie arrecea 

T a n to , como a do meyopor ardente,
Ja^a f ib e r ba Europa, a quem rodec, 
tPela parte do J rB u ro ,0 * d o  Occidente; 
(ôm  f ia s  falf&s ondas o Occeano,

&  p e la  J u f i r a l ,  o  M a r  M e d i t e m m ,

D a  parte donde o dia Vemnafcendo,
(om  A z i a  fie a u i z tn h a  t  mas o 
Q u e  dos montes A fe to s  V a y  correndo, 
fita  a la g o a  M eotis, curuo fr io
A s diuide: (sr o M ar, quefiero horrendo 
Vio dos Gregos o yrado fenboriot 
Onde agora de Trota trium finte, 
f ia m  Ve mats que a memória o nauegante*

L d  onde mats deíaxo  eftd do T o h ,
3)os montes Myperboreos aparecem,
E  aquelles onde fiempre fiopraEolo,
E  co nome do fopro$,fie ennobrecem, 
J q u i ta m  pouca força tem de Jpolo,
Os rayos que no mundo níplandecem»
Que a m u e  eftà  conúno pelos montes, 
Gtledo o mar yn U d a s  fiempre as fontes,

~ J m



0 $  t V S I A D A S  DE t .  D E  CA?

Aqui desCycas, grande quantidade 
fôum } que antigamente grande guerra 
Tiueramfobre a humana antiguidade, 
(os que tinham entam a Egipcia terra: 
Mas quem tam for a eílaua da Verdade$ 
(Ia que o juy%o humano tanto erra:) 
wera que do mats terto fe informara,
M  campo Damafceno o perguntara.

Agoraneílaspârtes Jemrnea,
^4 Lapiajrta, a inculta Neroega, 
Escandinauia Ilha, que fearrea,
Das ViBorias q u e  I ta l ia  m m  lhe nega 
*Aqkit em qmnto m agoasmm refreat 
0  congelado Inuerno, jinauega*
Hum braço do Sarmatno Occeano,
9eloBruJio,Suecio,<r frio Dana,

Entre e/le Mar, tyoTm ats Ym  ejlranha 
Gente, %uthems9 M o $ c o s Pi ? Lmnios, 
Samatas outro tempo na montanha 
Hiránia, o s  Marcomanosjamfolonm 
Sugeitos ao Império de Akmanha,
Sam Saxonos (Boémios, i?  Bamnios,
E outras Parias nações, que o fyemfrio 
Latw9qp o Dmtéw$Jmáfo,e? Mbis G(}o*

Entre
mà



C A N T O  T E R C E I R O .  4 *
Entre 0  remoto 1firo, <ty 0 claro eflmto, 

donde tíele deixou, co nome, a Vida, 
Eflam os T races de robujlo peito, 

fero Marte, patría t am querida,
Onde co Hemo, 0 ^ adopt fogeito 
do Otomano eftà, que fometida,
Bicando tem a f  \uferuiço indmo,
$}oa injuria do grande Coflantlm,

to jo  de Macedonia eflam as gentes, 
d  quem laua do Axio a qgoafria:
E  Vos também, 0 terras excedentes,
2%o$ co flumes, engenhos, oufadta,
Que crtafles os peitos eloquentes,
E osjuiços de alta fantajta:
Com quem tu clara Greda 0 Ceo penetras,
E  não menos por armas que por letras.

togo os Valmatas Vtuem,(sr no feio,
Onde Antenor ja muros leuantou,
À foberba Veneza eftdno meio 
Das ago as, que tam haxa começou 
Da terra, hum braço Vem ao mar, que cheh 
De esforçof nações Varias fogeitou,
Braço forte, de gente fablimada,
Hão menos nós engenhos que na efpada»" Bin torno



OS LVSUDAS DE l ,  DE CA*
Em tomo o cerca 0 <%em Neptonino,

Coí naturais, por outra parte,
9 do meyo o âiuiie o Jpimno, ,
(Juetam illuilre fê opatrio Marte:
Mas Jefpois que o porteiro tem Hum#
9 erdendo o esforço 'peio,®? bellíca arte; 
Wobreeíta ja de antiga poteHade,
Tanto T>m fe contenta de humildade.

Ga\k ali fepera, que nomeada,
Cos Cefarios Triumfosfoy no mundo, 
íl& dò Sequana,0 Ródano he regada,
E  do Garuna frio, 0  (Reno fundo:
Logo os montes da TSLwpha fepultadâ 
9yrem fe alenantam $ quejegtmâo 
Antiguidades contam, quando arderam, 
Wjos de ouro, 0  de prata antam correrão•

Eh aqui fe descobre a noire Elpanha,
Como cabeça ali de Europa toda,
Em cujo fenhorio &  gloria efl ranha. 
Muitas Polias tem dado a fa ta l  roda:
Mas nunca poderá} comforça,ou manha 
Jffortuna inquieta por lhe noda:
Que lha nam tire o esforço 0  oufadia, 
fiosleliccfos peitos, que em ft cria*

Com



C A N T O  T E R C E I R O .  4 ,

C om Tinghama enteíla, & alliance 
Que quer fechar o marMediterramã 
Onde o fabido eílreitofeenmbme,
Co extremo trabalho Áo Thehano:
Com nações differentesfe engrandece, 
Cercadas comas ondas do Que ano.
Todas de tal nobreza, !?  tal Valor,
Que qualquer delias cuida que he milhor.

Temo Tanagenes,qtífjê fe\cUro$ 
Sojeitando Tartènope inquieta,
0  Nauarro, à s  A u f l r i a s, que reparo 
la fcratnl contra agente Mahometa, 
Temo Galego cauto/p o grande (? raro 
CaUelhauo,aqnem fe \o  feu planeta 
Ifyílituidor de Espanha,!? fenhor delia9 
*Betbis,Liao,Granada, com CaJleUa*

Eis aqui qua ft cume da cabeça.
De Europa toda, o %eina Lufttano,
Onde a Terra f t  acaha, o Mar começa,
E onde Feio repoufa noOcceanoi £ fte quis o Ceo juílo, que floreça 
Nas armas, contra o torpe Mauritano, 
Deitandooâe ji fora, (?la na ardente 
jifrtca eslar quieto o mm conftnte.~ F BJIak
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Vfiaheaditofa patria minha amada,
^ia qual fe o Ceome da, que eu femperigo 
Ttfne, corn efla emprefa ja acabada, 
Àcahefe eílalu^alicomigo.
EHafoy Lufitania diriuaâa,
De Lufo, ou Lyfa, que de Saco antigo. 
Filhos foram parece, ou companheiros,
E  nella entamos íncolas primeiros.

Defla o faflornafceo, que no feu nome 
Se Ve, que de homem forte os feitos teue, 
Cuja fama, ninguém fraque dome,
Tois a grande de Roma nam featreuet 
EJia, o Velho que osfilhos proprios come, 
fo r  decreto, do C eo ligeiro, leue,
Veo afazer no mundo tanta parte.
Criando a (Reino ilhijire, foi deHa arte.

H um (Rei, por nome Jffonfo ,foy na Efpanha 
Que aos Sarracenos tanta guerra,
Que por amas fanguinas, forca (*r manha 
Amuyxos fe^perder a Vida, &  a terral 
Voando deite Rei a fama eHranha,
Do Herculano Calpeaa Calpia ferra, 
Muitos pera na guerra esclarecer fe,
Vtnham a elle, &  aa morte offencerfe.

Ecom



C A N T O  T E R C E I R O .

E com h m  amor intrinfeco atendidos 
Da F è ,  mats que das honras populares,
Er ao de Parias terras condu\tdos% 
Deixando a patria amadaproprios lares 
D e f p o i s  que em feitos altos & fubidost 
S e  moftrarãams armas fmgulares.
Quis o f  amofo Jffonfo, que obras iass, 
Lemjjem prémio digno,& dões iguaes.

Defies Anriquedi^emque fegmio,
Filho de hum fljei de Vngria exprimentaio$ 
Portugal orne em forte7 que no mundo 
Entam nao era tlluílre, mm pregado:
E p e r a  m a i s  f i n a l  d a m o r  p r o fu n d o 9 

Q u i s  o  C a /le lh a n o > q u e  c a fa d o y

C o m  T e r e f a  f u a  f i l h a  o  C o n d e  f o j j e $

Ecotn elk das term  tomou pojje.

EH e  d e p o i s  q u e  c o n tr a  o s  d e fc e n d e n te s f  

D a  e jfc r a u a  A g a r ,V iS lo r ia s g r a n d e s  t e u e .  

G a n h a n d o  m u i t a s  t e r m s  a d ja c e n te s f  

F a z e n d o  o  q u e  a  [ e u  f o r t e  p e i to  d e u e .
E m  p r é m io  d e f ie s  f e i t o s  e x c e d e n te s g 

D e u l h e  o  f u p r e m o  D e o s , e m  te m p o  b r e u t  

H u m  f i l h o , q u e i l l u f t r a j j e  o  n o m e  p fa n o  

D o  b e lic o fo  f y e i n o  L u f i t a n o .
~ F i  k
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I4  fin fa  Vindo Enrique ia mquifta.
Da cidade Hyerofolma/agrada,
E do lorido a area tinha ViBa,
Q ue Vio de Deos a carne em ft lauada.
Que mm tendo Qotfredo a quem refifta,  
Depots deter ludea fojugada*
Muitos que neBas guerras 0 ajudaram, 
Vera fern fenhorios fe tornaram.

Quando chegado ao fim de fua idade$
0 fone tsr famofo Vngaro eUremalo, 
Forçado da fatal nece fiidade,
0 $piritodeu$a quem lho tinha dado: 
Ficam 0 filho em tenra mocidade,
Em quem 0 pay deixaua feu trafiado:
Que do Mundo os mats fones igualaua. 
Que de tal pay tal filho fe eíferaua*

Vias 0 Velho rumor , mm feyfe modo,
Qm em tanta antiguidade mm ha certeza, 
Conta qm a may tomando todo 0 esiado 
Dofegmdo Hymeneo,nam fedeíprê ts:
0 filho orfâo deixaua deferdado.
Dizendo que nas terras, a grandest 
Do fmhorio todo ,fo fua era,
V or que pera cafar feu pay lhas deu.

Mm



CANTO TERCEIRO* 4 j
} A a s  o f r í n à f t  A f fo n j o ,  q u e  â e f ia  a r te  

S e  c h a m a m , â o  A u ò  to m a n d o  o n o m e ,  

V e n â o fe  e m  f u a s  t e r r a s  n a m  te r  f a r t e ,  

Q u e  4  m a y  co f e u  m a r id o  a s  m a â a  K y to m e ,  

F e r u e n â o lh e  n o  p e i to  o  d u r o  M a r te ,  

I m a g m a e o n j ig o  c o m o  a s  to m e .
(J H e u o lu id a s  a s  c a u ja s  n o  c o n c e ito ,  

^ A o p r o p o fe to  f i r m e  J e g u e  o  e f f  e ito *

De G u im a r ã e s  o c a m p o  f e  t in g ia ,

Ç o  J a n g u e p r o p r to  d a  i n t e f t m a  g u e r r a ,  

O n d e  a  m a y  q u e  ta m p o u c o  o  p a r e c ia ,

, 4  f e u  f i l h o  n e g a m  o a m o r , &  a  t e r r a  

C o  e l l e p o í l a e m  c a m p o  j a  J e V t a ,

E  n a m  fy e a  f o b e r b a , o  m u i to  q u e  e r r a  

C o n tr a  D e o s ,c o n tr a  o  m a te r n a la m o n  

M a a n e l l a o  J e n J u a l e r a  o  m a y o r ,

O F r o g n e  c r u a , o  m a g i ta  M e d e a ,

S e e m  M o ffo s p r o p r r n f i l h o s  V os v in g a is  

í> a  m a ld a d e  d o s  p a i t ,  d a  c u lp a  a lh e ia ,

Q lh a y  q u e  tn d a  T e  r e ja  p e c a  m a ts :  

I n c o n t in ê n c ia  m a , c u b ic a  J e a ,

S a m a s  c a ttfa a  d e í l e  e r r o  p r in c ip a is >

S e i l l a  p o r  h u a  m a ta  o Velho p a y ,

E H a p o r  a m h a s ,  c o n tr a  o  f i l h o  V a y .

F  3



t>$ I V S t A V A S  D E  I, 1>S CA.
M a s ja  o Principe claro, o Vencimento,

D o padrafto o r  da mica m ay huaua, 
h  lhe oíedece a terra num  momento,
Q ue primeiro contra d ie  pekjauai 
Porem  Vencido de Ira o entendimento,
A  may em ferros alperos atauat
M as de D tas fo i  Vingada em tempo breue*
'Tanta Veneracamaos pais f e  dene.

E h  fe  ajunta o foberbo CaUelhano,
(P era Vtngar a injuria de T ere fa .
Contra o tam  raro emgente L u fitano , 
^Aquem  nenhum  trabalho agraua,  oupeja: 
E m  trabalho cruel, o peito hum ano, 
A judado da «Angelica d tfe fa  
f ta m  fo  contrataifu r ia  f e  fuH entas 
M as o inim igo a ffe m m o  affugenta.

Na o  p a jfa  m u i to  t e m p o ,  q u a n d o  o  f o r t e  

P r i n t  ip e , e m  G u im a r a e s  e f t à  c e r c a d o , 

D e  i n f i n i t o  p o d e r , q u e  d c f ta  f o r t e ,  

¥ o y  r e f a z e r  f e  o  in im ig o  m a g o a i o t  

M a s  c o m  f e  o j fe r e c e y  a a  d u r a  m o r t e ,  

0  f i e l  E g o s a m o , f o y  l iu r a d o .

Q u e  d e  o u t r a  a r te  p o d e r á  f e r  p e r d id o .  

S e g u n d o  e t l a m  m a t  a p e r c e b id o *

M a e



4$CANTO TEUCEtRO*
M a s  o leal Vaffallo conhecendo,

Q ue feu fen h o r nam jtm ha r eft/len d a 9 
S e  Vay ao C afie lh an o , prometendo,
Q u e  elle f a n a  d a r  lhe obediência.
L eu an ta  o inimigo o cerco horrendo, 
f ia d o  na promeJJa) &  confidencia 
J ) (  E g d s  A fon i^: mas nam conjente o peito  
£)o moço illu jlrc 7 a outrem fe r  jo g e ito .

C h e g a d o  t i n h a  o  p r a g o  p r o m e t id o y

E m q u i o l ^ i i  C a f ie lh a n o ja  a g u ardan do  
Q u e  o  T r in c è p e  a f e u  m a n d o  j o m e t id o ,  
h h e  d e ffe  a  c b e d ie n a a  q u e  c íp e r a u a .
V e n d o  E g d í  t qu e  f t  eaua f e m e n t id o ,  
o i  ue de lie  C a f te l la  n a m  c u id a u a ,  
D e te r m in a  d e  d a r  a d o c e  v id a ,
A  tr o c o  d a p a l a u r a  m a l c o m p r id c t,

E com f t u s  f i lh o s  ( j r  m o  lhe r f e  p a r te ,  
j í  a l e m n ta r  co  e lle s  a  f ia n ç a .
D e sc a lç o s , ( ( s r d e fp td o í,  d e  t a l  a r t e .

Q u e  m a ts  m o u e  a  p ie d a d e  q u e  a  v in g cu icsc , 

g e  p r e te n d e s  ^ e i  a l to  d e  V in g a r  t e .

D e  m i n h a  te m e r a r ía  con fian ça ,
D i g i a ,  e is  a q u i  ven h o  o fferecido , 
j í  U  p d v a r  co a  v id a  o p ro m e tid o .
—  e * --------  F 4  Vti



OS tVSUDAS DB u  PE CA,
V e s a q u i  t r a g o  a s  V id a s  in o c e n te s ,

D o s  f ilh o s f m  p e c c a d o ,< &  d a  c o n fo r t e .

S e  a  p t i t o s  g e n e r o f o s ,  i s r  e x c e l le n te s ,
D o s  f r a c o s  f a x i s f a \ a  f e r a  m o r te .

V e s  a q u ia s  m a o s , &  a  l in g o a  d e l in q u e n te s > 

T ie l la s  f o r e x p n m e n t a , to d a  f o r t e  

D e  to r m e n to s , â t  m o r t e s ,  p e lo  t í l i l l o  

D e  S c in i s j  t ?  d o  to u r o  d e  T e r t l b .

Q u a l  d ia n te  d o  a l g o \ o  c o n d e n a d o ,

Q u e  ja  n a v i d a  a  m o r te  t e m  b e b id o ,  

tp o e m  n o  c e p o  a  g a r g a n t a :  t r j a  e n tr e g a d o ,  

E f f i e r a  p e lo  g o lp e  ta v fi te m id o :

T a l  d ia n te  d o  T r i n à p t  in d m a d o ,  

B g a s e f l a u a  a  tu d o  o ffe r e c id o ;
M a s  o T ^ e iv e n d o  a  e f i r a n h a  le a ld a d e ,

M a ts  p o d e  e m  f i m  q u e  a  I r a  a  p ie d a d e .

Og r ã o  f id e l id a d e  T o r t u g u e f a ,

D e  V a fJ a lio  q u e  a  t a n to  f t  o l r i g a u a f  

Q u e  m a ss  o  T e r f i t  f e \  n a q u e íla  e m p r e fa ,  

O n d e  r o j l o  ísr n a r iz e s  f e c o r t a u a ,

D o  q u e  a o  g r a n d e  V a r i o  t a n to  p e f i t ,

Q u e  m i l  V e ^ e s 'd iz e n d o  f u f p i r a u a ,
Q u e  m a ts  o J e u  Z o p i r o  f a o  p r e  z a r d ,

ÍÍJÍ5 f t u t e  B a b i ló n ia s  q u e  to m a r a .

M a s



CANTO TBUCHíRO. t f
} A a s  j a  o T r i n c i p e  A j f o n f o  a p a r e lh a m ^

O  L u f u a n o  e x e r c i to  d i to fo ,

Contra o M ouro que as te rn s  hahitaua, 
D a lem d o  c lan  T ejo  deleitofo: 
la  no campo de Ourique f t  ajfentaua,
O  a r r a ia l  f o b e r b o , &  b e lk o fo :

D e f r o n t e  d o  in v n ig o  S a r r a c e n o , 

f o U o q u e  e m f o r c a  & g e n t e  ta in  p e q u e n o ,

Ew nenhua o u t r a  coufa confiado}
S e n a m n o  f n m m o  V e i n ,  q u e o  C eo  n g i a ,  

Q u t  t a m  p o u c o  e r a  o  p o u o  b a u t t^ a d o i,

Q u c  p e r a  h u m  j o  c e m  M o u r o s  a u e r ia .  

l u lg a  q u a lq u e r  ju yçc  f o j f e g a d o  

* P o r  m a is  te m e r id a d e  q u e  o u fa d ia ,

C o m e te i  h u m  ta m a n h o  a ju n ta m e n to ,

Q u e  p e r a  h u m  c a u a U e iro  o m e ffie  c e n to .

C in c o  f y i s M o t t r o s  J a m  o s  in im ig o s ,

D o s  q u a e s  o p r in c ip a l  I s m a r  f e  c h a m a ,

T o d o s  e x p r im e m  a d o s  n o s  p e r ig o s

D a g u e r r a ,  o n d e  J e  a lc a n ç a  a  i l l u í l r e  fa m a '.

S e g u e m  g u e r m r a s D a m a s  Jèuí amigos,
I m i ta n d o  a  f e r m o f a  i s t  f o r t e  D a m a ,

D e  q u e m  t a n to  o s T r o y a n o s  f e  a ju d a r a m

B  a s  q u e  o T e r m o d o n t e  j a g o f i i r a m •
J .  m a tu t in a
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A  m a t u t in a  f e r e m ,  &  f i t a ,

,A >  e f l r e l la s  d o  P o l o j a  a p a r ta u a ,

Q u a n d o  n a  ( r u ^ o  f i l h o  d e  M a m ,  

À m o U r a n d o fe  a  A f f o n f c  o  a n im a u a i  

E l l e  a d o r a n d o  q u e m  lh e  a p a r e c ia ,

T i a  F è  to d o  i n fa m a d o  a fe i  g r i t a u a ,

*M o í in f le is  S e n h o r ,  a o s  in f ié i s ,

E  tu r n  a  m y  q u e  c r e io  o q u e  p o d e is .

C e n t  t a l  m i la g r e ,  o s  â n im o s  d a  g e n te  

*V o r tu g u e fa  ,  in f la m a d o s  k u a n t a m m ,  

* P o r  J e u  % e i n a t u r a l ^ f l e  e x c e l le n te  

P r i n c i p e ,  q u e  d o  p e i t o i a n t o  a m a u a m i  

E d i a n t e  d o  e x e n i t o  p o te n te ,

V o s  im i g o s ,  g r i t  a n d o  o c e o to c a ita m : 

V i g e n d o  e m  a l t4  V o jç , r e a l, r e a l ,

V 0 Y À f f m f o  a l to  ÍJe* d e  P o r t u g a l ,

Q u a !  c o s  g r i t o s  &  V o% es i m i t a d o ,

( p o h t  m o n ta n h a  o  r á b id o  M o lo fo 9 

C o n tr a  o T o u r o  r e m e te , q u e  f ia d o ,  

f i a  f o r Ha  e f l a  d o  c o r n o  te m e r o fo t  

O r a  p e g a  n a  o r e lh a ,  o r a  n o  la d o ,

Latindo mats ligeiro que forçfo,
« A te  q u e  e m  f i m  r o m p e n â o íb e  a  g a r g a n t a ,  

< Po b w u o  a  f o r c a  h o r r e n d a  f e  q u e b r a n ta .

T a l



CANTO TÊftCEmO. 40
TdUo %ei rtouo, o efiamago acendido,

Por Decs>(s* polo pouo juntamente, 
Qharbaro comete apercebido,
Coartimofo exercito rompente: 
Leuantamniflo os ferns o Urido 
Dos gritos, tocam a arma ,feme agente, 
Js lanças arcos tomaot tubas foao9
bílmmentosde guerra tudo atroSo,

Bem como quando a flama que ateada,
Foi rios áridos campos ( afiprando 
O fsbilanCe Donas ) animada 
Co Vento, ofeco mato Vay queimando:
A pafloral companha ,que deitada 
Co doçe fino ejlaua , âefymando,
\4o eUridov do figo que Jeatea,
Recolhe o fito, <sr figè pera a atdea„

D tfla arte o Mouro atonito & tornado,
Toma fim tento as armas muy de peejfi 
fiam foge: mas elpera confiado,
E o ginete helligero arremefjal 
0 V ortugues o encontra denodado, 
feios peitos as lanças lhe atraueffa»
Hus caem meios mortos, (y outros Vao 
A ajuda conuocando do jíkorao*

---------------------------------------------------  M



OS I V S U D A S  DE t.  DE CA,
A l t  f i v t t n  e n c o n tr o s  U m tr o f o s ,

(P e ra  f t  d e s fa z e r  b í a  a lta  f e r r a t .
E  o s  animais c o r r e n d o  f u r i o f i s .

Q u e  N e p t u n o  a m o U r o u  f e r i n d o  & te r r a :  

G o lp e s  j i  d a o  m e d o n h o s  &  f o r c o  f o s ,

( P  cr to d a  a  p a r t e  a n d a u a  a c c ja  & g u e r r a :  

M a s  o  d e L u j o ,  a m e s ,  c o u r a ç a  &  m a lb * § 

{ R o m p e , c o r ta ,  d r f a ^ ,  a b o la  <&r t a lh a .

Q a b e ç a s  pe lo  cam po v a m  f a l ta n d o ,
f r a c o s ,  p e rn a s , f i m  d o n o  Cr f i m  f e n t id o f 
E  d o u tro s  a s  e n tra n h a s  p a lp ita n d o ,
*f a l i d a  a co r  f o g e f i o  a m o rtec id o , 
la  p e rd e  o cam po o e x e r c ito  n e fa n d o  
( e r r e m  r io s  de fe tn gu e  de s p a r  t i d o  
C om  q u e  ta m b é m  d o  cam po a  co r f i p e r d e f 

T o r n a n d o  carm e f t  d e  b ran co  O ' V erde.

U  f ic a  V encedor o L u f i ta n o
{R ecolhendo os t r o f io s  cr  p r e f a r ic a ,  
D e s b a r a ta d o  cr ro to  o }y ta u ro  E U fp a tto 9 
T r e s  d  tas o g r a m  (R e tiw  cam po  fica t  

J q u i  p in ta  n c  branco  cfeu d o  v fa w 9 
Q ^ e  agora, t f la  v if lo r ia c e r t i f ic a :
Cinco e fin d o s a^ u es e f i la r u td o s 9 
E m  f i n a l  d e fie s  cinco {R eis Vencidos*

B m j l e s



C A H T O  T E R C E I R O .

E n e H e s  c in c o  e fc u d o s  p i n t a  o s  t r i n t a  

D i n h e i r o s  , p o r q u e  D  t o s  f o r a  P e n d id o ,  

E s c r e u e n d o  a  m e m o r i a e m  V a r ia  t i n t a ,  

D a q u e t l e  J e q u e m f o j  f a u o r e c i d o ,

J Z m  c o d a  h u m  d o s  c in c o ,  c in c o  pinta, 
P o r q u e a f i  f i c a  o  n u m e r o  c o m p r id o ;  

C o n ta n d o  d u a s  P e ^ e s  o d o  m e i o ,
Dos c in c o  a ç u c s  q u e  e m  Qn^pmtmà V e io ,

F a j fa d o  j a  a l g u m  t e m p o , q u e  p a f f is d a  

E r a  e í l a  g r a m  v i í l o r i a ,  o  ' í ( e i  f o h s i o  

j í t o m a r  P a y  L e i r i a , q u e  to m a d a  

F o r a  m u y  p o u c o  a u ia 3 d o  v e n c id o ;

C o m  e í l a  a  f o r t e  A r r o n c h e s  f o ju g a d a  

F o y  j m t a m e n t e :  <6r* o  f e m p r e  e m o b r e c id o  

S c a b e l k a B r o ,  c u jo  c a m p o  a m e n o ,  

T u c l a r o T e j o  r e g a s  t a m  ferem.

A efías nobmPillas f o m e t i d a s ,

. A j u n t a  t a m b é m  X f a f r a , e m  p o u c o  e f y a ç o ,  

E  n a s  f e r r a s  d a  L u a  c o n h e c id a s ,

S o j u g a a  f r i a  S i n t r a ,  o  d u r o  b r a ç o ,

S i n t r a  o n d e  a s  N a i a d e s  e fc o n d id a s  

N a s  f o n t e s ,  P ã o  f u g i n d o  a o  d o ç e  la ç o ;

O n d e  j i m o r  a s  e n r e d a  b r a n d a m e m e ,

N a s  a g o a s  acendendo fogo ardente.
Etu



OS LVSIADAS DH L Dl CA.
E  in  nobre Lixboa ,  queno M m do , 

Facilmente das outras es prince fa ,
Que edificada foTledo facundo,
9 or cujo engano fo y  Vardania ace fa :
T u a  quem obedece o M ar profundo9 
Obedeceíle aa força 9  ortuguefâ: 
jijudada  tambemda fo r te  armada,
Q .if das Boreaispartes fo y  mandada,

E  a do Germânico M b ts ,<csrJo f^eno,
E  da fr ia  'Bretanha conduzidos, 
J d e ftru iro p o u o  Sarraceno,
M uitos com tençam fanB aerao partidos, 
Entrando a boca ja ,d o  Tejo ameno,
Co arrayaldogrande Âffonfo Vnidosi 
Cuja alta fa m a  antam fub ta  aos ceos.
Toy poflo cerco aos muros VlyJJeos•

Cinco Vc^es a L ua fe  efiondèra,
E  outras tantas moflràra cheio o roflo. 
Quando a Cidade entrada f e  rendera.
Ao duro cerco, que lhe eílaiia pofio.
Foy a batalha tam fm g u ln a  e*r fe ra ,  
Quanto obrigam o firm e profupofiã:

D e Vencedores afperosx t y  oufados,
E  d e  V e n c id o s ,ja  d e  f e d e r a d o s .

Defla



C A N T O  T E R C E I R O .  ^
De í t a a r t e  e m  f i m  to m a d a  f e r e n d e o ,

J q u e l l a  q u e  n o s  t e m p o s  j a p a f f d d o s

A  a  g r a n d e  f o r c a  n u n c a  o b e d e c e o ,

D o s  f r i o s p o t í o s S c i t i c o s  o u fa d o s :

(ujop o d e r á  t a n t o  f e  e f i e n d e o .

Q u e  o  I b e r o  o  v i o , o  T e j o  a m e d r o n ta d o s .

E  e m  f i m  c o  f i e n s  t a n to  a lg u m  p o d è r a m .  

Q u e  a a  t e r r a  d e  p 'a n d a i ia  n o m e  d e r a m ,

Q t í e  c id a d e tam forte, por Ventura 
M u e r a  que r e f t f i a , f e  Lisboa 
N a m  p o d e  reftílir aa força dura 

D a  g e n t e ,  cuja fama tanto Voa. 
l a  lh e  o b e d e c e  toda a E j l r e m a d u r a ,

Ó b id o s ,  A k n q u e r ,  p o r  o n d e  f o a  

O  t o m  d a s  f r e c a s  a g o a s , e n t r e  a s  p e d r a s .  

Q u e  m u r m u r a n d o  la u a ,& *  T o n e s  V e d r a s .

E V o s t à m b e m ,  o  t e n a s  t r a n f i a g a n a s ,  

A f f a m d a s  c o  d o m  d a  f l a u a  C e r e s ,

O b e d e c e is  a o s  f o r ç a *  m a ts  q u e  h u m a n a s $ 

E n t r e g a n d o l h e  o s  m u r o s  { ?  o s  p o d e r e s .

E  t u  la u r a d o r  M o u r o ,  q u e  t e  e n g a n a s ,  

S e f u f i e n t a r a  f é r t i l  t e r r a  q u e r e s .

Q u e  E lu a s ,< &  M o u r a ,  S e r p a  c o n h e c id a *

E  M c a c a r e d o  f a l , e H m  r e n d id a s ,

' ' E k



OS IVSIADâS de l , d e  ca.
E i s  a  r n b r e  C id a d e ,  c e r to  a f f e n t ô ,

D o  r e b e ld e  S e r t o r w  a n t i g a m t n t e ,

0  nde ora as agoas nítidas de argenta.
V e m  f o f t e n t a r  d e  lo n g o  a  t e r r a  ( s r  a g e n t e ,  

P e lo s  a r c o s  r e a e s , q u e  c e n to  t z r  c e n to  

M o s  a r e s  f e a l e u a n t a m  n o b r e m e n te ,  

O b e d e c e o  3 p e r m e i o  o u fa d ia  

D e  G i r a í d o ,  q u e  m e i o s  n a m  t e m i a .

I a  m  c id a d e  P e j a  )ra y  t o m a r ,

V in g a n ç a  d e  T r a n c o f o  d e f t  r u íd a ,

J f  fo n fo  q u e  n a m  f c b e  j o j j t g a r ,

P o r  eflender co a fa m a  a c u r ta  Vida:
Tsíam fe lb e  pode m uito  fo ften ta r  

À  C id a d e : m a s  fen do  ja  rendida,
F m  to d a  a  c o u ja  V i u a ,  a  g e n t e  y r a d a ã  

P r o u m d o  o s  f i o s  V a y  d a  d u r a  e f f ia d a .

C o m  e f t a s fu j u g a d a  f o y  P o lm e l la ,
E  a  p i s c o fa  C i f m b r a ,  t s r  j u n t a m e n t e  

S e n d o  a ju d a d o  m a ts  d e  f u a  e f t r e lU  

D e s b a r a t a  b u m  e x e r c i to  p o t e n t e :

S e n t i o  o  a  V i l l a , t i o  o  a  f e r r a  d e l i a .  

Q u e a  f o c o r r e l la  t i n h a  d i l i g e n t e .
P e k  f r a l d a  d a  f e r r a  d e s m y d a d o ,
D o  t e tn e r o fo  e n c o n tr o  inopinado.

O ^ e i



C A N T O  T E R C E I R O .  49
0<J{eide 'Badajoz era alto Monro,

Com quatro mil cauallos furiofor, 
hmmerospiões, damas o -  de ouro 
Guarnecidos, guerreiros luflrofos: 
Mas qual no mesde Maio o brauo Touro 
Cos ctumesda Paca, arreceofis,
Sentindo gente o bruto cego amante
Saltea o dejcuidado caminhante.

Defíaarte jfffonfo fiubito mofirado 
Na gente da, que pajja bem fegura. 
Fere, mata, derriba denodado,
Foge o <%ei Mouro, vr Jbda bida cura. 
Dum Vanko terror todoafombrado,
So de feguilío o exercito procura.
Sendo efles que fizeram tanto abado, 
Nomaisque fo fejenta decauallo,

hogofegue 4 ViBoria fem tardança,
0  g r a m  T ( t i  i m a n f a b i l ,  a ju n ta n d o  

G e n t i s  d e  to d o  o  % e i n o ,  c u ja v fa n c a  

E r a  a n d a r  f e m p r e  te r r a s  m q u i f t a n d o .  

C e r c a r  b a y  B a d a j o ^ ,  &  lo g o  a lc a n ç a  

O  f i m  d e  f i e u d e j f j o ,  f e k j a n d o  

C o m  t a n to  e s fo r ç o  i* r  a r t e ,  &  V a le n tia , 

Q j t e  a  f a z j â ç e r  a a s  o u tr a s  c o m p a n h ia *

G Mas



OS LVSIADAS DE 1  OB CA„
M a s  & a l to  D e c s ,  q u e  p e r a  lo n g e  g u a r d a ,

0  c a í  l ig o  d a q u e lle  q u e  o  m e r e c e .

O u  p e r a  q u e  f e  e m m e n d e a a s  v e ^ e s  t a r d a , 
O u  p o r  j e g r e d o s  q u e  h o m e m  m m  c o n h e c e  

S e  a te  q u i  f e m p r e o  f o r t e  T (e i r e s g u a r d a ,  

D o s  p e r ig o s  a q u e  e lle  f t  o f f e n c e . 
j f g o r a  lh e  n a m  d e ix a  t e r  d e f e f a ,

D a  m a ld ig a m  d a  m a y  q  u e  e í l a u a  p r e fa .

Q u e e f l à n d o m c i d a d e  q u e  c e r c a r a ,

C e r c a d o  n e lla  f o y  d o s  L i o n e f e s ,

T o r q u e  a  c o n q m U a  d e lia  lh e  t o m a r a .

D e  Lião f e n d o  &  n a m  d o s  T o r t u g u e f e s :

, 4  p e r t in á c ia  a q u i  lh e  c u f la  c a r a ,

Â f í i  c o m o  a c o n te c e  m u y u s  V e x e s ,

Q u e  e m  f e r r o s  q u e b r a  a s  p e r n a s ,  in d o  a ç e fo ,  

j f a  b a ta lh a  o n d e  f o y  V e n c id o  Cr p r e fo ,

O f a m o f o  p o m p e y  o n a m  t e  p e n e ,

D e  te u s  f e i t o s  i l l u f l r e s  a  r u y n a ,

N e m  V e r  q u e a j u R a  T SL em efts o r d e n e ,
T e r  t e u  f o g r o  d e t i  v iS lo r ia  d i m ,

T o f l o q u e  o  f r i o  F a f t s , o u  S y e n e  

Q u e  p e r a  n e n h u m  c a b o  a  f o m b r a  in c l in a :
0  fò o o te s g e l la d o , cr a  l in h a  a r d e n te ,  

T e m e j f e m  o  t e u  n o m e  g e r a lm e n t e .

T o R o



C A N T O  T E R C E I R O .  J{
V o j lo  q u e  a r ic a  A r a b i a , &  q u e  os f e m e s  

B n to c o s .£r Co/cox, «<j4 [ m a  

0  v e o  d o u r a d o  ; ox C a p a d o c e s , 

E  l u d e a ^ u e  b u m  D e o s  a d o r a  e sr  a m a  

E  q u e  o  m o lle s  S o fe n e s y c jr  o s A tr o c e s ,  

S i l k t o s ,c o m  a A r m e n ia ,  q u e  d e r r a m a ■ 
J s  a g o a t  d o s  d o u s  <%[os,  c u ja  f o n t e  

E H k  n o u tr o  m a ts  a l to  &  j a n f t o  M o n te .

E f o j l o  e m  f i m  q u e  d e s d o  m o r d e  A t l a n t e ,  

A t e  o  S c h ic o  T a u r o ,  m o n te  e r g u id o  

l a  V e n c e d o r  te  V i j j e m ,n a m te  e lp a n te  

S e  o c a m p o  E m a tb i o  f o  t e  v io  V e n c id o ,  

P o r q u e  A j f o n f o  V e r a s  fa b e r b o  (s*  o u a n te  

T u d o  r e n d e r , t s r  f e r  d e fp o is  r e n d id o . 
A f i t  o  q u is  o  c o n je lh o  a lto c e le f le ,
( f u e  V e n ç a  o  f o g r o  a  t i ,  & o g e n r o a e f í e .

To r n a d o  o  < ] { e ifu b lim e  f in a l m e n te ,

D o  d iu in o  juyço c a H ig a d o ,

D e f p o i s  q u e  e m  S a n ta r é m  fo b e r b a m e n te .  

E m  P a o  d o s  S a r r a c e n o s  f o y  c e rc a d o .
E  d e íp o i s  q u e  d o  M a r  ty r e  V ic e n te ,

O  fim flifitm o c o r p o  Venerado.
D o  f a c r o  p r o m o n to r ío  c o n h e c id o  

A a  c id a d e  V fy j f e a  f o y  tr a z id o »

& 2 T o rq



a s  L V S r A O A S  d h  t .  d e  c a .

Torque leuaffe auante feu defejo,
Ao forte filho manda o lajfo Velho,
Que aí terras fe pa/faffe dakntejo, 
Comgentes<rco beligero aparelho: 
Sancbo, desforço zsr danimo foie jo, 
jtuantepaffa, falconer vermelho,
O rio que Seuilba Pay regando,
Q  fungue Mauro, barbaro i s  nefando»

E  com efta Vittorio cobicofo,
la nam descan fa o moço ate que Peja, 
Outro ettrago coma efle, temerofo 

2Sl& barbaro que tem cercado 'Beja.
TZam tarda muito o Trmcipe ditofo, 
Semper o fimdaquillo quede ftja. 
jtfh eJlragado o Mouro, na vingança 
De tantas perdaspoem fua efperança,

la fe  ajuntam do montey a quern Meiufk 
O corpo fe ^  perder y que teue o Ceo: 
la Vein do prormntorio de Amptlufa,
E do Tinge que affento foy de Antto.
O morador de Abila nam feescufa,
Que tambemcomfuas armas fe motteot 
Ao fom da Mauritana (r ronca tuba. 
Todo o fyino que foy do nobre luha. ~̂r ~ Entraua



CANTO TERCEIRO. p
E n t r a m  c o m  to d a  e f t a  to m p a n h ia ,  

O M m l m o m m i  m  P o r t u g a l ,

■ Trê e % ii mourn km  é  V a lia ,  

Entreos q u a e s  temo ceptro impend:
E  a p t  f a z e n d o  q u a n to  m a l  p o d ia ,

O q u e  e m p a r t e $  p o d ia  f a ^ e r m a l .

J ) o m S a n c h o  V a y  c e r c a r e m  S a n ta r é m ,  

F o r m  n a m  lh e  facade m u i to  h e m .

D a l h e  c o m b a te s  a f f i e r o s } f a z e n d o  

A r d i s  ã e g u e r r a  m i l , o  M o u r o  y r o f o ,

N a m  l h e  a p r o v e i ta  j a t r a b u c o ío r r e n d o .  

M i n a  f e c r e t a  ,  A r i e ê e  f o r ç o f o ;
F o r q u e  o  f i l h o  d e  h f f o n f o ,  n a m  perdendo 
N a d a  d o e s f o r ç o ^ e r  a c o r d o  g e n e r o f o .  

T u d o  p r o v e  c o m  a n im o  cr p r u d ê n c ia ,

Q u e  e m  t o d a  a  p a r t e  h a  e s fo r ç o  ( s m f t f i e m

Mdr o  V e lh o  a  q u e m  t i n h a m  j a  o b r ig a d o  

O s  t r a b a lh o fo s  a m o s  a o  j fo f fe g o ,

E f i a n d o  n a  c id a d e , c u jo  p r a d o  

E m e r d e c e m  a s  a g o a s  d o  M o n d e g o z  

S a b e n d o  c o m o  o  f i l h o  e f t à  c e r c a d o .

E m  S a n t a r é m , d o  M a u r o  p o tto  c e g o .

S e  p a r t e  d i l i g e n t e  d a  C id a d e ,

Q u e  n a m  p e r d e  a  p r e f t e ç a  c o a  id a d e .
G  3 E c o a



O S  l i r S I A D Á S  D E  I .  D E  CA.

E co  4  f a m o f a g e n t e  a  g u e r r a  v f a d a ,

V a y  [ o c o r r e r  o  f i l h o ,  o* a j i t  a ju n ta d o s ^

A  ^ o r t u g u e f a  f u r t a  c o f lu m a d a .

E m  h r e u e  o s M o u r o s  t e m  d e s b a r a ta d o s :

A c a m p in a  q u e  t o d a  e f l a  q u a l h a d a  

D e  m a r lo ta s ,  c a p u z e s  V a r ia d o s f  

D e  c a u a llo s , j a e z e s ,  p r e fa  r i c a .

D e  f e u s  f e n h o r e s  m a r to s  c k a f i c a .

L o g o  to d o  o r e f l a n i e  f e  p a r t t o .

D e  L u f i t a n i a  t p o í lo s  e m  f u g i d a ,

0  M ír a l m o m i n i  f o  n a m  f o g t o ,

^ P o r q u e  a n te s  d e  f o g i r  lh e  f o g e  a  V t d é ,

Á  q u e m  lh e  e f l a  v i c l o r ta  p e r m i t i o ,

— D ã o  l o u m r e s  i p g r a ç a s  f e m m e d i d a : ------
Q u e  e m  c a fo s  ta m  e f l r a n h ò s  d a r  a m e n t e .  

M a t s  p e le ja  o  f a m r d e  D e o s  q u e  a g e n t e •

D e  ta m a n h a s  V lB o r ia s  t r m m f a u a ,

0  V e lh o  h f f o n f o , T r i n d p e  f o b i d o ,

Q u a n d o  q u e m  tu d o  e m  f i m  V tn c e d o  a n d a u a ; 
D a  l a r g a g j r  m u l ta  id a d e  f o y  V e n c id o ,
A  p a l id a  d o e n ç a  lh e  to c a u a ,

C o m  f r i a  m ã o  o  c o r p o  e n fr a q u e c id o :

E  p a g a r ã o  f e u s  a m o s  d e í l e  g e i t o ,

A a  t r i f i e  L J b h m  J m d m i t o .
" ~ Os altos



CANTO TERCEIRO. j»
O s  a l to s  p r o m o n t o m §  o  ò o r a r S o ã  

E  d o s  r io s  a s  a g o a s  f a u â o f a s .

O s  f i m e a d o s  c a m p o s  a la g a r% o 9

Com lagrimas correndo piad&fast 
tanto pelo mundo fe alargar.aú$

Com fa m a ju a s  ohms Valerofas,
Q ue fem p re  n o  feu %m chamara&P 
J f f o n f a  hfjonfo os eccos, mas m Vm*

S a m h o  f o r te  m a n c e b o  $ q m f i e i r a  

I m i ta n d o  f e u  p a y  n a  Valentia,
E  q u e  e m  f u a  vida ja f i  e x p r i m e n t a r a .  

Q u a n d o  o  ( B e tis  de f a n g u e  f e  tingia,
E  o  b a r b a r a js o d e r  d e s b a r a ta r a .

Do Ifm aelita 7{ei de j ín d a lu z ia .
E  m a ts  q u a n d o  os q u e  B e j a  e m  Vao c e n á r i o  

O s  g o lp e s  d e  f e u  B r a ç o  e m  f t  p r o u i r a o .

D e l p o i s  q u e  f o y  p o r  a l e m n ta d o f

d u e n d o  p o u c o s  a m o s  q u e  r e i n a m ,  

j i  c id a d e  d ê  S i l m s  t e m  c e r c a d o .

C u jo s  c a m p o s  o  B a r b a r a  la u r a u a :

F o y  das Valentes gen tes ajudado,
D a  G e r m a n ic a a r m a d a  q u e  p a j fa u a :

D e  a r m a s  f o r t e s  e* r g e n t e  a p e r c e b id a ,

J f  r e c o b r a r  l u d e a j a  p e r d id a .

o * faJfa™,a



O f  W m A X J â S  P E  l .  D E  C á »  

Téjjéuam aajadar Ha fan&a mpnfa$
0 roxo Federico, moaeo 
0 poàrofo exercito T ew 
^ 4  ciiaâeonde Cbrtsio padeceot 
Qjtando ô tiido co agente em Jide acefa, 
J& grande Saladim ferendeo:
No lugar onde aos Mourn fobejauam,
Â$ agoas que mie guide d fejamm.

Mas a fermofa armada, que viera
Por contrafiz de 'rento> aaquella parte 
Sambo quk ajudar naguerra fera, . 
la que em feruiçowy ,do fanHo Marte 
<Afít como a feu pay acontecera,
Qjtanâo tomou Lhcboa, da mesma arte# 

Germano ajudade Silues toma,
E & íratio morador defíruc c r  doma*

E fe tantos tropheos do Mabometa, 
Mmmnndo ]?ay também do forte 
Lmes, mm confente eflar quieta 
M serra yjada aos cafos de Mauoriei 
Jte que na teruî jtujugo meta 
Dajoberba Tui, que a mesma forte, 
Viotera muitas villas fuasVî inbas 
U sí9r tu Sambo humildes tinhas,

U a $

“i- ■ m m



C A N T O  T E S L C E i m  $ |  

e n tr e  t a n t a s  p a l m a s  [ a l t e a d o  

D a  t e m e r o f a  m o r t e ,  f ic a  e r d e i r o ,  

f d u m  f i l h o  [ e u  d e  io d o s  e f t tm a d o ,

Q u e  f o y f e g u n d o  À f f o n f o , ^ f e t t e r c e u  

No te m p o  d e i t e # a o s  M a u r o s  f o i  to m a d o  

j l c a c e r e  d o  f a l  p o r  d e r r a d e ir o :  

f o r q u e  d a n te s  o s  M o u r o s  o  to m a r a m t  

M a s  a g o r a  e f r u i d o s o  p a g a r a m *

M o r t o  d e fp o i s  A j f io n fo  lh e  fu c c e d e

$ & n c b o f e g u n d o , m a n fo  t s r  d e s c u id a d o ,  

Q u e  t a n t o  e m  f e u s  d e s c u id o s  f e  d e fm e d e .  

Q u e  d e  m i r e m  q u e  m a n d a u a  era mandado#
__D e g o u e m a r o  f e i n o  q s te M lr ^ p e d e #

f o r  c a u j a d o s p r i m à o s  fo i  prsuado# 

f o r q u e  c o m o  p o r  e lle s  f e  r e g ia ,

E m  to d o s  o s  f e u s  p k b s  confentia«

Haw e r a  S a n c h o  n a m  t a m  d e fo n e f to ,
C o m o  H e r o ,  q u e  h u m  moço r e c e b ia  

f o r  m o th e r #  e s r  d e fp o i s  h o r r e n d o  in c e  f io #  

C o m  a  m a y  j é g r i p i n a  c o m e tia :

T $ e m  t a m  c r u e l  a a s g e n te s  t&  m o le  f io #  

Q u e  a  c id a d e  q u e h m f j e  o n d e p iu ia t 
Nem t a m  m a o  c o r n o  f o i  H t i io g a h a lo #

Hem como o mole fg i Sardmapab*
-----------------



OS I V  SI AD AS D E  X. DE CA. 
Nfw wvifl pom f e u  ttrani'zpio,

C o m o  S i c i l i a f o y  d e  fern t y r a m s ,

• como f h a l m s  a c h a d o ,

G m m  d e  t o r m m i m  in h u m a n o s :

M a s  o  Q ( e i n o d e a k i m , <r  c o f lu m a d o  

J f e n h o r e s  e m t u d o  f o b e r a n o s .

J -  t i l e i  m m  o b e d e c e , n e m  c o n fe n te ,

H £ e  n a m f o r  m a n q u e  tu d o  e x c e lle n t? *

f o r e f t a c a u f a  o  ^ e i n o  g o u e r n o u ,

0  C o n d e  <B o to n h e s ,  d e lp o i s  a lç a d o  

9 o r  t f f y i ,  q u a n d o  d a  V id a  f e  a p a r to u ,  

S e u y r m a o  S a n c h o j e m p r e  a o  o c io  d a d o  

I d  f t  e q  u é  J f o n f o  o b r a m  f e  c h a m o u ,  

jD e d p o h  d e  t e r  o  'I^ e sn o  j e g u r a d o i  

M m  d i la ta lo  c u td a , q u e  e n t  t e r r e n o  

N a m  c a b e  o  a l t iu o  p e i to  t a m p e q u e n o *

t> a  t e m  d o s  M t g a r u e s , q u e  lh e  f o r a  

M m c a fa m e n to  d a d a } g r a n d e  p a r t e 9 

R e c u p e r a  c o  b r a ç o  ,  &  d e i ta  f o r a  

0  M o u r o  m a l  q u e r id o  ia  d e  M a r t e -

L u f t t a n t a ,  c o m  f o r ç a  <y b e l l i e a a r t e :  

M a c a b o u  d e  o p r im ir  a  n a ç a m  f o r t e , 
m  t e r r a  q u e  a o s  d e  L u f o  c o u b e  e m  f o r t e , .

E b



C A N T O  T B Í t C E t l t O .  U  
E/# detyois Vem Dints, que bem parece,

2>o mf° ê trfe m r̂e dm,
Com quem a fama grande fe efcurece. 
Da liberdade Alexandrina.
Coe fie o%eino profpero florece, 
(Alcançada ja a paçjwrea diuina)
Em eonfíituiçoes, leis ejr coftumes,
Na terra ja tranquila claros lumes*

primeiro em Coimbra exercitarfe$
0 Valerofo ojftáo de Minerua,
£  de Fíelicona as Mufits fê pajfarfe, 
A  pifar de Mondego a fértil eruat 
Quanto pode de Atbenas defejarfe, 
Tudo o foberbo Apoio aquireferua. 
Aqui as tapellas da tecidas de ouro,
Do Bacaro ,&dofempre ver de louro*

Nobres villas de nouo edificou,
Fortak̂ â$% cafldlosmuyfeguros,
E  quafi o Ú(eino todo reformou,
Com edificiosgrandes, 1& altos muros: 
Mas deipois que a dura jttropos cortouf 
0 fio defeus dias ja maduros;
Fkoulbe o filho pouco obediente,
Quarto Jfifonfoi mas forte Cr



OS -LVSf AD AS DE L. OB CA.
E f k f m p r e m  f o b e r h a s  C a B e l h a m r ,

Co p e t to  d e f f ir e t^ p u  firm e í t  f e r e m ,  

^ P o r q u e  m m  b e  das fo rça s L u f i t a n a s ,
T e n te r  p o d e r  m a io r , por mass p e q u e n o :  

M as porem f ia n d o  a s  g e n te s  M a u r h a t m  

A  p o j f u i r  o  E S p e r k o  t e r r e n o .

Entraram p e ia s  terras de C a /le l la f  

F o j  o  f o b e r b o  j f f o n f o a  f & c o m l l a *

N m c a  c o m  S e m i r a m i s ,  g e n t e  tanta  
V e io  os campos Y d a fp ic o s  e n c h e n d o .

N e m  A t i l a ,  que Italia toda e f p a n t a ,  

C h a m a n d o ] e  d e  D e & s  a ç o u te  h o r r e n d o ,  

G o t t i c a g e n te  trouxe tan ta , quanta  
D o  Sarraceno b a r b a r o  e j lu p e n d o ,

C o  poder e x c e f s u o  d e  G r a n a d a  

F o j  n o s  c a m p o s  T a r t e f o s  a ju n ta d a .

E Vendo o ^ i  fublim e(bflelbanO )
A f o r ç a  in e x p u g n a b d  ^ g r a n d e  &  f o r t e .  

T e m e n d o  m a ts  o  f i m  d o  p o u o  W ú f i a n o ,  

h  p e r d id o  b u a  V e ^ ,  q u e  a  p r ó p r ia  m o r t e  

íP e d in d o  a ju d a  a o  f o r t e  L u f i t a n o ,

L h e  m a n d a u a  a  c m f S im a  c o n fo r t e .

M u lh e r  d e  q u e m  a  m a n d a , O” f i l h a  a m a d a  

t> a q u e lle  a  c u jo  <% eino f o j  m a n d a d a -

E n t r a m



C A N T O  T l f t C E J R O .  f f

4 f e m o f i f i i m *  Maria,
( p o lo s  p a te r n a i s  p a ç o s  J ú k t i m a J o s ,  

I J n d o o g t f t o :  m a s  f o r a  i e  a le g r ia ,

B f i m o l f m e m  la g r im a s  b a n h a d o s ,  

O s c a b e l h s  A n g e l ic a s  t r  a j i a ,

T e l o s  h e b u r n e o s  h o m b r o s  e fp a lh a d a s z  

D i a n t e  d o  p a y  t e d o , q u e  a  a g a fa lh a t  

B f t a s  p a la u r a s  t a i s  c h o r a n d o  e fy a lh a *

Q u a n to s  p o m s  a t e r r a  p r o d u c t* *

f ) e  A f r i c a  t o d a g e n t e  f e r a  <&  e f t r a n h a ,  

Ogram T g i  d e  M a r r o c o s  c o n d u z ia  

T e r  a  n r  p o j f u i r  a  n o b r e  E f y a n b a :

( p o d e r  t a m a n h o  j u n to  r w n  J e  n o ,

D f í p o i s  q u e  o  f a l f o M a r  a  t e r r a  b a n h a .  

T r a j e m  f e r o c i d a d e ,* ? f u r o r  t a n to ,  

Q u e a  p in o s  m e d o / j * a  m o r to s  f t  j c f y a n t o *

h q u e l l e  q u e  m e  d e / l e  p o r  m a r id o 9

T o r  d e fe n d e r  f i t a  t e r r a  a m e d r o n ta d a ,

C o  p e q u e n o  p o d e r } o ffe r e e  id o

j f o  d u r o  g o lp e  eftà, d a  M a u r a  e  íp a d a t

B  f i n a m  f o r  c o n tig o  ( o c o r r id o .

V e r m e  a s  d e lle  í s  d o  ^ f i n o  f e r p r i m d a ,
V i u u a  t r i í l e ,  a r  p o f la  e m  v id a  e fe u r a ,

S em  m m d o je m  f im  V e n tu r a
-----------v— f o r t a n t o



ÔS LYSIADAS DE JL DE CA.
Vor tanto,b degumcom puro tneio,

0 corrente Mulka fimngelk, 
P̂ ompetoiaa tardança, acude cedo,
M miferandagente áeCaftella.
Sc ejfe gefto que mojlras claro &* leio,
De pay o Hrdadeiroamor affilla: 
jicMde&rcom pay ,que fe nam corres, 
Pode fer que nam aches quem focorres,

N  b  de outra forte a tímida Marta
Fatiando ejli, que a trifle Venus, quando 
Jl lupiter feu pay famr pedia,
Pera Eneas feu filho, nauegando 

Que a tanta piedade ocomoma.
Quêcaiâodasma os o rayo infando*
Tudo o demente Padre lhe concede,
9  efandolhe do pomo que lhe pede.

M áii ja cos efquadrSes da gente armada.
Os E lorenfes campos Pão qualhados,
L afira co Sol o arnes, a lança, a efpada, 
Vam rinchando os cauallos jaê adosi 
J canora trombeta embandeirada 
Os coraçoes aa pâ  aco/lumados:
Vay as fulgentes armas incitando
Pilas concauidades retumbando.

Entre



C A N T O  T B R C i m O ,  $§
Entn todos no mim fe fublima.

Das mftgnm ̂ eais acompanhado#
0 1mkrofo Affon/ô, que por cimt 
D e  todos, k m  o  collo akuantado,
E fomente c o g e B o  esfola tsranima9 
j f  q u a l q u e r  coraçam amedrontado«
Jtjfit entra nas terras de CaflelU,
Coma filha gentil %âirtba delia*

l u n t o s  o s  d o m  A f f o n f o s  f i n a l m e n t e ,

T í o s  c a m p o s  d e  T a r i f a , e f la m  defronte 
D a g r a n d e  m u i t id a m  da c e g a  gente, 
íP e r a  q u e m  f a m  p e q u e n o s  c a m p o  Cjr m o n te ,  

T í a m  h a  p e i t o  t a m  alto cr t a m  p o t e n t e .  

Q u e d e  d e s c o n fia n ç a  m m  f e  a f r o n t e  

E m  q u a n t o  m m  c o n h e ç a ,  cr c la r o  V e ja , 

Q u e  c o  b r a ç o  d o s  f e u s  C h r t í lo  p e le ja .

E B a m d e A g a r o s  n e to s  c a f i  r in d o ,

D o  p o d e r  d o s  C b r i f la o s  f r a c o  Cr p e q u e n o .  

A s  t e r r a s  c o m o  f u a s  r e p a r t i n d o .

A n t e  m ã o ,  a n t e  o  e x e r d t o  A g a r e n o t  

Q u e  c o m  t i t u l o  f a l f o  p o f fu in d o  

E B à  o f a m o f o  n o m e  S a r r a c e n o ,

Aft também com falfa contact nua, 
ha nobre terraalhmchamamfua,------------ —  g jj



O S  L V S I À D A S  D E  te D E  CA,

Q u a l  o  m e m b r u d o  &  b a r h a r o  G i g a n t e ,

D o  T { e t S a u l , c o m  c a u fa  t a m  t e m i d o .  

V e n d o  o  T a  f l o r  i n e r m e  e ( l a r  d i a n t e .

S o  d e  p e d r a *  &  e s fo r ç o  a p e r c e b id o .

C o m  p a l a u r o s  f o b e r b a *  í f  a r r o g a n te ,  

D e f p r e ç a  o  f r a c o  m o ç o  m a l  r e í i s d o :

Q u e  r o d e a n d o  a  f u n d a  o  d e fe n g a n a t  

Q u a n t o  m a s s  p o d e  a  F è  q u e  a  f o r ç a  h u m a n a :

D e f l a a r t e  o  M o u r o  p é r f i d o  d e í p r e ^ a  

0 p o d e r  d o s  C lm U a o s ,  n a m  e n te n d e ,

Q u e  ff i a  a ju d a d o  d a  a l t a  f o r t a l e z a ,  

q u e m o  I n f e r n o  h o r r í f i c o  f t  r e n d e .
( o  e l la  o  C a f l e l b a m , £jr c o m  d e f i n h a  

D e  M a r r o c o s  o  T e i  c o m e te  o j f e n d e .

O  T o r t u g u e s  q u e  t u d o  e l l l m a  e m  n a d a ,

S e  f / t ^ t e m e r a o  7 { e in o  d e  G r a n a d a .

E/x a s  la n ç a s  ( p e í p a d a s  r e t e n i a m .

T o r  c im a  d o s  a r n e fe s  , b r a u o e f l r a g o ,  

C h a m a o  ( j e g u n d o  a s  l e i s  q u e  a l i  f e g u i a m j )  

J r lu s  M a f a m e d e ) o s  o u t r o s  S a n í l i a g o ,  

O s  f e r i d o s  c o m  g r i t a  a o  C e o  f e r i a m ,  

F a z e n d o  d e  J e u  j a n g u e  b r u t o  l a g o .

O n d e  o u t r o s  m e io s  m o r t o s  J e  a  f o g a u a m .  

Q u a n d o d o f e r r o a s  V id a s  e fc a p a u a m .



CANTO TERCEIRO. g|
C o m  e s fo r ç o  t a m a n h o  e H r u e  z ?  m a ta ,

0  L u f o  a o  G r a n a d i f q u e e m  p o r n o  e lp a ç o ,  

T o t a í m e n t e o  p o d e r  l h e  d e s b a r a ta .

S e m  lh e  V a le r  d e  f t  f a ,  o u  p e t to  d e  a ç a :

D e  a lc a n ç a r  t a l  V iB o r ia  t a m  b a r a ta ,

I n d a  n a m  b e m  c o n te n te  o  f o r t e  b r a ç o ,

V a y  a j u d a r a o  b r r n o  C a f le lh a n o ,

Q u e  p e le ja n d o  e f l à  c o M a u r i t a m .

Ia f e  1 m  o  S o l  a r d e n te  r e c o lh e n d o ,

P e r a  a c a f a  d e T h e t i s ,< &  in c i ta d o .

P e r  a o  F  o r ie n te  o  V e íp e r o  t r a z e n d o ,

E J l a u a  o  c la r o  d ia  m e m o r a d o ,

Q u a d o  o  p o d e r  d o  M a u r o  g r a n d e  &  h o r r e d ê  

F o i  p e lo s  f o r t e s  % e is  d e s b a r a ta d o .

C o m  t a n t a m o n i n d a â e ^ q u t  a  m e m ó r ia ,  

N u n c a  n o  m u n d o  r io  t a m  g r a m  v i B o m »

m a t o u  a  q u a r ta  p a r te  o  f o r t e  M a r i o ,

D o s  q u e  m o r r e r a m  n e í l e  V e n c im e n to , 

Q u a n d o  a s  a g o a s  c o fa n g u e d o  a d u e r fa r io  

F e ^ b e b e r  a o  e x e r c i t o  f e d e n t o ,

N e m  o  F e n o  a í p e r i f i m o  c o n tr a r io .

D o  R o m a n o  p o d e r  d e n a fc im e n to :

Q u a n d o  t a n t o s  m a to u  d a  t l l u f t r e  F p m a ,

Q u e  a lq u e i r e s  t r e s  d e  a n é is  d o s  m o r to s  to m a ,

' H  E ft



m  i v s i â b a í  .d e  i .  m  c a .

E  jfe tu tantas almas fo podeiie.
Mandar ãú ̂ eim escuro dê Cocho, 
Qndnio a faníla Cidade desjhçefle 
"Dúpow pertm̂ no antigo rito: 
fpermijfam 0  Vingançafoy cekBe,
E mm força de braço, o nobre Tito9 
Que afhdoiVatesfoy profetizadô
Edeípoude IBSVcertificado»

P'ajfaia efla tam proípera VSloria,
Jornada Afjonjo aa Lufmm terra,
Â fe lograr da pâ  com tanta gloria,. 
Quanta foubeganhar mduraguerraz 
Ocafo trifle, 0  dim da memória,
Queda Jepulcbroos homes defenterra, 
d̂conteceoda mifem9 0  mt̂ uinha 

Qm depois defer morta foy Rainha,

Tufo, tu puro amor com força crua,
Que oscoraçoes humanos tanto obriga, 
IDefle cmfa aa molefla morte Juat 
Como fe fora pérfida inimiga:
Se di%em fero Amor que a fede tua9 
Nem com lágrimas trifles fe mitiga:
E porque queres afpero 0  tirano 
Tuas am banhar em fangm humano:

EJhtms

L



CA OTO TERCEIRO ft
JZjlauas linda Inespofèaem [ofego 

Detemannos9colbendo doçefmBop 
Naquelle engano daalma9 Mo ^  eego9 
Qm a fortum mm deixa durar mmio$ 
Nos jatídofos campos do Mondegô
Ve teus fermofos olhos nunca enxuto t 
jíosmontm infmmdo, c r  m erumbm 
0 nome que nopeito efcripto tinhas*

Do teu ̂ Prinápealite rcípondiam$
ŝlemhrançm que naalma lhe morauao$ 

Que Jempreantefeus olhos te trariam.
Quando das teus fermofis fe apartauSo 
Venoiteem doçes fonhos9 quementiam9 
Ĵ e dia em penfamentos que Voastao*
E quanto em fim cuidam 9 &  quant&Vsa# 
Eram tudo memórias de alegria*

De outras íellas Jenhoras, ̂ *(Prinafas9 
Os dejejados talamos engeita.
Que tudo em fim 9 tu puro amor ieífin%â$9 
Quando humgeBõ fuaue te fogeka:
Vendo eftas namoradas ejlranheiças,
O velho pay Jíjudos que reSpeita 
O murmurar dopouo afantafia
Dofilho,quecajdrfenam queria,

' H  i  Tirar
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T i r a r  tn e s  40  m u n d o  d e te r m in a ,

< P or lh e  t i r a r  0  f i l h o  q u e  t e m  p r e f o .

C r e n d o  co  fa n o u e  (0  d a  m o r te  i n d in a ,J és J ^  -
M a t a r  d o  f i r m e  a m o r o  fo y >  a c c jo i  

Q u e  f u r o r  c o n fe n t io  f  q u e  a  e íp a d a  f m a 9  

Q u e  p o d e  f u í t e n t a r  0 g r a n d e  p t f o  

D o  f u r o r  M a u r o ,  f o f j e  a le u a n ta d a .  

C o n tr a  b u a  f r a c a  d a m a  d e lic a d a

T r a r i a m  a o s  h o r r íf ic o s  a lg o z e s ,  

j í n t e  0  l $ e i  , j a  m o t t id o a  p i e d a d e  

M a s  0  p o u o c o m  f a l f a s , (&  f e r o z e s  

Q fa z p e s , a a  m o r te  c r u a  0  p e r fu a d e :

E l l a  C o m  t r i f l e s  or p ia d o ja s  1>o%e$9  

S a i d a s f o  d a  m a g o a ,  o r  f a n d a d e  

D o  f e u  P r in c ip e ,  c r f i l h o s  q u e  d e i x a m  

Q u e  m i s  q u e  a  p r o p r ia  m o r te  a  m a g c a u a *

Pe r a o C e o  c r i f la l in o  a íe u a n ta n d o .

C o m  la g r tm a s  o s o lh o s  p ia d o jo s ,
O s  o lh o s , p o r q u e  a s  m ã o s  lh e  e í t a u a  a t a n d o .  

H u m  d o s  d u r o s  m tm f l r o s  r tg u r o /o s : 

E d e í p o i s  n o s  m in in o s  a te n ta n d o ,

Que tam queridos tinha y c r  tam  rmmojos, 
Cuja orfindadecomo m ay temia9 

* P era 0 a u o  c r u e l  a jíi d t  ç i a .

S e j »
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$ e  j a n a s  b r u ta s  f e r a s , m j a  m e n t i  

N a t u r a  f e ^ c r u c l d e  n a fc im e n to ,

E n a s  a u e s a g r e f t e s ,  q u e  f o m e n te  

N a s  r a p in a s  a e r ia s  te m  c  i n t e n to .

C o m  p e q u e n a s  c r ia u ç a s  v i o a g e n t e .

T e r e m  ta m  p ia d o fo  f e n t i m e n t o .

C o m o  t o  a  m d y  d e N j n o  j a  m o í i m t o ,

E  c o s y r m a o s  q u e  < I\p m a  e d ific a r a m »

O  t u  q u e  te s  d e  h u m a n o  o  g e f i o  O r  o  p e i t o ,

(  S e  d e  h u m a n o  h e ,  m a ta r  h u a  d o n ^ e l ia  

F r a c a  cr f e m  f o r  { a ,  f o  p o r  t e r  f i b j e i t ú  

O à t r a ç a m ,  a  q u e m  f o u b e  V e n c tí la .)  

A e í t a s  c r ia n c in h a s  te m  r e fp e i to ,

P o i s  o  n a m  t e s  a a  m o r te  e fe u r a  d e l ia ,  

M o u a te a  p ie d a d e  J u a  cr m in h a ,

P o i s  t e  n a m  m o u e  a  c u lp a  q u e  m m  t i n h a ,

E f e  V e n c e n d o  a  M a u r a  r e f t f l e n c ia ,  

j í  m o r t e  f a b e s  d a r  c o m  f o g o  cr fe ^ r o . 

S a b e  ta m b é m  d a r  v id a  c o m  d e m e n t ia ,  

q u e m  p e r a  p e r  d e lia  n a m  f e \  e r r o : 
i d a s  j e  t o  a f íi  m e r e c e  e f l a  in o c ê n c ia ,

P o e m  m e  e m  p e r p e tu o  cr m i f e r o d e í l e m .  

N a  S c i t i a  f r i a ,  o u  la  n a  L y b i a  a r d e n te .  

O n d e  e m  la g r im a s  V i m  e te m a m e n te .

H  j fúsm
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Po e m m e o n d e  f t v f e  t o d a  a  f i r i d a d e ,

E n t r e  L  to e s , < r  T i g r e s , Cr V e r e y  

S e n e l k s  a c h a r  p o j jo  a  p ie d a d e  

Que e n t r e  p e i to s  h u m a n o s  m m  acheyi 
A U  c o  a m o r  in tr im fe c o  cr V o n ta d e ,  

N a q u e l l e  p o r  q u e m  m o u r a  y c r ia r e y  

F J la a  r i l i q u ta s  f u a s  q u e a q u t  P i f i ê ,

Q u e  r e f r i g é r i o  J e j a m  d a  m a y  t r i f l e *

Q u e r i a  p e r d o a r  lh e  o  % e i  í e n j g t t o ,

A f o u id o  d a s  p a la u r a s  q u e  o  m a g o a o z  

M a s  o p e r t i n a ^ p o u o ,  y r  f e u  d e f  in o  

(  Q u e  d e f ta  fo r te  o  q u i s )  l h e  m m p e r d o % o f  

j t r r a m a o  i a s  e f f ia d a s  d e  a ç o  f i n o .

O s  q u e  p o r  b o m  t a l  f e i t o  a l i  a p r e g o ã o .  

C o n tr a  b u a  d a m  a ,  ò  p e i to s  c a r n ic e ir o s  

F e r o s  V o s  m o j l r a i s , ^  c a u a lle ir o s .

Q u a l c o n t r a  a  lin d a  m o ç a  P o l ic e n a ,  

C ú n fo la ç a m  e x t r e m a  d a  m a y  V e lh a ,  

P o r q u e  a  f o m h r a  d e  A c h i k s  a  c o n d e n a p 

C o  f e r r o  o  d u r o  P i r r o f e  a p a r e lh a :

M a s  e lla  o s  o lh o s  c o m  q u e  o  a r  f e r e n a ,

( f i e m  c o m o  p a c i e n t e , c r  m a n fa  o u e lh a )  

N a  m ife r a  m a y  p o f lo s , q u e  e n d o u d e ç e  

* A o  d u r o f a c r i f i á o  f e  o jfe r e p .



C A N T O  T E R C E I R O .TV/ contra h è s  os b r u to s  m a ta d o r e s ,

N o  c o lo  d e a U b a f t r o ,  q u e  j o f i i n h a  

, 4 s  o b r a s  c m  q u e  a m o r  m a t o u  J e  m o r e s  

A q u e l l e  q u e d e f y o s a  f e ^ a f n b a :

A s  e íp a d a s  b a n h a n d o ,  u r  a s  b r a n c a s  f l o r e s 9  

Q u e  e lla  d o s  o lh o s  f e u s  r e g a d a s  t i n h a .

S e  e n c a r n iç a u a m  f í r u i d o s  ú r  y r o fo s ,

No futuro c a H ig o  m m  c u id o fo s .

B/w p o d e r  a í ,  è  S o l , d a  V tjla  d e fie s  

T t m  r a y o s  a p a r ta r  a  q u e lle  d i a .

C o m o  d a  f e m  m e fa  d e  T y e í l e s ,

Q u a n d o  o s  f i l h o s  p o r  m a o  d e  A t m t  c o m ia : 

V o s ,  o  c o n c a u o s  P a lie s  q u e  p o d e j í e s ,

A  e x t r e m a  o m i r  d a  b o c a  f r i a  

O  n o m e  d o  f e n  T e d r o  q u e o m i h e s ,

3Po r  m u i t o  g r a n d e  e fp a t o  n p e t i f l e s »

AyJj c o m o  a  b o n in a  q u e  c o r ta d a ,

A n t e s  d o  te m p o  f o y , C a n d id a  < s  b e lie f. 

S e n d o  d a s  m á o s  l a m a s  m a l  t r a t a d a ,

S ) a  m i m n a  q u e  a  t r o u x e  n a  c a p e lla ;

O  c h e ir o  t r a x p e r ê d o ,  4  c o r  m u r c h a d a :  

T â l  e j U m m a  a  p o l id a  d o n ^ e l la ,

S e c a s  d o  r o H o  a s  r o f a s ,  i y  p e r d id o  

A  b r a n c a  &  > m c o r , c o  a d o ç e  V ida*

H  4  A s
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As filhas do Mondego, a morte efur a 

Longo tempo chorando memoraram,
E por memória eterna em fonte pura 
j{$ lammas choradas transformaram:rt . . .0  nome lhe poferam, queinda durat 
Dos amores de [msque atipaffaram.
Vede que fresca fonte rega as fiares,
Que lagrimas fama agoa,tp onome amores m

correo muito tempo que a Vingança 
Nam Viffe Tedro das mortais feridas,
Que em tomando do \úno agouermnçé,
A  tomou dos fundos humkidas:
Do outro Tedro cruifimo os alcança,
Que ambos immigos das humanas Vidas,
0  concerto fi zeram duro és injuflo.
Que com Lépido, és Antonio fe ^  Àuguflo»

Efie cafligador foy regurofo,
De latroçtnios, mortes &  adultérios,
Taxer nos maos cruezas, fero cçryrofo. 
Éramos feus mats certos refrigérios:
As cidades guardando jufiicofo.
De todos os foberbos vitupérios,
Mats ladroes cafligando aa morte deu,
Queo Vagabundo Alcides%ou Thefeu.

Do jufo



C A N T O  T E R C E IR O *  #f  

D j  juflô &* duro Vedro nafceo brando 
( V ededa  natureza o desconferto)

fern cuidado algum Fernando 
Que todo o %eino pos em muito aperto; 
Que vindo oCaHeíhanodeuaJlamo 
As terras fem defefa ? efteue perto 
De deflruirfe o %tmo tolalmente,
Que hum fraco fa ^  fraca a forte gente

Ou foycaUigo claro do peccado,
Delirar Lianora feu marido,
E  cafarfe com ella de enleuado,
Tíum falfoparecer mal entendido:
Ou foy que o coraçam fogesto,(sr dado 
jíú vkio W/, de quem fe pio rendido, 
Molle fe  fe ^ , Cr fraco, ur bem parece 
Que hum baxo amor os fortes enfraquece;

Do peccado tiueramfempre a pena 
Muitos, que Deos o quis, i*r permitio:
Os que foram roubar a bella Elena,
E com Apto também Tarqtúno o Pio; 
<Pois por quem Dauid SanSio fe condena! 
Ou quem o Tribo illujlre deílruio 
De ’Benjamim f bem claro mio injuta, 
forSarra Faraó, Sycbcmpor Dina.
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E  ^o/x/f ox peitos fottes enfraquece 
Hum imonceffo amor defatinadof 

Stem no filho de Abnena fe parece.
Quando em Omfale andam transformado, 
De Marco Antonio a fama fe ejcurect, 
Com fer tanto a Cleopatra affekoado:
Tu tarn hem Têm profpero o JintiHe, 
Deffoisquehm moçapilna Apulia vijli.

Mas quem pode Uurarfe por Vejitura,
Dos /aços que amor arma brandamente 
Entre as rofas & a neue humanapura,
O ouro, tS' o taba firo transfparente 
Quem de Ma peregrina fermo fura
De hum wdto de bfedtífa propriamente
Queo coraçamconuerte que tem pnfo,
Bm pedra nam :masem defejo acefo.

Quem Vio hum olhar feguro, huntgeflo brando 
Hm fuaue dngtlica excefencia.
Que em ft eftd fempre as almas irãformado 
Que tiueffe contra eíta refiflencia: 
Defculpãdopor certo tjih Fernandot 

&tra quem tem de amor experknáai 
Mas antes tendo fture a fantafiâ!Por múto rnais culpado o julgaria*

Fim*
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#$ Canto Quarto.

Efpois dc procello
f a  tempeflade,

K o B u r n a  f o m b r a ^  f ib ib m U  
V entot

T r a ^ a  manha a ferena claridade, 
E fperança de porto , cr faluamento: 
j ip a r ta  o S o l a negra efcuridade, 
Pjemouendo o temor ao penfamento: 
j i f t  m % ein o  fo r te  aconteceo,
3)efpois | m o Pei Fernando falleçeo.

torque fe  multo os noffbs defejaraof
Quem os danos Cr offenf a s  V& vingando ̂  
N aquelles que também feaproueitarao$ 
X>o def cuido remijjo de Fernando t 
D e fy  oh de pouco tempo o alcancarao9 
lodnne fcm pre illu ílre almanUndo 
P  or % ti, como de P edro pnkoerdeiro 
{ Ainda que bajlardo) Verdadeiro.■.. ~ ~ Strip*
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$(r iílo ordenaçamdos ceos diutna, 

forfmhrnmoclarosfe moftrctt 
Quando em Euora a Vô de bm mrnm, 
atnte tempo falando o nomeoui 
Ecomo coujaem fimque oCeodeilina, 
No bercoo corpo,era Vô aleuantou, 
Tortuga!, T ortugai, abandon mao9 

polo Tgi nouo Dom long.

Alteradas tntatn do Tfino os gentes,
Co odio que occupado os peitos tinha9 
Ahfolutas cruets (*r euidentes 
Fâ do pom ofuror poronde Vinha9 
Mat and o Vao amigos O' parentes, 
tDo adultero Condeda Rainha, 
Ccmquem fua incontinência de (onejl# 
Mats f  deipois de Viuua) manifejla*

KÍ4/ tile tm pm com caufa de font ado,
JAantt della a ferro frio morre,
Be outros muttos na morte acompanhado 
Qpetudo o fogo erguido queima o  correi 
Quem como Jflianas precipitado 
( Sem lhe Valerem ordês) de alta torre 
À quem ordês, nem atas, nem refpeitot 
ftemmpoT rmjsr tm pedaçosfeito,

fo d e n ji
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todenfeporem longoef juecimcnto, 

j(ç  crueza* mortais que fym a Vfo 
Feita* do ferox Mario, Zsr do cruento 
Syla,q uando o contrario lhe fogio: 
‘PoriJJo Lianor, que o Jentimcnto 
Do morto Conde ao mundo descobriot 
Fa^contra Lufitania vir CaflelU, 
Dizendo fer juafilha herdeira delta»

Beatrix era a filha, que cafada
Co Caítelhano efla, que o^einopede,
<P or filha de Fernando reputada,
S e  a  c o rro m p id a  f a m a  lho  concede*
Com e f la  V o ^  c a fle lla  a le u a n ta d a ,  
D i z e n d o  q u e  e f ia  f i lh a  ao  p a y  fu cced e:  
Suas f o r ç a s  a ju n ta  p e ra  as g u e r r a s  
D e V a ria s reg iões <ur V a ria s  te r r a s .

Vem de toda a promncia quede hum brigo, 
(Sefoy)ja teue o nome diriuado 
Das terras que Fernando,&  que%odr\go 
Ganharam do tirano o* Mauro efiadoí 
Nam eflimão das armas o perigo,
O s q u e  cortando V ão co d u ro  a ra d o  
O s campos Lionefes, c u ja g e n te ,
(os Mouros fo i nas armas excedente,- -- -... Of



Of LVSÍADAS DE I. DE CA.
O f  V andahi,na antiga Valenti*

Ámàa confiados,Jèajuniauam 
3)a cabeça de toda Andaluzia,
Que do Goadalquibiras agoas iauarn 
A  nobre liba também fe apercebia. 
Que antigamente os Ttrios babitauam Trazendo por infignias verdadeiras 
Js Hercúleas colunas nas bandeiras.

T atnhem Vem la do fy in o  de Toledo, 
Cidade nobre isr antiga, a quem cercando 
O Tejo em torno Vay fm u e  z y  ledo,
Q ue das ferras de Conca Vem manando;
A  Pos outros também não fòlbeo m edo,
0 fordidos Galegos, duro bando,
Que pera reftílirdes, Vos armakes, 
Aaqnellet, cujosgolpesja prouafles*

Tambem ntouetn da guerra  as negras furtas 
A  gente Q iz tm n h a , quexareçe 
3 )e  polidhs razoes t ( y  que as injurias 
Tvfuito mat dos eílranhos Compadecei 
A  terra de G u ipu fu a , Zy* das Afturias 

Que com minas de ferro  f e  ennobreçe, 
A^mou de lie, os foberbos matadores,
Tera ajudar naguerra a feus fenbores,

loame
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loan n e, a quem do fe ito  o esforço creçe,

(ômo a Sanjam Hebreo da guedelha, 
(poflo que tudo pouco lhe parece 
Cos poucos de feu%einofe aparelha,
E nam porque confe lho lhe falece,
Cos princtpaes fenbores fe aconfelha:
'Mas fo por Ver das gentes as fentenças,
Que ftmprt ouue entre muitos diferenças*

Nam falta com razoes quem desconferte.
Da opiniam de todos, na Vontade,
Em quem o es forço antigo fe conuerte 
Em âefufada ir ma dejleaIdade,
P̂odendo o temor mats, geladot inerte 

que a propria & natural fidelidade 
Negao o (fiei ir apatria, Çr fe comem 
Negaram( como Tedro) o Deos que tem»

M 04 nunca foy que efle erro fe fentiffe,
No forte dom Nuno aluarê : mas antes 
tPo fto que em feus Irmãos tam claro o Viffe, 
(fteprouando as V ontades inconflantest 
M aquellas àumâofasgentes dijfe,
Com palattras mats duras que elegantes, 
j i  mao naefpada irado, ir nam facundo, 
Ameaçando a terra, & mar, ir  o mundo*
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Como illuílrt fortuguefa.
Ha de auer quem refufe epátrio Martel 
Como, dcftaprouincia que princefa 
Foy das gentes na guerra em toda parte9 
Ha de fair quem negue ter defefa.
Quem negue a Fe to amor, o esforço (y arte 
De Tortugues, & por nenhum rcFpeito 
0 proprio feino queira Ver fqgeito,

Qomo,namfois Vosmdaos defcendentes 
Daquelles, que debaixo da bandeira9 
Do grande Enriquê ,feros & Valente$
Vmcefiesefla gente tm guerreira*
Quando tantas bandeiras, tantas gentes 
fojeramem fugida, de maneira,
Que fete ilk fires Condes lhe trouxeram 
frejhs,afora apnfa que tiueramf

Q om  quem foram  cemtmo fopeados 
E fles,dequ em  oeílats agora Vos, 
f o r  D im s &  fe u  filho, fu b  lima dos 
Se nam cos VoJJos fortes pais U r auosf 
fo isfeco m J eu s defiuidos,  oupeccados,  

Fernando em ta l f ra q u e ja  aptV ospos, 
T o m e  Vos Voffas forças o %eino nouo,
Se he certo que co^ife muda o posto,
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Rei tendes tal9que feo Valor limits 

Jgual ao 3(ei que agora aleuantaíles, 
Desbaratareis tudo o que quiferdes. 
Quanto mats a quemja desbaratares:
E  fec o m iU o  em fm t Vos não momrdes,  
D o  penetrante medo que tomafles,  
j í t a y  as mãos a  Vojfo vão receio9 
Q u e e u fo re ftf tir e y  ao jugo alheio,

Eu fo com meus Vaffalos, rjr com eíla9 
( i5  dizendo ifto arranca mea eJpada) 
Defmdtrey da força dura, Cjr infeHa 
A terra nunca de outrem fojugaday 
Em Virtude do (̂ eiJdapatria me fia.
Da lealdade ja porvos negada,
Vencerey( namfoefles aduerfarios;)
}nías quantos a  meu 3̂ / fo rem  contrariou

B em como entre os mancebos recolhidos,
Em Camifio, relíquias fos de Canas,
Ja pera fe entregar quaftmouidos 
Á fortuna das forças Áffrkanas:
Comelio moço os fa^ que compelidos 
Da fuaeípada jurem, que as tftymoms 
firmas, nam deixaram em quanto avida 
Osmm deixar9ou nellas for perdida»

1  Peflarte



O S  IVS1ADAS D E  I ,  t>B CJL

DeBàrte agenteforça, isr esforça Nuna, 
Quecom Ibeouuiras vitimas ragpes, 
%tmoum o temor frio importuno.
Que gelados Ibe tinha os corações:
Tios animais caualgam de Neptuno, 
{Brandindo &  Volteando arremejjoes, 
Vão correndo &  gritando a boca aberta, 
V m  o famofo <%ei que nas liberta.

Das gentes populares, bus apronam 
J  guerra com que a patria fe  foílinha. 
Hm as armas alimpão renouam.
Que a ferrugem da pa^gaíladas tinha 
Capaçetes eflofam, peitos prouao,
Ar mofe cada hum como conuinha.
Outros fa^em Ve(lidos de mil cores,
Com letras <&• tenções de feus amores.

C o m to d a e f la  lu /lrofacompanhia,
loanne forte fe d a  fresca Jbrantes,
JÍbrantes, que também da fonte fria  
jDo Tejo logra as agoas abundantes:
Os primeiros arnugeros regia,
Qjtem fera reger era as muy foffantes, 
Vnentais exercitas, fem conto
Ç>m Beletyimto.

Dom



C A N T O  Q V A U T O , tf*

D m Ntm o Jtuare^digo Verdadeiro 
JçoHte àjoberbos CaMkamt,
Como ja o forte Huno ofoy primeiro 
*Pera Frm afa, pera Italianos,
Outro também famofocaualleirof 
Que a ala dereita tem dos Lufitanos, 
iÂpto pera manàalost esr regelos,
Men tfodrtgue^fe di^dePafcomlos,

E da outra ala queaeíht correfjsonde, 
jíntao Va^que^de „Almada be Capitão, 
Que deípois foy de jíbrancbes nobre (õnde$ 
Das gentes ><ty regendo a Jefíra mão. 
Logo não retagoarda nãofeefconde9 
Das quinas esr laUelloso pendão,
Com loarne Pyy forte em toda parte.
Que efcmcendo o preçp Vaydt Marte.

ESIauam pelos muros tmtrofae,
E  de hum alegre medo quaft frias, 
Pecando as mãisy irmãs }dama$, í?  dfofas 
Prometendo jejuf, Cr romarias:
Ja chegam as ejqmdras beUkofas, 
Defronte das migas companhias,
Que com grita grandiftma os recebem,£ todas grande dmtda concebem,

J z Recebem



OS t V S I A D A S  D E  I .  D E  CA,

RcSpondem as trombetas menfageiras% 
Tifaros ftbiLmtes, eratambom, 
jilferodes Voltem as bandeiras 
Que Variadas fam ie mmtas cores:
Era no feco tempo, querns eirat 
Ceres o fruBo deixa aos lauradores. 
Entra em Aftrea o Sol, nomes de Agotta, 
Saco das vans tiraodop motto*

Deu ftnala trombeta Cajlelham, 
Homnâo,fero,ingente,&  temerofo, 
Ouuio oo monte Artabro,<& Guadiana, 
j f  tras tornou as ondas de medrofo: 
Ouuio o Douro, o*aterra tranUagana, 
Correoaomar oTejo duuidofo:
Eas mãis que o fom terribil fjcukarao,  
Aos feitos os filhinhos apertarão*

Quantosroílos all f t  vem fem cor,
Queao coraçam acode o fangue amigo.
Quemsperigos grandes,o temor,
He mayor muitas Vê et que o perigo,
E f t  o não he,pareceo, que o furor 
De offender, ou Vencer o Juro immigo,

f i ntir, que he perdagrade i r  fora 
Domembm corporais da Vida cara*

Cmepjé



CINTO QVAtTO* ^
Começafe a trauaramcem guerra,

De ambm partesJi moue a primem da, 
fim kuãã de finfam da própria terra. 
Outros m eípemnças degmhak:
Logoogrande Tereiraemquem fe encerra 
X odo o Valor , primeiro ji ajíinala 
Derriba entotra/sra tetra efimfemea
Dos que a tanto defejam }fendo dbeae

Ia pelo ejpejfoar, os ef ridentes 
Farpm z fetos ,0-Varioí tiros Voto, 
Debaxo dospis duros dos ardentes 
(auallos, treme a terra, os Vales Joao: 
EFpedafiô fe as lanças, & as frequentes 
Quedas, to as dum armas tudo atroão» 
9ficrecem os immigos fobrea pouca 
Gente,do fero 'Muno que os apouca*

E is ãli feusyrmaos contra elleVao,
f  Cafo feo & cruel:) mas mm (e eSpanta, 
que menos be querer matar o yrmao, 
quem contra ofyiqr ap&tm fe alemntai 
Dopes arrenegados muitos jam,
Mo primeiro ejqtiadrão, que fe adianta 
Contrayrmaos tsr parentes (rafo efírmho) 
quaes nas guerras Club de lulio Magno.

I |  Om



OS LVSÍADAS 0 1  u  0 £ CA.O tuSertorw,o wire CorioUno 
Cat Hina, &  Vos outros dos antigos.
Q u e contra vojjaspat rias, tom profano 
Coraçam , 3>os fifties inimigos:
Se Id no reino efcuro de Sumam, 
Receberdes gramfmos caftigos,
Di%eilke que tambem dos Rortuguefes 
Jlgustredores otme alguas Ve\es.

Rompem fe aquidosnojfosos prmelrot, 
Tantos dos inimigos adies Pam:
FJla all Nuno,qual pelos outeiros 
DeCeitaefldo fortifimo Um,
Que cercado fe  Pe dos caualleiros,
Que os campos Pao correr de Tutuao, 
Rerfeguemno com as lanças, die irofi
Tornado hu poucoefld, masnammedrofo.

Qom torua Pifla os Pê, mas a natura 
Ferina, &  ayra nao lhe compadecem 
Que as coUas dè, mas antes na efpejjura 
Das lanças fearremejja, querecrecem;
Tal eHh o caualleiro que a Perdura 
Tinge co fanguealheyo,aliperecem 
^digits dos feus, que o animo Valente, 
ferde a tír^co im té u tia  gente.

Se nth



C A N T O  Q Y À R T O .  | $

Sentio loaneaafronta quepajfaua 
Nmo, que como fabio capitam.
Tudo corria,is  Via,is a iodos daua,
Com prefençaispalauraicoraçami 
Qual parida Lha,fera i s  braua,
Que os filhos que no ninho fos eítam 
Sentio, que em quanto pafto lhe buscara« 
O pqfior deMafilia lhos furtam.

Corre raiuofa, i s  freme, is  com lrmiiosf 
Os montes fete Irmãos atroa (s  abala, 
T al Íoannecom outros efcolhidos 
Dos feus correndo acode aa primeira ak: 
O fortes companheiros ,o fubidos 
Caualleiro$,a quem nenhum feygoak, 
Defendey Vojjas terras que a efyerança 
Da liberdade} ejlk m  Vojja lança,

Vedes me aqui, 1\e y  Vojfo, i s  companheiro 
Q ue entre as lanças is  fetos,is os arnefes 
D o s  inimigos corro, i s  Vou primeiro: 
tPelejay Verdadeiros IPortuguefes:
ÍUo dijfe o magnanimo guerreiro,
E fopeando a lança quatro Ve%es,
Com força tira is de fie pnico tiro 
Muitos lançarh o vitimo foípiro.



O S  1  VST A D A S  0 E  t .  0 1  C A .

Torque eis os pus ace/ w nouamente 
Dhua nobre Vergonha Cr bonrofofogo 
Sobre qual mats com animo Valente, 
P̂erigos Vemera, do Mareio jogo 

Topam i tinge o ferroo fogo ardente, 
fiRompem malhas primeiro, c r  peitos logo 
Afit recebem junto, < r  ^  feridas 
Como a quem ja não doeperderas Vidas,

A  w aíto mandam Vero Efíigio hgo
Em cujo corpo a morte, c r  o ferro entraua, 
0 MeBre morre alide Santiago,
Que fortipmamente pelejaua:
Morre também, fazendo grande eílrago 
Outro Meftrt cruel de Calatraua,
Os Tereiras também arrenegados 
Morrem, arrenegando o Çeo c r  os fados.

Muitos também do Vulgo Vil fem nome 
Vao,  ̂também dos nobres ao profundo, 
CndeoTrifauce Cão perpetua fome 
Tem tdas almas que paffamdejie mundo;
E porque mats aqui fe amanfexs* dome 
M foberba do imigo furibundo,
A fublime bandeira CaBe lhana,
Eoj derribada os pèsdaLuftíana.

Mqm



C A N T O  Q V  A & T  0  4p
Aqui a batalha fe encruecet

Com mortes hgrkosfangue <y cutiladas, 
j í  multidão da gente que perece,
Tem as flores da propria cor mudadas: 
la as cofias dam as Vidas :ja falece 
0 furor ,<dr fobejamas lançadas, 
la de Caflella o êy desbaratado 
Se Vee,arde feu propofito mudado*

O  campo Vay deixando ao Vencedor,
Contente de lhe na m deixar a vida, 
Seguemno os que ficaram, <& o temor 
Lhe da nam pis , mas a fas aa fugida: 
Encobrem no profundo peito a dor 
Da morte, da fazenda defpendida.
Da magoa, da defonra, ey trifle nojo 
De Ver outrem trmmphar defends fpojo*

AlgusVao maldizendo tsr blasfemando 
Do primeiro que guerra fê no mundo 
Outros a fede dura Vao culpando 
Do peito cobiçofo o* fitibundo:
Que por tomar o alheo, o miferanio 
tPouo auenturaaas penas do profundo9 
Deixando tantas mãis, tantas efpofts
Sem filhos em maridos desditqfas,— ^— —------ Uo



OS iV SU D A S DE L 01  CA.
O  Vencedor loame ejieueos dim

Coftumados no campoyem grandegloria 
Com offertas deSpotsy0  romarias 
As graças deu a quem Ibedeu ViSloria: 
Mas Nunoque mrnquer por outras Vt4Sê 
Entre as gentes deixar de f t  memória, 
Senampor armas fempre foberanas, 
fe ra  as terras fepajja Trm fiagm au

Ajuda o feu defti node maneira
Que f goal o effeito ao penfamentat 
f  or que a terra dos Vandalos fronteira 
Lhe comede o deípojo e s  o Vencimento, 
h  de Siuilba a 'Bettca bandeira>
E  de Vários fenbores num momento 
Se lhe derriba aos pès fem ter àefefu 
Obrigados da forca Tortuguefa,

Of/?4x0  outras viRorias hngamente9 
E ram os Caflelhanos opprimidos,
Quando a pâ  defejada ja da gente 
IDerao os Vencedores aos Vencidos*,
&efj>ois que quis o fa d re  omnipotentes 
*Dar os fgii mimigos por maridos,
•Aai duas llluRrifinias Inglefat, 
Çjntisjfermofaâ  ínclitas prtnceftó,

Elam



CANTO QVÀftTO. f »
fjdo [offre o peito forte vfadoaaguma 

’Ham ter m\go ja a quem faça dano,
E  afít nam tendo a quem vencer na terra 
Vay cometeras ondas do Occeano:
Efte be o primeiro (Rey que fe deílerra 
Da patria, por facerque o Africano, 
Conheça polias armas, quanto excede 
A ley de Cbrijlo aa ley de Mafamde.

E/í mil nadantes aues polo argento 
Da furiofa Tetis inquieta,
Abrindo as pandas afas Vao ao Vento 
(pera onde Alcides posa extrema meta; 
O monte Abila, o nobre fundamento.
De Qitatoma, &r o torpe Mahometa 
Deita fora, & fegura toda ESpanba 
Da luliana, má, isr desleal manha.

£í<*w tonfentio a morte tantos annos.
Que de Heroe tamditojo felograffe 
(Portugal, mas os coros foberanos 
Do ceo jupremo, quis que pouoajfei 
Mas pera defenfam dosLuJitanos 
Deixou quem o leuou, quem gouerna/fe, 
E aumentajfea terra mats que dantes, 
ínclitagèraçam, altos Infantes.



Of I V S I A O A S  m  l, DE CA. 

'Haofoy doÊey Duarte iamditejbr  
0 tempo que ficou na fumma alteia. 
Que afíi Pay alternando o tempo irofo 
0 bem <o mal, ogoflo (o a triÚeyn 
Quem Pio fempre hum eflado de km foi 
OuquemPio em fortuna am firmest* 
Tots inda mftefgmo, erneílcT(ey 
Nam pfimeih tanto de flaky*

Wh fir captiuo o Jantlo yrmao Fernando* 
Que a iam altas emprefas alpiram̂
Que por faluar opom mifirando 
Cercado, a& Sarraceno fintregam:
$0 por amor dapatria efld pafjando 
J  Vida de finhora feita efiram, 
for mm Jedar porelleaforte Ccita 
Mmopubrm bem que o feu refyeita*

€Húàr@ perque § inimigo nao Vencefle.
Deixou antes Vencer da morte a Vida, 
Regulo porque a patria nam perdefje,
Quis tmis a Uberdade per perdida:
Mfle porque je Eípanba nam temejfi 
d íâpímiro eterno fi comida:
SfijTúi nem £urci°>omido por efpanio,
Me.m os Dedos faisúzerm tamo,

U ii



CANTO QVAKTO. 71 

y i á í  j f m f â o ^ n o V r ú m b e r d ã r s ,
Hom e cm armas ditofo 3 em nojfa Helper! 
Que a foberhado larbaro fronteiro,
T ornou em baxa &  humílima miferia,  
Vorapor certo inuiElo caualleiro.
Se namqmferayrVera terra Iberia:
Mas A frica  dtrafer impofibil, 
fo d er ninguém vencer 0 tenibiU

fLflepode colher as maças de ouro,
Que fomente oTerintio colher pode, 
Dojugo que lhe pos 0 brauo Mouro,
A  ceru i^ indaagora n m fa co d e: 
l $ a  fron te  a palma letta, 0  0 Verde louro,  
D a s vi& orias do barbar0 , que acode 
A defender Alcácer fo r te  Villa,
Tangere populof 0, 0  a dura Jrzilla»

forem ellasem fim por força entradas,
Qs muros abaxarao de ‘Diamante,
M s Vortuguefa*forças coflumadas,
A derribarem quanto acham diante, 
Marauilhas em armas eflremadas, 
Edeefcrtptura dinas elegante.
Fizeram caualleiros nefla emprefa 
M ais, afinando afama fortuguefa.

5P orem



OS IVSIADAS 2 >£ I. DE CA. 
Porem defpoistocadode ambicam,

E  gloria i t  rnniar amara bella,
Vay cometer Fernando i t  Jragam, 
Sobre o potente ̂eino de Cafiella, 
jíjunta/e a inimiga multidam,
Das foberbas i?  Parias gentes della, 
Defide Calî  ao alio Terineo, 
Qmiudoao fe i  Fernando obedepo.

Nam quis ficar ms fyinosocciofio,
0  mancebo Imnm, logo ordena
De ir ajudar o pay ambkiofo,
Que entam Ibefay ajuda nao pequena, 
Sawfeem fim do trançe perigofo,
Com fronte nam tomada: mas ferem  
Desbaratado a pay fimgumolento:
Maà, ficou dmidojo o Vencimento.

Porqueo filho fublimetsr fiber ano.
Gentil, forte, animojo caualle/ro, 
fios contrários fazendo imenfi dano9 
Todo hum dia ficou no campo inteiro: 
®efia artefay vencido OBauiano, ’
E  Jntonio Vencedor feu companheiro. 
Quando daquelks que Ctfir mataram 
MosThilipicos tampos fie Vingaram.

f o r m



c a n t o  q v a r t o .  f
Porem depois que aefcura noite eterna, 

jiffonfo apofintou no Ceo ferem,
0  Tnncipe queo ^eino entamgouema, 
Foy kannefegundo^T^i terreno: 
Efte por after fama fempitema,
Mats do que tentar pode homem terreno 
Tentou ,que foy bufar da roxa Aurora 
Os términos,que eu Vou bufando agora.

Manda feusmmfageiros que pajfaram 
Elpanha, Franca, Italia celebrada,
E  la no illuftre porto f t  embarcaram. 
Onde ja foy Partempe enterrada, 
Nápoles onde osfados je mofràram, 
Fa^endoaa Var ias gentes fubjugada, 
tyok illuftrar no fim de tantos annos,
Co fenhorio de Ínclitos tiifyanos*

Polo mar alto Sículo nauegâtn,
Vaofi aos praias denodes arenofits,
E  dali aas ribeiras altas chegam,
Que com morte de Magno Jamfamofitâ 
Vão a Menfis^aas terras que feregao, 
Das enchentes Niloticas Vndofis,
Sobem na Ethiopia, fibre Egipto,
Que de Chrijlo {aguarda o janílo rito.

■........   P ím-
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PaJJm tambemas ondas E ritre a ,

ruao the a tras as ferras Naiateas,
Qju ofilbo de hmail co nome ornou;
A i cofins odoríferas So teas,
Que 4  may do bello Adonis tonto honrou 
Cercão, coni todaa A rabio defuberto
Feli^, deixando afetrea, aDeferta,

Entrant no eílreito Eerfico, onde dun 
X> aconfufa 'Babel, inda a memoria,A/i co Tsgrt o Eufrates f t  mettura,
Que at fontes onde najcemtem por glow, 
jsalivao em demanda da agoapura,
Que taufa inda fera de larga biftoria,25o Indo,fellas ondas do Occeano,
Onde nans Je atreueo pajflarTrajano

Virão gentes incognitas, t r  eflranbas 
2a India, da Carmania, is- Gedrofta, 
Vendo Varies coftumes,Varias manias 
Qj*e cada fegiao produce (r  cria,
Masde inastam afyeras,tamanhas 
i  ornarfe  facilmente nam podia 

La morreram em fim, o? la ficaram.
Que aadefejada patria nam tornaram.

f a m e



c a n t o  q u a r t o * ? |
p4W« que guardatta o claro Ceo 

A  Manoeit (jr feus mertdmeniof%
E fla emprefatam ardua, queo moueo 
Afubidos isrilU ftm  mouimentos:
( M anoelque a loamefoccedeo 
N o  reino, c r  nos altiuos penfamentos) 
Logo como tomou do reino caroo,
Lonton mats 4 conquifla do mar largo»

O qual,como do nobre penfamento 
baquella obrigacam, m e {be ficàrjt 
T k  feus ant epaffados f  cujo m em o,
FoyJempre acrecentar a terra d a ra ) 
N am  desxajfe de Jer hum fo  momento 
Conquiflado: N o tempo qne a !u< chr* 
Foge, <(& as eflnllas nitidas quefaem 
j í  repoufo comtdao ,  qu an do  caem»

ILflando ja deitado no áureo leito,
Onde imaginações mats certas fam , 
tfteuoluendo comino no conceito 
7k  feu officio, i?  fangue a obrigaram.
Os olhos lhe occupou 0 fonnoamto.
Sem  the defoccupor 0 coraram;
^Porque tanto que laffo fe  adormece 
Mosfèo en^ar'mformas lhe aparece.

&  J í u i
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jíqut felhe aprefenta que fubiá
T am  alto que tocaua aa prima E íphera  
Donde diante vários mundos via 
fiações de muita^ente eflranha, (g* fera: 
E  íaa íem  junto donde nace o dia 
DeSpois que os olhos longos efendera, 
Viodeantigm s longínquos (g* altos montes 
ísUcerem duas claras <& altas fontes*

A u e t agre f é s ,  feras XT atim arias 
P etto  m onte feluatico habitauam,
M tl  aruores JylutH res c re ru a s  Varias 
0 paffo  (g* o tra to  aas gen tes atalhauam : 
E fta s duras montanhas aduerfarias,
De mais conuerfaçam, p o r  fem o ílra u a m  
Qjuedesque M ão peccou aos nojjos a m o s  

P ia m  as rom perão nunca p is  humanos.

0 4 i agoas fe  lhe antolha que fa tio  
T or elk os largos pajfos inclinando.

Dons hom es, quem uy Velhos parecido  
D e a fp â to  3 htda que agre f i e , Venerando; 
D as pontos dos cabe lios lhe fa iã o  
Gotas, que o corpo todo vão banhandop 
*4 cor da pellt baça denegrida  

JL barba hirfutaè m tonfâi m ascom pridoê

D am bos



C A N T O  o y À R f a

Dambos de dous afron te coroada 
(Ramos m m  conhecidosi eruas tinha
íJum  deHes a prefença tras canfado *
Como fuemde mats longe A i caminha, 
E  a f i  a agoa com Ímpeto alterada ^ 
Parecia que doutra parte Vinha 
(Bern comoAlfeo deArcadtaemSyracufa 
Vay buscar os atracas de Jretu fi. J

EMeque erao man gratae na pejfoa 
D e fa r te  pen o %  de longe brada,
O tu a cujos reinos e? coroa 
Grande parte do mundo eftagttardada, 
'tios outros, cuja fam a tanto Voa 
Cuja cerui^ bem nunca fojdom ada,
T e  auijamos que he tempo queja mandes 
tA  receber de nos tributos grandes*

Bufou oilluilre Ganges, que na terra 
Qlefte, tenho o berço Verdadeiro,
Efioutro he o IndoRey que ntí! a ferra  
Que VeSyfeu nacimentotem primeiro: 
Cu/Iartemos com tudo duraguerra,
Jdasinfiflindo tu por derradeiro9 
Com nam Viftas Vi&orias,fem receyo,
*A quantas gentes vis poroso freyo*

K i  U m
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Kao dip mats o rio Wu/trety* fanBo,
Mas mhos delparecem num momento t 
jícorda Emanuel cum nono efpanto 
B grand* alternam de penfamentoi 
Eflendeo niUoFebo o clara mania:
Pella ejcuro Emijperio fomnolento:
Veja a menham no ceopintando as cant 
de pudibunda roja cr roxasflores*

Chama o <f{ei os fonhores a cmfelho,
E  propoemlhe as figuras da Pifam,
Ms palauras lhe dî  do fanBo pelho,
Que a todos for am grande admiraram: 
determinam o náutico aparelho,
9  era que cm fubíme coracam 
Vaa agente que mandar cortando os mares 
À buscar nonos climas, nonos ares.

Eu que Im malcuidaua que em effeito
Sepofeffe o que o peito me pedia,
Que fempregrandes coufasdejiegeito 
Trejago o coracam me prometia: 
fiam fey porque râ ão, porque refpeito. 
Ou porque bom final que em mi fe Pia,
Me poem o incljto fyt nas mãos a cbattc 
ptjít cometimento grande, & grane.

Ecom
W-- ^



CANTO OJARTO p 
E com rogo t p  p a la u m  am orofta,

Q m  he hu m U o  nos % m  m e  a mats o h frn  
M e JiJJe: As coufasarduas C r  k f lr o fm  * 
$ e  alcançamcom trabalho c r  (qm fadiga: 
F á^ as p e ff  o as altas cr fornofast 
j i  Vida que f e  perde<& que periga,
Qjte quando ao meia infame não fe rende 
Mntão, fe menos dura maisfe eflende.

FuVostenho entre todos efcolhido
*Para h u a em p n fa q m la  Vos f e  demÈ
Trabalho illuftre,dura <& eJcUrefáâo,
O  que eu fe y  que p e r  m i Vos fera lene:
W o f o f r i  mats t mas logo:Q <%ey f ubido$ 
A u en tttrarm eaferrosa  fo g o ,a  nem .
S e  tampouco por Vos7quem ais m epem  
Ser eHaVida coufa tom pequena*

Xmagmay tamanhas auenturas 
Q uaes Euníim  a Alcides inuentm a,
O lião Cleoneo, Arpias duras 
0  porco de Erimanto, a Ydra íraua: 
Decerem fimaasfombras Vantes* efuras 
Onde os campos de D itea Efigelaua^ 
fo rqu e a mayor perigo, 4 mor afronta 
f o r  posf 0 f e y  0 ffrito Cr carne hepropta*

Com



OS LVSrADAS DE I .  DE CA.
Qommmes fmptuofas me agar dec?,

E com rades me loumefta Vontade, 
Que a Virtude louuadaviue tpcrece,
E o louuor altos cafos perfuade:
Jl acompanharme logofe offeree? 
Obrigado damor O' damhfade,
Nao menos c&bipfo de honra fama,
0  char a men Irmao Tank da Gama.

Mats fe me ajunta Ntcolao Coelho,
“De trabalhos muygrande foffredor, 
jfmhos fam de Valia de eonfelho
Dexperiemiaem armas furori 
lade manceba gente me aparelho 
Em que crece o defejo do Valor,
Todos de grande esforpt parece
Quem a tamanhascoufas fe offeree?.

Fordo de Emanoel remunerados,
Porque com mats amor fe apercebejfem 
E com palauras altas animados 
Pera quantos trabalhos foccedeffim:
«Aft foram o Mynias ajuntados.
Pera que oVeodourado combateffem,
Na Fatídica mo, queoufou primeira 
*fentaro mrEuxmio, amntmira*

BJ*
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E f  no porto da mclita V liffa ,

C u m  a lm ro ço  nobre, cum  defejo ,
(  Onde o licor me ft ura &  brama area 
Co falgaio Neptuno o doce Tejo:)
J s  mos preftes eft®m,<& não re f tea 
Temor nenhum o muenil defpejo,
9  or q u e  a g e n te  m a rk im a  { y  a de  Marte 
E f  am pera feguirme a toda p a r te .

P ellas pray as Pefid o s osfoldados,
T>e 'Partas cores P em , ( y  Parias a r te s9 
E  n ão m enos de esforço aparelhados 
9 era  b u f a r  do  m undo nouas pa rtes:
N as fortes naos os Pentos fo jje g a d o s , 
Ondeãoosaerios eftan dartes,
Ellas prometem Pendo os mares largos 
T e  J e r  no Olimpo e f  relias como a de Jrgou

%5e$pois de aparelhados defa forte 
T e  quanto tal piagem pede t y  manda, 
aparelhamos a a lm a  pera a morte}
Q u e  fe m p r e  aos n au tas a n te  os olhos anda: 
f e r a  o fu m o  p o d e r  qu e  a  Etherea c o m  
S o f te n ta  j o  coa P ií ía  ven eran da , 
Im p lo ra m o s f a u o r  q u e  nos g u ia jfe ,
E  que noffos começos aípiraffe.

4 fa r ti*
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Tartimonos a fido fanUo templo.
Que m s  f r a k s  d o  m a r  t í l k  a j f t n t a d o ,  

Que o nome tem da t e r r a ,p e r a  e x e m p lo ,  

D o n d e  D e o s  f o y  em came a o  m u n d o  d a d o í  

C e r t i f i t o t e ,  o  % e y ,  q u e  f e  c o n te m p lo  

C o m o  f u y  d e f a s  p r a y a s  a p a r ta d o  

C h e y o  d e n tr o  d e d u m l a  <&  n c e y o .

Q u e  a  p e n a s  n o s  m e u s  o lh o s  p o n h o  o f r e y o

Á  gente d a  c id a d e  a q u e lle  d ia

(  H u s  p o r  a m ig o s , o u tr o s  p o r  p a r e n te s .  

O u tr o s  p o r  V e r  J h m e n t e )  c o n c o r r ia  

S a u d o fo s  n a V t í l a ,w d e j c o n t e n t e s t  

E  n o s  c o a  V i r t m f t  c o m p a n h ia  

D e  m i l  r e lig io jô s  d d ig e n te s .

E m  p r o c iJ J m  J o le n e  a  D e o s  o r a n d o  

T e r a  o s  tr a te is  v ie m o s  c a m in h a n d o .

E m ta m  longo caminho duutdojo,
o r  perdidos as gentes nosjulgaUatn 

j f s  molheres m m  choro piadofo,
O s  h o m e s  c o m  f t l b i r o s  q u e  a r r a m a u a m i  

m a t s .  E s p o j a s ,  I r m a s ,q u e  o  t e m e r o fo  

j t m o r  m a ts  d e fc o n f ia ,  a c m e n t a u m  

À  d e fe f p e r a ç a m ,  &  f r i o  m e d o

D e j a  nos namtornar apertam c e d o .
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Q u a l  Vajt d h g n ío : 0  filh o  a  quem  eu tinha  

S o  pera refrigério , doce emparo 
D e í l a  c a n fa d a ja  Veilrice m inh a.
Q u e  em choro acabara,penofo isr amarot 
T o rq u e  me deixas, m tfera i p  m e^quinbaf 
T o rq u e  de m i te  Vas, o filho choro 
J  fa g e r  o fm e r o  enterram ento.
O n d e fe ja s  de p e ix es  m antim entof

Q u a l e m  c a b e llo :  0  d o c e  &  a m a d o  e fp o fo  

S e m  q u e m  m o q u i s  a m o r  q u e  v iu e r p o f fa 9 

T o r q u e  i s  a u e n tu r a r  a o  m a r  i r o fo  

E j f a  v i d a  q u e  h e  m i n h a ,Cr n a m  h e  Vojfai 
C o m o  p o r  h u m  c a m in h o  d u u id o fo  

V o s  e fq u e c e  a  a f e i t a m  t a m  d o c e  n o jfa ?  

N o / J o  a m o r ,  n o j jo  v ã o  c o n te n ta m e n to , 
Q u e r e is  q u e  c o m a s  V e l l a s l m o  V e n to *

N e f l a s g s r  o u t r a s  p a la u r a s  q u e  d i r i a m  

D e  a m o r  f  <{*r d e p ia d o fa  h u m a n id a d e ^

O s  V e lh o s  < sr o s  m in in o s  o s f e g u i a m .

E m  q u e m  m e n o s  e s fo r ç o p o e a y d a d e :

O s  m o n te s  d e m a i s  p e r to  r e íp o n d ia m  

Q u a f t  m o u id o s  d e  a l ta  p ie d a d e ,

A  b r a n c a  a r e a  a s  la g r im a s  b a n h a u a m f  

Q u e  e m  m u l t i d a m c o d l a s  J e i g o a k m m ,

Nos
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o u tr o s  J ê m  a  V i / la  a le u a n ta r m o s .

N e m  a  M a y ,  n e m  a  E f p o f a , n e f l e  e f la d o y 

(P ô r  n o s  n ã o  m a g o a r m o s , o u  m u d a r m o s  

D o  p r o p c f i t o  f i r m e  c o m e ç a d o :

D e t e r m in e y  d e  a f í i n o s  e m b a r c a r m o s  

S e m  o  d e s p e d im e n to  c u f lu m a d o ,

Q u e  p o H o q u e  h e  d e  a m o r  V fa n ç a  b o a  

« A  q u e m f e  a p a r ta ,o u  f i c a ,  m m  m a g o a .

Md* h u m  V e lh o  d a  f p e i t o  V e n e r a n d o ,

Q u e  ficam nas pray as, entre agente, 
fPoftos em nos os olhos, meneando 
*Tn$ V e ç e s  a caheça, defiontente, 
*AVo^pefada hum pomo aleuantando%
Q u e  nos no m a r  o u u im o s  c la r a m e n te ,

Cum jaberJo d e x p e r ie n c ia s  f e y t o  

T é s  p a la u r a s  t i r o u  d o  e x p e r to  p e i t o .

O  g lo r ia  d e  m a n d a r , o V a a  c o b iç a

D e T iã  V a id a d e ,  a  q u e m  c h a  m a  m o s  F a m a y  

0  f r a u d u l e n to  g o f i o ,  q u e  f e  a t iç a  

C m  a u r a  p o p u la r ,  q u e  h o n r a  J e  c h a m a :  

Q u e c a fí ig o  ta m a n h o  ^  q u e ju f l i ç a  

V a ^ t s  n o  p e i to  v ã o  q u e  m u i to  t e  a tn a y  

Q ue m o r te s , q u e  p e r ig o s , q u e  to r m e n ta s  

Q u e  c r u e ld a d e s  n e l l t s  e fp r i m e n t a s *
D  ura
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D u r a  in q u ie ta ç a m  d a lm a  t y  d a  p fd a  

F o n te  d e  d e fe m p a r o s  &  a d u lté r io s

S a g a ^  c o n fu m id o r a  c o n h e c id a  

D e  f a z e n d a s ,  d e  r e in o s ,  t y  d e  im p é r io s :  

C h a m a n te  i l l u / l r e ,  c h a m a n te  f u b i d a .  

S e n d o  d i n a d e  in fa m e s  V itu p é r io s , 

c h a m a n te  F a m a , t y  G lo r ia fo b e r a n a ,  

N o m e s  c o m  q u e m  f e  o  p o u o  n e jc io  e n g a n a .

A q u e n o u o s  à e f  a t i r e s  d e te r m in a s  

T i e  k u a r  d i e s  r e y n o s  ( y  e f t  a  g e n te *

Q u e  p e r ig o s ,  q u e  m o r te s  lh e  d e f  in a s  

D e b a i x o  d a lg u m  n o m e  p r e m in e n te *

Q u e  p r o m e f fa s  d e  r e y n o s ,  ( y  d e  m in a s  

D o u r o ,  q u e  lh e  f a r a s  ta m  fa c i lm e n te *

Q u e  f a m a s  lh e  p r o m e te r a s , q u e  h iílo r ia s *  

Q u e t r i t im p h o s ,  q u e  p a lm a s; q u e  U B o r ia s í

M a s o t u g e r a ç a m  d a q m l l e  in fa n o  

C u jo  p e c c a d o  ( y  d e fo b e d ie n c ia  

J x a o  f o m e n t e  d o  r e in o  fo b e r a n o  

T e  p o s  n e f t e d e U e r r o  t y  t r i f t e  a u fe m ia :  

M a s i n d a  d o u tr o  e l ia d o  m a is  q u e  h u m a n o  

D a  q u ie ta  < y  d a  f t m p r e s  in n o c e n c ia ,

I d a d e  d o u r o  t a n to  t e  p r iu o u  

S / t e  n a  d t f e r r o  { y  d a r  m a s  t e  d e ito u .
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I d q u e  m f l a g o f l o f a  V a id a d e  

T a n t o  e n k u a s  a  le u e  f a n t a f i a ,

I a  q u e  a a  b r u ta  c r u e z a  &  f e r i d a d e  

f o j e  f i e  n o m e  e s fo r ç o  ( y  V a le n tia :

I a q u e  p r e g a s  e m  ta n ta  q u a n tid a d e  

0  d e fb r e ^ o  d a  tá d ã  t q u e  d e u ia  

D e  f e r  f e m p r e  é fl im a d a ,p o is  q u e  j a  

T e m e o  ta n to p e r d e lla  q u e m  a  d a ,

N a o  te n s  j u n to  c o m  t ig o  o t fm a e l i ta  

C o m  q u e m  f e m p r e  t e m  g u e r r a s  f o b e j a s f  

T i n o  J e g u e  e lle  d o  j f r a h i o  a  le y  m a ld i ta .

S e  t u  p o lia  â  C h r i f lo fo  p e lle ja s f  

T i a m  te m  c id a d e s  m i l, te r r a  i n f i n i t a  

S e  te r r a s  i s r  r iq u e z a  m a ts  d e fe ja s f  

W a r n  h e  e lle  p o r  a r m a s  e s fo r ç a d o  

S e  q u e r e s  p o r  v iB o r ia s  f e r  to m a d o *

D e i x a s  c r ia r  a a s  p o r ta s  o  in im ig o  

tP o r y r e s  b u s c a r  o u tr o  d e  ta m  lo n g e , 

f o r q u e m  f e d e f p o u o e o  r e in o  a n t ig o  

S e  e n fr a q u e ç a  &  f i  V a a  d e ita n d o  a  lo n g e :  

® « / a * o  in c e r to  &  in c o g n ito  p e r ig o  

f o r q u e  a  f a m a  te  e x a l te  & t e  l i f im g e .  

C h a m a n d o  t e  f e n h o r  c o m  la r g a  c o p ia  

I ) a  ín d ia ,  ¥ e r fta ,  A r a b ia ,  i s r  d e  E t h io p i a .
0 maldito
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O  m a ld i to  o  p r im e ir o  q u e  n o  m u n d o  

N a s  o n d a s  V e lla s  p o s  e m  f e t o  le n h o ,  

D i n o  d a  e te r n a  p e n a d o  p r o fu n d o ,
S e  b e j u H a a j u f l a  le y  q u e  f i g o  ( a t e n h o :  

N u n c a j u y ç o  a lg u m  a l to  <*r p r o fu n d o ,  

N e m  c y th a r a  f o n o r a ,  o u  V iu o  e n g e n h o . 

T e  d é p o r i j f o  f a m a , m m  m e m o r ia l  

M a s  c o n tig o  f e  a c a b e  o  n o m e  cr a g lo r ia .

T r o u x e  o  f i l h o  d e  la p e to  d o  C e o  

0  f o g o  q u e  a ju n to u  a o  p e i to  h u m a n o f  

F o g o  q u e  o  m u n d o  e m  a r m a s a c c e n d e o  

E m  m o r t e s y m  d e fo n r a s ( g r a n d e  e n g a n o )  

Q u a n to  m i lh o r n o s  f o r a  F r o m o te o ,
E q u a n t o  p e r a  o  m u n d o  m e n o s  d a n o ,
Q u e  a  t u a  e f l a t u a  l l l u f l r e  n a m  t iu e r a  

F o g o  d e  a l to s  d e fe jo s ,  q u e a m o u e r a .

N a m  c o m e te r a  o  m o ç o  m ife r a n d o  

0  c a r r o  a l to  d o  p a y , n e m  o  d r V a ^ io  

O  g r a n d e  M b i t e t i o r  co  f i l h o , d a n d o  

f í u m ,  n o m e  a o  m a r k e r  o  o u tr o  f a m a  a o  r io :  

N e n h u m  c o m e tim e n to  a l to  C r  n e fa n d o  

P o r  f o g o ,  f e r r o ,  a g o a , c a lm a  Cr f r i o , 
D e i x a  in te n ta d o  a  h u m a n a  g e r a ç a m :  

M i f e r a  f o r t e , e f l r a n h a  c o n d iç ã o ,

~~ F I M .
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Hf Canto Quinto.

S tas ícnten çastais
o  V e lh o  h o n r a d o  

V o c i fe r a n d o  e f l a u a ,  q u a n d o  a *

__ ___ b r im o s

j i s  a fa a  a o  f e r e n o  t* r  f i j j e g a d o  

V e n t o , Or d o  p o r to  a m a d o  n o s  p a r t im o s :  

E c o m o  h e  j a  n o  m a r  c u j l u m e  v fa d o  

j í  v e l la  d e s fr a ld a n d o  o  c e o  f e r i m o s t  

D i z e n d o  S o a V i a g e m J o g o o  V e n to  

t i o s  t r o n c o s f e ç o  v fa d o  m o w n e n t o *

Entrava nejle tempo o eterno hme% 
tio animal tiemeyo truculento,
E  o  m u n d o  q u e  t o m  te m p o  f e  c o n fu m e  

t i a  f e i f t a  id a d e  a n d a v a  e n fe r m o  t s r  le n to :  

N e l l a  V e , c o m o  t in h a  p o r  c o f lu m e  

C u rfo sd o  S o l  q u a to r ç e  v c ^ e s  c e n to ,

Com m a ts  n o v e n ta  e s r  f e t e , e m  q u e  c o r r ia  

Quando no m a r  a  a r m a d a  f e  e f e n d i a .

la a
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t a  a V t i l a  p o u c o  p o u c o  f e d e f l e r r a

D a q u e l l e s  p á t r io s  m o n te s  q u e  f i c a u a m ,  

F i c a m  o  c h a r o T e j o , ^  a  f r e s c a  f e r r a  

D e  S i n t r a ,  Z r  n e tU o s  o lh o s  f e  a lo n g a u a m ;  

F k a u a n o s  ta m b é m  n a  a m a d a  t e r r a  

O  c o r a ç a m , q u e  a s  m a g o a s  là  d e ix a v a m ,

E j a d e f p o i s  q u e  to d a  f e  e fc o n d e o  

2 \ a o  v im o s  m a ts  e m  f i m  q u e  m a r  O *  c e o .

A f í  f o m o s  a b r in d o  a q u e lle s  m a r e s  

Q u e  g e r a r a m  a lg u a  n a m  a b r io ,

J d s  n o u a s  i lh o a  V e n d o  e*r o s n o u o s  a r e s .

Q u e  o g e n e r o fo  E n r i q u e  d e fc o b r io  

D e  M a u r i t a n i a  o s m o n te s  < jr  lu o a r e s
H w  OXe r r a  q u e  y f n t e o  m m  te m p o  p o j fu y o ,  

D e y x a n d o  a a  m a o  e s q u e r d a , q u e  a a  d e r e i ta  

H á o  b a  c e r t e z a  d o u t r a , m a s  f o í p e i t a .

V a j f a m o s  a  g r a n d e  l ib a  d a  m a d e ir a  

Q u e d o  m u i to  a r u o r e d o  a f l i  f e  c h a m a ,

D a s  q u e  n o s  p o v o a m o s , a  p r im e ir a ,

M a i s  c e le b r e  p o r  n o m e , q u e  p o r  f a m a :

M a s  n e m p o r f i r d o  m u n d o  a  d e r r a d e ir a  

S e  I b e a u e n ta ja o  q u a n ta s  V e n u s  a m a ,

A n t e s  f e n d o  e í í a  f u a  f e  e fq u e c e r a  

D e  Ç y jp r o , G u i d o ,  f a f o s ,  ( ?  C j t b i r a .

" D e i x a m o s



OS I Y S I A O A S  T>E I .  D E  CA,

D e i x a m o s  d e  M o f i H a  a  e f l e r i l  c o fla t  

O n d e  f e u g a d o o s  J ç e n e g u e s  p a f t a o .

G e n te  q u e  a s  f r e f i a s  a g o a s  n u n c a g o f i a  

H e m  a s  e r u a s  d o  c a m p o  b e m  lh e  a b a f l a o i  

A  t e r r a  a  n e n h u m  f r u t o  e m f i m  d e fp o f ta ^  

O n d e  a s  a u e s n o v e n t r e o  f e r r o g a í l a o ,  

^ P a d e c e n d o  d e  tu d o  e x t r e m a  in ó p ia  

Q u e  a p a r ta  a  B a r b a r ia  d e  E t ió p ia *

P a j fa m o s  o  le m ite  a o n d e  c h e g a

0  S o l ,  q u e  p e r a  o N o r t e  o s  c a r r o s g u ia ,  

O n d e  j a z e m o s  p o u o s f a q u e m  n e g a  

O  f i l h o  d e  C lim ê n e  a  c o r  d o  d ia :

.A q u i g e n t e s  e í l r a n b a s la u a  t s *  r e g a  

Do n e g r o  S a n a g d  a  c o r r e n te  f e i a ,

O n d e  o C a b o  A r f i n a r i o  o n o m e  p e r d e  

C h a m a n d o  f e  d o s n o ffo s  C a b o  V e rd e *

P a fifa d a s  te n d o  j a a s  C a n a r ia s  i lh a s  

Q u e  t iu e r a o  p o r  n o m e  F o r tu n a d a s 9 

E n t r a m o s  n a u e g a n d o  p o l ia s  f i l h a s  

Do Velho H e í p e r i o , H e í f i e r i d a s  c h a m a d a s  

T erra s por o n d e  n o n a s  m a r  a n i lh a s  

A n d a r a m  Vendo j a a  n o j ja s  a r m a d a s f  

A U  to m a m o s  p o r to  c o m  b o m  Vento 
^ >0C í o m r m o s  d a  t e r r a  m a n t im e n to .

A  a q u e lh i



C A N T O  Q V í N T O ,  |

A  a q u e l l a i l b a  a p o r ta m o s , q u e  to m o u  

0  n o m e  d o <g u e r r e i r o  S a n t i a g o ,

S a n B o  q u e  o s  E F p a n b o e s  ta n to ’a ju d o u  

j :  f a z e r e m  n o s  M o u r o s  i r a m  e í t r a o o -  

D a q u i  t a n to  q u e  B o r e a s  n o s  V e n to u  * 
T o m a r m o s  a  c o r ta r  o  im m e n fo  la ç o  

D o / a l g a J o  O c c e a m & a j S  d e ix a m o s  

À t e r r a  o n d e  o  r e fr e s c o  d o c e  a c h a m o s .

V o r a q u i  r o d e a n d o  a  la r g a  p a r te  

D e  A f r i c a ,  q u e  f ic a u a  a o  O r ie n te  

A p r o u i n c i a  l a l o f o , q u e  r e p a r te  

T o r  d iu e r fa a  n a ç õ e s  a  n e g r a g e n te :  

J m u y  g r a n d e  M a n d in g a s p o r  c u ja  a r te Ê  

L o g r a m o s  o  m e t a l  r ic o  &  l u z e n t e  

Q u e  d o  c u r u o  G a m b e a a s  a g o a s  b e b e  

A s q u a e s  o la r g o  A t lâ n t ic o  r e c e b e .

A s  D o n a d a s  p a f fa m o s ,  p o m a d a s  

D a s  í r m a a s , q u e  o u tr o  te m p o  a l i v i u i m f 
Q u e d e V iF ta  t o t a l  f e n d o p r iu a d a s  

T o d a s  t r e s d h u m  J o o l h o f e  f e r u ia o :  

t u  c u ja s  t r a n c a s  e n c r e fp a d a s  

T x e p tu n o  la  n a s  a g o a s  a c e n d id o ,

T o r n a d a  j a  d e  to d a s  a  m a ts  f e a  

D e  b iu o r a s  e n ç b e f te  a  a r d e n te  a rea *

L  Sempre
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S e m p r e  e m  f i m  p e r a  o  J u l l r o  a  a g u d a  p r o a  

N o g r a n d i f i m o g a l f a o  n o s  m e te m o s* 
D e i x a n d o  a  f e r r a  a fp e r r i m a  L y o n  

C o C a b o  a  q u e r n  d a s  T a l m a s  n a m e  d e m o s : 

0  g r a n d e  r i o , o n d e  b a te n d o  f o a  

0  m a r  m s  p r a y  a s  n o t  a s ,  q u e  a l t  te m o s 0 

F ic o n , c o  a  I lk a  i l l u í l r e  q u e  to m o u  

0  n o m e  a h u m  q u e  o  la d o  a  D e o s  to c o u .

A l t  o  m u y  g r a n d e  r e y n o  e l U  d e  C o n g o  

T o r n o s  j a  c o n u m i d o A f e e  d e  C b r i f lo ,
T o r  o n d e  o  Z a i r e  p a j ja  c la r o  t T  lo n g o  

$ i o  p e llo s  a n t ig o s  m n c a  v i f i o :

T o r  e j l e  la r g o  m a r  e m  f i m  m e  a lo n g o  

D o  c o n h e c id o  p o l io  d e  C a li f to ,
T e n d o  o t e r m in o  a r d e n te  j a  p a f fa d o  

O n d e  o  m e y o  d o  m u n d o  b e  l i m i t a d o .

í a d e / c u í e r t o  t ín h a m o s  d ia n te

L a  n o  n o u o  H e m i f p e r i o  n o u a  e f t r e l l a ,

N a o  v i f t a  d e  o u tr a  g e n t e ,  q u e  ig n o r a n te  

M g m  te m p o s  e / le u e  in c e r ta  d e lia :

V im o s  a  p a r te  m e n o s  r u t i l a n t e  

E p o r  f a l t a  d e jlr e lla s  m e n o s  h e l la 9 

D o  T o l o  f i x o } o n d e in d a  f e  n a tn  f a b t  

o u t r a  t e r r a  c o m e c e , o u  m a r  a c a b e .



C A N T O  Q V I N T O .  Si
K f i p a f l a n d o  a q u e lla s  r e g io e s

P o r e n d e d u a s V e z e s p a f f a J p o k ,

D o u s  i m e r n o s  fa m e n d e  ̂  d o u s  V e r c e s  

E m  q u a n to  c o r r e  d h u m  a o  o u tr o  P o lo :

(Po r  ( a lm a s ,p o r  to r m e n ta s  O'* o p r e jfo e s  

d m  f e m p r e / a ^  n o  m a r  o y r a d o  E o lo  

V t m o s  a s  V r f a s  a p e /a r d e  lu n o  

S m b a r e m f e  nas a g o a s d e  N f p t u n o »

C o n t a r t e  lo n g a m e n te  a s  p e r ig o fa s

C o u ja s  d o  m a r , q u e  o s h o m e s  m o  e n te n d e m  

S ú b i t a s  t r o u o a d a s j m e r o f a t ,  *

R e lâ m p a d o s  q u e  o  a r  e m  f o g o  a c e n d e m ; 
N e g r o s  c h m ú r o s ,  n o i te s  t e n e b r o fa s , 
P r a m i d o s  d e  tr o u o e s  q u e o  m u n d o  f e n d e m #  

N ã o  m e n o s  h e  tr a b a lh o  r q u e tg r a n d e  e r r o  

J i n d a  q u e  t i u e f f e  a  v o ^ d e  j e r r o .

O s c a f o s  V iq u e o s  r u d o s  m a r in h e ir o s  

Q u e  te m  p o r  m e  f i r a  a  lo n g a  e x p e r ie n c ia 9 

C o n ta o  p o r  c e r to s  j e m p r e  V e r d a d e ir o s

J u lg a n d o  a s  c o u ja s  J o  p o lia  a p a r ê n c ia :

E que os que tem julhos mau inteiros 
Que/oporpuro engenho & por ciência# 
Vem do mundo, os JegredoseJcondidos 
lulgaoporfaJos# ou mal entendidos.

l % n
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V i d a r a m e n t e v i / l o  o  lu m e  v iu o  

Q u e  a  m a r í t im a  g e n t e  t e m  p o r  f a n  t o ,

E m  te m p o  d e  torm enta C r  Vento e fq u iu o  

D e  tem p e/la d eefu ra  Cr tr ifle  pranto: 
N a o  menos fo y a to io s  e c c e f l iu o  

M il a g r e , c r  coufa certo d e  alto  e f p a n t o , -  

V e r  as m u es do m ar c o m  largo c a n o  

S o r u e r a s  a l ta s  agoas do O c c e a n o .

E u  o  V i  c e r ta m e n te  (  cr n a o  p r e fu m o  

Q u e a V i f l a m e  e n g a n a u a )  l e u a n t a r f e .

N o  ar bum  Vaporçinbo cr fu tilfu m o  
E  do Vento tra z id o , rodearfe:
D e  a q u i  le u a d o  b u m  c a n o  a o  T o l o  f u m o  

S e  V Ía 9 ta o  d e lg a d o  q u e  e n x e r g a r f e  

D o s  o lh o s  f a c i l m e n t e  n a m  p o d ia ,
D a  m a te r ia  d a s  m u e s  p a r e c ia .

H i a f e  p o u c o  ( s r  p o u c o  a c r e c e n ta n J o

E  m a ts  q u e  b u m  la r g o  m a f to  f  ? e n g r o J fa u a p  

A q u i  f e  e f l r e i t a ,  a q u i  f e  a la r g a  ,q u a n d o  

0 s g o lp e s  g r a n d e s  d e  a g o a  e m  f t c h u p a u a :  

E f k u a f e c o  a s  o n d a s  o n d e a n d o >
E n c i m a  d e l le b u a  n u u e m  f e  e fp e f fa u a ,  

F a ç e n d o j i  m a y o r , m a is  c a r r e g a d a  

C o  c a r g o  g r a n d e  d a g o a  e m  f t  t o m a d a .

Q u a l



8}
C A N T O  Q U I N T O .

Q u i l  r o x a f a n g w f u g a  f i  v e r i a

N o s  b e i x o s d a  a i im a r ia  ( q u e  im p r u d e n te ,  

• B e b e n d o  a  r e c o lh e o  n a  f o n t e  f r i a )

F a r t a r  c o f i n g u e  a lh e y o  a  f i d e  a r d e n te .  

C h u p a n d o m a s s  &  m m  f i  e n g r o l e m ,  

J l i f e  e n c h e  e r f i  a la r g a g r a n d e m e n te ,  

F a l a  g r a n d e  c o lu n a ,  e n c h e n d o  a u m e n ta  

A j t f & a n u u t m  n e g r a  q u e  f u f i e n t a .

Mas deípois que de todo fifartou 
O fique tem no mar aft recolhe,
F .  p e i to  c e o  c h o u e n d o  e m  f i m  V o o u  

T o r q u e  c o a a g o a  a  j a c e n t e  a g o a  m o lh e . 

A a s  o n d a s  t o m a  a s  o n d a s  q u e  to m o u :  

M i s  o f a b o r d o f a l l h e  t i r a ,  & •  to lh e ,  

V e ja o  a g o r a  o s f i t b io s  n a  e f i r i p t u r a  

Q u e  f i g r e d o s  f a m  e f l e s  d e  N a t u r a .

S e  o s a n t i g o s  P b i l o f i p h o s ,  q u e  a n d a r a m  

T a n t a s  t e r r a s ,  p o r  V e r  f i g r e d o s  d e lia s ,

A s  m ar anilhas que eu pajfis,pa jfaram  
A ta m  dm erjos ventos dando as V e lla s :  

Q uegrandes efirip turas que deixaram  
Q jit  tnfluiçam de Jtnos t s  de ejlrellaSj

) que grandes qualidades^
*  m en tir , pu ras verdades.

L  } Mas
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V i d a r a m e n t e v i / l o  o l u m e  v i m  

Q u e  a  m a r í t im a  g e n i e  te r n  p o r f a n t o , 
te m p o  d o  t o r m e n ta  &  V e n to  e fq u iu o  

D i  t e m p i  f t a d e  e fo u r 4  &  t r i f l e  p r a n to i  

N ã o  m e n o s  f o y  a  to d o s  e c c e f iu o  

M ila g r e , o* c o u fa  c e r to  d e  a l to  e fp a n to ,*  

V e r a s  n u u e s  d o  m a r  c o m  la r g o  c a n o  *  

S o r u e r  a s  a l ta s  a g o a s  d o  O c c e a n o .

E u  0 Vi certam ente (  &  não p r e fm o  
Q u e  a Vifta m e  enganaua) leuantarfe9 
N o  ar hum Vaporginbo i*r f ú t i l  fu m o  
E  d o  Vento tra z id o , rodearfe:
T t e  a q u i  le u a d o  h u m  c a n o  a o  T o l o  f u m o  

S e  V ta , ta o  d e lg a d o  q u e  e n x e r g a r f e  

D o s  o lh o s  f a c i lm e n te  m m  p o d i a .

D a  m atéria das nuues parecia*

M ia f e p o u c o  &  p o u c o  a c r e c e n ta n d o

È  m a ts  q u e  h u m  la r g o  m a  f i o  f e  e n g r o ff t tu a 9 

À q u i  f e  e f t r e i t a , a q u i  f e  a l a r g a , q u a n d o

Os golpes grandes de agoaem  ftchupana:
h s l a u a f e  t o  a s  o n d a s  o n d e a n d o ,

E n c i m a  d e l te h ú a  n u u e m  f e  e f p e f f a u a ,

F a ç e n d o fe  m a y o r ,  m a ts  c a r r e g a d a  

C o  c a r g o  g r a n d e  d a g o a  e m  f t  t o m a d a .

Q u a l
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Qual roxa fanguefugafepem
N o s  h e i x o s d a  a l im a r ia  ( q u e  im p r u d e n te  

iB e è e n d o  a r e c o l h e o n a  f o n t e f r i a )  ’
T a r t a r  c o f a n g u e  a lh e y a  a  f e d e  a r d e n te :  

C h u p a n d o  m a u  ( y  m a i s f i  e n g r o j ja  ( y  c r ia ,  

M f e  e n c h e  c r  f e  a l a r g a g r a n è m e n t e ,  

l a i a  g r a n d e  c o lu n a ,  e n c h e n d o  a u m e n ta  

J f t ,  C T a m u e m  n e g r a  q u e f u f i e n t a .

M a s d e f p o t s  q u e  d e  to d o  f i e f a r t o u  

O  f é  q u e  t e m  n o  m a r  a  f t  r e c o lh e ,  

E p e U o  c e o  c h o u e n d o  e m  f i m p o o u  

T o r q u e  c o a a g o a  a  j a c e n t e  a g o a  m o lh e :  

A a s  o n d a s  t o r m a s  o n d a s  q u e  to m o u * 
Mn ofdordefil ê t t i n , órftX, 
V e ja o  a g o r a  o s fa h i o s  n a e f i r i p t u r a  

Q t t e j e g r e d o s  J ã m e J l e s d e N a t u r a .

S e  o s a n t ig o s  T h i l o f o p k o s ,  q u e  a n d a r a m  

T a n t a s  t e r r a s ,  p o r  P e r  J e g r e d o s  d e l ia s ,

e ts  m ar atulhas queeupaffei,paJTaram  
Atam dtuerfosventos dando as Pellas: 
Q jtegrandes efcriptw tas que deixaram  
Q ue influiçam  de fin os de eftreUas,
Q } je  e f i r a n h e ç a s ,  q u e  g r a n d e s  q u a lid a d e s ,

e  ̂ o/ow m en tir, purasperdades.
L  j pjas
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M a s  j a  o  P l a n e t a  q u e  m  c e o  p r im e i r o  

H a b i t a ,  c in c o  V e% es a p r e j f a d a ,  

^ i g o r a m e y o  r o f l o ,  a g o r a  i n te i r o  

M o U r a r k .e m  q u a to  o  m a r  c o r t a m  a  a r m a d a  

Q m n d o  d a  E te r e a g a u e a  b u m  m a r in h e ir o  

P r o m p t o  c o a  v i / l a ,  t e r r a ,  t e r r a  b r a d a ,  

S a h a  n o  b o r d o  a lu o r o ç a d a  a g e n t e  

C o s  o lh o s  n o  O r i ç o n te  d o  O r ie n te ,

A m a n e ir a  d e  n u u e s  f e  c o m e ç a m

A d e f c u b r i r  o s  m o n te s  q u e  e n x e r g a m o s $

&  a n c o r a s p e fa d a s  f é  a d e r e ç a m ,  

j 4 s  V i l la s  j a  c h e g a d o s  a m a in a m o s:
E  p e r  a  q u e  m a ts  c e r ta s  f e  c o n h e ç a m  

J s  p a n e s  t a m  r e m o ta s  o n d e  e f l a m o s , 
P e l l o n o u o i n f t r u m e n t o  d o  J f l r o k b i o  

I n m n ç a m  d e f u t i l  jn i% p  c s r f a b i o .

D e fe m b a r c a m o s  lo g o  n a e fp a ç o f a  

P a r t e ,  p o r  o n d e  a  g e n t e  f e  e f p a l b o u ,

D e  V e r  c o u f i s  e / l r a n h a s  d e j e j o f t  

D a  t e n  a  q u e  o u t r o  p o u o  m m  p i fo u :

P o r e m  e u  c o s  p ilo  to s  n a  a r e n o fa  

P r a v a ,  p o r  V e m o s  e m  q u e p a r t e  e f t o t í,
M e  d e te n h o ,  e m  to m a r  d o  f o i  a  a l t u r a  

E  c o m p a j fa r  a  V n iu e r fa l  p i n t u r a ,

jlchamos
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f u b a m o s t e r d e  to d o  j a  p a jfia d o  

X > o S e m ic a p r o  p e x e  a  g r a n d e  m e t a ,

E f l a n d o  e n t r e  e l k  ® c ir c u lo g e la d o

j i u j l r a l ,  p a r t e  d o  m u n d o  m a ts  f iè c r e ta t  

E i s  d e  m e u s  c o m p a n h e ir o s  r o d e a d o  

V e j o  h u m  e f t r a n h o  v i r  d e p e l l e p r e t a .

Q u e  to m a r ã o  p e r  f o r ç a ,  e m  q u a n to  apanha 
íte m e l  o s  d o c e s  f a u o s  n a  m o n ta n h a .

T o r u a d o  Vem n a  V i  f i a , c o m o  a q u e lle  

Q u e  n a m f e  v i r a  n u n c a  e m  t a l e f l r e m o .  

N e m  e lle  e n te n d e  a  n o s , n e m  n o s  a s i l e .  

S e lv a g e m  m a is  q u e  o  b r u to  f o l i f i e m o :  

C o m e ç o lh e  a  m o f l r a r d a  r ic a  p e l le  

T > e  C o lç o s  o  g e n t i l  m e ta l f iu p r e m o ,  

p r a t a  f i n a 3 a  q u e n te  e fp e c ia r ia :

* 4  n a d a  d i j l o  o  b r u to  f e  m o u ia .

M a n d o  m o f t r a r l h e p e t a s  m a ts  f o m e n o s  

C o n ta s  d e  C h r i f l a l i n o  t r a n f p a r e n te ,  

j í l g u n s f o a n t e s  c a fc a u e is  p e q u e n o s* 
H u m  b a r r e te  V e r m e lh o , c o r  c o n te n te i  

V i  lo g o  p o r  f i n a i s  ( p  p o r  a c e n o s  

Q u e c o m i j l o  f i e  a le g r a  g r a n d e m e n te ,  

'M u n d o  o  f i o h a r  c o m  tu d o  & r a f ô  c a m in h a  

f j r a a p o u o a c a m ,  q u e  p e r to  t i n h a .
JL 4 Moa
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Mas logo ao outro dm feus parceiros 
To dos rim, er da cor da eficura trem9 
Decendo pellos aFfiem o u te i r o s  

Jls peças vem buficar q m e f l o u t r o  le u a i  

Domélim jã tanto & companheiros 
Se nos moBrao,que fiarem que f e  atrem9 
Fernao Vellofoa yr Mr da terra o trato 
E  partirfe c o  e lle s  pello mato.

He V e llo fio  m  b r a ç o  c o n fia d o

E  d e  a r r o g a n te  c r e  q u e  Vay f i g u r o .

M a s ,  f e n d o  h u m  g r a n d e  e f p a ç o j a p a j j a d o ,  

* E m  q u e  a lg u m  b o m  f i n a l  f i t b e r  p r o c u r o í  

E B a n d o , a  v i / l a  a lç a d a , co  c u id a d o  

N o  a u e n tu r e y r o , e is  p e l lo  m o n te  d u r o  

A p a r e c e ^  f i g m d o  a o  m a r  c a m in h a  

M a ts  a p r e j fa d o d o  q u e  f o r a  V in h a .

O b a te l  d e  C o e lh e  f o y  d e  p r e j f i

íPollo tom ar, mas antes que chegajfi9 

H u m  Etiope oufadofiarrem effa 
À elky porque nam f ie  lhe e f ia p a jf ie i  

O u tr o  &  outro lhe f ie m : Vejfie em prejfi 
V e llo fio  f i m  que alguém lhe a  li ajudaffe. 
Acudo eu logo, &  em quanto o remo aperto 
Se m B m b m b a n à  negro deficuberto,

~ T>4



CANTO QV INTO. g)
D a e f p e j f a  n u u e m  f e t o s  &  p e d r a d a s  

C bouem fobrt n o s  o u tr o s  J e m  m e d id a ,  

t i  m m  f o r a m  a o  V e n to  e m  v ã o  d e ita d a s  

Q m  e j l a  p e r m  t r o u x e  e u  d a l i  f e r i d a :  

M a s  n o s  c o m o  p e f fo a s  m a g o a d a s  

M  r e p o f ta  l h e  d e m o s  t a m  te c id a ,
Q u e  e m  m a ts  q u e  n o s  b a r r e te s  f e  f o f y e i t a  

Q u e  a  c o r  V e r m e lh a  le u ã o  d e f la  f e i t a .

C f e n d o j a  V t l l o f o  e m  f a lu a m e n t o  

L o g o  n o s  r e c o lh e m o s  p e r a  a  a m a d a ,  

V e n d o  a m a l íc ia  f e a  t ?  r u d o  in te n to  

D a  g e n t e  b e í l t a l ,  b r u t a  &  m a lu a d a : 

D e  q u e m  n e n h u m  m i l h a r  c o n h e c im e n to  

■P o d e m o s  t e r  d a  ín d ia  d e fe ja d a 9 

Qm ef i a r m o s  in d a  muyto longe d d k  

Et a j f t  t o r n e y  a d a r  a o  V e n to  a  Vella*

e n ta m  a  V e l lo fo  h u m  c o m p a n h e ir o  

(  C o m e ç a n d o  J e  to d o s  a  f o r n r )

O u la  V e l lo f o  a m i g o , a q u e lle  o u te ir o  

f i e  m i lh o r  d e  d e c e r  q u e  d e f u h i r i  

S i  h e > r e lp o n d e  o  o u fa d o  a u e n tu r e ir o  

M a s  q u a n d o  e u  p e r a  c a  V i ta n to s  V ir ,  

D a q u e l l e s  c ã e s , d e p r e f f a  h u m  p o u c o  v i m  

2 ?- ??? 3*** ef ic s u e is  c a  f e m  m im .
C o n to u



O f  1 V S Í A D A S  D E  I .  D E  C A .

C o n t o u  e n ta m  q u e  U n t o  q u e  p a f f a r a m  

J q u e l k  m o n te ,  o s  n e g r o s  d e  q u e m  f a l t o #  

j i u a n t e  m a ts  p a j f a r  o n a m  d e ix a r a m » 
Q u e r e n d o , f e  n ã o  t o r n a ,  a l im a ta l lo :  

h  to r n a n d o  f e ,  lo g o  f e  e m b o jc a r a n t  

'P o r q u e  f a i n d o  n o s  p e r a  to m a l lo ,

2> {os p o d e ffe m  m a n d a r  a o  r e in o  e fc u r o  

T o r  n o s  r o u b a r e m  m a ts  a  f e u f e g u r o ,

T o r e m  j a  c in c o  S o e s  e r a m  p a f fa d o s  

Q u e  d a l i  n o s  p a r t í r a m o s ,  c o r ta n d o  

O s m a r e s  n u n c a  d o u tr e m  n a u e g a d o s ,  

T r o f y e r a m e n t e  o s  b e n to s  a j jo p r a n d o :  

Q u a n d o  h u a  n o i te  e f ta n d o  d e fc u id a d o t  

T d a  c o r ta d o r a  p r o a  V ig ia n d o  

H u a n u u e m q u e  o s  a r e s  e fc u r e c e  

S o b r e  n o jp ta  c a b e ç a s  a p a r e c e ,

T  a o  t e m e r  o f  a  V in b a  C r  c a r r e g a d a .

Q u e p o s  n o s  c o ra ç o e s  b u m  g r a n d e  m e d o ,  

S r a m i n d o  o  n e g r o  m a r , d e  lo n g e  b r a d a  

C o m o f e  d e f fe  e m  V a o  n a lg u m  r o c h e d o :

0  p o te í la d e ,  d i j f e ,  f u b l i m a d a  

Q u e  a m e a ç o  d iu in o ,  o u  q u e  f e g r e d o ,
B U e  c l i m a ,ç p  e f e  m a r  n o s  a p r e f e n t a .  

Q u e  m r ç o u f a  p a r e c e  q u e  t o r m e n t a f

N S o



c a n t o  Q v i N m  u
N5o acabam, q u a n d o  h u a  f i g u r a  

S e n o s  m o f t r a  n o  ar, r o b u f t a  & V a lid a , 

D e  d i s f o r m e  g r a n d i f t m a  e i l a t u r a ,

0 r o f l o  c a r r e g a d o , a b a d a e fq u a l id a :

Os olhos e n c o u a d o s , t p  a  p o f tu r a  

M e d o n h a  m á a , t y  # t o r  t e r r e n a i s p a l id a

Cheos d e  t e r r a  & c r e fy a s  o s  cabellos,
A  b o c a  n e g r a  ,  o s  d e n te s  a m a r e llo s.

T a o g r a n d e  e r a  d e  m e m b r o s ,  q u e  k m  p o p  

C e r e i f i c a r t e , q u e  e f l e  e r a  o f e g m d o  

D e  C R o d es e H r a n h i f i m o  C o l o p ,

Q u e  h u m  d o s  f e t e  m ila g r e s  f o y  d o  m u n d o :  

C u m  t o d e V o ^ n o s  f a l i a  h o r r e n d o & g r o p  

Q u e p a r e c e o  f a i r  d o  m a r  p r o fu n d o ,  

j i r r e p i a o  f e  a s  c a r n e s  &  o  C a b e llo  

A  m i ,  &  a  to d o s  J \o o  d e  o u u illo  &  V elio»

E d i p e : O  g e n t e  o u fa d a  m a ts  q u e  q u a n ta s  

N o  m u n d o  c o m e te r ã o  g r a n d e s  c o u fa s .

T u  q u e  p o r  g u e r r a s  c r u a s ,ta e s  ta n ta s

E  p o r  t r a b a lh o s  V a o s  n u n c a  r e p o u fa s :  

tP o is o s  V e d a d o s  té r m in o s  q u e b r a n ta s  

E  n a u e g a r m e u s  lo n g o s  m a r e s  o u  f u ,

Q u e  e u  t a t o  te m p o  h a  q u e  g u a r d o  te n h o

N u n c a  a r a d o s  d e j l r a n h o ,  o u p r o p r io  le n h o ,

f o i s
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V&is Vem ver osfegredos efcondidos 

Da nature^y do húmido demento,
J  nenhum grande humano concedidos 
De nobre%ou de immortal merecimento: 
Orne os danos de mi, que apercebidos 
Bftam,ateu fobejo atreuimento,
SP or todo o largo mar is* polia terra 
Que inda hasdefojugar com dura guerra.

Sabe que quantas naos eBa viagem 
Qu$ tufares, fizerem de atreuidas
Inimiga teram eíla paragem 
Cm tontos ç r  tormentos define didas: 
E da primeira armada tfuepajjâoem 
Fî er por efias ondas infuffridas.
Eu farey dimprouifio tal caíligo 
Qu? feja mor o dano qste o perigo.

Ai ui efyero  tom ar f e  nao me engano 

~ .e quern me defcobriofum a V'moanca, 
E n a m /e  acabará Jô ntflo o d a m  
D e  Voffa pertinace confiança:

A ntes em^ojfasnaos Vereyscadaatmo 
oebeverdadeo  que meu ju yKo alcam a, 
N au fragw s, perdições de toda fo r te . 
H ue om enorm alde todos fe ja a m o r te .

Edo



CANTO QUINTO. $7
E d o  p r im e i r o  l l l u f l r e ,  q u e  a  V e n tu r a  

C o m  f a m a  a l t a  f i% e r  to c a r  o s  C eo s,
S e r e y  e t e r n a n o n a  f e p u l t u r a  

* P o r  j u i g o s  i n c o g n i to s  d e  D e o s :

A q u i p o r à d a T u r c a  a r m a d a  d u r a  

O s  f o b e r b o s  Csr p r o f p e m  tr o p b e o s 9 

C o m ig o  d e  f e u s  d a n o s  o  a m e a ç a  

A d e f í r u i d a  Q u i lo a  c o m  M o m b a s a *

O u t r o  t a m b é m  Virá d e  h o n r a d a  f a m a  

L i b e r a ^  c a u a le i r o ,  e n a m o r a d o  

E  c o n jig o  t r a r á  a  f e r m o f a  d a m a  

Q u e  A m o r  p o r  g r a m  m e m  lh e  t e r à  d a d o :  

T r i f l e  V e n tu r a ,  < t? n e g r o  f a i o  o s  c h a m a  

T S le fle  t e r r e n o  m e u ,  q u e  d u r o  ( j r y r a d o .

O s  d e i x a r a  dhum  cru naufragio Viuos 
T e ra  verem  trabalhos eccefítuos.

V e r t o  m o r r e r  c o m  f o m e  o s  f i l h o s  c h o r o s  

E m  t a n t o  a m o r  g e r a d o s  o *  n a c id o s .

V e r ã o  o s  C a fr e s  a í p e r o s  t s r a u a r o s  

T i r a r  a a  l i n d a  d a m a  f e u s  V e f lid o s :

O s  c r i í l a l t n o s  m e m b r o s  &  p e r c la r o s  

A a  c a lm a , a o  f r i o , a o  a r  v e r ã o  d e fp id o s ,  

B e f p o i s d e  t e r  p i fa d a  lo n g a m e n te  

Cw d e lic a d o s  p i s  a  a r e a  a r d e n te .

g  Verio
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E  Verão mats os olhos quo efcaparem 
De tanto malt de tanta defuentura,
Os dous amantes miferos ficarem 
Tia feruida ip implacabileSpeffura: 
Jtidefpoisqueas pedras abrandarem 
Com lagrimas de dor, de magoa pura,
4  braçados as almas fo taram 
Da fermofa ip mijerrima pnfam.

Mass bta por diante o monflro horrendo 
Dizendo noffos fados, quando aiçado 
Lbediffeeu: Quem es tal que ejje eflupendo 
Corpo, certo me tem mar anilhado.
4  hoca,tp os olhos negros retorcendo.
Zs dando hum efpantojo ipgrande brado, 
Táe refpondeo, com bô pefda ip amara 
Qmoquem da pregunta lhe pefara*

H u fo u  aquelle occulto ( p  gran de Cabo 

j íq u e m  chamais Vos outrosT os m eatorw , 
fifte nuca a T tolom eu, Tom ponio, E ftraboM 
V tin to, i p  quantos p a ff aram  f u y  notorio; 
iA qu i toda a Àfricana cofia acabo 
ffle fte  meu nnnca viSlo *Promontorio,
Q u e pera o T olo J n ta r tk o fe  eH enie 
, 4 quem Voffa ou jaiia  tanto offende,

Fuy



canto oyiNTO. 8*
V u y  Jos filhos affierrimosáa terra 

Qual EncelaJo, Egeo&oCentimmo,
C h a m i m e  j i d a m a f l o r j &  fm n a  ouerra 
C o n t r a  o  q u e  v i b r a  o s  r a y o s d e ^ u l f a n o :

Nam que pofeffk fern fibre ferra
'Mae conq uiílando as ondas do Occeano 
Fuy capitam do mar 9por onde andaua 

J .  a r m a d a  de Neptuno9que e u  bufcaua.

A m o r e s  d a  a k a  e f p o f a  d e !f e l e o  

M e  f i z g r a o  t o m a r  ta m a n h a  e m p r e fa .  

T o d a s  a s  D e o j a s  d e f p r e ç e y  d o  te o  

S o p o r  am ar d a s a g o a s  a T r i n c e f i :

T í u m  d i a  a  Vt c o a s  f i l h a s  d e  N e r e o  

S a i r  n u a  n a  p r a y  a , t s r  lo g o  p r e f i x  

J  V o n t a d e f i n t i ,  d e  t a l  m a n e ir a  

Q u e  i n d a  r id o  f i n t o  r n f i t  q u e  m a ts  q u e ir a .

C o m o fo jfe  cm fa  im pofitb il alcançalla 
f o l ia  g n n d e ^ a fe a  d em eu g efto ,
D eterm in ey p o r arm as de tom alla 
E a  D o ris e jle  caps mamfeHo:

D e  m e d o  a  D e o f i  e n ta m p o r  m i  Ib e  f a l l a l  

M a s  e l k  cum f e m o f o  r i f e  h o n e f io ,  

S p o n d e e :  Q u a l  f e r a o a m o r b a f t a n t e  

“?? WjwpA* q u e / u f i e n t e  o  d b u r n  G i g a n t e .

Com
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Cam t u i o  p o t  I h m r m o s o  O c c e a n o  

2 )e t a n t a g u e r r a ,e u  b u s c a r e y  m a n e m .  

C o m  q u e  c o m  m in b a  h o n r a  e fc u fe  o  d a m .  

T a l  r e f p o f l a  m e  to r n a  a  m e n /a g e ir a :

E u  q u e c a i r  m m  p u d e  n e f le  e n g a n o ,

(  Q u e  h e  g r a n d e  d o s  a m a n te s  a  c ig u e ir a )  

E n c b e r a o m e  c o m  g r a n d e s  a b o n d a m a s  

0  p e i to  d e  d e fe jo s  &  e s p e r a n ç a s ,

l a  r n fc to  , j a  d a g u e r r a  d e f t f l in d o  

H m  n o n e  d e  D o r is  p r o m e t id a ,

M e  a p a r e c e  d e  lo n g e  o g e f l o  U n d o  

D a  b r a n c a  T h e t i s  p n k a  d e  i p  id a :

C o m o  d o u d o  c o r r i  d e  lo n g e , a b r in d o  

O s  b r a v o s , p e r a  a q u e lU  q u e  e r a  p id a  

D e í k  c o r p o 3i s r  co m e ç o  o s  o lh o s  h e llo s  

A  lh e  b e i j a r ,  a s  f a c e s  t s  o s ta b e l lo s .

O q u e  n a o  f e y  de m j o  c o m o  o  c o n te  

Q u e  c r e n d o  t e r  n o s  b r a ç o s  q u e m  a m a u a ,  

j í b r a ç a d o  m e  a c h e y  c u m  d u r o  m o n te  

3 ) e  a fp e r o  m a to , e s t  d e  e f p e f f u r a  b r a u a t  

E f l a n d o  c u m  p e n e d o  f r o n t e  a  f r o n t e  

Q u e u  p o lio  r o flo a n g e ltc o  a p e r t a m ,  

$ t â o f i q u e y  h o m e m  m o ,m a s  m u d o  &  q u e d o  

B j m t o  d h u m  p e n e d o o u tr o  p e n e d o .

O n i m p h a



O A K  T O  Q T I N T 0 .

0  Ntrnpha a misfomofi do Occmm 
U q m m m h a  prefen^a m m  ie  agrada,
Q tw  te cu fia u a term  n th e  m gm %

O n  f o j j k  m o n te ,  n u u e m ,J b n b o t  o u m d a s  

^ a q u i  tn e  p a r t o  i r a d o , cr q t ta f i  in ja tto  

1 > *  m g o â  cr d a  à j m r a  a lt  p a j ja d â  

A  b u f c a r  o u t r o  m u n d o , o n d e  m m  P i p  

Q u e m  d e  m e u  p r a n t o t y d e m u m l f i r p .

E r a o  j a  m fie  tempo mem Im â o s  

V e n c i d o s & e m  m i f e m e f i r e m a p o f i o s ,  

E p & r m é í  f i g u r a r j i m  D e o /e s P ã o s  * 

J tlg w  4 P arks monies f o t to p o j lo s :

JE c o tn o  c o n tr a  0  C eo  n a m  P a íe tn  m a o s#

. E u  que c h o r a n d o  mâma mm defgofio, 
Comeceja femir do fado amigo 
for meus a tr e v im e n to s  0 c a flig o „

C o n m te fe m i a carn e em terra d w a 9 
E m  penedos c to ffo sfifi% p rm t
EBes membros que 1m  cr efla figura 

f or efias longas agoas fi efimdemmz 
Em fim mmhâgrandipima efiatum 
M eB e remoto cabo (onmrêemn 
Os Veofi$} tyformats dobradas magoas 
Me anda T kíis cenandodeflm agoas,

M  J f i
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h f t  c o n ta m  &  c u m  m e d o n h o  c h o r o  

S ú b i t o  d a n  t e  o s  o lh o s  f i  a p a r to u ,  

D e s f e ^ f e a  m u m  n e g r a ,  t s r  c u m  f i m r o  

( B r a m id o , m u i to  lo n g e  o  w a r  f i o u ;

E u ,  le u a n ta n d o  a s  m a o s  a o  fa n E lo  c o r o  

D o s  A n j o s ,  q u e  ta r n  lo n g e  m s  g u io u t  

A  D m  p e d tq u e  r e m o u e f fe  o s  d u r o s  

C a f i$ 9 q n e  A  l a m a f to r  c o n to u  f i t u r o u

l a  f h k g o n , &  B y r o n  v i n h a m  t i r a n d o  

C o s  o u tr o s  d m  o  c a r r o  r a d ia n te ,

Q u a n d o  a  t e r r a a l i a  f e n o s  f o y  m o f l r a n d o  

M m  q u e  f o y  c o m e r t id o  o  g r a m  g i g a n te ;  

A o h n g o d e f t a  c o f la ,  c o m e ç a n d o  

í a  d e  c o r ta r  a s  o n d a s  d o  L e u a n t e ,

( B o r  i l i a  4  a b a ix o  h u m  p o u c o  n a u e g a tn o t  

O a d e fe g u n d a  P e ^ j e r r a  to m a m o s *

A g e n t e  q m  e f l a  te r r a  p o j f i y a  

$ * ® B o  q u e  to d o s  E t ío p e s  e r a m ,,

M a t s  h u m  m o s  n o  t r a t o  p a r e c ia  

q u e  o s  o u tr o s ,  q u e  tã o  m a l m s  r e c e b e r ã o ;  

C o m b m lo s  & c o m  f e / h s  d e  a le g r ia  

( r e l k  p r a y a  a r e n o f i  a  n o s  V ie r a o ,  

A i m o l h e m c o n f t g o &  o  m m f i  g a i o  

S j ^ n p a c e t p t a u S o , g o r d o  &  b e m  c r ia d o .
é í



C A N T O  Q V I N m  

Aí m o l h e m  q u e im a d a s  V e m  e n c im a  

D o s V a g a r o fo s  b o is  ,  a l i f e n ta d a s  

A n i m a i s  q u e  e l k s  t e m  e m  m a s s  e f l im a  

Q u e  io d o  o  o u tr o  g a d o  d a s  m a n a d a s :  

C a n t ig a s  p a f l o r i s , o u  p r o f  a ,  o u  r im a ,  

H a  f u a  l in g u a  c a n tã o  c o n c e r ta d a s , 

C o  d o ç e  f a m  d a s  r tã l i c a s  a u e tta s  

I m i ta n d o  d e  T i t i r o  a s  C o m e tia s .

t j l e s  c o m o  n a  v i t t a p r a z e n t e i r o s  

f o j f e m ,  h u m a n a m e n te  n o s  t r a t a r a m ,  

T r a ^ e n d o n o s  g a l i n h a s  t #  c a r n e ir o s  

A  tr o c o  d o u t r a s  p e ç a s  q u e k m r a m t  

M a s  c o m o  n u n c a  e m  f i m  m e u s  c o m p a n h e ir o s  

P a l a u r a  f u a  o lg ita  lh e  a lc a n ç a r a m  

Q d g  deJT e a lg u m  f i n a l  d o  q u e  b u s c a m o s:
M  V e lla s  d a n d o , a s  a n c o r a s  b u a m o s .

l a  a q u i  t ín h a m o s  d a d o  h u m  g r a m  r o d e y o  

Ã a c o f t a  n e g r a  d e  A fr ic a ,* #  t o r n a m  

A t p r o a  a  d e m a n d a r  o  a r d e n te  m e y o  

D o  C e o , t s r  o  P o lo  A n t á r t i c o  f ic a u a ;  

À q u e t l e i l h e o  d e ix a m o s ,a n d e  Veyo 
O u t r a  a r m a d a  p r i m e i r a ,  q u e  b u fc a u a  

O  to r m e n to r io  C a b o ,  f #  d e fc u b e r to ,  

H a q u e l l e i l h e o  f e z  f e u  l im i t e  c e rto »

M  i  Dâfã
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*Daqut f o m o s  c o r ta n d o  muitos dias 
Entre to r m e n to s  t r i f l e s  & •  b o n a n ç a s .  

Mo largo mar fazendo nonos v i a s  

So c o n d u z id o s  d e  á r d u o s  e fp e r a n ç a s i  

Co m a r  h u m  te m p o  a n d a m o s  e m  p o r f ia s  

Q u e  como tudo mile f a m  mudançasê 
C o r r e n te  n e lle  achamos 12c p o f fa n t e  

q u e  p a f fa r n a o  d e i x a m  p o r  d ia n te *

Era m ayor a fo rça  em demafia 
Segundo pera t r a s n o s  obrigam ,
D o  mar9 q u e  contra nos a l i  c o r r ia  

q u e  p o r  n o s  a  d o  Vento que a jjo p r a u a t 

Injuriado M o to  d a  porfia 
E m  q u e c o  m a r (  p a r e c e )  t a n to  e f i a m  

O s  a ffo p r o s  e s fo r ç a  ir a d a m e n te  

C o m  q u e  n o s  f e o ^  u e n c e r  a g r a m  c o r r e n te

T r a r ia  o Sol o d ia  c e le b r a d o  

E m  que t r e s f y i s d a s  p a r te s  d o  O r ie n te 9 

F o r m  b u fe â r  h m  t y y  d e  p o u c o  n a d o  

N o  qual % e y  o u tr o s  t r e s  h a  j u n t a m n t e :  

N e f l e d i a o u t r o  p o r to  f o i  to m a d o  

P o r  n o s ,  d a  m e s m a  j a  c o n ta d a  g e n t e  t  

* ™ M le r g o  r i o ,  a o  q u a l  o  n o m e  d e m o s  

5? d m m q m ^ n l k  m m e t e m o s .

pffté



C A N T O  Q V I N T O .  m
Defagente refresco algum tomamos,

E do rio fresca agoa, mas com tudo 
Nenhum final aqui da India achamos 
No posto comnos outros caft mudo:
Ora Pè T{ey quamanha tem andamos 
Sem fair nunca deite pouo rudo.
Sem vermos nunca mua # nemfmal9 
Da defejada parte Oriental

Ora imagina agora quam coitados 
»Andaríamos todos, quam perdidos,
De fomes, de tor mentas mebrantadosA # Jp* °r climas & por mares nam fabidos:
E do eSperar comprido tam can/adõs 
Quanto a defeíperarja compellidos,
SP or ceos naomturais,âe qualidade 
Inimiga de nojja humanidade.

Corrupto ja& danado a mantimento 
Danojo ( r  mao ao fraco corpo humano9 
E altmdijjo nenhum contentamento 
Que fe quer da eSperança fojje engano: 
(res tu que ft efte nojjo ajuntamento 
De Joldados, mmfora Lufitano,
Que durara elle tanto obediente 
ÍPor Ventura a jeu (ftey ira feu regente?

U  j  ires
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Cm t u q u e j a  n a m fb r Z o  le U a u to d o s  

C o n tr a  f e u  c a p ita m  f e  o s  r e f i t t i r a ,  

F a ^ e n d o /e  T  t r a ta s , o b r ig a d o s  

D e  d e fe fp e r a ç a m , d e  f o m e ,  d e  i r a f

G r a n d e m e n te , p o r  c e r to  e U a m p r o u a â o s

tp o is  q u e  n e n h u m  tr a b a lh o  g r a n d e  o s t i r a  

D a q u e l la  f o r t u g u e fa  a l ta e c c e i le m ia  

D e  le a ld a d e  f i r m e , e sr  o b e d iê n c ia .

D e ix a n d o  o  p o r to  e m  f i m  d o  d o c e  r io  

E  to r n a n d o  a  c o r ta r  a  a g o a  f a lg a d a .  

F i a m o s  d e f la  c o fia  a lg u m  d e ju io  

D e i ta n d o  p e r a  o p e g o to d a a  a r m a d a :  

fo rq u e  V e n ta n d o  N o t o  m a n fo  & fr io  
n o t  a p a n h a  f i e  a  a g o a  d a  e n f i a d a ,

Que a  c o fia  f a \ a l i d a q u e l l a  b a n d a  

D o n d e  4 r ic a  S o f% \a  o  o u r o  m a n d a .

E B a p a f ia d a , lo g o  & k m  leme 
E n c o m e n d a d o  a& fa c r o  F T tco la o 9 

f e r a  onde o m a r  na cofia b r a d a  &  v e m  

proa inclina d h u a  e*r d o u tr a  n a o .

Q u a n d o  in  lo  o  c o raçao q u e  e fp e r a  t e m i  

E  que ta n to  fiou d h u m  fr a c o  p a o 9 

D ô que e fp e r a tta  ja  d e [ e s p e r a d o  

F ú j d l m  n o u id a d e  a lu o ro ç a d o .

E fo j



C A N T O  Q V 1 N T O . n
£  f<y> qw eflando ja da cofia p e r to  

Ondeasprayas &> Valles k m  feviao, 
N u m  rio,quealifaeao m a r  aberto 
Bateis aa Vela entrauão o  fayão:
• A le g r ia  m u y g r a n d e  f o y  p o r  c e r to  

» A c h a r m o $ ja p e fJ o a s q u e  f a b m  

N w e g a r ,p o r q u e  e n tr e lla s  e fp e r a m o s  

B e  a c h a r  n ossas a lg u a s , c o m o  a ch a m o s»

fL tb io p e s  f a m  to d o s ,  m a s  p a r e c e  

Q u e  c o m  g e n t e  m i lh o r  c o m u n ic a n d o , 

B a la u r a a lg u o  J r a b i a  f e  c o n h e c e  

E n t r e  a  I tn g o a g e m  f u a  q u e  fa la u a o »

E  c o m  p a n o  d e lg a d o  q u e  f e  te c e  

B e  a lg o d ã o , a s  c a b e ç a s  a p e r ta u ã o .

C o m  o u tr o  q u e  d e  t i n t a  a f u l f e  t in g e  

C a d a  b u m  a a  v e r g o n h o fa s  p a r te s  c inge*

T e l ia  A r a b k a l i n g o a q u e  m a l fa lã o ,

E  q u e  F e m n o  m a r t m f m u y  b e m  e n te n d e  

B i f e m ,  q u e  p o r  n o s , q u e  e m  g r a d e fa tg o a U  

•A s  n o fla S y  o  f e u  m a r fe  c o r ta  o* fe n d e »

M a a  q u e  la  d o n d e  fa e  o  S o l  , f e  a b a lã o  

T e r a  o n d e  a  c o fia  a o S u l f e  a la r g a ,  i ?  e fle d ê  

E  d o  S u l  p e r a  o  S o l ,  te r r a  o n d e  a m a  

G e n te  a jd i  c o m o  n o s  d a  c o r  d o  d ia ,

U  4 U
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M uy g r m â m e n t ê  a j u s  n o s  a le g r a m o s  

C o a g e n t e ,  &  c o m  a s  n o u a s  m u i to  m a t t ,  

h e l l o s  f i n d s  q r n  m i l e  r io  a c h a m o s  

0  n o m e  lh e  f ic o u  d o s  b o s  f i t n d s i  

H m p a d r a o  m f t a  t e r r a  a k m n t a m o s  

Q w p a r a  a f in a U r  lu g a r e s  t a i s  

T r a r i a  a lg u n s , o  n o m e  t e m  d o  h e llo  

G u ia d o r  d e  T o  b ia s  a  G a b e llo .

J q u i  d e  l im o s , t a f i a s  &  d o f t r in h o s ,

N o jo f i s  c r ia ç a m  d a s  a g o a s  f u n d a s 9 

j í l im p a m o s  a s  n a o s , q u e  d o s  c a m in h o s  

JL o n g & s d o  mar, p e m  f o r d id a s  e s r  i m m u n i a s  

2 >os b o fp e d e s  q u e  t ín h a m o s  V e ^ tn h o s  

Com m o f l r a t  a p a g u e i s  ú r j o c m d a s .  

O r n e m o s  f i m p r e  o  í f a d o  m a n t im e n to  

L im p o s  d e  to d o  o  f a l f o  p e n fa m e n to .

M am am foy, da eíperançagrande immenfa
Q u en eíta  terra ornem os, limpa tsrp u ra  
A  alegria: mat logo a r tc m p tn fa

tom  nona defuentw a:
Afino ceoferemfe difjenja,
Coeílacondiçam pejada ar dura 
Matemos, o pejar tera firmeza,
M as o bem logo muda a natureza.



CANTO QyW TO. „
E/oy que de doença crua e> feya 

A mau que eu nunca Vi, defempararão 
Muitos a Vida,& ? terra eílranhadr alheia 
Os oflos perafemprefepultarão:
Quem aueráque femoVerotreya 
Quitam diiformemente ali lhe incharão 
Asgngtuas na boca, que cretia *
A came,&juntame»te apodrecia.

Jpodreàa cm fétido <$■ bruto 
Cheiro,  queoar Vizinho infcionaua9 
Não tínhamos ali medico aftuto, 
Sururgiãojutil menos fe achaua:
Mas qualquer nefle officiopouco mftrutto 
Vella carne ja podre afit cortaua.
Como fe fora morta,&bem conuinha 
V oís que mortoficaua quem a tinha.

Em fim que nefla incognita efpefiura 
Deixamos pera fempre os companheiros.
Que em tal caminho er em tanta defuêtura 
Foraojempre com no fio auentur eirós 
Quam facil he ao corpo afipultura 
Quaes quer ondas do maryquaejquer outeiros 
EHranhos, a fit me fino como aos tio fios, 
Receberam de todo o illuftn os ojfis,

Jfii
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h f i \  q m  defie p o m  nos partim os  

Com m ayor eSperança <sr mor f r i t te r s ,  
E  pela cofia abaixo o m a r abrim os 

fèufcando algum fin a l de m ats firm eza :  
N a  dura M ozambique em fim  /u rg im o s, 
3 )e  cuja falftdade m a p ile is
l a j  eras/abedor9 &  dos enganos 

D ospouos de M om bajapouco humanos*

ntequeaqut no teufeguro porto9 
Cuja brandura & doçe tratamento, 
3>*ràfaudeahum Ptuo  ̂Ptdaa humor to 
Nos trouxe a piedade do alto ajjentoi 
Jqm refouJou,aqm doçe conforto,
A « *  quietacom do ptnfommo 
j\os de fie, &vèt aquiJe atente oumjle,
Te amtey tudo quanto me fedifte.

lulgit agprafyyfeouue no mundo 
Gentes que tais cominhos cometefm? 
íresttcque unto Eneas cr o facundo 
r ‘m,peUemundofe eRendefíemi 
Oofou algum ayerdo mar profundo 
Fornm Verfi, que Me fe efcrewfíem, 
f^ n yp o d erd efrço ir de dm, 
Edoqmmdaet deper, aoitauapartef

EJfe



C A N T O  Q V I N T O .  ,  

EJfe que bebeo tan to  <U agon J o n it 

S obre quem  tem  contenda peregrina. 
E n tre  f t , %o<ks, Sntima ,Cr Colofonla 
Atenas, Tos, A rg o ^  Salamina: 
E fiu tr o  queefclarece to d a a M fo n ia  
j í cuja altifona o* diuina
Ouuindo, o jmtrio M inciofe adormece 
M as o T ib re  co fo n tfe  enfoberuece»

Çantem, lournrn, <& eftreuaofempre eflremos 
Defies feus Semideofes,cr encarecao, 
Fingindo Magas, Circes, Foltfemos,
Sy renas que eo canto os adormecao:
Dent lb emus nauegar a wild &  remos 
Os Cmnes,t*r a terra onde fe  efqmcem 
OscompanheirosemgoHandoo Loto,
Dem Iheperdernasagoaso Tiloto„

Ventos foltos lhe finjao &  imaginem 
Dos odres, Cr Calipfos namoradas. 
Harpias? que o manjar lhe contaminem 
Deeer aas/hmbras nuasja p afiadas: 
due por muito Cr por muito quefe afinem 
Heftas Fabules Voas também fonhadas, 
A  Wrdade que eu conto nua Cr pura 
Vence todagrandiloca ejcriptura.

Da
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Da boca do facundo capitam

Pendendo eBauam todos embebidos. 
Quando deu fim aa longa narraçam 
Dos altos feitos grandes fubidos:
Loma o pgy oJublime coraçam 
Dos Pels em tantasgueroas conhecidos9 
Dagente louua a antiga.fortaleça,
À  lealdade dmimo nobreça*

Vay recontando o pouo que Je admira 
0  cafo cada qual que mats notou f 
Nenhum defies dagente os olhos tira 
Q ue tam longos caminhos rodeou:
"Mas ja o mancebo Delio as redeas vira 
Queò irmão de Lampecia malguiout 
Por vir a defcan far nos Thetios braços 
E el %ey Je Vay do mar aos nobres paços*

Quam doçe he o louuor i&pajuíla gloria 
Dos propriosfeitos, quandoJamfoados9 
Qualquer nobre trabalha que em memória 
V m a , ouygoale os grandes japajjados: 
j i s  enuejas da illufire &  alhça biítoria 
Façemmil Ve ês feitos Jublimados, 
QuemValerofas obras exercita 
h ou m r alheo muito o efperta í ?  encita.

Não



CANTO q y i N T O .  f f
N 3o tinham tanto os feitosgloriofos 

De Achiles y Alexandro na pelleja. 
Quinto de quem o cantados numerofos 
Verfosjfjo fo louua, iffo defeja:
Os trofinos de Melciades famofot 
Temiflocles defpertam fodeenueja,
E dt^ que nada tanto o deleitam 
Como a Vê  que feus feitos celebram.

Trabalha pormoftrarVafco da Gama 
Que efjas nauegaçoes que o mundo canta. 
Não merecem tamanha gloria Crfama: 
Como a fua, que o ceoty* a terra eíptmta: 
Si mas aquelle Heroe que eílima Cr ama 
Com does, mercesfauoreŝ  honra tanta 
A lira Mantuana fâ que foe 
Eneasj £ r  a Romana gloria Voe.

D i  a terra Lufitana Scipioes,
Cefares, Alexandros, cr da Auguílosf 
Tifos nao lhe dâ com tudo aquelles does 
Cuja falta os fâ duros Cr rohujlos• 
OSlauio, entre as may ores oprejjoes 
Compunha Verfos doutos cr VenuBos, 
Nao dirã Fuluia certo que he mentira
Quando a deixam Antonio por Glafira.■—■— — —— ——— * »/ -Vay



OS tVSJADAS DE I .  DE CA.V*y Cejarfojugandotoda França 
E  as armas naolheempedem afciencia, 
Mas mamão a penalty neutra a lama 
Igoalauade Cicero a eloquencia•
0  que de Scipiao Je fabe <$r alcança 
He nas comedias grande experiencia.
Lia Alexandre a Homero de maneira 
Que femprefelhe fabe aa cabeceira.

Em Jim naoome forte capitao 
Que não fojje também douto trfciente9 
Da Laciat Grega,0U 'Barbaranação 
Serum da Tortuguefa tam fomente:
Sem Vergonha o não digo, que a reçao 
Dalgum fiam ferpor Verfos excelente9 
Henaofe Ver pregado o Verfo arrima,
forque quem não fabe arte não na eflima;

Por ijfo &  nao por falta de rtatura 
lião ha também Virgílios nem Homeros$ 
Nem auera fe ejlecoftumedura 
fios Eneas, nem Àchiles feros:
Mas o pior de tudo he que aVentura
Tamaiperosos s? *aíti ^{ufleros, 
Tãorudosy «íjt de ingenho tam remiffo 
Que a muitos lhe dd pouco, ou nada dijfo.

Jías



C A N T O  Q V r N T O .Aas Mufat agardeça o nojjo Gama 
0  muito amor da patria,que as otrioa 
A  dar aos Jiunalira nome t f fa m  
De toda a illuítre t f  bellica fadiga:
Que elte, nem quem na eílirpe(eu fe dama 
Caliopenmtempor tom amiga, ’
Nem as JUbas doTejo, que deixa/fem.
As teUas douro fino, tf  que ocantajjem.

Porque o amor fraterno t f  purogoilo 
D e dar a iodo o Lufttano feito 
Seu louuor, be fomente o pro fupofio 
DasTagtdes gentis, t f  jeureipeito: 
'Porem nam deixe em fim  de ter desafio 
Niaguem agrandes oiros Jtmprto peito 
Que por tUa,ott por outra qualquer i’ia 
tiaoperderafeu preço t f  Jua Palia.

W 1M
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Canto Scifto.

A M iabia em que
modo feftejajfe

0  (̂ eyP a g d o  os fo r te s  nauegan 
tes,

Ter a que as amizades alcançaffe
Ckriftão, dasgentes tam poffantes; 

Tefalhe que tam longe o apoufentafk 
Das Europeas terras abundantes9
A Ventura, que nam nofê Vî inho 
Donde Hercules ao marabrio o caminho.

Com jogos, d a n ç a s o u t r a s  alegrias 
Jfegundo a polkia Melindam  
C°m Vfadas &  k j as pefcarias

p i  r  * AT ni° a/%ra&  e»& »*E/te famofo <$ty lodosos dias 
rtsteja a companhia Luíttana.
L°m Imqmu, manjam de/ufados 
Cw”frutas,aues, earnest pe/cados.

Mas



C A N T O  Q V Í N T O .  f y

l A a s  V e n d o  o  C a p i t a m  q u e  J g  d e t i n h a  

J a m a i s  d o q u e d e m a , 0  o  fresco V e n to  

O  c o m i d a  q u e  p a r t a  <*■ t o m e  a fm h a s  

O s  *P d o t  o s  d a  t e r r a  0 * m a n t im e n to  f  

N Z o J e  q u e r  m a ts  d e t e r , q u e  ainda tida  
M u i t o  p e r a  c o r ta r  d o  J a l j o  a r g e n to ^  

l a  d o  V a g ã o  b e n ig n o  J e  d e íp e d e  

Q u e  a  t o d o s  a m i z a d e  lo n g a  p e d e »

V e d e l h e  m a t s ,  q u e  a q u e l l e  p o r to  f i j a  

S e m p r e  c o m  f u a s  F r o t a s  v i f i t a d o .

Q u e  n e n h u m  o u t r o  b e m  m a y o r  d e fe ja  

Q u e  d a r  a  t a i s  b a r b e s  f e n  r e in o  0  e f la d o  

E q u e  e m  q u a n t o  f e u  c o r p o  0f frito reja 

E H a r à d e  c o n t i m  a p a r e lh a d o ,

A  p o r  a  V id a  r e m o  t o ta l m e n te .

5*or t ã o  bom$(ey, p o r  t a m  f  d i m e  g e n te »

O u t r a s p a l a u r a s  t a i s  l h e  r e fp o n d ia  

O  C a p i tã o ,  0  lo g o  a s  V e lla s  d a n d o ,  

V e r a  a s  t e r r a s  d a  A u r o r a  j e  p a r t i a ,  

Q u e  t a n t o  te m p o  h a  j a  q u e  v a y  b u fe  a n d o ;  

% to  T i l o t o  q u e  le n a  n a m  a u la  

E a í f t d a â e , m a s  a n t e s  V a y  m o f l r a n i o  

j i  n a u e g a ç a m  c e r t a } 0  a j f i  c a m in h a  

J a  m a is  j e g u r o  d o  q u e  d a n t e s  v in h o ,

N  J s
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A s  o n d a s n a u e g a u a m  d o  O r ie n te  

l a  n o s  m a r e s  d a  I n d ia ,& *  e n x e r g a v a m  

O s  ta la m o s  d o  S o l ,  q u e  n a c e  a r d e n te ,  

l a  q u a  f t  f e u s  d e fe jo s  f e  a c a b a v a m :  

i d a s  o  m a o  d e  T io n e o  ,  q u e  n a  a lm a  f e n t e  

j i s  V e n tu r a s , q u e e n ta m  f e  a p a r e lh a v a m  

M g e n te  L u f n a n a  d e lta s  d in a ,

J r d e , m o r r e ,b la s fe m a  &  def a t i n a .

F m  e f t  a r  to d o  o  C eo d e te r m in a d o  

D e f a ^ r d e  L is b o a  n o u a ^ o m a ,

N a m  n o  p o d e  e H o r u a r ,  q n e  d e  f i n a d o  

E f l a  d o u tr o  p o d e r  q u e  tu d o  d o m a ,

ID o  O lim p o  d e c e  e m  f i m  d e jé fp e r a d a ,

H o u o  r e m e d io  e m  te r r a  b u s c a  to m a ,  

'E n t r a  n o  h ú m id o  r e in o ,  O* v a t f e  a a  c o r te  

D a q u e t l e a  q u e m  o  m a r  c q y o  e m  f o r t e .

H o  m a ts  in te r n o  f u n d o  d a s  p r o fu n d a s  

C a u e r n a s  a l ta s ,  o n d e  o  m a r  f e f t o n d e  

L a  d o n d e  a s  o n d a s  f a e m  f u r i b u n d a s /  
Q u a n d o  a a s  ir a s  d o  v e n to  o  marre f f  o n d e  

N e p t u n o  m o r a , t ?  m o r a m  a s jo c u n d a s  * 

N e r e id a s } &  o u tr o s  D e o fe s  d o  m a r , o n d e  

J s  a g o a s  ta m p o  d e ix a m  a a s  c id a d e s  

Q m  h é h ã o e j l a s  h ú m id a s  d e id a d e s .

D j c o b r e



C A N T O  S S X T O ,  $$ 

Dejcobreo frndo nimcadefcuberto
J s  areas ali de frata fina,
Torres altas Je Hm no campo aberto 
2 >4 transparent* maffa crtQalína, 
Quantofe chegao mats os olhos perto, 
Tanto menos a vifla determina 
Se le criflalo que vèje diamante.
Que a fife  mofíra claro radiante.

Asportas douro finot Zr manietadas 
Do rico aljof arque nas conchas nace.
De ejculptura fermofa eítão lauradas, 
Tia qual do irado Saco a Vifla pace:
E  H primeiro em cores variadas 
Do Velho Caos a tam confufaface,
Vemje os quatro elementos trafladados 
Em diuerfos officios occupadojv

A li fullime o Fogo eflaua encima,
Que em nenhua matériaJe JuHinha, 
Daqui as couf as viua Jempre anima, 
Deípois que Tromoteofurtado o tinha: 
Logo apos elle leueje Jublima 
O inutfibilar, que mats ajtnba 
To mou lugar, 4jr nem por quente, ou frio, 
fijgum deixa no mundo ejlar Vazio.

H % Eílm



OS I V S U V A S  DE 1 .  DE CA, 
E B a u a a t e r r a  m m o n te s  r e u e í í i d a  

D e v e r d e s  e r u a s  is *  a m o r e s f lo r id a s ^  

D a n d o  p a f lo  d i u e r f o  &  d a n d o  V id a  

M s  a l tm a m s n e l l a  p r o d u z id a s :

J Í c l a r a  f o r m a  a l i e  f i a m  e jc u lp id a  

D a s  a g o a s  e n tr e  a  t e r r a  d e f y a r z i d a t .

D e  p e sc a d o s  c r ia n d o  V á r io s  m o d o s ,
C o m  f e u  h u m o r  m a n te n d o  o s  c o r p o s  to d o s .

N o u t r a  p a r te  e fe u lp id a  e f la u a  a  g u e r r a  

Q g e  t k e r a o  o s  D e o fe s  c o s  G ig a n te s  t  

E B a  T t f e o  d e h a x o  d a  a l t a f e r r a  

D e  E t n a ,  q u e  a s  f la m a s  la n ç a  c r e p i ta n te s :  

E fc u lp id o  f e  v è f e r i n d o  a  t e r r a  

N e p t u n o ,  q u a n d o  a s  g e n t e s  ig n o r a n te s• 
D e l l e  o  c a u a llo  o u u e r d o a  p r im e i r a  

D e  M in e r u a  p a c i f ic a  O u l iu e ir a •

P o u c a  ta r d a n ç a  f a ^ L e y o  ir a d o  

N a V i f i a  d e fta s  c o u fa s , m a s  e n tr a n d o  

N 05 P 4 Ç0s  N e p t u n o , q u e  a u i fa d o  

D a  v in d a  f u a , o  e f la u a  j a  a g u a r d a n d o :

M s  p o r ta s  o  r e c e b e , a c o m p a n h a d o  

D as N im p h a S y  q u e  f e  e f l í o  m a r a u i lh a n d o ,  

D e  V e r  q u e  c o m e te n d o  t a l  c a m in h o ,  

h n t n  n o  r e in o  d a g o a  o  ff l e y d o  v in h o ,

0  N e p t u n o



C A N T O  Q U I N T O ,  , ,  
O N e p t u n o ,  l h e d i f f e ,  n ã o  t e  e fp a n te s

f l e  B a c o  n o s  te u s  r e in o s  r e c e b e r e s

P o r q u e  ta m b é m  c o s g r a n d e s  t s r p o / fa n t e s  

1 / f o í l r a  a  F o r tu n a  in ju í la fe u s p o d e r e s :  

M a n d a  c h a m a r  o s  D e o fe s  d o  m a r , a n te s  

Q u e  f a l e  m a is }J e  o u u ir m e  o  m a ts  q u i fe r e s f  

V e r a o  d a  d e fu e n tu r a  g r a n d e s  m o d o s ,  

O u ç a o  to d o s  o  m a l  q u e  to c a  a to d o s ,  9

lu lg a n d o  j a  N e p t u n o  q u e  feria  
E f t  r a n h o  c a jò  a q u e lle , lo g o  m a n d a  

T r i t ã o ,  q u e  c h a m e  o s D e o je s d a  a g o a fr ia ,  

Q u e  o  m a r  h a b i tã o  d h u a  ( j r  d o u tr a  b a n d a , 

T r i t ã o ,  q u e  d e f e r  f i l h o f e  g lo r ia  

T > 0 % e y , t F  d e  S a la d a  V e n e r a n d a ,

E r a  m a n c e b o  g r a n d e ,  n e g r o  (s*  f e y o  

T r o m b e t a  d e  J i u  p a y , &  f e u  c o r r e jo •

O f c a b e llo s  d a  b a r b a ,  t y  o s  q u e  d e c e n t 

D a  c a b e ç a  n o s  o m b r o s , to d o s  e r a o ,

J H u s  l im o s  p r e n h e s  d a g o a ,& r  k m  p a r e c e m  

Q u e  n u n c a  b r a n d o p e n te m  c o n h e c e r ã o: 
N a s  p o n ta s  p e n d u r a d o s  mm f a le c e m  

O s  n e g r o s  m i f i lh o e s ,  q u e  a l t  j e g e r a o ,

N a  c a b e ç a  p o r  g o r r a  t i n h a  p o f ta  

H u a  m u y g r a n d e  c a fc a  d e  L a g o f la .

N  j O c o r o



Os IVSIADAS EE L DE CA. 
O c o r p o  n i ,  ( j  o s  m e m b r o s  g e n i t a i s  

f o r  n a o  t t r a o  n a d a r  im p e d im e n to ,  

M d t p o r e m d e  p e q u e n o s  a n im a ts  

D o  m a r ,  to d o s  c u h e r to s  c e n to  & r  c e n to ; 
C a m a r õ e s j ( s r  C a n g r e jo s , &  o u t r o s  m a ts  

Q u e  r e c e b e m  d e  T h e b e  c r n i m e n t o , 
Q f l r a s 3(* r  C a m a r õ e s  d o  m u fc o  f u j o s ,
* 4 s  c o j la s  c o a  c a /c a  o s  C a r a m u jo s*

Nrf m a o  a  g r a n d e  C o n c h a  r e to r c id a  

Q u e  t r a r i a ,c o m  f o r ç a j a  to c a u a  

g r a n d e  c a n o r a  f o y  o u u id a  

f o r  to d o  o  m a r ,  q u e  lo n g e  r e tu m b a u a i  

l a t o d a a  c o m p a n h ia  a p e r c e b id a  

D o s  D e o fe s ,  p e r a  o s  p a ç o s  c a m in h a u a  

D o  D e m % q u e f e ^ s s m u r o s  d e  D a r d a n i a ,  

D e f i r  o id o s  d e f f o i s  d a  G r e g a  i n fa m a .

V i n h a  o  p a d r e  O c c a m  a c o m p a n h a d o  

D o s  f i l h o s  &  d a s  f i l h a s  q u e g e r a r a 9 

V e m  N e m , q u e c o m  D o r is  f o y  c a fa d o 9 

Q u e  to d o  o  m a r d e N i m p h a s p o u o a r a :

0  'P r o p h e ta  P r o te o 3 d e ix a n d o  o g a d o  

M a r i t im o  p a c e r  p e l la  a g o a  a m a r a 9 

M t  W y o  to m b e m ,  m a s j a  f a b i a  

0  q u e o p a d n  L y e o  n o  m a r  q u e r ia .

V i n h a



C A N T O  Q V I N T O .  too
Y m h a f o r o u t r a  p a r t e  a  l in d a  e i f io fa  

D e N e p t u n o , d e  C e io  &  V e f t a  f i l h a  

G r a n d e r  le d a  n o g e B o , & t a m  f e r m o f a  

Q u e  J e a m a n f a u a  o  m a r d e  m a r a u i lh a : 
V e f i i d a  h u a  c a m i fa  p r e c io fa  

T r a ^ j a  d e  d e lg a d a  b e a t i lb a ,

Q m  o  c o r p o  c r i f la l in o  d e ix a  V e r fe ,

Q u e  t a n t o  h e m  m o  h e  p e r  a  e jc o n d e r fe ,

h n f i t r i t e  f e r m o f a  c o m o  a s  f l o r e s ,

‘f r f e t t e  c a jo  n a m  q u i s  q u e fa l e c e j f e ,

O  D e l f i m  tra % I c o n  f i g o ,  q u e  a o s  a m o r e s  

D o  t f t y y  lh e  a c o n fe lh o u  q u e  o h e d e c e jje :

C o s  o lh o s  q u e  d e  tu d o  f a m  f e n h o r e s  

q u a l q u e r  p a r e c e r a  q u e  o  S o l  V e n c e jfe , 

j C m h a s  v e m  p e l la  m a o , y g o a l  p a r t id o  

P o i s  a m b a s  f a m  e í f i o f a s  d h u m  m a r id o ♦

A q u e lla  q u e  d a s f u r i a s d e  j f t a m a n t e  

F u g in d o ,  V e y o  a  t e r d i u in o  e f l a d o ,

Conftgo tra% o filho, hello Infante,
T S lo  n u m e r o  d o s  D e o fe s  r e la ta d o :

Vella pray a brincando Vem diante
f  AIM A X  l l H / t / i r  / • A i t r U f t o h A X  A ÍÊ 0  A
w w » f «  w v  W f f W M i /  V V f l k i U ' t f t f r  j i y  w v  v  J M

'M a r  f e m p r e  c r ia , &  a o s  )> e\e$  p e la  a r e a  

2 $ o  c o b  o  t o m a a  b e lla  T a n o p e a .
N +  Bo



OS LVSTADAS DE l.  DE CA.
E o D e o s  q u e fo y  n u m  te m p o  c o rp o  h u m a n o ,  

B  p o r  v ir tu d e  d a  e r u a  p o d è r o fa  

F o y  c o n u e r ú d o  e m  p e x e ,  i r  d e f le  d a n o  

L h e  r e fu l to u  d e id a d e g lo r io fa ,

J n d a  v in h a  c h o ra n d o  o  f e t o  e n g a n o ,

Q u e  C ircos t in h a  v fa d o  coa  f e r m o f a  

S c y l la , q u e e lle  a m a , d e ftà  f e n d o  a m a d o  

Q u e  a m a is  o b r ig a  a m o r  m a l  e m p r e g a d o .

l a  f in a lm e n te  to d o s  a ffe n ta d o s  

N a  g r a n d e fa la  n o b r e  a r  d iu in a l .

A s  D e o fa s  e m  r iq u i f i im o s  e flr a d o s ,

O s  D e o fe s  e m  c a d e ira s  d e c r i f l a l :

F o r a o  to d o s  d o  T a d r e a g a fa lh a d o s ,

Q u e  co  T h e b a n o  t in h a  a f fe n to y g o a l :

D e  fu m o s  e n c h e  a  c a fa  a  r ic a  m a f fa  

Q u e  n o  m a r  n a ce, &  A r a b i a  e  c h e ir o  p a f fa .

t i l a n d o  f o j f e g a i o  ja  o  tu m u l to  

D o s  D e o fe s , d e fe u s  r e c e b im e n to s ,

C o m eça  a  d e jc u b r ir  d o  p e ito  o c c u lto ,

A  c a u fa  o  i y o n e o  d e  f e u s  to r m e n to s t  

H u m  p o u c o  c a m g a n d o fe  n o  V u l to ,

D a n d o  m o fir a  d e g r a n d e s  f e n t im e n to s .

S o  p o r  d a r  a o s  d e  L u f o  t r i f l e  m o r te  

C o f e r r o  a l h e y o , f a k  d e j l a f o r t e .
T r i m e p e



CANTO SEXTO, to t  
f r i n c e p e  q u e  d e  j u r o  f e n h o r e a s

D h u m  f o b  a o  o u t r o V o l o  o  m a r  i r a d o ,  

T u  q u e  a s  g e n t e s  d a  t e r r a  to d a  é n f r e a s , 
Q u e n a n í p a f j e m o t e r m o  l im i ta d o :

E  t u  p a d r e  O c e a n o ,  q u e  r o d e a s  

0  m u n d o  V n i u e r f a l ,  i r  o t e n s  c e rc a d o :

E  c o m  j u f l o  d e c r e to  a f í i  p e r m i t s .

Q u e  d e n t r o  v i n d o f o  d e  f e n s  l im i t e s .

E Vos Deofes do mar3 que namfoffreis 
Injuria algua em VoJJo reino grande,
Q u e  com c a f t i g o y g o a l v o s  n a o  v in g u e i s ,  

D e  q u e m  q u e r  q u e  p o r  e lle  c o r r a , <çr a n d e : 

Que d e fc u id o  f o y  e f l e  e m  q u e  v iu e is*  

Q u e m  p o d e  J e r q u e  t a n to  Vos a b r a n d e .

Os peitos, com ra^ao endurecidos 
Q n tra  os humanos fracos <sr atreuidos?

V i f l e s  q u e  c o m g r a n â i f í m a  o a f  a d ia  

F o r a m  j a  c o m e te r  o  C eo f u p r e m o ,  

V i f t e s  a q u e l la  i n fa n a  f a n t a f i a  

D e  t e n t a r e m  o  m a r  c o m  V e l la  &  r e m o :  

V i f l e s ,  t s r  a in d a  v e m o s  c a d a  d i a , 
S o b e r b a s  <sr in fo le n c ia s  ta i s ,  q u e  te m o  

Q u e  d o  m a r  e*r d o  C e o  e m  p o u c o s  a n o s ,  

V e n b a o  D e o j e s  a  f e r i  n o s  h u m a n o s .



O S t V S I A D À S  D E L. VE CA.

Vedes agora a fracagerafio
Que dhum VaJJallo meu o nome toma, 
Com foberbo3(*r altiuo coracao, 
jtVos,&d mi, z? o mundo todo doma: 
Veda o Vojfo mar cortando Vao 
Jtfais do que fê agente alta de ̂ oma, 
Vedes o VoJJo reino deuajjando 
Os VoJJos eílatutos Vao quebrando.

E u Vi que contra os Mymas, que primeiro 
No Vojfo reino eíle caminho abrirão,
Boreas injuriado, & o companheiro 
\4quilo &  os outros todos refiflirao: 
fobs fedo ajuntamento auentureiro 
Os Ventos efta Injuria a fit fentirao 
Vos a quem mais compete eíla vingança, 
que e/perais, porque a pondes em tardançaí

E nam confmto fteofes que cuideis 
Que por amor de vos do ceo decs.
Nem da magoa dd injuria que fofreis, 
"hfasda quefemefâ tambema mi:
Que aquellasgrandes honras, que faieis 
que no mundoganhey, quandoVenci 
jis terras Indianas do Oriente,
Todas Vejo abatidas dejlagente.

que



C A N T O  S E X T O .  to *

Q u e o g r a m  S e n h o r  f a d o s  q u e  d e f l i n d o ,  

C o m o  lh e  b e m  p a r e c e ,  o  b a i x o  m u n d o ,  

f a m a s  m o r e s  q u e  n u n c a  d e t e r m i n a o  

D e d a r a  e f t e s  b a r õ e s  n o  m a r  p r o f u n d o :  

A q u i  V e r e is  o  D e o f e s  c o m o  i n f i n d o  

0  m a t  t a m b é m  a  D e o f e s : q u e  a f e g m i o  

S e  V e ,  n i n g u é m  j a  t e m  m e n o s  V a l ia  

q u e  q u e m  c o m  m a t s  r a % a o  V a le r  d e u i a .

E p o r i J J b  d o  O l i m p o  j a f u g i ,
íB u f c a n d o  a l g u m  r e m e d io  a  m e u s p e f a r e s ,  

<P o r  V e r o  p r e ç o , q u e  n o  C eo p e r d i ,

S e p o r  d i t a  a c h a r e y  n o s  V o f fo s  m a r e s :  

M a i s  q u e  d i % e r , &  n a m  p a j f o u  d a q u i ,

{P o r q u e  a s  l a g r i m a s  j a  c o r r e n d o  a  p a r e s  

U s e  f a l t a r  a o  d o s  o lh o s  ̂  c o m  q u e  lo g o  

S e  a c e n d e m  a s  D e i d a d e s  d a g o a  e m  f o g o .

A I r a  c o m  q u e  f u b i t o  a l t e r a d o

0  c o r a ç a m  d o s  D e o f e s f o y  n u u t  p o n t o , 
N a o  J o f f r e o m a i s  c o n fe l h o  b e m  c u id a d o ,  

" H e m  d i la ç a o ,  n e m  o u t r o  a l g u m  d e fc o n to :  

A o  g r a n d e  B o l o  m a n d a o  j a  r e c a d o  

D a  p a r t e  d e  N e p t u n o ,  q u e  f e m  c o n to  

S o l t e  a s  f ú r i a s  d o s  v e n to s  r e p u g n a n t e s .  

Q u e  n a m  a j a  n o  m a r  m a t s  n a u e g a n t e s .
' S e m



OS LVSÍADÀS DE L. DE CA.
B e m  q u i f e r a  primeiro alifrotbeo 

2)i%er neíle negocio o quefentia, 
Efeyundo o que a todos pareceo 

E r a  algua profunda prophecia: 
fyorem tanto o tumulto femomo 
Subitonadiuina companhiat 
Que T h e t i s  indinada lh e  bradou t 
Neptuno f a l e  bem o que mandou,

l a  la  o  f o b e r b o  H y p o t a d e s f o l t a u a  

f> o  c á r c e r e fe c h a d o  o s  f u r i o f o s  

V e n to s ,  q u e  c o m  p a la u r a s  a n i m a u a ,  

C o n tr a  o s  V a r õ e s  a u d a c e s  ( y  a m m o fo s :  

S ú b i t o  o  c e o f e r e n o f e  o b u m b r a u a ,

Q u e  o s V e n to s  m a ts  q u e  n u n c a  im p e tu o fo s  

C o m e ç a o n o u a s  f o r c a s  a y r  to m a n d o , 
T o r r e s ,  m o n te s  ( y  c a fa s  d e r r ib a n d o *

E m  q u a n to  e í l e  c o n fe lh o  f e  f a z i a  

N o  f u n d o  a q u o fo , a  le d a  la j f a  F r o t a  

C o m  V e n to  fo j j e g a d o  p r o fe g u ia  

( p e l lo  t r a n q u i l lo  m a r ,  a  lo n g a  r o ta :

E r a  n o  te m p o  q u a n d o  a l u a d o  d ia  

Do E o l o  E m i í p e r i o  e f l a  r e m o ta ,
O s  d o  q u a r to  d a  p r im a  f e  d e i la u t ío  

P e r a  o f e g u n d o  os o u tr o s  d e fp e r ta u a o .
V e n c id o s



C A N T O  Q V I N T O .  i o |  

V e n c id o s  V e m  i o  f o n o ,< p m a l d e f p e r t o s  

V o e j a n d o  a  m iu d e fe e n c o f ta u a m ,

V  e l k s  a n te n a s ,  to d o s  m a l  c u b e t m ? 

C o n tr a  o s  a g u d o s  a m  q u e  a f fo p r a m m :  

O s  o lh o s  c o n tr a  f e u  q u e r e r  a b e r to s  

l e f a s e f b e g a n d o o s  m e m b r o s  e U ir a u a m ,  

% e m e d io s  c o n tr a  o fo n n o  b u s c a r q u e r e m ,  

H i f i o r w  c o n td o f c a fo s  m i l  r e fe r e m .

C o m  q u e  m i l h o r p o d e m o s ,-  h u m  d i \ l a s  

E f t e  t e m p o  p a f fa r ,  q u e  b e  t a m  p e fa d o t  

S e  n a o  c o m  a lg u m  c o n to  d e  a le g r ia  

C o m  q u e  n o s  d e i x e  o f o n o  c a r r e g a d o  ?  

( R e f y o n i e  L i o n a r d o ,q u e  t r a r i a  

V e n f a m e n to s  d e  f i r m e  n a m o r a d o ,

Q u e  c o n to s  p o d e r e m o s  t e r  m ilh o r e s  

V e r a  p q f f a r  o  te m p o , q u e  d e  a m o r e s ?

T t d o  b e ,  d i f f e  V e h f o ,c o u f a  j u f t a

T r a t a r  b r a n d u r a s  e m  t a n ta  a í p e r e ç a .  

Q u e  o  t r a b a lh o  d o  m a r ,  q u e  ta n to  c u í la 9 

T í a m  f o f f e  a m o r e s , n e m  d e lic a d e z a :  

J n t e s  d e g u e r r a  f e r u i d a  &  r o b u f la  

J  n o /J a  h i f l o r ia  p e ja ,p o i s  d u r e z a  

N o j j a  V td a  h a  d e  f e r j e g u n d o  e n te n d o  

Q u e  o  t r a b a lh o  p o r  V ir  m o  e f i a  d i z e n d o .
C o n je n te
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C o n f e n t e m  m U o  to  J o s ,  £ r  e n c o m e n d a m

Jfàlofoqueamte ifloqueaprcua,
Coniarey dij]e3f m  quo me re prendam
De contar couja fabulofa ,ou noun: ̂
E  P o r q u e  o s  q u o  m e  o u u i r e m  d a q u i  a p r e d a o  

J t  f a s t e r f e i t o s  g r a n d e s  d e  a l t a  p r o m % 

J ) o $ n a c i d o s  d i r e y  n a  n o j j a  t e r r a $

E  e U e s  f e j a m o s d o %  à  I n g l a t e r r a ,.

Ko t e m p o  q u e d o r e i n o  a  r e d e a  h u e  

J o ã o  f i l h o  d e  T e d r o  m o d e r a u a , 
t ) e f p o i s  q u e  f o f f e g a d o  i ?  l i u r e o  t e m  

$ ) o  I f i ^ n h o p o d e r  q u e  0 t n o l e f l a u a i  

t a  m g r  a n d e  I n g l a t e r r a , q u e  d a  m m  

( f l o r e a i  f e m p r e  a b u n d a  3f e m e a u 4  

j i  f e r a  E r i n i s  d u r a  t ?  m a  c / ^ a n i a  

Q u e  l u í l r e  f o j j e  a  n o j ja  L u f i t a n i a •

E n t r e  a s  damas g e n t i s  d a  c o r te  l n g l e f a $

E nobres cortefaos3 a cafo hum dia 
Seleuantoudijcordiaem iraacefa,
O u  f o y  o p in iã o ,  o u  f o y  p o r f i a :
O s  C o r te fa o s a  q u e m  t a m  p o u c o  p e f a  

S o l t a r  p ã l a u r a i g r a n e s  d e  o u f a d t a  

J ) i% e m  q u e  p r o u a r a m 3q m  h o n r a s  i ?  f a m a s

E m  t a i s  d a m a s  n ã o  h a f p e r a  J e r  d a m a s .
_ " '' ‘ £ q u e
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B q u e  f e  o u u e r  a l g u é m  c o m  la n ç a  t y  e t p a d a  

Q u e  queira f u f l e n t a r  a  p a r t e  f u a %

Q u e e l l e s  e m  c a m p o  r a f o , o u e f l a c a d a  

L h e  d a r a m  f e a  w f a m i a , o u  m o r t e  c ru a x  

j í  f e m i n i l  f r a q u e j a  p& uco  v f a d a  

O u  n u n c a  a  o p r o b r io s  t a i s , V e n d o fè  nua 
D e f o r ç a s  n a t u r a i s  c o n v e n ie n te s  

S o c o r r o  p e d e  a  a m ig o s  O r  p a r e n t e s •

M a s  c o m o  f o / f e m  g r a n d e s  O r  p o f f a n t e s  

N o  r e in o  o s  i n im ig o s 9n a m  f e a t r e u e m  

N e m  p a r e n t e s , n e m  f e r u i à o s  a m a n t e s  

J í  f u U e n t a r  a s  d a m a s , c o m o  d e u e m :
C o m  la g r im a s  f e r m o f t s  i r  b a í l a n t e s  

f a ^ e r  q u e  e m  f o c o r r o  o s  D e o f e s  le u e m  

D e  to d o  0 C e o ,p o r  r o f l o s d e  a la h a T tr o  

S e V a o  to d a s  a o  D u q u e  d e  A l e n c a f l r o »

E r a  e f t e  I n g r e s  p o t e n t e , O '  m i l i t a r a  

C o s  T o r t u g u e f e s  j a  c o n tr a  C a f ie l la 9 

Q n d e  a s  f o r ç a s  m a g n a n i m a s  p r o u a r a  

D o s  c o m p a n h e i r o s .  O '  b e n ig n a  e  f i r e  Ha: 

N a o  m e n o s  n e f t a  t e r r a  e f p r i m e n t a r a  

N a m o r a d o s  a  f f  e i t o s ,  q u a n d o  n e i la  

A  f i l h a  l>iof q u e  t a n t o  o  p e i t o  d o m a  

D o f o r t e  % e y , q u e  p o r  m o t h e r  a  t o m a .

E f l e
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J Z J le  q u e f o c o r n r  lh e  n a m  q u e r i a ,  

f o r  n a m  c a u fa r  d i fc o r d ia s  i n t e f l i n a s  

b h e â i q u a n d o  o  d i r e i t o  p r e t e n d i a  

D o  reino ta  d a s  t e r r a s  U te r in a s ,

N o s  b u f i t a n o s  P i t a n t a  o u fa d ia ,
T a n t o  primor, 4 y  p a r t e s  t a m  d i v i n a s  f  

Q u e  e l k s  f o s p o d e r ã o  , f e  n a m  e r r o  

S u j l e n t a r  Pojja f a r t e  a f o g o  & ferro.

E f e  a g r a v a d a s  d a m a s  f o i s f e r v i d a s ,  

f o r v o s  th e  m a n d a r e y  e m b a i x a d o r e s ,  

Q u e  p o r  c a r ta s  d is c r e ta s  i r  p o l id a s ,

$ ) e  P o jjo  a g r a m  o s  f a ç a m  f a b e d o r e s :

T a m b e m  p o r  P o jja  p a r t e  e n c a r e c id a s  

C o m  p a la u r a s  d a fa g o s  e &  d a m o r e s .

L h e  f e j a m  P o jja s  l a g r im a s ,  q u e  e u  c r e y o  

Q u e  a l l  t e r n s jo c o r r o  t s r  f o r t e  e j l e y o .

D e f l a r t e  a s  a c o n fe lh a  o  D u q u e  e x p e r t o ,

E  lo g o  lh e  n o m e a  d o ^ e  f o r t e s ,

E  p o r q u e  c a d a  d a m a  h u m  t e n h a  c e r to .  

L h e  m a n d a  q u e  f o b r e l l e s  la n c e m  f o r t e s .  

Q u e  e lla s  j o  d o t^ e fa m \  iS>  d e s c u k e r io  

Q u a l  a  q u a l  t e m  c a td o  d a s  c o n fo r t e s ,  

C a â h ú a  e fc r e u e a o  f e u  p o r  V á r io s  m o d o s ,  

E  to d a s  a  J e u  f e y , < ?  o  D u q u e  a  to d o s .
U
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fr  cbtga afortugdo men/ageiro,

ToJa a cortf aluorocn a nomdade, 
Quiferao <Rey fublimefer primeiro, 
Masnaolhofoffrea^egia MageflaJe: 
qualquer dos cortefm mentureiro 
Dejeja fer% comferuidaVontade,
E  Jo fica por bemauenturado, 
fluem ja Vempello Duque nomeado.

há na leal cidade, donde teue
Origem(comobe fama) o  nome eterno 
Defortugal^armar madeiro Une 
Manda o que tem o leme dogouerno: 
Mpercebemfe os do^e em tempo breue 
Darmas^O roupas de l Jo mats moderno 
De elmos, cimeiras, letras o  primores, 
Caualos, O  concertos de mil cores•

J a  d o  J e u  % e y  to m a d o  t e m  lic e n ç a  

f e r a  p a r t i r  d o  D o u r o  c e le b r a d o , 

q u e lle  s ,  q u e  e fc o lh id o s  p o r  f e n t e n ç a  

F o r a m  d o  D u q u e  I n g r e s  e fp r im e n ta d o :  

T i a o  h a  n a  c o m p a n h ia  d i f f e r e n ç a  

D e  ta u a l le i r o ,  d e f i r o ,  o u  e s fo r ç a d o :

M a s  h u m  f o t q u e  M a g r iç o  f k  d t% ia 9 

D e U a r t e  j a l l a  a a  f o r t e  c o m p a n h ia ,
O  F o r t iJ I im o s
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f o r t i f ô m o s  c o n fo c io s ,  e u  d e f e j o

j  m u i t o  j a  d e  a n d a r  U r r a s  e í l r a n h a s ,  

jP o r  > e r  m a ts  a g o a s  , q a a d o  $ ) o u r o  o r  T e j o p  

y a r i a s g e n t e s , O r l e i s ,  ^ V a r t M  m a n h a s :  

j d g o r a  q u e  a p a r e lh o  c e r to  V e j o ,

( t P o i s  q u e  d o  m u d o  a s  c o u f s s f i a m  t a m a n h a ? )  

Q  u e r o  f e  m e  d e i x a i s ,  i r  J o  p o r  t e r r a  f  

f o r q u e  e u  f e r e y  c o m u o jc o  e m l n g r a t e r r a .

E q u a n d o  c a fo  f o r , q u e  e u  i m p e d i d o  

T o r  q u e m  d a s  c o u f a s b e  v i t i m a  l i n h a ,

N ã o  f o r  c o m  V o fc o  a o  f r a ç o  i n f i i t u i d o  

T o u c a  f a l t a  V o s f a z j a  f a l t a  m i n h a :
T o d o s  p o r  m y  f a r e i s  o  q u e  h e  d i u i d o :

M a s  f e  a  V e r d a d e  o  f p i r i t o  m e  a d i u i n h a ,  

T i o s ,  m o n t e s ,  f o r t u n a ,  o u  f u a  e n u e j a ,  

N a m f  a r a m  q u e  e u  c o m  V o fc o  l a f t a m f í j a •

Af t  d i O r  a b r a ç a d o s  o s  a m i g o s ,

E  t o m a d a  l ic e n ç a ,  e m  f i m  f e  p a r t e ,

T  a fifa  L i ã o ,  C a t t e l l a  v e n d o  a n t i g o s  

L u g a r e s ,  q u e  g a n h a r a  o p á t r i o  M a r t e :  

N a u a r r a ,  c o s  a h i f í t m o s  p e r i g o s  

T ) o  T e r i n e o ,  q u e  E f f i a n h a  O r  G a l i a  p a r t e :  

V i  f i a s  e m  f i m  d e  F r a n ç a  a s  c o u f a s  g r a n d e s ,  

N o  g r a n d e  e m p e r i o f o y  p a r a r  d e  F r a n k s *

~ éh
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A l i  c h e g a d o , o u f o f f e  c a fo ,  o u  m a n i a ,

S e m  p a f j a r J e  d e te u e  m u i to s  d ia s ,
Aíáí d o s 4 i l l t í f t r i j S im a  c o m p a n h a  

C o r ta o  d o  m a r d o N o r t e  a s  o n d a s  f r i a s : 
C h e g a d o s  d e  I n g r a t e r r a  a a  c o f ia  e f i  r a n h a ,  

P e r a  L o n d r e s  j a  f a ^ e m  to d o s  V ia s ,

D o  D u q u e  f a m c o m  f e í l a  a g a fa lh a d o s , 

E d a s  d a m a s  J e r u id o s  C r  a n im a d o s.

C h e g a f e  o  p r a ç o ,  C r  d ia a j i in a l a d o ,

D e  e n t r a r  e m  c a m p o  j a  c o s  d o % e I n g r e fe s ,  

Q u e  p e l ío  P e y j a  t in h a m  f e g u r a â o ,  

j í r m a n f e  d e lm o s ,g r e u a s ,  C r  d e  a r n e fe s :  

l a  a s  d a m a s  te m  p o r  f t  f u l g e n t e  C r  a r m a d o  

O  M a u o r t e  f e r o ^ d o s T o r t u g u e f e s ,  

V e f t e m f e  e lla s  d e  c o re s  c r  d e  f e d a s  

D e  o u r o , c r  d e  jo y a s  m i l ,  r ic a s  Ç *  le d a s.

'M a s  a q u e l la ,  a  q u e m  f o r a  e m  f o r t e  d a d o  

M a g r iç o ,  q u e  n ã o  v in h a ,  c o m  t r i j l e q t  

S e  V e í le ,  p o r  n a m  t e r  q u e m  n o m e a d o  

S e j a  f e u  c a u a lle ir o ,  n e f l a  e m p r e fa :

(B e m  q u e o s o n ç e a p r e g o d o ,  q u e  a c a b a d o  

S e r a  o  n e g o c io  a  f i t  n a  c o r te  I n g r e ja ,

Q u e  a s  d a m a s  V e n c e d o r a s  f e  c o n h e ç a m  

P o l i o  q u e  d o u s  C r  t r e s  d o s  f e u s  f a l l e c a o .

~ ~ O i l *
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t a n u m  f u b l i m e  &  p u b r ic o  t h e a t r e  

S e  a f f e n ta  o  %  I n g r e s  c o m  to d a  a  c o r te ,  

E í l a u a o  t r e s  &  t m j &  q n a t r o  i r  q u a t r o ,  

J j e m  c o m o  a  c a d a  q u a lc a b e  e n t  f o r t e :  

T t i a m f a m t i t t o s d o S o l d o T e j o a o f B r a t o ,  

f ) e  f o r ç a ,  e s f o r ç o ,# -  d a n im o  m a i l  f o r t e .  

O u tr o s  d o ^ e  f a i r  c o m o  os I n g r e fe s  

No c a m p o t  c o n tr a  os o n ^ e  T o r t u g u e j e s .

f Á a f í i g a o  o s c a u a lo s  e s c u m a n d o

O s  a u r e o s f r e o s , c m f e r o  ̂f e m h r a n t e ,  

E f t a u a  o  S o l  n a s  a r m a s  r u t i l a n d o  

C o m o  e m  e n f i a i ,  o u  r ig id o  d ia m a n te :
M a s  e n x e r g ã f e  n u m  i r  n o u t r o  b a n d o  

( p a r t i d o  d e f tg o a l  { ?  d i f f o n a n te  

t ) o s  o n z e  c o n tr a  o s  d o % e: q u a n d o  a  g e n te  

C o m e ç a  a  a lu o r o ç a r fe  g e r a l m e n t e .

V i r a m  to d o s  o r o  f i o  a o n d e  a u ia  

J c a u f a  p r in c ip a l  d o  r e b o liç o ,

E i s  e n tr a  h u m  c a u a l le tr o ,q u e  t r a r i a  

f i r m a s ,  C a u a llo , a o  b e ll ic o  f e r u i ç o :

A o  is *  a a s  d a m a s  f a l a , i ?  lo g o  f e  h ia

<P e r a  o s o n % e , q u e  e f i e  e r a  o  g r a m  M a g r iç o  

A b r a ç a  o s c o m p a n h e ir o s  c o m o  a m ig o s ,  

'A q u e m n a m  f a l t a  c e r to  n o s  p e r ig o s .



CANTO SEXTO* toy A d a m a  c ° m o  o u u io , ̂  we e f t e  e r a  a q u e lle  

Q u r  v i n h a  a  d e fe n d e r  f e u  n o m e  ( s r  f a m a  

S e  a le g r a  O r  Vefie a l i  d o  a n im a ld e  H e l e  

Q u e  a g e n t e  b r u ta  m a ts  q u e  v i r t u d e  a m a i  

l a d a o  f i n a l  ( s r  0 f o m  d a  t u b a  im p e lle  

O s  b e lic o fo s  â n im o s  q u e  in f l a m a  

< P icão  d e fp o r a s  la r g a m  r e d e a s  lo g o  

/ í a i x ã o  la n ç a s , f e r e  a  t e r r a  f o g o .

Doí cauahs 0 eflrepito parece
q u efa ^ , que 0 chão debaixo todo treme% 
O coraçam no peito, que eflremece 
í)e quem os o lh a je  duoro^a, ( r  teme 
qual do caualo Voa, que nam dece, 
qual co caualo em terra dando,geme, 
q u d  Vermelhas as armas faseie brancas, 
qual cos penachos do elmo açouta as ancas•

A l g u m  d a l i  to m o u  p e r p e tu o  f o n o ,

E  f e \  d a  V id a  a o  f i m  b r e u e  i n te r u a lo ,

C  orrendo a lg u m  ta u a l lo  Vay f e m  dono,
E  noutra p a r t e  0 d o n o  f e m  c a u a lo :

C a e a  f o b e r b a  I n g r e fa  d e f e u  t r o n o ,

Q u e  d o u s  o u  t r e s j a  f o r a  v a o  d o  v a lo ,

O s  q u e  d e  e l p a d a  V e m  f a s t e r  b a ta lh a , 
M a is  a c h a o ja  q u e  a m e s / f e u d o  ( s r  m a lh a .

O j Gaftar
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G a t t a r p a l a u r a s  e m  c o n t a r  e f l r e m o s  

D e  g o l p e s  f e r o s ,  c r u a s  e f i o c a d a s ,
He d e f f e s g a f l a d o r e s ,  q u e  f a b e m o s  

M a o s  d o  t e m p o , c o m  f a b u l a s  f o n b a d a s :

{B a H a p o r  f i m  d o  c a j o , q u e  e n t e n d e m o s  

Q u e  c o m  f i n e s a s  a l t o s  i p  a j f  a m a d a s ,

C o s  n o f fo s  f ic a  a  p a l m a  d a  V i c t o r i a ,

J5 a s  d a m o s  v e n c e d o r a s , i p  c o m  g l o r i a  .

Re c o lh e o  D u q u e  os d o % e V e n c e d o r e s  

N o s f e u s p a ç o s , c o m f e f i a s  ( p  a l e g r i a .  

C o z i n h e i r o s  o c c u p a ,  i p  c a ç a d o r e s  

D a s  d a m a s  a  f e r m o f a  c o m p a n h i a f 
Q u e  q u e r e m  d a r  a o s  f e u s  l i b e r t a d o r e s  

b a n q u e t e s  m i l ,  c a d a  h o r a ,  i p  c a d a  d i a t  

E m  q u a n t o  f e d e t e m  e m  I n g r a t e r r a ,  

j í t e  t o r n a r  a a â o ç e  i p  c h o r a  U r r a .

M a s  d i% e m  q u e  c o m  t u d o  o  g r a m  M a g r i ç o  

D e f e j o f o d e v e r a s  c o u f a s g r a n d e s ,

L a  f e  d e i x o u  f i c a r ,  o n d e  h u m  f e r u i ç o  

T ^ o l a u e l  a a  c o n d e f ja  f e ^ d e  F r o n d e s :

E  c o m o  q u e m  m m e r a  j a n o u i ç o  

E m  to d o  t r a n c e ,  o n d e  t u  M a r t e  m a n d e s f  

H u m  F r a n c e s  m a l a  e m  c a m p o , q u e o d e f l i n o  

L a  t e u e  d e  T r o c a t o  < p  d e  C o m i n o ,
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Outro também dos do%e em Alemanha 

Se lança,(y teue hum fero defafio 
Cum Germano enganofo, que com mania 
Nam diuida o quis por no eftremofio: 
Contando afíi Velojoja a companha 
Lhe pede, que namfaça tal de fulo 
Do cafo de Magriço, {y Vencimento 
“Hem deixe o de Alemanha em efquecimeto

Mas mfie paffoafi promptoseftando. 
Bis o meflre,que olhando os ares andat 
O apito toca, acordam despertando 
Os marinheiros âhua ey doutra banda: 
E porque o vento vinha refrescando, 
Os traquetesdasgaueas tomar manday 
Jlerta, dijje, eftay, que o vento crece 
Daquella nuuem negra que aparece*

Ná? eram os traquetes bem tomados, 
Quando da a grande (y fubitaprocella,
*Amaina, diffe o meftre a grandes brados 
Amaina, dijje, amaina a grande Vella$ 
Não efperam os Ventos mdinados 
Oueamainajfem, mas juntos dando nellá 
£m pedaços a fâ em, cum ruído 
Que o mundopareceofer deflruydo.

O 4  Oceo



OS LVSÍADAS DE U DE CA*
O c e o f e r e  c o m  g r i t o s  n i í l o  a g e n t e ,

C u m  f u b i t o  t e m o r ,  <*r d e f a c o r d o .

Q u e  n o  r o m p e r  d a  V e la  a  *Nm o  p e n d e n t e  

T o m a  g r a m  f u m a d a g o a  p e l lo  b o r d o ,  

J l t j a  d i f j e  o  m e í l r e , r y m e n t e ,  

j í h j â  t u d o  a o  m a r ,  m m  f a l t e  a c o r d o ,

V d o  o u t r o s  d a r  a  b o m b a  n a m  c e j f a n d o ,  

j í a  b o m b a  q u e  n o s  i m o s  a la g a n d o *

C o r r e m  lo g o  o s  f o l d a d o s  a n i m o j o s

A  d a r  a a  b o m b a ,  ( y  t a n t o  q u e  c h e g a r a m ,  

O s  b a l a n ç o s , q u e  o s  m a r e s  t e m e r o f o s  

D e r  a o  a a  N ã o ,  n u m  b o r d o  o s  d e r r i b a r a m :  

T r e s  m a r i n h e i r o s  d u r o s , C r  f o r ç o f o s ,  

j 4  m e n e a r  o  l e m e  n a m  h a j l a r a m .

T a l h a s  l h e  p u n h a o  d h u a  O* d o u t r a  p a r t e  

S e  a p r o u e i t a r  d o s  h o m e s  f o r ç a  i s *  a r te *

O s  V e n t o s  e r a m  t a i s ,  q u e  n a m  p o d e r a m  

M o f l r a r  m a t s  f o r ç a  d i m p e t o  c r u e l ,

S e  p e r a  d e r r i b a r  e n t a m  v i e r a m  

A  f o r t i f  i m a  t o r r e  Â e  'B a b e l :

T i o s  a l t i f i m o s  m a r e s , q u e  c r e c e r a m ,

A  p e q u e n a  g r a n d u r a  d b u m  b a t e l ,

M o í l r a  a p o f f a n t e  n a o t q u e  m o u e  e f y a n t o  

V e n d o  q u e  J e  J o f t e m  n a s  o n d a s  t a n t o .
j i n a o
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A n a o g r a n d e ,  e m  q u e  v a y  f a u l o  i a  G a m a ,  

Q u e b r a d o l e m 0  m a f t o p e t to  m e y o ,

Q u a f i  t o d a  a la g a d a :  a g e n t e  c h a m a  

J q u d i e  q u e  a  J a l u a r  0 m u n d o  V e y o :

N ã o  m e n o s  g r i t o s  v ã o s  a o  a r  d e r r a m a  

T o d a  a  N a o  d e  C o e lh o ,  c o m  r e c e y o ,

C o m  q u a n t o  t e u e  0 m e f l r e  t a n t o  Unto 
Q u e  p r i m e i r o  a m a i n o u  q u e  d e j j i o  Vento•

A g o r a  f o b r e  a s  n u u e n s  o s  f u h i a o  

J s  o n d a s  d e  N e p t u n o  f u r i b u n d o ,

A g o r a  a  V e r  p a r e c e  q u e  d e d ã o  

A s  i n t i m a s  e n t r a n h a s  do p r o f u n d o :  

Noto, A u f i r o ,  B o r e a s s A quilo  q u c r ia o  

A r r u i n a r a  m a c h in a  do m u n d o ,

A  noite negra C r f y a  f e  alumia,
C o s  r a y o s  3 e m  q u e  0 B o l o  to d o  a rd ia *

A s  A l d o n e a s a u e s  t r i f l e  c a n to  

J u n t o  d a  c o f i a  b r a u a  l e u a n t a r S o ,  

L e m b r a n i o f e  d e f e u  p a j fa d o  p r a n t o ,

Q u e  a s  f u r t o f a s a g o a s  l h e  c a u fa r a o :

O s  D e l f i m  n a m o r a d o s  e n t r e  t a n t o  

L a  n a s  c o u a s  m a r í t i m a s  e n t r a r ã o .  

F u g i n d o  a a  t e m f e f l a d e ,  i p v e n t o s  d u r o s

Q u e  n e m  n o  f u n d o  o s  d e i x a  e j l a r  f e g u r o s ,
. . . . . ---------------------  a



OS tvsÍÂOAS DE t. DE CA.
N u n c a  ta r n  v i n o s  r a y o s f a b r i c o u  

C o n t r a  a  f r a  f o b e r b a d o s  G i g a n t e s ,

0  g r a m  f e r r e i r o  f o r  d i d o ,  q u z  o b r o u  

D o  e n te a d o  a s  a r m a s  r a d i a n t e s:
T i e m  t a n t o  o g r a m  T o n a n t e  a r r e m e j j o u  

R e l â m p a d o s  a o  m u n d o  f u l m i n a n t e s $ 

N o g r a m d i l u u i o , d o n d e  f o s V i u e r a m  

O s  d o u s  q u e  e m  g e n t e  a s  p e d r a s  comerterm*

Q u a n t o s  m o n t e s  e n t a m , q u e  d e r r i b a r a m  

A s  o n d a s  q u e  b a t i a m  d e n o d a d a s .

Q u a n t a s  a m o r e s  V e lh a s  a r r a n c a r a m  

D o  v e n t o  b r a u o  a s  f ú r i a s  i n d i n a d a s i  

J s  f o r ç o f a s  r a i s e s  n a m  c u i d a r a m  

Q u e  n u n c a  p e r a  o  c e o f o j f e m  v i r a d a s ,
* H e m  a s  f u n d a s  a r e a s  q u e  p o d e f e m  

T a n t o  o s  m a r e s  q u e  e n c i m a  a s  r e m l u e j j i m .

V e n d o  V a s c o  i a  G a m a  q u e  t a m  p e r t o

D o  f i m  d e  f e u d e f e j o  f e  p e r d i a ,

V e n d o  o r a  o  m a r  a t e  o  i n f e r n o  a b e r t o 9 

O r a  c o m  m m  f ú r i a  a o  ce o  f u b i a ,

C o n f u f o  d e  t e m o r ,  d a  V i d a  i n c e r t o f 
O n d e  n e n h u m  r e m e d io  lh e  V a l i a ,

C h a m a  a q u e l l e  r e m e d io  f a n E l o t y f o r t e  

Q u e  o  i m p o f i b i l p o d e ,  d e B a  J o r t e .
Diuina
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X ) i u i n a g u a r d 4 t a n g e l i c a ,  c e l e j l e ,

Q u e o s  c m , o m a r  d r  t e r r a J e n h m s f  

T u q u e  a  t o i o  I f r a e l  r e f u g i o  d e f t e  

T o r  m e t a d e  d a s  a g o a s  E r i t r e a s :

T u q u e  U u r a f l e  T a u l o  < &  d e f e n d e j k  

D a s  S y r t e s  arernfa s  d r  o n d a s  f e a t ,  

E g u a r d a f l e  c o s  f i l h o s  o f e g u n d o  

T o u o a d o r  d o  a la g a d o  d r  Vacuo m u n d o ,

$ e  t e n h o  n o u o s  m e d o s  p e r ig o f o s

D o u t r o  S c y l l a  &  C a r ib d is  j a p a f f a d o s .  

O u t r a s  S y r t e s ,  e s r  h a ix c i s  a r e n o fo s .  

O u t r o s  j i t  r o c e r a u n io s  i n f a m a d o s ,

N o  f i m  d e  t a n to s  c a fo s  t r a b a lh o f o s ,  

T o r q u e  f o m o s  d e t i  d e fe m p a r a d o s ,

S e  e f l e  n o j f o  t r a b a l h o  n a m  t e  o j f e n d e ,  

I d a s  a n t e s  t e u  f e r u i ç o  f o  p r e t e n d e ?

O  d i to fo s  a q u e l l e s  q u e  p u d e r a m  

E n t r e  a s  a g u d a s  l a m a s  A f r i c a n a s  

M o r r e r , e m  q u a n t o f o r t e s  f o i t i u e r a m  

A f a n f l a  F e ,  n a s  t e r r a s  M a u r i t a n a s :

D e  q u e m  f e i t o s  t l l u j l r e s  f e f i u b e r a m 9 

D e  q u e m  f i c a m  m e m ó r i a s  f i b e r  a n a s .

D e  quem f e  ganha a Vida com perdella, 
Do$e fa ze n d o  a m orn  as honras M s ,
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OS IVSIADAS D B  L. D E  CA.
Afidt^endo os Ventos que lutauão,

( o r n o  t o u r o s  i n d o m i t o s  b r a m a n d o ,

Mats Cr mats a t o r m e n t a  acrecentauno, 
Pella m i ú d a  enxaraa ajjuuiando: 
Pglampados medonhos mm ceffauao, 
Veros trouoes que Vem reprefentando 
C a i r o  ceodosexos[obre a  t e r r a ,

Çonfigo os elementos terem guerra*

M asjaaam orofa ílrela fc in ti la m  
;Diante do So l claro} no Oriçonte  
M en fâ g em  do dia, C r  V ifitam  
4 terra, c r  o largo m a r , com leda fro n te : 
J ie o fa q u e  nos ceos agouernaua.
D e  q u e m  f o g e  o  e n f t f e r o  O r i e n t e  9 

T a n t o  q u e  o  m a r , cr a  c h a r  a  a r m a d a  V i r a f  

T o c a d a  j u n t o  f o j  d e  m e d o d e  i r a .

V L fla s  o b r a s  d e  *B aeo  f a m  p o r  c e r t o ,
D i J J e ,  m a s n a m J e r a , q u e a u a n t e  l e u e

T a m  d a n a d a  t e n ç a m ,  q u e  d e f c u b c r i o  

M e f e r a  f e m p r e  o  m a l  a  q u e  f e  a t r e u e ,  

I f l o  d i z e n d o } d e c e a o  m a r  a b e r t o ,

*blo c a m i n h o g a í l a n d o  e í p a ç o  b r e u e 9 

E m  q u a n t o  m a n d a  a s  n i m p h a s  a m o r o f a s  

G r i n a l d a s  m s c a b e c a s p o r  d e  r o f t s .
G r i n a l d a s
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G r í n a l d a s  m a n d a  p o r  d e  d a r i a s  c o r e s  

S o b r e  c a b e  l io s  l o u r o s  a  p o r f i a .

Q u e m  m m  d i r á ,  q u e  m c e r n  r o x a s  f l o r e s  

S o b r e  o u r o  n a t u r a l ,  q u e  a m o r  i n  f i a :  

A b r a n d a r  d e t e r m i n a  p o r  a m o r e s  

D o s  b e n to s  a  n o j o f a  c o m p a n h i a ,  

M o í l r a n d o l b e  a s  a m a d a s  N i m p h a s  l e l l a s .  

Q u e  m a t s  f e r m o f a s  v i n h a m  q u e  a s  e f l r t l l a s .

A f i  f o y , p o r q u e  t a n t o  q u e  c h e g a r a m  

A  v i f l a  d e l i a s , lo g o  lh e  f a l e c e m  

A s  f o r ç a s  c o m  q u e  d a n t e s  p e l l e ja r a m ,

E  j a  c o m o  r e n d id o s  l h e  o b e d e c e m :

O s  p è s  &  m ã o s ,  p a r e c e ,  q u e  l h e  a t a r a m  

O s  c a b e l lo s  q u e  o s  r a y o s  e f c u r e c e m ,

A  B o r e a s ,  q u e  d o  p e i t o  m a t s  q u e r i a ,
A f í i  d i j f e  a  b d l i f ú m a  O r i t i a .

NdO c r e a S j f e r o  B o r e a s ,  q u e  t e  c r e y o  

Q u e  m e  t i u e f l e  n u n c a  a m o r  c o n f i a n t e .

Q u e  b r a n d u r a  b e  d e  a m o r  m a t s  c e r to  a r r e y o t  

E n a m  c o m e m  f u r o r  a  f i r m e  a m a n t e :

S e  j a  n a m  p õ e s  a  t a n t a  i n f a m a  f r e y o ,

N ã o  e í p e r e s  d e  m y  d a q u i  e m  d i a n t e ,

Q u e  p o j j a  m a t s  a m a r t e ,  m a s  t e m e r t e ,
Q u e  a m o r  c o n t i g o t  e m  m e d o  f e  c o m e r t e .
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A J f i  m e f m o  a  f e r m o f a  G a l a t e a  

D i % i a  a o  f e r o  N o t o ,  q u e  b e m  f a l e  

Q u e H a s  h a  q u e  e m y e l l a  f e r e c r e a ,

E  h e m  e r e  q u e  c o m  e l le  t u d o  a c a b e ,

N ã o  J a b e  o  h r  a m  t a n t o  b e m f e  o  c r e a ,  

Q u e  o  t o r  a i m  n o  p e i t o  lh e  n a o  c a b e ,

D e  c o m e n t e  d e  v e r  q u e  a  d a m a  o  m a n d a ,  

T o m o  c u id a  q u e  f a s ^ f e  lo g o  a b r a n d a »

T ) e j l a  m a n e i r a  a s  o u t r a s  a m a n f a u a m  

S u b i t a m e n t e  os o u t r o s  a m a d o r e s ,

E  lo g o  a a  l in d a  V e n u s  f e  e n t r e g a u a m ,

J m a n f ã d a s a s  i r a s  c r  o s  f u r o r e s ,

E l l a  l h e  p r o m e t e o  v e n d o  q u e  a m a u a m  

S e m p i t e r n o  f a u o r e m  f e u s  a m o r e s ,  

N a s b e l l a s m a o s  t o m a n d o l b e  o m e n a g e m  

D e  l h e  f e r e m  le a is  e f t a  v i a g e m .

í a  a  m a n h a m  c la r a  d a n a  n o s  o u t e i r o s ,
T o r  o n d e  o G a n g e s  m u r m u r a n d o  f o a ,  

Q u a n d o  d a  c e i fa  g a u e a  o s  m a r i n h e i r o s  

E n x e r g a r ã o  t e r r a  a l t a  p e l l a  p r o a ,  

í a  f o r a  d e  t o m e n t a ,  C r  d o s  p r i m e i r o s  

M a r e s , o t e m o r  V a o  d o  p e i t o  V o a ,

D i f j e  a l e g r e  o T i l o t o  M e l m d a n o ,

T e r r a  h e  d e  C a l e c u ,  f e  n a o  m e  e n g a n o ,
E J k
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% Ljia h e  p o r  c e r to  a  t e r r a  q u e  b u f c a l s  

I ) a  V e r d a d e i r a  I n d i a , q u e  a p a r e c e : 
jB f e d o  m u n d o  m a t s  n a o  d e j e j a i s ,

V o f f o  t r a b a l h o  lo n g o  a q u i  f e n e c e :
S o f f r e r  a q u i  n a m p o d e  o G a m a  m a t s ,

D e  ledo em Ver que a terra fe conhece,
O s  g e o l h o s  n o  c h ã o ,  a s  m ã o s  a o  c e o  

A m e r c e  g r a n d e  a  D e o s  a g r a d e c e o ,

h s graças a  Veosdaua, isrra^am t i n h a  

Q u e  n a m  f o m e n t e  a  terra l h e  m o j l r a u a 9 

Q u e  c o m  t a n t o  t e m o r  b u s c a n d o  v i n h a  

f o r q u e m  t a n t o  t r a b a l h o  e f p r i m e n t a u a ,  

M as Viaf e  liurado iam a f i n h a  

3)a  mortef  q u e  n o  m a r  lhe aparelhaua 
0  Vento duro, feruido, &r medonho, 
C o m o  q u e m  de fp e r t  o u  de horrendofonho.

P o r m e y o  d e f i e s  h o r r i d o s  p e r i g o s  

D e f i e s  t r a b a l h o s g r a u e s  O '  t e m o r e s  

A l c a n ç a o  o s  q u e  f a m  d e  f a m a  a m i g o s  

A s  h o n r a s  i m m o r t a l s ,  ( y g r a o s  m a p r e s : 
Na m  e n c o f a d o s  f e m p r e  n o s  a n t i g o s  

T r o n c o s  n o b r e s  d e  f e u s  a n t e c e j j o r e s ,  

T S ía m  n o s  l e i t o s  d o u r a d o s ,  e n t r e  o s  f i n o s  

A n i m a i s  d e  M o f c o u t a  Z e b e l l m o s *
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NI© cos manjares nouos Cr exquifitos.

N ã o  cos p a j f e o s  m o l le s  cr o u c to fo s ,

N ã o  cos V á r io s  d e le i t e s  Cr i n f i n i t o s  

Q u e  a f e m i n a o  o s  p e i t o s g e n e r o f o s :

N ã o  c o s  nunca Vencidos apetitos 
Q u e  a F o r t u n a  tem fem pre tão  mimofos, 
Q u e  nam f o f f r e a nenhum q u e  opajjo  m u d e  

(pera a lg t ia  o b r a  heroica de Virtude.

Ma s  c o m  b u s c a r  c o f e u  f o r ç o f o b r a ç o  

j í s  h o n r a s ,  q u e  e l le  c h a m e  p r ó p r i a s  f u a s 9 

V i g i a n d o ,  1s t  V e í l t n d o  o  f o r j a d o  a ç o  

S o f r e n d o  t e m p e f l a d e s  cr o n d a s  c r u a s :

V e n c e n d o  o s  to r p e s  f r i o s  n o  regaço 
J ) o  S u l , &  r e g iõ e s  d e  a b r ig o  n u a s ,  

E n g u l i n d o  o c o r r u p to  m a n t i m e n t o  

T e m p e r a d o  c o m  h u m  a r d u o  j o f r i m e n t o .

E c o m  f o r ç a r  o r o í i o  q u e f e  e n f i a ,
J  p a r e c e r  f e g u r o  l e d o ,  i n t e i r o ,

P e r a  o p i lo u r o  a r d e n t e ,  q m a f j o u i a  

E  le u a  a  p e r n a ,  o u  b r a ç o  a o  c o m p a n h e i r o : 

D e í l a r t e  o  p e i t o  h u m  c a lo  h o n r o fo  c r ia  

T e f p r e % a d o r  d a s  h o n r a s , c r  d i n h e i r o  

D a s  h o n r a s d i n h e i r o ,  q u e  a v e n t u r a  

F o r jo u , c9*n ã o  v i r t u d e  j u f i a  Cr d u r a ,

D efla rte
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D e f l a r t e j è  t f  c l a m e  o  e n t e n d i m e n t o .

Q u e  e x p e r i e n c i a s f a ^ e m  r e p o u f a d o ,  

E f i c a  v e n d o r  c o m o  d e  a l to  a f j e n t o  

O  b a i x o  i r a B o  h u m a n o  e m b a r a ç a d o ,  

E f t e  o n d e  t i u e r  f o r ç a  o  r e g i m e n t o  

D i r e i t o ,  i r  n a m  d e  a f f e i t o s  o c c u p a d o ,  

S u b i r â (  c o m o d e u e )  a  i l l u f t r e  m a n d o ,  

C o n t r a V o n t a d e f u a ,  t* r  n a m  r o g a n d o »

FIM.

I«| Canto Seprimo.

A íè via chegados
junto aâ terra,

Q u e defejada ja de tantos fora.
Que entre m m m te s  índicasfe  
encerra,

E o Ganges, que no m  te r m o  morai 
Ora fus gente fo r te  que mguerra 
Quereis leuar a palma Vencedora, 
h foii chegados Ja tendes diante 
J. terra de riquezas abundante*

mAÍVos
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A m , ogeracm  d e  L u f o  d i g o ,

Q u e tarnp e q u e n a  p a r t e f o i s n o  m u n d o :  

N a m  d ig o  i n d a  m  m u n d o ,  m a s  n o  a m i g o  

Curral d e  q u e m  g o u e r n a  o  ç e o  r o t u n d o :  

V o s , a quem n a m  f o m e n t e  a l g u m  p e r i g o  

E l l o r u a  c o n q u i f l a r  o  p o m  i n m t m d o :

M a s  n e m  c o b iç a ,  o u  p o u c a  o b e d iê n c ia  

D a  M a d re, q u e  n o s  ç e o s  e í l a  e m  e j f e n c t a .

Vos T o r t u g u e f e s  p o u c o s , q u a n t o f o r t e s f  

Q u e  o fraco poder V o f fo  m m  p e f a i s 9 

V o s  que â â  e u f l a  d e  v o f j a s  V a r i a s  m o r t e s  

J  lei da Vida eterna dilatais:
. A p i d o  çeo  d e i t a d a s  f à m  a s  f o r t e s ,

Q u e  Vos p o r  muito p o u c o s  quefejais, 
M u i t o  façais na ftnF la Chriflandade: 

Q u e  tanto, o  C h r i j l o  exaltas a humildade.

V e d e l o s  A l e m ã e s ,  f o b e r h o g a d o ,

Q u e  p o r t a m  la r g o s  c a m p o s  J i a p a c e n t a 9  

D o f u c a j f o r d e  T e d r o  r e b e l a d o ,

N o w  p a f l o r  ç r  n o u a  c e i t a  i n u e n t a :  

V e d e l o  e m  f e a s g u e r r a s  o c c u p a d o ,

Q  u e  i n d a  t o  c e g o  e r r o r  f e  n a m  c o n t e n t a t  

N a m  c o n t r a  o f u p e r b i j S m o  O t o m a n o :  

M m  p o r  f a i r  d o  j u g o  f o b e r a n o .

V e d e l o
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y e d e l o  d u r o  I n g r e s ,  f i e  j e  n o m m  

<%ei d a  v e l h a  X p j a n E f i f J m a  c id a d e ,

Q u e  0 t o r p e  I J m a e l i t a  J e n h o r e a ,

( Q a m  V i0  h o n r a  t a m  lo n g e  d a  V e r d a d e )  

E n t r e  a s  D o r e a i s n e u e s  j e  r e c r e a ,

N o m  m a n e i r a  f a ^ d e  C h r i í l a n i a d e ,

( p e r a  os d e  C h r t f i o  tem  a  e f p a d a  m a ,  

f í a o  p o r  t o m a r  a  t e r r a  q m  e r a  f u a »

G m r d a l h e  p o r  e n t a n t o  h u m  f a i f o  %íf 
j f  c id a d e  H i e r o f o l i m a  t e m  fie 9 
E m  q u a n t o  e l l e  n a m g u a r d a  a f e n í h  k i ,

D a  cidade H k ro fe íim a  celefk:
{P o i s  d e  t i  G a l l o  indigno q u e  direg?
Q u e  0 n o m e  C h r t H t a n i f i t m o  q u i j e j t e ,

T í a m  p e r a  d e f e n d e í o ,  n e m  g u a r d a i ® ,

M a s  p e r a f e r  c o n t r a  e l l e ,  d e r r ib a i® .

A c h a s  q u e  t e s  d i r e i t o  e m  f e n h o r m

D e  C h r i d a o s , fendo 0 t e u  t a m  largo <jr t a t o  

E n a m  c o n t r a  0 C y n i f i o  (7  ISh l o  r i o s  

I n i m i g o s  d o  a n t i g o  n o m e  f i m B o ,

J l i  J e  a n d e p r o m r  d a  e f p a d a  os f i o s .

E m  quem  quer reprouarda Tgreja 0 canto, 
D e  Carlos,  de L u iss 0 nome t j r  a terra  
E rd a fle , ejsr as caufas m m  da j u í l a g u m ê

(P 1 Pohq
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f o i s  q u e d i r e y  d a q u e l l e s q u e e m  d e t i d a s ,

Que ú vilocio no mundo tra^conftgo, 
G a f l a o  as Vidas, lograo asdiuktas, 
E f q u e c i d o s  d e  f u  Valor antigo: 
t i a f c e m  da tyransa inimkktas,
Q u e  o p o u o  f o r t e  t e m  d e  f t  i n i m i g o ,  

C o n t i g o  I t a l i a  f a l l o ,  j a f u m e r f a  

E m  V ic io s  m i l ,  d e  t i  m e s m a  a d u e r f i ,

O m i f e r o s  C h r i t t a o s t p o l a  Ventura 
S o t s  o s  d e n t e s  d e  C a d m o  d d p a r z j d c s ,

Q u e  h i ts  a o s  o u t r o s  f *  d a o  a a  m o r t e  d u r a .  

S e n d o  to d o s  d e  h u m  v e n t r e  p r o d u z i d o s !  

f i a m  V e d e s  a  d i u i n a  f e p u l t u r a  

t y o f f u i d a  d e  c ã e s , q u e  j e m p r e  v n i d o s  

V o s  V e m t o m a r a  V o j j a  a n t i g a  t e r r a ,  

V a g e n d o f e  f a m o f o s  p o l a  g u e r r a !

V e d e s  q u e  t e m  p o r  v f o  ( s r p o r  d e c r e t o ,
D o  q m 1f m  t a m  i n t e i r o s  o b f e r u a n t e s ,  

j í j m t a r e m  o  e x e r c i t o  i n q u i e t o ,
( o n t r a  o s  p o t t o s , q u e  f a m  d e  C h r i f l o  a m a n t e s .  

E n t r e  v o s  n u m a  d e i x a  a  f e r a  M e t o  

D e  f a m e a r  c i z â n i a s  r e p u g n a n t e s ,

O l h a y  f i f l a i s  f e g u r o s  d e  p e r i g o s ,

Q u e  e l k s  O* V o s } f o i s  V o j fo s  i n i m i g o s .
~ --- Se cobiça
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( o h i $4 d e  g r a n i t o  f e n h o r i o s  

V o s f a ^ y r c o n q u i j l a r  t e r r a s  a l h e a s ,

N a m  V e d e s  q u e  T a B o l o  H e r m o  r i o s ,  

A m b o s  v o l u e m  a u r í f e r a s  a r e a s ,

E m  L i d i a ,  J f i i r i a  l a u r a o  d e o u r o o s  f i o s ,  

J f f r i t a e f c o n d e  e m  f t  l u z e n t e s  V e a s ,  

M o u a u o s j a  f e  q u e r  r i q u e z a  t a n t a ,

( p o i s  m o u e r  V o s  n a o  p o d e  a  c a f  a  S a n B a ,

K q u e l l a s  i n u e n c õ e s  f e r a s  to r  n o u a s ,

D e  i n f l r u m e n t o s  m o r t a l s  d a  a r t e l h a r i a ,  

l a  d e u e m  d e  f a z e r  a s  d u r a s  p r o u a s ,

N o s  m u r o s  d e  E i z a n c i o ,  t ? d e  T u r q u i a :  

F a ^ e i  q u e  t o r n e  l a  a a s  f l u e  f t  r e s  c o u a s ,  

D o s  C a s p io s  m o n t e s ,  i s  d a  C i t i a  f r i a ,

A  T u r c a g e r a c a m , q u e  m u l t i p l i c a  

N a  p o l i c i a  d a  V o j ja  E u r o p a  r i c a .

G r e g o s ,  T r a c e s ,  J r  m e m o s ,  G e o r g i a n o s  

P r a d a n d o  V o s  e f t a o ,  q u e  o  p o u o  b r u t o  

L h e  o b r i g a  o s  c a r o s  f i l h o s  a o s  p r o f a n o s  

T r e c e p t o s  d o  a l c o r a o (  d u r o  t r i b u t o )

E m  c a í l i g a r  o s  f e i t o s  i n h u m a n o s  

V o s g k r i a y  d e  p e i t o  f o r t e ,  i s  a f l u t o ,

E  n ã o  q u e i r a i s  l o u u o r e s  a r r o g a n t e s ,

D e  f e r i e s  c o n t r a  o s  V oJJos m u y  p o j j a n t e s •(P 5 Mas
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em tantos que cegos, Cjt* fedmtos 
Jndais devojfo fangue,o gente infana, 
Nam faltaram Chri&aosatreuimentos 
Nefla pequena cafa Lufttana 
Dejfffrkatem marítimos ajfentos,

H e m  Afta mats que todas foberana,
N a quarta parte noua os campos ara,
E  fe  mass mundo omera l a  c h e g a r a *

E Vejamos em tanto que acontece 
Jaquelles tarn famofos nauegantes, 
Defpois quea branda Venus enfraquece 
0 furor Vao dos Ventos repugnantes: 
Defpois que a larga terra íheapareçe,  

Fim de fuas per fas tam confiantes$
Onde Vem famearde Chrifloa ley,
E  dar m m  coflume, &  nono 5̂ei.

T  an to que aa noua terra fe  chegaram, 
Lenes embarcações de pefcadores 
Acharam xque o caminho lhe moflraram 
De Calem onde eram moradores:
(Perala logo as proas fe inclinaram, 
Porque eBa era a cidade das milhores 
Do Malabar milhor, ondeViuia 
0 %i todâgojjfák.

Afiem
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f j m  d o  I n i o j â < ?  a q m m  J o  G a n g e f  

f j u m  t e r r e n o  m u y g r a n d e ^ e r  c p ^ f a m o j o  

Q u e  p e l a  p a r t e  J u f i r a l o  m a r a b r a n g e ,

£  p e r a o  None o E m o d i o  c a u e m o f o ,  

l u g o  J e w e l s  d i m r f o s  o c o n i l r a n g e  

J  v a r i a s  fe i s t  a l g u s  o  V k i o f o  

y f a b o m a , a l g u s  o s  Í d o lo s  a d o r a m ,  

j i l g u s  o s  a n i m a t s , q u e  e n t r e  e l k s  m o r a m .

L-d h e m  n o  g r a n d e  m o n t e ,  q u e  c o r ta n d o  

T a m  l a r g a  t e r r a  3 t o d a  A  f t  a  d i f c o r r e s  

Q u e  n o m e s  t a r n  d i u e r f o s  V a i  t o m a n d o ,  

S e g u n d o  a s  r e g to e s  p o r  o n d e  c o n e ,  

j i s  f o n t e s  f a e m ,  d o n d e  t r e m  m a n a n d o  

O s  r i o s ,  c u j a  g r a m  c o r r e n t e  m o r r e  

No m a r  I n d i c o ,  &  c e r c ã o  to d o  o f f  o  

*& o t e r r e M yf a % e n d o  o  C h e r f o n e f o ,

E n t r e  b u m & o  o u t r o  r io :  e m  g r a n d e  e fp a ç o  

S a y  d a  l a r g a  t e r r a h u a  l o n g a  p o n t ã  

Q u a  f t  p i r a m i d a l , q u e  n o  r e g a ç o  

JDo m a r  c o m  C e i lã o  i n f u l a  c o n f r o n t ã s  

J$  j u n t o  d o n d e  n a f  ce o  l a r g o  b r a ç o  

C a n g e t i c o , o  r u m o r  a n t i g o  c o n ta i  

Q u e  o s  v i z i n h o s  d a  t e r r a  m o r a d o r e s  

2 )o c h e i r o  f e  m a n t é m  d a s  f i n a s  f i ore^

íP 4  ~
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M a s  a g o r a  d e  n o m e s , ( p  d e  v f a n ç a ,

N o u o s  O r  V á r io s  f a m  o s  h a b i t a n t e s :

O s  D e l y s ,  o s  T a t a n e s ,  q u e  e m  p o j f a n ç a  

D e  t e r r a ,  &  g e n t e ,  f a m  m a t s  a b u n d a n t e s .  

D e c a n t s ,  O n d s , q u e a e f t e r a n ç a  

T e m  d e f u a f a l m ç a m  n a s  r e f o n a n t e s  

A g o a s â o  G a n g e ,  &  a  t e r r a  d o  B e n g a l a  

F é r t i l  d e  f o r t e  q u e  o u t r a  n a m  l h e  i g o a la .

Q f y i n o  d e  C a m b a ia  b e l ic o fo

(  D i ^ e m  q u e  f o y  d e  T o r o  ^ e t  p o t e n t e )

0  í ^ e i n o  d e  N a r f i n g a  p o d e r o j o ,

M a t s  d e  o u r o  &  p e d r a s ,  q u e  d e  f o r t e  g e n t e  

A q u i  f e  e n x e r g a  la  d o  m a r  í m d o f o  

H u m  m o n t e  a l t o ,  q u e  c o r r e  l o n g a m e n t e ,  

S e r u i n d o a o  M a l a b a r  d e f o r t e  m u r o ,

C o m  q u e d o  C a n a r a  V iu e  f t g u r o .

D a  t e r r a  o s  n a t u r a i s  lh e  c h a m a o  G a t e ,

D o p e  d o  q u a l  p e q u e n a  q u a n t i d a d e  

S o  e U e n d e  b u a  f r a l d a  e f l r e i t a ,  q u e  c o m b a t e  

D o  m a r  a  n a t u r a l  f e r o c i d a d e :
« A q u i  d e  o u t r a s  c id a d e s  f e m  d e b a t e .

C a l e m  t e m  a  i l l u f t r e  d i g n i d a d e .

D e  c a b e ç a  d e  I m p é r i o  r i c a ,  o *  B e l l a ,  

f t  i n t i t u l a  o  f t n b o r  d e l i a .
"  C h e g a d a

» •
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C h e g a d a  a  f r o t a a o r k o f e n h o r i o ,

0 u m  ( p o r t u g u ê s  m a n d a d o  lo g o  p a r t e ,

J  f a ç e r  f a b e d o r  o  < ^ e ig e n t i o  

J>4 V t n i a  f u a  a  t a m  r e m o t a  p a r t e :

E n t r a n d o  o  m e n j a g e i r o  peto^ % j o 9 

Q u e  a l i  n a s  o n d a s  e n t r a ,  a  n a o  V i f t a  a r t e  

J .  c o r ,  o g e f l o e i l r a n h o ,  o  t r a j o m u o

E e ^ c o n c o r r e r a V e l l o t o d o  o p o t to *

E n t r e  a g e n t e  q u e  a  V e l io  c o n c o r r i a ,
S e  c h e g a  h u m  M a b o m e t a ,  q u e  n a f c i d o  

F o r a  n a  r e g i a o  d a  B e r b e r i a ,
L a  o n d e  f o r a  J n t e o  o b e d e c id o :

O u  p e l a  V e ç i n h a n ç a j a  t e r i a  

O  % e i n o  L u f t t a n o  c o n h e c i d o ,

Q u f o y j a  a j l t n a l a d o  d e  f e u  f e r r o ,

F o r t u n a  o  t r o u x e  a  t a m  lo n g o  d e j l e r r o .

E m  V e n d o  o  m e n f a g e i r o  c o m  j o c u n d o

P i l o ,  c o m o  q u e m  f a b e  a  l i n g o a  H ifp a n a  
L h e  d i j f e , q u e m  t e  t r o u x e  a  e í i o u t r o  m u n d o ,  

T a m  l o n g e  d a  t u a p a t r i a  L u f i t a n a í  

J b r i n d o  I b e r e f p o n d e o  m a r p r o f u n d o ,

\ f o r  o n d e  n u n c a  V e io  g e n t e  h u m a n a ,

T i m o s  b u f c a r  d o  I n d o  a  g r a m  c o r r e n t e ,

\ P o r  o n d e  a  L e i  d i u i n a f e  a c r e c e n t e .

E f p a n t a d o
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jsjpmtado ficou dagram Viajem,

0  mouro que Moncaidefé chamam f 
Omindo as oprejfoes que na paffajem 
J)o mar, o Lufitano lhe contaua.
Mas vendo em fim,que a forcada menfajem 
So pera o (Rei da terra releuaua,
Lhe di^ que efiaua fora da cidade,
Mas de caminho pouca quantidade*

E que em tanto que a noua lhe cbegajjí
J)e fua eUranha vinda,fe queria 
f ía  ju a  pobre cafa repoúfaffe,
E  do manjar da terra comeria:
E  defpois que fehum pouco recreajje,
Co eíle pera a armada tornaria9
Que alegrta nam pode fer tamanha9
Que achar gente vizinha em terra eUranha•

O f o r t  agues aceita de vontade 
0  que o ledo Monçaide lhe ojferece9 
Como f e  longa fora ja a amizade9 
Cotlle come djr bebe5 is* lhe obedeça 
Ambos fe  tornam logo da cidade, 
fe r a  a frota3 que o Mouro bemconheçe. 
Sobem aa Capitam , i r  toda a gente 
Moncaide recebeo benignamente.



CAMTO SETTMO# i l l
O C a p i t e m  o  a b r a ç a  e m  c a b o  l e d o ,

O u u m i o  c l a r a  a  l i n g o a  d e  C a / l e l l a ,

J u n t o  i e f t o  a f f e n t a ,  &  p r o m p t s  ( $ r  q u e d o  

f e i a  t e r r a  p e r g u n t a ,  c o u ja s  d e l i a ; 
Q u a l J i a j u n t a u a  e m  % o d o p e  o  a r u o r e â o ,  

S o  por o m i r o  a m a n t e  d a  d o n ^ e l l a  

E u r i d i ç e ,  t o c a n d o  a  l i r a  d e  o u r o .

T a l a  g e n t e  J e  a j u n t a  a  o m i r o  M o u r o •

E lie  c o m e ç a ,  o  g e n t e  q u e  a  n a t u r a ^

V i z i n h a  f e ç d e  m e u  p a t e r n o  n i n h o ,

Q u e  d e f l i n o  t a m g r a n d e ,  o u  q u e  V e n t u r a  

Y o s  t r o u x e  a  c o m e te r d e s  t a l  c a m i n h o :  

f í d m h e  f e m  c a u fa  n ã o  o c c u l t a ,&  e f c u r a  

V i r  d o  h n g m c o  T e j o ,  C r  i g n o t o  M i n h o ,  

f o r  m a r e s  n u n c a  d o u t r o  l e n h o  a r a d o s ,  

J í  f e i n o s  t a m  r e m o t o s  &  a p a r ta d o s .

D e c s  p o r  certo Vos t r a % ,  p o r q u e  p r e t e n d e  

J l g u m  f e r u i ç o  f e u  p o r  Vos o b r a d o :  

f o r i j j o  fo  V o s g u i a ,  &  Vos d e f e n d e  

D ó s  ím ig o s  d o  m a r ,  d o  Ventoyrado: 
S a h e y  q u e  ef l a t s  n a  í n d i a ,  o n d e  f e  e f l e n d e  

D i n e r  f o  p o u o ,  rico i s r  p r o f p e r a d o .

D e  o u r o  lu zen te, & f i n a  pedraria , 
C h e i r o f u a w , a r d e n t e  e f p e c i a r i a .
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EB a  p r o u t n c i a , cujo p o r t o  a g o r a  

T o m a d o  t e n d e s , M a l a b a r  f e  c h a m a ,
©o c u l t o  a n t i g o  o s  Y d o lo s  a d o r a .

Q u e  c a  p o r e f i a s  p a r t e s  f e  d e r r a m a :  

D e d i u e r f o s R e i s h e  , m a s  d u m f o f o r a  

N o u t r o  t e m p o  f e g u n d o  a  a n t i g a  f a m a ,  

S a r a m a  T e r i m a l  f o y  d e r r a d e i r o  

( f i e i ,  q u e  e f l e  ( R e m o  t e u e  V n i d o  i r  i n t e i r o .

f o r e m  c o m o  a  e í l a  t e r r a  e n t a m  v i e j f e m ,  

J ) e l a  d o f e y o  A r á b i c o  o u t r a s  g e n t e s .

Q u e  o  c u l t o  M a h o m e t i c o  t r o u x e j j e m ,

N o  q u a l  m e  i n j l i t u i r a o  m e u s  p a r e n t e s , 
S u ç c e d e o  q u e  p r e g a n d o  c o n u e r t e j f e m  

0 T e r i m a l ,  d e  f a b i o s  &  e l l o q u e n t e s ,  

F a % e m  l h e  a  l e y  t o m a r  c o m  f e r u o r  t a n t o , 
Q u e  p r o f u p o s  d e  n e l l a  m o r r e r  f a n í l o .

e r m a ,  i s r  n e l la s  m e t e  c u r i o f o  

M e r c a d o r i a  q u e  o f f e r e ç a  r i c a ,

T e r a y r  n e l la s  a  f e r  r e l i g i o f o ,

O n d e  o  p r o p h e t a  j a  ̂ , q u e  a  l e y  p u b r i c a :  

A n t e s  q u e  p a r t a , o  R e i n o  p o d e r o fo  

C o s  f e u s  r e p a r t e , p o r  q u e  n a m  l h e  f i c a  

J l r d e i r o  p r o p r i o ,  f a \  o s  m a i s  a c e i t o s , 
R i c o s  d e  p o b r e s ,  l is tr e s  d e f o j e i t o s .

Ahum
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f i  h u m  C o c b i m ,< &  a  o u t r o  C a n a n o r ,  

J q u a l C h a l e ,  a  q u a l  a  i l k a  d a  p i m e n t a ,  

j i q u a l  C o u la o ,  a  q u a l  d a  C r a n g a n o r  

B o s  m a t s , a  q u e r n  0  m a t s  f e m e  c o n te n t a

j í u m f o  m o ç o ,  a  q u e m  t i n h a  m u i t o  a m o r , 
J ) e f p o is  q u e  t u d o  d e u  J e  l h e  a p r e f e n t â ,  

f e r a e f t e  C a l e c u f o m e n t e  f i c a ,
C i d a d e  j a p o r  t r a í l o  n o i r e  &  r i c a •

M a  l h e  d a  c o  t i t u l o  e x c e l l e n t e

D e  E m p e r a d o r ,  q u e  f o b r e  os o u t r o s  m a n d e , 
I f l o  f e i t o  f e p a r t e  d i l i g e n t e , 
f e r a  o n d e  e m  f a n i l a  \>ida a c a b e ,  4ar a n d e ,  

E  d a q u i  f i c a  0  n o m e  d e  p o t e n t e  

Ç a m o r i ,  m a t s  q u e  to d o s  d i g n o ,  &  g r a n d e

A o  moço,<& d e  f e n d e n t e s , d o n d e v e m

Ê f t e , q u e  a g o r a  0 I m p é r i o  m a n d a i s  t e m ,

h l e y d a g e n t e  t o d a  r i c a  4 ?  p o l r e ,

D e  f a b u l a s  c o m p o í l a  f e í m a g m a :

j i n d a o  n u s ,  i s r  f o m e n t e  b u m  p a n o  c o b r e

J t s  p a r t e s ,  q u e  a  c u b r i r n a t u r a e n f t n a :

D o u s  m o d o s  b a  d e g e n t e ,  p o r q u e  a  n o b r e

t i a i r e s  c h a m a d o s  J a m ,  ò *  a  m e n o s  d i g n a

f o l e i s  t e m  p o r  n o m e ,  a  m m  o b r  ig a

A ley riío meíJurar a cafla antiga.
~ ' fo r q u e
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P o rq u e o s qpfaram fem pre hum mesmo officio, 
D e  outro nam podem receber confortef 
N e m  os filhos t e r m  o u t r o  e x e r c i d o g 

S e m m  o  de feuspajjados a te  m o r t e 9 

t p e r a  o s  N a i m  he certo grande Vido  
D efies  je rem  tocados de ta l f o r  te .
Q u e  q u a n d o  a l g u m  f e  t o c a  p o r V e n t u r a ,  

C o m  c e r e m o n ia s  m i l  f e  a l i m p a  &  a p u r a »

D e j i a  fo r te  o l u d a i c o p o m  a n t i g o  

N a m  t o c a m  n a  g e n t e  d e  S a m a r i a ,

M a t s  e f l r a n b e ^ a s  i n d a  d a s  q u e  d i g o  

N e f l a  terra v e r  é s  d e  v f a n ç a  V a r i a ,

Os Naires f  n fam dados ao perigo 
Das armas, fos defendem da contraria 
fBandao jeu * ^ e i ,  trazendofempre vfadâ 
Na esquerda a adarga,e na dereita a efpada»

B ramenesf a m e s  feu s r e l i g t o f o s .

N o m e a n t i g o , o* d e  g r a n d e  p r e m l n e m i a ,  

O h f e r m o  os p r e c e i to s  t o m  f a m o j o s  

D h u m ,  q u e  p r i m e i r o  p o s  n o m e  a a  c ie n c ia i  

N a m  t n a t í o  c o u f a v i u a , &  t e m e r o f o s  

D a s  c a r n e s  t e m g r a n d i f f t m a  a b f l i n e n d a .  

S o m e n t e  n o  V e n e n o  a j u n t a m e n t o  

Tem ma ts l i c e n ç a ,  m e n o s  r e g i m e n t o ,
G e r a i s
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Q t r a h  f a m  a s  m o l h e r e s : m a s  f o m e n t e  

V e r ã o s  d a g e r a ç a m  d e f e u s  m a r i d o s :
D i t o f a  c o n d i ç a m ,  d i t o f a g e n t e ,

Q u e  n a m  f a m  d e  c iú m e s  o j f e n d i d o s .

B f l e s  &  o u t r o s  c o f l u m e s  y a r i m e n t e  

S a m  p e lo s  M a l a b a r e s  a d m i t i d o s ,

A t e r r a  h e g r o j f a  e m  t r a t o ,  e m  t u d o  a q u i l l o  

Q u e  a s  o n d a s  p o d e m  d a r  d a  C h i n a  a o  K i l o .

A // c o n ta u a  o M o u r o : m a s  V a g a n d o  

j í n d a u a  a  f a m a j a  p e la  c id a d e ,

DaVtnda defla gente ettranba, quando 
O V(ei faber mandam da Verdade,
J a  v i n h a m  p e la s  r u a s  c a m i n h a n d o ,  

R o d e a d o s  d e  t o d o  f e x o ,  ( p i d a d e .

O s p r i n c i p a e s  q u e  o  <%ei b u f c a r  m a n d a r a ,  

O  C a p i t a m  d a  a r m a d a  q u e  c h e g a r a .

Ma s  e l l e ,  q u e  d o V g i j a  t e m  l ic e n ç a  

V e r a  d e f e m b a r c a r ,a c o m p a n h a d o  

D o s  n o b r e s  V o r t u g u e f e s j e m  d e te n ç a  

V a r i e  d e  r ic o s  p a n o s  a d o r n a d o :

D a s  c o r e s  a f e r m o f a  d i f e r e n ç a  

j í  v i  f i a  a l e g r a  a o p o u o  a lu o r o ç a d o ,

O  r e m o  c o m p a j f a d o f e r e  f r i o  

• A g o r a  o  m a r ,  d e p o i s  o  f r e f c o  r io ,

Na
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H a  p r a i a  b u m  r e g e d o r  d o  f y i n o  e f t  a m ,  

Q u e  via f u a  l i n g o a  C a t r n l f e  c h a m a 9 

R o d e a d o  d e  N a i r n 9 q u e  e f y e r a u a  

( c m  d e f u f a d a f e U a  o  n o i r e  G a m a :  

l a  n a  t e r r a  n o s  b r a ç o s  o  l e u a u a ,

E n u m  p o r t á t i l  l e i t o  b u a  r i c a  c a m a  

L h e  o f e r e c e  e m  q u e i r a ,  c o f t u m e v f a d o ,  

Q u e  n o s  h o m b r o s  d o s  h o m e s  h e  l e u a d o .

D é l a  a r t e  o  M a l a b a r ,  d e í l a r t e  o  L u f o ,  

C a m i n h ã o  l a  p e r a  o n d e  o  p e i  o  e f p e r a l  

O s  o u t r o s  P o r t u g u e f e s  I r a o  a o  v f o  

Q u e  i n f a n t a r i a  f e g u e  e f q m d r a f e r a l  

0  p o u o q u e  c o n c o r r e  ) r a y  c o n f u f o  

D e  V e r a  g e n t e  e f t r a n h a , O* b e m  q u i f e r a  

P e r g u n t a r : m a s  n o  t e m p o  j a  p a f j a â o  

N a  t o r r e  d e  í B a b e l  l h e  f o i  Vedado•

O G a m a t &  o  C a t u a l  h t a o  f a l t a n d o  

N a s  c o u f a s  q u e  l h e  o  t e m p o  o f f e m i a 9 

M o n ç à d e  e n t r e l l e s  Vay i n t e r p r e t a n d o  

j i s  p a t a u r a s  q u e  d e  a m b o s  e n t e n d i a i  

J f t i  p e la  c id a d e  c a m i n h a n d o ,

O n d e  b u a  r i c a  f a b r i c a  f e  e r g u i a  

D e  h u m  J u m p t u o f o  t e m p l o  j a  c h e g a u ã o  

P e l a s  p o r t a s  d o  q u a l  j u n t o s  e n t r a u Z o ,

Alt
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A Jiefíam d a s  d e i d a d e s  a s  f i g u r a s

J i f c u l p i d d s  e m  p a o ,  < ? e m  p e d r a f r s a .  

Y a m s  d e g e f t o s ,  V á r io s  d e  p i n t u r a s ,  

j t  f e g u n i o  o  D e m o n i o  I b e  f m g t a :

Y e n s  f t  a s  a b o t m n a u e i s  t f c s d t u r a s .  

Q u o t a  C h i m e r a  e m  m e m b r o s  f e  V a r i a ,  

O s  C h n l i a o s  o l h o s  a  V e r  D e e s  v j a d o s  

E m  f o r m a  h u m a n a  e f i a m  m a r a u i l h a d o i

Hum na cabeça cornos efeulpidos,
Q u a l l u p i t e r  J m o n  e m  L y b i a  e U a u a ,  

O u t r o  n u m  c o r p o  r o f t o s  t i n h a  V n i d o s ,  

< B e m  c o m o  o  a n t i g o  l a n o  f e  p i n t a u a :  

O u t r o  c o m  m u i t o s  b r a ç o s  d i u i d i d o s  

j í B r i a r e a f a r e c e  q u e  i m i t a u a :

Outro f r o n t e  C a n i n a  t e m  d e  f o r a ,  

Q u a t j n u b i s  M e n f i t i c o f e  a d o r a .

f u j u i  f e i t a  d o  b a r b a r o g e n t h  

f u p e r f l i c i o f a  o d o r a ç a m ,
^ D ir e i to s  vao f e m  o u t r o  a l g u m  ie fu io , 

*Pera o n d e  e í t a u a  o  p e i  d o  p o u o  v a o .  

E n g r o f f a n d o f e  Vai i a g e n t e  o  f i o ,

C o s  q u e  Vem V e r  o  e f i r a n h o  C a p i t a m ,

E U a m  pelos telhados erjan ella s
Velhos moços,  donas ryr don̂ellaŝ
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l a  t b e g a o  p e r t o ,  i s *  n a o  p a j j o s  U n t o s ,

D o s  j a r d i n s  o d o r í f e r o s  f e r m o f o s .

Q u e  e m  f t  e f c o n d e m  os r e g w s a p o u f e n t o s ,  

j l t o s  d e  t o r r e s  m o ,  m a s  f u m p t u o f o s ,  

E d i f i c a o  f e  o s  n o b r e s  f e u s  a f j e n t o s ,  

f o r  e n t r e  o s  a m o r e d o s  d e l e i t o f o s ,

J í f í i  v i u e m  o s  f e i s d a q u e l l a  g e n t e ,

Ho c a m p o  i s  n a  c id a d e  j u n t a m e n t e .

IP e l o s  p o r t a i s  d a  c e r c a  a  f u t i l e ç a  

S e  e n x e r g a  d a  D e d a l e a  f a c u l t a i e .

E m  f i g u r a s  m o f l r a n d o  por n o b r e ç a  

D a  I n d i a  a  m a t s  r e m o t a  a n t i g u i d a d e :  

J f f i g u r a d a s  Vao c o m  t a l v i u e ç a  

A s  I n f l a r i a s  d a q u e l l a  a n t i g a  i d a d e .

Q u e  q u e m  d e l ia s  t i u e r n o t i c i a  i n t e i r a ,  

f e l a f o m b r a  c o n h e c e  a  V e r d a d e i r a .

E f i a m  b u m  g r a n d e  e x e r c i t o  q u e  p i f a  

J  t e r r a  O r i e n t a l ,  q u e  o  I d a f p e  l a u a ,  

f e g e  o  h u m  c a p i t a m  d e  f r o n t e  l i f a .

Q u e  c o m  f r o n d e n t e s  T i r f o s  p e l e j a u a ,  

f o r  e l k  e d i f i c a d a  e f l a u a  N i f a  

N a s  r i b e i r a s  d o  r i o ,  q u e  m a n a u a ,  

T a m p r o p r i o ,  q u e  f e  a l i  e f l i u e r  S e m e l k t  

D i r à  p o r  c e r t o , q u e  h e f e u f i l h o  a q u e l l e ,

M a i s
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lAaisauante b e b e n d o  J e c a  o  r i o ,

M u y g r a n d e  m u l t i d ã o  d a  j f t i r i a g e n t e ,  

Sujeita a  f e m i n i n o  f e n h o r i o ,  

f D e  h ú a  t a m  b e l k ,  c o m o  i n c o n t i n e n t e :  

J l i  t e m  j u n t o  a o  la d o  n u n c a  f r i o s  

B fculpidoo f e r o ^ g i n e t e  a r d e n t e »

C o m  q u e m  t e r i a  o f i l h o  c o m p e t ê n c i a 9 

Jmor n e f a n d o ,  b r u t a  i n c o n t i n ê n c i a .

D a q u i  m a i s  a p a r t a d a s  t r e m o l a u a o  

J s  b a n d e i r a s  d e  G r e c i a g h r t o f a s ,  

T e r c e i r a M o n a r c h i a , & r  f o j u g a u a o ,  

jite  magoas G a n g e l i c a s  V n d o f s s :  

Í D u m  c a p i t ã o  m a n c e b o  f e g u i a u a o  

2>e p a l m a s  r o d e a d o  P a le r o fa s ,

Q u e k n ã o  d e  F í l i p o , m a s  f e m  p a lia  

J ) e  p r o g é n i e  d e  í u p i t e r  J e  e x a l t a »

O s  V o r t u g u e j i s  v e n d o  e f t a s  memórias, 
% )i% ia  o  C a t t í â l  a o  C a p i t a 0,
T e m p o  c e d o  W a  q m  o u t r a s  P t B o r s a s ,  

E t t a s  q u e  a g o r a  o l h a i s  a b a t e r ã o :  

J l q u i f e  e f c r e u e r a m  n o n a s  b i f t o m s , 
P o r  g e n t e s  e t t r a n g e i r a s  q u e  p i r ã o  

Q u e  o s  n o jjo s  f a h i o s  m a g o s  0 a k a n ^ a r a o i  

Q u a n d o  0  t e m p o  f u t u r o  e f f i e c u t i r a o .

Q  1  E d i f l h

í
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E  d iz fb e  mats a magica f ciência,
Q u e  p e r a  f e  e u i t a r f o r c a  t a m a n h a ,

N a m  v a l e r a  d o s  h o m e s  r e f t i k n c i a ,

Q u e  contra o C eo  nao Vai da gen te  manha: 
M a s  tam bém  d isq u e  a bellica excellencia 
N a s  arm as,<& na pas*, Aagente eflranha 
S e r a  ta l, que fe ra  no mundo ouuido 
0  Vencedor, p o r  gloria  do vencido,

h f i f a l i a n d o  e n t r a u a m j a n a f a l a ,
O n d e  a q u e l l e  p o t e n t e  E m p e r a d o r  

N u a  c a m i l h a j a ^  q u e  m m  f e  ig o a la  

J ) e  o u t r a  a lg u a  n o  p r e ç o  i r  n o  la u o r :  

N o r e c o f t a d o g e f l o  f e a f í i n a l a  

H u m  V e n e r a n d o  i s r  p r o fp e r o  fe n h o r , 

t í u m  f  a n o d e  o u r o  c i n g e ,  o * m  c a b e ç a  

J ) e  p r e c i o j d s g e m a s  f e  a d e r e ç a »

B e m  j u n t o  delle h u m  Velho m e r e n te ,  
C o s g io lh o s  m  c h ã o ,  de quando em quando 
L h e  dana a Verde fo lh a  da erua ardente  
Q u e  a f e u coftm eejtauarum inando: 
H u m  ( B r a m e m ,  pejfoa preminente ,  

P e r a  o G a m a  Vem c o m pafjobrando,
P e r a  q u e  a o  g r a n d e  P r i n c i p e  o  a p r e fe n te 9 

Q u e  d i a n t e  l h e  a c e n a  q u e  f e  a jfe n te .
S e n t a d o
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SmtdooO^^toaorkokuo,
O s  f e u s  m m  o f  a l i a d o s , p r o m p t o e m  V i f l a i  

B f l a u a  o  S m o r i n o  t r a j o  < & g e i to

D  a g e n t e ,  n u n c a  d e  a n t e s  d e l l e  v i / l a :  

L a n ç a n d o  a  g r a m  V o ç d o  f a b t o  p e i t o .  

Que g r a n d e  a u t h o r i d a d e  lo g o  a q u i l i a  

N a  o p i n i ã o  d o  % e i,is r  d o  p o u o  t o d o  

0 C a p i t a m  l h e  f a l i a  d e f t e  m o d o .

l l u m g r a n d e  Rei, de la  das partes, onde 
0 ceo Võluhilcom perpetua roda 
2)4 t e r r a  a lu% f  dar 10a terra e f  onde, 
Tingmdo a  que d e i x o u  de efcura n o d ã ,  

0unindo do rumor que la reíponde 
0 eco, como em ti da Índia todd 
0 p r i n c i p a d o eílimageHade,  
Vinculo q u e r  contigo de amiúde*

Ep o r  lo n g o s  r o d e o s  a t i  m a n d a ,

P orte  fa zer  faherque tudo aquillo 
Q uefobre0 mar$ qu ef obre as terrasandé 
D e riquezas 3 dê ia do Tejo ao N ilo ,

E Jesaafria plaga ie Gelanda,
Âte hem donde 0 Sol nam mudao efUlo 
N os dias, fobre a gente de Ethiopia # 
Tudo tem no feu Reino em grande copms

'  J a } *A
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E f e  q u e r e s  c o m  p a B o s ,  t r  l a n ç a s  

D e p a ^ ,  ( y d e a m i t & i e  f a c r a , c r n u a .  

C o m e r p o  c o n f e n t i r  d a s  a b u n d a n ç a s  

T)as f a z e n d a s  d a  t e r r a  f u a ,  <& t u a ,  

t p o r q u e  c r e ç a m  a s  r e n d a s ,  ig *  a b a f t a n ç a s ,  

< P or q u e m  a  g e n t e  m a t s  t r a b a l h a  & f u a ,  

J ) e  M o ffo s  R e i n o s , [ e r a  c e r t a m e n t e  

D e  t i p r o u e i t o ,  ( y  d e l l e  g l o r i a  in g e n te »

E f e n d o  a f i i  q u e  o  n o  d e f l a  a m i q a J e ,

E n t r e  v o s  f i r m e m e n t e  p e r m a n e ç a ,  

E f t a r a  p r o m p t  o  a  t o d a  a d u e r f t d a d e .

Q u e  p o r  g u e r r a  a t e u  ̂ e i n o  f e  o f f? r e $ a :  

Com g e n t e ,  a r m a s ,  C r  n a o s  d e  q u a l id a d e  

Q u e p o r y r m a o  t e  t e n h a , &r t e  c o n h e ç a , 
E d a V o n t  a d e e m  t i  f o b r t f l o p o f l a  

M e  d e s a m y  c e r t i f i m a  r e p o f l a *

T a l  e m b a i x a d a  d a u a o  C a p i t a m ,

J  q u e m  o * l(e i  g e n t i o  r e f p o n d i a .

Q u e  e m  V e r  e m b a i x a d o r e s  d e  n a ç a m  

T a m  r e m o t a  , g r m g l o r i a  r e c e b i a :
M a s  n e f t e  c a fo  a  v i t i m a  t e n ç a m  

C o m  o s  d e  f e u  c o n fe lh o  t o m a r i a 9 

I n f o r m a n d o f e  c e r t o  d e  q u e m  e r a  

0  % e i &  a  g e n t e ,  C T  t e r r a  q u e  d i f f e r a ,

Bque
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q u e  e m  tanto p o d ia  do t r a b a lh o  

( p a j J d d o y r r e p o u f a r t & e m  tempo Irene 
f i a r i a  a f e u  d e f  w h o  bum j u f t o  ta lh o 9 

Com q u e  a  feu Rei r e p v f la  a le g r e  kun 
h  n i f t o p u n h a a  n o i te  0  v fa d o  a ta lh o  

J a s  h u m a n a s  c a n fe i r a s ,  p o r q u e  m e  

f ) e  doçe J o n o  os m e m b r o s  trabalhados% 
O s o lb o s  o c u p a n d o  a o  o c io  d a d o s .

h a  f a lh a d o s  f o r a m  j u n ta m e n t e

Q  G a m a , ( s r  T o r t u g u e f e s  n o a p o u fe n te  

2)o n o b r e  ( R e g e d o r  d a  ín d ic a  gente 
C o m f e f l a s  0 * g e r a l  c o n te n ta m e n to s  

O C a tu a l  no cargo d i l ig e n te  

f ) e  j t u  ( R e i 3 tinha j a p o r  regimento 
S a b e r  d a  g e n t e  e í l r a n h a  d o n d e  v in h a  

Q j te  c o f lu m e S f  q u e  l ú 3 q u e  te r r a  t i n h a .

T a n t o  q u e  o s  íg n e o s  c a r r o s  d o  f e r m o f o  

M a n c e b o f ) e l i o  P io , q u e  a  lu s $ r e m u a 9  

M a n d a  c h a m a r  M o n ç a id e ,  d e fe jo fo  

f ) e  p o d e r jè  i n f o r m a r  d a  g e n t e  n o u a s  

l a  lh e  p e r g u n ta  p r o m p to  & c u r i o f o 9 

S e  t e m  n o t ic ia  in te ir a 3 i s r  c e r ta  p r o n a ,  

D o s e í t r a n h o s  q u e m J a m , q u e  o u u id o  t in h a  

Ç u e  h e g e n t e  d e  f u a  p a t r i a  m u y v i% jn h a >

( L *  $ 2
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Q u e  p a r t i c u la r m e n t e  a l t  l i e  d e f f e  

I n f o r m a r a m  m u y  l a r g a , p o is  f a ^ j a  

W J f o  f e r n y *  a o  % e t ,  p o r q u e f o u b e f f e  

0  q u e  n e í l e  n e g o c io  f e  f a r m  

M o n ç a id e  t o r n a ,  p o f to  q u e  e u  q u i f e j f e  

D i v e r t e  d i f t o  r n a is  m m  f a b e r i a .

S o m e n t e  f e y  q u e  b e  g e n t e  la  d e  H e f p a n b a  

O n d e  o  m e u  n i n b o t ( s r  o  S o l  n o  m a r f e  b a n h a .

T e m a  le y  d u m  Q r o p h e t a ,  q u e  g e r a d o  

F o i  f e m  f a % e r  n a  c a r n e  d e t r i m e n t o  

D a  m a y ,  t a l  q u e  p o r  b a f o  e í l à  a p r o u a d o  

D o  D e o s ,  q u e  t e m  d o  m u n d o  o  r e g im e n t o :

0  q u e  e n tr e  m e u s  a n t ig o s  b e  V u lg a d o  

D e í l e s , b e  q u e  o  V a lo r  f a n g u i n o l e n t o  

D a s  a r m a s ,  n o  f e u b r a c o  r e fp la n d e $ e p 

0  q u e  e m  n o f jo s  p a j ja d o s  f e  p a r e c e .

P o r q u e  e lle s  c o m  v i r t u d e  f o b r e b u m a n a ,

O s  d e i ta r a m  d o s  c a m p o s  a b m d o f o s  

D o  r io  T e j o , Cr f r e f c a  G o a d ia n a ,

C o m  f e i t o s  m e m o r a u e i s ,  Cr f a m o f o s :

E  n a m  c o n te n te s  i n d a , cr n a  j í f f r i c a n a  

!Pa r t e ,  c o r ta n d o  o s  m a r e s  p r o c e lo fo s  

T i o s  n a m  q u e r e m  d e i x a r  V tu e r  f e g u r o s , 
T o m a n d o  n o s  c id a d e s Cr a l to s  m u r o s »

N S o
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m in o s  t e m  m o f l r a d o  esforço &  m a n h a ,  

g m  quaes q u e r  o u tr a s  g u e r r a s  q u e  a c o te ç a o . 

O u  d a s  g e n t e s  h e lig e r a s  de E f p a n b a ,

O u  la  d a l g u s q u e d o  ¥  I r e n e  d e ã o ,

J j h  q u e n u n c a  e m  f i m  c o m  la n ç a  e f l r a n b a  

S e  tem, q u e  p o r  V e n c id o s  f e c o n h e ç a o ,

T Z e m J e  f a h e  i n d a n a o , t e  a f i r m o  i r  a j fe l lo ,  

( p e r a  e f l e s  A n i b a i s  n e n h u m  M a r c e l lo ,

E f e f l a  in fo r m a ç ã o  n a m  f o r  in te ir a  

T a n t o  q u a n to  c o n u e m , d e lle s  p r e te n d e  

l n f o r m a r t e , q u e  h e  g e n t e  v e r d a d e i r a ,  

J q u e m  m a i s f a l f t d a d e  e n o ja  i s  o f fe n d e :  

V a y  v e r l h e a f r o t a ,  a s  a r m a s , i s  a  m a n e ir a i  

D o  f u n d i d o  m e ta l ,  q u e  tu d o  r e n d e ,

K  fo lg a r a s  d e  v e r e s  a  p o l ic ia  

( P o r tu g u e fa  n a  p a ç j s  n a  m it ic ia .

I a  c o m  d e fe jo s  0  I d o la t r a  a r d ia ,

D e  V e r  i í l o , q u e  0  M o u r o  lh e  c o n ta u a .  

M a n d a  e fq u i p a r  b a t e i s ,  q u e y r  V e r  q u e r ia  

O s le n b o s e m  q u e  0  G a m a n a u e g a u a :  

j i m b o s  p a r t e m  d a p r a i a ,a  q u e m fè g u ia  

j i N a i r a g e r a c a m ,  q u e o  m a r  c o a lh a u a ,  

A a  C a t à t a in a f o í e m  f o r t e  b e lla ,

O n d e  T a u l o  o s  r e c e b e  a  b o r d o  d e l ia ,

( P u r p u r e o s
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F u r p u r e o s  f a m  o s to ld o s ,  €$* a s  b a n d e ir a s

T>o rico fiofam, que o bicho gera, 
J X e lla s  eílamp in ta d a s  as guerreiras 
O k r a s ,  q u e  o f o r t e  braço j a j f í p y :  

bata lhas tem campais auentureiras, 
Defa fios cruéis, p i n t u r a  fera,
Que t a n to  que ao g e n t i o f e  a p r e f e n t a ,

A  tento n e lla  os olhos a p a c e n ta »

fp e l o  que Ve pergunta i  m a s  o  G a m a  

L h e  pedia primem q u e  f e  a j f e n t e ,

E que a q u e lle  deleite q u e  tanto ama 
J  celta B p k u r i a ,  e fp e r im e n te i  

Dm efpumantes vafosfe derrama 
0 licor, que Noe moftràra a a g e n te i  

Mas comer o Gentio nam p r e t e n d e .

Q u e  a celta que f e g u i a  lh o  defende.

Á t r o m b e ta  q u e  e m  p a ^ n o  p e n fa m e n to 9  

I m a g e m  f a ^ d e g u e r r a ,  r o m p e  o s  a r e s ,  

C o  f o g o  o  d i a h o lk o  i n j l r u m e n t o ,

8 e  f a ^ p m i r n o  f u n d o  la  d o s  m a r e s: 
T u d o  o  G e n t io  n o t a : m a s  o  i n t e n t o  

M o l t r a m f e m p r e  t e r n o s  fm g u l a r e s  

F e i to s  d o s  h o m e s , q u e  e m  r e t r a t o  b r e u e  

A  m u d a  p o e f ia  a l i  d e fe r e m .
J l p f e
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p j ç a f e  e m  p ê , co  d i e  os G a m a s  j u n t o s 
C o e lh o  d e  o u t r a  p a r t e , O o M a u r i t a n o  

O s  o lh o s  p o e m  n o  b e l t ic o  i r a j u n t o  

©e h u m  V e lh o  b r a n c o ,  a í  f i t o  v e n e r a n d o .  

C u jo  n o m e  n a m  p o d e  f e r d e f m B o  

E m  q u a n t o  o u u e r  n o  m u n d o  t r a t o  h u m a n o 9 

Jsl o  t r a j o  d  G r e g a  v f a n c a  e ( l a p e r f e i t a ,

H u m  r a m o  p o r  i n f i g n i a  n a  d e r e i t a .

H u m  r a m o  n a  m a o  t i n h a ' ,  m a s  o  c e g o

E u  q u e  c o m e to  i n j a n o ,  t * r  t e m e r á r i o ,

S e m  V o s N i m p h a s d o T e j o , i s r  d o  M o n d e g o ,  

P o r  c a m i n h o  t a m  a r â u o , l o n g o V a r i o :  

V o J J o  f a u o r  i n u o c o , q u e  n a u e g o  

( p o r  a l t o  m a r , c o m  V e n t o  t a m  c o n t r a r i o t  

Q u e  f e  n a m  m e  a j u d a i s ,  e i  g r a n d e  m e d o ,  

Q u e  o m e u  f r a c o  b a t e l  f e  a l a g u e  c e d o .

O l h a y  q u e  h a  t a n t o  t e m p o , q u e  c a n ta n d o  

O v o f f o T rjo, &  o s  Vofjos L  u f i t a n o s ,  

A f o r t u n a  m e  t r a %  p e r e g r i n a n d o .

N o n o s  trabalhos Vendo} t ?  nouos danos 
A g o r a  o rnar, agora ejprimentando 
O s  perigos Mduoràos inhumanos,
Q u a l  C a n a c e  q u e  à m o r t e  f e  c o n d e n a .

N u a  m a o  f e m p r ê  a  e ! b a d a , &  n o u t r a  a  p e n a ♦ 
------ * J g o r a
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A^or** com p o b r e z a  a u o r r e ú d a ,  

f o r  b o f p i c k s  a lh e io s  d e g r a d a d o ,

J g o r a  d a e fp e r a n ç a ja  a d q u i r id a ,

D e  n o u o  m a ts  q u e  n u n c a  d e r r ib a d o :

A g o r a  a a s  c o /la s  e fc a p a n d o  a  V id a ,

Q u e  d u m f i o  p e n d ia  t a m  d e lg a d o .

Q u e  n ã o  m e n o s  m i la g r e  f o i f a lu a r f e ,  

Q u e p e r a o  f e i l u d a k o  a c r e c e n ta r fe ,

E a in d a  N i m p h a s  m in b a s  n a o  b a f l a u a ,  

q u e  ta m a n h a s  m i fe r ia s  m e  c e r c a j je m :  

S e n a m q u e a q u e l l e s  q u e e n  c a n ta n d o  a n d a u a  

T a l p r e m i a  d e  m e n s  V e r fo s  m e  t o r n a j j e m  

A  t r o w  d o s  d e fc a n fo s  q u e  e fp e r a n a ,

D m  c a p e lk s  d e  lo u r o  q u e  m e  h o n r a j f e m ,

T r a h  a lh o s  n u n c a  v fa d o s  m e  e n u e n td r a m ,  

C o m  q u e  e m  t a m  d u r o  e j l a d o  m e  d e i ta r a m .

V e d e  W t m p b a s  q u e  e n g e n h o s  d e  f e n h o r e s  

O  V o j f o T ê j o  i r i a  V a le r  o f  o s ,

Q u e  a  f t  f a b e m  p r e g a r  c o m  ta is  f a u o r e s  

A  q u e m  o s  f a \  c a n ta n d o  g lo r io fo s i  

Q u e  e x e m p lo s  a  f u t u r o s  e j c r ip to r e s ,  

f e r a  e fp e r t a r  e n g e n h o s  c u r io fo s ,  

f e r a  p o r e m  a s  c o u fa s  e m  m e m ó r ia ,

Q u e  m e r e c e r e m  t e r  e t e r n a  g l o r i a .

f o i s
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P o is  logo e m  ta n to s  m a les  b e  f o r c a d o .

Q u e  f o  V o jjo  f a u o r  m e  n a m  f a l l e ç a ,  
(P r in c ip a lm e n te  a q u i ,  q u e  f o u  ch eg a d o  
Onde f e i t o s  d m e r fo s  en g ra n d eça :
D a im o  V o s f o s , que eu tenho ja  jurado  
Q ue nam no empregue em queo nammereça 
TSLem p o r  lifonja louue algum  fu b id o ,
S o b  p e n a  d e  n a m  f e r  a g r a d e c id o .

N e m  creais N im ph as nam que fa m a  deffe 
J  quem ao bem  camum, do fe u  TRgi
A n tepoferfeu  proprio interejje:

Imigo da diuina f f  humana ley,
Z' t e n b u m  a m b i c i o f o ,  q u e  q u i f e j f e  

S u b i r  a  g r a n d e s  c a r g o s , c a n ta r e y .

S o  p o r  p o d e r  c o m  to r p e s  e x e r c íc io s  

V f a r  m a ts  la r g a m e n te  d e  f e u s  Vicios.

N enhum  que v fe  d e feu  poder bafiante  
3?era J e ru ira fe u  dèfejo f e io ,
B  que por com prazer ao Vulgo errante 
S e muda em mais figuras que J* roteio, 
N e m  Camenas também cuideis que cante 
Q jiem com  habito honeflo & g ra u e  Veio,  
V o r  contentar 0 % ei no officio n o w ,  
j í  defpir ( p  roubar 0 pobre pou o .

N e m
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N em qu em ach aqu e he ju jlo  £ ?  que hedereltc 

Ouardafe a k y  do ̂ e \  feueram ente,
JS m m  acha que he ju fto  0 r  hom reípeito , 
Q ue fepagu e o fu o r  da feru ilg en te .
N e m  quem fem pre com pouco experto peito  
(Rações aprende, 0 r  cuida que he prudente, 
tPera ta x a r  com mao rapace t r  efcajja,
Os trabalhos alheios, que nam p a jja .

Âquelles fo s i ir e y  que auenturiram  
(Porfeu D eosypor feu  (Rei, a  amada Vida 
Onde perdendoa, em  fa m a  a dilataram . 
T am bém  de fuasohras merecida: 
jfpoloyO r as M ufas que me acompanharam$ 
M e  dobraram a fu r ta  concedida 
E m  quanto eu tomo alento defcanjado,
( fo r  tornar ao trabalho mats fo lgado .

f / m;
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(ti Canto O&auo.

A primeira figura
f e  d e t in h a  

0  C a r n a l ,  q u e  V ir a  e j l a r  p in ta *  

d a .

Q u e  p o r d i u i f a  h u m  r a m o  n a  m a o  t i n h a ,  

b a r b a  b r a n c a ,  lo n g a , <?* p e n te a d a :  

q u e m  e r a , cr p o r q u e  c a u fa  lh e  c o n u in h a  

Á  d iu i fa  q u e  te m  n a  m a o  to m a d a ,

P a u l o  r e fp o n d e ,  c u ja  V o ^ d i f c r e t a  

O  M a u r i la n o  f a b i o  lh e  in te r p r e ta *

E B a s  f i g u r a s  to d a s  q u e  a p a r e c e m ,

!B r a u o s  e m  V i í l a , crf e r o s  n o s  a f y e i to s ,  

“M a ts  h r a u o s , cr m a ts  f e r o s  f e  c o n h e c e m  

P e l a f a m a ,  n a s  o b r a s , <r n o s  f e i t o s  

A n t ig o s  f a m ,  m a s  in d a  r e fy la n d e c e m  

C o  n o m e , e n tr e  o s  e n g e n h o s  m a ts  p e r fe i to s ,  

E f l e q u e  V e s h e  b u f o ,  d o n d e  a f a m a  

O  n o fjo Q U in o  L u f i t a n i a  c h a m a .
s*- Av »  . . .  _ A ___  _  m  •

F o i
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T o y  f i l h o  i s *  c o m p a n h e ir o  d o  T h e b a n o ,

Q u e  t a m  d in e r  f a s  p a r te s  c o n q u i f lo u  

P a r e c e  v in d o  t e r  a o  n in h o  H i f p a n o ,  

S e g u in d o  a s  a r m a s  q u e  c o n t in o  v f o u .

D o  D o u r o , G u a d ia n a  o  c a m p o  v f a n o ,  

l a  d i to  E I  f i o j t a n to  o  c o n te n to u  

Q u e  a l i  q u i s  d a r ,  a o s  j a  c a n fa d o s  o j fo s  

E t e r n a  f e p u l t u r a ,  &  n o m e  a o s  n o j fo s .

O r a m o  q u e  lh e  V e s p e r a  d i u i f a ,

0  V e r d e  T y r f o f o y  d e  B a c o  v f a d o ,

0  q u a l  a a  n o j fa  id a d e  a m o f l r a  O 1 a t í i f à  

Q u e  f o i f e u  c o m p a n h e ir o  &  f i l h o  a m a d o :  

V e s  o u t r o ,  q u e d o T e j o  a  t e r r a  p i f a 9 

D e f p o i s  d e  t e r  t a m  lo n g o  m a r  a r a d o ,

O n d e  m u r o s p e r p e tu o s  e d i f ic a ,
E  te m p lo  a  T a l a s ,  q u e  e m  m e m ó r ia  f i c a .

V l i f f e s  h e  o  q u e  f a ^ a  f im E la  c a fa  

Â a  D e o f a ,  q u e  lh e  d a  l in g o a  f a c u n d a ,

Q u e  f e  la  n a  J f i a  T r o t a  in f i g n e  a b r a f a ,  

C a n a  E u r o p a  L i s b o a  in g e n te  f u n d a i  

Q u e m  f e r a  e f io u tr o  c a  q u e  o c a m p o  a r r a j a  

D e  m o r t o s ,  c o m  p r e fe n ç a  f u r i b u n d a f  

G r a n d e s  b a ta lh a s  t e m  d e s b a r a ta d a s ,

Q u e  a s  J g u e a s  n a s  b a n d e ir a s  t e m  p i n t a d a s .
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G entio d i^ ,  refyonde o G am a9 

E t te  que Ves p a f lo r ja fo i  degado,
V i r ia t o / a b e m o s  q u e f e  c h a m a ,

$ ) e f i r o  n a  l a m a  m a ts  q u e  n o  c a ja d o :  

I n ju r ia d a  t e m  d e  % p m a  a  f a m a .

V e n c e d o r  i n u e n c i b i l  a fa m a d o ,

H a m  tem  coelle nao, nem ter puderam  
O  prim or que com f i r r o ja  tlueram .

C o m  f o r ç a n d o :  c o m  m a n h a  V e r g o n h o fa , 
j i  r i d a  lh e  t i r a r ã o  q u e  o s  e íp a n t a ,

Q u e  o g r a d e  a p e r to  e m  g e n t e ,  in d a  q  b o n r o ja  

A a s  V e% es le is  m a g n a n im a s  q u e b r a n ta :  

O u tr o  e / l d  a q u i  q u e  c o n tr a  a p a t r i a y r o f a  

[D e g r a d a d o  c o m  n o / c o f e  a l e u a n t a ,

E f i o l h e o  b e m  c o m  q u e m  f e a l e u a n t a j f e  

9 e r a  q u e  e te r n a m e n te  f e  i l l u f l r a j / e .

V i s  c o m  n o fc o  ta m b é m  V e n c e  a s  b a n d e ir a s  

V e j f a s  a u e s  d e  l u p i t e r  v a l id a s ,

Q u e  j a n a q u e l l e  te m p o  a s  m a ts  g u e r r e i r a s  

G e n te s  d e  n o s  f o u b e r a m  f e r  v e n c id a s :

O lh a  t a m  f o t i s  a r te s  <dr m a n e ir a s ,  

t P e r a a d q u e r i r o s p o u o s  t a m  f in g i n d a s  

f a t í d i c a  C e r u a  q u e  o  a u i f t ,

E í i e  h e  S e r t o r i o . d k  a  f u a  d i u i / à .
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o lh a  e j l o u tr a  b a n d e ir a  Ire  p i n ta d o ,

0 g r a m  p r o g e n ito r  d o s  % e is  p r im e ir o s ,  

N o s  V n g a r o  o  f a ç e m o s ,p o r e m  n a d o  

C r e m  f e r e m  L o t b a r in g i a  o s  e & r a n g e ir o s :  

D e f p o i s d e  te r ç o s  M o u r o s  fu p e r a d o  

G a le g o s  ,0?» L e o n e fe s  c a u a l l e i m ,

J a c a f a  S a n B a  p a j ja  o  S a n E lo  E n r i q u e ,  

f o r q u e  o  tr o n c o  d o s  p e i s J e  f a n B i f i q u e «

Q u e m  h e  m e d i ^ e e B o u t r o q u e  m e  e fp a n ta ,  

P e r g u n ta  o  M a la b a r  m a r a u í lh a d o ,

Q u e  ta n to s  e fq u a d r õ e s ,q u e  g e n t e  t a n t a ,  

C o m  ta m p o u c a , t e m  r o to  a r  d e ftr o ç a d o í  

T a n t o s  m u r o s  a í p e r r i m o s  q u e b r a n ta 9 

T a n t a s  b a ta lh a s  d a  n u n c a  c a n fa d o .  

T a n t a s  c o ro a s  t e m  p o r  t a n ta s  p a r t e s ,

J , f e m  p e s  d e r r ib a d a s ,  ( s *  e f l a n d a r t e s í

E J l e  h e  o p r im e ir o  A f f o n f o  , d i j f e  o  G a m a , 
Q u e  to d o  P o r t u g a l  a o s  M o u r o s  t o m a ,

P o r  q u e m  n o  E j l i g i o j u r a  a  f a m a .  

D e m a i s  n a o  c e le b r a r  n e n h u m  d e  Q ty m a :  

E B e  h e  a q u e lle  ç e lo fo  a  q u e m  D e o s  a m a ,  

C o m  c u jo  b r a ç o  o  M o u r o  im ig o  d o m a ,  

P e r a  q u e m  d e  f e u  P fy in o  a b a i x a  o s  m u r o s . 

N a d a  d e ix a n d o  j a  p e r a  o s  f u t u r o s .
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Si? C e fa r je  J le x a n d r e f y i  tiueram,

T a m  p e q u e n o  g o d e r ,  t a m  p o u c a g e n te 9 

C o n tr a  ta n to s  tm ig o s  q u a n to s  e r a m .

O s  q u e  d e s h a r a ta u a  e f l e  e x c e l le n te ,

2 $ a m  c r e a s  q u e fe u s  n o m e s  f e  e fle r td e r a m  

C o m  g l o r ia s  im o r ta is  ta m  la r g a m e n te :  

M a s  d e i x a  o s  f e i t o s  f e u s  in e x p l ic a u e is ,

V e  q u e  o s d e  f e u s  V a J J a lo s fa m  n o ta u e is»

B f i e q u e v e s  o lh a r  c o m g e  f io y r a d o 9 

T e r ã o  r o m p id o  A lum no m a l  f o f r i d o ,
T> i^ e n d o  lh e  que 0 exercito e fp a lh a d o 9 

T e c o lh a ,e r  torne ao campo defendido: 
T o rn a  0 moco do velho a c o m p a n h a d o 9 

Q u e  Vencedor 0 torna de vencido,
E gas m oni^ fe chama 0 forte  Velho 
T e ra  leais Vafjalos claro efpelbo,

V e l lo  ca  Vai c o s  f i l h o s  a  e n tr e g a r fe 9 

M c o r d a  ao c o lo ,  n u  d e  f e d a  is *  p a n o 9 

T o r q u e  n a m  q u is  0  m o c o  f o g e i t  a r fe 9 

C o m o  e lle  p r o m e te r a  a o  L a f le lk a n o : 
F e z jc o m  f i f o  C r p r o m e j ja s  le u a n ta r fe  

G  c e rc o  q u e  j a  e f la u a  f o b e r a n o ,

O s  f i lh o s  i s *  m o th e r  o b r ig a  a a p e n a ,
T e ra  que 0 fenhor /a lu e , a fe condena.

^ l  Nam



OS tVSlAOAS DE L. DE CA.
N4W fe ^ o  Conful tanto que cercado 

Foi nas forcas Caudinas de ignorante 
0  w n ã o  a paffar por baixo f o i  forçado  
D o  Sammttco jugo triumphante:
£ f te  pelo feu  p o u o  injuriado,
A f i i  f e  e n tr e g a fo  f ir m e  v  c o n f ia n te ,  
E f io u tr o  a  f i t ,  (S ' os f i lh o s  n a tu r a is ,
E  a conforte fe m  culpa> que doe mats,

V es S e q u e  fa in io  da cilada,
D a  f ib r e  o %ei que cerca  a v i l l a  f o r t e ,
Ia o (fiei tem prefo,< jr a villa dejcercada 
íllufire fe ito  digno de M auorte,
V elo  ca Vay pintado nefla arm ada
] s[ q m ar tambevn aos M ouros dando â morte

— -Tomandolbe as gales Jeuando a g lo ria .
D a  primeira m a r ítim a  V iB o n a *

E dom  F uas Tfiupinbo que na terra ,
E  no m a r  reíplandece juntam ente,
Cg f i g o  qu e  aeendeo junto da fe r r a  
D e  A b íla , nas gales da M au ra  g en te  
Olha como e n tã o  ju fla  is? fin B a g u erra , 
D e  acabar pelejando eftd  contente:
D a s mãos dos M ouros entra a felicea lm a  
Triunfando nos ceos com ju fla  T a lm a ,

Ndo
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t f a m  V e s  h u m  a ju n ta m e n to  d e  e i l r a n g e ir o  

T r a j o , f a i r  d a g r a n d e  a r m a d a  n o u a ,

Q u e  a ju d a  a  c o m b a te r  o  T f i p r m e i r o  

L i s b o a ,  d e  f t  d a n d o  J a n B a  p r o u a i  

O lb a  E n r i q u e  f a m o f o  c a u a lle ir o ,  

j i  T a l m a  q u e  Ib e  n a fc e  j u n t o  a a c o u a ,

T o r  d i e s  m o f l r a D e o s  m iU g r e V i f l o ,  

G e r m a n o s  J a m  o s  M a r t y r  e s d e  C H i f l o ,

H u m  S a c e r d o te  V e  b r a n d in d o  a  e fp a d a .

C o n tr a  t r o n c h e s  q u e t o m a , p o r  v in g a n ç a  

D e  L e i r i a ,  q u e  d e  a n te s  f o i  to m a d a .

T o r  q u e m  p o r  M d p h a m e d e  e n r e í t a  a  la n ç a :  

H e  T e o t o n i o  T r i o  r : m a s  V e  c e r c a d a  

S a n & a r e m , &  V e r a s  a  f e g u r a n ç a  

j ) a  f i g u r a  n o s  m u r o s , q u e  p r im e i r a  

S u b i n d o  e r g u e o  d a s  Q u i n a s  a  b a n d e i r a

V e l lo  c a  d o n d e  S a m b o  d e s b a r a ta

O s  M o u r o s  d e  V a n d a l ia  e m  f m g u m o .

O s  im ig o s  r o m p e n d o ,  o  m a ta ,

E  H i f p a l i c o  p e n d a m  d e r r ib a  e m  te r r a ,  

M e m  M o n i z h e ,  q u e  e m  f t  o  V a lo r  r e t r a ta . 
Q u e  o  f e p t í l c b r o  d o  p a y  cos o f f  o s c e r r a ,  

ID ig n o  d e l t a s  b a n d e ir a s  ,p o t s  f e m  f a l t a  

J l  c o n tr a r ia  d e r r i b a ,  ( s r a  J u a  e x a l t a ,
~  - ------------ ^ } QU
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O lh a  a q u e l le  q u e  k ç e  p e la  la n ç a ,

C o m  a s  d u a s  c a b e ç a s  d o s  p i g ia s ,

O n d e  a  ç ila d a  e f i o n d e , c o m  q u e  a lc a n ç a  

' / ( c i d a d e  p o r  m a n h a s  i s *  o u fa d ia s :

E l U  p o r  a m a s  to m a  a  f e m e l h a n ç a  

D o  c a m l le i r o , q u e  a s  c a b e ç a s  f r i a s  

f i a  m a o  l e u a u a / e i t o m n c a  f e i t o ,  

C i r a l i o f e m p a u o r h e o  f o r t e  p e i t o .

N*m Pis hum Caftelbano, que agrauado,
De 'dlfinfo nono %ei,pelo odio antigo 
Dos de Lara, cos Mourn he deitado,
De Tortugal fazendofe inimigoi 

'/tirantes vdla toma acompanhado 
Dos dum infiéis que ira% configot 
Mas Pè que bum Tormgues com poucagente 
0  desbaratado prende oufadamente.

Martim Lope^fe chama o camlleiro.
Que defies kuarpodea palma d  o louro 
Mas olha bum EccleftaíUcoguerreiro,
Que em lança de aço toma o Bago de ouro 
Yetb entre os dtmdofis iam inteiro,
Em mo negar batalha ao brauo Mouro, 
Olhao fmalno çeoque lheapareçe.
Com que nos poucos fern oesforçocreçe.
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V li V&  os Q{eis de Cordoua &  Seuilba,

%otos$ cos outros dout, o* namdeefpaço, 
ftottoi mas antes mortos5 marauilha 
feita  de Decs, que nam de humano braço; 
Vèsja avilta de Alcaçare fehumilhá.
Sem Ibe Valer defefa, ou mrodeaço3 
J i  dom Malhem o fètípô de Lisboa,
Que a coroa de palma ali coroa,

OlhahamMeflrequedeçede Caflelk, 
fortuguésde naçam,  como conquiUa 
j (  terra dos Algarue$t&  janetU 
Nam acha que por armas lhe rejíflay 
Com manha yesforço ̂  com benignaeílrella 
Villasycaftellos toma a efcalla vifia;
Ves Tauila tomada aos moradoresf 
Em Vingança dos fete caçadores;

Vis com bélica aílucia ao Mouro ganha 
Sihtes,  que elleganhou com força ingente, 
H e dom fa io  Correa,  cuja manha 
E  grande esforço feentteja aagente 
!Masnampafjesos tresq e Praça& Efpanha 
Se fa%em conhecer perpetuamente,
Em defafios yjufta$ &  torneosy 
Nellasdeixando públicos m fios.
—  -  * 4
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V e l k s  c o  n o t w v e m  k  a u e n t u r e i m .

J C a f t e l k ,  o n d e o  p r e ç o  f o s  l e r n m m  

J)osjogosde M o n a  1v e r d a d e ir o s ,

Q t te  c o m  d a m  i t  a k u s  f e  e x e r c i t a r a m ,  

V e  m o r to s  o s  fo b e r b o s c a u a l l e i r o s ,  

Q u e o  p r i n c i p a l d o s t m  d e fa f ia r a m ,  

Q m  O o n c d o  % ib e ir o  f e  n o m e a .

Que podenam t e m e r  a  l e y L e t e a .

A t e n t a  n u m  que a  f a m a  t a n to  e f l e n d e ,  

Q u e d e  n e n h u m  p a j f a i o  f e  c o n te n ta ,

Q u e  a  pátria q u e  d e  b u m  f r a c o f i o  p e n d e  

S o b r e  f e u s  d u r o s  b o m b r o s  a f u f t e n t a ,  

N a o  n o  v e s  t i n t o  d e  y r a ,  q u e  r e p r e n d e  

A  V d d e fc o n f ia n ç a  in e r te  Cr l e n ta  

J X o p a n o . Cr f a ^ q u e  to m e  o  d o ç e  f r e y o 9  

J)e f e u  m t u r o l ,  6 * m m  de a lb e y o .

O lh a  p o r  f e u  c o n fd b o  Cr o u f a i i a ,

3 ) e D e o $ g u i a d a f o  9O r d e  f a n B a  E f í f e l h  

S o  p o d e  o  q u e  i m p o f i i b i l  p a r e c ia ,

V e n c e r  o  p o m  in g e n te  d e  C a f t e l k t  

V e s  p o r  i n i u f t r i a , e s f o r ç o ,  í p V a k t t t i a  

O u tr o  e B r q g o  cr V tB o r ia  clara i $ r  b e l la  

N a  g e n t e ,  a f ia  f e r o ^ t o m o  i n f i n i t a .

Q u e  e n tr e  o  T m t e f o f i ?  o G o ã d m n a  h a b ita *

----- --  Mas
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Mas tutmves quafi }a desbaratado,

0 poder Lufitano, pela aufencia 
J)o Ca pitam deuoto, que apartado 
Orando inmca 4  Jum a0 trina ejfencia: 
fálloeom prejja jados feus achado, 
Quelhedi^em que lhe falta refiflemk 
Contra poder tamanho, <sr que Vieffe* 
forque configo esforço aos fracos dejfe.

Masolha comquefanSla confiançâ
Que inda nam era tempo refpondia,
Como quem tinha em Deos a figuran§4 
f)a viítoria, que logo lhe daria:
A fí f  omptUúj ouuindo que a pojfmça 
Vos imigos a terra lhe corria,
^  quem lhe a dura nouã efiaua dando, 
fois eu, reponde, eftou facrificando.

Sequem com tanto esforço omVeasfe aíreue$
Omirquifemcomofemmmt
fortugues Capitam chamar fe deuei 
Mas mais de dom Nuno Aluare\fi arrea,
Vitofapatrk quetd filh&tem.
Mas antes pai, que ent quanto o Sol rodea 
Eíle gloío de Ceres 0  Neptuno*
Sempre foffiiraràportal dum.
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J $ a  m e f m a g u e r r a  V è  q u e  p r e f a s g a n h a ,  

E f t o u t r o  C a p i ta m  d e  p o u c a  g e n t e ,  

( o m e n d a d o r e s  V e n c e  ,  i s *  o  g a d o  a p a n h a ,  

Ç m l e u a u a m  r o u b a d o  o u fa d a m e n te :

O u t r a  v t % v è q u e  a  la n ç a  e m f a n g u e  b a n h a  

f D e U e s f í  p o r  l iu r a r  c o m  a m o r  a r d e n te  

0  p r e fo  a m ig o  9p r e f o p o r  le a l .

P e r o  ^ p d r i g u e s ^  h e  d o  L a n d m l

O lh a  i f l e d e f l e a l o  c o m o  p a g a  

0  p e r ju r o  q u e  f e ^  ( s *  V i l  e n g a n o ,

G i l F e r t m n d e ^ h e d e E l u a s q u e r n  o e f t r a g a ,  

E  f a ^ V i r a p a j j a r o  v l t i m o  d a n o i  

3 ) e  X e r e ^ r o u b a  o  c a m p o ,  i p q u a f i a la g a  

C o  f a n g u e  d e  f e r n  d o n o s  Ç a f t e lh a n o :  

M a s o l h a p u i  P e r e i r a  q u e  c o  r o f t o  

Kq e fc u d a  a a s  g a l e s ,  d ia n te  p o f lo *

O l b a q u e d e ç e f e te  L u p t a n o s ,

N e S l e  o u te ir o  j u b id o s  f e  d e fe n d e m .

T o n e s  d e  q u a t r o  c e n to s  C a f le lh a n o s ,

Q u e  e m  d e r r e d o r  p e lo s  t o m a r  f e  e f l e n d e m ,  

P o r e m  lo g o  f e n t i r a m  c o m  f e u s  d a m s ,

Q u e r i m  f o  f e  d e fe n d e m ,  m a s o f fe n d e m ,  

J ) i g n o  f e i t o  d e  f e r n o  m u n d o  e te r n o ,  

G r a n d e  n o  te m p o  a n t ig o  i s *  n o  m o d e m o .
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$ a h e fe  a n t ig a m e n te  q u e t r e y n t o s  

l a  c o n tr a  m i l  R o m a n e s  p e le ja r a m ,

N« te m p o  q u e  01 w h  a t m i m e n t o s

i)e V i r i a t o  t a n t o  f e  iH u f tr a r a m ,

E  d t l l e s  a lc a n ç a n d o  v e m im e n to s  

M e m o r a u e i s ,  d e  t r a n ç a  n o s  d e i x a r a m ,

Q u e  o s  m u i to s  p o r f e r  p o u c o s  n a m  te m a m o s  

O  q u e  d e S p o ts  m i l  w q s  a m o f lr a m o s .

O l h a c a d o u s  I n f a n t e s  f e d r o & H e n r i q u e ,  

T r o g e n ie  g e n e r o f a  d e  lo a n e ,  

J q u e l k f a ^ q u e  f a m a i M t r e  f i q u e  

D e l l e  e m  G e r m a n Í a ,c o m  q u e  a  m o r te  e n g a n e  

E f l e ,  q u e  e l la  n o s  m a r e s  o  p u b r iq u e ,

<Por f e n d e f c a b r i d o r ,  U r  d e je n g a n e  

D e  Q i t a a M a u r a  tu m id a V a id a d e ,  

^ P r im e ir o  e n tr a n d o  a s  p o r ta s  d a  ú d a d e ,

\ i s  o  C o n d e  d o m  P e d r o  q u e  f u í l e n t a

D o u s  c e r c o s  c o n tr a  to d a  a  D a r b a r ta f

V i s  o u tr o  C o n d e  e l l a  q u e  r e p r e fe n ta

E m  t e r r a  M a r t e ,  e m  forças { p o u f a d i a ,

D e  p o d e r  d e fe n d e r fe n a m  c o n te n ta

j i l c a ç e r e  d a  in g e n te  c o m p a n h ia s

M a s  d o  f e u ^ e i  d e fe n d e  a  c a r a  V td a 9

P o n d o  p o r  m u r o  a  í t í a , a l i  p e r d id a ,

- Q u tr o s
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O u t r o s  m i t o s  v e r i a s  q u e  o s  p i n t o r e s  

M u i  t a m b é m  p o r  c e r to  p i n t a r i a m :

M a s f a l t a l h e  f i n d e i , / a l ú o  l h e  c o r e s ,  

J i o n r a ,  p r e m i o , f a u o r  q u e  a s  a r t e s  c r i a m ,

C u l p a d o s  v k i o j o s f u c c e j f o r e s ,

Q u e  â e g e n e r a o  c e r t o , crf é d e s u k m  

3)o l u f t r e ,  d o  V a lo r  d o s  f e u s  p a f f a d o s ,

J E m  g o f l o s  V a id a d e s  a t o la d o s»

A q u e l l e s p a i s  i l l u f l r e s  q u e j a  d e r a m  

P r i n c i p i o  a a g e r a r a m  q u e  d e l l e s p e n d e ,  

P e l a  v i r t u d e  m u y t o  a n t a o f i z e r a m ,

JJ p o r  d e i x a r  a  c a f a  q u e  d e f : e n d e ,

C e o p s , q u e  d o s  t r a b a l í> o s q u e  t i u e r a m .

S e  a l t a  f a m a  cr r u m o r  d e l l e s f e  e f l e n d e ,  

E f c u r o s  d e i x a m  f e m p r e  f e u s  m e n o r e s ,  

C o m  l h e  d e i x a r  d e jc a n jo s  ç o r r u t o r e s»

O u t r o s  t o m b e m  hagrandes abafador,
S e m  nenhum tronco illuflre donde Venham, 
C u l p a  de %eis, que a o s  veçes a p r i u a d o s  

Dão mats que a  m'd}q esfor$o{g*faber tenha 
E n e s  os f e u s  m m  querem v e r  pintados,
( rendo que cores Vas lhe nam conuenham,
E  como a  feucontratro natural,
J a  pintura que falia querem maU ^
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íJao nego que ácom  tudo defendentes  

D o g en ero fa  tronco ,<sr cafa rica 
Q u e com cuílum es altos &• excellentes
Suflentamanobreça quelbefca:
B  fe  a lu a d o s  antigos feu s parentes
ifdelles mats 0 Valor nam clarifica,
N a m  fa l ta  ao menos,  nem f e  f a ^ e f u r a :  
M as defies acha poucos a pintara,

/ i f t  e f t à  d e c la r a n d o  os g r a n d e s  f e s t o s ,

O G am a que ali m oflra a varia tintaf  ̂
Q ue a douta m a o ta m  claros, tam perfeitos 
f> °  fin g u la r  artifice ali pinta:
Os olhos tinha promptos (sr dereitos,
O C a ttía lM biJ lo riabem  d iflin ta ,'
M ilv e ç e s  perguntaua, Cr m ilouuia,  
j ísg o f lo fa s  batalhas que alt Via.

M asja a tu ^ fe  m oflraua iu u iio fa ,
(porque a alampada grande fee/condia  
D eb a ix o  do O riçonte Cr luminofa 
L euauaaos Antípodas o dia,
Q u a n d o  o  G e n t i o ,* ?  a g e n te g e n e r o /a ,  

D o s N a i r e s , d a  n a o  f o r t e  f e  p a r t ia  

J  b u f e a r  o r e p o u fo  q u e  d e f e a n f p  

O s  la j fo s  a n im a i s ,  n a m t {  m a n J â
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E n t r e t a n t o  o s  A r u f p i c e s  f a m o f e s  

M a  f a l f e o p i n i a m ,  q u e e m  j a c r i f i c m  

j i n t e u m  f e m p r e  o s  c a fe s  d m i d o f e t ,

$ o r  f t m i s  d ia b o lic o s , ( s r in d ic io s  

M a n d a d o s d o  % e i  p r o p r io ,  e f t u d io fo s  

B x e r c k a m m  a  a r te  ( r  f e u s  o f f ic io s ,

S o b r e  e f t  a  P in d a  d e U a g e n t e  e f t r a n h a .

Q u e  d a s  f u m  te r r a s  v e m  d a  ig n o ta  B f p a n h a .

Stml lh e  m o f l r a  o  D e m o  v e r d a d e i r o .

D e  c o m o  a  n o u a  g e n t e  lh e  f e r i a  

J u g o  p e r p e tu o , e te r n o  c a t i u e i r o ,  

D e f l r u i ç a m  i e g e n t e , cr d e  P a l ia i  

V a i f e e íp a n t a d ô  o  a to n h o  a g o u r e ir o  

2 >%r a o  % e i ( f e g u n d o  o  q u e  e n te n d ia )

O s  f t m i s  te m e r o fo s  q u è a k a n c à r a  

M a s  e n tr a n h a s  d a s  y iB im a s  q u e o u lh a r a ,

A iHornis f e  a ju n ta  q u e  h u m  d e n o to  

S a c e r d o te  d a  íe y  d e  M a p h a m e â e ,

D o s  o d io s  c o n c e b ia m  m m  r e m o to ,

C o n tr a  a  i i u i m  F e , q u e  tu d o  e x c e d e f  

E m  f o r m a  d o  T r o p h e t a  f a l f e  cr n o t o ,

Q u e  d o  f d h o d a  e fc r a u a  J g a r p r o c e d e ,

§ a c o  o d io fo  e m  j o n h o s  lh e  a p a r e c e .

Q u e  d c  f e m  o d m m i a  f e  m m  d e ç e .

...........  E d*.
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E d i z  l h e a f t  g u a r d a m o s  g e n t e  m i n h a 9 

3>  m a l  q u e  f e  a p a r e l h a  p e lo  i m i g o  

Q u e  p e l a s  a g o a s  h ú m i d a s  c a m i n h a ,

J n t e s  q u e  e f t e u m a i s  p e r t o  d o  p e r ig o :  

m o  d i z e n d o  a c o r d a  o  M o u r o  a f m h a , 
E f p a n t a i o  d o  f o r t h : m a s  c o n j tg a  

C u i d a  q u e  n a o  h e  m a s s  q u e  f o n h o  v f a d o  

T o r n a a d o r m i r  q u i e t o  &  [ o fe g a d o *

T o r n a T a c h  d i ^ e n d o f n a m c o n h e c e s  

O  g r a m  l e g i f a d o r q u e  a  t e u s  p a j fa d o s  

T e m  m o f l r a d o  & p r e c e i to  a  q u e  o b e d e c e s  

S e m  o  q u a l  f ô r e i s  m u i t o s  b a p t iç a d o s *

E u  p a r t i  r u d o  v e l l o ,  ( s*  t u  a d o r m e c e s ?

< Pois ftberas q u e  a q u d l e s  q u e  c h e g a d o s

T > t  n o u o  f a m  J e r a m  m u y  g r a n d e  d a n o  

T ) a  l e i  q u e  e u  d e y  a o  n e f c i o  p o u o  h u m a n o ,

E m  q u a n t o  h e  f r a c a  a  f o r ç a  J e f l a g e n t e ,  

O r d e n a  c o m o  e m  t u d o  J e  r e f t f l a ,

T o r q u e  q u a n d o  o S o l  f a e  f a c i l m e n t e

S e  p o d e n e l l e  p o r  a a g u d a V i f l a :

T o t e m  d e f p o i s  q u e f o b e  c l a r o &  a r d e n te 9 

S e  a g u d e z a  d o s  o lh o s  o  c o n q u t f l a ,
T a m  c e g a  f i c a , q u a n t o  f i c a r e i s

S e  r a i z e s  c r ia r  l h e  n a m  to lh e i s•
•---------- — ......... ............... '  Ifiodito
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I J lo  d i t o , e l k a r o f o n o  f e  d e fp e d e ,

T r e m e n d o  f i c a  o a t o n i t o  A g a r e n o  

S a l t a  d a  c a m a , l a m e  a o s  f i r u o s p e d e  

L a u r a n d o  m i l e  o  f e r u i d o  v e n e n o :

T m t o q u e a n o u a l u ^  q u e a o  S o l  p r e c e d e  

U o f l r a r a  r o j k  A n g e l ic o  & f e r e n o ,  

C o n u o c a  o s  p r in c ip a is  d a  to r p e  c e i t a ,

J o s  a m i s  d o  q t te  J o n b o u  d á  c o n ta  e j l r e ’t t a .

D i u e r j o s  p a r e c e r e s  & r  c o n tr á r io s  

J l i  f e d a o  f e g u n d o o q u e  e n te n d i a m ,  

j f f t u t a s  t r a in e e s ,  e n g a n o s  V a r ie s ,  

t p e r f id ia s  i n u e n t a u a m y r  te c ia m :

“b f a s  d e ix a n d o  c o n je lh o s  t e m e r á r io s ,  

D e f l r u i ç a m  d a  g e n t e  p r e t e n d i a m ,

< P or m a n h a s  m a ts  f o t i s  a r d is  m i lh o r e s  

C o m  p e i t a s  a d q u e r in d o  o s  r e g e d o r e s *

Com p e i t a s , o u r o , d a d i m s  f e c r e t a s  

C o n c ilia m  d a  t e r r a  o s  p r in c i p a i s ,

E  c o m  r a z e e s  n o ta u e is  &  d i j c r e ta s  

M o f t r a m  J e r  p e r d ic a m  d o s  n a t u r a i s ,  

D i z e n d o  q u e  f a m g e n te s  i n q u ie ta s ,  

Q u e  o s  m a r e s  d t fc o r r e n d o  O c c id e n ta ls ,  

Y t u e m  f o  d e  p i r a t ic a s  r a p in a s ,
S e m  % e i ,  f e m  le is  h u m a n a s  o u  d i u in a s .

~~ 0  q u a n to



C A N T O  o c t a v o * w  

O q u a n t o  d e u e  o  q u e  h m g o u e r n a ^

2)e o l h a r  q u e  o s  c o n f e l h e i m , õ u p r i u a d o $ 3 

D e  c o n j o e n c i a  i f p d c  v i r t u d e  i n t e r n a ,  

J Z d e f m c e r o a m o r  f e j a m d o t a d o s i  

t o r q u e  c o m o  e f t e p o f t o  n a  f u p e r n a  

C a d e i r â ,p o d e  m a l d o s  a p a r a ta d o s  

R o c i o s ,  t e r  n o t i c i a  m a i s  i n t e i r a ,

D o  q u e l h e d e r  a  l i n g o  a  c o n f ú h ú m .

W e m  t a m  p o u c o  d i r e y  q u e  t o m e  t a n t o  

E m  g r o [ f o t a  c o n f d e n c i a  l im p a  c e r t a

Q u e f e e n k u e  m m  p o b r e  &  h u m i l d e  m a n t o  

Onde a m b i ç a o  a  c a f o  a n d e  e n c u b e r t ã ,

E  q u a n d o  h u  b o m  e m  t u d ô f a j u f i o & J a n B o  

E  e m  n e g o á o s  d o  m u n d o  p o u c o  a c e r t a .

Q u e  m a l  m i l e s  p o d e r á  t e r  c o n t a ,  

j i  q u i e t a  i n o c ê n c i a , e m  f o  J ) e o s  p r o n ta *

W a s  a q u e l l e s  a u a r o s  C a t u a i s

Q u e  o  G e n t í l i c o p o u o g o u e r n a u a m ,  

I n d u z i d o s  das g m t e s  i n f e r n a i s 9 

O  'T o r t u g u e s  d e f p a c h o  d i l a t a u a m :

W a s o  G a m a ,  q u e  n a m p r e t e n d e  m a t s ,

D e  t u d o  q u a n t o  o s  M o u r o s  o r d e n a u a m .  

Q u e  l e u a r  a  f e u  % e i  h u m  f i n a l  c e r to

pommdo3quedúxaâefcuberio-
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J i i í l o  t r a b a lh a  f o % q u e r n  h e m  f a h i a  

Q u e  d e s p o t s  q u e  h u a j f e  e f l a  c e r t e z a ,  

J r m a s  i s  n a o s ,  i s  g e n i e  m a n d a r ia  

M a m e i ,  q u e  e x e r c i t a  a  f u m m a  a l t e r a .  

C o m  q m a f e u j u g o  i s  k y f o m e t e r i a  

J ) a $  t e r r a s 9i s  d o  m a r  a  n d o n d e ç a ,

Q u e  elk mm e r a  mass que h u m  d i l i g e n te  

$ ) e f c d r i d o r  d a s  t e r r a s  d o  O r i e n te ,

Foliar a o  %i G e n t io  d e t e r m i n a ,
Forque t o m  f e u  d e S p a c h o fe  t o r m j f e 9  

Que j a  fentia em t u d o  d a  m a l in a  

G e n i e  i m p e d ir f e  q u a n t o  d e fe ja j f e .

0  q u e  d a  n o t i t i a  f a l f a  i s  i n d in a

N a m e r a d e f y a n t a r  f e  f e f p a n t a j j f e ,  

Q u e  t a m  c r e d u lo  e r a  e m  J e n s  a g o u r o s .  

E m i t s  f e n d o  a f f i r m a d o s  p e lo s  M o u r n .

E f l e  temor lh e  e s f r i a  o  b a i x o  p e i to :

F o r  o u t r a  p a r t e  a  f o r ç a  d a  c o b iç a ,

J  q u e m  p o r  n a t u r e z a  e f t a f u g e i t o ,  

f í u m  d e fe jo  i m m o r t a l  l h e  a c e n d e  i s  a t i ç a i  

O .™  b e m V i  q u e g r a n d i f l i m o  p r o u e i to  

F a r â  %f e  c o m  v e r d a d e  i s  c o m j t í f l i ç a  

0  contrato f ^ e r  p o r  lo n g o s  a m o s *
Que Ihecometeo i d o s L u f s t a m s .

S o b r e
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S o b r e  i f t o  n o s  t o n f e l h o s  q u e  t o m m , 

j t c h a u a  m u y  c o n t r á r i o s  p a r e c e r e s ,

Q u e  n a q u d l e s , c o m  q u e m  f e  a c o n f e l h a u a ,  

B x e c u t a  o  d i n h e i r o  f e u s  p o d e r e s :

O  g r a n d e  c a p i t a m  c h a m a r  m a n i a m 9 

J í q u e m  chegado dij]e, f e  q u i f e m  

C o u f e j f a r m e  a  Verdade l im p a  O *  nua9 
herdam alcançaras i a  culpa ma.

Bufou bem informado ,que a embaxada
Quede teu^eimeàile,que lefir^dd:
( p o r q u e  n e m  t u  t h  %£, n e m  p a t r h  a m a d a :

M as Vagabundo Vaspaffando a Vida:
Q u e  q u e m  d a  B i f f e m  vitima a l o n g a d a  

$ g i t o u  f e n h o r à e  i n f a m a  i e f m e i i d a ,

J í a  d e  v i r  c o m e t e r  com m o s  &  f r o t a s  

T a t n  i n c e r t a s  V ta g e s  &  r e m o t a s l

Ef i  d e  g r a n d e s  R e i n o s  p o d e r o f o s ,

0  êeu % í  tem 4 rega tnajeBade,
Q u e p r e f e n t e s  M i  t r m p  p d e r o jO $ % 

S i n a i s  d e  t m  i n c o g n i t a  V e r d a d e :

Com peças & dú&dlSmfuMptuyis 
Se im dos dim a amiudei
Qm fmalnem penhornao he hafiante, 
Asfakumt dum Pag> nauegante. ^
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S e  p o r v e n t u r a v i n d e s  d e f t e r r a d o s .

C o m o  j a  fo r  am h o m e s  d a l ta  f o r t e ,  

E m m e u f y i n o  f r e i s  a g a fa lh a d o s ,

Q u e  to d a  a  t e r r a  h e  p a t r t a p e r a  o  f o r t e :

O u  f e  p i r a ta s  f o i s a o  m a r  v fa d o s ,

3 ) i% e im o  f m  te m o r  d e  i n f a m i a ,o u  m o r te :  

Q u e  p o r f e  f t ã l e n t a r e m  to d a  id a d e ,

T u d o f a ^ a  v i t a l  n e c e f td a d e .

l f o a f t M o , o  G a m a  q u e  j a  t i n h a  

S u j e i t a s  d a s  in f id ta s  q u e  o r d e n a u a  

0  U a h o m e t ic o  o d io ,  d o n d e  v i n h a  

J q u i l l o  q u e  t a m  m a l  o  T ( e i  c u i d a m :
C ú a  alta confiança,  q u e  c o n u in h a .

C o m  q u e  f i g u r o  c r e d i to  a l c a n ç a m ,

Q u e  V e n u s  A c i d a l i a  lh e  i n f l u ia ,

T a i s  p a k u r a s  d o  f a b i o f e i t o  a b r i a «

S e  o s  a n t ig o s  d e l i to s ,  q u e  a  m a l íc ia  

H u m a n a  c o m e te o  n a  p r i f c a  id a d e  

f i a m  c a u fa r à m ,q u e  o  v a jo  d a  i n i q u k i d ,  

A ç o u t e  t a m  c r u e l  d a  C h r i f l a n d a d e ,

V ie r a  p o r  p e r p e tu a  in im ic íc ia  

N a g e r a ç a m  d e  A d ã o ,  co  a  f a l f t d a d e  

Q p o d e r o f o ® e i d a  to r p e  f e i t a  

N m c m é e r a s  t u  t a m  m j o f p e i t a *
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l A a s  p o r q u e  n e n h u m  g r a n d e  h e m f e a lc a n ç a  

S m  g r a n d e s  o p r e jjo fa , Cf e m  to d o  o  f l i t o  

S e g u e  o  t e m o r  o s p a f lo s  d a  e lp e r a m a ®  

Q u e m  f u o r v i u e  J e m p r e  d e  f e u  p e y to $

M e  m o í i r a s  t u  tã o  p o m a  c o n fia n ç a  

J ) e f t a  m in h a  V e r d a d e : f e m  r e s p e i to  

J ) a s  r a ç õ e s  e m  c o n tr a r io  q u e  achar ia s  

S e n ã o  i  r e f l e s  a  q u e m  m m  c r e r  d e m o s *

f o r q u e  f e e u d e  r a p in a s  f o V i u e f f e  

V n d i u a g o ,o u  d a p a t r i a d e f l e r r a d a s  

C o m o  c r e s  q u e  t a m  lo n g e  m e  V ie f le ,  

f u f c a r  a j j e n to  in c o g n i to  Cf a p a r ta d o ?  

f o r q u e  e fp e r a n ç a s ,  o u  p o r q u e  in te r e f l e 9 

V i r i a  e fp r im e n ta n d o  o  m a r y r a d o ,

O s  A n t á r t i c o s  f r i o s ,  Cf o s a r d o r e s  

Q u e  fo fr e m  d o  C a r n e y r o  o s  m o r a d o r e s ?

S e  c o m  g r a n d e s  p r e f l n t e s  d a l ta e U im a  

O  c r e d i to  m e  p e d e s  d o  q u e  d ig o ,

E u  n ã o  vim m a s s  q a  a c h a r  o  e f l r a n h o  Clima 
O n d e  a  n a t u r a p o s  t e u f e y n o  a n tig o :

M a s  f e  a  F o r tu n a  ta n to  m e  f u b l i m a ,

Q u e  e u  to r n e  à  m in h a  p a t r i a ,Cf r e in o  a m ig o  

E n t ã o  v e r a s  o  d o m  f o b e r h o  Cf r ic o  

C o m  q u e  m i n h a  to r n a d a  c e r t i f ic o ,
5 j Sou
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Se te pareçe inopinado feito,

due <%eida vltima Bifyeriaati me mande, 
0  coraçam fuhlime, o regto peito.
Nenhum cafopofibil temporgrande.  ̂
*Bem pareçe que o nobre digram conceito 
Do Lufitano espirito demande 
Maior credito, O* fid e  mats alteza,
Que cm  delle tanta fortaleça*

Sabe que ha muitos amos, que os antigos 
<%ei$ nojfos firmemente propuferao 
De vencer os trabalhos, 4? perigos, ^
due fempre as grandes coufasfe opuferao 
E  defcobrindo o$ mares inimigos 
Do quieto descanfo ,pretenierao 
De faber que fim tinham ,<? ande eflauam 
J S derradeiras praias que lauauam*

Conceito digno foi do ramo claro
Do venturofo %ei, que arou primeiro 
0  mar, poryr deitar do ninho caro 
0  morador de Abila derradeiro*.
E  fie porfua induftria, 4sr engenho rato$ 
Num madeiro ajuntando outro madeiro9 
Defcobrir pode a parte, que façdara  
De Jrto sja  í i u  a luçja  Lebre ,e da Ara.-■ Cncendo



CANTO O C Í a V O .  i 4̂
C refcendo cosfuccejjos bons primeym 

$[o peyto as oujadias , defcobriram 
Touco isr pouco caminhos eflrangeyros. 
Que husfuceedendoaos outros profeguiram: 
De jéffrica os moradores derradeyros 
jíufirais, que nunca as fete flammas viram, 
Forao vi fios de nos, atras deyxando 
Quantos efiam osTropicos queymando»

fijfi com firme peyto, com tamanho
Tropofito Vencemos d Fortuna, 
jíte que nos no teu terreno efiranho 
Viemos por a vítima colunai 
Rompendo a força do liquido efianho 
Da tempeflade horrífica,&* importuna 
tAú chegamos, de quem fo queremos 
final, que ao nojfô eyde ti leuemos,

E /la he a Verdade Tyy, que nam faria 
Tor tam incerto bem, tam fraco prémio 
Qual, nam fendo ifl&afíi, efperarpodia, 
Tam longo tam fingido,Vac proemto; 
Mas antes defcanfar me deyxaria 
T'x.g nunca defcanjado Kjr fero grertuo 
Da madre Thetis, qual pirata intco 
Dos trabalhos alheyos feyto rico.

S  4 jffiq u e



OS IV.SIADAS DE t- S>E CA. 
A/?i que a f l f o / i  minbagrao Perdade 
J Tes por qualbejmcera ,  <?• nao dobrada 

J'mtarn ao iefpacbo bremdade,
2iao me impidas ogojlo da tornada:
E f e  i n d a  te parece falfidade, 
Cuydabemna râ aoque eftaprouada,
Q u e com claro juŷ opodeverfe,
Q u e f a d l b e  a periade dentenderje.

A t e n t o  e B a u a  o  f y y  n a  f e g u r a n ç a ,  < 
C o m  q u e p r o u a u a  o  G a m a  o  q u e  d e q a .  

C o n c e b e  d e l le  c e r t a  c o n f i a n ç a  ̂

C r e d i t o  f i r m e ,  e m  q u a n t o  p r o f e r i a 9 
( p o n d e r a ,  d a s  p a l a u r a s  h a  a b a f l a n ç a .  

J u lg a  n a  a u t o r i d a d e  g r í o  V a l i a ,  

Começa d e  j u l g a r  p o r  e n g a n a d o s

Os C a t u a i s  c o r r u t o s , m a l  j u l g a d o s »

X u n t a m e n t e â  c o b iç a  d o  p r o u e y t o .

Q u e e i p e r a do contratoL u f i t a n o ,

0 faobedmr,<? terrefyeyto,
C o  C a p i t ã o  f i r  n m  co  M a u r o e n g a n o .  

E n f i m  a o  G a m a  m a n i a ,  q u e  d i r e y t o  

A o s  naotfe vá, i s r  f i g u r o  dalgumdano 
f a f i a a  U r r a  m a n d a r  qualquer f a z $ m  , 
Q u e  p e la  e S p e c k r i a  t r o q u e ,  * ?  p e n d a .



C A N T O  O C T  l&fX
Que mande da fa zen da  enfim Ibemanda, 

OuenosQeynos Gangeticosfaleça, 
Salgua trazjdonea la da banda 
J)tnde a terraJe acabado mar começa. 
Uda Real prefença veneranda 
Se parte o Capitam ,pera onde peça
A oC atuahqueàelk  tinhacargo
JZmbarcacam, quea fua efla de largo.

Lmharcaáo que o leueaas naos lhe pede: 
tfa s o mao %egedor ,que nouos laços 
Lhe macbinaua, nada lhe concede, 
Interpondo tardanças <jr embaraços:
Coelle parte ao caes, porque o arrede
Lonn quanto poder dos regos paços.
O nde,[em  qu efeu  % ei tenha n o t m .
Faça o que lhe infmarfua malm.

La hem Unge lhe d iz, que lhe daria
Em harcacam  haílan te, em qu epartijje ,
O u q u e p e ra a lu zc ro flm io d ta
Futuro, fua partida diffmjje:
la  com tantas tardanças entendia 
O G am a, que o Gentio confentijje 
H a  m atençam  dos M ou ros,torpe >
O que delle ’ate li nam entendera.



O S  1 Y S I A D A S  D E  I .  D E  C A # 

Era e í l e  C a t m l ,  b u m  d o s  q u e  e í l a u a m  

Q r r u t o s  f e i a  M a u m e t a n a  g e n t e ,
0  p r i n c i p a l  p o r  q u e m f e  g p u e r m m m  

A s  c id a d e s  d o  S a m o r i m p o t e n t e :
J ) e í k  f o m e n t e  o s  M o u r o s  e í p e r n u a m  

B f e y t o a  f e u s  e n g a n o s  t o r p e m e n t e ,

B i l e ,  q u e  n o  c o n c e r to  v i l  c o n í p i r a  

D e j u a s  e l p e r a n f a s  m m  d e l i r a :

O  G a m a  c o m  i n f a n d a  l h e  r e q u e r e

Q u e  o  m a n d e  p o r  n a s  n a õ s ,  ( y  n a m í b e  V a i ,  

£  que a f r i h o  m a n d a r a  J b e  r e f e r e ,

0  n o b r e f u c c e j j o r  d e  f e r i m a h  

f o r q u e  r a z a m  l h e  e m p e d e  t y  l h e  d i f e r e  

A  f a z e n d a  t r a z e r  d e  P o r t u g a l ,  

f o i s a q u i t t o  q u e  o s  % e i s j a  t e m  m a n d a d o  

JSlam p o d e  f e r  p o r  o u t r e m  d e r r o g a d o !

f o u c o  o b e d e c e  o  C a t u a l  c o r r u t o  

j i t a i s p a l a u r a s , a n t e s  r e u o h e n d o  

N a f a n t a f t a  a l g u m  f n i l ,  ( y a f l u t o  

'E n g a n o  d ia b o l i c o , i y  e f u p e n d o ,
O u  c o m o  b a n h a r  p o j j a  o  f e r r o  b r u t o  

T { o  f a n g u e  a u o r r e c i d o , e f t a u a  V e n d o ,  

O u  c o m o  a s n a o s e m f o g o  I b e a b r a f a J J e ,  

f o r q u e  n e n h u a  a a  p a t r i a  m a i s  t o r n a f l è ,

~ g u e



C A N T O  O C T A V O .  t+t
flue nenbum tome aa patriafo pretende 

Oconfelho infernal dos Maumetanos, 
(porque nam faíba nunca onde fe eJlenaB 
Â terra Boa ofyidos hufitanos:

T # a o p a r t e o G a m a e m f i m , q u e l h o  d e f e n d e  

O  R e g e d o r  d o s  b a r b a m  p r o f a n o s ,

"Piem fem licença fia yrfe podia, 
Queasalmádias todas Ibe tolhia.

A oí Irados & ranges do Capitam,
(Responde o Idolatra,  que mandajje 
Chegar aa terraas naos, que longe eitam, 
(porque milbor dali fojje, O' tomaffe: 
Sinal he de inimigo. O'de ladram,
Que la tam longe afrota fe alargajje. 
Lhe diŝ ,porque docerto O fido amigo 
He nam temer do feu nenhum perigo.

Hellas palauraso difere to Gama
Enxerga bem queasnaosdtfeja perto
O Catual, porque com ferro, o  flama 
Lhas a fa lte , por odio def:uberto:
Em Vários penfamentosfe derrama: 
Eantafiando eflá remedio certo.
Que deffe a quanto mal fe  lhe ordenaua,
Tudo temia, tudo em fim cuidaua

Qual



o s  l v s i a b a s  o h  l . d e  c a .

Qualo reflexo lume do polido
Efbelho k  aço, ou de crifa lferm ofi, 
Quedo rayo filar findo ferido,
Vai fe r ir  noutra parteJ u m im fi,
E  fendo da oticiofimSomomdo
<pela cafa do moço curiofo,
Jnda pelas paredes, ir  telhado, 
Tremulo, aqui <r ali, ir  dejjojfegado.

T alo  Vágo jtiyz? f l u S l u a u a ^ ___
j ) o  G a m a p r e f o ,  q u a n d o  l h e  l e m b r a r a  

C o e l h o ,  f e  p o r c a f o  o  e í p e r a u a  

J S la  p r a i a  cos b a t e i s ,  c o m o  o r d e n a r a . 
L o g o  f e c r e t a m e n t e  l h e  m a n d a u a ,   ̂

Q u e  j e  t o r m f f e  a a  f r o t a ,  q u e  d e i x a r a 9 

% I a m  f o f j e [ a l t e a d o  d o s  e n g a n o s ,

Q u e  e í p e r a u a ,  d o s f e r o s  M a u m e t a n o s .

"Tal h a  d e f e r } q u e m  q u e r  c o  d o m  d e  M a r t e }

I m i t a r  o s  i l l u B r e s ,  <s* ig o a ía lo s .

V o a r  co  p e n f a m e n t o  a  t o d a  p a r t e 9

M H u i n h a r  p e r i g o s } ( s r  e u i t a l l o s i

C o m  m i l i t a r  e n g e n h o , ( s r f u t i l a r t e

E n t e n d e r e s  i m i g o s y i s r  enganalos.
C r e r  t u d o  e m  f im >  q u e  n u n c a  l o u u a t e y

0  C a p i t ã o  q u e  d i g a , m o  c u id e y *

I n f i f l e



CANTO OCTAVO. Ml
M t t e  o U a l a b a r e m  t e l o  p r e f o ,

J Senão manda cbegar a terra a armada, 
0 e  confiante,iy deyr a nobre acefo, 
Osameaços feus nam teme nada:
Q u e  a n t e s  q u e r f i b r e  f t  t o m a r  o  p e f i ,

J)e  quanto mala vilmakia oujaia 
the andar armada, que for em Ventura
A frota de feu % » ', fte tem figura,

h q u e l l a  n o i t e  e f i e u e  a l l  d e t i d o ,

B  p a r t e  d o  o u t r o  d i a ,  q u a n d o  o r d e n a  

D e  f i  t o r n a r  a o % e i :  m a s  i m p e d i d o  

Boy d a  g u a r d a  q u e  t i n h a  n a o  p e q u e n a :  

C o m e t e i h e  o  G e n t i o  o u t r o  p a r t i d o ,  

T e m e n d o  d e  f i u  % e i c a í l i g o , o u p e n a ,  

S e f a b e  e f i a  m a l \ á a , a q u a l  a f m h a  

S a b e r  a , f i  m a s s  t e m p o  a d i o  d e t i n h a .

D  iejhe que mande vir toda a fazenda 
Vendtbil, que traeja, pera terra,
<pera que de Vagar fetroquêisr venda, 
Queqtsemnam quer comercio busca guerra: 
tPofioqueosmaosprepofitos entenda 
O Gama, que o danado peito encerra, 
Confente,porque (abe por verdade.
Q u e  c o m p r a  c o a f a z e n d a  a  U b e r d a d e .

~ C o n c e r tá f e



O S  L V S X A P A S  D S  VE CA*

ConcertZfe <jue o negro mande Jar 
Embanatoes Uoneatcom que Venba9 
Que osfe’usbateisnam querauenturar, 
Onit lhos tome o imigo, oti lbos detenba
cpartemasalmàdiasa buscar 
Mercadoria Hifyana }queconuenba,
Jifcreui aJhuyrmSo,  que lhe nundajjt 
J  fazenda,com ftefem&ujje.

9#

f m  a  f a z e n d a  a  t e r r a , a o n d e  lo g o  

A  a g a f a l b o u  o  i n f a m e  C a t u a l :

C o e l la  f i c a m  J k a r o  ( y  t > i o g o ,

Q u e a  p o d e f f e m  V e n d e r  p e l o  q u e  V a l9 

S e  m a n  q u e  o h r i g a t m , q u e  m a n d o  &  r o g o

T<Lo p e i t o  v i l  o  p r é m i o  p o d e

$ e m  o  m o f l r a  o  G e n t i o  a  q u e r n  o e n t c n d a $

f o h  o  G m a  f o l r n  p e l a f a ^ n d a .

( p o r  e l ta  o  f o l i a ,  c n n d o  q u e  a l i  t i n h a  

<T e n h o r  b a j i a n t e j o n d e  r e c e b e j f e  

I n t e r e j j e  m o t o r  d o  q u e  l h e  V t n h a 9 

S e  o  C a p i t a m  m a t s  t e m p o  d e t i u e j f e :  

E l l e  v e n d o  q u e  j a  l b e  n a t n  c o r tu in h a  

T o r n a r a  t e r r a ,  p o r q u e  n a m  p o d e f f i  

S e r m a i s  r e t i d o ,  f e n d o  a a s  n a o s  c h e g a d o  

T f te t ia s  e f t a r f e  d e i x a  d e s c a n f a d o ..



C A N T O  O C T A V O ,  «44

Náf n a o s  e j l a r  f e  d e i x a  v a g a r o f o ,  

j í t e v e r  o  q n e  o  t e m p o  l h e  d e s c o b r e ,

Quenam Jefia jado cobi$ofo 
(Regedor corrompido t y  pouco nobre»
V e j a  a g o r a  o  ju y % o  c u r io j o  

Q u a n t o  n o  r i c o ,  a f t  c o m o  n o  p o b r e  

p o d e  o  v i l  i n t e r e f f e t F  f e d e  m i g a  

2 )o d i n h e i r o $ a  t o d o  n o s  o b r ig a *

A  P o l i d o r o  m a t a  o %Tracio,
S h  p o r  p e a r f e n b o r  d o  g r a m  t e f o u r o :

E n t r a ,  p e lo  f o r t i f i m o  e d ip e io  

C o m  a  p l h a  d e  J c r i f o  a  c b u u a  d o u r o :  

p o d e  t a n t o e m  T a r p r i a  a u a r o  V íc io f 
q u e  a  t r o c o  d o  m e t a l  l u z e n t e ,  i y  l o u r o 9

Entrega aos inimigos a alta torre, 
j)o  qual quaft afogada empago morre

EJle rende munidas fortaleças,
F à ^ tredores, < r  falfos os amigos,
E f t e a  m a s s  n o b r e s  f a ^ f a ^ r  v i l e l a s ,

Eentrega Capitães aos inimigos:
E fte  corrompe virginaispureças^ #

Sem temer de honra, ou famaaígaspertgos, 
Eftedeprauaas Ve^ys as ciências 
Osjuyçps cegando ,(y a s  confciencias•



OS LVSÍADAS DE L. D E  CA.
EJle interpreta mats que futilmente 

Os textos ejlefa%j(T desfaríeis: 
EHecaufa o s  perjúrios entre a gente:
E  m i l  V e ^ e s t t r i n o s  t o r n a  o sQ ^ e is»  

Jteosquêfoa D e c s  o m n i p o t e n t e  

S e  aedicãOf m i l  ve%e$ o u u i r e i s .

Q u e  c o r r o m p e  e j l e  e n c a n t a d o r i l l u d e :  

M a s  m m  J e m  cor c o m  tudo de Virtude*

V I M .

<95 Canto Nono,
Iuerão longamen-

U n a c id a d e  

S e m  v e n d e r J e  a f a z p n d a  o s  d o *  

u s  f e i t o r e s ,

Q u e  os i n f l e i s  p o r  m a n h a ,  &  f a l f i d a d e  

F a % e m f í ju e  m m  l h a  c o m p r e m  m e r c a d o r e s  

Que todo f e u  p r o p o f i f o  , & •  v o n t a d e  

E r a ,  d e t e r  a l i  o s  d e f c u b r i d o r e s  

I D a  í n d i a ,  t a n t o  t e m p o  q u e V i e J f e m  

De M e c a a s  n a o s  9 q u s a s  fua$desfi\ejjem.

L a n o



CÁNT& NONO* i 4 5

\ j â  n o f e t o  B r i t r e o ,  o n d e  f u n d a d a  

J r f m o e f o i  d o  È g i p c i o  P t h o k m e o ,

D o  n o m e  d a  i r m ã  f u a  a f l i  c h a m a d a ,

Q u e  d e í p o i s  e m  S u e ^  f e  c o n u e r t e o ,

N2o l o n g e ,  o  p o r t o  j a s ^ d a  n o m e a d a  

C i d a d e  M e c a ,  q u e f e e n g r a n d e c e o  

C o m a f u p e r f t í ç a m f a l f a , &  p r o f a n a ,

D a  r e l e g i o f a  a g o a  M a u m e í a n a •

G i d d  f e  c h a m a  o  p o r t o ,  a o n d e  o  t r a i o  

D e  t o d o  o  r o x o  m a r  m a t s  f l o r e c i a ,

D e  q u e  t i n h a  p r o u e i t o  g r a n d e , g r a t o  

O  S o l d a o  q u e  e j j e  % e i n o  p o f f u i a i  

D a q u i  a o s  M a l a b a r e s ,  p o r  c o n t r a t o  

D o s  i n f i é i s ,  f e r m o f a  c o m p a n h i a  

D e  g r a n d e s  m o s ,  p e b  í n d i c o  O c e a n o ,  

E f p e c i a r i a  V e m  b u f e a r  c a d a  a n n o *

(po r  e f t a s  n a o s  o s  M o u r o s  e f p e r a u a m .

Q u e  c o m o  f o j j e m g r a n d e s  &  p o J J a n te s  

j í q u e l l a s ,  q u e  o  c o m e r c io  l h e  t o m a v a m .  

C o m  flamas a í r a f a j j e m  c r e p i t a n te s :  

f í e f l e  f o c o r r o  t a n t o  c o n f i a u a m ,

Q u e  j a n a m  q u e r e m  m a t s  d o s  n a v e g a n t e s ,  

S e  n a m  q u e  t a n t o  t e m p o  a l i  t a r d a j j e m .  

Q u e  d a f a m o f a M e c a a s  n a o s  c h e g a j je m *

T  M a s



O S  I V S t A P A S  D E  I* P E  CA«

o  Q o u e r n a d o r  d o s  c e o s f  i s * g e n t e s , 
Q u e p e r a  q u a n t o  t e m  d e t e r m i n a d o ^

J ) e  longe os m e i o s  d a  c o n u e n i e n t e s ,

( f o r  o i ú e  Vem a ejfeito o  fim fadado, 
Inãuio piaJofoi accidtntis

ajjeiçíttn } quz gu&rdãdo
Eftaua pera dar ao Gamaauijo, 
Emerectrporiffoo Taraifo.

E B e d e  q u e m  f e  os Mouros namguardauSo,
p o r  fe r  M o u r o  c o m o  e l k s , a n t e s  e t a  

P a r t i c i p a n t e  e m  q u a n t o  m a c b i n a u a o f  

J L  t e n ç a m  l h e  d e fc o b r e  t o r p e  i s  f e r a : ^  

M u i t a s  v e ^ e s  a s  n a o s  q u e  lo n g e  e f l a u a o  

V í f i t a } i s  c o m  p i e d a d e  c o n f t d e r a  

0  d a m  y f e m  r a s g o , q u e  f e  l h e  o r d e n a 9 

P d a  m a l i g n a  g e n t e  S a r r a c e n a »

I n f o r m a  o  c a u to  G a m a  d o a  a r m a d a # 9 

Q u e  d e  J r a b t c a  M e c a  v e m  c a d a n o ,  

Q u e  a g o r a  f a m  d o s j e r n  t a m d e f e j a d a s ,  

P e r a  f e r  i n f l r u m e n t o  d e f t e  d a n o :

q u e  V e m d e g e n t e  c a r r e g a d a st 
E  d o s  t r o u o e s  h o r r e n d o s  d e  V u l c a n o , 
E  q u e  p o d e  f e r  d e l ia s  opremiào9 

S e g u n d o  e j l a u a  mal a p e r c e b id o *

OGama



CANTO NONO. *4*O Gama out também confideraua 
0  tempo, que pera a partida o chama, 
Equedeípachoja nam efperaua 
ylilhor dofei,que os Mame tarns ama: 
Jos feitora, que em terra efiSo ,mandaua 
Que fe  tornem aasnaosíts' porque afama 
Stefafubita vinda os nam impida.
Lhe mania que a fizfjjem efiondida.

forem nam tardou muito, queVoando 
jium rumor nam foajjetomVerdade,
Que forío prefos os feitores, quando 
Foram fentidos virfe da lidada JSfia fama asoretbas penetrando
Do fabio capitam,com breuidade'
Fa^/eprefaria nus9que 44$ naos Vteraô  
j i  venderpedraria que trouxer2o*

t r a m  e f l e s  a n t i g o s  m e r c a d o r e s  

Q (ic o s  e m  ( a l e c u ,  t s r  c o n h e c id o s

D a  f a l t a  d e l l e s ,  lo g o  e n t r e  o s  m i l h o r e s

S e n t i d o  f o i , q u e e j i a o n o  m a r  r e t id o s *  

l Á a s j a  n a s  n a o $  o$ bo$  t r a b a l h a d o r e s , 
V o l u e m  o  c a b r e H a n t e , i s r  r e p a r t i d o s  

e lo  t r a b a l h o , h u s p u x a m  p e la  a m a r r a ^  

O u t r o s  q u e b r a m  c o  p e i t o  d u r o a  b a r r a *

T  x  O u t r o s
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Q n t r o s  p e n d e m  d a  V e r g a ,  & j a  d e f a t a m

A  v e l l a ,  q u e  c o m  g r i t a  f e f o l t a m .

Q u a n d o  c o m  m a i o r  g r i t a  a o  <%ei r e l a t a m  

A  p r e j f a ,  c o m  q u e  a  a r m a d a  f e  l e u a u a i  

j t $  m o l b e r e s  (*? f i l h o s , q u e f e  m a t a m  

D a q u e l k s q u e V a o p r e f o s ,  o n d e e f t a t í a  

0  S a m o r i m  J e  a q u e i x b  q u e  p e r d i d o s  

B a s t e m o s  pais, as o u t r a s  o s  m a r i d o s .

M a n d a  lo g o  o s  f e i t o r e s  L u f i t a n o s  

C o m  t o d a  f u a  f a z e n d a  l i u r e m e n t e 9 

j i p e f a r  d o s  im i g o s  b í a u m e t a n o s ,

( p o r q u e  l h e  t o r n e  a  f u a  p r e f a  g e n t e ' .

3 ) e f  c u lp a s  m a n d a  o  % e i  d e  f e u s  e n g a n o s ,  

Q (e c e b e  o  C a p i t a m  d e  m e l h o r m e n t e  

O s p r e f o s  , q u e  a s  d e ] c u l p a s ,  <sr t o r n a n d o  

J l g ú s  n e g r o s  , f e  p a r t e  a s  V e l la s  d a n d o .

( p a r t e f e  c o f ia  a b a x o ,  p o r q u e  e n t e n d e

Q u e  e m  m o  c o  g e n t i o  t r a b a l h a u a ,
E m  q u e r e r  d e l l e p a % , a  q u a l p r e t e n d e

< P or f i r m a r  o  c o m e r c io  q u e  t r a t a m •
U a s  c o m o  a q u e l l a  t e r r a  q u e f e  e f l e n d e

P e l a  A u r o r a , f a b i d a  j a  d e i x a u a ,
C o m  e f l a s n o m s  t o r n a  a a  p a t r l a  c a r a .

C e r t o s f i n a i s  l e v a n d o  d o  q u e  a c h a r a .
L e u a
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M a l a  b a r e s , f «tf í orno» ^
(per̂ orç*, <ím q u e  o  S a m o r i m  m a n d a r a f 
gtoi/fcfo ar̂ itf/w /xtfom /k forflow: 
L e u a  p i m e n t a  a r d e n t e  q u e  c o m p r a r a :
ŷí»C4 f l o r  d e  * B a n d a  n a m  f i c o u ,

J N o ^ ,  O* o  ne& r 0  t r * M > q u e  f o v f a *

j t  n o u a  i l b a  M a l u c o ,  c o a  c a n e l la ,
C o m  q u e  C e i lã o  b e  r i c a  i l l u í l r e  (* r  l e l \ a %

I f i o  t u â o  l h e  o u u e r a a  d i l i g e n c ia

3 ) e  M o n ç a i d e  f i e l ,  q u e  t a m b é m  l e u a ,  

Q u e  i n f p i r a d o  d e  A n g e l i c a  i n f l u e n c i a .  

Q u e r  n o  l i u r o  d e  C h r i f t o  q u e J e  e f i r e u a ,  

O  d i t o f o  M f r i c a n o , q u e  a  c le m e n c ia  

T ) i u i n a a f $ t  t i r o u  d e f c u r a  t r e u a ,  ^

E t o m  lo n g e  da p a t r i a  a c h o u  m a n e t f â ,  

< Pera f u b i r a a  p a t r i a  v e r d a d e ir a »

A p a r t a d a s  a f i i  d a  a r d e n t e  c o t t a ,  

j ( $  v e n t u r o f i t s  n a o s , l e u a n d o  a  p r o a  

( p e r a  o n d e  a  n a t u r e z a  t t n b a p o f l a  

j t M e t a  A u í i r t n a  d a  e f p e r a n ç a  b o a ,  

L e u a n d o  a le g r e s  n o u a s  i s *  r e p o H a ,

$)a parte Oriental pera Lisboa,
O u t r a  ]>e^ c o m e te n d o  o s  d u r o s  m e d o s  

D o  m a r  i n c e r t o ,  t e m i d o s  i s *  le d o s ,

X* j O  p r a z e r
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O p r a t e r  < k c h e g a r  a a p a t r n  c a r a ,

J  feus p e n a t e s c a r o s  i s  p a r e n t e s ,

f e r a  contar a  p e r e g r i n a , i s  r a r a

Kauegacam ,os t>ariosçeos,iS gentes, 
V ira íom r o premo, queganhara 
<Por tarn longos trabalhos, i s  accidentes, 
Coda bum, temporgoftotom t*rf “t0; 
Queacoraçáo paraellebeVafoettreito.

f o r e m  a  D e o f a  Cipri*,  q u e  o r d e n a d a  

E r a  p e r a f a u o r  d o t  L u f t t a n o s
D o fa d re  e t e r n o , i s  p o r b o m g e m o  dada
Q u e  f e m p r e  o s g u i a  j a  d e  lo n g o s  a n n o s :

4  o lo r ia  p o r  t r a b a l h o s  a l c a n ç a d a ,

Satis f a ç a m  d e  b e m  f o f r i d o s  d a n o s ,  

I b c a n d a u a  j a  o r d e n a n d o  , i s  p r e t e n d i a  

D a r l b e  n o s  m a r e s  t r i f l e s  a l e g r t a .

Defhoisdeterhumpouco remhudo ^
N<J m e n t e  o  l a r g o  m a r  q u e  n a u e g a r a m ,

O s t r a b a l h o s , q u e  p e l o  ©rojw/c^,
“H a s  J m p h i m a s  T h e b a s j e  c a u j a r a m ,  

l a  t r a g i a  d e  l o n g e  n o  J ê n t i d o ,
fe r a  prémio de quanto m a l p a f l a r a m ,

íSufcarlhe algum deleite, algum defcanfo 
tei node criflaj
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h h m  r e p o u f o  e m  f i m ,  c o m  q u e  p o d e f f e  

q t e f u à l a r a  l a f j a  h u m a n i d a d e  

Dos navegantes f e u s ,  c o m o m t e r t j f e  

j)0 t r a b a l h o ,  que inturta a  b r e u e  i d a d n  

f a r e c e l h e  r a x g m  q u e c o n t a  dejfe 
A  f e u f i l h o , p o r  c u ja  poteflade 

Ost>eofesfa%JeceraoVil terreno,
£  o s  h u m a n o s  f u b i r  a o  c e o j e r e n o .

I j l o  h e m  r e u o l u i d o ,  d e t e r m i n a  J)í t e r l h e  a p a r e l h a d a  l a  n o  m e i o  JXw a g o a s , a l g u a  i n f u l a  J i u i n a
Omadade/maltado&verdearrebj
Q u e  m u i t a s  t e m  n o  r e i n o , q u e  c o n f i n a  

J ) a  p r i m e i r a  c o  t e r r e n o  f e i o ,  

j í f o r a  a s  q u e  p o f j u e  f o b e r a n a s ,  

f e r a  d e n t r o  d ã s  p o r t a s  B e r c u k n a s .

J J i  q u e r  q u e  a s  a q u a t s c a s  d o n z e l l a s ,  

J d f p e r e m  o s  f o r t i f l u n o s  b a r õ e s ,  

T o d a s  a s  q u e  t e m  t i t o l o  d e  h e l l o s ,  

G l o r i a  d o s  o l h o s ,  d o r  d o s  c o r a ç o e s ,  

C o m  d a n ç a s , {S’ a r e a s ,  p o r q u e  n e u a s

I n f l u i r á  f e c r e t a s  a f f e i ç õ e s ,

( f e r a  c o m  m a t s  v o n t a d e  t r a t a l h a r e m  

D e  c o n t e n t a r  a q u e m  J e a f f e i ç p a r e m i .
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J a l m a n b a  h i f c o u  j a  > p e r a  q u e  a q u e t l e  

Q u e  d e  J c h i f e s p a r i o , h e m  r e c e b i d o  

F o j j e n o  c a m p o  q u e  a  B o u i a a  p e l l e  

T o m o u  d e e f p a ç o , p o r  f ú t i l  p a r t i d o :  

S e u  f i l h o  Ira i b u f c a r , p o r q u e  f o  n e l t e  

T e m  t o d o  f e u  p o d e r } f e r o  C u p i d o ,
Q u e  a f$ i  c o m o  n a q u e l l a  e m p r e f a  a n t i g a  

J a j u d o u  j a , n e j i o u t r a  a  a j u d e  &  f i g a .

H o  c a n o  a j u n t a  a s  a u e s , q u e  n a  V i d a  

V a o  d a  m o r t e  a s  e x e q u i a s  c e l e b r a n d o , 
Js a q u e l l a s  e m  q u e j a  f o i  c o n u e r ú d a  

t y e r i f t e r a ,  a s  b o n i n a s  a p a n h a n d o :

E m  d e r r e d o r  d a  t ) e o f a  j a  p a r t i d a ,  

tio ar l a f d u o s  b e i jo s  f e  Irã o  d a n d o ,  

E l l a  p o r  o n d e  p a f f a  o a r , & o  v e n t o  

S e r e n o  f a c o m  b r a n d o  m o u i m e n t o •

l a  f i b r e  o s  í d a l i o s  m o n t e s  p e n d e .

O n d e  o f i l h o  f r e c h e i r o  e f l a m e n t a m ,

J j u n t a n d o  o u t r o s  m u i t o s , q u e  p r e t e n d e  

F a z ç r b u a f a m o f a  e x p e d i e n t  

C o n t r a  o  m u n d o  r e u e l d e , p o r q u e  e m e n d e  

E r r o s  g r a n d e s , q u e  h a  d i a s  n e l l e  e f l a m ,  

A m a n d o  c o u f a s  q u e  n o s  f o r a m  d a d a s , 
t i a m  p e r a  f i t  a m a d a s , m a s  V f a d a s .
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V/í A l t e o n  n a  c a ç a , t a f  a u f i r o ,

<j)e  c e g o  n a  a l e g r i a  b r u t a , t n f a n a ,

O ue por femr hum fio antmalfero,
F o r e  d a  r e n t e ,  &  b e l l a  f o r m a  h u m a n a .

F por caíligo quer doçe,íyfuero,
yíoHralhe afermofurade Duna,
E  vuardefenam feja tnda comido 
Vejjes cães que agora ama, & confttmtdo.

E p è  do m u n d o  to d o s  o s  p r i n c i p a i s ,

( M n e n h u m  n o b e m p u b r t c o  m a g m a ,

V i  m i l e s ,  q u e  n a m  t e m  a m o r  a  m a t s  

Q u e  a  f t  f o m e t e ,  &  a  q u e m f b t l a u a a  t n f i n a

V i que ejfes que frequentam os reats
ip a ç o s ,  p o r  v e r d a d e i r a  &  f u  d o l l r m a  

V e n d e m  a d u l a r a m ,  q u e  m a l c o n j e n t e  

M o n d a r f e  o n o u o  t r i g o  f i o r e t e n t e .

V i queaquelksque deuem aa pobreza 
Amor diuíno, &  aopouo cbarsdade, 
jtmao fomente mandos,&  rsqueza, 
Simulando jufíiça ,&■ integridade: 
Dafeatyrania&deaípereza 
Fazem direito, i r  vaafeuerídade:
Leis emfauordo 'Rei fe eílabelecem,
J s  e m f a u o r d o  p o u o f o  p e r e c e m

f á e n t
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V k m  f i m  q u e  n i n m m  a m a  o  q u e  d e u e ,

S e n a m  o q u e j o m e n t e  t r i a l  d e f i j a ,  

f i m  q u e r q u e  t a n t o  t e m p o  j e  r e l e u e ,

0  c a f t i g o  q u e  d u r o ,  O '  j u f l o  f e j a :

S e t t s  m l m U r o s  a j u n t a , p o r q u e  k m  

E x é r c i t o s  c o n f o r m e s  a a  p e l e j a ,

Q u e  e f p e r a  t e r  c o a  m a l  r e g i d a  g e n t e 9 

Que lhe m m  f o r  a g o r a  o b e d i e n t e .

l A u i t o s  d e f i e s  m i n i m s  V o a d o r e s ,

E f i ã o  e m  V a r i a s  o n d a s  t r a b a l h a n d o $

B u s  a m o l a n d o  f e r r o s  p a f i a d o r e s .

O utros a f i e a s  d e f e t a s  d e l g a ç a n d o .  

T r a b a l h a n d o  c a n t a n d o  e f t a m  d e  a m o r e s 9  

V á r i o s  c a f o s e m  V e r f o  m o d u l a n d o ,

J v f e lo d i a  f o n o r a ,  cr c o n c e r t a d a ,

S u a u e a  l e t r a ,  a n g e l i c a  a  f i a d a .

JsJ# f r a g o a s  i m m o r t a i s ,  o n d e  f o r j a u a m ,

( p e r a  a s  f e t a s  a s  p o n t a s  p e n e t r a n t e s ,

( p o r  l e n h a , c o r  a ç õ e s  a r d e n d o  e f t a u a m ,

V i u a s  e n t r a n h a s  i n d a  p a l p i t a n t e s :

A s  a g o a s  o n d e  o s  f e r r o s  t e m p e r a u a m ,  

E a g r t m a s  f i m  d e  m i f e r o s  a m a n t e s ,

A  V tu a  f l a m a ,  o  n u n c a  m o r t o  l u m e ,

D e f e j o  h e  f o q u e  q u e i m a ,  n a o c o n f u m e .

A lÇ tiO S
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fjo ísexerám doam o

\ lo s  duros toraçoes da plebe ruin,
C r e b r o s  f o f a ™  p b a r f o m m ,

V o s  J f e r i i o s  r t ° M e t a a & u t ! a ’
f t r m o f a s  N i m p h a s f a m a s  W  g a s t a m

As elms recebidas t u j a  a j u d a  

Warn fomente dàvida aos m a l  feudos:
Mm  poem em Vida os mda mm mfcidos.

term ofasfim al&ÍA S ^o u tra sfea s
* S e i  u n d o  a  q u a l i d a d e  f o r  d a s  t b a g a s ,

O u e o  v e n e n o  e í p a l b a d o  p e la s  v e a s  

C u r a o  n o  a o s  V e ^ e s  a í p e r a s t r t a g a s  

A l o i s  f i c a m  l i g a d o s  e m  c a d e a S y  

" c p fr  b a l a s t r a s  J u t h  d e  f o b i a s  M a g a s  

I j l o  a c o n te c e  a a s  v e % e s  q u a n d o  a s j e t a s  

A c e r t a m  d e  l e u a r  e r r n s  f e u e t a s .

D e f i e s  t i r o s  a f í  defo r d e n a d o s , __
Que efles moços maldeflros Vao tarando, 
Kafcem mores tnil defeoncertados 
Entre o pouoferido miferando 
E  também nos heroes de altos ejtados 
Exemplos mil fe  VemJe amor nefan ot 
Qual o das moças, ® Ibli &  Cyntrea
Hum mancebodejjliria bum d^ludea.
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E Vos o poderofos p o r  pa fto ras

U u y ta s  v e \e s  ferido  opeyto  Vedes,
£  p o r  b a y x o s r u d o s  Vos Jenhoras 
T a m b em  Vos tom ao m s  Vulcanias redes, 
J i m  efperando andais noB  urnas boras. 
O utros fu b is  telhados &  paredes.
Mas eu treyo que defleamor indino.
H e  mais culpa a  da m ay, que a do tnintno»

U a s j a  no Verde prado o carro k m
Punhao os brancos Cifnes matifamente, 
£  Vtone, que as rofas entre a neue 
No rofío tra ,̂ àicia diligente.
0  frecheiro, que contra oçeofe atreue, 
4  recebella vem, ledo, t s  contente, 
Vem todos os cupidos feruidores,
{Beijar a mao aa Deofa dos amores.

Effijporque m m  g a jle  o tem po em Vao,
Nos braços tendo o filho, confiada 
Lhe difamado filho, em cuja mao 
Toda minha potência e ft à fundada:
Filho em quem minhas forças fempre ejlSo, Tu que as armas Tifeas tes em nada, 
j i  focorrermea tua poteftade 
M eira\ etyecial necef idade.
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Rí«V« M Lufitaritcas fa d ig a s ,
Q ue eu ja d e  m uito  longe fauoreço, 
(fy ra u e  dos P a rc a  je y  minhas am igas. 
Q ue me ande venerar &  ter em p e p ,
£  porque tanto im itam  as antigas
Obras de meus P p m a n o s , me offerees
A  l ie  dar tan ta  ajuda em quanto poffo,
A  quantof e  eflender o poder nojjo.

E porque darinftdias do odiofo
(Baco f o r a ^ n a  Indiam olsH aaof9 
B  das injurias /o s  do m ar Vndofo, 
P o d e r io m a is fe r m o r to s , que canfados 
N o  mesmo m ar, que fem pre  tem erojo
Lhe f o i ,  quero quefejamrepouftdos.
T om an do  aquelle p r e tm o ,& d o y  gloria
J)o  trabalho que f a r d a r a  a  m emória,

E pera ijfo queria que fe r id a s
A s filhas d e N e re o , no ponto fu n d o ,
J)(j m or dos L u jttan os entendidas,
Q m  vem  dedefcobrironouom undo,
T odas nua ilha jun tas isr  fu b idas,
Ilha que nas entranhas do profundo  
Oceano, teres aparelhada,
2)« does de Flora, V  Z é f ir o  adornada.

A l t
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A l t  c o m  m i l  r e f r e f c o s  O’ m a n j a r e s .

C o m  m h o s  o d o r í f e r o s ,  t r r o f a s ,  

S m c r i f l a l i n o s  p a p s  f i n g u l a r e s ,

J p e r m o fo s  l e i t o s ,  O’ e l U s m i s f e r m o f a :  

E m  f i m  c o m  m i l  d e le i te s  n a m  V u l g a r e s ,

0  $ e f p e r e m  a s  N i m p h a s  a m o r o f a s ,
D a m o r f e r i d a s ,  p e r a  l h e  e n t r e g a r e m  

Q u a n t o  d e l ia s  o s  o lh o s  c o b iç a r e m »

Q u e r o  q u e  a ja  n o  r e m o  f f l e p t o i u n o

O n d e  e u  n a f c i y p r o g e n ie  f o r t e  &  b e l l a ,

E t o m e  e x e m p l o  o  m u n d o V i l , m a l i n o .  

Q u e  c o n t r a  t u a p o t ê n c i a  f e r e u e l a  

(f o r q u e  e n t e n d a m  q u e  m u r o  a d a m a n t i n o ,  

J í e m  t r i f l e  h y p o c r e f ia  V a i  c o n t r a  e lU »  

M a l a u e r à n a  t e r r a  q u e m f e  g u a r d e ,

S e  t e u  f o g o  i m o r t a l  n a s  a g o a s  a r d e .

A f i i  V e n u s  p r o p o s , O’ o  fiU > ° t n *c0  

J  f e r a  l h e  o b e d e c e r  j a  J e  a p e r c e b e ,

M a n d a  t r a z e r  o  a n o  e b ú r n e o  r ic o ,  

O n d e a s  f e t o s  d e  p o n t a  d e  o u r o  e m b e b e :  

C o m  g e f l o  l e i o  a  C ip r ía , O’ i m p u d i c o .  

D e n t r o  n o  c a r r o  o  f i l h o f e u  r e c e b e ,

H a  r e d e a  l a r g a  a a s a u e s  , c u j o  c a n t o  

H a f h a e t o n t e a  m o r t e  c h o r o u  ta n to »

M m



CANTO NONO. w
Mrff J i z C u p i J o ,  e r a  n t c e f f a m  

t f ú a  f a m o f a , < z r  c e le b r e  t e r c e y r a ,

Que polio que mil nzfs Ibe he contraria, 
Outras muitas ha tem por companheira: 
jí  T>eofa Gigantea temeraria,  
laBante, mintirofaVerdadeyra#
Que c o m  c e m  o l h o s  ve,  ir por o n d e  V o a  

Q  que v è  c o m  m i l  b o c a s  apregoa.

Sao a buscar̂ O* mandam a diante,
Que celebrando Vacom tuba clara 9 
Os louuores da gente nauegante,
A{aís do que nunca os doutrem celebrara* 
Ja murmurando a fama penetrante 
(feiasfundas cauernas fe ej alhára$ 
Fala Verdade, a Vida por verdade,
Que junto a Veofatrâ  Credulidade*

Qlouuorgrande, o rumor excellente 
N o  coração dos Deofês, indinados
Foraopor "Baco contra a illuftregente,  
Mudando os fê hum pouco afeyçoadosl 
O peyto feminil 9 que leuemente 
Muda quaesquerpropofitos tomados* 
la julga por mao %elo$ V*por crueza 
Dejejarmalatanta fortaleza-

Defpede



OS LVSÍADÂS DB t .  DE C A.
D efpedenijloofm moço as/etas 

Hm apos outra, geme o mar cos tiros, 
f)eretta$ pelas ondas inquietas,
Jlguas vaos £? aiguasfâ emgiros:
Caem as Nimphas, lançam dasfecretas
Entranhas ardentifimos foSfliros,
Cae qualquer ,fem ver o Vulto que ama9 
Que tanto como a vtfia pode afama*

Os cornos ajuntou da ehurnea Lua,
Com força o moço indomito excejsiua,̂
Que Thetis quer ferir mats que nenhua, 
iforque mats quê nenhua lhe era efquiuai 
la nao fica na aljaua feta algua #
Tlem nos equoreos campos Nimpha ViUâf 
E feferidas indaejlam viuendo,
Sera pera fentir que Vão morrendo•

Day lugar altas O* cerúleas ondas.
Que Vedes Venustra% a medicina,  
Moflrando as bramas VeUas&r redondas, 
Que Vem por cima da agoaNeptunina: 
fera que tu reciproco refpondas 
jíriente Amor aa flama feminina, 
fie forçado que a pudicícia honefla 
Faça quanto lhe Venus amoejla•

la



CANTO NONO. ’53
U  todo o M io  coro f e  aparelha

%)a$ f ie r e id a s , i s  j un^° camtnbaua 
fim c o r ta s g e n til, v/<«{<i velha, 
f e r a  a ilha,a  que Venus a s g u ta m  
J l i  a ferm ofa  D e o fa  lhe aconJeWa 
O q u te t ía f s ^ m il  V e^es, quando a m a m , 
"BlUs que vão do dôe amor vmadas# 
B S la m a feu ío n fe lh õ  oferecidas,

C oríandoV ao a sn aosa  largaV ia
Do m ar ingente, fe ra  a  p atria  amada#
D efejandoprouerfe de a g p a fr ia , 
f e r a  agrande v ia jem  prolongada:
Quando jun tas com fubita  alegria# 
O uueram V iíía  da ilha namorada\# 
fp m p en d o  pelo çeo a  m at fe rm o fa  
De M enonio ,fu a u e  i s  deleitoja»

De longe a ilha v ira m  frefca i s  belU#
Que Venus pelas ondas lha kuaua*
('B e m  como o ven to  leua branca Vella) 
f e r a  onde a f o r t e  arm ada f e  enxergauaf 
Q ue porque nam pafja jjem  í u* n t * 
T om afjem  porto  $comO defejaua,  ̂
f e r a  onde as naos nauegão a mouta 
A J cc id a lia , que tudo em fim  podia»

1  V  M * s



O S  L V S I A D A S  D E  t .  D E  C A .

M<w f i m e  a  f e % j &  i m o b i l , c o m o  V to

Q u e  e r a  i o s  N a u t a s  v i f t a ,  < s * d e m a n d a d a ,  

Q u a l  f i c o u  D e l o s ,  t a n t o  q u e  f a r t o  

L a t o n a  T h e b o ,  O" a  D e o f a  a a  c a ç a  p f t d a :  

< P era  l a  lo g o  a  p r o a  o  m a r a l r i o .

O n d e  a  c o H a  f a z j a  b u a  e n f e a d a  

C u r u a  < 7  q u i e t a ,  c u ja  b r a n c a  a r e a  

P i n t o u  d e  r u m »  c o n c h a s  C y te r e a *

Tr e s  f e r m o f o s  o u t e i r o s  f e  m o f l r a u a m  

E r g u i d o s  c o m  f o l e r b a g r a c i o f a ,

Q u e  d e g r a m i n e o  e f m a l t e f e  a d o r n a u a m ,

N a  f e r m o f a  i l h a  a l e g r e ,  i r  d e l e i t o f a i  

C la r a s  f o n t e s  O *  l í m p i d a s  m a n a u a m  

D o  c u m e ,  q u e  a  P e r d u r a  t e m  P i ç o / a ,

P o r  e n t r e  p e d r a s  a l u a s  f e  d i r i u a ,
^ f o n o r o f a  L m p h a f u g i t i u a *

Nflw P a l ie  a m e n o  , q u e  o s  o u t e i r o s  f e n d e  

V i n h a m  a s  c la r a s  a g o a s  a j m t a r f e .

O n d e  b u a  m e fa  f a tg m , q u e  f e  e f l e n d e  

T a m  b e l l a ,  q u a n t o  p o d e  i m q g i n a r f e :  

J r u o r e d o g e n t i l f o b r e e l l a  p e n d e ,
C o m o  q u e  p r o m p t o  e f l à  p e r a  a fe ita r fe , 

V e n d o  f e  n o  c r i f i a l  r e s p l a n d e c e n t e .

Q u e  e m  f t  o  e f l à  f i n t a n d o  p r o p r i a m e n t e .

■— -  m



CÀNTO NONO. *4?
}A ilaru om eJlam ao $eo jubm do9 

Çom pomos odoríferos t& bellos9 
j i  Larangeiratem  no fru ito  lindo 
J  cor9 que tinha Daphne nos cahellos: 
Bncojlafe no chão, que efià caindo 
y i  Cidretra cos pefos amarellos.
Os fermojos limões ali cheirando 
EH am  Virgíneas tetas imitando•

fitaruores agrefles9 que os outeiros
T em  com frondente coma emnoírecidos 
yílem os Jam de Alcides, os Loureiros
D o  louro Deos amados, a r  queridos: 
JAirtos de Cyterea, cos Tinheiros
D e  Cybele por outro amor Vencidos, ----
E  fia apontando o agudo Gparifo  
<Pera onde he poflo o F tereoparaífo.

O s  does que dá V om ona, a li natures 
P rodu ce diferentes nos fabores9 
Sem ter neceff idade de cultura,
Q uefem ellaJe dam muito milhores. 
j í s  Cereqas porpureas na pintura9 
A s Amoras, que o nome tem de amores9 
O pomo, que da patria Terfta  Veio, 
M ilhor tornado no terreno alheio.

Y i Abre



o s lv s ia d a s  de 1*. t>E c x .
Aire a f o m d ,  moflrando a rubicunda 

Cor .corn que tu \u b i te u  preço perdes 
E n tre  os braços do Vimeiro efiaajocunda 
Vide cus cachos roxos^ (poutrosVerdes:
E  Vos f e  na Voffa aruore fecunda  
f e r a s  pyramidais viuerquiferdes, 
Entregaiuos ao dano,  que cos bicos 
Elm Vos fadem os pajjaros micos.

Vois a tapeçaria bella &  fina,
Com que f e  cobre a rufiico terreno, 
F a^ ferade  Achemenia menos dinaz 
Jrfaso fom brio Valle mais ameno: 
jilia c a b e ca o flo r  Cyfiftainclina,
Sobolh  tanque lúcido i r  fereno,
Florece o filho o* neto de Cyniras, 
f o r  quem tu Veofa Taphta inda fuffiiras.

Vera julgar difícil coufa fo ra ,
No çeo Vendo, isr na terra as mesmas cores. 
S e  daua aasfores cor a bella Aurora,
Ou fe  lha dam a ella as bellas flores: 
fin ta n d o  eílaua ali Z é firo  Flora 
j í s  violas da cor dos amadores,
0  L i r i o  r o x o , a  fr e fc a  H p f i  b e l l a ,

Qual relute nas faces da donçella.
j í c a n *



CANTO NONO, tjj
A  Candida Cecém das Matutinas ^

Lagrimas m iadas t O* a Manjarona, 
Venje as letras nas flores Hyacintinas, 
Yam queridas do fllbo de Latona:
$em  fe  enxerga nos pomos boninas
Que competia Cloris com Tomona:
<pois feasauesno ar cantanioVoao, 
A legra  animais o chao pouoao.

f i  longo da agoa o niueo Cifne canta9 
(pjfponde lhe do ramo V  hilomena, 
Da/ombra de feus cornos m m  fe  etyanta 
jifleon  nagoa criflalina <t& bella:
A q u i a fugace Lebre fe leuanta 
Daefpeffa mata, ou temida úa^ella, 
A U  no bico tr a \  ao caro ninbot 
0  mantimento o leue pafjarinho,

N e/fo  frefeura tal de [embarcaram 
la ias mos os ftgundos Argonautas, 
Ondepola florefla fe  deixauam 
A ndar as bellas Deofas como incautas, 
Alguas doces Çytaras tocauam,
Alguas arpas, i ?  fonoras frauias. 
Outras cos arcos de ouro fe  fingido 
Seguir os animais, au$ m m  feguiao.

V  j  J f i



O S  L V S Í A D A S  D E  I .  D E  C A .

A/?J lho aconjelhara a me [Ira experta,
Que andajfempelos tampos efpalbadas.
Que v'tflados barões a prefa incerta9 
Se fizeffem primeyro dejejadas 
J\guas,que na form a defcuherta 
D q bello corpo eflauam confiadas,
<Pofia a arttfitioja fermofura, 
nuas lauarje âeyxam na agoa pura .

M  as os fortes mancebos, que na pray a 
(Punham ospèsde terra cubkofos,
Que nam ha nenhumdelles ,que natnfaya  
D e acharem caça agre fie  defejofos:
N a m  cuydam que [em Uço,ou redes caya 
Caça naquelles montes deleytofos 
*Xao fuaue,domeflkai ishen ina f 
Qual ferida lha tinha ja Eiricina.

hlgus que em efpingardas, &  nas heflas
Pera ferir os feruos fe fiauam ,
(pelos fomhrios matos, &  [lorefias
Determinadamente fe lançavam•
Outros nas fombras^que de as altas fe  f t  as
Defendem a verdura,pajfeauam
J o  longo da agoa, que fu a u e jts  queda
(Por aluaspedras corre aa praya leda

Começdo



C A N T O  N O N O .  Jjtf

C om era  Je enxergar fubitamente 
(por entre verdes ramos Varias cores,
Cores de quem a Vtjla julga, &  fente,
Que m m  erao das rojas, ou das flores,
U <* àa lam fina, O  fed a  diferente 
Que mats incita a força dos amores,
3)eqM  fe Veflem as humanas rojas, 
Vazendoje fo r  arte maisjermofas.

D a  V d o f o  e f p a n t a d o  h u m  g r a n d e  g r i t o .  

S e n h o r e s  caça e f l r a n h a  d i j j e  h e  e f l a ,

S e  inda duram o Gentio antigo rito, 
j i  X)eofas he fagrada efla floreíla:
}4ah deftobrimos do que humano eíprito 
Defejou nunca, O  hem fe manifeíla 
Que jam  grandes as coujas o  excellentes 
Que o mundo encobre aos homes imprudet $.

S ig a m o s  e í í a s  D e o f a s ,  O  Vejamos,
S e  f a n t a f t k a s  f a m , f e  v e r d a d e ir a s ,  

l í l o  d i to v e lo c e s  m a ts  q u e  G a m o s ,

S e  la n ç a m  a  c o r r e r  p e la s  r ib e i r a s;
F u g i n d o  a s  M i m p h a s  V á o p o r  e n tr e  os r a m o s  

J / f a s  m a ts  i n d u f l r i o f a s  q u e  l ig e ir a s ,

(p o u c o  O  p o u c o  f u r r i n d o , O  g r i t o s  d a n d o .  

S e  d e i x a m y r  d o s  G a lg o s  a lc a n ç a n d o

V  4 P i



OS t V S I A D A S  DE L. OB CA.

D e ibH<t of cabellos de ouro o Vento kua
Correndo, ú r  da outra as fraldas delicadas # 
jícendefe o defejo que fe  ceua 
N a s aluas carnes jubito moftradas,
H ua  de induftría cae} l?  ja releua 
Com moflras mats mafias, que indinadast 
Quefobre ella empecendo também caia 
Quem a feguiopela arenofa praia.

Outros por outra parte Vao toparp 
Com as Deofas defpidas que fe  lauam, 
ElUs começam fubito a gritar.
Como que ajjalto talnam efperauam9 
H uas fingindo menos eílimar 
Avergonhaquea forca, fe  lancauam 
N uas por entre o mato, aos olhos dando 
0  queaas maos cobiçofas Vao negando•

O utra como acudindo mais de pn ff* t 
A a Vergonha da Deofa caçadora,
Efconde o corpo nagoa, outra fe  apreffa 
<Por tomar os vef t  idos, que tem fora:
T a l  d o s  m a n c e b o s  h a ,  q u e  f e a r r e m e j f a  

V e f t i d o  afít (sr c a lça d o ( q u e  to a  m o r a  

* D e ffe  d e S p ir ,  h a  m e d o  q u e  in d a  ta r d e )

A  matar na agoa o fogo que nelle arde.



C A N T O  N O N O .  *$7
n ud  á o  cie caçador fa g a zjt?  ardidor
A fi fa d o  a tomar na agoa a am  ferida, 

Vendo roflo o ferreo cano erguido,
$era  a Qarcenha, ou Pata conhecida, 
jin tesque Joe o eflouro,malfofrido 
Salta nagoa, &  da prefa nam duuida, 
fa d a n d o  Vay i r  latindo }af t  o mancebo 
Remete ha que nam erayrmaa de fh eb o .

fuionardo foldado hem defyoflo,
Manbofo, caualkiro, Ur namorado, 
jiq u e m  amor nam dera hum fo  defgoflo, 
Masfemprefora âelle maltratado:
E  tinha )a por firme profupoílo 
Ser com amores mal afortunado,
<Porem nam que perdejfe a efperança, 
D í inda poder fe u  fado  ter mudança,

Quis aqui fua  Ventura, que corria
J p o s  E f i r e ,  e x e m p l o  d e  b e l l e ç a ,

Que mats caro que as outras dar queria,
O que deu pera darfe a natureza,
ta canfado correndo lhe dt^ja.
O fermofura indigna de atpere^a,
Pois defta vida te concedo a palma,

a alma.
Todos

B t p e r a  h u m  c o r p o  d e  q u e m  le u a s



O S  L V S I A D A S  O E  L  D B  CA.

T o d a s  d e  c o r r e r c a n f a m , N i m p b a  p u r a 9 

Q ( e n d e n d o fe a a  V o n ta d e  d o  i n im ig o .

T u f o  demy fo foges na efpeffural 
Quern te dtjjequeeuera o que te figot 
S e  to tem dito ja  aquella Ventura9 
Que em toda a parte fempreanda comigot 
O nam na crea$> porque eu quando a cria, 
M tl Ve^es cada bora me mentia.

N am canfes, qae me cm fas: i s  f e  queres 
Fugirme , porque nam poffa tocarte,
M inha Ventura be tal^queindaque eiferes 
E llafaraque nam pojja akancarte:
E d fe ra , quero Ver ffe tu quiferes9 
Que futilmodo bujcade efcaparte,
E  notaras no fim  deíle fuccejjo,
T r a  l a f p i c a  i s  la  m a n , q u a l m u r o  b e  m e f f o .

O n a o m e  f u j a s ,  a f l i  n u n c a o b r e u e  

T e m p o  f u j a  de tua f e r m o f u r a ,  

Q u e j o c o m  r e f r e a r o p a j jo  le u e 1 

V e n t e r  a s  d a  f o r t u n a  a  f o r ç a  dura: 
d u e  E m p e r a d o r % q u e  e x e r c i t o  f e  atreue. 
A  q u e b r a n t a r  a  f u r i a  d a  Ventura,
Que em quanto defejey me Vay f guindo9 
0  que tu f o  faro# nam me fu n n d o .

fob



CANTO NONO. *53
VoeHeàa parte da desdita minha?

Fraqueja he dar ajuda ao mais potente: 
Leuas me hum coração, que liure tinha? 
Solta mo, 0  conotas mais kuemente 
•tfao te  carrega ejjaalma tam mesquinha. 
Que neffesfios de ouro reluzente 
A tada  leuas ? ou deípois de prefa 
L h e  mudaíie a m tu r a ,  0  menos pefaí

H e fla e fp em ça  foteVoufeguindo ,
Que ou tu nam fofrerâso pefo delia,
O una virtude de teu geflo lindo,
L h e  mudara a trine 0  dura eftrdla. 
B f e  fe  lhe mudar, m o  1m  fugindo,  
que Amor te fer ira ,g en tild o n y lla , 
jg tu me eíperaras,  fe  amor te fere ,
B f e  me efperos, não ha mais que efpere.

la  nam fugia a hella N im pha, tanto 
{por fe  dar cara ao trifle que a feguia, 
Como por yrouuindo o doçe canto,
A s  namoradas magoas que di^ia: 
Voluendo o rofloja fereno 0  fan&o,  
Todàbanhada em rifo (jr alegria,
Cair fe  deixa aos pès do Vencedor, 
que todo fe desfasem puro amor.

O que



O S  I V S Í À D A S  D E  l.  D E  C A .

O q u e  f a m i n t o s  b e ijo s  n a  f l o r e f l a ,

E  q u e  m i m o f o  c h o r o  q u e  f o a u a ,

Q u e  a fa g o s  t a m  f u a u e s ,  q u e y r a  h o n e f l a  

Q u e  e m  r i f i n h o s  a le g r e s  f e  t o r r n u a :

0  q u e  m a ts  p a j f a m  n a  m e n h ã  i s  n a  f e f l a  

Q u e  V e n u s  c o m p r a z e r e s  i n f i a m a u a ,

U H h o r  h e  e fp r im e n ta lo  q u e  j u l g a l o ,
M a s  j u l g u e  o  q u e m  n a m  p o d e  e f p r i m e n t a l o .

D e f l a a r t e e m  f i m  c o n fo r m e s  j a  a s  f e r m o f a t  

N i m p h a s , c o s f e u s  a m a d o s  n a u e g a n te s .

O s  o r n a m  d e  c a p e lla s  â e k i t o f a s ,
Q e  lo u r o  i r  d e  o u r o  a r  f l o r e s  a b u n d a n t e s: 
J s  m a o s  a lu a s  lh e  d a u a m  c o m o  e fp o f a s  

C o m  p a l a u r a s  f o r m a i s  O r  e f l i p u l a n t e s ,

S e  p r o m e te m  e te r n a  c o m p a n h ia  

E m  v i d a  O r  m o r t e ,  d e  h o n r a  O r  a le g r ia ,

f í u a  d e l ia s  m a io r , a  q u e m  f e  h u m i l h a  

T o d o  o c h o r o  d a s  N i m p h a s ,  i s  o b e d e c e ,

Q u e  d i% e m  f e r d e  C e io  i s  V 9S l a  f i l h a ,

0  q u e  n o g e f l o  b e llo  f e  p a r e c e .

E n c h e n d o  a  t e r r a ,  i s  o  m a r  d e  m a r a u i lh a ,  

0  C a p i tã o  i l l u í l r e  q u e  o  m e r e ç e ,

(R e c e b e  a l i c o m  p o m p a  h o n e  f i a  i s  r e g ia ,  

M o f l r a n d o  f e  f e n h o r a g r a n d e  i s  e& re12}**

2 »
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Q u e  d e i p o í s  d e  Ik t e r  d i to -  q u e m  e r a ,

C u m  a l t o  e x o r d i o  d e  a l t a  g r a ç a  o r n a d o 9 

J ) a n d o l k a  e n t e n d e r , q u e  a l l  m m  

P o r a l t a i n f l u i c a m  d o  i m o b i l  f a d o ,

( p e r a  I k  d e  f o b  r i r  d a  v i n d a  e f j ? b e r a f  

í > a  t e r r a  i m m e n f a , ̂  m r  n a m  n a m g a i o  

O s  f e g r e d o s  j o r a l t a  p r o p k c i a  

O  q u e  e f t a f o a  n a c a m  f o  m e r e c i a «

T o m a n d o  o  p e la  m a o  a  h m  e r g u i a  

( p e r a  o  c u m e  d u m  m o n t e  a l to  i s r  d i u i n o .

N o  q u a l  h u a r k a  f a b r k a  f e  e r g u ia  

f ) e  c r i f la l io d a ,< s r  d e  o u r o  p u r a ^  i s r f i n o i  

A  m a i o r  p a r t e  a q u i  p a f f a m  d o  d i a  ^

E m  d o ^ e s  j o g o s ,  i s *  e m  p r a z g r c o n t w o $

E l U  n o s  p a ç o s  lo g r a  f e m  a m o r e s ,  

j í s  o u t m  p e la s  j o m b r o s  e n t r e  a s  f lo r e s *

h p a  f e r m o f a , &  a  f o r t e  c o m p a n h ia ,

O  d ia  q u a f t t o d o  e j l a m  p a f f a n d o ,

U m  a l m a ,  d o ç e , i n c o g n i ta  a l a r i a ,

O  t r a b a l h o s  t a m l o n g o s  c o m p e n fa n d o  

P o r q u e d o s f e i t o s g r a n d e s  J a o u f a i k  

F o r t e  t p  f a m o f a , o  m u n d o  e f t a  g u a r d a n d o  

O  p r e m i a  l a n o  f i m  b e m  m e r e c id o .

Com fama grander n o m e  a l to  ( r / u b i d o .



OS IVSXADAS DE L  DE CA,
Que as Tiimphas do Occeano Urn ferm ofi*, 

T hetis t ? a  Ilka angelica pintada.
O u t r a  c o u f a n a m  h e , q m  a s  d e le i to fa s  

H o n r a s  , q u e a  v i d a  f a ^ e m  f u b l i m a d a ;  

j f q m l l a t  p r e m i n e n c i a s  g l o r i o  f a s ,

O s  t r í u m p h o s ,  a  f r o n t e  c o r o a d a  

D e  T a l m a  C r L o u r o ta g l o r i a  c r  m a r a u i l b a  

B í l e s  f a m o s  d e le i t e s  d e ( l a  l i b a .

Q u e  a s  i m m o r t a l i d a d e s  q u e  f i n g i a  

j 4  a n t i g u i d a d e ,  q u e  o s  i t í u t l m  a m a ,

L a  n o  e í l e l l a n t e  O l im p o  a  q u e m  f u b i a .  

S o b r e  a s  a f a s  Í n c l i ta s  d a  f a m a ,

T o r  o b r a s  P a le r o fa s q u e  f a % t a ,

T d o  t r a b a l h o  i m m e n f o ,  q u e  f e  c h a m a  

C a m i n h o  d a  v i r t u d e  a l t o  Cr f r a g o f o :

M a s  n o  f i m  d o c e , a le g r e  d e l e i t o f o ,

Nam e r a m  f e n a o  p r é m i o s ,  q u e  r e p a r t e  

T o r  f  e i to s  m o r t a i s  cr f o b e r v n o s ,

0  m u n d o  cos Varões, q u e  esforço Cr arte 
Diuidos os fizeram f e n d o  humanos:

Q u e  l u p i t e r , M e r c ú r i o ,  T h e b o  Cr M a r t e  

E n e a s  cr Q u i r i n o , cr o s  d o u s  T h e b a n o s  

C e r e s, T a l a s ,  ( s l u m  c o m  D i a n a  

T o d o s  f o r a m  d e  f m a  c a r n e  h u m a n a .
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M a s  a  f a m a  t r o m b e t a  d e  o b r a s  ta i s .

L h e  d e u n o  m a n d o  n o m e s  ta r n  e f i r a n h o s  

D e  D e o f e s ,  S e m i d e o f e s  i m m o r t a l s  

l n d t g e t e s ,E r o i c o s ,  < s r d e  M a g n o s  

T orijfo , o  V o s q u e  a s  J a m a s  e f t im a i s ,

S e  q u i f e r d e s  n o  m u n d o  f e r  ta m a n h o s ,  

D e l p e r t a i  j a  d o  f o n o  d o  oc io  ig n a u o ,

Q j i t o a n i m o d e  l i m f a ^ e f c r a u o .

Ep o n d e  n a  c o b iç a  b u r n  f r e i o  d u r o ,

E  n a  a m b i ç a m  t a m b é m ,  q u e  in d ig n a m e n te  

T o m a i s  m i l  I>e$es es* n o  torpe i s r  e fc u r o  

V i c  io  d a  t i r a n i a  i n f a m e  Vrgente:
* P o r q u e  ejja s  h o n r a s  Vaas,ejje o u r o p u r o  

V e r d a d e i r o  V a lo r  nam d a m  aagente, 
M t l h o r  h e  m e r e c e l lo s  f e m  o s  t e r  

Q u e p o j f u i l o s  f e m  o s  m e r e c e r .

O u  d a y  n a p a  ̂a s  le is  i g u a is  , c o n f la n te $ .

Q u e  a o s  g r a n d e s  n a m  d e m  o  d o s  p e q u e n o s ,  

O u V o s  V e f t i n a s  a r m a s  r u t i l a n t e s ,

C o n t r a  a  le y  d o s  im ig o s  S a r r a c e n o s ,

F a r e is  o s  R e i n o s  g r a n d e s  ó r  p o f fa n t e s  

E  to d o s  te r e i s  m a is $ (* r  n e n h u m  m e n o s  

( p o f f u i r e i s  r i q u e z a s  m e r e c id a s .

C o m a s  h o n r a s ,q u e  i l l t t í l r a m  t a n t o  a s  V id a s.
E f a r e i s
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E f a r e i s  c la r o  o  % e i  q u e  t a n t o  a m a i s ,  

j f g o r a  cos c o n fe lb o s  b e m  c u id a d o s  

J g p r a  co  a s  e í p a d a s , q u e  i m m o r t a l s  

V o s  f a r ã o , c o m o  o s  V o fjo s  j a p a f f a d o s : 
J m p o f i b i l i d a d e s  m m  f a ç a i s .

Q u e q m m q u i s  f e m p r e p o d e :  <sr n u m e r a d o s  

S e r e i s  e n t r e  o s  H e r o e s  e fc la r e c id o s 9 

E  n e j l a  i l h a  d e  V e n u s  r e c e b id o s

nu.

Canto Decimo
&  Vitimo.

As ja o claro ama-
d o r  d e  L a r i j j e a  

J d u l l e r  a , i n c l m a u a o s  a n im a is , 
L a  p e r a  o  g r a n d e  la g o ,  q u e  r o d e  a  

T t m i f U t a m , n o s  f i n s  O c c id e n ta ls:
0 g r a n d e  a r d o r  d o  S o l  F a u o n io  e n f r e a 9 

C o  f o  p r o ,  q u e  n o s  ta n q u e s  n a t u r a i s  

E n c r e í p a a  a g o a  f e r e n a , &  d e f p e r t a u a  

O s  L i n o s . i s  L z j n i n s  q u e  a  c a lm a  q g r a u a .

Q u a n d o
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Q u a n d o  a s  f e m o f a s  N i n f a s  c o s  a m a n t e s  

V e l l a  m ã o  j a  c o n f o r m e s  i r  c o n te n t e s  

S u b i a o  f e r a  o s  f a t o s  r a d i a n t e s ,
E  d e  m e t a i s  o r n a d o s  r e l u z e n t e s :

M a n d a d o s  d a  R a i n h a ,  q u e  a b u n d a n t e s  

M e f a s y  d a l t o s  m a n ja r e s ,e x c e le n te $

L h e  t i n h a  a p a r e lh a d o s ,  q u e  a  f r a q u e j a  

G ( e H a u r e m d a  c a n f a â a n a t u r e z a .

A l i e m  c a d e ir a s r ic a s  e r i í l a l i n a s  >

S e  a j f e n t a m d o u s  i r  d o u s ,  a m a n t e  i r  d a m a  

N o u t r a s  a a  c a b e c e ir a  d o u r o  f i n a s ,

B f l a  co a  h e l la  D e o f a  o  c la r o  G a m a :

D e y g o a r i a s  f u a u e s  i r  d iu r n a s  

j í q u e m  n a o c h e g a a  E g í p c i a  a n t i g a  f a m a ,  

S e  a c u m u la o  o s  p r a to s  d e f u l u o  o u r o 9 

T r a z i d o s  la  d o  \ A t l a n t i c o  t e f o u r o .

O s  v i n h o s  o d o r  f e r o s ,  q u e  a c im a  

E J l ã o  n a m  f o  d o  I tá l ic o  F a k r n o ,

M a s  d a  j í m b f o f i a , q u e  h u e  t a n t o  e f l i m a .  

C o m  t o d o  o  a j u n t a m e n t o  f e m p i t e r n o :

N o s  v a f o s , o n d e e m  V a o  t r a b a l h a  a  l i m a  

C r e S p a s  e f e u m a s  e r g u e m ,  q u e  n o  i n t e r n o  

C o r a ç a m  m o u e m  J u b i t a  a l e g r ia ,

S a l t a n d o m m í í l u r a  d a g o a  f r i a .
----- - J * X  Ml
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M H  p r a t i c a s  a le g r e s  f e  t o c a u a m

f o s  d o c e s  J u t i s ,  &  a r g u to s  d i t o s  

Q m  e n t r e  h u  O '  o u t r o  m a n j a r  f e  a l e u a t a u a o  

J ) e f p e r t a n d o  o s  a le g r e s  a p s t i to s x  

M u f i c o s  i n B r u m e n t o s  n a m  f a l t a u a o ,  

d u a i s  n o  p r o f u n d o  r e y n o ,  os n u s  e f p r í t o s  

f i z e r a m  d e f c a n far d a  e t e r n a  p e n a à 

C m  P o ^ d h í t a  a n g e l ic a  S y r e n a .

C a n t a u a  a  h e l la  M i n f a t O  c o s  a c e n to s  

Q u e p e l l o s  a l to s  p a ç o s  V a o  f o a n d o 9 

H m  c o n jo n a n c ia  y g o a l ,o s  i n f t r o m e n t o t  

S u a u e s  p e m  a  b u m  t e m p o  c o n fo r m a n d o :  

f í u m f u b i t o  f t l e n c io  e n f r e a  o s v e n t o s % 

H f a \ h i r d o ç e m e n t e  m u r m u r a n d o  

j t s  a g o a s  O  n a s  c a fa s  n a t u r a i s  

A d o r m e c e r  o s  b r u t o s  a n im a is *

C o m d o ç e  V o ^ e f f a  f u b i n d o a o c e o

A l t o s  V a r õ e s , e ju e  eflam p o rv ir  ao ntUtido$ 
C u ja s  c la r a s  I d e a s  V to  T r o t h e o $

2 t u m g l o b o  P ã o r  d i á f a n o ,  r o tu n d o $ 

Q u e l u p i t e r e m  d o m  lh o  c o n c e â e o  

E m f o n h o s ,  o  d e s p o ts  n o  r e in o  f u n d o

V a t i c i n a n d o  o d i f j e 9 o  n a  m e m ó r i a  

f y e c o lb e o  lo g o  a  í f i n f a  a  c la r a  h i f l o r ia *

Materia
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M a t e r i a  h e  d e  C o t u r n o , <&• n a m  d e  S o c o  

A  q u e  a  T s l m p h a  a f r e n d e o  n o  i m m e n f o  la g o  

Q j t a l  T o p a s  m m  f o u b e ,  o u  V e m o d o c o ,  

E n t r e  o s  * P h e a c e s  h u m , o u t r o  e m  C a r t h a g o ,  

A q u i m i n h a  C a l io p e  t e  t n u o c o  

T S íe í le  t r a b a l h o  e x t r e m o , p o r q u e  e m  p a g o , 
M e  t o r n e s ,d o  q  e f c r e u o m  V a o  p r e t e n d o 9 

O g o f i o  d e e f c r e u e r ,  q u e  v o u  p e r d e n d o .

Vío os a m o s  d e c e n d o , ( y j a  d o  EJlio 
f i a  p o u c o  q u e  p a j j a r  a t e  o  O  t o n o ,

A  f o r t u n a  m e  f a \ o  e n g e n h o  f r i o %

D o  q u a l j a  n ã o  m e  j a £ l o t n e m  m e  a b o n o :  

O s  d e fg o H o s  m e  V a o  l e u a n â o  a o  r io  

D o  n e g r o  e j q u e á m e n t o ,  i y  e t e r n o  f o n o ,  

M a s  t u  m e  d a  q u e  c u m p r a , b g r a m  R a i n h a  

D a s  M u j a s  , c o  q u e  q u e r o  a a  n a ç a m  m i n h a •

C a n t a n d o  a  b e l la  D e o j a ,  q u e  v i r i a m  

D o  T e j o ,  p e l lo  m a r q u e  o G a m a  a b r i r a 9 

A r m a d a s  q u e  a s  r ib e i r a s  v e n c e r i a m ,
<Po r  o n d e  o  O c e a n o  I n d ic o  J u f p i r a :

E  q u e  o s  G e n t i o s  ‘R e i s ,  q u e  n a m  d a r ia m  

A  c e m i  ̂f u a  a o  j u g o , o  f e r r o  ( j r  y r a  

t y r o u a r i a m  d o  b r a ç o  d u r o  O *  f o r t e ,  

A } e  r e n d e r f e a  e l l e ,  o u  lo g o  a a  m o r t e ,

JC i  Cantaua
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C a n t m d k m . p t  t e m n o s M a l a b a m  

D o  J u n t o f a c e r d o c i o  a  d ig n id a d e , ,

Q u e  J o  p o r n a m  q u e b r a r  cos f m g u l a r e s  

( t r o t s y os n o s  q u e  d e r a  d a m i% a d e $

S o f r e r a  f u a s c id a d e s  i s r  l u g a r e s .

C o m  f e r r o ,  incêndios, ira <& c r u e ld a d e  

J f e r deftruir do S a m o r t m  p o te n te *

Q u e  t a i s  o d io s  t c r à c o a m u a g e n t e .

£  c a n t  a  c o m o  la  f e  e m b a r c a r ia  

E m  'B e l l e m  o r e m e d io  d e í t e  d a n o ,
S e m  f a b e r o q u e e m  f t  a o  m a r  t r a r i a  

Q  g r a m  f a c h e c o ,  R e b i t e s  L a  f i t a m :

0  p e jo  f e n t i r d o ,  q u a n d o  e n t r a r i a  

0  c u r u o  l e n h o  t  è r  o f e r u i â o  O c e a n o , 
Q u a n d o  m a t s n a g o a  os t r o n c o s  , q u e  g e m e r e m  

C o n t r a  f u a  n a t u r e z a  f e  m e te r e m *

f y f a s j a  chegado a o s  f i t s  O r i e n ta i s ,
E  d e i x a d o  e m  a ju d a  i o g e n t i o

Q (e y  d e  C o c h im , c o m  p o u c o s  n a t u r a i t ,

N o s  b r a ç o s  d o  f a lg a d o  < tr c u r u o  r i o .

D e s b a r a t a r a  os N a i r n  i n f e r n a i s

N o  p a f f  o  C a m b a ld O y  t o r n a n d o  f r i o

D e f p a n t o  o  ardor i m m e n f o  d o  O r i e n t e

Q u e  v e r a  t a n t o  o b r a r i a m  p o u c a  g e n te *

C h a m a r a
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C h a m a r a  0 S a m o r i m  m a ts  g e n t e  n o u a :
V t r f o  ‘R e h ' B i f u r > & d e T à n o r %

D a s  f e r r a s  d e N a r f t n g a , q u e  a l t a  p r o u a  

E f í a r a m p r o m e t e n d o  a  f e u  f e n h o n  

F a r a  q u e  to d o  0 N a i r e e m  f i m  f e  m o u a ,

Q u e  e n t r e  C a le c u  j a ^ t &  C a n a n o r ,
D  a m b a s  a s  le is  i m m i g a s , p e r a  a  g u è r r ó 9  

M o u r o s  p o r  m a r ,  G e n t i o s  p o l a  t e r r a .

E t o l o s  o u t r a  V e ^  d e s b a r a t a n d o ,

9 o r  t e r r a  ( s r  m a r ,  o g r a m  T a c h e C O  o u J a J o ,  

j í g r a n d e  m u k i d a m  q u e y r a  m a t a n d o s 

t o d o  0  M a l a b a r  t e r n  a d m ir a d o :

C o m e te r a  o u t r a  V e \ n a m  d i la t a n d o  

O  G e n t i o  o s  c o m b a t e s  a p r e j j a d o .

I n j u r i a n d o  o s  f e u s  f a z e n d o  V o to s  

E m  V a o a o s D e o f e s  V a o s j u r d o s  &  i m m o t o s

J a  m m  d e f e n d e r á  f o m e n t e  o s p a j j o s ,

M a s  q u e i m a r  lh e  h a  l u g a r e s , t e m p l o s ^ a f a s $ 

J c e f o  d e  y r a  0 C a o , n a m  V e n d o  la f fo s  

j í q u e l l e s  q u e  a s  c id a d e s  f a ^ e m  r a fa s:
F a r á  q u e  os f e u s  d e  v id a  p o u c o  e /c a j fo s  

C o m e ta o  0 F a c h e c o  q u e  t e m  a j a s  

P o r d o t í s p a f j o s  n u m  t e m p o , m a s  V o a n d o  

D h u m  n o u t r o ,  t u d o  y r a  d e s b a r a t a n d o .
.. X  j  F m
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V i r a  a l t  o  S a m o r i m ,  p o r q u e  e tn  p e j f o a

V e j a  a  b a t a lh a  i s  o s  f e u s  e s fo r c e  i s  a n i m e , 
l i a s  h u m  t i r o ,  q u e  c o m  \ o n i d o  v o a ,  

J ) e f a n g u e  o t i n g i r á  n o  a n d a r  f u b l t m e t  

l a  m m  V e r a  r e m e d i o , o u  m a n h a  b o a 9  ̂

f â e m  f o r ç a , q u e  o  f a c h e c o  m u i t o  e f l i m e $ 

I n u e n t a r a  t r a k o e s yi s  v a o s  v e n e n o s ,
Al a s  f e m p r e  (o ceo  q u e r e n d o ) f a r a  m e n o s»

Q u e  t o r n a r á  a  V e ^  f e p t i m a  c a n t a u a ,
W e l le  j a r  co  i n m t l o  i s  f o r t e  L u f o , 
j {  q u e m  n e n h u m  t r a b a l h o  p e f a  i s  a g r a t ta 9 

M a s c o m t u d o e í l e  f o o f a r a  c o n f u f o :
T r a r a  p e r  a  a  b a t a lh a  h o r r e n d a  i s  b r a u a 9 

M a c h i n a s  d e  m a d e ir o s  f o r a  d e  v f o p 

W e r a  lh e  a b a l r o a r  a s  C a r a u e l la t,
Q u e  a t e  I t V a o  I b e  f o r a  c o m e te l la s ,

f e l l a  a g o a  l e u a r a  f e r r a s  d e f o g o

f  e r a  a b r a f a r l h e  q u a n t a  a r m a d a  t e n h a .  

M a s  a  m i l i t a r  a r t e P i s  e n g e n h o ,  lo g o  

F a r a  f e r  v a a  a  b r a u e ^ a  c o m  q u e  v e n h a :  

J ^ e n h u m  c la r o  b a r ã o  n o  M a r t i o j o g o ,

Q u e  n a s  a  f a s  d a  f a m a  f e f o f l e n h a 9 

C h e g a  a  effc, q u e  a  p a l m a  a  t o d o s  t o m a ,
E  p e r d o e m e  a  i l l u j l r e  G r e c i a  t o u  f o m a ,

forque
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< P o rq u e  t a n t a s  b a t a l h a s  f o f i e n t a d a s  

C o m  m u i t o  p o u c o  m a ts  d e  c e m  f o l i a d o s .  

C o m  t a n t a s  m a n h a s ,  i s  a r t e s  i n u e n t a d a s  

T a n t o s  í a e s  m m  im b e l l e s  p r o f l ig a d o s :

O t í p a r e c e r a m  f a b u l a s  J o n h a d a s ,
Q u  q u e  o s  ce ie  f i e s  C o r o s  in u o c a d o s  

D e c e r a m  a  a j u d a l lo , ( s  lh e  d a r a o  

E s f o r ç o ,  f o r ç a ,  a r d i l  i s  c o r a ç a o .

&  q u e l l e  q u e  n o s  C a m p o s  M a r á t o m o s  

O  g r a m  p o d e r  d e  D a r i o  e f l r u e  0  r e n d e 9 

O u  q u e m  c o m  q u a t r o  m i l  L a c e d e m o n i o s  

O  p a j j o  d e  Te r m o p i la s  d e f e n d e ,

7 $ e m  0 m a n c e b o  C o d e s  d o s  J u f o n i o s ,  

Q u e  co rn  to d o  0 p o d e r  T* u fc o  c o n te n d e   ̂

E m  d e f e n f a d a  p o n t e , o u  Q u i n t o  F á b i o  

F o y  c o m o  e j l e  n a g u e r r a  f o r t e  i s  f * h ° -

M # s n e t t e p a f f o  a  K i m p h a  o f o m c a n o r o  

A b a x a n d o , f e ^ r o n c o & e n t r i ( l e o d o .  

C a n t a n d o  e m  b a x a  v o ^ e m o l t a  e m  choro 
O  g r a n d e  e s fo r ç o  m a l  a g r a d e c id o :

Q  D e l i  f a r t o  , à i f j e ,  q u e  n o  c o ro

D as M u f  a s  f e r a s  f e m p r e  e n g r a n d e c id o ,  

S e  e m  t i  r i f l e  a b a t i d o  0 b r a u o  M a r t e ,  

M m  t e n s  c o m  q u e m  p o d e s  c o n f o k r t e .

* X  4
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f u j u l  t e m  c o m p a n h e i r o  a  f i t  n o s  f e i t o s  

C o m o  n o g a l a r d a m  i n j u f l o  H r  d u r o 9 

E m  ú  0  n e l le  v e r e m o s  a l t o s  p e i t o s ,

J  h a x o  f i a d o  v i r  h u m i l d e ,  0  e f c u r o : 
M o r r e r  n o s  b o f y i t a  is  e m  p o b r e s  l e i to s 9 

O s  q u e  a o  % , i s  a a  le y  f e r u e m  d e  m u r o ,  

J f l o  f a d e m o s  ( R e is ,  c u ja  v o n t a d e  

M a n d a  m a t s  q u e  a  j u f i i ç a  i s  q u e  a  V e r d a d e »

IJlo faxem  o s fy is ,  quando embebidos 
N u a  aparência branda que os contenta9 
D a o  os prémios de Aiace merecidos9 
j i a  lingoa V a S  de fflijjes fraudulenta:

M a s  v i n g o m e  q u e  o s  b e n s  m a l  r e p a r t i d o s  

T o r  q u e m  f o  d o c e s  f o m b r a s  a p r e f e n t a , 
S e n d o  o s  d a m a  f a b i o s  c a u a le i r o s ,
T ) a o s  o s  lo g o  a a u a r e n t o s  l i fo n g e ir o s »

M a s  t u  d e  q  uem ficou Um m a l  p a g a d o  

H u m  t a l  V a f fa lo 9 o  1 ( e y  fo n i f l o  inko.
S e  n a m e s  p e r a  d a r i h i  b o n r o f o e í t a d o 9 

f i e  e l le  p e r a  d a r t e  b u m  r e in o  r ic o :

E m  q u a n t o  f o r o  m u n d o  r o d e a d o  

D o s  J p o l i n e o s  r a y o s ,  e u  t e f i c o  

Q u e  e l l e f e j a  e n t r e  a  g e n t e  i l l u f i r e  is  claro 
E  t u  n i j l o  c u lp a d o  p o r a u a r o »

M a s
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t f a s e i s  o u t r o ,  c a n ta u a , i n t i t u l a d o  

fá m  com n o m e  r e a l ,  C r  t r a ^ c o n f i g o  

O  f  l h o ,  q u e  n o  m a r  f e r a  i h f i r a d o  

T a n t o  c o m o  q u a l q u e r  % o m a n o  a n t ig o :  

J m b o s  d a r d o  c o m  b r a ç o  f o r t e ,  a r m a d o ,  

J  Q u i l o a  f é r t i l  à í p e r o  c a  f i g o ,

F a z e n d o  n e l la  Q ( e y  l e a l  C r  h u m a n o 9 

f i e i t a d o  f o r a  o  p e r f d o  T i r a n o *

T a m b é m  f a r a m M o m b a ç a , q u e  f e a r r e a  

J ) e  c a fa s  f u m p t u o f a s  C r  e d i f íc io s ,

C o  f e r r o  C r  f o g o  f e u , q u e i m a d a  C r  f e a ,  

E m  p a g o  dos p a j j a d o s  m a le f íc io s :

*D e F p o is  n a  c o f i a  d a  í n d i a , a n d a n d o  c h e a  

® e  le n h o s  i n i m i g o s .  C r  a r t e  f e i o s .

C o n t r a  o s  L u f o s :  c o m  v e l l a $ ,C r  c o m  r e m o s  

O  m a n c e b o  L o u r e n ^ o f a r a  e j l r e m o s *

Da s  g r a n d e s  n a o s ,  d o  S a m o r i m  p o t e n t e .

Q u e  e n c h e r a m  to d o  o  m a r  , c o a f e r r e a  p e l a  

Q u e f a e c o m  t r o u a o  d o  c o b r e  a r d e n t e ,  

F à r a  p e d a ç o s  l e m e ,  m a f l o ,  V e la ,

D e f f o i s  l a n ç a n d o  a r p e o s  o u f a d a m e n t e  

N a  c a p i ta in a  t m m i g a : d e n t r o  n e la  

S a l t a n d o , a f a r  a f o  c o m  la n ç a  C r  e í p a d a  

D e  q u a t r o  c e n to s  M o u r o s d e í f e j a d a .

.....  Mas
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M a s  d e  D e o s  a  e f c o n d i d a p r o u id e n c ia ,
Q u e  e l l a f o  J d b e  o  b e m  d e  q u e  f e f e m e ,

0  p o r a  o n d e  e s fo r ç o , m m  p r u d ê n c i a  

t p o d e r a a u e r q u e a  V id a  l h e r e f e r u e :

E m  C h a u l ,  o n d e  e m  f a t i g u e  r e f i j l e n c i a

0  m a r  to d o  c o m  f o g o  t&  f e r r o  f e m e ,
L h e  f  ‘a r a m q u e  c o m  v i d a  f e n a m  f a y a  

j í s  a m a d a s  d e  E g i p t o  t ?  d e  C a m b a y  a ,

A l i o  p o d e r  d e  m u i t o s  in im ig o s

Q u e  o  g r a n d e  e s fo r ç o ,  f o  c o m  f o r ç a  r e n d e  

O s  v e n to s  q u e  f a l t a r a m  O1 o s  p e r i g o s  

D o  m a r q u e  f o h e j d r a m ,  t u d o  o  o j f e n d e • 

* A q u i  r e j u r j a m  to d o s  o s  a n t i g o s ,

A  V e r o  n o b r e  a r d o r  q u e  a q u i f e  a p r e n d e ,  

O u t r o  S c e u a  V e r ã o  q u e  e í p e d a ç a d o  

K a m  j a b e  f e r  r e n d id o  n e m  d o m a d o ,

C o m  to d a  h ú a  c o x a  f o r a  q u e  e m  p e d a ç o s  

L h e k u a  h u m  c e g o  t i r o  q u e  p a j j a r a .

S e  J e r u e i n d a  d o s  a n i m o f o s  b r a ç o s ,

E  d o  g r a m  c o r a ç a m  q u e  th e  f i c a r a :
A t e  q u e  o u t r o  p i lo u r o  q u e b r a  o s la ç o s 9 

C o m  q u e  c o a l m a  o  c o r p o  f e  l i a r a ,

E H a  f o l t a  V o o u  d a  p r  i f  a m  f o r a ,  

O n d e f u l i t o  f e  a c h a  V e n c e d o ra *
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V t y t e  a l m a  e m p a r i a g u e r r a  t u r b u l e n t a ,  

N a  q u a l  t u  t m n c è f l e  p a z _ f e r e n a ,

Que o  c a r p o  q u e  e m  p e d a ç o s  f t  apnfinta  
Q u e m  o  g e r o u  v i n g a n ç a  j a  lh e  o r d e n a i  

Que e u  o u ç o  r e t u m b a r  a  f f  a m  t o r  m e n t a ,  

Que v e m  j a  d a r  a  d u r a  is e te r n a  p e n a ,  

f ) e  E f p e r a s f l a f i l i s c o s ,  i s  t r a b u c o s ,  

j l  Ç a m b a ic o s  c r u é i s  is a  M a m e lu c o s .

E isVemopay com animo eflupendo.
Tra z e n d o  f ú r i a  i s  m a g o a  p o r  a n to lh o s  

C o m  q u e  o  p a t e r n o  a m o r  lh e  e i H  m o u e n à o  

f o g o  n o c o r a ç a m  9a g o a  n o s  o lh o s: 
j í  n o b r e  y r a  l h e  v i n h a  p r o m e te n d o  

Q u e  o  f a n g u e  f a r a  d a r  p e l lo s g to lh o s  

T $ a s  in im ig a s  n a o s  f e n t i l o  b a  o  N i l o ,  

t f  o d e io  h a  o  I n d o  V e r  ( s o O a n g e o u u i l o .

Q u a l  o  To u r o  c io fo  $ q u e f e  e n fa y a  

f e r a  a  c r u a  p e l k j a  o s  c o r n o s  t e n t a  

N o t r o n c o  d h u m  C a r u a lh o  o u  a l t a  Fa y a  

J u o a r  f e r i n d o , a s  f o r ç a s  e í p f i m e n t a :  

T a l , a n t e s  q u e  n o  fe y o  d e  C a m b a y a  

" E n t r e  F r a n c i f c o  i r a d o  n a  o p u le n ta  

C id a d e  d e  D a b u l ,  a  e í p a d a  a f i a ,  

t 4 b a x a n d o l h e a  t ú m i d a  o u j a d ia .

Elogo
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E lo g o  e n t r a n d o  f e r o  n a  e n f i a d a

D e  D i o ,  i l l u í l r e  e m  c e r c o s  &  b a t a l h a s ,  

F a r a  e f y a l h a r  a  f r a c a  o * g r a n d e  a r m a d a  

D e  C a le c u, q u e  r e m o s  t e m  p o r  m a lh a s :  

j i d e  M e l i q u e  í a ^ a c a u t e l a d a ,

C o s  p e lo u r o s  q u e  t u  V u l c a n o  e í p a l h a s $ 

F a r a y r  v e r  o  f r i o  O *  f u n d o  a J J e n to 9  

S e c r e t o  le i to  d o  h ú m i d o  d e m e n t o .

} 4 a s a  d e  M i r  H o c e m , q u e  a b a l r o a n d o  

A  f ú r i a  e t y e r a r a  d o s  v i n g a d o r e s ,

V e r a  b r a ç o s  t s r  p e r n a s y r  n a d a n d o .

S e m  c o r p o s y p e l lo  m a r  d e  f e u s  j e n h o r e s ,  

G fa y o s  d e  f o g o y r a m  r e p r e f e n t a n d o ,
No c e g o  a r d o r ,  o s  b r a u o s  d o m a d o m $ 

Q u a n t o  a l i f e n t i r a m  o lh o s  o u u i d o s ,

E  f u m o , f e r r o f f a m a s  Cr a l a r i d o s ,

M a s  a h 9 q u e d e f í a p r o f p e r a  v i t o r i a ,
C o m  q u e  d e fp o i s  V i r a  a o  p a t r i o T e j o  

Q u a f i  lh e  r o u b a r a  a  f a m o f a  g l o r i a  

H u m f u c c e f j o  q u e  t r i í l e  n e g r o  V e jo

0  C a b o  T o r m e n t o r i o  q u e  a  m e m ó r i a  

C o s  c j f o s g u a r d a r k n a m  t e r a p e j o  

D e  t i r a r  d e  f i e  m u n d o  a q u e l l e  e f p r i t o ,  

C u e  m m  t i r a r a m  to d a  a  í n d i a  i r  E g i t o *

.......  M \
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f i l l  C a f r e s  f e l u a g e m p o d e r a m ,
0  q u e  d e f t r o s  i m m i g o s  n a m  p o d e r a m t  

E  r u d o s  p a o s  to  f a d o s  f o s  f a r a m ,
O q u e  a r c o s  ( y  p e lo u r o s  n a m  f i z e r a m ,  

O c c u l t o s o s j u i z p s  d e  D e o s f a m ,

A s gen tes vans que nam  nos entenderam9 
Cbamãolbe fa d o  m ao, fo rtu n a  efcura,
S e n d o J o  p r o u id e n c i a  d e  D e o s  p a r a .

M a s 0  que lus^ ta m a n h a , que abrir ftn to9 
Z )iz ja  a N in fa , 1& a V o^aleuantaua, 
h a  no m a rde Ú e lin ie  em fangue tinto  
^Das cidades de L a m o je  O jata r  (Braua: 
(pello Cunha tam bém , que nunca extin to  
Sera  fe u  nom e, em  todo 0  m ar que laua  
J$ ilhas do J u f tr o ,  &  p ra ia s , q fe  cbamao
3)e fa m  Loureco3e re to d o  o S u lfe  afam do*

J L f la  t u n  b e  d o f o g o ,  < tsr d a s  l u z e n t e s

J r m a s tcom q o  A lbuquerque y ra  amafando  
D e  O rm u ^o s fa r fe o s ,p o r fe u  m al Valentes,  
Q u ere fu fa m  0  jugo honrojo brando1

A l i  Verão as fe ta s  eílridentes 
Reciprocarje^ a ponta no ar virando ,
C o n t r a  q u e m  a s  t i r o u ,  q u e  D e o s  p e le ja  

R o r  q u e m  e f l e n d e  a  f e  d a  m a d r e  I g r e ja .
A U
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A l t  d o  f i l e s  m o n te s  n a m  d e f e n d e m  

J ) e  c o r r u p ç a m  o s  c o r p o s  n o c o m b a t e .

Que m o r to s  p o l k  p r a y *  , Cr m a r f e  e j le n d & h  

3)e G e r u m j e  M o k a t e ,<jr [ a k y a t e :  

A t e q u e  a  f o r ç a f i d e  b r a ç o  a p r e n d e m  

A a b a x a r a  c e ru i%  f i n d e  f e  I h e a t e  

O b r i g a ç a m  d e  d a r  o  r e y n o  i n k o  

$ ) a s p e r la s  d e  H a r e m  t r i b u t o  r i m .

Q u e  g l o r i o f i s  p a lm a s  t e c e r  V e jo ,

C o m  q u e  v i B o r i a  a  f r o n t e  lh e  c o r o a ,

Q u a n d o  f e m f i t n b r a  V a Z  d e  m e d o t  o u p e jo  

T o m a  a  i lh a  i l l u f l r i f i i m a  d e  G o a :  ^

3 )e $ j> o is , o b e d e c e n d o  a& d u r o  e n f e j o  

A  d e i x a  f i r  o c c a fta m  e f p e r a  b o a .

C o m  q  a  t o r n e  a  t o m a r ,  q u e  e s fo r ç o  ©r a r t e  

V e n c e r a m  a  f o r t u n a ,  Cr o  p r o p r i o  M a t t e *

B i s j a f i l r e l k  t o r n a  Cr vJy r o m p e n d o

o r  m u r o s  f o g o ,  la n ç o s  t y p i l o u r o s .

A b r i n d o  c o m  a  e f p a d a  o  e f p e j j o ,  Cr h o r e n d o

E f q u a d r a m  d e  G e n t i o s ,  o r  d e  I d o u r o s :

I r a m  f i l i a d o s  i m l i t o s  f a z e n d o

M a t s  q u e  L i o e s  f a m e l i c o s , Cr T o u r o s ,

J $ t  l u ^ q u e f e m p r e  c e le b r a d a  cr d i m

S e r a d a E g i p c i a  f a n B a  C a te r m a *

Nem
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T $ a n  t u  m e n o s  f u g i r  p o d e r á s  deíle,

(poflo q u e  r i c a 9i s r  pofto q u e  a f f e n t a d a  

L a  n&g r é m i o  da A urora onde m c e f t e ,  

Opuknta M a l o c a  nomeada:
J s  fe tos Penenofas q u e  f i ç g f t e *

Os Crifescom qm jo te Pejo armada, 
Malatos namorados ,laos valentes.
T o d o s  f o r a s  a o  L u f o  o b e d e n t e s ,

Matseftanças cantara efla Syrena
E m  huuor do i lh ílr i fim o  Albuquerque, 
M asalembrote bua yra  que o condena 
f o f lo  q u e  a fam a f m  o mundo cerque:
O  g r a n d e  c a p i t a  m 9 q u e  ú  f a i a  o r d e n a  

Q u e  c o m  t r a b a l h o s  g l o r i o  e t e r n a  merque, 
M a i s h o  d e  f e r  h u m  b r a n d o  c o m p a n h e i r o  

f m o s f e u s , q m  j u i ^ c r u e l t ?  i n t e i r o .

M os em tempo que fo r n e s ^  a fp m zg s  
J)& ença$fmbas34T t r o u o e s  a r d e n t e s ,

J  f a ç a m  i s r  o  l u g a r  c m ^ a s

foliados a todo obedientes:
P o m e d c  fehmikas brutezas,
2>e p d t o s  i n h u m m o s  i n f o l e n t e s ,

2W e x t r e m o  f u p l k i o  p é k  c u lp a

Q u e  a  fm m h m n â m á o à i&  Am or defcuífâ*.
....W3b
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Mawf e r k  a c u l p a a b o m i n o f o i m e f i o .

H e m  v i o l e n to  e f l u p r o  m  V ir g e m  p u r a .  

H e m  m e n o s  a d u l t é r io  d e f o n e f l o 9 

M a s  c m  e f c r a r n  v i l  l a j c i u a t s r  e fc u r a :  

S e  o p e t t o  o u  d e  c io f o ,  o u d e  m o d e f io p 

O u  d e  v f a d o  a  c r u e ç a f e r a  e r d u r a ,  

C o s  f e u s  h u a  i r a  i n f a n a  n a m  r e f r e a 9 

< poe m  f a m a  a l u a  n o d a  n e g r a  ( y  f e a »

V i o  A l e x a n d r e  J p e k s  n a m o r a d o

$ ) a  f u a  C a m p a S p e ,  i s  d e u l b a  a k g r m e n t e  

H a m  f e n d o  f e u  f o l d a d o  e f y r i m e n t a d o .  

H e m  m d o j e n u m  c e r c o  d u r o  O  V r g e n te : 
S e n t i o  C ir o  q u e a n d a u a j a a b r a f a d o  

A r a f y a s ,  d e  f a n t e a  e m  f o g o  a r d e n t e ,

Q u e  e l k  t o m a r a  e m  g u a r d a ,  O ' p r o m e t i a  

Q u e  n e n h u m  m a o  d e fe jo  o  V e n c e r ia ,

M a s  V e n d o  o  l l l u f i r e  T e r f a ,  q u e  v e n c id o  

F o r a  d e  a m o r , q u e  e m  f i m  n ã o  t e m  d e f e n j a 9 

L e u e m e n t e  o  p e r d o a , O  f o y  f e r u è d o  

D e l l e  m m  c a fo  g r a n d e  e m  r e c o m p e n fa i  

P e r  f o r ç a  d e  l u d i t a  f o y  m a r i d o  

0 f e r r e o  'B a ld o u in o ,  m a s  d i f p e n f a  

C a r lo s  p a y  d e l la t f o f i o  e m  atufas g r a n d e s 9 

Q u e  víua}o  p o u o a d o r  f e j a d e  F r a n d e s ,

Mas
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y[tó profeguindo a iíimpba 0 longo canto, 
J)e Scare^cantaua, que as bandeiras 
Paria tremoíar por efpanto
(pellas roxas Arábicos ribeiras: 
lÃtdina abomnabil temo tanto.
Quanto Meca,(*r Gidí, coas derradeiras 
<Prayas de Jbafia: Barbori fe teme,
%)o mal deque 0 Emporio Zeilageme.

A  nobreilba tambémdeTaprobana, 
lapello nome antigo tam famofa. 
Quanto agorafoberba &foberana, 
Peita Cortiça colida, cbeirofa,
'Delia dara tributo aa Lvfitana 
(Bandeira, quando excelfa (*p gloriofa 
Vencendo feergueràna tom  erguida, 
Bm Columbo, dos proprios tam temida.

T a m b é m  S e q u e i r a  a s  o n d a s  E r i t r e a s ,  

D i u i d i n d o  a b r i r a  n o w  c a m i n h o ,

P e r a  t i  g r a n d e  im p é r io  q u e  t e  a r r e a s  

D e f e r e s  d e  C a n d a c e  &  S M  n i n h o : 

M a ç u a c o m  C i / k r n a s d e  a g o a c b e a s  

V e r a ,  i s *  0  p o r t o  A r q u i c o  a l h i z j n b o  

E  f a r a d e f i o b r i r  r e m o ta s  i lh a s .

Q u e  d a m  a o  m u n d o  n o u a s  m a r a u i lh a s .- r V i r a
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V i r a d e f p o i t  Menefesi cujo f e r r o  

M ms nâ J frk a q u e  câ terá prouado: 
C a f i ig a r a  de O r m u ^ S o b e r b a  o  e r r o .  

C o m  lhe f a ^ e r t r i b u t ô  dar dobrado: 
Tam bém  tu G am a, e m  p a g o  do d e f l e r r o  

B m q u e e f i a s  &  feras i n d a  to r n a d o ,

Cos titolos de Conde ( s r d h o n r a s  n o b r e s .  

Viras mandar a terra que d e jc o h r e s .

M as a q u é h  fa ta l necefôdade,
tDe quem ninguém f e  exime dos humanos,
MuÈrado coâ %egia dignidade,
T e  úrsraÂo mundo €$* fen s  enganos: 
Outro Mmefu logo,  cuja ydade 
f i e  mayor na prudência que nosams, 
G om rm rà tsr fe ra  o ditofo H m rsqm #  
Que perpetua memória â d k  fique*

M io  Vencera fomente os M alabans, 
Deflruindo Vanane,com Couíete, 
Cometendo as Bombardas, q u e m sa m  
Se  Vtngão fo  do peito que as comete:
M as tom virtudes certo fm gu lam % 
Vence os immigos dalma todos fe te  
f ) e  cubica triumpha &  incontinência, 
,_Qm  em tal idade be fuma de excellemia, 

" ' ' .......  Mas
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I d a s  d e f p o i s  q u e  a s  e f l r e l l a s  0  c b & m a r m #  

S o c e d e r a s  b f o r t e  M a z c a n n h a s #

$  f i  m j u f i o s  0 m a n d o  t i  to m a r e m #  

( p r o m e t o t e q u e  f a m a  e te r n a  t e n h a s :

$  e r a  t e u s  i n im ig o s  c o n f i j f a r e m  

T e u  V a lo r  a l t o ,  0 f a d o  q u e r  q u e  V e n h a s  

J .  m a n d a r ,  m a t s  d e  p a l m a s  co ro a d o #  

Q u e d e  f o r t u n a  j t t f t a  a c o m p a n h a d o»

f io  reino de tiniam# que tantos danos 
Ttraa Maloca muito tempo feitos# 
fia m  fo  dia as injurias demilanos 
pingaras, co Valor de illufires peitos# 
Trabalhos ( r  perigosinbumanos,
J b r o l b o s  f e r r e o s  m i t y a f f o s  e R r e i to s ,  

T r a n q u e i r a s #  S a l u a r t e s , la n ç a s , S e t a s ,  

T u d o  f i c o  q u e  r o m p a s  a r  f i m e t a s »

M a s  n a  Í n d ia  c u b iç a  &  a m b i ç a m .

Q u e  c la r a m e n te  p o e m  a b e r to  0 r o f lo  

C o n tr a  V e o s ,  1 s t  l u í l i ç a  t e  f a r a m  

V i t u p é r i o  n e n h u m ,m a s f o d e s g o U o :  

Q u e m  f a ^ i n j u r i a  v i l ,  O '  f i m  r e z a m  

C o m  f o r ç a s  t ?  p o d e r ,  e m  q u e  e f t a  p o flo #  

f i a m  V e n c e , q u e  a  v i t o r i a  V e r d a d e ir a ,  

f í e  f a b e r t e r  j u í i i ç a  n u a  is*  i n te i r a .

1  % M a s
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M a s c o r n  t u b  m m  n e g o  q u e  S a m p a y o  

S e r a  n o  e s fo r ç o  i l l u j l r e  & •  a f i n a l a b  

M o  f i r a n d o  f e  n o  m a r  b u m  f e r o  r a y o ,  

Q u e  d e  im m ig o s  m i l v e r a  q u a lh a d o :  

J i m ' B a c a m r  f s r a c r u e l  e n fa y o  

N o M a l a b a r ,  p e r a  q u e  a m e d r o n ta d o  

D e f p o i s  a f e r  V e n c id o  d e l l e  V e n b a  

C u t ia le ,  c o m  q u a n t a  a r m a d a  t e n h a ,

E  n a o  m e n o s  d e  D i o  a  f e r a  f r o t a

Q u e  C h a u l t e m e r à d e  g r a n d e  i s *  o u fa d a $ 

E a r a  coa  v i l l a  f o p e r d id a  i s *  r o t a ,

( p o r  H e i t o r  d a  S i lu e i r a  i r  d e f l r o ç a d a :  

(Por H e i t o r  P o r t u g u ê s  d e  q u e m  f e  n o t a , 
Q u e  n a  C o fla  C a m b a ic a f e m p r e  a r m a d a 9  

S e r a  a o s  G u ^ a r a t e s  t a n t o  d a n o ,

Q u a n t o  j a  f o y  a o s  G r e g o s  o T r o y a n o *

KSampayoferô focederk
Cunha, que longo tempo tem o teme 
De Chale as torres altas erguera 
Em quanto Dio illuflre delle treme,
0  forte Daçam fe lhe dark,
ISlam fem fangue porem quenelle geme 
Mdique, porque a força fode efpada 
<Atranqueira foberbaVe tomada,

Tras
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T>*í efle Vem Noronha, cujo aufykio 
J)e Dio os fyumes feros afugenta,
D\o que o feito er hellico exercido 
De Antonio da ftlueira hem fuflentai 
FaraemNoronha a morte o vfado officio,  
Quando hum teu ramo}ò Gamafetfjprimeta 
N o  gouerno do Império, cujo zelo 
Com medo o roxo mar far a amarelo,

'Das mãos do teu Efteuao Vem tomar 
J s  redeas hum, que ja  fera illuíIrado 
No Draftltcom Vencer &  caftigar 
O Pirata Frances ao mar vfado: 
Defbois Capitão mor do Indico mar,
O muro de Damão foherho CT armados 
Efcala, <sr primeiro entra a porta aberta 
Que fogo Cr frechas mil ter am cuberta•

A  efle Ô ey Cambaico fo b e rh if  imo 
Fortaleza darã na rica D io , 
tporque contra o hfogor poder off imo 
L h e ajude a defender o fenhorio:
DeFpoisyra com peito esforçadif mo 
<A tolher que namfajfe o pey Gentio 
De Calecu, que afíicom quantos veyo
O  f a r a  r e t i r a r  d e f a n g u e  c h e y o .

~ - - -  y r 3 Deftrotra
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'Deftroirà a a Jade ̂ epelim,

<PonJo a feu %ey com muitos em fugida:
E  defpois junto aocabo Comorim 
fíua façanha fa ^  efclarecida9 
j i  frota principal do Samoritn,
Quedeílroir o mundo nam duuida,
Vencera co furor do ferro isrfogo,
Em ft vera 'Beadala o Marcio jogo.

Tendo afii limpa a Indiados immigos,
Vira deipois com cetro agouernalay 
Semque ache refiflencia nem perigos,
Que todos tremem delle t? nenhum fala:
So quis prouar os aíperos caftigos 
*Baticalk$ que )>iràja de !Beadalay 
J)e fangmisr corpos mortos ficou chea 
E  de jogo is* trouoes desfeita is* fea.

£ fie fira Martinho) que de Marte 
0 nome tem coas ohras dirmado,
Tanto em armas illuflreem todaparte3 
Quanto em confilhofahio is* bem cuidado: 
Socederlhe ha ali Caflroy que o eftandarte 
Tortugues tera fempre leuantado, 
Conforme fuccefforao fucceâido 
Que hu ergue !Dio, outro o defende erguido.
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fer/asfem es, Jbafiis i r  %umes 

Que tra ído  de poma 0 nome tem,
Jiarios degeflos, Vários de cuHumes 
Q u e  milnaçoes ao cerco feras vem 
fa r  a m  dos teas ao mundo vãos queixumes 
Porque hús poucos a terra lh e  detem,
B m  f a n o u e  P o r t u g u ê s  j u r a m  d e fe r id o s  

b a n h a r  os b ig o d e s  r e to r c id o s ,

S a f t l i f e o s  m e d o n h o s  &  L i õ e s ,
T r a b u c o s  f e r o s , m in a s  e n c u b e r ta s ,

S u f i e n t a  M a ç c a r e n h a s  co s  b a r õ e s,
Q u e  t a m  le d o s  a s  m o r t e s  t e m  p o r  c e r ta s; 
j í t e  q u e  n a s  mayores oprejjoes 
C a f t r o  l i b e r t a d o r , f a z e n d o  o f fe r ta s  

Das Vidas d e  f e u s  f i l h o s ,  q u e r  q u e  f i q u e m  

C o m  f a m a  e t e r n a , ( y  a  D e o s f e  f e c r i f i q u e t n ,

F e r n a n d o  h u m  d e fie s , r a m o  d a  a l ta  p r o n t a .  

O n d e  0  v i o l e n to  fo g o  c o m  r u id o ,

E m  p e d a ç o s  o s  m u r o s  n o  a r  l e u a n t a .

S e r a  a l i  a r r e b a t a d o ,  is*  a o  c e o fu b id o :  

j í l u a r o  q u a n d o  0 i n u e r n o  0 m u n d o  e í p a n t a ,  

E  t e m  0 c a m in h o  h ú m id o  im p e d id o ,  

A b r i n d o o ,  v e n c e  a s  o n d a s, O* os p e r ig o s .

Os Ventos.  deíbois os inimigos,
X 4 Eli
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Eis Vem defpois, o pay, que as ondas corta 
Com reflante da gente Lufitana  
E  com força e r fa b er , que mats importa, 
(Batalha dàfelice <jr foberana:
BJíis paredesJubindo efcufam porta 
Outros a abrem, na fera efquadra infana 
Feitos fa r  am tam dims de memória,
Que nam caibam em Verfo.ou larga hiftoria.

E jle  defpois em campo fe  aprefenta 
Vencedor forte í?  intrépido ao pojjante 
<%ey de Cambaya,& a vifla lhe amedrenta 
3)a fera  multidão pradrupedante:
N ã o  menos fitas terras malfuflenta  
0  Hydalcham do braço tr iu m p h a n t^  
Quecafhgando Vay B a b u lna cofia 
TSÍem lhe efcapou Bonda no fertaopofla .

Eftes ú* outros Barões por Varias partes 
J)inos todos de fam a tnarauilha$
Fa^endofe na terra brauos M artes,
Viram lograr osgoílosdejla Ilha:
Varrendo triumphantes ejlandartes 
[fellas ondas, que corta a aguda quilha 
E  acharão eflas Nimphas &  eftas mefas, 
Que gloriares* horasfam de ar duas emprefas
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A /?í cantaua a N im pba  o *  as ou trn  todas 
Com fonorofo aplaufo Vozes dauam.
Com quefe flejao as alegres Võdas,
Que com tanto prazerfz celebrauam:
(por mats que da Fortuna andem as rodas 
N ua  eonfona v o z  todasfoauam,
N am  Vos hão de fa ltar,gen tefam ofa , 
H o n ra ,V a lo r ,ty fa m a  gloriofa*

DeJpois que a corporal neceflidade 
Se fa ú sfe zd o  mantimento nobre^
E  na armonia O* doce fuamdade. 
Virão os altos feitos, que defcobre 
Thetis de graça ornada, (*rgrauidadey 
(pera que com mats alta gloria dobre,

___Ãt & /Lc Aefle aleore O* claro dia
\Pera 0 felice Gama a fíi dizia*

Faz^te merce bardo a Sapiência 
Suprema,  de cos olhos corporais 
Veres, 0 que m m  pode a Va ciência 
Dos errados 0 * mijeros mortaist 
Sigueme firm e &  forte  com prudência 
IPorefie monte eípeffo, tu cos mats: 
J f i i lh e  d i z , isr oguia por hum mato 
Árduo, difficil, duro a humano trato.

N ão
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JÍ4W W 40 ww/ro f  ue no erguido cume 
$e acbarao, onde hum campo feefmaltaua, 
3)e EJmeraldas, % ubis, tais queprefume 
j í  viRa, que dtuino chão piftua:
.Aqui hum globo vem no ar, que o lume 
Claripmo por elle penetraua, 
jDe modo que o Jeu centro efla eutdentef  
Como a fu a  fuperficia, claramente.

Qual a matéria feja nam fe  enxerga,
M as enxergajje bem que eRá compoflo 
'J)e Vários orbes, que a diuina Verga 
Compos, Cr hum centro a todos Jo tempo f o i  
V q kendo, ora fe  abaxe, agora f e  erga,
Nucafergue,ou fea b a xa ,c r  hú mesmorofto 
f o r  toda a parte tem, Cr em toda a parte 
(ômeça Cr acaba, em fim  por diuina arte»

Vm form e,perfeito, em f t  JoRido,
Qual em fim  o Arcbetipo, que o criou: 
Vendo o Gama eRe globo,tomouiâo 
Í ) e  eípanto Cr de defejo ali ficou,  
'D izJheaDeofa,0  trafunto redundo  
E m  pequeno Volume aqui te dou 
J)o mundo aos olhos teus, pera que Vejas 
f o r  onde vas,cryras,0 > o que de feias.

~ ~  y e s
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Ves aqui a grande machina do mundo, 
E terea ,(s  elemental, quefabricada 
j f i f o y  dofaber alto, i s  profundo,
Que hefem principio, i s  meta limitada, 
Quem cerca em derredor eHe rotundo 
Globo,O* fu a  fuperfíeia tam limada,
J íe  Deos, mas oqhe T>eos rimguío entende, 
Que a tanto 0 engenho humano nao fe  eflede.

E f e  orbe que primeiro Vay cercando 
Os outros mats pequenos, que em f t  tem.
Que eflà com lu z  tao clara radiando.
Que a vifta cega,  i s  a mente viltambém  
Empíreo fe  nomea, onde logrando 
(Puras almas ejlão deaquelle bem, 
Tam anho, queelle f o j e  entende i s  alcança, 
!De quem não ha no mundo Jemelhança•

h q u ifo  verdadeiros gloriofos
Diuos eílão, porque eu, Saturno i s  Jano 
Jupiter, luno,fom os fabulofos 
Fingidos de mortal i s  cego engano:
So pera fa z e r  ver fos deleitofos 
Seruimos, i s  f e  mais 0 trato humano 
N os pode dar, he fo  que 0 nome noffo 
N é jla se f reliasposo engenho V0JJ0. ^

E tãobé
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E  também porque a fm iaprouidencia ,

Que m  lupiteraquifereprefenta,
<Por efpiritos mil, que tem prudência, 
Gouerrta o mundo todo, que fu íten ta i  
Infinalo a propbetica fcientia ,
'Em muitos dos exemplos, que aprefenta, 
Os que fam bos,guiando fauorecem.
Os maos, em quantopodem nos empecem.

Q uer logo aqui a pintura que Varia,
J g o ra  deleitando, ora infmando,
D arlbe nomes, que a antiga Poe/ta  
j [  feus Deofes ja  dera, fabulando:
Que os jín jo s  de ceie f ie  companhia 
Qeofes o facro verfo eílà chamando,
N e m  nega que effe nome preminente. 
Tam bém  aos maos f e  dá, mas fa lfam en te .

E m  fim  que o fum o  Deos, que porfegundas  
Caufas obra no mundo, tudo manda:
£  tornando a contarte das profundas 
Obras da mão diurna Veneranda,
J)ebaxo de fie circulo onde as mundas 
jilm as diuinasgo^ao, que nam anda9 
Outro corre tam leue tam ligeiro,

nao f e  enxerga,he o Mobile primeiro .



C A N T O  D E C I M O .  t 7 j

C  omefle rapto &  grande mouimento,
Vao todos os que dentro tem rnfeyo  
© or obra deflt, o Soí andando a tento 
O dia isr noite f a ^ , tom curfo albeyo: 
D ebaxo de fie  lene anda outro lento,
T a m  lento,  fojugado a duro freyo,
Que em quanto V bebo , de lu^nm ca efcajjo 
D  obentos curfos fa $ ,  da elle bumpajfo .

O lha  e f  outro debaxo ,  que esmaltado 
D e  corpos lifos anda, tsr radiantes,
Que também nelle tem curfo ordenado,
E  nos feu s  axes correm fcintilantes:
©em Ves como fe  vejle urfadornado  
Co largo cinto douro, que eftrellantes 
Anim ais do$e tra^apgurados,
Apofentos de fh e b o  limitados.

Olha por outras partes a pintura,
Que as ejlrellas fulgentes táo  fazendo»
Olha a carreta,  atenta a Cinofura,  
A n d r o m e d a ^ feu p a y tsro  drago borredo 
V i de CaJSopea a ferm ofura,
E  do Orionte ogeílo turbulento,
Olha o Cifne morrendo que fo íp tra ,
A  Lebre,os Cães,  a ÍJao, tsr a  doce L ira .

Debaxo

« %
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'De&dxo defiegrmde firmamento,

Ves o cm tk  Saturno Dm antigo9 
Jupiter logo f a \ o  mouimento,
M  Marte abaxo bellico inimigo,
0  claro olho do cm no quarto ajfento,
E Verm, que os amores tra^configo. 
Mercúrio de eloquencia foberana.
Cm ires rofios debaixo Vay Diana,

Em todos efles orbes, dijferente 
Curfo Veras, nusgraue9(*r noutros leuet
Ora fogem do centro longamente.
Ora da terra eflam caminho breue.
S e m  como quis opadre omnipotente 
Q m  o f&go f e \  ,& o a r ,o  vento m m .
Os quaes Veras queja^emm aisa dentro, 
E t m  co mar a terra por fe u  centro.

H e f t t  centro poufada do s humanos,
Q m  m m  fomente oufadosfe contentam 
D efojfrerem  da terra firme os danos 
M as inda o mar mflabil efprimentam, 
fe ra s  as Varias partes, que os infanot 
Mares diuidem, ondefit apoufentm  
Varias nações, que mandao Varios%eis, 
Varies cS n rm s ftus,i*r Varias his

' Vet

ii
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IfêS Buropa Chrijlaa man alta 0* clara 

Que as outras em polida fortaleçai
Yes África dos bem do mundo auara 
Inculta,*? ioda chea de bruteza,
Co (abo que ate quife Vos negara,
Que ajfentou perao Aufiro a natureza: 
Olha effa terra toda, que fe habita•
D ejja gente fêm ley,quafi infinita.

Vi do Penomotapa 0grande império,
*Defeluatka gente, negra (? ma:
Onde Gonçalo morte ç r  vitupério, 
Padecera, polia fe fanBa fua:
Nacepor afie incognito Hemifperio.
O metal, porque mats a gente fua,
Fe que do lago, donde fe derrama 
O Njlo, também Vindo efik Cuama,

Olha as cafas dos negros, como efiam 
Sem portas, confiados em feus ninhos 
íía jufliça real, defenfam,
E na fidelidade dos vizinhos:
Olhadellesa bruta multidam
Qual bádoefpeffo & negro de Eflorninhos
Combaterá em Sofala a fortaleza,
Que defendera Nhjsyac&m Jeffreys,

Olha
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O lha la as alagoas, donde o Nilo 

Nace, que nam Jbuheram os antigos 
Vth rega,gerando o Crocodilo,
Os pouos Jbafiisde ChriRo amigos,
Olha como Jem muros (nom efUIo)
Se defendem milhor dos inimigos,
Ve Meroe, que ilha foy de antiga fama 
Qm ora dos naturaisNobife chama.

Nrfk remota terra, hum filho teu 
1Vài armas centra os Turcos fera claro, 
Ha de ferdom £ hrifiouam o nome feu. 
Mm contra o fim  fatalnam ha reparo;
Ve ta a cofia do mar, onde te deu 
Melinde hofpicio gafalhofo ep caro 
0 ̂ apto rio nota, qm o romance 
^Da terra chama Obi, entra em Quílmanee,

O cabo VejaAromatà chamado,
E agora Ooarâafu dos moradores,
Onde começa a boca do afamado 
M%r roxo, que do fundo, toma as cores 
Eíle como limite efla lançado 
Que diuide Afia de Africa ipasmilhores 
t? ouoaçoes, que parte Africa tem 
Maçuajdm, Arquico, (p Suamquem,

Ves
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Yes 0 extremo S u e q u e  antigamente 

Di%em que fay dos Heroas a cidade, 
Outros di%em qne drftnoe,<ur ao prefente 
Tem das frotas do Egipto a poteftade: 
Olbaas ago as y nas quaes abrio patente 
Eítrada ogram Moufes na antigaydade 
Afia começa aqui, que feaprefenta 
Em terrasgrande? em reinos opulenta.

Olha 0  monte Stnay, quefe emobrece 
Co fepukbrodefanSla Caterina,
Olba Toro (sr Crida, que lhe falece 
jígoa das fontes doce, (? criílalm:
Olha as portas do eUreito, que fenece 
No reyno da Jeca Adem, que confina 
Coma ferra Dar%jray pedra vista,
Onde cbuua dos Ceos fenao derma.

Olha as Arabia* tres, que tanta terra 
TomZo, todas da gente Vaga o* baça, 
Donde Vem os caualos pera a guerra 
Ligeiros femes, de alta raça:
Olha a cofia que corre ate que cerra 
Outro efinito de Terfta, o* fa%a traça 
O Cabo, que co nome feapellida,
Da cidade Fartaque ali fabida. -----  Z  Olha
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Olha DõfarmftgW s porque manda 
0  mats cheirofo emendo pera as aras:
M as atenta ja  ca defloutra banda 
D e  ^pçalgate esr prayas fm p rea u a ra s9 
Comem o r e m  O rm u ^ qu e todo fe  anda 
Tellas ribeiras queinda [warn claras 
Quando as gales do Turco fe ra  armada 
V m m  de Cajlel branco nua a efpada.

Olha o Cabo Àfaboroy que chamado 
Jgora he Moçandão dos nauegantes.
CP or aqui entra o lago, que hefechado 
D s  A rabia> T e r  fias terras abundantes
j í t e n u  a ilha Tarem , q m  o fundo ornado 
Tem das f m s  perlas ricas <sr imitantes 
J ía  corda M urara: &  ve m agoa falgada  
T e r  o T igris &  E u fra ta  bua entrada. '

O lha da grande T e r  fia o império nobre 
Sempre poBo no campo, &  nos cauabs9 
Q ue fe  injuria de Ifa r fundido cobre9 
E d en a m terd a s armas fempre os calos:
M as Ve a ilha Cerum , como defcobre 
Q que fa^em  do tempo os interuahs,
Q ueda cidade A rm utp , q m  ali efteue 
H jla o nome deíjpois # ( p  agloria Hue.

Jqui



C A N T O  D E C I M O .  1 7 S

faqui dê dom Felipe de Menefes
Se moflrara a Virtude em amas clara. 
Quando com muito poucos *Portuguejes 
Os muitos Tarjeos Vencera de Lara: 
Virão prouar os golpes &r reuefes 
De dom Tedro de Soufa, que prouar# 
h  feu braço em Jmpaça, que deixada 
Terá por terra a forçafo de espada.

Mas deixemos o efinito (p o conhecido 
Cabo de lafqueâito ja Carpella,
Com todo o feu terreno malquerido 
Da natura, dos does Vjados delia9
Car mania Um  ja por apelido:
Mas Ves o fermojo ln io3 quedaqudk  
^Altura nate junto aa qual também 
Doutra altura correndo o Gangs Vem»

Olha a terra de Vkinie fertilifiima, 
Edelaquete a intima enfeada$
Domar a enchente fubitagranJiJSma, 
E  a Vagante que foge aprsjjurada:
J  terra de Cambaya Ve riqu ifim a. 
Onde do mar o (m  fa d en tra d a .
Cidades outras mi!, que Vou faffdnJô,
A Vojoutros aquife efiamguardando»

g  % Ves
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Va com 4  cofia celebre Indiana 

Terao Sufateocaho Comers 
Ia chamado Cori3 queTaprobana 
( due ora he Ceilão) defronte tem de ft: 
Tor eíle mar a gente Lufitana 
Qua com armas Viradelpois de ti,
Terà vitorias terras, (r cidades 
Has quaes ham de viuer mmtasydates.

As prouincias, que entre hum is  o outro rio 
fas com Varias nações Jam infinitas: 
Hum reyno Mabometa,outro Gentio$ 
j i  quern temoDemonio leiseferiptas: 
Qlhaque de Narfmga o fenhorio 
Temas relíquias f anilas Or benditas, 
Do corpo de Thome, barao f agrado, 
Qut a lefu Chrijio tem a mão no lado

Kquia cidade foy, que fe  chamaua 
Melkpor3fermofa3grande (srica:
Os Idolos antigos adoraua:
Como inda agora fa^a gente inica: 
Longe do mar naquelle tempo eflaua: 
Quando a fe t que no mundo fe puhricaf 
Thome Vinha pregando, is  ju  pa/Sird 
Trouincks mildo mundo, que infmara.

Chegado
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Chegado aqui pregando isr junto dando 
J  doentes faude, a mortos Vida 
Jt cafo tra^bum dia 0 mar Vagando,
Hum lenho de grandeza desmedida: 
Defeja 0  %ey, que andaua edificando, 
fazer de lie madeira,(? nam dutúda 
tPoder ttraio a terra com pojjantes 
forças dhomes, de engenhos de Aliphantes.

Era tamgrande 0 pejo do madeiro 
Que jo  pera abalarfe }nada abafia.
Mas 0 nuncio de Chriílo Verdadeiro,  
Menos trabalho em talnegocio gafia:
Ata 0 cordão que Ira\ por derradeiro 
No tronco facilmente o leua&arrafta 
<Pera ondefaçabum fumptuojo templo, 
Que ficajje aos futuros por exemplo.

Sabia bem que fe com feformoda
Mandar a bummontefurdo,quefe morn,
Que obedecera logo aa Voz, fagrada,
Que afilhoinfinou Ckriflo&elleoprm 
t/(genteficou diftoaluoroçada,
Os‘Bramenes0 temporcoufa noua,
Vendo os milagres, Vendo a fanttdade, 
H ao medo de perder autoridade.
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Sam eftes facerdotesdos Gentios,
Em quem m is penetrado tinha enueja, 
IBuscZo maneiras mil, hujcam defuios 
Qm qm Thome namfe ouça,ou morto feja 
0 principal, que ao petto tra^ os f a .
Hum cafo horrendo fa ^ , que o mundo Veja, 
Que inimiga não ha tam dura,& fera. 
Como a virtude falfa da fmcera.

Hum filhoproprio mata, logo acufa 
De homicídio Thome, que era innocente 
Da falfas teftemunhas, como fe  vfa 
Condenara no a morte hreuementei 
0 Santo que mm Ve milhor efcufa,
Que apellarpera o Tadre omnipotente. 
Quer diante do &  dos fenhores,
Qucfefaca hum milagre dos mayores.

0 corpo morto manda fer trazido 
Que re f urine,&  feja perguntado, 
Quem foyfeu matador,&  fera crido 
*Por teHemunho o feu mats aprouadoí 
Viram todos o moco viuo erguido 
Em nome de lefu crucificado, 
® aJZr*Ç*s a Thome, que lhe deu Vida 
f t  ™fCQ} jfife uí &y  f i r  homedda,

Efte
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Bfle milagrefe^tamanho espanto,
Que o ^ y f e  banha logo na agoa Janta, 
£  muitos apos ellei bum beija o manto 
Outro lomor do Deos de T borne canta;
O $ ©ramenesfe encheram de odio tanto,  
Com feu veneno os morde enueja tanta,  
Que perfiadindo aijjoo pouo rudo,  
'Determine matalo em fim de tudo»

Jíum dia que pregando ao pouo eflaua. 
Fingirão entre a gente hum arrotdo,
Ja Chriflo nefie tempo Ibe ordenaua,
Que padecendo fofie ao Ceo fubido:
J  multidão das pedras, que Voaua,
Ho Santo dá ja a tudo ojferecido,
Hum dos maos por fartarfe mats de prejfa 
Com crua lama o peito lhe atrauejja

Chorarao teThome, o Gange (s  o Indo, 
Choroute toda a terra que pijafle,
Mais te choram as almas, que veftindo 
Seyão dafanBa Fe que lhe infmafle: 
Has os Anjos do ceo cantando i s  rindo. 
T e recebem na gloria que ganha fie, 
Pedimos te, que a Deos ajuda peças. 
Com que os teus Lufitanos fauorecas.

Z  4  Bvot



O S  L V S I A D A S  D E  L.  D E  C A .

E  Vofoutros que os nomes vfurpais 
D e mandados de Deos, conto Thome) 
%>i%eyfe fois mandados> como eft ais 
Semyrdes a pregar a fa n B a fe t  
Olhay quefefois Sal, & Vos danais 
m  patria,onde Vropheta ninguem he. 
Com que fe falgarao em nojjos dias 
(Infiéis deixo) tantas Hereftas?

Mas pajfo efta materia perigo f a ,
E  tornemos aa coft a dehuxadaf 
la com efta cidade tamfamofa, 
Sefa^curuaa Gangetka enfeada,
Carre Harfmga ricas i s  poderofa.
C om  Orixa de roupas ahaftada, 
tZo fundo da. enfeada o illuftre rio 
Ganges Vent ao falgaio jenhorio•

Ganges, no qua! os feus habitadores 
Morrem banhados, tendo por certeza, 
Queindaque fe  jam grandes peccadores 
E fta  agoa fanBa os lauay(jr da pureza: 
Ve Cathigão cidade das milhores 
D e 'Bengala prouincia, que fe  preça 
D e abundante, mas olha que efta pofta 
Vera o jíu ftro  daqui Virada a cofta*

Olha
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Q lh a o  reyno Àrracdo, olha o ajfento 
D e fe g u ,  queja mojlros pouoaram, 
M ojlrosfilhos do f io  ajuntamento 
J)hua  mother hú cáo, quefosfe acharam:
j fq u i  foan te  arame no inftromento 
jDageraçam cufiumao,  o que afiaram 
<Por manha da fyaynba , que inuentando 
T a h j o ,  deitou fo ra  o error nefando.

Olha T a u a y  cidade, onde começa
J)e  Sião largo o império tam comprido, 
TenajJari,Q uedá,que he fio cabeça 
D as que T im en taa li tem produzido: 
M a tsauante fareis quefie conheça 
M alaca, por Emperio ennobrecido. 
Onde toda aproumcia do m ar grande, 
S uas mercadorias ricas mande.

D  içem que defila terra coaspofifiantes 
Ondas o mar entrando diutdio, 
y t  nobre Ilha Sam atra, que ja  dantes 
luntas ambas agente antiga ítio: 
Cherfionefo f o y  dita, &  das preU antes 
Veas douro, que a terra p ro d u to ,  
j íu re a  porepitheto lhe ajuntaram, 
^Alguns que fofije Ophirymaginaram.

Z  ) Mas
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Mas m  ponta da terra Cmgapura
Veras, onde o caminho aas naosft eftreita, 
D aqui tornando a coíla aa Cynofura 
Se encurua, O* pera a Aurora f t  endereitai 
Yes T m ,  Tatane% reinos a longura
D eSyao queefles &  outros mats fugeita  
Olha o rio M em o , qut fe  derrama 
D o grande lago que Chiamayfe chama*

Ves neftegram terreno os differentes 
Nomes de mil nações nunca fabidas.
Os Laos m  terra &  numero potentes, 
Muds, 'Bramast por ferras tam compridas: 
Ve ms remotos Ventos outras gentes 
QueGueosfeòamaodeJeluages vidas,  
Humana carne comem, mas a fua 
Qdintão com ferro ardente, vfanca crua.

Ves pajfa por Camboja Mecom Q{io,
Que capitão das agoas f e  interpreta,
Tantas recebe doutro fo no eftio.
Que alaga os campos largos,Cr inquieta. 
T e m  as enchentes quaes o N ilo  fr io ,
Agente dellecrè como indifcreta,
Que pena &r gloria tem defpois de morte 
Os brutos animais de toda fo rte .
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j3 fa  receberáplaáâo i r  brando,

f f o  fku  regaço os Cantos, que molhados 
V m  do naufragio trifte, <6r  miferando,
J)os procelojos baxos efeapados:
J)as fomes* dos perigos grandes, quando 
Sera o injuílo mando executado 
2<laquelle,cuja Lira fonorofa.
Sera mats affamada que ditofa.

fâ s  corre a cofia que Champà fe  chama,
Cuja mata he do pao chetrofo ornada,
Ves Cauchuhinaeflà de eftura fam a , 
E d eA in a o  y>ea incognita enfeada, 
j iq u i  o foberho imperto, que fe  afama 
Com terras <*r riqueza nam cuidada,
J)a China c o m ,  <sr ocupa o fenhorio 
J)efdo Tropico ardente ao Cinto fr io .

Olha o murofi ?  edifício nunca crido.
Que entre hum império (sr o outro fe  edifica 
Certifimo final\ C r conhecido,
T)a potência realjoberba isrrica:
Eftes 0 f y y  que tem não fo y  nacido 
Principe, nem dos pais aos filhos fica 
Mas elegem aquelleque hefamofo 
(porcamleiro fabio  c r  Vtrtuofo.
~ "  “  '  Inda
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Inâa outra muita terra f e  te efconde,
,/tte  que Venha o tempo de moflrarfe,  
}/fas nam deixes no mar as Ilhas$ onde 
A  natureza quis mats affamarfe:
E fta  mea êfcondida que refponde 
De longe aa China donde Vem hufcarfe, 
f i e  íapao, onde nacea prata fina,
Que tlluflrada fera  coa Ley diurna»

Olha ca pellos mares do Oriente 
^ ts  infinitas Ilhas eípalhadas 
Ve Tidore, ty T a rn a te , co feruenie 
Cume, que lama as flamas ondeadas 
j l s  aruores verás do Crauo ardente,
Co fangue Tortugues inda compradas, 
Aqui ha as aureasaues, que nam decem 
ISLunca a terr4 ,&  fo  mortas aparecem»

Olha de Banda as Ilhas, que fe efmaltam 
D a Varia cor, que pinta o roxo fru to ,  
j { s  aues Variadas, que ali faltam,
D a  VerdeNozJomandofeu tributo: 
Olha também Borneo, onde nam fa ltam  
Lagrimas, no licor qualhado O ' enxuto,  
Das aruores, qne Cânfora he chamado, 
Com que da liba o nome he celebrado.

A li
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h i t  tam bem Tim or,queo knbomanda 
Sândalo fáluttfero a r  cheiro fo ,
Olha a Sunda tam larga, que bua banda 
Bfconde pera 0 S u l difficultofo: 
jíg e n te  do Sertão, que as terras anda, 
H u m  rio d isque  tem miraculofo,
Que por onde elkfo fem  outro Vae,
Conuerte empedra 0 pao que nelle cae.

f e  naquella que 0 tempo tornou Ilha,
Qne tambémflamas tremulas Vapora, 
j í  fonte que óleo mana, is* a marauilha 
í )o  cheiro fo  licor,que 0 tronco chora.
Cheiro fo mats que quanto eflila afilha 
D e Cyniras, na Jra b ia  onde ella mora,
E  ve que tendo quanto as outras tem, 
!Branda feda <3* fino ouro dd também.

Olha em Ceilão, que 0 monte f e  aleuanta
T an to , que as nunespaJJd,ouaViíla engana
Osnaturaesotem por coufa fanSla,
(poliapedra onde eflk a pegada humana:
H a s  ilhas de Maldiua nace a pranta
H o  profundo das agoas foberana,
Cujo pomo contra 0 veneno vrgente
H e  tido por Jntidoto excelente.

~ ~   feras
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Veras de{rentesfar do raxo eftreito 

Socotoraco amara Aloe fame fa.
Outras ilbas no mar tambem fogeito 
A  Vos na cofia de Affrtca arena fa, 
Onde fae do cheiro mats perfeito 
A mafjaao mundo occulta o* preci fa, 
t>ej (am Lourenco ve a liba afamada, 
QueMadagafcar he dalguus chamada»

Bis aqui as nouas partes do Oriente,
Que Vofoutros agora ao mundo dais, 
.Abrindo a porta ao Vafto mar patente 
Que com tamforte peito muegais:
Mas he tambem ra^ao, que no Tonente 
Vbum Lufttano bum feito inda Vejais, 
Que de feu ̂ e y  mofirandofe agrauado 
Caminho ha de faster nunca cuidado.

Vedes a grande terra que contina 
Vay de Califto ao feu contrario polo,
Que joherba a far a a luzente mina jDo metal, que a cor tem do louro Apoio 
Cafiella Vojja amiga /era dina 
De lancarlhe o colar ao rudo cob,
Varias prouincias tem de Variasgentes 
Em r i t o s cu/lumes differentes.

Mas
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farte tombem to pao vermelho nota, 
DeSanctaCru^onome Ibe poreis, 
f)eftobrila ha aprimeira Vojfa frota:
Jo longo defta cofta que tereis 
frá buscando a parte mats remota 
O Magalhães, no feito tom veriaie 
fortuities, porem não na lealdade.

iDefyuepa/faraViamaistjuemea,
Que ao Antártico polo vay da Unha* 
T>hua eftatura quaft Gigmtea 
Homes vera, da terra ali vizinbax 
E mats auante o eftreito, quefe ama 
Co nome delle agora, 0 qua l caminha 
9 era outro mar <& terra que fica onde 
Com fm s frias afaso Aufiro a efconde.

Kteqm,fortuguefes comedido 
Vos he faberdes os futuros feitos.
Quepello mar,quejadeixais fabiÍo$ 
Vtram fa^er barões de fortes peitos: 
Agora, pois que tendes aprendido 
Trabalhos, que vos façam fer aceitos 
As eternas efyofas, tsr fermofas,
Que coroas Vos tecem gloriofas*

fúdeis
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Podeis Vos embarcar, que tendes Vento 
E mar tranquilo fera a patria amada:
Àjft lhe dijje, o* logo mouimento 
Fa^em da Ilha alegre O' namorada:
Leuao refresco, o* nobre mantimento, 
Leuaoa companhia defejada,
Das Nimphas que ham de ter eternamente, 
Pormais tempo que o Sol o mundo aquente.

Afiforam cortando o mar fereno,
Com Vento fempre manjo,t? nuncayrado, 
jite que ouueram vifla do terreno 
Em que naceram,fempre defejado:
Entraraopella fo^do Tejo ameno,
Eafua pair ia, o* temido o* amado,
0  prémio & gloria dão}porque mandou 
E com titolos nouos fe illujlrou.

No mats Mu fa, no mats, que a Lira tenho 
Deftemperada, O' a Vo^enrouquecida 
E nao do canto, mas de Ver que Venho 
Cantar agente furda, O* endurecida:
0  fauor com que mats fe acende o engenho Ni5o no da a patria nao, que eíld metida 
‘NogoUo da cubica, o* na rudeza 
Dhtia aufèra, apagada, O' Vil triftezg.

Enao
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E  nao fey  porque influxo de deftino
2ia o  tem hum ledo orgulho , is* geralgoflo, 
Que os ânimos leuantade contino,
A  ter pera trabalhos ledo o rojlo:
(por i/fo )>oso % / ,  que por diurno 
Confelho efiais no regio folio pofio,
Olbay que fois{(s* Vede as outras gentes) 
Senhor [ode Vajfallosexcellentes.

Olhay que ledos Vao,por Varias Vias,
Quaes rompentes liões, is* brauos touros, 
J)ando os corpos a fomes is4 vigias,
J [  ferro, a fogo , a fetas typilouros:
J  quentes regiões, a plagas f m s  
A  golpes de Idolatras is* de Mouros,
A  perigos incognitos do mundo,
A naufr agios, a pexes, ao profnndo.

1Por vos feruir a tudo aparelhados 
J)e  Vos tam longe fempre obedientes, 
j l  quaes quer Vojfos aíperos mandados, 
Sem  dar repoUapromptos &  contentes, 
So com faber quefam de vos olhados 
Demonios infernais, negros <ar ardentes 
Cometerão conuofco c r  nam duuido 
Que vencedor Vos fação, nam vencido.

J Fauoreceyos
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Fauoreceyos logo, (palegrayos
(p m a p re fen fa O ' leda humanidade,
D e  rigurofas lets defaliuayos,
Que a ffi (e ahre o caminho aa fa n  f t  idade: 
Os mats efprimentados kuantayos,
S e  com a eíperiemia tem bondade, 
tpera Voffo confelho,  pots que fa  hem  
0  como, o quandof i ?  onde as coufas cabem,

Todos fauoreceiem fern  officios.
Segundo tem das Vidas o talento,
Tenhao fyligiofos exercícios 
*X)e rogarem for Iwjjo regimento,
Com jejuns, difcipUna,peUos Vtcios 
Comuns, toda ambifio teram por Vento,
Q,ue o bom^eligio/o Verdadeiro9 
Gloria Vaa não pretende nem dinheiro*

Os Caualeiros tendeem muita eBimaf
foueomfeufangue intrépido &  /entente, 
BJiendem naofbmentea ley de cinta, 
Tríasinda Voffo império preeminente: 
tpoisaquelles que atam remoto clima 
Vos Vão feruir com paffo diligente,
J)om inimigos Vencem, hm os viuos,

{B ojue he mats) os trabalhos excefímos.
Fa^ey
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pâ ey fenhor que nunca os admiradas 
Almfos, Galos, ítalos,Ur hgkfes 
(pojfam diçer quefampera mandados, 
Mats que pera mandar os Vortuguefis: 
Tomayconfilhofo defprimentados,
Que tirão largos anos,largos mejis.
QuepoHo que em cientes muito cabe, 
}íais em particular o experto [abe*

Defhormiao fhilofopho elegante 
Vereis como Anibal ejcarnecia.
Quando das artes betlicas diante 
'Dellecom larga Vo t̂rataua lia:
ASfáplina mtlitar preftante 
fiam fe  aprende fenhor nafantafm 
Sonhando, imaginando,ou ejludando.
Se não Vendo, tratando, &  pelejando,

lAas eu que falo humilde, baxo (sr rudo 
fle  Vos não conhecido, nem fonbadol 
1>4 bocados pequenos feycom tudo, 
Queolouuor fae as ve^es acabado, 
f ie m  me falta na vida hone fio ejludo
C om bngaefperim iam ifturado,
fiem engenho, que aqui vereis prefente, 
Coufas que juntas feachao raramente.
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fera feruiruos braço aas armas feito, 

fera cantamos mente aas Mujas dada,
So me falece fera Vox acetio 
De quem virtude deuefer pregada:
Se me iflo o ceo concede i r  o VoJJo petto 
D ’ma emprefa tomar de fer cantada 
Como a prefaga mente Vatic ina.
Olhando a Voffa inclinocao diuina.

Ou fazemh que mats qne a de Mjedufa 
jívifia vojja tema o monte Jllante,
Ou rompendo not campos de Jmpelufa 

. Os mouros de Marrocos <sr Trudante,
J  m inbaja eflimada v r  leda muja. 
Tico, que em todo o mundo de tos cante 
D e forte  que Alexandro em to s  f e  toja. 
Sem aa dita de jícb iles ter enueja.

VIM. *
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